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	Glossário de Termos e 

	Nomes Próprios

	 

	Ahstrux Nohtrum (n.) Guarda particular com licença para matar, cujo posto é concedido a ele ou ela pelo Rei.

	Ahvenge (v.) Cometer um ato de retribuição mortal, realizado geralmente por um homem amado.

	Irmandade da Adaga Negra [Black Dagger Brotherhood] (pr. n.) Guerreiros vampiros altamente treinados que protegem sua espécie contra a Sociedade Lesser. Como resultado da seleção genética de sua raça, os Irmãos possuem uma imensa força física e mental, assim como uma rápida capacidade de se curar. A maior parte deles não são irmãos de sangue, e são introduzidos na Irmandade por nomeação pelos Irmãos. Agressivos, auto-suficientes e reservados por natureza, vivem separados do resto dos civis, mantendo pouco contato com os membros de outras classes, exceto quando precisam se alimentar. Eles são temas de lendas e objeto de reverência dentro do mundo dos vampiros. Podem ser mortos apenas pela mais séria das feridas, por exemplo, um disparo ou punhalada no coração, etc.

	Escravo de sangue [Blood Slave] (n.) Macho ou fêmea vampiro que foi subjugado para cobrir as necessidades de sangue de outro vampiro. A prática de manter escravos de sangue foi recentemente declarada ilegal.

	As Escolhidas [The Chosen] (pr. n.) Fêmeas vampiras que foram criadas para servir a Virgem Escriba. São consideradas membros da aristocracia, embora sejam um tanto mais espiritualmente do que temporalmente focadas. Têm pouca ou nenhuma interação com os machos, porém podem emparelhar-se com Irmãos por ordem da Virgem Escriba para propagar sua classe. Algumas possuem o dom de prever o futuro. No passado, eram usadas para cobrir as necessidades de sangue dos membros não emparelhados da Irmandade, e essa prática foi reinstalada pelos Irmãos.

	Chrih (n.) Símbolo de morte honrosa na Antiga Língua.

	Cohntehst (n.) Conflito entre dois machos competindo pelo direito de ser o companheiro de uma fêmea. 

	Dhunhd (pr. n.) Inferno.

	Doggen (n.) Membros da classe servente do mundo vampírico. Os Doggens têm antigas e conservadoras tradições sobre como servir a seus superiores, segundo a um código formal de vestimenta e comportamento. Eles são capazes de sair durante o dia, mas envelhecem relativamente rápido. A expectativa de vida é de aproximadamente quinhentos anos.

	Ehros (pr. s.) Uma Escolhida treinada nos assuntos das artes sexuais.

	Exhile Dhoble (pr. n.) O gêmeo malvado ou amaldiçoado, aquele nasce em segundo lugar.

	O Fade [The Fade] (n.) Reino atemporal onde os mortos se reúnem com seus entes queridos e passam a eternidade.

	Primeira Família [First Family] (n.) O rei e a rainha dos vampiros, e quaisquer filhos que possam ter.

	Ghardian (n.) Guardião de um indivíduo. Há vários níveis de ghardians, com o mais poderoso sendo o sehcluded de uma fêmea.

	Glymera (n.) O núcleo social da aristocracia, aproximadamente o equivalente a corte no período da regência na Inglaterra.

	Hellren (n.) Vampiro macho que se emparelhou com uma fêmea. Os machos podem ter mais de uma fêmea como companheira.

	Leahdyre (n.) Uma pessoa de poder e influência.

	Leelan (n.) Um termo carinhoso livremente traduzido como “querido (a)”.

	Sociedade Lesser [Lessening Society] (pr. n.) Ordem de assassinos reunidos pelo Omega com o propósito de erradicar a espécie dos vampiros.

	Lesser (n.) Humanos sem alma que se dedicam a exterminar vampiros, como membros da Sociedade Lessening. Os Lessers devem ser transpassados por uma punhalada no peito para serem mortos. Não comem ou bebem e são impotentes. Com o passar do tempo, seus cabelos, pele e íris perdem a pigmentação até que se tornam loiros pálidos e com os olhos claros. Cheiram a talco de bebê. Introduzidos na Sociedade pelo Ômega, eles retêm um jarro de cerâmica onde consequentemente seu coração é colocado depois de ser removido.

	Lewlhen (n.) Presente.

	Lheage (n.) Um termo de respeito utilizado por um submisso sexual para se referir a sua dominante.

	Lhenihan (pr.n) Uma fera mística famosa por suas proezas sexuais. No jargão moderno, refere-se ao macho de tamanho sobrenatural e vigor sexual.

	Lys (n.) Ferramenta de tortura usada para remover os olhos.

	Mahmen (n.) Mãe. Usado tanto como um identificador quanto um termo de afeição.

	Mhis (n.) O disfarce de um dado ambiente físico; a criação de um campo de ilusão.

	Nalla (n., f.) ou Nallum (n., m.) Amada (o).

	Período de necessidade [Needing Period] (n.) Período de fertilidade das fêmeas vampiras, geralmente com duração de dois dias e acompanhado de um forte e ardente desejo sexual. Acontece aproximadamente cinco anos após a transição de uma fêmea e, posteriormente uma vez a cada dez anos. Todos os machos respondem em algum grau se estiverem perto de uma fêmea em seu período. Pode ser um momento perigoso com conflitos e brigas surgindo entre machos competindo, particularmente se a fêmea não é emparelhada.

	Newling (n.) Uma virgem.

	O Ômega [The Omega] (Pr. n.) Ser místico e malévolo que quer exterminar a raça vampírica devido ao ressentimento que tem em relação à Virgem Escriba. Existe em um reino atemporal e possui extensivos poderes, embora não o poder de criação.

	Phearsom (adj.) Termo referente a potencia dos órgãos sexuais do macho. A tradução literal seria algo como “digno de penetrar uma mulher”. 

	Princeps (n.) O mais alto nível da aristocracia vampírica, superado apenas pelos membros da Primeira Família ou pelas Escolhidas da Virgem Escriba. É um título que se deve ter por nascimento, não pode ser concedido.

	Pyrocant (n.) Refere-se a uma fraqueza crítica em um indivíduo. A fraqueza pode ser interna, como um vício, ou externa, como um amante.

	Rahlman (n.) Salvador.

	Rythe (n.) Forma ritual de lavar a honra, oferecida pelo ofensor ao ofendido. Se aceito, o ofendido escolhe uma arma e ataca o ofensor, que se apresenta perante ele sem se defender do ataque. 

	A Virgem Escriba [The Virgin Scribe] (pr.n) Força mística que aconselha o rei como guardiã dos registros vampíricos e concedente de privilégios. Existe em um reino atemporal e possui grandes poderes. Capaz de um único ato de criação, que usou para trazer os vampiros à existência.

	Sehclusion (n.) Status conferido pelo rei a uma fêmea da aristocracia como resultado de uma petição pela família da fêmea. Coloca a fêmea debaixo da autoridade exclusiva de seu ghardian, tipicamente o macho mais velho da família. Seu ghardian tem então o direito legal de determinar toda sua forma de vida, restringindo à vontade qualquer e toda interação que ela tenha com o mundo.

	Shellan (n.) Vampira que se emparelhou com um macho. Fêmeas geralmente não tomam de um companheiro devido à natureza altamente territorial dos machos vinculados.

	Symphath (n.) Subespécie do mundo vampírico caracterizada pela habilidade e desejo de manipular as emoções dos demais (com o propósito de uma troca de energia), entre outras peculiaridades. Historicamente, tem sido descriminados e durante certas épocas, caçados pelos vampiros. Eles estão próximos à extinção.

	A Tumba [The Tomb] (Pr. N.) Cripta sagrada da Irmandade da Adaga Negra. Utilizada como local cerimonial assim como instalação de armazenamento para os jarros dos lessers. As cerimônias realizadas ali incluem: iniciações, funerais e ações disciplinares contra os Irmãos. Ninguém pode entrar, exceto os membros da Irmandade, a Virgem Escriba ou os candidatos à iniciação. 

	Trahyner (n.) Palavra usada entre machos de mútuo respeito e afeição. Traduzido livremente como “querido amigo”.

	Transição [Transition] (n.) Momento crítico na vida dos vampiros quando ele ou ela se transforma em adulto. A partir daí, precisa beber sangue do sexo oposto para sobreviver e não suporta a luz do sol. Geralmente, ocorre por volta dos vinte e cinco anos. Alguns vampiros não sobrevivem à transição, machos em particular. Antes da mudança, os vampiros são fisicamente frágeis, inaptos ou indiferentes ao sexo e incapazes de se desmaterializar.

	Vampiro [Vampire] (n.) Membro de uma espécie distinta da Homo sapiens. Vampiros devem beber o sangue do sexo oposto para sobreviver. O sangue humano os mantém vivos, embora a força não dure muito tempo. Depois de suas transições, o que ocorre entre os vinte anos, eles são incapazes de se expor a luz do sol e devem se alimentar diretamente da veia regularmente. Os vampiros não podem “converter” humanos através de uma mordida ou transfusão de sangue, embora em raras ocasiões possam reproduzir-se com membros de outras espécies. Podem desmaterializar-se à vontade, porém devem se acalmar e se concentrar para fazê-lo e não podem carregar nada pesado com eles. São capazes de extrair as lembranças de um humano, contanto que tais as lembranças sejam de curto prazo. Alguns vampiros são capazes de ler mentes. A estimativa de vida é superior a mil anos, ou em alguns casos ainda maior.

	Wahlker (n.) Um indivíduo que morreu e voltou à vida do Fade. A eles é concedido um grande respeito a são reverenciados por suas tribulações.

	Whard (n.) Equivalente a padrinho ou madrinha de um indivíduo.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Dedicado a você: Estamos de volta, você e eu.

	É maravilhoso estar em casa. Xxx
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	A antiga casa de Darius. A mansão federal na parte rica de Caldwell que Murhder se lembrava de vir, antes de tudo ter mudado para ele.

	Como estava do outro lado da rua da grandiosa casa, ele disse a si mesmo para seguir em frente. Ande até a porta da frente. Bata para anunciar a sua presença — embora certamente os Irmãos estivessem olhando para ele agora, porque o interior da imponente Mansão Wayne1 era escura como breu. A antecipação despertou uma parte dele, não que essa fosse uma má notícia. Ele podia lembrar-se de como era ser estratégico daquela forma. Nenhuma luz interna significava que eles poderiam estar empilhados a dez metros de profundidade na frente de qualquer pedaço de vidro e ninguém poderia vê-los, saber seus números, avaliar seus armamentos. Ele teve que se perguntar se alguns não estavam do lado de fora também. Eles teriam o cuidado de ficar contra o vento para que não pudesse senti-los, e ficariam em silêncio como se a neve caísse sobre um galho de pinheiro se mudassem de posição.

	Murhder não havia trazido um sobretudo. Uma jaqueta. Mesmo um pulôver. E não porque a Carolina do Norte fosse muito mais quente. O descuido, juntamente com o fato de que ele não possuía uma parca, parecia um sintoma revelador da sua doença mental.

	Mas ele não esqueceu tudo. Movendo a mão para o bolso de trás, sentiu as três cartas que trouxe consigo. Isso importava. Não tanto o envelope da FedEx que o Rei estava tão intenso e incomodado. Aquilo estava descuidadamente dobrado debaixo de um braço — ele saiu sem aquilo e quase não voltou para pegá-lo. No entanto, o advogado de Wrath estava esperando pelos documentos, e sabendo o modo como o último vampiro da raça de sangue-puro na terra operava, não tinha como não deixar de ir buscar. 

	E não voltando atrás, também. Murhder pretendia obter o que precisava e nunca mais ver nenhum deles novamente.

	O SALVADOR

	J.R. Ward

	Copyright © 2019

	 

	 

	Um vampiro e o destino de uma cientista estão apaixonadamente entrelaçados em uma corrida contra o tempo neste romance emocionante no best-seller # 1 do New York Times "totalmente absorvente e deliciosamente erótico" (Angela Knight, autor de best-seller do New York Times) série Black Dagger Brotherhood. 

	 

	Na venerável história da Irmandade da Adaga Negra, apenas um homem foi expulso - mas a insanidade de Murhder não deu escolha aos Irmãos. Assombrado por visões de uma mulher que ele não poderia salvar, ele ainda retorna a Caldwell em uma missão para corrigir o erro que o arruinou. No entanto, ele não está preparado para o que ele deve enfrentar em sua busca pela redenção.

	A doutora Sarah Watkins, pesquisadora de uma firma biomédica, está lutando contra a perda de seu colega cientista. Quando o FBI começa a perguntar sobre a sua morte, ela questiona o que realmente aconteceu e logo descobre a terrível verdade: Sua empresa está conduzindo experimentos desumanos em segredo e o homem que ela pensou que ela conhecia e amava estava envolvido na tortura. 

	Quando os destinos de Murhder e Sarah se tornam irrevogavelmente entrelaçados, o desejo se inflama entre eles. Mas eles podem forjar um futuro que abranje a divisão que separa as duas espécies? E como um novo inimigo surge na guerra contra os vampiros, Murhder retornará aos seus irmãos ... ou retomará a sua existência solitária para sempre? 

	 

	 

	CAPÍTULO 1

	Casa Eliahu Rathboone em Sharing Cross,

	Carolina do Sul

	 

	 

	— Eu vou matá-lo, é o que vou fazer. 

	Rick Springfield—não, não o cantor, e seus pais poderiam ter melhorado um pouco sobre isso?—ele se levantou de sua cama queen size e enrolou a Vanity Fair2 deste mês como uma arma. A boa notícia é que a Internet estava hospedando os anúncios e as revistas foram reduzidas em tamanho, uma vez que a tinha em um rolo firme das páginas anêmicas. 

	— Não podemos simplesmente deixar o morcego sair pela janela?   

	A sugestão útil foi feita pela ‘Jessie’s Girl’3 que ele queria impressionar—o nome dela era Amy Hongkao—e até agora o fim de semana tinha sido bom. Eles deixaram Philly4 sexta-feira ao meio-dia, os dois tinham reduzido seu dia de trabalho pela metade, e o tráfego não tinha sido ruim. Eles chegaram ao Eliahu Rathboone B & B5 por volta das oito da noite, desmoronaram na cama onde ele tentava manter o equilíbrio e fizeram sexo três vezes na manhã seguinte.

	Agora era domingo à noite e eles partiriam amanhã no início da tarde, a menos que não houvesse tempestades de neve na costa ...

	O morcego veio direto em sua cabeça, e voava como uma mariposa, toda desnorteada, parecendo a trajetória de voo de um bêbado. Puxando em suas mémorias de Pee Wee6, o jogador de baseball, Rick imitou sua postura firme, puxando para trás o rolo da Vanity Fair, e deu um bom golpe.

	O maldito morcego saiu do caminho, mas seus braços continuaram não acertando nenhum alvo, mas jogando-o em uma reviravolta que tinha certeza que estava fora do Manual de Concussão.

	— Rick!

	Amy pegou-o, apoiando-se contra a parte externa da coxa e empurrando, e ele estendeu a mão para a primeira coisa firme que ele tinha por perto—a cabeça dela. Quando o cabelo dela enrolou-se sob a palma suada, havia xingamentos. Dele e dela.

	O morcego voltou e os bombardeou, como ‘você-e-eu-agora-babaca’. E em um ataque de masculinidade, Rick gritou, recuou, derrubou um abajur. Quando ele caiu, eles perderam quase toda a luz no quarto, apenas um brilho na base da porta oferecia qualquer referência para a retina.

	Fale sobre ir ao chão rápido. Ele bateu na cama como um edredom, caindo e arrastando Amy com ele. Envolvidos nos braços um do outro, eles ofegaram ruidosamente, apesar de não haver nada romântico no contato.     

	Não. Este era um treino aeróbico para a velha escola ‘I Will Survive7’. — Deve ter descido pela chaminé e saiu da lareira, —disse ele. — Eles não carregam raiva?

	No alto, o flagelo do quarto 214 ficou lá em cima como Rick esperava, a um nível de moldagem de três mil metros. Todas aquelas batidas e rangidos eram surpreendentemente sinistras, considerando que a maldita coisa, provavelmente não pesava mais do que uma fatia de pão. A escuridão, no entanto, acrescentava uma ameaça de morte que era primordial: embora seu lado masculino quisesse resolver o problema e ser um herói, e parecer melhor do que realmente era para uma mulher que ele tinha acabado de começar a namorar—seu medo exigiu que ele terceirizasse essa catástrofe.

	Antes de seu primeiro fim de semana juntos, tornar-se uma história viral sobre como você precisava tomar cuidado com os morcegos ou você acabava em um curso de quatorze dias de tiros.

	— Isso é ridículo. —O fôlego de Amy era de Colgate- mentolado perto de seu rosto, e seu corpo se sentia bem contra o seu próprio, mesmo que eles estivessem em terríveis ataques-de-morcego. 

	— Vamos apenas correr para a porta e descer para a recepção. Esta não pode ser a primeira vez que isso aconteceu, e não é como se fosse o Drácula ... 

	A porta deles se abriu.

	Sem uma batida. Nenhum som das dobradiças. Nenhuma indicação clara de como se destrancou porque não havia ninguém do outro lado.

	A luz do corredor mergulhou como uma mão de segurança para um afogado, mas o alívio durou pouco. Uma forma se materializou do ar para bloquear a iluminação. Em um momento não havia nada entre os batentes, o seguinte, uma silhueta enorme de uma figura masculina de cabelos compridos apareceu, ombros poderosos como um boxeador peso-pesado, os braços longos e musculosos, as pernas plantadas como vigas de aço. Com a luz vindo de trás, não havia como ver o rosto, e Rick ficou feliz por isso. Porque tudo sobre a chegada e o tamanho e aquele cheiro no ar—colônia, mas não falsa, não fora de um frasco—sugeriu que isso era um sonho. 

	Ou um pesadelo.

	A figura levou a mão à boca—ou pareceu. Talvez ele estivesse tirando uma adaga de um coldre no peito? 

	Houve uma pausa. Então ele segurou o dedo indicador para frente.

	Contra todas as probabilidades e lógica, o morcego foi a ele como se fosse chamado por um mestre, e quando a criatura alada pousou como um pássaro, uma voz profunda e acentuada entrou no cérebro de Rick como se fosse empurrado para dentro do crânio, não através das orelhas, mas através de seu lobo frontal.

	Eu não gosto de coisas mortas na minha propriedade, e ele é mais bem-vindo do que você.

	Algo caiu daquele dedo. Algo vermelho e assustador. Sangue.

	A figura desapareceu da mesma maneira que chegou, com a velocidade abrupta de um coração em pânico que estava acelerando rapidamente. E com a luz do corredor não mais invadida pela figura, a iluminação amarela arrancava da escuridão o tapete estampado do quarto de hóspedes, suas malas abertas e bagunçadas, e a cômoda antiga que Amy tanto admirou quando chegaram.

	Tão normal, tão regular.

	Exceto a porta fechada sozinha.

	Como se tivesse sido colocada de volta no lugar.

	— Rick? —Amy disse em voz baixa. — O que é que foi isso? Estou sonhando?

	Lá em cima, passos, pesados e lentos, atravessavam o assoalho do sótão. Que deveria estar vazio. 

	Outra lembrança da infância agora, e não do parque da cidade e seu diamante da Little League8 e os uniformes listrados de mini-Yankees9 que ele usava com orgulho. Esta era da casa de fazenda da avó dele, com as escadas rangendo, e o corredor do segundo andar que fazia o cabelo se sua nuca ficar em pé ... porque levava ao quarto dos fundos onde a menina tinha morrido de overdose.

	Chiado no peito. Respiração ofegante. Choro sussurrado.

	Ele tinha acordado com esses sons todas as noites às 02:39hs. E a cada vez, apesar de ter sido despertado pelos ofegantes sons fantasmagóricos, embora a luta por ar estivesse em seus ouvidos e em sua mente, ele estava consciente do silêncio, um denso silêncio de buraco negro que consumia os ecos do passado e ameaçava, com sua atração gravitacional, que também o absorvia, não deixando vestígios de seu eu mais novo, apenas uma cama de solteiro vazia com um local quente onde seu corpo vivo uma vez tinha ficado.

	Rick sempre soube, com a segurança afiada da autopreservação de uma criança, que o silêncio, a quietude horrível, era o momento da morte do fantasma da menina, a culminação de um ciclo interminável, e torturado que ela experimentou todas as noites precisamente no momento em que ela passou, ela perderá a batalha enquanto as funções de seu corpo falharam, seu longo deslize na sepultura terminou, seu fim não chegando com um gemido, mas com uma terrível ausência de som, ausência de vida.

	Coisas assustadoras para a criança de nove anos que ele tinha sido.

	Ele nunca esperara sentir algo parecido com essa confusão e terror quando adulto. Mas a vida tinha um jeito de entregar pacotes especiais que tinham seu endereço emocional, e não havia como recusar o serviço, nem como assiná-los e aceitá-los.

	O passado era permanente da mesma forma que o futuro era sempre apenas um hipotético, dois extremos de um espectro onde um era concreto e o outro ar, e o instante instantâneo, o único momento real, era o ponto fixo a partir do qual o peso da vida pendia e balançava. 

	— Isso é um sonho? —Amy disse novamente.

	Quando ele encontrou sua voz, Rick sussurrou: — Eu prefiro não ter certeza.

	* * * * * * *

	No andar de cima, no sótão da velha mansão, Murhder se reformou e foi até um dos dormers10. Como um vampiro, ele supôs que seu resgate do morcego, que estava lambendo o sangue em seu dedo indicador, e incapaz de compreender a amplitude da salvação que acabara de ser dada a ele, poderia ser chamado de cortesia profissional. 

	Supondo que você olhasse para ele de acordo com a mitologia humana.

	Na verdade, eles não tinham muito em comum. Os Vampiros precisavam do sangue de um membro de seu sexo oposto para ter força e saúde—um alimento que ele não tinha há muitos anos, e exigido que ele fosse forçado a procurar por comida de fontes menores. A maioria dos morcegos, por outro lado, vivia de insetos, embora claramente, houvesse uma exceção a ser feita para o que ele tinha oferecido a esse mamífero. As duas espécies eram tão separadas quanto cães e gatos, embora o Homo sapiens os ligasse através de todo tipo de livros, filmes, TV e coisas do gênero.

	Abrindo a metade da janela com a parte superior de arco, ele estendeu o braço e soltou o morcego, a criatura voou pela noite, atravessando a face brilhante da lua nascendo.

	Quando ele comprou o Eliahu Rathboone B&B de seu proprietário original, um século e meio antes, ele pretendia viver sozinho durante sua velhice. Não como as coisas acabaram. Vinte anos atrás, como resultado de seu colapso, ele estivera no auge da vida, ainda assim com a agonia da insanidade, exaustão e loucura o haviam deixado pronto para vagar pelas salas vazias com a esperança de que sua mente seguisse o exemplo e retirasse sua alma destruindo as imagens que estavam atravancando seus bancos de memória. 

	Ele não teve tanta sorte. Nem sozinho, ficou. A casa tinha vindo com funcionários que precisavam de emprego, e hóspedes que retornavam e queriam o mesmo quarto para o seu aniversário todos os anos, e reservas para casamentos que haviam sido feitos com meses de antecedência.

	Em uma encarnação anterior de si mesmo, ele teria fodido tudo isso. Com tudo que tinha acontecido, no entanto, ele não sabia mais quem era. Sua personalidade, seu caráter, sua alma tinham passado por uma prova de fogo e falharam no teste. Como resultado, sua superestrutura estava desabando, seu prédio caindo, sua construção de caráter, outrora forte e resoluta, transformando-se em entulho.

	Então ele deixou os humanos continuarem a vir e trabalhar e dormir e comer e discutir e fazer amor e viver em torno dele. Era o tipo de movimento que alguém que estava perdido no mundo fazia, uma Ave Maria que não era atípica e desesperado, um ‘talvez-isso-vá-me-manter-no-planeta’ de uma pessoa em quem a gravidade já não era tudo o que interessa.

	Querida Virgem Escriba, era uma leveza horrível ser insano. Se sentir como um balão em uma corda, sem chão sob seus pés, apenas uma corda fina amarrando você a uma realidade da qual você iria em breve escorregar.

	Ele fechou a janela e caminhou até a mesa de cavaletes onde passava tantas horas. Nenhum computador em sua superfície antiga e lascada, sem telefone ou celular, sem iPad ou TV de tela plana. Apenas um castiçal com uma comprida vela de cera de abelha ... três cartas ...  e um envelope plano marcado FedEx.

	Murhder sentou-se na velha cadeira de madeira, as pernas protestando contra seu peso com um rangido.

	Alcançando as dobras de sua camisa preta, ele puxou seu talismã. Entre as pontas do seu polegar e indicador, o fragmento de vidro sagrado, envolto em seda preta, era uma esfera de preocupação familiar. Mas era mais do que algo para uma mão ansiosa brincar11. Em seu longo cordão de seda, ele poderia estendê-lo para poder ver o cristal e, naquele momento, olhava para seu rosto transparente.

	Há cerca de trinta anos atrás, ele havia roubado este pedaço de uma tigela do Templo das Escribas. Era totalmente ilegal fazer isso. Ele não tinha contado a ninguém. A Irmandade tinha subido para o santuário da Virgem Escriba, onde suas Escolhidas foram sequestradas, para defender o que deveria ter sido sacrossanto dos invasores que eram da espécie. O Primale, o macho que servia às fêmeas sagradas para prover as próximas gerações de membros da Irmandade e das Escolhidas, foi massacrado, e o Tesouro, com sua riqueza inestimável, estava no processo de ser saqueado.

	Como sempre, os ganhos financeiros ilícitos foram a mens rea12.

	Murhder havia perseguido um dos invasores no Templo das Escribas e, no decorrer da luta que se seguiu, várias das estações de trabalho, onde as Escolhidas olhavam dentro das taças de cristal e registravam os acontecimentos na Terra, foram destruídas. Depois que matou o criminoso, ele ficou entre as ruínas das fileiras ordenadas de mesas e cadeiras e queria chorar.

	O santuário nunca deveria ter sido contaminado, e ele orou para que nenhuma Escolhida tivesse sido ferida—ou pior.

	Ele estava prestes a arrastar o corpo para o gramado quando algo brilhou e chamou sua atenção. O santuário, estando do Outro Lado, não tinha uma fonte de luz discernível, apenas um brilho através de seu céu branco leitoso, então ele não tinha certeza do que fez qualquer coisa piscar daquele jeito.

	E então aconteceu de novo.

	Percorrendo os destroços e manchas de sangue, ele ficou de pé sobre o vidro. Oito centímetros de comprimento e largura, em formato de losango13, tinha aparecido como um combatente morto em um campo de guerra.

	A coisa tinha feito isso pela terceira vez, aquele brilho surgindo do nada. Como se estivesse tentando se comunicar com ele.

	Murhder colocou-a no bolso do colete de combate e não pensou no fragmento novamente. Até três noites depois. Ele estava passando por seu equipamento, procurando por uma faca perdida, quando o descobriu.

	Foi quando o vidro sagrado lhe mostrou o lindo rosto da fêmea.

	Tão chocado com o que tinha visto ele se atrapalhou com o fragmento, se cortando quando ele caiu. 

	Quando ele pegou a coisa, seu sangue tinha tornado a imagem vermelha. Mas ela estava lá, tudo bem—e a visão dela entalhou um pedaço do seu coração. Ela estava aterrorizada, os olhos arregalados e assustados abertos, de modo que os brancos se mostravam, a boca se abriu em choque, a pele esticada sobre suas feições.

	A visão gelou-o até os ossos e prontamente invadiu seus pesadelos. Era uma Escolhida que foi ferida durante a invasão do santuário? Ou alguma outra fêmea que ele ainda poderia ajudar?

	Anos depois, ele havia descoberto quem era. E falhar com ela foi o golpe final que custou a ele sua sanidade.

	Colocando o fragmento sagrado de volta sob a camisa, ele olhou para o envelope da FedEx. Os documentos dentro já haviam sido assinados por ele, a herança deixada por um parente que ele apenas lembrava vagamente, havia sido renunciada e enviada mais abaixo na linhagem para outro destinatário, também alguém de quem ele só estava tangencialmente ciente.

	Wrath, o grande Rei cego, exigiu que eles fossem executados. E Murhder usara essa ordem real como pretexto para conseguir uma audiência.

	As três cartas eram a coisa.

	Ele os aproximou, puxando-os pela madeira envernizada. A escrita nos envelopes foi feita com a tinta apropriada, não com o material que saiu das Bics14, e as letras eram instáveis, a mão que segurava o instrumento que tinha sido usado tinha paralisia e, portanto, apenas parcialmente controlada.

	 

	Eliahu Rathboone

	Casa Eliahu Rathboone

	Sharing Cross, Carolina do Sul

	Sem endereço. Nenhum código postal. Mas Sharing Cross15 era uma pequena cidade e todos, incluindo o agente do correio, que também era o entregador e o prefeito, sabia onde o B & B poderia ser encontrado—e estava ciente de que as pessoas às vezes se comunicavam com uma figura morta da história.

	Murhder não era, de fato, Eliahu Rathboone. No entanto, ele havia colocado um velho retrato de si mesmo no saguão para marcar a propriedade como sua, e isso havia apoiado a falsa identificação. As pessoas "viam" o fantasma de Eliahu Rathboone nos terrenos e na casa de vez em quando, e na era moderna, os relatos de uma forma sombria e cabeluda estimularam caçadores de fantasmas amadores e até profissionais para vir e obter umas imagens.

	Alguém até havia acrescentado, em algum momento, uma pequena sinalização na base da moldura, Eliahu Rathboone e as datas de nascimento e morte.

	O fato de ele ter apenas uma semelhança passageira com o humano que construiu a casa séculos atrás não parecia importar. Graças à Internet, imagens granuladas de antigos desenhos a lápis mostrando o verdadeiro Rathboone estavam disponíveis para visualização, e além de ambos possuírem longos cabelos escuros, eles tinham pouco em comum. Isso não incomodou as pessoas que queriam acreditar, no entanto. Eles achavam que ele era o primeiro dono da casa, portanto, ele foi o primeiro dono da casa.

	Os humanos eram grandes defensores do pensamento mágico, e ele estava contente em deixá-los anciosos em suas loucuras. Quem era ele para julgar? Ele era louco. E era bom para os negócios—e foi por isso que a equipe os deixou acreditar na mentira, por assim dizer.

	O remetente das cartas sabia a verdade, no entanto. Ele sabia muitas coisas.

	Eles devem ter visto o B&B na TV, porém, e fez a conexão. 

	A primeira carta ele havia descartado. A segunda o incomodava com detalhes que só ele saberia. A terceira o deixara determinado a agir, embora ele não soubesse imediatamente como proceder. E foi aí que o advogado do Rei chegou com a notícia da herança e Murhder tinha decidido sobre o seu curso.

	Ele estava indo ao Rei em busca de ajuda. Ele não tinha escolha.

	Lá em baixo, no patamar da escada principal, o velho relógio começou a soar o anúncio das nove horas.

	Logo seria hora de voltar para o lugar de onde ele havia escapado, para ver mais uma vez aqueles que ele não queria ver, para reentrar, por um período limitado, a vida que ele havia deixado e jurado que nunca mais voltaria.

	Wrath, filho de Wrath. A Irmandade da Adaga Negra e a guerra com a sociedade Lessening. Embora essa última não fosse mais seu problema. Nem os outros dois, na verdade. Nos registros e antigos anais da Irmandade, ele possuía o notório título de ser o único Irmão de todos os tempos expulso da associação.

	Não, espere … o Bloodletter também foi expulso. Só não por perder a cabeça. Não havia cenário em que ele esperasse se reengajar a esses guerreiros ou o rei.

	Mas esse era o seu destino. O fragmento sagrado tinha dito a ele.

	Sua fêmea estava esperando por ele para finalmente fazer o que certo por ela.

	De fato, ele suportou o peso de muitos erros em sua vida, muitas coisas que ele fez para ferir os outros, causar dor, mutilar e destruir. O guerreiro que ele fora uma vez, um assassino por uma causa nobre, mas cuja execução foi sangrenta. No entanto, o destino encontrou uma maneira de explicar isso, e agora sua vontade implacável estava mais uma vez dominando-o.

	Abruptamente, a imagem de uma fêmea veio à sua mente, poderosa de corpo, feroz de vontade, seus cabelos curtos e seus brilhantes olhos cinzentos encarando-o com uma franqueza direta.

	Não aquela do vidro.

	Ele via Xhex frequentemente em sua mente quebrada, visões dela, memórias deles juntos, assim como tudo o que aconteceu depois, o único canal em que sua TV mental foi treinada. Se ele estava apreensivo de levar sua cognição defeituosa à órbita da Irmandade, se encontrar com aquela fêmea iria arruiná-lo, ele tinha certeza. Pelo menos ele não precisava se preocupar em esbarrar nela. Sua ex-amante tinha sido um lobo solitário por toda a sua vida, e esse traço, como a cor de bronze de seus olhos, era tão intrínseco ao seu caráter que ele não se importava que ela encontrasse alguém.

	Isso era o que ela fez quando era um symphath vivendo entre os vampiros. Mantendo essa parte de seu DNA em segredo de todos, esquivando-se tanto quanto possível.

	Mesmo quando se tratava de machos com quem você estava dormindo. Machos que achavam que te conheciam. Machos que estupidamente corriam até a colônia symphath para libertá-la do cativeiro—apenas para descobrir que você não foi sequestrada.

	Você tinha ido ver sua família de sangue.

	Esse movimento nobre de sua parte, enraizado em sua necessidade de ser um salvador, tinha sido o começo do pesadelo para os dois. Sua decisão de ir atrás dela alterou permanentemente o curso de suas vidas porque ela escondeu sua verdadeira natureza dele.

	E agora ... novas repercussões, imprevisíveis e inegáveis, haviam chegado a ele. No entanto, pelo menos, estes poderiam levar, finalmente, a uma resolução que poderia levar ao seu túmulo em algum tipo de paz.

	Murhder espalhou as cartas. Uma, duas, três. Primeira, segunda terceira. Ele não estava à altura dessa tarefa. 

	E no mesmo nível profundo onde ele sabia que não poderia lidar com essa peregrinação, ele estava ciente de que não haveria como retornar da jornada. Era hora de terminar as coisas, no entanto. Quando ele chegou pela primeira vez a esta propriedade, ele tinha alguma esperança de que com o tempo, talvez ele pudesse reentrar em seu corpo, re-habitar sua carne, restaurar seu propósito e sua conexão com a realidade comum na qual todos os outros mortais viviam.

	Duas décadas foi o tempo suficiente para esperar para ver se isso acontecesse, e nesses vinte anos, nada tinha mudado. Ele estava tão desgrenhado como quando chegara. O mínimo que ele poderia fazer era ser colocado para fora desta miséria de uma vez por todas, e fazê-lo de uma maneira justa.

	Um último ato deve ser virtuoso. E para o destino da fêmea fornecido a você.

	Em vez de deixar um quarto limpo depois de usá-lo, ele tomaria cuidado para restaurar a ordem no caos que ele desencadeara inconscientemente antes de sair do planeta. E depois disso? Nada.

	Ele não acreditava no Fade. Ele não acreditava em nada.

	Exceto em sofrimento, e isso iria acabar em breve.

	 

	CAPÍTULO 2

	Ithaca16, New York

	 

	— Boa noite, senhora. Eu sou o agente especial Manfred do FBI. Você é a Dra. Watkins?

	Sarah Watkins inclinou-se para a frente e conferiu o distintivo e as credenciais que o homem segurava. Então olhou por cima do ombro dele. Em sua garagem, um sedã cinza escuro de quatro portas estava estacionado atrás de seu próprio carro.

	— Como posso ajudá-lo? —Ela disse.

	— Então você é a Dra. Watkins. —Quando ela assentiu, ele sorriu e guardou sua identificação. — Você se importa se eu entrar por um minuto? 

	Em sua rua tranquila, o novo Honda Accord17 de seu vizinho passava. Eric Rothberg, que morava a duas casas, acenou e diminuiu a velocidade.

	Ela acenou de volta para tranquilizá-lo. Ele continuou. — É sobre o quê?

	— Dr. Thomas McCaid. Eu acredito que você trabalhou com ele na RSK BioMed.

	Sarah franziu a testa. — Ele era um dos supervisores do laboratório. Não na minha divisão, no entanto.

	— Posso entrar?

	— Claro. —Quando ela recuou, ela canalizou sua anfitriã interior. — Você gostaria de algo para beber? Café, talvez?

	— Seria ótimo. Vai ser uma longa madrugada. 

	Sua casa era pequena de três quartos em um pequeno lote em uma rua agradável e normal de famílias jovens. Quatro anos atrás, quando ela a comprou com seu noivo, ela assumiu que em algum momento ela seria ‘mãe’.

	Ela deveria ter vendido o lugar há um tempo atrás. — A cozinha é por aqui.

	— Bonita casa, você mora aqui sozinha?

	— Sim. —Dentro de sua cozinha cinza e branca, ela indicou a mesa redonda com as três cadeiras.

	— Eu tenho K-Cups18. Qual é o seu veneno—oh, desculpe. Expressão ruim.

	Agente Manfred sorriu novamente. — Está tudo bem. E eu não sou exigente, desde que tenha cafeína.

	Ele era um daqueles caras carecas e bonitos, de quarenta e poucos anos, que tinha encarado o cabelo perdido no folículo e decidiu não fingir sobre seu padrão masculino—que era careca. Seu nariz era um salto de esqui e torto, como se tivesse sido quebrado algumas vezes, e seus olhos eram de um azul brilhante. As roupas eram largas, calças escuras, um blusão azul-escuro e uma camisa pólo preta com FBI costurado em ouro no peito. O anel de casamento era um daqueles de titânio cinzento-escuro e sua proeminência a tranquilizou.

	— Então, o que se passa? —Ela abriu um armário. — Quero dizer, eu sei que o Dr. McCaid morreu na semana passada. Eu ouvi no meu laboratório. Houve um anúncio. 

	— Qual era a reputação dele na empresa?

	— Boa. Quero dizer, ele estava no alto. Já estava lá há muito tempo. Mas, mais uma vez, eu não o conhecia pessoalmente.

	— Ouvi dizer que a BioMed é um ótimo lugar. Há quanto tempo você está lá?

	— Quatro anos. —Ela recarregou o tanque de água da máquina. — Nós compramos esta casa quando nos mudamos para cá e começamos na BioMed.  

	— Está certo. Você e seu noivo. Qual era o nome dele?

	Sarah fez uma pausa enquanto colocava uma caneca sobre a grelha. O agente estava recostado na cadeira de sua mesa da Pottery Barn19, sem quaisquer problemas. Mas aqueles olhos azuis estavam focados nela como se ele estivesse gravando tudo em sua cabeça.

	Ele sabia as respostas para essas perguntas, ela pensou.

	— Seu nome era Gerhard Albrecht, —disse ela.

	— Ele também era médico. Na BioMed. 

	— Sim. —Ela virou-se e colocou um K-Cup da ‘Starbucks Morning Blend’20 na máquina. Abaixando a maçaneta, houve um silvo e pingos na caneca. — Ele era.

	— Você o conheceu quando ambos estavam no MIT21.

	— Está certo. Estávamos no programa Harvard-MIT HST22. —Ela olhou para o agente. — Eu achei que isso era sobre o Dr. McCaid?

	— Nós vamos chegar a isso. Estou curioso sobre o seu noivo.

	Sarah desejou não ter tentado ser educada com a oferta de café. — Não há muito para contar. Você quer açúcar ou leite?

	— Preto está ótimo. Eu não preciso de nada para diminuir a absorção de cafeína.

	Quando o gotejamento acabou, ela trouxe a caneca e sentou-se na mesa com ele. Juntou desajeitadamente as mãos, sentindo como se tivesse sido chamada ao escritório do diretor. Exceto que este poderia nivelar todos os tipos de acusações em você, encargos que levam à prisão em vez da detenção.

	— Então me fale sobre o Dr. Albrecht. —Ele tomou um gole. — Oh, sim, isso está no ponto.

	Sarah olhou para o próprio dedo anular. Se eles tivessem chegado ao casamento, ela ainda estaria usando uma aliança, apesar de Gerry ter morrido há dois anos. Mas eles perderam o que tinha sido planejado por quatro meses, quando ele morreu em janeiro. E quanto a um diamante de noivado, eles desistiram dele para conseguir a casa.

	Quando ela teve que ligar para cancelar o local, a banda e os fornecedores, todos devolveram os depósitos porque tinham ouvido o que tinha acontecido nas notícias. A única coisa que não era completamente reembolsável era o vestido de noiva, mas as pessoas na loja de noivas não tinham cobrado a outra metade do custo quando ele chegou. Ela doou o vestido para a Goodwill23 no que teria sido seu primeiro aniversário.

	Ah, e ele tinha o terno que eles compraram para Gerry na Macy's24. Não houve retorno sobre isso e ela ainda tinha a coisa. Ele sempre brincou dizendo que queria ser enterrado com a camiseta "Que a força esteja com você25".

	Ela nunca teria imaginado que teria que cumprir seu pedido tão cedo. Naquele ano inicial depois que ele partiu, ela teve que passar por todos os feriados principais—o seu aniversário, o dia de sua morte, e o aniversário de não casamento. O calendário tinha sido um curso de obstáculos. Ele ainda era.

	— Preciso que você seja mais específico, —ela se ouviu dizer. — Sobre o que você quer saber.

	— Dr. Albrecht trabalhou com o Dr. McCaid, não foi?

	— Sim. —Ela fechou os olhos. — Ele trabalhou. Ele foi contratado na Divisão de Doenças Infecciosas quando nos graduamos. O Dr. McCaid era seu supervisor.

	— Mas você estava em outro lugar na empresa.

	— Correto. Eu fiquei em Terapia Genética e Celular. Eu me especializei em imunoterapia para câncer. —Ela sempre teve a impressão de que a BioMed realmente só queria Gerry, e havia concordado em contratá-la apenas porque ele havia colocado isso como uma exigência em seu próprio contrato. Ele nunca dissera isso, é claro—e, no final, isso não importava. Seu trabalho era mais do que sólido e os centros de pesquisa acadêmica de todo o país estavam tentando contratá-lo regularmente. Então, por que ela ficou em Ithaca? Ela tinha pensado nisso ultimamente e decidiu que era porque a BioMed era sua última ligação com Gerry, a última escolha que haviam feito juntos ... a miragem dissipadora do futuro que eles tinham planejado ser longos, felizes e gratificantes. 

	Mas que acabou sendo tudo, menos isso.  

	Ultimamente, ela começava a sentir que seu processo de luto havia parado porque ela ainda estava nessa casa e na BioMed. Ela simplesmente não sabia o que fazer sobre isso.

	— Minha mãe morreu de câncer nove anos atrás.

	Sarah voltou a se concentrar no agente e tentou lembrar ao que se referia seu comentário. Oh, certo. Seu trabalho. — Eu perdi a minha dessa doença a dezesseis anos atrás. Quando eu tinha treze anos.

	— É por isso que você estudou para o que está fazendo?

	— Sim. Na verdade, meus pais morreram de câncer. O meu pai de pâncreas. O de mamãe na mama. Portanto, há um elemento de autopreservação na minha pesquisa. Eu estou em um pool de genes duvidosos.

	— Foram várias as perdas que você sofreu. Pais e futuro marido.

	Ela olhou para as unhas irregulares. Elas estavam todas roídas. — O pesar é um fluxo frio que você se acostuma.

	— Ainda assim, a morte do seu noivo deve ter atingido você com muita força.

	Sarah sentou-se para a frente e olhou o homem nos olhos. — Agente Manfred, por que você está realmente aqui?

	— Estou apenas fazendo perguntas.

	— Sua identificação é Washington, DC, não de um escritório de campo em Ithaca. São setenta e cinco graus26 nesta casa porque eu estou sempre com frio no inverno, e ainda assim você não tirou aquela jaqueta enquanto toma café quente. E o Dr. McCaid morreu de ataque cardíaco, ou foi isso que os jornais e o anúncio na BioMed disseram. Então, estou me perguntando por que um agente especial importado da capital da nação vem aqui usando uma escuta e gravando esta conversa sem a minha permissão ou conhecimento, enquanto faz perguntas sobre um homem que supostamente morreu de causas naturais, bem como o meu noivo que está morto há dois anos, graças à diabetes que ele sofria desde que tinha cinco anos de idade.

	O agente colocou a caneca e os cotovelos na mesa. Não mais sorrindo. Sem mais pretexto de conversa. Sem mais enrolação. — Eu quero saber tudo sobre as últimas vinte e quatro horas da vida do seu noivo, especialmente quando você chegou em casa para encontrá-lo no chão de seu banheiro há dois anos. E depois disso, nós vamos ver o que mais eu preciso de você.

	* * * * * * *

	O agente especial Manfred saiu uma hora e vinte e seis minutos depois.

	Depois que Sarah fechou a porta da frente, ela trancou o ferrolho e foi até uma janela. Olhando através das persianas, ela viu aquele sedã cinza saindo de sua garagem, manobrando na rua coberta de neve e decolando. Ela estava ciente de querer certificar-se de que o homem realmente partisse, embora, dado o que o governo podia fazer, qualquer privacidade que ela achasse ter, era sem dúvida ilusória.

	Voltando para a cozinha, ela jogou o café frio na pia e se perguntou se ele realmente tomava preto, ou se ele sabia que não beberia muito e não queria desperdiçar seu açúcar e leite.

	Ela acabou de volta à mesa, sentada na cadeira em que ele estava, como se isso de alguma forma a ajudasse a adivinhar os pensamentos e conhecimentos internos do agente. Na forma clássica de interrogatório, ele havia dado pouco, apenas dando-lhe informações que provavam que ele sabia de tudo, que ele poderia fazê-la tropeçar, que ele saberia se ela estivesse mentindo. No entanto, além de fatos menores sobre o mapa que ele estava fazendo, ele manteve sua topografia figurativa perto de seu peito.

	Tudo o que ela disse a ele tinha sido a verdade. Gerry tinha diabete tipo 1 e era razoavelmente bom sobre como gerenciar sua condição. Ele tinha sido testado regularmente e administrado insulina, mas sua dieta poderia ter sido melhor e suas refeições eram irregulares. Seu único fracasso verdadeiro, se pudesse ser denominado como tal, era que ele não se incomodava em obter uma bomba27. Ele raramente tirava férias do trabalho e não queria perder tempo quando "instalava" um.

	Como se seu corpo fosse uma casa que precisava de uma unidade de ar condicionado ou algo assim. Ainda assim, ele administrava seus níveis de açúcar no sangue muito bem. Claro que houve alguns acidentes e ela teve que ajudá-lo algumas vezes, mas no geral, ela estava ciente da doença dele.

	Até aquela noite. Quase dois anos atrás.

	Sarah fechou os olhos e reviveu a volta para casa com comida indiana, os sacos de papel balançando em frágeis alças na mão esquerda enquanto ela lutava para abrir a porta da frente com a chave. Tinha estado nevando e ela não queria colocar as embalagens no chão, já que pães de alho e o frango ao curry já haviam perdido o suficiente de BTUs28 na viagem pela cidade. Ela mesma tinha estado quente e suada, também, tendo ido primeiro a sua aula de spinning29, aquela que ela fazia todas as tardes de sábado, aquela pela qual ela gostaria de ter tempo durante a semana de trabalho, mas nunca conseguiu sair do laboratório a tempo.

	Seis e trinta da tarde. Merda.

	Ela lembrou de ligar para ele. Ele tinha ficado em casa para trabalhar porque isso era tudo que ele fazia, e embora se sentisse mal em admitir agora que isso acontecera, seu foco constante naquele projeto com o Dr. McCaid começara a cansá-la. Ela sempre tinha entendido a devoção à ciência, a possibilidade de descobrir coisas, para ambos, estava sempre ao virar da esquina. Mas tinha que haver mais vida do que fins de semana que parecessem exatamente iguais aos dias da semana.

	Ela chamou por ele novamente enquanto entrava na cozinha. Ficou aborrecida que ele não respondeu. Irritada porque provavelmente ele nem a tinha ouvido. Triste que eles ficaram mais uma vez em Ithaca, não porque fosse inverno, mas porque não havia outros planos. Sem amigos. Nenhuma família. Sem hobbies.

	Sem filmes. Sem comer fora.

	Sem pegar nas mãos.

	Sem sexo, na verdade.

	Nos últimos tempos, eles haviam se tornado apenas duas pessoas que compraram um imóvel juntos, com caminhos que tinham começado na mesma estrada, mas desde então divergiram e se tornaram paralelos, mas sem interseção.

	Faltavam quatro meses até o casamento, e ela se lembrava de ter pensado em "adiar" o casamento. Eles poderiam puxar os freios nesse ponto e as pessoas ainda poderiam conseguir o dinheiro das passagens aéreas e reservas de hotel em Ithaca, de volta. Que era o local da cerimônia e recepção porque Gerry não queria tirar um tempo para viajar para a Alemanha, onde sua família estava, e com os pais dela mortos e sem irmãos, Sarah não tinha mais nada onde ela havia crescido em Michigan30. 

	Quando ela colocou os sacos de comida no balcão, sentiu uma profunda imobilidade—e tudo porque ela precisava de um banho. O banheiro deles estava no andar de cima, no quarto principal e para chegar a ele, ela teria que passar pelo escritório de casa. Ouvir o tique-taque do teclado. Ver o brilho dos monitores do computador piscando imagens moleculares. Sentir a frieza do fechamento que era de alguma forma ainda mais frio do que o tempo fora da casa.

	Naquela noite, ela alcançou seu limite de adaptação. Tantas vezes ela passou por aquele escritório improvisado desde que eles se mudaram. No começo, ele sempre levantava os olhos quando ela subia as escadas e a chamava para mostrar suas coisas, perguntar das coisas dela. Com o passar do tempo, no entanto, isso diminuiu para um olá por cima do ombro. E então um grunhido. E então nenhuma resposta, mesmo se ela dissesse o nome dele quando estava atrás dele.

	Em algum momento em torno do Dia de Ação de Graças, ela foi levada a subir as escadas na ponta dos pés para não perturbá-lo, mesmo que isso fosse ridículo, porque em sua concentração, ele não era perturbável. Mas se ela não fizesse barulho, ele não poderia estar ignorando-a, certo? E ela não poderia ficar magoada e desapontada.

	Ela não podia se ver na posição na posição insensata e insondável de questionar seu relacionamento depois de todos os anos de estar juntos.

	Naquela noite, enquanto ela estava congelada no balcão da cozinha, ela não foi capaz de encarar a realidade de sua profunda infelicidade ... mas ela não podia mais negar isso. E aquele enigma a prendera entre seu desejo por um banho quente depois do exercício e sua posição de cabeça na areia no primeiro andar.

	Porque se ela tivesse que passar pelo escritório mais uma vez e ser ignorada? Ela ia ter que fazer alguma coisa sobre isso.

	Eventualmente, ela se forçou a subir as escadas, uma banda marcial de ‘não-seja-estúpida’ soando em sua ascensão.

	Sua primeira pista de que tudo não estava bem tinha sido a cadeira giratória vazia na frente de seus computadores. Além disso, o quarto estava escuro, embora isso não fosse tão incomum, e os monitores de Gerry ofereceram muita luz para para andar pelo espaço escassamente mobiliado. Mas não era como se ele levantasse com tanta frequência.

	Ela disse a si mesma que ele não estava onde deveria estar porque a natureza tinha chamado, e ela prontamente se ressentiu dele por sua necessidade de fazer xixi. Agora, ela ia ter que interagir com ele no banheiro.

	O que faria com que suas emoções voltassem à caixa de brinquedos do ‘Não Toque’ ainda mais. 

	O agente especial Manfred havia acertado a cena da morte. Ela encontrou seu noivo sentado no ladrilho contra a base embutida da jacuzzi, as pernas esticadas, as mãos enroladas nas coxas, a pulseira MedicAlert31 solta no pulso direito. Sua cabeça tinha caído para um lado e havia um vidro de insulina e uma agulha ao lado dele. Seu cabelo, ou o que sobrou dos fios loiros tipo Boris Becker32, estava bagunçado, provavelmente de uma convulsão, e havia baba na frente de sua camisa do show do Dropkick Murphys33.

	Ela correu. Agachando-se. Implorando e chorando, mesmo quando checou sua jugular e a encontrou sem pulso debaixo da pele fria.

	Naquele momento de perda, ela perdoou todas as transgressões, sua raiva desaparecendo como se nunca tivesse existido, suas frustrações e dúvidas sendo o caminho de sua força vital. 

	Ao céu. Supondo que houvesse tal lugar. Chamou 911. A ambulância chegou. Morte confirmada. 

	O corpo havia sido removido, mas as coisas estavam nebulosas naquele momento, ela não conseguia se lembrar se tinha sido levado pelos paramédicos, pelo necrotério ou pelo legista... Semelhante a alguém que sofreu um ferimento na cabeça, ela teve amnésia sobre essa parte, sobre outras partes. Ela lembrava claramente de chamar seus pais, no entanto, e quebrar no segundo em que ela ouviu a voz acentuada da mãe dele. Chorou. Chorou. As promessas dos pais dele em estar no próximo voo transatlântico, prometendo ser forte ao seu lado.

	Ninguém para chamar para si mesma. A causa da morte foi determinada como sendo hipoglicemia. Choque insulínico.

	Os pais de Gerry acabaram levando seu corpo para Hamburgo, na Alemanha34, para que ele pudesse ser enterrado no cemitério da família, e exatamente assim, Sarah foi deixada aqui nesta pequena casa em Ithaca com muito pouco para lembrar de seu noivo. Gerry tinha sido o oposto de um colecionador e, além disso, os pais levaram a maioria de suas coisas com eles. Ah, e a BioMed enviou um representante para levar as torres de computador de seu escritório em casa, apenas os monitores foram deixados.

	Depois da morte, ela fechou a porta daquele quarto e não a reabriu por um bom ano e meio. Quando ela finalmente se aventurou pela soleira, rachaduras na armadura de que tudo-é-perdoado que tinha se envolvido, apareceram no instante em que ela viu a mesa e a cadeira.

	Ela fechou tudo novamente.

	Lembrar-se de Gerry como algo diferente do que um homem bom e trabalhador parecia uma traição. Ainda assim ela o fez. 

	Sarah tinha passado por essa reformulação de caráter, pós-passagem, antes com seus pais. Eram padrões diferentes para os vivos e os mortos. Aqueles que estavam vivos eram cheios de nuances, uma combinação de boas e más características, e tanto coloridas quanto tridimensionais, e eram capazes de desapontar você e elevar você em momentos alternados. Uma vez que um ente querido ia embora, no entanto, assumindo que você era essencialmente apaixonado por ele, ela descobriu que as decepções desapareceram e apenas o amor permaneceu.

	Mas apenas pela força de vontade. 

	Concentrar-se em algo diferente de bons momentos, especialmente quando se tratava de Gerry, parecia simplesmente errado, especialmente por que ela se culpava pela sua morte. Em seu segundo encontro, ele havia ensinado a ela como identificar os sintomas do choque insulínico e usar o kit glucagon35. Ela até teve que misturar a solução e injetá-la em sua coxa em três ocasiões diferentes, enquanto eles estavam em Cambridge36: o casamento de seu primo Gunter, quando ele havia bebido demais e não tinha comido. Então, quando ele tentou correr 5 km. E finalmente, depois que ele tomou uma grande dose de insulina em preparação para um jantar de Ação de Graças e eles tiveram um pneu furado na Storrow Drive37.

	Se ela não estivesse ali na frente da maldita comida indiana na cozinha e ficado zangada com ele, poderia tê-lo salvo? Havia um kit de glucagon na gaveta de cima ao lado da pia.

	Se ela tivesse ido direto para o andar de cima para tomar banho, poderia tê-lo usado a tempo e depois ligado para o 911?

	As perguntas a assombravam porque sua resposta sempre era sim. Sim, ela poderia ter mudado as coisas com a insulina. Sim, ele ainda estaria vivo. Sim, ela foi responsável pela morte dele porque ela estava condenando-o por amar seu trabalho e encontrar um propósito para salvar a vida das pessoas.

	Reabrindo os olhos, ela olhou para o balcão. Ela podia lembrar, que depois que o corpo foi removido e a polícia e os médicos tinham ido embora e o telefonema para a Alemanha tinha sido feito, ela tinha que comer alguma coisa e se arrastou para a cozinha. O silêncio na casa tinha sido tão ressonante que os gritos em sua cabeça pareciam o tipo de coisa que os vizinhos podiam ouvir.

	Entrando na cozinha. Parou mortificada. Vendo os dois sacos de papel cheios de agora totalmente congelada comida.

	Seu primeiro pensamento foi o quão tolo foi se preocupar em colocá-los brevemente na neve para abrir a porta. Eles estavam destinados a perder o calor. 

	Assim como o corpo vital de Gerry.

	Chorou novamente. As pernas virando geleia saindo dembaixo dela. Ela bateu no chão e chorou até que a campainha tocou. Os seguranças da BioMed. Dois deles. Vindo pelos computadores. 

	Voltando ao presente, Sarah se virou e olhou através do arco, passando pela sala, até a porta da frente.

	Ela fora honesta com o agente Manfred. Ela contou a ele toda a história—bem, menos os pedaços emocionais, como a coisa sobre ligar para os pais de Gerry e jogar fora a comida fria indiana para viagem. Ou a parte sobre ela se sentir responsável pela morte—e isso não foi só porque ela não queria compartilhar os detalhes íntimos da perda com um estranho. 

	Resumindo, não se parecia inteligente sugerir a um agente federal que acreditava que ela poderia ter desempenhado um papel, mesmo que não intencionalmente, na coisa que Manfred tinha vindo falar com ela.

	Além dessas duas omissões, ambas não factuais, ela não escondeu nada sobre a morte natural que tragicamente ocorreu a um diabético tipo 1 depois de ter, sem dúvida, mantido seu programa de insulina, mas esquecido de comer durante todo o dia.

	Totalmente comovente, mas uma forma totalmente comum, para alguém com a condição de Gerry morrer.

	Franzindo a testa, ela pensou em suas declarações para Manfred. Relacionando-as com a coisa-que-aconteceu-depois com a outra-coisa-aconteceu-depois com o agente foi a primeira vez que ela reviveu a morte de Gerry do começo ao fim. Nos dois anos seguintes, ela teve muitos flashbacks, mas eles estavam fora de seqüência, um suprimento inesgotável de instantâneos discordantes e invasivos desencadeados por todos os tipos de gatilhos previsíveis e imprevisíveis.

	Mas esta noite tinha sido sua primeira reprise completa do filme de terror. E era por isso que ela agora se perguntava, apesar de ter passado muitas horas para contar sobre a morte natural de seu noivo ...

	… como a BioMed sabia que tinha que pegar aqueles computadores antes que ela tivesse dito a alguém da empresa que Gerry estava morto.

	 

	 

	CAPÍTULO 3

	 

	Mansão da Irmandade da Adaga Negra

	Caldwell, Nova Iorque

	 

	Nascido em uma estação de ônibus. Deixado para morrer. Resgatado do mundo humano por um golpe de sorte. Se a vida de John Matthew tivesse que ter uma identificação, algum tipo de cartão detalhando seus sinais vitais, seria sua data de nascimento, altura e cor dos olhos. Listado também que seria mudo e acasalado. O primeiro não importava para ele como nunca tinha conhecido a fala. Este último era tudo para ele.

	Sem Xhex, até a guerra não importaria.

	Ao entrar no escritório do Rei—aquele santuário francês azul-claro que combinava com Wrath e a Irmandade da Adaga Negra como um vestido de baile em um jacaré, ele viu que as quatro paredes e os sofás de seda estavam cheios de grandes corpos. Eles estavam todos lá esperando pelo rei, os nobres machos da espécie, professores e espertos, lutadores e amantes. 

	Esta era sua família em um nível tão profundo que ele sentiu que deveria reforçar aquela palavra em particular "de origem". 

	Nem todo mundo era um Irmão, no entanto. Ainda assim, ele e Blay lutavam lado a lado com eles na guerra contra a Sociedade Lessening, assim como Xcor e o Bando de Bastardos. Havia também estagiários no campo e fêmeas. E a equipe tinha um cirurgião que era humano, por causa dos deuses. Uma médica que era um fantasma e um conselheiro que era o Rei dos Symphaths e uma terapeuta que tinha sido retirada do tempo contínuo pela Virgem Escriba.       

	Esta era a aldeia que tinham surgido sob o velho telhado de Darius, todos eles morando aqui nesta montanha Adirondack38, com o mhis protegendo-os da intrusão, a passagem do tempo marcada pelo propósito coletivo de erradicar os Lessers do Ômega.

	Apertando Butch e V, ele se concentrou em um ponto no canto. Ele sempre ficava para trás, embora ninguém lhe pedisse para fazer a fila atrás.

	Encostado na parede, ele ajustou suas armas. Ele tinha um cinto com um par combinado de quarenta e seis clipes ao redor de seus quadris. Debaixo de um braço, ele tinha uma faca de caça de lâmina longa e do outro lado, ele tinha um pedaço de corrente no ombro. Antes de sair para o campo, ele vestia uma jaqueta de couro, ou a nova que Xhex tinha acabado de dar para ele ou a antiga que estava batida até a merda, e a adição na roupa não era porque havia uma noite de inverno uivando lá fora.

	Se havia uma coisa que ele aprendeu na guerra? Os humanos eram como crianças pequenas. Se houvesse algo que pudesse matá-los, eles fariam o caminho para o evento mortal, como o tiroteio / luta de faca / mão-a-mão que estivesse chamando seu nome e prometendo Starbucks grátis.

	Uma regra na guerra. Um terreno comum entre a Sociedade Lessening e os vampiros. Uma única questão solitária sobre a qual ambos os lados concordaram. 

	Nenhum envolvimento humano—e não porque alguém se importasse com as vítimas colaterais dos barulhentos e de variedade intrometida. O que nem Wrath nem a Irmandade nem o Ômega queriam era que o ninho de abelhas do Homo sapiens fosse sacudido. Em muitos níveis, os seres humanos eram inferiores: não tão fortes, nem tão rápidos, não com vida longa—inferno, os lessers eram imortais, a menos que você os apunhalasse de volta para o saco de gás preto de seu mestre. 

	Os humanos tinham um grande benefício por eles, no entanto. Eles estavam por toda parte.

	Isso era algo que, quando John Matthew assumiu que era um deles—ou melhor, uma versão muda, super-magricela de um—ele não tinha notado. Então, novamente, os seres humanos tendem a acreditar que eles eram as únicas espécies no planeta. 

	De acordo com seu ponto de vista míope, não havia mais nada que andasse de pé sobre duas pernas, tivesse raciocínio hiper dedutivo, desse à luz crianças saudáveis, etc. E as únicas coisas com presas eram cachorros, tigres, leões e coisas assim. 

	Todo mundo queria continuar assim ...

	Wrath entrou na sala e o silêncio caiu sobre a conversa enquanto o Rei se dirigia para o trono, a única peça de mobília de tamanho adequado para quem iria se sentar nela. E apesar de John estar em volta do grande macho há quanto tempo? E ele ainda ficava impressionado. Claro, todos os Irmãos eram enormes, produtos de um agora extinto—e graças a Deus por isso—programa de criação instituído pela Virgem Escriba.

	Mas o Rei era outra coisa.

	Longos cabelos negros caindo até seus quadris. Óculos de sol pretos envolventes para esconder seus olhos cegos. Couros  pretos e shitkickers39. Regata preta, embora fosse janeiro e a antiga mansão tivesse mais correntes de ar do que habitantes legítimos. Havia mais poder naqueles músculos do que uma bola de demolição. Tatuagens de sua linhagem subindo por dentro de seus antebraços.  

	Ao seu lado, como um professor da primeira série ao lado de um serial killer, um golden retriever40 mantinha o ritmo dos passos pesados, o fino arreio de couro que conectava o canino e o mestre telegrafando todos os tipos de comunicação, dos quais, acima de tudo, era lealdade absoluta e amor de ambos os lados.

	George era a visão de Wrath, mas também, mas também— não que alguém mencionasse isso porque, hey, ninguém precisava ser esfaqueado, certo?—o cachorro era o confoto do Rei.

	Wrath tinha ficado muito melhor com George por perto— isto é, ele provavelmente perdeu a merda e gritou com as pessoas apenas duas ou três vezes por noite, em vez de usar sua voz estrondosa, sua impaciência épica e seu estilo de comunicação brutal toda vez que abria a boca dele. Ainda assim, apesar de sua natureza, ou talvez por causa disso, ele era totalmente reverenciado, não apenas em casa, mas na espécie como um todo. Foi-se o Conselho, o corpo governante da glymera, os aristocratas que tentaram derrubá-lo, acabaram. Também se foi seu direito de primogenitura ao trono. Agora, ele foi democraticamente eleito e sua liderança, embora na melhor das hipóteses brusca e, na pior das hipóteses, absolutamente assustadora, estava a certa nesta época mais perigosa da guerra ...

	— Você, senhor, é um saco de paus.   

	Lassiter, o anjo caído, quebrou o silêncio com esse pequeno absurdo. E pelo menos ele não estava falando com Wrath.

	John Matthew inclinou-se para o lado para ver quem era o destinatário da chamada pungente, mas havia muitos ombros pesados no caminho. Enquanto isso, as pessoas surgiram com todos os tipos de ‘cale-a-boca, o que está errado com você, você é-estúpido’, bem como pelo menos são ‘paus-grandes’—esse último claramente do acusado.

	Lassiter havia se juntado às fileiras da família há algum tempo e falou sobre impressões indeléveis. O anjo de cabelos compridos loiros-e- negros com as calças de zebra de David Lee Roth41 e o gosto questionável para a televisão parecia gostar de seu papel de anarquista antiquado. John Matthew não era enganado. Debaixo das bicadas do pica-pau42 e das maratonas das Meninas de Ouro43, havia uma vigilância que parecia sugerir que ele estava esperando que algo acontecesse. 

	Algo da magnitude da ‘bomba H’44.

	Wrath se instalou na grande cadeira de seu pai, a antiga madeira aceitando seu peso sem um gemido.

	— Um civil morreu ontem à noite nas ruas e não ficou assim. Assim como os outros. Hollywood foi até lá. Rhage, fez a sua coisa.

	John ouviu o irmão fazer um relatório que era um flash de notícias. Por eras, a guerra com a Sociedade Lessening colocou os vampiros contra seres humanos destemidos e desalmados que fediam como talco de bebê e seguiam as ordens de Simon-diz de seu líder na fuga, o Ômega. Não mais. Algo mais estava espreitando a noite, rondando os becos do centro de Caldwell, atacando vampiros, não humanos.

	Sombras.

	E não da variedade Trez e iAm.

	Essas novas entidades eram literalmente sombras e elas eram mortais, atacando, matando a carne mortal deixando as roupas intactas, suas vítimas morrendo e renascendo em algum outro plano de existência fora do roteiro do Zombies-R-Us45. A Irmandade até então encontrara as vítimas reanimadas antes que qualquer humano o fizesse. Mas por quanto tempo essa boa sorte duraria?        

	Ninguém queria que o BuzzFeed46 afundasse seus dentes virais em ‘O Apocalipse Zumbi é Real !!!’ ou que Anderson Cooper47 relatasse um CEP cheio de cadáveres em decomposição. Ou ter histórias de primeira página da Guarda Nacional lutando contra um exército de zumbis.

	Embora conhecendo os humanos, provavelmente fosse bom para o turismo em Caldie48.

	Depois que Rhage terminou de compartilhar os detalhes, todos os tipos de perguntas vieram da Irmandade. O que eram as sombras? Quantos estavam lá? Eles eram um novo soldado para o Ômega?

	— Eu não penso assim, —disse Butch. — Eu posso sentir essa merda, e não há nada neles que toque aquele sino para mim.    

	O ex-policial de Boston com o sotaque do Fenway Park49 e as roupas da Fendi/Prada50 saberia. Ele tinha o Ômega dentro dele. Ele era o manifesto da profecia do Dhestroyer. Ele iria, um dia, ou assim as pessoas diziam, a guerra acabaria. 

	Muito boa fonte de informações, em outras palavras.

	Houve mais conversas, e então alguém veio e parou ao lado de John, embora ele estivesse tão envolvido com o que estava sendo discutido que ele não olhou.

	Eventualmente, o Rei resolveu as coisas. Quando o cronograma de rotação foi revisado, algo que cheirava a primavera, e não ao inverno, chamou a atenção de John no ombro proverbial.

	Zsadist foi quem se juntou a ele. Não era uma surpresa. O Irmão com a cicatriz e M.O51 silencioso e mortal. Ele também gostava de estar fora do caminho na multidão. E ele estava trabalhando em ... uma explosão do passado.

	O Irmão tinha desembainhado uma das adagas negras que estavam amarradas com tiras, em seu peito, e tinha levado a lâmina afiada até a casca de uma maçã verde. Rodando-a e rodando-a, em suas mãos grandes e seguras, a casca espiralou para baixo, a pele branca e azeda exposta.

	Isso fez John se lembrar de outra maçã à qual a adaga havia sido aplicada com tanta habilidade para descascar.

	Eles estavam no ônibus prestes a deixar o centro de treinamento. John Matthew tinha sido um pretrans menor do que todos os outros meninos de seu grupo, um estranho que não estava apenas no programa, mas no mundo dos vampiros, em virtude de uma marca de nascença que estava à esquerda de seu peitoral. Lash, o valentão da turma, se fixou nela.

	Algo que o filho da puta fazia desde o primeiro dia de "escola" de John. Isso foi antes de Blay e Qhuinn se tornarem os melhores amigos de John. Antes de passar pela transição e ir para o outro lado da mudança, enorme, maior do que tudo que tinha sido antes.

	Tinha sido antes de Wellsie, a única mãe que ele conheceu, ter sido assassinada. Ele teve um momento muito difícil no programa de treinamento no começo. Muito mais fraco do que todo mundo, tão descoordenado, evitado e ridicularizado por todos os estagiários, exceto Blay e Qhuinn. 

	Mas uma maçã curou tudo isso.

	Algumas noites após sua entrada no programa, talvez fosse apenas um par, mas que pareciam uma vida, John Matthew tinha entrado no ônibus, temendo a volta para casa do centro de treinamento, por causa do bullying52 que viria pelo caminho. Pouco antes das portas se fecharem, algo enorme e ameaçador havia subido os degraus, o peso era tão grande que a carga inclinou a suspensão do veículo.

	Zsadist era o irmão que todos os estagiários mais temiam. Aquela cicatriz que saia do nariz dele para distorcer um lado de sua boca era assustadora, mas seus olhos negros eram o verdadeiro terror. Planos, sem emoção e surpreendentemente diretos, o olhar do irmão não passava diretamente através de você. Em vez disso, consumia tudo o que foi treinado, comendo você vivo, possuindo você e seu futuro.

	Era o olhar de um sobrevivente de horrores, da tortura, da depravação, para quem não havia crueldades desconhecidas.

	O olhar de um assassino frio como pedra.

	Quando Zsadist sentou-se ao lado de John Matthew no ônibus e pegou uma adaga negra, John havia imaginado que suas noites tinham acabado ... mas tudo o que o irmão fez foi descascar a maçã verde em sua mão. 

	Assim como ele fez agora.

	Naquela época, Zsadist havia oferecido um pedaço para John. E tomou um para si mesmo. E então novamente para o John. Até que não restasse nada além do núcleo fino, reduzido às sementes marrons.

	Uma mensagem clara de que John estava protegido por pessoas que poderiam tornar a vida dos estagiários imbecis um inferno.

	—  ... e para isso, vai ser apenas a Irmandade.

	John Matthew se concentrou no Rei e se perguntou o que tinha perdido. 

	Wrath acariciou a cabeça loira de George. — Não há como saber que jogo Murhder está jogando aqui, então nenhum pessoal não essencial estará presente.

	Não essencial. Okay, ouch. Mas era o que era. 

	Quando Zsadist limpou a garganta, John Matthew olhou para o lado. Um pedaço de maçã estava esperando na lâmina negra, a pele branca azeda tentadora.

	John Matthew inclinou a cabeça em agradecimento e aceitou sua parte. Então todos estavam saindo, o que foi confuso até que ele percebeu que Wrath sem dúvida tinha arranjado para que a reunião com o Irmão louco fosse feita na Casa de Audiência. Fazia sentido. Não havia como o Rei arriscar as fêmeas, os pequeninos e funcionários nesta mansão, convidando esse tipo de canhão solto para cá.    

	Não havia razão para abrir a porta da frente para a versão de Heath Ledger53 do Coringa. 

	Zsadist e John saíram juntos do escritório, consumindo a maçã da mesma forma que tinham feito no ônibus, dividindo os pedaços. No alto da grande escadaria, eles terminaram com nada mais que aquele núcleo cirurgicamente reduzido, fino como um galho no meio entre as extremidades.

	Z deu a ele o último pedaço. 

	Quando John aceitou o simples presente, ele tentou ignorar como era difícil ser diferente daqueles em volta dele. Sem voz. Sem ser um irmão. Aqui por um golpe de sorte que poderia facilmente não ter conectado-o com Tohr.

	O que significava que ele teria morrido durante a transição sem o sangue de uma vampira para sustentá-lo através da mudança. 

	Quando Zsadist acenou com a cabeça em adeus, John fez o mesmo, mas em vez de ir imediatamente para o quarto dele e Xhex para pegar a jaqueta dele, caminhou até a balaustrada e olhou para o foyer abaixo.

	Esta mansão, cheia de elegância e graça, tinha sido o sonho de seu pai Darius, ou assim disseram a John. O irmão que morreu em um carro-bomba antes de John ter sido encontrado. Ele sempre quis o Rei e seus guardas de elite sob o mesmo teto, e tinha construído essa extensa casa especificamente para isso há mais de um século. A configuração de Campo dos Sonhos54 estava vazia há muito mais tempo do que era atualmente.

	Aquelas eras em repouso tinham sido um desperdício de um palácio magnífico. O foyer tão exuberante era mais da Rússia imperial do que qualquer coisa americana e do século XXI. Com colunas que eram ou malaquita55 ou mármore clarete polido56, ornamentos feitos de gesso com folhas de ouro e cristais suficiente para brilhar como a galáxia, John poderia lembrar de parar em seus pés quando entrou pela primeira vez. 

	O garoto que havia sido criado em um orfanato—e, em seguida, conseguiu o luxo de viver em um apartamento de merda enquanto trabalhava como lavador de pratos e pensava em  suicídio—tinha tido um pai como Daddy Warbucks57. O pequeno órfão Johnny.

	Abaixo, no lindo piso de mosaico, os Irmãos estavam se movendo ao redor de Wrath, aqueles enormes corpos carregados de agressão. Todo mundo odiava quando o Rei estava exposto ao risco, e a atração que John sentia para estar com eles, para proteger o último vampiro puro-sangue no planeta, para servir a um homem que ele respeitava com todo o seu ser, era tão forte que seus olhos se enchiam de lágrimas de frustração. Ele se recusou a deixar a emoção aparecer.

	Isso era um movimento de buceta58. Além disso, quem diabos era ele para exigir que fosse indicado para se tornar um Irmão? Eles escolheram Qhuinn para essa honra, e não era como se Blay estivesse reclamando de ser excluído.

	John estendeu a mão para o lado esquerdo do peito. Através da camisa apertada, ele podia sentir os sulcos das cicatrizes que formavam o círculo em seu peito.

	Todos os Irmãos tinham a mesma marcação no mesmo lugar. Ele sempre assumiu que era uma marca de nascença, e foi por causa do estranho padrão em sua pele que ele foi trazido para o centro de treinamento. Todos queriam saber por que um pretrans tinha uma.

	Mais tarde, ele havia aprendido que os participantes as receberam como parte de uma cerimônia secreta. Enquanto seu coração doía, ele esfregava as cicatrizes irregulares e desejava não ser um estranho.

	Graças a Deus por sua Xhex, ele pensou. Pelo menos ele sabia que poderia falar com ela sobre tudo isso e ela escutaria e não julgaria. 

	Afinal, não havia segredos entre eles. 

	 

	CAPÍTULO 4

	Quando Murhder re-formulou dentro dos limites da cidade de Caldwell pela primeira vez em vinte anos, foi do outro lado da rua de uma mansão federal na parte rica da cidade. Ele conhecia bem a casa e não se surpreendeu ao ser direcionado para esse endereço.

	Darius era dono do lugar e morava nele. O Irmão sempre gostou de coisas boas, e Murhder tinha ficado em seus quartos no porão várias vezes. Querida Virgem Escriba, parecia como se ambos tivessem estado juntos há menos de uma semana e havia passado mais do que uma vida desde que ele entrou por aquela porta pela última vez, compartilhado uma refeição com D, e caído no subsolo, ou no andar de cima naquele quarto com as duas camas de solteiro. 

	Saber quem estava esperando por ele dentro o fez sentir como se tivesse perdido mais do que apenas sua mente. Ele perdeu sua família. 

	Seria difícil olhar nos olhos de Darius novamente. Uma coisa boa sobre a insanidade era que você não lamentava tudo o que você não tinha mais. Você estava muito ocupado tentando descobrir o que era real e o que não era.

	Murhder disse a si mesmo para sair do meio-fio. Atravessar a rua coberta de neve até a porta da frente. Bater para anunciar sua presença—embora certamente os Irmãos estivessem olhando para ele agora mesmo, porque o interior da imponente Mansão Wayne  era escura como breu. A antecipação despertou uma parte dele, não que essa fosse uma má notícia. Ele podia lembrar-se de como era ser estratégico daquela forma. Nenhuma luz interna significava que eles poderiam estar empilhados a dez metros de profundidade na frente de qualquer pedaço de vidro e ninguém podia vê-los, conhecer seus números, avaliar seus armamentos. Ele teve que se perguntar se alguns não estavam do lado de fora também. Eles teriam o cuidado de ficar contra o vento para que não pudesse senti-los, e ficariam em silêncio como se a neve caísse sobre um galho de pinheiro se mudassem de posição.

	Murhder não havia trazido um sobretudo. Uma jaqueta. Mesmo um pulôver. E não porque a Carolina do Norte fosse muito mais quente. O descuido, juntamente com o fato de que ele não possuía uma parca, parecia um sintoma revelador da sua doença mental.

	Mas ele não esqueceu tudo. Movendo a mão para o bolso de trás, sentiu as três cartas que trouxe consigo. Isso importava.  Não tanto como o envelope da FedEx que o Rei estava tão intenso e incomodado. Aquilo estava descuidadamente dobrado debaixo de um braço. O primeiro tinha sido sua prioridade quando ele partiu—ele saiu sem aquilo e quase não voltou para pegá-lo. No entanto, o advogado de Wrath estava esperando pelos documentos, e sabendo o modo como o último vampiro da raça de sangue-puro na terra operava, não tinha como não deixar de ir buscar.    

	E não voltando atrás, também. Murhder pretendia obter o que precisava e nunca mais ver nenhum deles novamente. 

	Preparando-se para sair do meio-fio, ele ...

	* * * * * * *

	A instalação biomédica era horizontal, em vez de vertical, e da cobertura da encosta, Murhder memorizou o layout dos edifícios interconectados, em um único andar, todos com um núcleo central com raios irradiando. Não havia janelas, exceto na entrada, e até lá o vidro era tingido e mantidos a um mínimo. O estacionamento estava quase vazio, os carros ali reunidos perto entrada.

	Finalmente, ele pensou. Eu encontrei você. 

	Não havia ninguém andando lá fora. Nenhum lugar para andar, realmente.

	A floresta que cercava o local remoto era apertada, outro trecho ininterrupto de muro, os pinheiros de acesso com bloqueadores de galho em galho. Havia também uma cerca de perímetro, a barreira de concreto de uns seis metros de altura, com um arame farpado no topo e uma única guarita que parecia ser equipada com painéis de vidro à prova de balas.

	Se você fosse humano e não tivesse as credenciais certas? Você não entrava na propriedade muito menos dentro do lugar. Felizmente, ele tinha outras opções.

	Fechando os olhos, ele se concentrou em se acalmar, sua respiração desacelerando com a adrenalina de seu ataque iminente a um ritmo muito mais estável e fácil. Assim que ele foi capaz, se desmaterializou, avançando em uma dispersão de moléculas. Seu ponto de entrada era um exaustor HVAC59 no telhado plano de um dos raios, e em seu estado invisível, na maior parte do ar, ele facilmente penetrou a malha de alumínio que cobria a calha e continuava pelos dutos.

	O layout interior era desconhecido para ele, e isso tornava a re-materialização perigosa. Se ele escolhesse o ambiente errado para se re-materializar, poderia causar danos a si mesmo em lugares que não iam crescer de volta.

	Mas ele não estava preocupado com sua própria segurança pessoal. Aberturas. Mais dutos. Filtros que ele conseguiu passar porque não havia componentes de aço neles.

	Ele saiu através de uma fornalha, restabelecendo sua forma física em uma sala escura como breu que cheirava a ar seco e óleo de motor. No instante em que ele ficou corpóreo, sua presença desencadeou uma luz sensível ao movimento e seus olhos queimaram com o brilho. Se preparando para um alarme, ele espalmou uma de suas armas e se abaixou em suas coxas no caso de alguém abrir a porta que estava diante dele.

	Quando ninguém entrou, olhou para o forno industrial, respirou fundo e se desmaterializou através da fina costura sob a porta. 

	Se re-materializando novamente, ele se encontrou em uma sala de descanso. Dois homens da manutenção em uniformes verde escuro, estavam de costas para ele, os dois sentados em uma mesa e assistindo basquete em uma TV em preto-e-branco enquanto fumavam.

	— Perdoem-me, senhores, —disse ele secamente. 

	Os humanos saltaram e se viraram. Antes que eles pudessem pedir ajuda, ele alcançou suas mentes e paralisou-os onde eles estavam. Então ele escolheu o da direita e começou a tirar as tampas mentais do homem, examinando todos os tipos de memórias. 

	Okay ... wow.

	O cara estava traindo sua esposa e estava preocupado que tivesse pegado uma doença venérea de sua namorada. Ele tinha uma tremenda culpa pela traição, mas não conseguia entender a sua vida sem a outra mulher e estava obcecado em saber com quem mais a mulher estava dormindo. Era o Charlie da Engenharia?

	Totalmente não era o que Murhder estava procurando, mas os cérebros não eram como uma biblioteca cheia de livros. Não havia sistema decimal de Dewey60 com um catálogo de cartões correspondente. As coisas surgiam em ordem de importância para o indivíduo, não para o invasor temporal.

	Ele mudou para o cara da esquerda e acertou o jackpot61. 

	Este tinha acabado de ser promovido e estava ansioso para que o intervalo imposto pelo sindicato acabasse para que ele pudesse voltar ao trabalho. Ele gostava de ter algum poder em torno do lugar.

	Muito melhor, pensou Murhder. Momentos depois, ele teve a informação ele precisava: sim, havia um laboratório secreto, e não ficava muito longe. Murhder apagou suas lembranças de sua interrupção, e então inseriu ordens para que se sentassem novamente e continuassem assistindo ao jogo.

	Nenhuma razão para arrumar complicações até que ele absolutamente tivesse que fazer isso. 

	Estava em um corredor agora, e não havia mais desmaterialização. Ele estava muito atento, seus sentidos estavam vivos demais e, quando um mestre soltava um cão de caça, liberando a parte mais animalesca de si para seguir em frente: a locomoção não era mais uma coordenação consciente dos membros, mas um processo autónomo ao serviço de um bem maior.

	Esses humanos tinham vampiros aprisionados aqui. E eles estavam fazendo coisas profanas para eles. Ele sabia disso em sua alma, e ele iria fazer certo desta vez. Sem distrações. Sem erros. Sem emoções. 

	Tudo o que levou ao seu fracasso antes.

	Quando ele virou uma esquina e encontrou dois machos humanos em jalecos brancos de laboratório, ele quebrou os pescoços deles e deixou os corpos onde caíram. Vítimas inocentes? Nem fodendo, dificilmente, e se o tempo não tivesse sido escasso, ele teria levado a dor de sua morte a novos níveis—e não parou com apenas este par.

	Ele mataria todas as entidades vivas que respirassem nesta câmara de tortura. Em vez disso, ele continuou, batendo pelos corredores, entrando e saindo dos pontos de vista de segurança e câmeras montadas no teto.

	Os alarmes soaram exatamente quando ele parou diante de uma porta feita de aço, o único metal que os vampiros não podiam desmaterializar. E eles selaram as paredes do que estava do outro lado com malha de aço.

	Esses humanos sabiam como manter suas vítimas em suas instalações, ele pensou.

	Obrigado, porra, que eles não tinham protegido toda a instalação dessa maneira—sem dúvida porque estavam mais preocupados com a fuga do que com o resgate.

	Os explosivos que ele carregava estavam em sua mochila, e ele montou um maço rápido de C4, empurrou um detonador em sua fechadura complacente, e recuou. Boom! foi um eufemismo. E antes que a fumaça se dissipasse, a porta se soltou do batente, aterrissando no chão como a laje de uma tumba.

	Murhder saltou para a frente com suas adagas nas mãos. Sem armas. Ele não queria matar nenhuma vitima cativa com balas perdidas Era um laboratório médico completo com prateleiras cheias de suprimentos, uma mesa de operação que fazia ele querer vomitar, e todos os tipos de microscópios e monitores em balcões e mesas.

	Ele massacrou os técnicos de laboratório em segundos. Três deles, todos homens de jaleco branco. Eles não ofereceram nenhuma resistência coordenada ao seu ataque, perdendo tempo gritando e tentando correr, e ele foi para aquele que pegou um telefone primeiro. Enquanto ele cortava suas gargantas, aqueles aventais de laboratório ficaram vermelhos na frente, e os cartões de identificação laminados que eles usavam no pescoço tinham uma mancha rosa.

	Quando deixou cair o último deles, se virou e confrontou um par de jaulas cobertas de malha de aço. Elas tinham cerca de dois metros de largura, quatro metros e meio de comprimento e dois metros de altura, e através do aço densamente tecido que os envolvia de cima a baixo, ele viu um macho à esquerda, nu com uma tigela de comida e um recipiente de água como se ele fosse a porra de um animal.

	Havia uma fêmea na outra jaula. Querida Virgem Escriba, ela estava muito grávida. E enquanto seus olhos, vazios e assombrados, olhavam para ele através da malha de aço, sua boca se abriu em choque. 

	A realidade caiu sobre ele.

	O rosto no pedaço de vidro sagrado. Da tigela do santuário. 

	Essa era a fêmea!

	— Você não pode tocar nas barras, —disse o macho sobre o ruído dos alarmes e através da fumaça que se dissipava. — Elas estão energizadas.

	Murhder se sacudiu de volta à atenção. O macho estava em pé, mas tão magro, ele provavelmente teria que ser carregado em seus braços. E a fêmea grávida estava em situação ainda pior, ela estava de joelhos, e ele se preocupou que isso fosse tudo que ela pudesse fazer.

	— Lá, —disse o homem apontando para uma caixa elétrica montada na parede. — Há um disjuntor para as jaulas. —Não havia tempo para foder com fusíveis. Murhder trocou um de seus punhais por uma arma e disparou seis vezes no painel de metal. Faíscas voaram e houve uma pequena explosão, mais fumaça com metal liberado no laboratório.

	— Afastem-se, —ele ordenou.

	O macho sabia o que ele estava pensando, e o pobre macho afastou seu corpo frágil do caminho. Murhder apontou a arma para o mecanismo de trava na gaiola. A bala que ele disparou dividiu a fechadura, liberando um conjunto de órgãos internos mecânicos no chão.

	O prisioneiro abriu a porta e tropeçou em pernas tão finas quanto um alfinete que tremia tanto que os joelhos se moviam juntos. Seu cabelo estava raspado e tinha eletrodos ligados ao  crânio.  

	Murhder focou na mulher grávida. — Nós não podemos deixá-la. —O sistema de sprinkler62 iniciou, água chovendo sobre eles, provocada pela liberação de fumaça. — Eu preciso …

	Mas ele não podia carregar os dois e ainda ter uma mão livre para uma arma. Sem dizer que em seus estados enfraquecidos, nenhum deles poderia se desmaterializar.

	— Eu vou salvá-la. —Sua voz não soava como a dele. — É o meu destino.

	Quando Murhder se aproximou da jaula, a fêmea se arrastou até o painel articulado na frente. Atrás da malha de aço, suas mãos apertaram as barras, sua boca se movendo, sua voz fraca demais para se escutar através do alarme, o aspersor, e aquele grito interno dentro de sua cabeça.

	Seu cabelo também tinha sido raspado. Ela tinha hematomas nos ombros. Para poupar sua modéstia, ele não olhou mais para baixo.

	— Ela não vai vai sobreviver, —disse o homem em uma voz quebrada. — Ela está prestes a dar à luz.

	— Foda-se, —disse Murhder quando ele pegou o trinco. — Eu vou levá-la nos meus braços para fora e, em seguida, vamos levá-la a um médico.

	Guardas de segurança derraparam na entrada, três homens em uniformes azuis que estavam armados com semi-automáticas. Murhder atirou neles enquanto puxava o macho para trás de seu corpo e se movia para se proteger. Virando uma mesa de trabalho, ele derrubou uma porção de prateleiras de metal com fachada de vidro em cima da coisa, todos os tipos de béqueres63 e tubos de ensaio quebrando quando os painéis frontais se abriram e soltaram o conteúdo. Trocando os clipes, ele continuou atirando, mas foi sem objetivo. 

	O macho soltou um uivo. — Eu fui atingido!

	Mais seguranças na porta. Murhder olhou para a outra jaula, para a fêmea. Ela tinha se achatado no canto mais distante da melhor maneira possível, com a barriga grande para o lado, os olhos fixos como se soubesse que ele era sua única chance de sair de um pesadelo.

	Ele olhou para o macho e fez a análise de risco-benefício em sua cabeça. Duas vezes. 

	Não havia chance de tirá-la daquela jaula com segurança agora, e enquanto ele estivesse no laboratório, balas continuariam a voar.

	— Eu voltarei por ela. Eu vou trazer os irmãos comigo. Juro pela minha honra.

	Outra bala de chumbo passou zunindo por sua cabeça. Mais duas entraram na mesa e as prateleiras, os impactos metálicos escondendo a natureza frágil de sua cobertura.

	Ambos olhavam para a fêmea. Ela ainda não tinha sido atingida, e estava claro que ela podia ler o que estava em seus rostos. Aquela boca dela se abriu quando ela agarrou as barras, a malha, seus olhos frenéticos revelando as profundezas do inferno em que ela estava ...

	* * * * * * *

	Uma buzina de carro, tocando no tom preciso do grito daquela fêmea aterrorizada, trouxe-o de volta ao presente. Ele parou no meio da rua coberta de neve e, quando se virou para o som, os faróis o cegaram. Seu braço subiu para proteger os olhos, mas ele não pensou em se mover ...

	O carro bateu nele com força, os pneus derrapando na neve, a aceleração em massa totalmente inabalável na estrada escorregadia—e seu corpo bateu no capô e rolou pelo pára-brisa. Ele pegou um rápido vislumbre do céu claro de inverno enquanto passava pelo teto do carro, e, em seguida, bateu na estrada do outro lado com a face para baixo e em uma confusão de membros.

	Com uma maldição, ele deu um segundo a seu corpo para registrar qualquer queixa e, além disso, a neve gelada estava gostosa contra sua bochecha quente. Vagamente, ele notou o som das portas do carro se abrindo—três delas?

	— Aw merda, meu pai vai me matar ...

	— Você não devia dirigir tão rápido ...

	— Que porra, Todd ...

	Murhder virou a cabeça e se concentrou nos três garotos humanos que estavam perto da trazeira de um BMW muito caro.

	— Estou bem, —disse ele. — Apenas vá.

	— Você está falando sério? —Um deles disse. 

	E foi quando ele sentiu um cheiro que não sentia a muitos anos. Quando lágrimas vieram aos seus olhos, ele fechou as pálpebras.

	— Se ele estiver morto, —ele ouviu Xhex dizer em sua voz dura, — eu vou matar cada um de vocês. Lentamente.

	 

	 

	 

	CAPÍTULO 5

	 

	Xhex não deveria ter estado perto deste acidente de carro por uma série de razões. Primeiro ela deveria estar no shAdoWs, mantendo os humanos na linha como chefe de segurança do clube—e considerando que era meia-noite em um sábado, a diversão estava apenas começando a rolar por lá. Em segundo lugar, ela não teve nenhum convite para estar na Casa da Audiência do Rei, para esse negócio exclusivo da Irmandade. 

	E terceiro, ela realmente não queria ver Murhder.

	No entanto, seja como for, eu estava agora nessa merda muito profunda para sair. Naturalmente, o trio de idiotas que saíram da BMW do papai estavam olhando para ela como se ela fosse seu sonho molhado favorito em couros. O que o fez querer dar-lhes uns tapas e ensinar boas maneiras para eles para começar. Mas não havia tempo para isso. O Irmão com quem ela achava que nunca cruzaria novamente estava deitado de bruços no meio da estrada como se estivesse paralisado algo tivesse sido quebrado seriamente para chamar uma ambulância—e considerando que a casa que ele estava na frente estava cheia de vampiros e este era um bairro humano chique, onde as pessoas tinham guardas de segurança em suas propriedades e eles carregavam seus iPhones em suas bundas, era mais importante limpar a cena.

	— Caiam fora daqui, porra, —ela ordenou aos meninos. — Ou eu vou chamar a polícia.

	Todd I, II e III se entreolhavam como se estivessem se comunicando telepaticamente ou tão chapados e aturdidos com sua aparência, que perderam a capacidade de falar.

	— Agora! —Ela gritou.

	Os três escorregaram e deslizaram em seus mocassins para voltar para o carro, e quem quer que estivesse atrás do volante pisou no acelerador com tanta força que os pneus jogaram neve em suas pernas.

	Quando ela se virou para Murhder, tinha esperança de que ele estivesse se levantando. Não. Ele ainda estava deitado de bruços, com o rosto virado para o lado—e seus olhos estavam fechados, os cílios escuros em sua bochecha proeminente.

	De cócoras, ela engoliu em seco enquanto tentava ler o estado dele. Embora estivesse escuro, havia postes com lâmpadas cor de pêssego em intervalos regulares pela pista, todo o bairro brilhava com segurança, como se a riqueza de seus donos iluminasse as calçadas com barras de ouro. E ela traçou todas as nuances dele no crepúsculo artificial.

	Pelo menos ele estava respirando, e assim que ela o viu, tomou conhecimento de outras coisas: seu cabelo preto ainda era longo e riscado de vermelho. Ele ainda era um grande homem. E o cheiro dele não havia mudado. Deus ... era muito. Ela e Murhder passaram por tantas coisas juntos, muito pouco disso de bom.

	— Você precisa de atenção médica? —Ela disse com voz rouca. Como se estivesse se dirigindo a um estranho que foi atingido. Em vez de um homem com quem ela foi ao inferno e voltou.

	Bem, na verdade, essa hipérbole não era exatamente verdade. Ela tinha voltado a vida. Ele não tinha.

	— Murhder? Você está morto? —Quando ela sussurrou as palavras, sua respiração saiu em baforadas que vieram com o ar frio.

	— Pergunta estranha para se fazer a alguém, —veio uma resposta rouca.

	Quando seus olhos se encheram de alívio, ela olhou na direção em que o BMW tinha acelerado. — Então eu assumo que a resposta é não.

	Murhder abriu as pálpebras e olhou para ela. Um brilho de lágrimas fez o pêssego de sua íris brilhar. — Você parece a mesma.

	Quando eles fizeram contato visual, o impacto de seu passado compartilhado foi tão grande, ela foi empurrada para longe, sua bunda batendo na neve fria, seu cérebro foi incapaz de negar a avalanche de memórias: ele invadindo aquele quarto na colônia symphath, pensando que a estava salvando de um sequestro. Seu choque quando ele percebeu que ela tinha vindo de bom grado ... para ver sua família de sangue. 

	O que significava que ela não era o que ela retratava de si mesma. 

	E então seus parentes entrando e percebendo que ela havia mentido para eles também. Symphaths e vampiros não se misturavam naqueles dias. Ainda não.

	O que aconteceu depois que a verdade saiu foi um pesadelo após o outro. Os parentes dela tinham torturado Murhder da maneira que só symphaths poderiam, entrando em seu subconsciente e fazendo um guisado de cada parte do que era como um macho, um vampiro, uma entidade mortal. Depois eles a expulsaram da colônia—e não como um exilado. Vendendo-a aos humanos como animal de laboratório para experimentos. 

	E a história não tinha terminado ali. 

	— Eu não deveria ter vindo, —ela disse asperamente.

	Quando John Matthew tinha mandado uma uma mensagem de texto para ela que ele estava saindo para o campo com Blay porque a Irmandade tinha uma reunião especial na Casa de Audiência? Ela deveria ter respondido com sua resposta habitual de ‘Fique seguro, amo você.’ Então deveria ter colocado o telefone no bolso de trás e continuado a monitorar a multidão no bar, na pista de dança, nos corredores dos fundos onde os banheiros estão localizados. Ela deveria ter ficado em sua própria pista porque ela, como qualquer outra pessoa que não era um Irmão, não tinha uma maldita razão para estar aqui.

	Mas como uma symphath, ela sentiu a inquietação na casa da Irmandade durante as últimas noites. A ansiedade tinha sido do tipo profundo, da alma, e cada uma das grades emocionais dos Irmãos tinham registrado o mesmo desconforto. Havia apenas uma explicação, e embora ela tivesse se comprometido a não usar a caixa de ferramentas de sua espécie entre os vampiros que agora eram sua família, ela levantou a tampa de um dos guerreiros.

	Murhder estava vindo da Carolina do Sul ...

	Vozes masculinas chamaram sua atenção e ela olhou para cima. Os membros da Irmandade estavam saindo da antiga casa de Darius para a neve, seus corpos pesados cobertos com casacos soltos para esconder suas armas.

	— A ajuda está a caminho, —disse ela enquanto se levantava.

	— Não vá embora.

	Culpa a picou quando ela se virou, e não foi por causa de deixá-lo na rua. — Boa sorte com seus Irmãos.

	— Eu não sou mais um deles.

	Enquanto se desmaterializava, ela odiava ter sido vista. Todos os Irmãos sabiam o que havia acontecido entre ela e Murhder antes de ela ir à colônia naquela última vez, o que eles não sabiam, e era cedo ainda, é que ela esteve perto do macho no presente.

	E quanto a John Matthew, sim, ele estava ciente de quem, como, onde e quando de seu tempo foi com Murhder, mas ela foi tão rápida quanto as coisas naquele artigo de jornal. Afinal, ela—do que eles chamavam isso? Ela "processou" o que tinha acontecido, incluindo o que havia sido feito com ela, e como Murhder tinha perdido a cabeça e tudo o que o macho fez depois.

	Acabou. Terminou. Ele estava no passado, ela seguiu em frente concentrando-se no futuro. Então não havia razão para reabrir nada ...

	E ainda assim ela veio esta noite. Para vê-lo. Ela ficou surpresa que ele ainda estivesse vivo.

	O fato de que John não sabia que ela havia procurado o outro macho—mesmo que não fosse, obviamente, por causa de sexo, vínculo, alimentação ou qualquer coisa assim—parecia uma traição a seu companheiro porque era uma admissão de que, por mais que odiasse e desejasse que não fosse verdade, existiam negócios inacabados entre ela e o Irmão que havia sido expulso por insanidade.

	Negócios que ameaçavam todas as partes da vida que ela tanto amava.

	* * * * * * *

	Não era assim que ele queria voltar ao rebanho, pensou Murhder: de cara na rua. Olhos vazando. A garganta fechada.        

	Quando Xhex se desmaterializou e a Irmandade se aproximou em sua formação de lutadores, ele refletiu que também não era do jeito que queria ver aquela mulher novamente—embora fosse difícil definir exatamente sob quais condições ele teria escolhido se encontrar com ela. Ela era o ponto de apoio em sua queda, o olho na tempestade que o levara à loucura, o catalisador, embora não fosse a causa precisa, de sua desintegração.

	Considerando tudo, foi um alívio ter que encarar os Irmãos—que estavam dizendo alguma coisa, quando ele não tinha interesse real em vê-los também. Quando ele tirou o torso do monte de neve e rolou para se sentar em sua bunda, ele mediu os machos se aproximando dele. Ele reconheceu todos, menos dois, e notou que dois estavam faltando: Wrath não estava entre eles e nem Darius, sem dúvida porque o último tinha ficado no interior para guardar o Rei.

	Quando ele tentou se levantar, ele percebeu que seu osso da coxa direita provavelmente havia sido quebrado. A dor que registrou quando moveu sua a perna era como uma motosserra subindo por sua espinha e cortasse através de seu cérebro, sua visão entrando e saindo enquanto ele tentava colocar peso nela. Ele acabou em sua bunda novamente.

	Então ele ficou preso observando todos eles enquanto formavam um círculo ao redor dele. Como se não confiassem nele para se comportar.

	Fazia sentido. Com o cérebro dele do jeito que estava, graças ao povo de Xhex, ele estava longe de seu nível funcional, e ele não se ressentiu do lembrete tácito da realidade. 

	Porra ele estava acostumado a ser louco. — Alguém se importa de me dar uma mão, —ele disse secamente.

	Não era um pedido. Mais como se-um-de-vocês-idiotas-não-me-ajudar-a-levantar-vamos-ainda-estar-aqui-ao-nascer-do-sol.

	Uma palma se apresentou diretamente em seu rosto, e ele pegou o que foi oferecido sem se importar com quem o fazia. O guincho foi lento e firme, e depois de equilibrar-se com o pé esquerdo, ele respirou fundo e encontrou um par de olhos amarelos brilhantes.

	Ele deveria saber que era Phury. Ele sempre foi um cara decente, como Darius e Tohr.

	— Bem-vindo de volta a Caldwell, —disse o macho.

	O “meu Irmão” ficou de fora porque não era mais aplicável. E de alguma forma, isso doeu mais que a perna dele. Ele não conseguia olhar para nenhum dos outros.

	— Vamos acabar com isso. —Murhder acenou para a casa. — Wrath está lá dentro, certo?

	Em vez de uma resposta, Phury se aproximou e segurou a cintura de Murhder. — Apoie-se em mim.

	— Normalmente, eu argumentaria com isso.

	— Isso não é comum.

	— Espere, alguém precisa pegar o envelope da FedEx. —Na verdade, ele não dava a mínima se eles deixassem a coisa na rua. — Ele tem os papéis que Wrath quer.

	Enquanto alguém estava cumprindo seu dever, ele e Phury estavam se movendo lentamente em direção a um banco de neve que teria sido um pequeno salto para superar antes do impacto, mas agora se apresentava como um ‘Mini-Everest’64. Do outro lado de sua subida e descida, Murhder precisava respirar através da dor por um minuto antes que eles pudessem continuar.

	Quando eles retomaram o progresso, indo em direção ao elegante pátio coberto da casa, ele estava ciente de que ninguém estava falando. Ninguém tocava nele, além do que era medicamente exigido. Ninguém estava perto demais.

	E todos eles tinham as mãos em uma arma que era discretamente segura pela coxa. Algumas eram armas de fogo, outras eram aquelas adagas negras que ele já havia amarrado em seu próprio peito. 

	Poxa, você é um desonesto uma vez e abate um bando de humanos depois que eles torturam sua namorada, e de repente você é um bandido.

	Na calçada que tinha sido limpa e descongelada com sal grosso, o vento assobiando pelos galhos nus o fez querer cobrir as orelhas. O tom estava muito perto daquele grito que ele ouvia o tempo todo em sua cabeça.

	Eles subiram os degraus que também haviam sido descongelados. Em uma varanda que era tão longa quanto a frente da mansão e sem móveis finos de vime, sem dúvida em relação ao ao mau tempo. 

	Agora eles estavam na ampla porta da frente, da qual ele podia se lembrar de entrar e sair incontáveis vezes com Darius.

	Phury parou e desatrelou seu aperto. — Nós temos que revistar você.

	— Eu tenho armas, duas delas. É isso, não, eu também tenho uma faca de caça no bolso da minha bunda. Não remova essas cartas.

	Murhder olhou direto para os painéis de madeira enquanto suas armas eram retiradas dele. E depois alguém lhe deu uns tapas revistando-o.

	Ele fechou os olhos e abaixou a cabeça. — Eu não menti. Cristo.

	— Vamos lá. —Phury abriu o caminho. — Nós estamos indo para a direita.

	— Sala de jantar.

	— Você se lembra.

	— Eu praticamente vivi aqui com você, lembra?

	Graças a toda a caminhada, a coxa de Murhder tinha acertado o—puto atiçador incandescente, que em uma escala de dor onde um era um estilhaço e dez era um fodido atiçador. O suor estourou em seu peito e subiu pela garganta até a cara dele, e porra, ele estava feliz por não ter comido nada antes que ele viesse ou teria havido uma bagunça incrível para limpar.

	Fritz ainda era o mordomo desta casa? Ele se perguntou.

	— Por este caminho ...

	— Eu sei, —ele retrucou.

	Os grunhidos que se infiltraram atrás dele foram facilmente ignorados. Se eles fossem matá-lo de verdade, nunca o teriam deixado entrar na casa. Eles o teriam jogado no porta-malas de um sedã para levá-lo a um lugar mais remoto.

	As portas duplas da sala de jantar estavam fechadas, mas ele podia sentir a presença de Wrath do outro lado—e o que passou por sua cabeça era que isso era um retorno as Velhas Maneiras, a função de guarda privado da Irmandade da Adaga Negra. Anteriormente, não havia sido necessário porque Wrath sempre se recusou a liderar seu povo.

	Algo grande havia mudado.

	— Eu vou ter que pedir para você manter suas mãos visíveis o tempo todo, —disse Phury. — Não faça movimentos bruscos ...

	Uma voz masculina interveio friamente. — Eu vou arrancar sua cabeça se você chegar perto dele.

	Murhder sorriu e olhou por cima do ombro, encontrando um conjunto de olhos diamante que eram afiados como lâminas. — V. Sempre sentimental.

	O Irmão com o olhar gelado e as tatuagens em sua têmpora acrescentou um cavanhaque a seu rosto. De resto, ele permanecia inalterado, sua inteligência irradiando tanto quanto sua vontade de matar. E oh!! Olha, ele ainda fumava.

	— Eu não dou a mínima para você, —disse Vishous em uma expiração. 

	— Mesma marca de tabaco turco. Você ainda consegue isso da loja de cabeça para baixo no mercado?

	— Foda-se você.

	— Você sempre quis ...

	Phury empurrou Murhder de volta. — Isso não está ajudando.

	As portas se abriram e lá estava o Rei, em pé no centro da sala de jantar, sob o candelabro onde deveria estar a longa mesa de mogno.

	A onda de tristeza que atingiu Murhder foi tão inesperada, ele se apoiou em seu pé bom, e piscou os olhos rapidamente, apesar de não haver lágrimas. Não era que Wrath fosse diferente—inferno, teria sido um choque se alguma coisa tivesse mudado sobre o líder autocrático da espécie. E não por que Murhder estivesse na casa de seu velho amigo, Darius, e nervoso em ver o macho novamente. E nem mesmo que isso pudesse ser um buraco de coelho tolo em que ele estava se enfiando.

	Havia um anel no indicador de Wrath. 

	Antigo, e com um enorme diamante negro, havia apenas um que já tinha sido como ele. O macho nunca havia usado a coisa antes. Tinha se recusado a carregar o manto de seu direito de primogenitura. Tinha evitado todos os tipos de coisas que seu pai e o pai de seu pai e o pai de seu pai tinham feito com grande humildade e efeito.

	Wrath, filho de Wrath, era verdadeiramente o Rei.

	E pela primeira vez, Murhder teve uma noção de tudo o que ele havia perdido. Anos não tinham sentido para ele, já que ele havia espreitado aquele velho sótão na Carolina do Sul: as noites haviam se transformado em noites que haviam se transformado em semanas, meses e anos ... e décadas ... e nada disso importava. Ele não tinha absolutamente nenhuma razão para marcar a passagem do tempo com um significado, tão grande tinha sido a profundidade em que ele caiu.

	Agora, olhando para aquele anel, a inexorável marcha da mortalidade tinha uma luz brilhante sobre ele, embora não fosse sua própria perda que o devastava.

	Murhder pegou as cartas e falou antes de se dirigir formalmente. — Eu preciso de você para me ajudar a encontrar está fêmea.

	 

	 

	 

	 

	CAPÍTULO 6

	 

	John Matthew se moveu ao longo da calçada, seus shitkickers mastigando o que havia sido granizo em algum momento durante o dia, mas agora eles eram fósseis de gelo congelados de pegadas de botas. Em ambos os lados da rua de sentido único, havia prédios de apartamentos que tinham sido novos há setenta ou oitenta anos atrás, os prédios sem elevador, de tijolos, com cinco ou seis andares mostrando cada risco e deterioração física, suas venezianas meio perdidas e desordenadas, seus telhados de ardósia escancarados com falhas, suas escadas de concreto com suas portas da frente sujas sem corrimão e desiguais como as trilhas nas montanhas.

	Ele tinha patrulhado esta área muitas vezes nos últimos dois anos, e ele pensou nos meses de verão quando a podridão do lixo jogava nuvens gasosas de odor desagradável e havia mais seres humanos nas ruas. Não sabia o que era pior, o frio com o péssimo estado dos prédios em Dezembros e Janeiros ou as complicações e o mau cheiro dos meses quentes.

	— Mais dois blocos, —disse Blay ao lado dele.

	Então vamos para o oeste, —John Matthew gesticulou.

	— Sim, oeste.

	Esta era a parte "ruim" da cidade, onde os traficantes de drogas eram abundantes e as pessoas boas ficavam dentro de casa a menos que realmente tivessem que ir a algum lugar. E ele supôs que sua localização precisa dentro da zona de vinte blocos de violações de narcóticos deveria ter sido registrada antes. Ele nem sequer ao certo soube por que não, embora ele estivesse se sentindo  desconcertado, alguma premonição o perseguindo e o deixando tenso, o equivalente existencial das ostras que lhe davam pesadelos.

	Ele parou abruptamente em frente a um dos prédios e olhou para o exterior decadente, contando as janelas para que ele ficasse no piso certo. 

	— O que foi? —Blay perguntou. — Você vê alguma coisa?

	Não oficialmente, não. Apenas onde ele tinha ficado quando ele estava trabalhando como lavador de pratos. De fato …

	Ele caminhou alguns passos adiante. Sim aqui. Ali estava o meio-fio onde Tohr o havia pego, onde seus poucos pertences haviam entrado no Range Rover65 negro do Irmão e eles tinham ido embora, para um novo mundo, um novo lar ... uma nova família. 

	Onde Wellsie sabia que seu estômago enjoado de pretrans só podia lidar com gengibre e arroz. Onde ele dormiu se sentindo seguro pela primeira vez em sua vida. Onde ele havia encontrado outros como ele mesmo.

	Mesmo que ele tenha assumido anteriormente que, se estivesse entre os humanos, isso seria verdade.

	— John?

	Ele pulou quando Blay disse seu nome, e ele quis responder. Seu cérebro estava emperrado. Alguma coisa estava tocando em sua fundação, testando a força de seu concreto, e ele não conseguia entender por que ... A vibração que disparou ao nível do peito foi o teste de realidade que ele precisava, e ele foi para o seu telefone. O texto foi do recém-instituído sistema de alerta de emergência, onde chamadas de civis eram encaminhadas através de uma equipe de voluntários, para um número central 24/7.

	911 para a espécie.

	— Merda, —Blay disse enquanto olhava para sua própria tela. — Nós temos outro. 

	E era justo no shAdoWs, onde Xhex estava. 

	Com a Irmandade ocupada de outra maneira com a coisa de Murhder, ele e Blay eram os únicos disponíveis, e eles se desmaterializaram para o grupo de clubes na parte antiga do armazém do centro da cidade. Quando se reformaram a um quarteirão do local que havia sido dado, pegaram suas armas e seguiram em silêncio até um beco que lhes permitia visualizar o endereço exato.

	Na guerra, você nunca poderia ter certeza de quem estava ligando, e a última coisa que eles precisavam era ser encurralados por um grupo de lessers que, de alguma forma, conseguira o número e armou uma armadilha ...

	O cheiro de sangue de vampiro era espesso no ar. 

	Mantendo-se encostado contra a parede de tijolos, ele segurou seus quarenta66 em ambas as mãos enquanto deixava-a liderar o caminho. Os instintos formigando, corpo tenso por qualquer coisa, foi um alívio ter deixado o espaço em sua cabeça em que ele estava.

	Yup67. É muito melhor correr o risco de ser morto pelo inimigo do que habitar em seu pântano existencial. 

	Na interseção do beco e da rua propriamente dita, ele parou e usou seus ouvidos. Alguma coisa estava se movendo na neve, os sons suaves de membros se agitando em cima da cobertura fria do inverno, mal superando o baque distante da música do shAdoWs. O cheiro de sangue de vampiro era ainda mais forte, mas não havia nenhum outro aroma misturado com ele, nem pó de bebê doce, doentio dos lessers ou o cartão de visita de humanos com sua infusão de colônia / sabão / xampu.

	John girou em torno do canto do prédio de tijolos, a arma apontada para a combinação de som/cheiro. 

	A tragédia havia atingido.

	A cerca de quatro metros e meio de distância, um macho civil estava deitado de costas com a mão agarrada ao peito. A outra estava arranhando a neve suja enquanto movia as pernas como se ainda estivesse fugindo do que lhe havia ferido mortalmente.

	— Eu vou te cobrir, —disse Blay.

	John correu e se ajoelhou. A primeira coisa que ele fez foi avaliar a roupa. Nada rasgado, nem o casaco de cashmere ou o suéter de cashmere fino por baixo. Mas havia manchas de sangue no peito.

	— Ajude-me ... —Houve um gorgolejar nas palavras, como se as vias aéreas do civil estivessem bloqueadas. — Socorro …

	Aqueles olhos se esforçaram para se concentrar, e a mão que estava cavando na neve agarrou a jaqueta de couro de John, trazendo-o para mais perto.

	— Eu não ... me sinto bem ...

	Alertado pelo cheiro, John ergueu os olhos, seus sentidos disparando. Uma fração de segundo depois, outro civil, em roupas bonitas também, veio correndo ao redor da parte de trás do clube—com Xhex e um segurança logo atrás dele. 

	Quando o trio se aproximou de John, sua shellan ficou claramente surpresa ao vê-lo e gesticulou: — Você precisa de ajuda?

	O outro civil começou a falar depressa. — Nós deveríamos encontrar amigos aqui, e estávamos esperando, de repente, uma sombra negra veio do nada ...

	Tire-o do caminho, John sinalizou. Nós não queremos que ele veja o que acontece a seguir.

	— Ei, —ela disse ao homem, — vamos voltar para o clube ...

	— Ele é meu primo! Eu não posso deixá-lo ...

	Xhex encarou o civil, seus olhos cinza-escuros firmes, fixos. Hipnotizando. Um momento depois, o civil acenou com a cabeça e seguiu atrás dela, um trem que mudou de faixa. O segurança, que também era da espécie, cobriu os dois.

	Pouco antes de virarem a esquina, Xhex olhou para John. Seu rosto estava tenso e pálido. Mas a morte faz isso com as pessoas, mesmo as fortes.

	       John sinalizou, Eu tenho isso. Não se preocupe.

	Ela assentiu. E continuou até sair de vista.

	Enquanto isso, o civil ferido estava ficando mais agitado em seus movimentos, como se soubesse que seu fim estava chegando mais perto, e ele estava correndo contra o seu fim da única maneira que seu corpo quebrado podia.

	Para oferecer compaixão, John moveu seus próprios lábios, falando em silêncio as coisas que ele esperava que fossem reconfortantes se ele tivesse sido capaz de falar e que a vítima pudesse ouvir.

	Mas o macho estava além disso agora. Seus olhos rolaram para trás, o branco piscando e sua respiração tornando-se ainda mais difícil. 

	John rapidamente aparafusou um supressor68 no cano de sua arma, ciente de que os seus próprios pulmões pararam de funcionar quando ele pegou a arma e a colocou diretamente na têmpora do macho agonizante.

	— O que você está fazendo—o que diabos você está fazendo!  

	John olhou para cima. Dois homens humanos tinham chegado da parte de trás do clube, e embora estivessem ziguezagueando na noite quieta como se estivessem em um forte vento, estavam sóbrios o suficiente para reconhecer onde uma arma tinha sido apontada. Pena que eles não entendessem que isso não era da conta deles.

	Os homens correram para a frente, todos os bons samaritanos em modo de salvadores, mas Blay estava neles—ou estaria, se o cheiro doce e doentio do inimigo não flutuasse da direção oposta, o pior tipo de penetra de festas de todos os tempos.

	John amaldiçoou a si mesmo quando Blay se desmaterializou, claramente para pegar o assassino que estava em algum lugar por perto.

	— Que porra você está fazendo!

	O humano tinha vinte e poucos anos, alto e magro, como se ele usasse muita cocaína ou fosse um viciado em comida orgânica e não processada, com uma inclinação vegana. Seu amigo estava na mesma linha,  com suas roupas modernas, mas ao contrário do cara que estava na frente, ele era um verdadeiro nova-iorquino que não queria se envolver em uma merda que não era problema dele: ele estava olhando para o chão, balançando a cabeça, e desacelerando.

	Quando ele finalmente olhou, recuou e mudou completamente sua rota. — Estou fora daqui, —ele murmurou quando se virou.

	Seu amigo o agarrou. — Pegue seu telefone, eu perdi o meu. Ligue para o 911—faça um vídeo! Isto precisa de um vídeo!

	— Nós precisamos ir ...

	Quando John Matthew endireitou-se em toda a sua altura, o humano com os grandes planos acalmou-se um pouco, prova positiva de que o mecanismo de sobrevivência não havia sido completamente erradicado por todos aqueles produtos químicos que ele havia absorvido no clube.

	— Eu não tenho medo de você! —Ele gritou.

	Considerando que o cara sabia que havia uma arma com um supressor envolvido aqui, isso parecia uma arrogância em relação ao cérebro, mas John já estava lidando com a interrupção. Com uma força de vontade, ele entrou na mente do humano, enterrando-se naquela matéria cinzenta, desligando a função da memória e a religando ...

	— Meeeeeeeerda ...

	Algo sobre o tom naquela maldição chamou a atenção de John e ele parou no meio de seu trabalho de apagar a mente do humano. O outro, que estava na esquina, estava olhando por cima do ombro de John, seu rosto mostrando o tipo de horror que uma pessoa sentiria se visse um corpo morto. Ou, como se via, se um corpo morto levantasse sobre eles.

	O civil mortalmente ferido estava de volta a seus pés, mas não porque ele se recuperou magicamente de seus ferimentos. Seus olhos tinham permanecido virados, nada além do branco aparecendo entre os cílios, e a boca estava aberta e estalando, suas presas totalmente descidas.

	Crac! Crac!  Crac!69

	O barulho de tesoura quando a mandíbula abria e fechava reflexivamente lembrava uma piranha e então mesmo que o cadáver reanimado não fosse capaz de ver, ele de alguma forma se concentrou em John. 

	A maldita coisa se lançou sem aviso, e não havia nada daquela merda descoordenada do Walking Dead70. As mãos do cadáver foram para a garganta de John como se tivessem sido treinadas na arte do estrangulamento, e quando John se esquivou do aperto, não houve interrupção no ataque. Aquelas mandíbulas estalando se voltaram para o ombro dele, para o braço dele, o morto-que-acabou-de-morrer-a-um-segundo-atrás, se lançou como uma banshee71 com o fogo do inferno em suas veias e a força de dez mil linebackers72 em seus músculos.

	John empurrou a palma da mão para a frente, pegando a coisa no centro do peito e segurando-a fora do alcance da mordida. Então enfiou a arma no intestino do morto em um ângulo para cima e apertou quatro vezes. O cadáver estremeceu com os quatro disparos ... 

	E continuou vindo até ele. 

	Não sentia dor, evidentemente. 

	Como ele não tinha certeza se uma mordida da coisa seria bem-vinda para o clube de reanimação, John pulou para o lado, agarrou o cadáver pela cintura, e foi rodando-o, atirando seu atacante morto-vivo em tijolos e argamassa. 

	Ele nem registrou o impacto.

	Mas John teve tempo de apontar um tiro para sua cabeça.

	Houve um som estridente que fez seus ouvidos cantarem, e então o cadáver era um peso morto, caindo no ar frio e aterrissando como uma pedra na neve.

	John se aproximou, colocou mais duas balas em seu cérebro e então esperou, com o fôlego saindo em locomotivas de condensação ... 

	Abruptamente, ele se lembrou da galera de amendoim, aqueles dois humanos. Olhando por cima do ombro, ele apagou suas memórias, limpando as coisas e mandando-os embora.

	Quando eles se afastaram e nada se movia a seus pés, ele iniciou uma auto-avaliação frenética, verificando se não havia rasgos em sua pele sob sua jaqueta de couro. A jaqueta havia sido furada várias vezes, aquelas perfurações gêmeas dando-lhe um caso de suor frio ...

	— John!

	Blay veio correndo ao virar a esquina, o sangue negro dos lessers respingado em seu rosto e jaqueta, sua adaga trocada por um par de armas.

	Estou bem, John sinalizou. Mas precisamos nos livrar disso.

	— Eu vou pegar os pés, —disse seu velho amigo.

	Os dois pegaram as mãos e os pés do corpo que era agora-imóvel-e-por-favor-Deus-que-fique-assim e levaram o civil ainda mais para o beco, um rastro de sangue vermelho brilhante manchando suas pegadas na neve suja da cidade. Deixando o homem com a face para baixo novamente, John pegou um par de algemas e prendeu os pulsos do cadáver.

	O som de mensagens de Blay era uma série de dicas que faziam os nervos de John tremerem. Eles precisavam de ajuda. De pé sobre os restos mortais com a arma apontada para a cabeça que vazava, ele se sentiu mal, especialmente ao olhar para a mancha que marcava o caminho para onde ele foi carregado. 

	Até agora, não havia cheiro adicional de lessers. 

	Por favor, Deus, deixe as coisas continuem assim. Porque os lessers costumavam trabalhar em grupos, quando havia mais deles.

	— Acabei de mandar uma mensagem para Tohr, —Blay disse enquanto colocava seu celular longe. — Eles vão enviar a unidade cirúrgica, o ETA73 do bunker da garagem é de três minutos e meio. 

	John só conseguiu assentir. Mesmo que uma de suas mãos não estivesse ocupada segurando seu Smith & Wesson74, ele não tinha muita coisa para adicionar.

	Ele se concentrou nas algemas que estavam mordendo a carne daqueles pulsos e depois na traseira da cabeça. Normalmente, se você estivesse detendo alguém e eles estivessem de bruços, você queria verificar se eles tinham uma fonte de ar. Não era um problema aqui. O nariz e a boca do civil estavam no monte de neve, mas isso não importava.

	Uma grande onda de tristeza o atingiu quando ele pensou sobre a mahmen e o pai que trouxe esse macho no mundo, não importando quanto tempo atrás. Nas espécies de vampiros, ter um nascimento bem sucedido era uma bênção, dado o incrivelmente alto número de mortes maternas e fetais. Os pais devem ter ficado tão emocionados, supondo que a mãe também vivesse.

	E, no entanto, tudo terminou aqui, em um beco de merda, em uma parte difícil da cidade, de bruços na neve com restrições de merda no cadáver porque ninguém tinha certeza se o termo "morto" como aplicado neste caso contava como uma coisa permanente.

	Desculpe, ele falou para o corpo.

	Isso atingiu John como o destino aleatório era tanto com suas bênçãos quanto com suas maldições. Como ele ganhou um grande premio como um pretrans, enquanto este pobre homem tinha tirado  a palha curta da mais aterrorizante das maneiras.

	
Quem tomava essas decisões, ele se perguntou. Quem distribuia tais vitórias e perdas cósmicas? 

	As pessoas disseram que tinha sido a Virgem Escriba, mas a mãe de V estava muito longe agora. Então, quem estava lá para se rezar para quando um homem inocente morria de uma forma tão horrível?

	Talvez, como o arranjo das estrelas no céu noturno, fosse tudo apenas aleatório, com apenas as mentes dos aflitos e afluentes tentando entender as grandes oscilações da dor e da graça ... enquanto o universo desinteressado se agitava através do tempo infinito e implacável, em uma jornada para lugar algum.

	Quem diabos sabia?

	 

	 

	 

	 

	CAPÍTULO 7

	Murhder esperou que Wrath saísse da sala de jantar, mas o Rei ficou onde estava, sob o lustre. A Irmandade foram os que se moveram. Eles fecharam fileiras e formaram uma parede emm frente para o seu "convidado".             

	Impressionante. Como estar em uma floresta. Onde as árvores eram feitas de tigres. E você tinha bifes como roupas.

	— Eu assinei os papéis que você queria, —Murhder disse a seu Rei através da barricada. — E agora você tem que me ajudar.

	Wrath não respondeu a isso, não que tivesse sido uma pergunta. E no silêncio esmagador da casa, Murhder ficou impaciente com o jogo ... 

	— Eu não tenho que fazer merda nenhuma por você, —disse Wrath.

	Ah, sim, essa voz profunda. Ainda autocrático em tom. Ainda aristocrático no sotaque. Ainda com o vocabulário de um caminhoneiro.

	O Rei estava olhando para a frente, com seus óculos de sol pretos posicionados em direção a ninguém em particular—e a desconexão entre o ponto focal e a direção da cabeça sugeria que a visão fraca de Wrath se desvaneceu em uma verdadeira cegueira. 

	Para confirmar isso, Murhder inclinou o corpo para a esquerda. E, de fato, aquele rosto cruelmente bonito não seguiu o movimento. Aquelas narinas se abriram, no entanto, o Rei claramente testando seu cheiro. — Eu quero vê-lo sozinho.

	Grande surpresa, a Irmandade votou contra essa ideia, um coro de grunhidos e maldições criativas borbulhando naquelas grossas gargantas. 

	Não era problema deles. — Onde você me quer?

	— Deixem-no passar, meninos. —Quando nenhum dos guardas de Wrath obedeceu, o grunhido que saiu da sala de jantar soou como se alguém tivesse dado partida em uma Ferrari. — Deixem-no entrar, porra agora!

	— Você não vai vê-lo sozinho ...

	Murhder não tinha certeza de quem disse isso, mas PQP75, a opinião deles não importava. De repente, uma explosão gelada veio do nada, como se uma porta externa tivesse sido aberta—não, espere. O frio Ártico emanava do corpo de Wrath, e até mesmo Murhder sentiu sua bunda enrugar-se em advertência. 

	A Cerca de Ferocidade quebrou no centro e se separou, os guardas desaprovadores se afastando, deixando-o passar. E enquanto ele mancava para as portas abertas, podia sentir os olhares em suas costas e decidiu que era uma maravilha que ele não tivesse sido atingido no rosto novamente pelos raios da morte.

	No segundo em que ele passou pela arcada, os grandes painéis de madeira da sala de jantar se fecharam, e foi aí que ele notou o cachorro. Um golden retriever estava encolhido atrás de Wrath, sua cabeça baixa, seu grande corpo tenso enquanto buscava proteção contra o vampiro que estava usando como escudo.

	— Relaxe, Murhder, —disse Wrath secamente quando ele se abaixou e pegou os quarenta e cinco kilos de pêlo loiro. — Você está enlouquecendo meu cachorro.

	— Eu? Você tem certeza de que não é a sua guarda particular?

	Wrath se moveu de maneira deliberada, como se estivesse se orientando pela memória ao invés da visão, e então caminhou em direção à lareira. Enquanto andava, acariciava o cachorro, que colocou suas patas dianteiras em cada um dos ombros do Rei e aninhava seu focinho profundamente em todo aquele longo cabelo preto. A maneira como aqueles olhos castanhos e gentis, fecharam, sugeria que o animal estava tentando encontrar seu lugar feliz.

	Gostaria de saber se há espaço para dois ali, pensou Murhder.

	O Rei colocou seu peso em uma das duas poltronas e posicionou o cachorro em seu colo. — George não gosta que eu levante a minha voz.

	— Então ele deve ficar ansioso como o inferno a maior parte do tempo.

	Wrath deixou a cabeça dele descansar no encosto alto da cadeira. Sua mão, aquela com o anel de rei, ia para cima e para baixo no flanco do retriever.

	— Diga-me por que você acha que qualquer problema seu é um problema meu, —disse ele.

	— Preciso da sua ajuda.

	— Não responde a minha pergunta.

	— É a verdade.

	— Vinte anos, e você aparece aqui com uma demanda. Soa como você. Eu acho que você voltou ao seu antigo eu novamente. 

	— Eu só tenho que encontrar esta fêmea ...

	— Você tem alguma idéia do tipo de problema que você causou? No caminho para o seu ... o que inferno foi—seu colapso?

	Murhder fechou os olhos e murmurou para si mesmo.

	— O que foi isso? —Wrath cortou bruscamente. — Você está sugerindo que eu não posso ter uma opinião, depois de limparmos a porra da sua bagunça?

	— Eu não pedi a você para fazer nada por mim.

	— Besteira. Você desapareceu por dois meses, e depois apareceu do nada, obcecado com uma merda que não tinha nada a ver com a guerra contra a Sociedade Lessening. —Wrath se inclinou para o lado e pegou uma pasta do chão. — Você queimou uma firma biomédica. E depois foi para o outra e fez isso.

	Com um lançamento, o Rei enviou a pasta e seu conteúdo voando, as fotografias coloridas dentro da pasta em uma apresentação de slides que terminou nos pés de Murhder.

	Corpos. Estacados no chão. Seus órgãos internos removidos. 

	Ele não precisava ser lembrado das imagens. Ele viu o massacre de perto e pessoalmente, era o que acontecia quando você era o responsável pela carnificina.

	O que ele não era responsável foi pelo fogo na primeira instalação. Isso tinha sido Xhex voltando e cuidando dos negócios por si mesma—e ele nunca esqueceria a visão dela contra o pano de fundo das chamas, vingança na carne. Mas ele protegeu seus segredos naquela época e  ainda iria protegê-la agora. 

	Se a Irmandade errou e culpou ele? O que diabos importava?

	— Você está certo, você tecnicamente não nos pediu para limpar a bagunça, —disse Wrath. — Mas o que você fez para aqueles humanos, fez Hannibal Lecter76 parecer um amador. Você fez coisas realmente malditamente complicadas no seu caminho para a saída.

	Os joelhos de Murhder estalaram quando ele se agachou e recolheu as fotos. — Era menos que eles mereciam ...

	— Você arrancou as entranhas de sete cientistas em uma das principais empresas de pesquisa da área médica do país.

	Murhder empurrou as dezenas de oito por dez de volta para a pasta. — Eles estavam fazendo experiências com a nossa espécie, Wrath. Em um macho e em uma fêmea grávida. O que você esperava que eu fizesse, deixasse uma carta fortemente redigida?

	Houve um período de silêncio. — Essa não era a maneira de lidar com isso.

	— Eu tentei tirar aqueles dois vampiros. —Murhder limpou a garganta quando sua voz falhou. — Mas eu tive que … deixar a fêmea grávida para trás porque tudo deu errado.

	Uma enxurrada de imagens o cegou ... todas as coisas que ele não suportava pensar: depois disso, o macho magro levou um tiro, o próprio Murhder foi atingido no lado por uma bala. Mais humanos vieram. Caos completo com todo o tiroteio. Então o macho morreu em seus braços. Murhder não teve escolha senão desmaterializar-se de lá antes que ele mesmo perdesse muito sangue.

	No momento em que ele retornou na noite seguinte, depois de ter se alimentado de uma Escolhida e obtido sua força de volta, a mulher grávida tinha sido movida.

	Foi quando ele se perdeu e foi à caça daqueles cientistas. O primeiro trabalhador do laboratório vestido de branco que ele encontrou? Ele procurou nas memórias do homem e descobriu que ele estava no projeto secreto—e Murhder tinha a intenção de se aprofundar ainda mais para descobrir para onde a fêmea tinha sido levada. Suas mãos, no entanto, haviam assumido, sua força bruta alimentada por vingança e fora de controle depois do que os symphaths haviam feito a ele. Ele sufocou o inconsciente humano e arrastou-o para o próximo humano que ele encontrou. E o próximo. E um quarto.

	Todos eles tinham trabalhado no laboratório onde os vampiros tinham sido mantidos. Sete deles.

	Murhder77 fez jus ao seu nome naquela noite. Tinha empilhado os homens como troncos e depois os carregou através de uma doca de carga. Foi onde ele encontrou as estacas de ferro. E o martelo.

	Ele usou sua adaga negra apenas depois de imobilizá-los. 

	Os homens recuperaram a consciência gritando. E quando outros humanos vieram correndo, ele assumiu o controle de suas mentes e congelou-os onde eles estavam. Quando a madrugada chegou, ele tinha uma platéia de cem sentinelas estupefatos, todas olhando em transes-zumbis no trabalho que ele fazia.

	Wrath chamou isso de remover as entranhas. Mas isso foi apenas o resultado final. 

	Ele havia feito experiências naqueles sete. Levou seu tempo e chamou sua atenção, trabalhando em um por um tempo, antes de deixá-lo vivo e passar para o próximo. E o próximo, e o próximo. Até o final ... após o qual ele retornou ao primeiro. Suas vítimas ouviram o sofrimento e a mendicância de seus colegas—o tempo todo sabendo que sua vez viria novamente em breve.

	Era o que Xhex, aquele macho e aquela fêmea grávida tinham passado. 

	Vingança. No entanto, isso lhe custara. Por mais desequilibrado que estivesse, não conseguira as informações de que precisava, não sabia para onde a fêmea havia sido levada, não tinha outra maneira de encontrar sua localização. E ele percebeu isso apenas quando retornou a Caldwell.

	Voltando ao presente, ele limpou a garganta. — Eu tive que viver os últimos vinte anos com o conhecimento que deixei um dos nossos para trás. Que estava grávida. Você tem alguma idéia do que tem sido isso? Eu tive que vê-la através das grades de uma porra de jaula, gritando por mim para ajudá-la, para não deixá-la, para não deixá-los continuar a torturá-la—e ela estava em trabalho de parto. Você tem alguma idéia do que isso fez comigo ... —Ele esfregou os olhos ardendo. — Eu sei que você acha que eu sou louco pelo que eu fiz para aqueles médicos. Eu sei que foi por isso que fui expulso da Irmandade. Você não podia confiar em mim. Eu entendi. Mas foi a coisa certa a fazer e não vou me desculpar pela minha vingança.  

	— Claro que não, —Wrath murmurou. — Por que você iria?

	Murhder sacudiu a cabeça. — Equilíbrio é o que a Virgem Escriba exige, certo? É uma lei universal. E me assegurei de tirar o sofrimento de nossa espécie das peles daqueles que tinham sido responsáveis. Você costumava ser um homem olho-por-olho. Eu vi o que você fazia com os lessers. Você acha que a maneira como você tratou nosso inimigo foi apenas porque você queria salvar nossa raça? Besteira. Você assistiu seus pais serem abatidos na sua frente por lessers. Então você sabe exatamente o que eu estava fazendo quando tive meu maldito tempo com aqueles humanos.

	Wrarh baixou a cabeça, como ele teria se estivesse olhando para seu cachorro. E sua mão se moveu para a orelha sedosa do retriever.

	— Eu recebi essas cartas. —Murhder colocou a pasta de fotos no chão e pegou a correspondência do bolso, embora o Rei não pudesse ver os envelopes. — A primeira veio cerca de seis meses atrás. Então uma segunda. Finalmente, na semana passada, a terceira. Elas são da fêmea grávida. Ela deve ter sobrevivido, de alguma forma, e depois fugiu deles. Esta é a minha chance de não falhar com ela, Wrath. Finalmente, posso fazer o certo por ela.

	A cabeça do Rei se levantou. — Como você sabe que é ela?

	— Na última carta, ela descreve exatamente o que aconteceu quando entrei no laboratório. Eu não contei a ninguém esses detalhes.

	— E você quer que a encontremos para você?

	— Eu não tenho esse tipo de recursos de informações. Eu nem saberia por onde começar. —Murhder queria cair de joelhos, apertar as mãos e entrar em modo suplicante direto. — Eu só preciso saber onde ela está para que eu possa ajudá-la.

	— O que ela quer que você faça por ela?

	Murhder abriu a boca. Então fechou. A fêmea queria que ele fosse atrás de seu filho, que aparentemente ainda estava com os humanos, e se aproximando de sua transição. Se não houvesse um vampiro do sexo oposto disponível para ele, ele iria morrer durante a transição. Assumindo que os humanos já não o tinham matado.

	Revelar essa missão, dado o histórico de Murhder em destruir coisas e causar dores de cabeça para a raça com os laboratórios? Não seria inteligente.

	Ele se concentrou em sua intenção, em vez de nos detalhes, porque, sem dúvida, o nariz afiado de Wrath pegaria se ele mentisse ou tentasse esconder alguma coisa.

	— Eu só quero ser o que ela precisar. É tudo o que importa na minha vida.

	 

	 

	CAPÍTULO 8

	— Em que banheiro John entrou?

	Quando Xhex fez a pergunta, o seu número dois apontou para a parte de trás do clube. — Sala do chefe, eu acho. Ele subiu as escadas.

	— Obrigado—e cuide de tudo para mim, sim? Eu estou levando vinte minutos.

	— Sim, é claro. Eu vou te cobrir.

	Xhex fez o seu caminho através da pista de dança. Nem mesmo pensou sobre se era mais rápido cortar pelas bordas onde havia menos pessoas, mas mais distância para cobrir, ou atravessar a clientela lotada, empilhada e presa que estava esfregando-se uma na outra como se a primeira coisa que Deus fosse fazer no dia seguinte era proibir as relações sexuais.

	Ela nunca teve qualquer problema jogando uma bola de boliche para seus pinos, no entanto, e quando empurrou os corpos para fora do seu caminho, ela foi mais áspera do que o normal. 

	Deus ... que cena naquele beco. Tinha que ser mais daquelas sombras. Ela ouviu a Irmandade conversando na mesa da sala de jantar sobre o que acontecia com este novo tipo de vítima, o despertar de algum lugar profano reanimando aquilo que deveria, por mais trágicas que fossem as mortes, ficar frio e duro. Aparentemente, a única maneira de parar os cadáveres era atirar na cabeça deles com balas de ponta oca, cheias de água da fonte do Santuário.

	Fodido Ômega. Novos jogos, novas táticas. Então, novamente, a guerra estava chegando ao fim, a Irmandade finalmente conseguindo uma vantagem sobre a população assassina, então é claro que o inimigo iria ficar desesperado e, portanto, inventivo.

	E além de tudo isso? Havia outra razão pela qual ela queria ver seu companheiro, além de uma variação ... “você está bem, Deus-isso-foi-horrível, cara-essa-guerra-e-uma-merda” ... desse tipo de coisa.

	Quando o congestionamento da pista de dança se dissipou, Xhex quase começou a correr quando teve um tiro limpo para a escada. E quando ela subiu e foi para a porta do centro de comando do segundo andar de Trez, seu coração estava batendo tão forte que ela se forçou a parar, se reagrupar e tomar algumas respirações profundas antes de entrar.

	Fechando os olhos, a imagem que ela tinha na parte de trás de suas pálpebras não era uma que a deixava feliz. Mas merda, Murhder era exatamente o mesmo que ela lembrava. Mesmo com a cara na neve, era óbvio que seu corpo não havia mudado. Ele ainda era construído como o Irmão que tinha sido, as pernas grossas com músculos e ombros largos e braços pesados. E maldição, seu cabelo ... todas aquelas mechas pretas e vermelhas foram espalhadas na neve, as estrias que corriam  através das mechas pretas meia-noite não eram de gengibre78, como o de Blay, mas de vermelho. Vermelho sangue.

	Ela assumiu que ele pintava quando o conheceu. Nop79. Não tinha nenhuma pista sobre qual mutação genética era responsável por aquela combinação, e ela certamente não a viu em qualquer outra pessoa.

	Falando nisso, ela nunca esperou vê-lo novamente. Depois que ela soube que ele estava naquele B & B no sul, ela lhe enviou o endereço de sua cabana de caça, mas ele nunca a procurou. Ela não o culpou. Não havia muito a dizer entre eles. 

	Não depois que ela mentiu para ele. Não depois do que seus parentes tinham feito com ele. Não depois do que ele fez depois disso.

	Rehvenge, agora Rei dos Symphaths, foi quem providenciou a libertação de Murhder da colônia. Ela ainda estava em cativeiro na BioMed naquele momento, mas ela escapou não muito depois de ele ter sido libertado. Algum tempo depois, ela ouviu falar sobre ele indo para outra instalação da BioMed e fazendo coisas brutais. No começo, ela se perguntou como ele os encontrou. E por que ele foi atrás deles?

	Mas então ela se lembrou. Quando ela voltou para queimar onde ela foi torturada, ela sentiu que estava sendo vigiada.

	Era Murhder. De alguma forma, ele a encontrou, mas não interferiu. A idéia de ele ter continuado, mesmo depois dela ter parado, parecia nobre, embora, em última análise, fosse infrutífera—mas ele havia sido permanentemente mudado por seus parentes. Ele não era o mesmo macho, e quando se tratava da Irmandade, tudo que eles sabiam era que ele havia perdido sua mente. Ele aparentemente nunca disse a eles que foi preso contra sua vontade e torturado na colônia Symphath.

	Ela nunca entendeu por que ele não havia revelado a verdade para eles, mesmo que isso significasse expor seu status de mestiça—algo que naquela época não era de conhecimento comum. Mas talvez os Irmãos tivessem entendido. Ninguém pode ficar sob a pele de uma pessoa como um Symphath. Não é de admirar que Murhder tivesse acabado insano.

	E foi tudo culpa dela.

	— Chega, —ela murmurou para si mesma. — Pare com isso.

	Voltando ao presente, ela abriu a porta do escritório de Trez e foi atingida por um monte de ninguém-em-casa. A mesa estava vazia, os computadores desligados, os sofás de couro preto sem ocupantes. Nenhuma luz acesa também. A única iluminação vinha de rajadas esporádicas de lasers roxos filtrados, os raios da pista de dança, embotados pelo tom da parede de vidro de Trez. 

	Não, havia outra fonte de luz.

	Afastando-se do observatório, ela seguiu o brilho até o canto. 

	— John?

	A porta do banheiro estava fechada, e quando ela chegou perto, hesitou—e não gostou da reticência. Ela nunca bateu para se anunciar a ele.

	— John?

	Sem água corrente. Sem descarga no banheiro. Ela bateu. — John?

	Ele abriu a porta enquanto colocava uma camisa de mangas compridas nos ombros. Desculpe, eu precisei de um banho rápido. Você acha que Trez vai se importar se eu pegar emprestado essa camisa?

	— Não, claro que não, —disse ela. — Então, como foi lá fora? Você cuidou do civil? Mandei seu primo para Havers depois que o homem desmaiou em mim. 

	Quando suas mãos se moveram por posições de linguagem de sinais que ela conhecia bem, ela não rastreou as palavras que ele estava fazendo.

	O último botão não estava abotoado ainda, e a camisa era tão apertada que seu torso estavam em exibição, embora a parte superior do corpo estivesse coberta: na luz que descia das luminárias do teto, seus peitorais e abdominais pareciam ter sido esculpidos pela mão de um mestre, e as asas proeminentes de seus ossos do quadril se erguiam do cós de seus couros.  

	Pele macia. Força poderosa. E ela conhecia cada centímetro dele por toque e gosto. John parecia novo para ela esta noite, no entanto, e isso era outra coisa—como o jeito como ela hesitou na frente da porta fechada—o que a deixou desconfortável. Ela não podia ignorar o fato de que ela estava avaliando o torso de seu companheiro como se o estivesse vendo pela primeira vez. 

	Algo sobre Murhder a redefiniu.

	O que há de errado? John sinalizou.

	Isso mexeu com ela. Ou talvez fosse a preocupação em seu rosto, estreitando os olhos. 

	Ela não queria contar nada a ele. Que não era nada, não, que ela estava bem, tudo bem, tudo fodidamente bem. Mas ela não achava que ele seria enganado por essa cascata de negativas. 

	Em vez disso, Xhex se aproximou dele. Colocou as palmas das mãos dentro das duas metades da camisa. Acariciando o caminho ao redor de seu torso para suas costas. Instantaneamente, seu perfume de ligação se intensificou e ela percebeu uma pontada no centro do peito. E se perguntou o que estava errado? Seu "nada" deveria ter sido honesto, e as especiarias escuras que surgiram no banheiro provaram isso.

	Seus lábios encontraram a coluna de sua garganta. E quando ela roçou a pele sobre sua jugular, ele colocou as mãos nos quadris dela e apertou. Forte. Como se ele a quisesse muito mal—e ela amava isso nele. Seu companheiro estava sempre pronto para tudo, e nisso, eles eram compatíveis. 

	Uma das muitas maneiras que eles combinavam, ela lembrou a si mesma.

	Sua língua lambeu a clavícula dele e, em seguida, ela arrastou as presas sobre o inchaço do seu peitoral embaixo da camisa. Em resposta, o corpo dele estremeceu, e ela sabia o que era isso, o formigamento da tensão sexual, a hipersensibilidade ao toque, o calor que se acendia logo abaixo da pele. A antecipação. Eles tinham compartilhado tudo isso tantas vezes, e ainda assim quando ela se ajoelhou na frente dele, registrou sua excitação em novas páginas mentais, acompanhou o rubor em seu rosto e o espessamento atrás de sua braguilha com novos olhos.

	Oh, Deus, ele murmurou quando jogou as mãos para apoio, o apertado confinamento do banheiro dando-lhe boas âncoras com a parede atrás da pia e a porta do cubículo do banheiro.

	Xhex correu sua língua através da barriga dele, cerca de um centímetro acima de seu cós. Ele estava tão em forma de seus treinos e do que ele fazia para viver no campo que havia apenas pele esticada sobre nervuras e veias tensas, tudo tão apertado, que era como lamber um mármore que se movia.

	As pontas de seus dedos saltaram para suas coxas salientes, o calor que ele estava sentindo fazendo o couro quente ao toque. Os contornos de seus músculos eram o roteiro de sua corrida pesada enquanto carregava peso, as cordas de força oferecendo cumes e vales para explorar.

	Fale sobre cumes. Havia um cume em particular que ela estava interessada, e não tinha nada a ver com as pernas dele.

	Atrás do botão da braguilha, o pênis dele estava pronto para pular no ar e outra coisa, a ereção tão grande e exigente, que ela sabia que ele tinha que estar com dor pelo aperto. 

	Parecia que ela tinha que ajudar seu macho.

	Um por um, os botões daquela braguilha se soltaram. O acima. Próximo. Próximo. Próximo ... e o último.

	Sua excitação empurrou para fora e ela olhou para ele do chão enquanto pegava o eixo na palma da mão. 

	Os olhos de John brilhavam e seu peito estava bombeando por inalações irregulares. Enquanto ele respirava pesadamente, a visão daqueles abdominais flexionando e relaxando sob a luz fraca era tão erótica, que ela quase esqueceu o que vinha a seguir.

	Nah, ela lembrava. Ela só gostava da vista. 

	Separando os lábios, ela estendeu a língua e lambeu seu caminho do pesado saco até a parte inferior de sua ereção. E ela gostava tanto da sua mandíbula cerrada e dos olhos fulgurantes que ela fez isso de novo, tomando seu tempo.

	Eeeeeeeeeeeee mais uma vez, mais apenas no caso.

	* * * * * * *

	Santa. Porra.

	Quando John apoiou seus braços e rezou para que suas pernas continuassem a segurá-lo, ele olhou para Xhex enquanto ela se agachava em suas shitkickers, seus olhos cinza-metálicos baixos e sexys, sua mão envolvida em torno de sua excitação, sua boca ... 

	Oh, Deus, ela ia lamber seu pênis novamente.

	Ele queria assistir. Ele realmente queria. Mas mais do que o visual incrível de sua língua rosa, tomando seu doce tempo quando ela inclinou a cabeça para o lado e olhou ao redor de sua ereção ...  

	Espere. Qual era a pergunta?

	Vindo. Esse foi o problema. Se ele acrescentasse o que as coisas pareciam lá em baixo, as sensações de umidade e calor em seu saco e em sua parte inferior mais a vontade dela-tomar-ou-não a cabeça em sua boca? Ele estava indo ao orgasmo—tudo bem, estava tudo bem, era o objetivo de tudo isso, mas ele não queria que parasse.

	Ele precisava de uma distração poderosa. Depois do que aconteceu com aquele civil, ele precisava dessa opção tão intensa que não tinha outro pensamento-opção, essa prioridade total, primordial, essa coisa incrivelmente quente que nada mais importa.

	Tudo o que havia no mundo eram ele e Xhex. Claro, havia uma multidão de quinhentos humanos lá embaixo, e havia música, mas por favor Senhor, não deixe Trez entrar em seu próprio banheiro agora—mas nada disso realmente registrou. Assim como ele não pensava sobre a reanimação e a luta ... e o modo como Manny tinha aparecido na unidade cirúrgica móvel, e John e Blay tinham carregado o cadáver do civil nas costas ainda algemado ...

	John abriu as pálpebras. No instante em que viu a boca de sua companheira pairando a poucos centímetros de sua cabeça, todas as coisas que tinham voltado para ele foram evacuadas por uma porta lateral.

	Xhex era tudo o que ele conhecia.

	Ela o levou a sua língua e tratou-o com um redemoinho que fez os dedos dos pés enrolarem, a ponta de sua ereção recebendo o tipo de atenção que fazia seu saco ficar apertado. Então ela o chupou, sua garganta inteira de alguma forma se abrindo, todo o seu comprimento desaparecendo em seus lábios.

	Mais quente. Mais úmido. 

	E ela começou a chupar. 

	Com o cabelo tão curto, não havia nada no caminho, nada em torno do rosto ou do sexo dele, nada o impedia de ver tudo: a maneira em que ela se retraia, seu eixo brilhando com a luz do alto. O caminho quando ela veio para a frente, a boca esticada para acomodar sua circunferência. O jeito com que ela brincou com a língua quando ela o soltou de seu aperto firme.

	Era frustrante não ter uma voz. Ele queria dizer a ela que ele amava isso. Ele a amava. Ele amava estarem juntos assim, clandestinos, semi-públicos, prestes a serem descobertos se o Sombra entrasse em seu escritório.

	Mas ele não ia mover as palmas plantadas para poder gesticular. Não. Ele estaria sujeito a cair sobre ela.

	O ritmo começou devagar, e não ficou assim—e ele sabia que ela estava se preparando para acabar com ele, porque ela deslizou a mão de volta em seu eixo. No fundo da boca dela. Quase fora com uma torção de seu aperto. De novo, seus lábios tocando a pele da frente de seus quadris. Quase fora de novo, toque de sua mão, e uma lambida desta vez. Voltar para baixo, todo o caminho, o eixo inteiro dentro dela.

	Isso o fez pensar nos outros lugares em que ele poderia entrar. Deixar algo de si mesmo para trás.

	Mais rápido agora. E ele teve que fechar os olhos novamente porque, por mais que quisesse, ele não queria vir. A suspensão entre o hiper-carregado quase-lá e a doce picada de liberação era um vício que era mortal.

	Porque o topo de seu crânio certamente iria explodir se continuasse assim.

	Ele começou a ofegar com respirações que entravam e saíam de sua boca quando seu pênis entrava e saía de sua boca.

	Mais rápido novamente. E então ela agarrou o saco dele e apertou—no mesmo instante em que tirou o pênis de sua boca e a abriu bem.

	Quando jatos saíram dele, ele viu a si mesmo entrando nela. Pelo menos até seus olhos se fecharem por vontade própria—porque era isso ou eles sairiam de suas órbitas, bateriam na porta fechada atrás dela e acabariam no chão.

	Fazendo gemidos barulhentos no fundo de sua garganta, ela acabou com ele de forma agradável e lenta, sugando-o mais uma vez, ajudando-o a superar as marés de prazer que diminuíam e fluíam durante cerca de dez minutos. 

	Os machos vampiros faziam grandes bagunças. Felizmente, ela gostava de limpá-lo depois.

	Quando as coisas acabaram, ela lambeu os lábios, sua língua rosa fazendo uma volta preguiçosa por sua boca como se ela tivesse gostado do gosto dele—e inferno sagrado isso era quase o suficiente para fazê-lo gozar novamente. Mas ele estava seco. Pelo menos pelos próximos dez minutos.

	Seu pênis era conhecido por se recuperar rapidamente.

	Quando ela se sentou e olhou para ele por baixo daquelas pálpebras baixas, ele queria agradecer-lhe. Em vez disso, ele se inclinou e puxou-a para sua altura total. Colocando seus lábios nos dela, ele a beijou na esperança de que ele pudesse comunicar dessa maneira o quanto isso significava para ele.

	Na verdade, ele estava feliz por suas mãos tremerem demais para gesticular. Se elas estivessem em bom estado de funcionamento? Bem ... então ele poderia ter começado a se explicar com palavras, e ele teria sido incapaz de esconder dela a verdadeira razão de sua gratidão por sua distração erótica.

	Ele teria que dizer a ela que tinha sido mordido por aquele cadáver reanimado. 

	O exame superficial que ele tinha dado a si mesmo no campo não tinha sido minucioso o suficiente—e em algum nível ele devia ter sabido disso porque havia corrido até aqui depois que a unidade cirúrgica removeu o cadáver do civil da cena. Ele pretendia verificar adequadamente neste banheiro privado apenas para aliviar sua mente.

	Mas a paranóia provou ser presciente.

	E ele tinha dois anéis de marcas de dentes para provar isso.

	Esconder a lesão de Xhex estava errado, mas o fez sentir como se não tivesse realmente acontecido. Que ele não tinha visto as marcas em seu ombro. Que ele não tinha puxado uma camisa emprestada para que ela não visse a ferida.

	Manter isso longe dela ... significava que ele não precisava admitir para si mesmo que estava apavorado por ter sido infectado por algo maligno. 

	 

	 

	 

	    

	 

	CAPÍTULO 9

	 

	Na manhã seguinte, Sarah Watkins olhou pela janela do quarto sem perturbar as venezianas. Dado que as folhas estavam fechadas, tudo o que ela tinha era uma polegada e um quarto80 da abertura vertical ao lado da moldura da janela. Era o suficiente se ela contorcesse o pescoço.

	Do outro lado da rua e três casas abaixo, havia um carro estacionado de frente para sua propriedade. Padrão americano. Cor clara, nada especial. Nenhum cartão de estacionamento ou adesivos no pára-brisa. Nada pendurado no espelho retrovisor.

	Havia uma pessoa nela. Ela não sabia dizer se era homem ou mulher, e isso não importava. Parecia que seu palpite estava correto. A questão era se o FBI estava observando-a também, mas ela não perderia tempo respondendo a essa hipótese.

	Finalmente, havia luz o suficiente. Ela nunca foi uma pessoa do tipo 'vamos-saborear-o-nascer-do-sol'. O alvorecer sempre foi tarde, em sua opinião, sua chegada inevitavelmente preguiçosa, significando que ela poderia finalmente voltar ao trabalho, seu cérebro sempre mastigando um pouco para voltar ao que quer que ela tivesse tido que parar na noite anterior. Antes de vir a Ithaca, gostara que Gerry tinha sido o mesmo. O romance em seu relacionamento estava enraizado no apoio intelectual mútuo, como um casal, eles pensavam que cada um poderia chegar e vetar idéias e resolver problemas. Para ela, o progresso na pesquisa sempre foi muito melhor do que buquês de flores ou olhares prolongados ao luar. 

	Muito mais prático e importante.

	Mas a BioMed mudou isso, embora não a parte dela querer que alguém pensasse em trabalho. Não, Gerry tinha parado de falar com ela sobre o que estava fazendo, e não tinha lhe dado qualquer oportunidade de compartilhar suas próprias provações e triunfos. Uma vez que a rua anteriormente de mão dupla tinha sido fechada? Tudo desmoronou. 

	E ela o julgou por isso. Ela ainda hoje não tinha idéia do que mudou para ele. 

	Endireitando-se, Sarah puxou o moletom de volta ao lugar e atravessou o tapete até a mesinha de cabeceira. Quando Gerry estava vivo, cada um tinha seu lado da cama. O dela era o mais próximo da porta porque ela tinha um medo irracional de queimar até a morte em um incêndio em casa e não conseguir sair a menos que ela estivesse perto da saída. Ele não tinha sido exigente.

	Agora que ele se foi? Ela dormia em todo o lugar. 

	Pena que parecia sem raízes, em vez de uma expressão da liberdade do colchão.

	Quando ela pegou o celular e checou novamente a hora, ela olhou para onde ele estaria. Não havia travesseiros onde ele colocaria a cabeça. Ela teve que esconder seus dois em um armário. Ela também comprou toda a roupa de cama nova, até o colchão, a saia da cama, a cabeceira da cama. Quando ela ainda não conseguiu ter uma boa noite de sono, ela saiu e pegou um novo colchão. 

	Nada havia funcionado. Mesmo agora, ela rolava e se virava.

	Concentrando-se em seu telefone, ela percebeu que tinha olhado a hora e não viu os números. 

	Oito e meia. E dado que era um sábado, ela não tinha lugar onde precisasse estar. No corredor, ela acionou o interruptor que acendia a luz do teto.   

	A porta fechada do escritório de Gerry tinha painéis de madeira, não de uma maneira extravagante. Era apenas uma cor padrão, bastante barato, mas útil, especial da Home Depot81.

	Diante disso, ela sentiu que a maldita coisa era um cofre trancado sem combinação. 

	Sua mão tremia quando ela girou a maçaneta e as dobradiças rangeram suavemente de um jeito que fez arrepiar sua espinha. O ar mofado escapou como moléculas de oxigênio saindo de um vagão lotado do metrô.

	Era mais escuro do que ela lembrava, e isso era um problema. Ela não queria ligar a lâmpada da mesa armada com guindaste, por causa daquele carro nada especial na rua. Mas como os federais saberiam o layout de sua casa? Como se eles vissem a luz e saberiam que ela não esteve nesse espaço por muito tempo, porque era onde Gerry fazia seu trabalho para a BioMed? 

	Além disso, era a casa dela. Ela poderia ir aonde quisesse.

	Passando pelo limiar, ela, no entanto, manteve as luzes desligadas, deixando a porta aberta para deixar entrar a maior quantidade de iluminação possível do corredor.

	Quando a sombra dela caiu sobre a mesa empoeirada, a cabeça e os ombros criaram um recorte negro no meio da superfície de madeira falsa. Quando os dois seguranças da BioMed chegaram para pegar os computadores de Gerry, deixaram os monitores, os teclados, a impressora, o modem, todos os fios. A bagunça e os vazios deixados na estação de trabalho fizeram com que ela pensasse em um cadáver que teve seus órgãos removidos, partes vitais que haviam destruído a vida, o tecido conjuntivo e os acessórios sendo tudo o que foi deixado para trás.

	Agora inútil.

	Acendendo a lanterna de seu celular, ela fez um círculo gordo com o raio fraco. Incrível como havia poeira. Provavelmente significava que ela precisava trocar os filtros do ar. Ou limpar, claro.

	A cadeira em que Gerry passou tantas horas estava afastada da mesa, o banco e os braços virados para a esquerda. Ela podia imaginá-lo girando com os pés, levantando-se ... indo ao banheiro. Tinha ele se sentido estranho? Teria a necessidade de insulina se intrometer em sua concentração porque ele estava com fome e prestes a comer? 

	Mas ela não podia se perder nisso.

	O tempo estava se perdendo. Embora ela não tivesse certeza de como ela sabia disso. Empurrando a cadeira para fora do caminho, ela se ajoelhou e olhou por baixo da mesa. Em sua mente de Nancy Drew82, ela imaginou um envelope colado na parte de baixo com o nome dela. Quando ela abrisse a coisa, haveria uma carta de Gerry, em sua caligrafia bagunçada, dizendo-lhe o que fazer no caso de sua morte. Fosse suspeito ou não. E talvez no final, haveria um pedido de desculpas por ele estar tão distraído e se afastar dela.

	Nada.

	Ela sentou-se em seus calcanhares. Então ela deu à cadeira um exame digno de um proctologista83, entrando em todos os tipos de cantos e recantos do assento acolchoado, o trem de pouso, os rolos.

	Nada.

	Havia um conjunto de armários de arquivo de um lado e ela abriu cada uma das gavetas, jogando a luz do celular dentro delas. Com todo o pensamento ordenado de Gerry, ele havia organizado os fundamentos da vida, como lembrar-se de pagar contas e taxas de arquivo, obter o seguro de carro, e a coleção anêmica de pastas que haviam sido colocadas de lado, em vez de suspensas adequadamente nos slides. Parecia um sintoma de suas ‘minhas-prioridades-são-em-outro-lugar’. Passando uma por uma, ela encontrou seu pacote de orientação dos funcionários da RSK BioMed, bem como seu primeiro conjunto de credenciais de identificação que lhe deram acesso parcial às instalações.

	Ver o rosto dele na pequena foto a fez prender a respiração. 

	Deus, ele parecia tão jovem, todo barbeado, sorridente e de olhos brilhantes. 

	A imagem tinha pouca semelhança com a segunda ID que ele obteve, a que dava autorização ao secreto. Naquela foto, ele estava sombrio, os olhos apertados e distantes, o rosto estressado.

	Onde estavam aquelas credenciais, afinal? ela imaginou. Ele as mantinha sempre com ele, mesmo quando estava aqui. O desaparecimento delas não parecia relevante até agora. O resto dos documentos nos armários formavam uma cronologia de suas principais compras. Os documentos de seus carros. O contrato e depois a hipoteca da casa deles. Folhetos para a lua-de-mel para a Europa que eles tinham considerado comprar. Havia também cópias dos impostos dos anos em que estiveram em Ithaca. Uma apólice de seguro de vida para Gerry, para a qual ele havia sido aprovado preliminarmente, mas, como ele nunca havia feito o exame físico, não estava em vigor.

	Ela podia lembrar de importuná-lo sobre isso e chegar a lugar nenhum. No começo, ele adiara porque estavam ocupados demais se instalando na casa. Então ele estava muito ocupado se instalando no trabalho. E então eles realmente não estavam falando.

	Sarah fechou a gaveta de baixo e foi até o armário do outro lado. Abrindo as portas, ela jogou a luz lá dentro. Nada além de uma haste careca com dois cabides de calças e um conjunto de prateleiras carregando uma carga de parafernália relacionada a Harvard, da variedade acadêmica: livros didáticos, cadernos, laptops antigos. Ela estava prestes a fechar as portas novamente quando viu o par de botas no chão. 

	Agachando-se, ela pegou uma delas e, ao ver a lama ainda endurecida no piso, seus olhos se encheram de lágrimas. 

	Gerry tinha sido tão ao ar livre como uma orquídea. Ele queimava em um raio de qualquer luz solar. Ele odiava picadas de insetos, picadas de abelha e qualquer coisa com mais de duas pernas e uma locomoção na vertical. Grama e árvores eram coisas a serem consideradas com desconfiança, pois não passavam de unidades habitacionais para animais rastejantes e estranhos. E os animais aquáticos, particularmente aqueles com mais de um metro de comprimento dentro ou fora de um grande rio? Esqueça isso. Em  algum lugar ele tinha ouvido que havia tubarões na foz do Mississippi84 que eram capazes de sobreviver em água doce.

	Então, portanto, era possível que uma versão mutante de um poderia aparecer no Finger Lakes85 de Nova York. Ou no Lago Champlain86. Ou no Lago George87. E ainda assim ele tinha ido acampar com ela no primeiro mês em que chegaram em Ithaca. Eles tinham investido em botas de caminhada, uma barraca e alguns sacos de dormir. Ela havia prometido a ele que seria um bom tempo. Ele não estava exatamente emocionado, mas sabia que ela queria ir e tinha estado determinado a fazer o melhor possível. 

	O tempo tinha estado terrível para o final de agosto. Choveu os dois dias. Eles riram sobre tubarões caindo do céu. E isso foi antes do primeiro Sharknado88 sair.

	Olhando para a lama seca na sola, parecia sem sentido que ele tivesse sumido. Que esta bota que tinha sido usada tão casualmente e depois guardada sem qualquer atenção estava agora em sua mão como um símbolo de tudo que se perdeu quando ele morreu.

	Ela estava tocando sua história e seu futuro não cumprido. E os sentimentos que surgiram, a tristeza e o luto, eram tão poderosos, como a dor tinha sido no começo para ela, a ausência crua dele incompreensível.

	De acordo com o calendário, ela teve dois anos para se acostumar com a morte. Por que então isso ainda doía tanto?

	Sarah virou a bota na mão ... 

	Algo caiu e saltou no tapete.

	Franzindo a testa, ela apontou sua pequena fonte de luz para ele, e o brilho quente do metal foi uma surpresa. Uma chave. Era uma chave de formato estranho. 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	CAPÍTULO 10

	 

	 

	A pintura de um Rei francês na parede da sala de visitas de Darius, revelando, como sempre, um conjunto de degraus estreitos e curvos que desapareciam lá em baixo. Uma tocha, montada na parede de pedra, bruxulheando silenciosamente, lançando luz amarela líquida sobre a descida. O cheiro era o mesmo, cera de vela e de limão.

	Quando Murhder estava no limiar, ele disse a si mesmo para descer, pegar o quarto à direita, e cair na cama que ele usou antes. 

	Em vez disso, ele olhou por cima do ombro. Vishous estava em um computador na mesa da recepcionista na sala seguinte, a cabeça com cabelos pretos do Irmão inclinada para frente em concentração, a mão entre os dentes, soltando uma leve coluna de fumaça, as tatuagens em sua têmpora distorcidas, e seu olhar severo.

	À distância, vozes baixas soaram. E havia o cheiro de bacon. Alguém estava fazendo um lanche.

	Quatro dos Irmãos ficaram para trás depois que Wrath partiu. Vishous, Rhage, Phury e um macho de cabelos escuros e encorpado que tinha um cheiro que lembrava o do Rei. Tinha que ser uma relação de sangue, mas além disso, Murhder não sabia de nada. Nem mesmo o nome do macho.

	Vishous tinha estado no computador por horas, as três cartas que tinham sido manuscritas e enviadas para Murhder espalhadas ao lado dele. Naturalmente, elas tinham sido lidas e, em retrospecto, ele tinha sido tolo em pensar que poderia esconder o pedido que lhe tinha sido feito das pessoas a que ele estava pedindo ajuda. Mas pelo menos ninguém discutiu sobre ele procurar por aquela criança.

	Ainda.

	Murhder estava na maior parte da área de espera, sua bunda ficando entorpecida apesar do estofamento da cadeira que ele recebeu. Fritz, o antigo mordomo de Darius, tinha sido gentil e solícito como sempre, insistindo em entregar comida que Murhder tinha comido sem provar. Mas isso foi há quanto tempo atrás?

	O barulho de um relógio de pêndulo, lento e laborioso, começou no foyer. Nove da manhã. Com todas as cortinas da casa puxadas e as persianas internas no lugar, era impossível dizer se do dia ou da noite.

	Murhder olhou para os degraus de pedra. Respirou fundo pelo nariz. Então voltou para a sala de estar e olhou de novo para a pintura, observando o retrato de corpo inteiro deslizar de volta ao lugar.

	A dor atravessou o centro do seu peito, a dor tão inesperada e não surpreendente. — Quando Darius morreu?

	Quando não houve resposta à sua não pergunta, ele foi até a mesa da sala de espera.

	— Bem?

	Vishous sentou-se na cadeira giratória, dando uma tragada e depois batendo as cinzas da ponta em uma caneca de café frio. — Quem disse que ele está morto?

	— O cheiro dele não está em qualquer lugar nesta casa. Nem mesmo onde ele dorme.

	V deu de ombros. — Fritz é bom com um aspirador.

	— Não brinque com essa merda.

	O Irmão considerou a extremidade brilhante de sua mão enrolada. — Tudo bem. — Seus olhos de diamante se ergueram e encontraram os de Murhder. — Não é da sua maldita conta. Entendeu isso?

	— Ele era meu Irmão também.

	— Não mais. —Vishous balançou a cabeça. — E antes de você subir no seu cavalo e se jogar sobre mim, eu vou lembrá-lo que você deixou a Irmandade.

	— Eu fui expulso.

	— Você escolheu abater aqueles humanos. Você tem alguma idéia de como foi a limpeza? Nós vimos no noticiário depois que os humanos encontraram sua festinha naquele gramado. Foi uma porra de um incidente nacional. Demoramos duas semanas apagando lembranças para acalmar essa merda e me poupe dessa merda de olho-por-olho. Você criou muitos problemas para nós. Graças a Deus a Internet não era como é hoje ou só Deus sabe o que teria acontecido ...

	— Como Darius morreu?

	Vishous estreitou os olhos. — Como você pensa.

	Murhder desviou o olhar. A guerra com a Sociedade Lessening era tão idiota. — Quando?

	— Três anos e meio atrás. E isso é tudo que vou dizer.

	— Você não tem que ser um idiota sobre tudo.

	— Oh, certo. Eu devo dar um homem que tem um histórico de falta de controle de impulsos e instabilidade mental, detalhes sobre alguém que não tem nada a ver com sua vida. 

	Murhder se inclinou para frente e mostrou suas presas. — Eu lutei com ele por mais de um século. Eu ganhei o direito ...

	Vishous se levantou da cadeira e bateu a palma da mão nas cartas. — Você não ganhou merda nenhuma, e se você acha que vamos perder mais uma porra de hora nessa sua droga estúpida de MacGuffin89 ...

	Grandes corpos entraram na sala em passos largos e a próxima coisa que Murhder soube, era que Phury estava puxando-o para trás.

	— Tire suas mãos de mim, —rosnou Murhder quando empurrou o Irmão para longe. — Eu não vou fazer nada.

	— Como sabemos disso? —V zombou quando Rhage bloqueou seu caminho.

	— Cala a boca, V, —alguém disse. — Você não está ajudando.

	— O inferno que eu não estou. Eu encontrei a porra da sua fêmea.

	* * * * * * *

	Sarah saiu de casa com seus óculos escuros. O que era ridículo. Estava nublado, o céu claramente considerando a idéia de despejar mais neve no chão, a paisagem invernal não brilhante, cegante, mas sim toda cinza. Mais do que tudo isso, no entanto, não havia como enganar ninguém que estivesse observando a casa dela.

	Ela estava prestes a entrar em seu carro e sair, e um par de Ray-Bans não ia disfarçar isso. Embora dada sua linha de    pensamento, talvez ela precisasse de óculos escuros e seu Honda90.

	Sim, ela estava se tornando material direto do 00791. 

	Ela tentou parecer casual enquanto se colocava atrás do volante, recuou e seguia para a rua principal. O  carro nada especial que havia estado três casas abaixo havia desaparecido há duas horas, era outro agora, em uma posição ligeiramente diferente, e suas lentes escuras foram úteis enquanto ela passava pelo sedã azul-marinho. Mantendo a cabeça reta, ela desviou os olhos.

	Havia uma mulher com cabelo curto e escuro no banco da frente, olhando para a frente.

	Parece que todo mundo está usando óculos de sol hoje, pensou Sarah.

	O banco local em que ela e Gerry tinham suas contas, uma para contas domésticas, outra para poupança, tinha filiais por toda a cidade. Eles só tinham ido ao shopping center a um quilômetro e meio de distância da casa, no entanto, ela levou um tempo para ir até lá, encontrar um espaço para estacionar e sair. Quando chegou até as portas de vidro da entrada, ela fez um show ao remexer na bolsa como se estivesse procurando por algo. Então ela pegou seu talão de cheques e assentiu, como se ficasse aliviada por não ter esquecido a coisa.

	No interior, o banco estava quente, e havia dois caixas atrás do balcão, vários escritórios escurecidos e um gerente conversando com um cliente.

	Sarah foi ao caixa que não estava atendendo a ninguém. — Oi, eu gostaria de pegar algum dinheiro, mas esqueci meu cartão de débito. Tenho que fazer do jeito antigo.

	O homem sorriu. Ele era jovem, com um crachá que dizia "Shawn". — Você tem sua carteira de motorista?

	— Sim, eu tenho. —Quando ela tirou a carteira para tirar sua identidade, ela passou a chave que havia caído fora da bota para o cara. — E você pode por favor me dizer se isso é uma de suas caixas de depósito seguras?

	Shawn inclinou-se. — Parece que sim.

	Sarah levou um tempo colocando seu nome no cheque e escrevendo ‘cem’ e não ‘100.’  — Meu noivo e eu temos uma conta conjunta aqui—quero dizer, ele morreu, então tudo ficou para mim. Posso entrar na caixa? Eu trouxe comigo a procuração que tenho como executora de seu patrimônio, apenas para o caso de ser apenas em nome dele.

	Na porta, havia uma campainha eletrônica quando alguém entrava—e ela queria virar para ver se era a morena com os óculos de sol que estava estacionada na rua dela. Mas isso pareceria um movimento novato para alguém tentando ser discreta.

	— Deixe-me verificar a sua conta, —disse Shawn quando começou a inserir os dados de sua carteira de motorista em seu computador. — Se fosse conjunta, então você teria direito, e acredito que pudesse valer para qualquer caixa de segurança que você tivesse como um serviço quando ambos abriram a conta. Você se lembra de ter assinado por uma caixa naquela época?

	— Não, eu não.

	— Ok, deixe-me ver o que posso fazer. —Mais digitação em seu teclado, rápido e seguro. E então Shawn sorriu. — Eu preciso verificar com o meu gerente, espere um segundo.

	— Não tenha pressa. Eu escrevo devagar, de qualquer maneira.

	Ou pelo menos ela fez hoje, virando o cheque e escrevendo "apenas para depósito" como se estivesse esculpindo as letras em madeira de lei. 

	Mudando sua posição, ela olhou para o homem que tinha entrado. Ele estava esperando o outro caixa terminar com o cliente. Tal como aconteceu com a mulher no carro desconhecido, ele estava olhando para a frente. Jeans. Blusão do Búfalo Bill92. Tênis que tinham neve neles. 

	Impossível saber se ele estava disfarçado ou não.

	Sim, como se ela tivesse alguma coisa para fazer essa avaliação.

	— Então meu gerente—oh, desculpe. Não pretendia assustar você.

	Sarah se forçou a relaxar. — Está tudo bem. Muito café esta manhã.

	— Meu gerente disse que ficaria feliz em ajudá-la em seu escritório.

	— Ótimo. —Sarah quase empacotou sua retirada falsa. — Oh, aqui. Tudo feito.

	Cinco minutos e um não-obrigado-eu-não-preciso-do-recibo mais tarde, ela estava sentada em frente a uma mulher de trinta e poucos anos, que parecia na metade de sua gravidez. A etiqueta dela dizia “Kenisha Thomas, gerente de filial”.

	— Isto é totalmente suficiente, —disse ela, depois de ter inserido algumas coisas em seu computador e revisto, em seguida, digitalizado, a procuração com firma reconhecida. — Eu ficarei feliz em deixar você entrar. Parece que seu noivo simplesmente assinou a caixa associada com a conta poupança sozinho. Você não foi cobrada porque era um serviço gratuito que veio quando você abriu sua conta conosco e você teria acesso se apresentasse sua identidade.

	Sarah virou a chave na mão. — Eu acho que ele esqueceu de me dizer sobre isso. —Besteira, ela pensou.

	— Acontece o tempo todo, —disse a gerente, ao devolver a procuração. 

	— Realmente?

	— Venha comigo.

	Quando Sarah seguiu a gerente de volta para a área aberta, procurou por um cara de Buffalo Bill. Ele tinha ido embora. Talvez ela estivesse apenas sendo paranoica.  

	Os cofres estavam bem atrás, num cofre que deve ter pesado tanto quanto o resto do Shopping Center inteiro. Depois que um pequeno envelope pardo foi retirado de um arquivo estreito, Sarah foi convidada para assinar em uma de suas linhas vazias.

	Ela congelou com sua Bic. A visão das assinaturas de Gerry era como aquelas botas com a lama na sola, mas pior: sem ela saber, ele tinha entrado e saído da caixa sete vezes ao longo dos doze meses antes de morrer ... aparentemente ao acaso, enquanto ela anotava cada uma das datas.

	A última realmente mexeu com ela.

	O sábado em que ele morreu. Quando piscou uma lágrima, ela imaginou-o vindo aqui como ela acabara de fazer. Em qual local ele havia estacionado? Com quem ele conversou no banco? Qual dos funcionários o levou até aqui para assinar este pequeno envelope?

	O que estava em sua mente?

	E como a ela ... quem estava observando-o?

	— Por que não houve um aviso quando ele morreu? —Sarah perguntou. — Quero dizer, por que eu não recebi um aviso de que eu precisava mudar isso para o meu nome?

	A gerente da agência sacudiu a cabeça. — Meu palpite é que, por ser uma conta conjunta, havia uma suposição de que você assinou também.

	— Oh!

	— Logo à direita lá no fundo, —a gerente apontou gentilmente. — É aí que você assina.  

	— Desculpe. —Ela focou nas iniciais ao lado de cada um dos John Hancocks de Gerry93. Como eles eram apenas um rabiscos, ela não conseguia lê-los. — É a sua assinatura?

	— Não, do meu antecessor. Eu assumi essa filial cerca de nove meses atrás.

	— Oh, ok. —Sarah rabiscou seu nome. — Eu estava apenas me perguntando.

	A gerente do banco rubricou suas iniciais e, em seguida, elas estavam dentro do cofre, procurando pela 425 nas filas de portas retangulares. Depois de girarem as chaves juntas, Sarah tinha uma longa e estreita caixa de metal nas mãos.

	Era muito leve. Mas havia algo nela, um peso inconstante e um tilintar suave sendo liberado enquanto ela se virou e entrou em uma sala privada sem janelas ou vidro. A gerente do banco hesitou antes de fechar a porta. Quando ela colocou a mão em sua barriga redonda, seus profundos olhos castanhos estavam sérios. — Sinto muito por sua perda.

	Sarah colocou a palma da mão no metal frio da caixa e focou no anel de noivado e aliança de casamento da gerente. Era difícil não pensar que, se Gerry não tivesse morrido, talvez ela estivesse onde a outra mulher estava. Então, novamente, se Gerry tivesse vivido, quem sabe onde eles teriam terminado, dado como as coisas tinham estado entre eles.

	Deus, ela odiava pensar assim.

	— Obrigada, —ela sussurrou enquanto se sentava na cadeira.

	Sarah esperou até que a porta fosse fechada antes de levantar o trinco e abrir a tampa. Seu corpo inteiro tremia quando ela olhou para dentro.

	Uma unidade USB. Preto com um slide branco. 

	E um conjunto de credenciais da BioMed que ela nunca viu antes. 

	Franzindo a testa, ela colocou a unidade USB no bolso com zíper da bolsa. E então ela inspecionou as credenciais. O cartão laminado tinha o logotipo da BioMed e o código de barras que era escaneado pela segurança sempre que alguém entrasse na instalação. Havia também a tira na parte de trás que você passava pelos leitores de trava de porta, um número de telefone de sete dígitos escrito em marcador permanente e o padrão de imagem holográfica que assegurava a autenticidade.

	Mas não havia fotografia, nem nome, nem classificação.

	Sarah inclinou a caixa para a frente para se certificar de que ela não tinha perdido nada no final. Então ela enfiou a mão no espaço apertado, sentindo ao redor.

	Nada.

	Ela sentou-se na cadeira. Quando olhou para a parede em branco à sua frente, ela percebeu que mais uma vez esperava uma carta dele. Algo sincero e sentido, ao longo das linhas de  uma última missiva94 que a ajudasse a colocar tudo em um bom lugar.

	Re-fechando a caixa, ela colocou as credenciais em sua bolsa. Quando ela se levantou, hesitou. 

	Então pegou a unidade USB e as credenciais, e colocou os dois em seu sutiã esportivo. Boa coisa que ela era relativamente ‘sem-peito’. Muito espaço lá dentro.

	 

	CAPÍTULO 11

	O mais longo e pior dia de sua vida, pensou Murhder algumas horas depois. 

	Ok, então talvez apenas a primeira parte disso fosse verdade. Mas merda. 

	Enquanto ele mancava em torno da sala de Darius, ficou surpreso por não ter tirado uma soneca no tapete, seus passos fazendo um padrão de desgaste ao redor da mobília antiga.

	Deus, era difícil estar tão frustrado com algo que não se importava com seu estado emocional. E não, ele não estava falando de Vishous.

	A questão era o sol. Aquela enorme e brilhante bola mortal não dava a mínima para o quanto ele estivesse puto. O filho-da-puta estava vagando de leste a oeste, e o fato de estar nevando desde as onze da manhã não ajudava. Os vampiros eram incompatíveis com a luz do dia em todas as suas formas, e mesmo para alguém tão fraco quanto ele, não havia risco nem sequer de exposição tangencial95.

	Pelo menos era inverno ao norte de Nova York. Aquele relógio de pêndulo anunciara que eram três horas da tarde e a escuridão começaria a cair por volta das quatro e meia.

	Se fosse em julho? Ele teria enlouquecido ...

	Mais louco do que ele era.

	Mais uma hora e ele estaria livre. Talvez ele pudesse sair em quarenta e cinco minutos. Entrando na sala de espera vazia, ele parou ao lado da mesa. Vishous, aquele idiota arrogante, tinha feito em poucas horas o que Murhder não conseguiu fazer em vinte anos—e a resposta estava nos registros médicos.

	Murhder estendeu a mão e virou cada uma das três cartas para que elas o encarassem. Ele as conhecia de cor. A caligrafia nas duas primeiras era dolorosamente imprecisa, as palavras escritas com uma mão trêmula. A última estava toda nos símbolos da Língua Antiga, e foram igualmente desenhadas por uma mão trêmula. Havia também um único pedaço de papel do computador e Murhder o pegou.

	Nada preciso. Apenas um monte de datas rabiscadas em uma linha do tempo. Criando a cronologia foi o único trabalho em equipe que ele e V haviam realizado. 

	Murhder havia fornecido a data de início, a noite em que ele havia voltado a segunda instalação, procurando a fêmea grávida. A partir daí, eles rastrearam os eventos das cartas detalhadamente, ela sendo movida para outro local, quando ela tinha dado à luz a seu filho, os anos que os dois tinha passado juntos, sua fuga quando os cientistas a transferiram para longe de seu filho.

	Separada de seu filho, ela tentou desesperadamente encontrá-lo, procurando todas as noites pelo laboratório escondido. Com poucos recursos e sem dinheiro, ela nunca tinha ido muito longe, e ela tinha outra coisa trabalhando contra ela: A carta final dizia que ela estava com problemas de saúde.

	E foi assim que V a encontrou. Havers, o curador da raça, há muito tempo mantinha registros de seus pacientes e, recentemente, os arquivos foram transcritos em um banco de dados ao qual o Rei tinha acesso. A função de busca tinha sido complicada e ineficiente, especialmente porque eles não tinham idéia do que ela poderia ter, que a obrigasse a ver o curador. 

	Porque ela deu à luz, no entanto, Vishous tinha começado com isso, e conseguiu identificar um conjunto de mulheres que tinham vindo com problemas comuns àquelas que tinham em algum momento estado no campo do trabalho de parto. Destas pacientes, isolou ainda mais aquelas que deram à luz uma criança.

	Caso por caso, o Irmão tinha procurado por detalhes que pudessem coincidir com o que Murhder sabia e o que a fêmea havia revelado, tacitamente ou por implicação, nas cartas. Foi um longo tiro que mais provavelmente produziria frustração do que uma resposta. Mas então V tinha encontrado uma paciente apresentando um prolapso vaginal96 de um nascimento dez anos antes. Cuidados de acompanhamento foram fornecidos a ela em sua casa.

	Que era na mesma cidade que as cartas foram enviadas.

	Lendo mais profundamente os registros, Vishous descobriu que a fêmea não era acasalada. O filho não estava com ela. E ela apresentava anormalidades internas extensas associadas a cirurgias não realizadas por Havers. Bem como uma exibição proeminente de PTSD97 em torno de intervenção médica, sobre o qual ela não iria se expor.

	Tinha que ser ela. Foi a única explicação.

	E Murhder ia bater em sua porta aproximadamente dois segundos depois do anoitecer.

	— Você percebe que não pode ir sozinho. Se você estivesse autorizado a ir até lá.

	Murhder ergueu os olhos das cartas. Phury veio até o arco, e seus olhos amarelos se desculparam ao afirmar o que ele aparentemente achava que deveria ser óbvio.

	— Não, eu vou assumir isso daqui, —disse Murhder. — Isso é particular.

	O Irmão balançou a cabeça, seu longo cabelo castanho loiro e dourado movendo-se sobre os ombros. — Não mais ...

	— Um monte de Irmãos aparece na porta dela comigo, e você só vai assustar a merda dela. Ela já teve o suficiente disso, confie em mim. Além disso, ela pediu a minha ajuda. Não da Irmandade ou do Rei.

	Era mais fácil para ele manter a voz baixa quando discutia com Phury. Os dois sempre tinha se dado bem porque, como você não iria? O cara estava perseguindo seu gêmeo, Z, desde que resgatou o macho do inferno de ser um escravo de sangue. Não havia como entrar em conflito com ele, porque Phury sempre teve uma decência total correndo em suas veias.

	— Eu não vou machucá-la, —murmurou Murhder. — Pelos Deuses, que tipo de monstro você pensa que eu sou?

	Má pergunta para se colocar para fora, ele pensou consigo mesmo.

	— Não é só com ela que estamos preocupados, —Phury disse. — Sua história com esse tipo de coisa não é das melhores.

	Que político, pensou Murhder.

	— Ouça, —disse ele ao Irmão. — Você gostaria que alguém mais fosse para salvar seu irmão gêmeo, quando ele era um escravo de sangue? Você confiaria em alguém além de você mesmo para fazer o que tinha que ser feito para levá-lo à segurança e fazer as coisas certas?

	A carranca de Phury era profunda o suficiente para sombrear seus olhos. — Eu não estou levando para o pessoal aqui. E você também não deveria.

	— Este é o meu erro para corrigir, Phury. Você precisa entender isso. Eu falhei com a fêmea. Eu a deixei para trás, na barriga da fera. Não consigo viver comigo desde que tomei essa decisão. Isso está me matando. Eu tenho que fazer isso.

	— É um assunto oficial agora. Se você quisesse que fosse diferente, você não deveria ter vindo aqui. 

	— Que escolha eu tinha?

	— Essa não é a questão. É onde estamos todos agora. Nós vamos mantê-lo informado ...

	— Espere um minuto, você está sugerindo que eu não vou?

	Quando houve apenas o silêncio, Murhder sentiu uma raiva que era tão grande, que ele poderia destruir a porra da casa de Darius.

	— Foda-se isso.

	Antes que o irmão pudesse detê-lo, ele pegou as cartas, deu a volta no cara e foi direto para a porta da frente. Mesmo que não estivesse completamente escuro. Mesmo que ele estivesse apenas arriscando. Apesar de ...

	Sua mão estava quase na maçaneta antiquada, do tamanho de um punho, quando um braço grosso trancou em torno de sua garganta e o puxou de volta com tal poder, ele voou e caiu. Quando ele aterrizou de bunda em uma posisão não muito agradável, suas costas o lembraram de que era a segunda vez nas últimas vinte e quatro horas que ele bateu forte no chão. Mas ele não dava a mínima.

	Ele afastou Phury e, apesar de sua perna machucada, voltou direto para ... 

	Irmãos em todos os lugares: Vishous na frente da porta, parecendo uma parede de tijolos, exceto pelas adagas em ambas as mãos. Rhage correu com um bagel98 enfiado na boca e um par de armas para fora. Phury de volta a seus pés e pronto para atacar novamente. E depois havia aquele que ele não conhecia, que parecia estar esperando que as coisas ficassem estúpidas para que ele pudesse acertar alguma coisa.

	Quando Murhder parou em frente a todos eles, sabia, se jogasse suas cartas corretamente, ele poderia cometer suicídio aqui e agora. Com algumas agressões oportunas, ele poderia forçá-los a matá-lo, e havia um alívio covarde na idéia dessa opção.

	Ele estava cansado. Tão cansado de sua cabeça quebrada. E o que aconteceu naquele laboratório? E o que ele fez depois. Ele estava exausto ate os ossos com o lugar onde ele tinha acabado, expulso de não apenas da Irmandade, mas da vida dos machos que tinham sido sua família.

	Quando ele se desassociou da realidade, a perda de todos eles tinha sido apenas um pontinho passageiro em seu radar, sem importancia. Agora, ele sentia seu status de estranho como uma sepultura aberta chamando seu nome.

	Ele teve orgulho, uma vez. Assim como ele estave são por uma boa parte de sua vida. Mas ambos foram commodities que provaram ser dispensáveis. 

	Ele não se preocupou em esconder seu sofrimento quando abriu a boca e falou em uma corrida rouca. — Por favor, eu prometo que não sairei dos trilhos novamente. Apenas me deixe ir até ela. —Ele enfiou a mão na camisa, o que fez todos pularem. Tirando o pedaço de vidro sagrado, ele mostrou a eles seu talismã. — Eu vi o rosto dela. Foi mostrado para mim. Por vinte e cinco anos.

	Quando algumas das expressões se abrandaram, ele pulou na abertura. — Olha, minha vida acabou. Você acha que eu não sei disso? Mesmo que eu faça o certo com ela, mesmo que eu encontre seu filho, eu não farei isso, mas pelo menos a minha eternidade será diferente do inferno das minhas noites mortais. Eu imploro, por favor, deixem-me cuidar dela.

	De repente, através de uma magia que ele não conseguia entender, o pedaço de vidro esquentou entre os dedos dele. Olhando para baixo com uma carranca, ele percebeu que o caco tinha começado a brilhar—e lá estava ela, o rosto que ele tinha visto por tantos anos, olhando para ele.

	Virando a imagem para fora, sua mão tremia quando ele tentou fazer com que eles vissem o que ele via. E eles devem ter visto isso porque eles lentamente abaixaram suas armas. Então, de repente, ele sabia qual era a solução.

	— Xhex, —ele respirou. — Se vocês não querem que eu vá sozinho, deixe Xhex vir comigo. A fêmea vai ser confortada com sua presença, especialmente quando ela disser que é uma sobrevivente também.

	Depois de um momento, ele acrescentou secamente: — E todos nós sabemos que Xhex pode cuidar de qualquer tipo de negócio em seu caminho. Vocês podem confiar nela para garantir que eu fique na linha.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	CAPÍTULO 12

	Sarah só voltou para casa depois das três da tarde. Ainda supondo de que ela estava sendo seguida, seguiu a rotina que o sábado havia assumido. Passou na lavanderia a seco. Foi ao sacolão de legumes. Ao açougue. Ao supermercado. O fato de que estava nevando tinha desacelerado as coisas, e ela teria deixdo pra depois, mas não com o que estava carregando dentro de seu sutiã esportivo. Enquanto ela ia aos lugares, ela se perguntou por que não ir para uma academia, mas estava vestida com suas calças de corrida, da Brooks99 e uma parka, contra ela.

	Só que ela tinha que estar pensando demais nisso. Metade da América estava no Lululemon100 24/7

	Quando ela estacionou em sua garagem, verificou sua rua. Não havia carros enganosamente estacionados nas proximidades. Então ela provavelmente estava sendo vigiada.

	Levou três viagens para levar todas as suas sacolas para dentro da casa, a neve rangendo sob os passos de seus tênis de corrida, os flocos caindo do céu entrando em seus olhos enquanto o vento frio girava em torno. Depois de trancar o carro e se trancar em casa, foi para a cozinha, revirou as sacolas e guardou as coisas. Sua ineficiência em comprar mantimentos nunca havia sido registrada antes, mas agora ela via suas três paradas como um comportamento adaptativo adaptativo para desperdiçar horas vazias. 

	Nos fins de semana, quanto menos tempo ela tivesse para olhar as paredes de sua pequena casa, melhor.

	Claro, agora que o FBI parecia interessado nela, ela tinha algo para se concentrar. Não exatamente a distração que ela estava procurando, no entanto. 

	Naquela nota ...

	Acionando seu alarme de segurança, Sarah entrou no porão. Além da máquina de lavar, da secadora e do aquecedor de água, não havia muito, apenas algumas caixas com seus papéis de sua universidade e algumas coisas que sobraram do dormitório que não combinavam com os móveis de Gerry e dela no andar de cima.   

	O velho laptop que ela estava procurando estava em uma caixa organizadora ao lado do futon101 que ela usou nos quatro anos de faculdade e pós-graduação. "Velho" era um nome  impróprio para o Dell102. Ela havia comprado a coisa há apenas cinco anos, e era totalmente funcional—"obsoleto" era um termo melhor, dada a velocidade das mudanças da tecnologia.

	Sentada no futon, ela ligou o carregador e abriu o laptop. A inicialização não demorou muito e ela digitou sua senha.

	Quando ela inseriu a unidade USB que havia tirado do cofre, estava ciente de seu coração acelerado, seus olhos levantaram e examinaram o porão. Não, não havia janelas. E não ninguém estava descendo pelas escadas do porão. Ou olhando por cima do ombro dela.

	O diretório da unidade não estava protegido por senha, o que era uma surpresa. Então, novamente, Gerry tinha guardado a coisa em um cofre em que só ele poderia entrar. Rolando a lista de arquivos, ela encontrou dezenas de entradas com títulos diferentes e uma variedade de programas usados, todos de último padrão para pesquisa médica, de planilhas do Excel a documentos do Word com imagens.

	Qual era o mesmo em todas as entradas? Todos haviam sido adicionados no dia anterior à morte de Gerry. Sarah fechou os olhos e pensou na última das assinaturas dele no envelope do cofre.

	Então ela se concentrou. Um por um, ela desceu a lista de arquivos. Os números de identificação e combinações de letras pareciam seguir o mesmo sistema que ela e todos os outros usavam na BioMed para identificar protocolos de pesquisa. Assim, não havia nada que desse qualquer indício do assunto. Não importava se você fosse um leigo—ou um profissional não afiliado ao projeto, nesse assunto. 

	Trezentos e setenta e dois arquivos.

	Quando ela chegou ao final da lista, ela esfregou a dor atrás do esterno. Mais uma vez, ela esperava algo com o nome dela, um sinal de que ele havia deixado essa unidade não só para alguém, mas para ela encontrar. Em vez disso, parecia que ele havia copiado aquilo para si mesmo.

	Quando ela se preparou para começar a abrir os arquivos, seu cérebro científico insistiu em encontrar a ordem, e quando não havia uma óbvia no diretório, ela começou pelo topo.

	Resultados de laboratório Um exame de sangue completo. Exceto ... o paciente em questão tinha leituras que não faziam sentido. Valores de função hepática completamente desconexa. Tiróide. Contagens de glóbulos brancos e vermelhos que não faziam sentido. Plasma era ... ela nunca tinha visto uma leitura como essa. O ferro estava tão alto que o paciente deveria estar morto.

	Ela leu os valores duas vezes e depois tentou entender de onde vinha o resumo. Sem nome de paciente. Nenhum nome de médico solicitante. Nenhum logotipo de laboratório ou hospital, nem mesmo um da BioMed.

	Tudo o que havia era um número de referência de oito dígitos, que ela imaginou identificar o paciente, e uma data, que era de cerca de seis meses antes de Gerry morrer.

	O próximo arquivo incluía imagens de uma série de CAT103 da parte superior do torso: "O que ... Inferno ... é isso?"

	O coração parecia ter seis câmaras e não quatro. E ainda as costelas, pulmões, estômago, fígado, outros órgãos internos e coluna vertebral eram reconhecidamente humanos.

	Era concebível que um paciente, em algum lugar do planeta, pudesse ter um coração mutante assim. A surpresa era que Gerry, como pesquisador de doenças infecciosas, tivesse os arquivos referentes a um caso assim.

	Deveria ter roubado os arquivos de um caso como esse.

	Sarah franziu a testa e voltou para os resultados do CBC104. O número de referência de oito dígitos nesse relatório … sim, combinava com o da série de CAT. 

	Em rápida sucessão, ela abriu os próximos seis arquivos. Todos resultados médicos. Mas então veio o sétimo, e quando ela terminou de ler aquele, ela teve que sentar e respirar fundo algumas vezes. Quando isso não ajudou, ela colocou o laptop de lado e esfregou os olhos. 

	Ela literalmente não conseguia respirar direito. 

	Esses resultados médicos? Todos os testes de triagem normais em um paciente do sexo masculino com leituras totalmente anormais. O exame de urina. Cateterismo cardíaco. Teste de estresse com ecocardiograma, onde ela observou o batimento cardíaco de seis câmaras.

	Mas o sétimo arquivo era tão perturbador que ela precisou ler o documento três vezes. No começo, parecia ser um relatório bastante padronizado sobre um paciente, com uma revisão dos resultados dos testes que pareciam ser aqueles que ela tinha acabado de abrir. Em seguida, palavras como "avaliação do perfil de histocompatibilidade principal" e "Protocolo de imunossupressão" saltaram, e ela reconheceu os nomes dos medicamentos anti-rejeição que ajudavam os corpos dos pacientes de transplante a aceitarem os novos órgãos que receberam.

	Todos eram tópicos bem familiares para ela e próximos ao seu campo de trabalho. 

	E assim como ela se perguntou por que Gerry não mencionou todo esse trabalho para ela, considerando as sinergias com seus próprios esforços, ela leu a seguinte linha: “A administração intravenosa das células ALL105 ocorreu às 15h35.”

	Havia apenas uma coisa que ALL representava no mundo de Sarah. 

	Leucemia Linfoblástica Aguda.

	Se ela estivesse lendo isso corretamente e tivesse dificuldade em propor uma interpretação alternativa, alguém da BioMed havia injetado em um paciente humano com células cancerígenas depois que elas deliberadamente deprimiram seu sistema imunológico. 

	Eles estavam torturando alguém sob o disfarce de avanço médico.

	* * * * * * * 

	Quando John Matthew saiu pela porta escondida sob a mansão da Irmandade da Adaga Negra na grande escadaria, ele sentiu o cheiro da Primeira Refeição sendo preparada na ala da cozinha—e tentou se conectar no familiar.

	Essa era como qualquer outra noite. Nada incomum. Nada de errado acontecendo em lugar nenhum. Era uma conversa animada o suficiente e uma que ele estava dando a si mesmo durante todo o treino no centro de treinamento. O objetivo era convencer os sinos de aviso em sua cabeça de que eles estavam desperdiçando seu tempo com todo aquele zumbido agudo. 

	Pena que sua taxa de sucesso foi zero. Como um guia de turismo levando um grupo até um cadáver e dizendo: "Não há nada para ver aqui, estamos caminhando, estamos andando."

	Atravessando o retrato em mosaico de uma macieira florida, ele bateu no corredor vermelho-sangue que conduzia a escadaria ornamentada e sentiu como se estivesse arrastando um carro enquanto subia. Ele odiava a fadiga. 

	O fato dele ter passado por uma série brutal de deadlift106 e depois correr vinte e cinco quilômetros em menos de uma hora e meia não importava. Sua motivação no ginásio tinha sido provar a si mesmo que a mordida em seu ombro não era uma coisa interior e a exaustão que agora sentia fazia com que ele se preocupasse com isso.

	Claro, a resposta para essa dúvida era fazer um checkup na ferida pela Dra. Jane ou o Dr. Manello na clínica, mas ele ainda estava indeciso sobre isso. As bordas onde aqueles dentes haviam afundado pareciam iguais. Pelo menos ... bem, eles eram na maior parte o mesmo ...

	Quem diabos ele estava enganando? A irritação era maior, o inchaço pior e a dor incontrolável. 

	De repente, ele parou no topo da escada. Xhex estava em pé na frente das portas abertas do escritório do Rei, seu corpo totalmente armado com carregadores, semiautomáticas e facas, seu rosto pálido e tenso.

	Atrás dela, dentro do quarto, o Rei estava em sua mesa com Tohr ao lado dele, os dois homens olhando para John como se eles não tivessem certeza se ele iria precisar de contenção.

	O que está acontecendo, ele gesticulou.

	— Eu preciso falar com você, —disse Xhex calmamente. — Podemos entrar aqui?

	Quando ela acenou com a cabeça sobre o ombro, John franziu a testa. É sobre o que.

	Não era uma pergunta. Jesus, eles descobriram a mordida?  Ele não tinha dito a ninguém ... 

	— Murhder.

	Ele recuou. Quem está morto? Alguém foi morto?

	— Não, a, ah, o macho. Murhder.

	John olhou para o Rei. Então, Tohr, que era, para todos os efeitos, a figura paterna que John nunca teve. Claramente, este último tinha sido chamado para qualquer problema que fosse. 

	Sem uma palavra—óbvio—John foi até a porta e esperou. Quando Xhex o seguiu, eles entraram juntos, e quando as portas se fecharam por sua própria vontade, ele estava ciente de um sentimento opressivo em seu peito.

	Até agora, ele não estava preocupado com a volta do ex-Irmão. Mas se tivesse algo a ver com sua fêmea? Especialmente se ela estava parecendo tão tensa quanto ela? 

	— Vá em frente, Xhex, —Wrath murmurou enquanto acariciava a cabeça quadrada de George.

	Até mesmo o golden retriever parecia nervoso, embora isso, pelo menos, não fosse incomum.

	— Eu tenho que sair hoje à noite, —ela disse enquanto olhava diretamente para John. — E ajudar Murhder com um problema.

	Okaaaaaay, John pensou. 

	De um modo geral, os homens acasalados não gostavam de suas mulheres em torno de membros do sexo oposto. E essa era uma boa maneira de colocar o problema. John nunca havia discutido muito o óbvio, no entanto, acreditava que ele e Xhex eram parte de uma nova geração de vampiros que não se enquadrava naquela besteira de machismo.

	Era uma boa teoria.

	Infelizmente, era também uma que foi jogada pela janela quando uma volátil agressão apertou suas bolas e o fez querer caçar e matar um macho que ele nunca viu antes. Ainda assim, ele se forçou a pensar no que Mary sempre dizia sobre as emoções: Você não era responsável por elas e você não poderia controlá-las, mas você estava no comando de sua resposta a elas.

	E ele se recusou a ser o cabeça quente que foi Cro-Magnon107 em algo como isto. John estreitou os olhos. Que tipo de problema? E por que você seria a única a ajudá-lo? 

	Xhex limpou a garganta. Então ela começou a andar de um lado para o outro, os olhos fixos no tapete Aubusson108. — Eu disse a você que em um ponto da vida, eu tive uma briga com alguns humanos.  

	Briga? ele pensou. Ela foi sequestrada e torturada por pesquisadores em uma clínica em algum lugar. 

	Até hoje, ele não sabia muitos detalhes do que havia sido feito com ela—semelhante à situação com Lash, ela nunca falou muito sobre o horror disso. Ele sempre quis ajudá-la, mas não tinha escolha a não ser respeitar a linha que ela desenhava e a privacidade que mantinha.

	— Murhder pegou isso como pessoal. —Ela parou junto à lareira e olhou para chamas laranja e amarelas. — E começou algum tipo de cruzada.

	Enquanto os sinos de alerta que John tentara subornar com aquela merda normal subia direto para a catedral, ele decidiu que estava se tornando clarividente. 

	E quando ela não foi mais longe, ele assobiou para trazer sua cabeça para o assunto. Como parte de seu papel como Irmão, certo, ele gesticulou. Ele estava vingando as espécies em vez de você especificamente.

	John sabia muito bem que havia mais, dado o relacionamento anterior do par, mas ele jogou aquela merda fora, na esperança de que ele estivesse errado.

	— Não, foi pessoal. —Ela se concentrou no fogo. — Eu contei a você sobre ele e eu.

	John exalou longa e devagar. Okay, ele pensou. Ele poderia lidar com isso. Isso não era informação nova, por um lado. Mas mais que isso, ela estava com ele agora.

	Xhex continuou: — Depois que eu escapei do laboratório em que estive, ele continuou caçando os humanos que estavam experimentando em vampiros. Eu não sabia que ele estava fazendo isso—não que isso seja relevante. De qualquer forma, ele encontrou um outro lugar com membros da espécie em cativeiro. Uma delas era uma fêmea grávida, e embora ele tentasse tirá-la, ele finalmente falhou. Depois de duas décadas, ela entrou em contato com ele, e resumindo a história, ele vai vê-la hoje à noite. Por causa de sua ... instabilidade ... não é uma boa idéia ele estar no mundo sem supervisão, então eu vou com ele para ver a fêmea. Além disso, você sabe ... eu entendo o que aconteceu com ela.

	John fechou os olhos ao pensar nas coisas horríveis que as duas fêmeas tinham em comum. Então ele olhou para Tohr. O Irmão tinha os braços cruzados sobre o peito tremendo, seus olhos azul-marinho sombrios, a mecha branca em seu cabelo escuro fora de seu capuz porque ele claramente estava arrastando a mão por dentro do tecido.

	— Murhder precisa de uma escolta, —disse Tohr. — E dada a fragilidade da situação, faz sentido Xhex ir com ele.

	— A fêmea passou por muita coisa, —disse Xhex. — E também Murhder.

	Ok, e eu vou com você também, John sinalizou. Dê-me dez minutos para tomar banho ...

	— Não, —disse Xhex. — Nós não precisamos de mais ninguém.

	John estreitou os olhos. O inferno que não. E eu não estou puxando essa coisa de macho vinculado aqui. Se Murhder é tão instável que foi expulso da Irmandade e você não confia nele para ir ver uma mulher sozinho, por que você acha que está tudo bem para você ser a única no backup?

	— Ela não vai, —Tohr interveio. — A Irmandade ficará de prontidão na área. Ele coloca um pé fora da linha e nós estaremos em cima dele. 

	Tudo bem. Então eu estarei com a Irmandade.

	— Nós estamos bem, John, —Tohr disse enquanto ele balançou a cabeça. — Nós temos isso.

	Mais um nas margens não vai doer.

	Quando Tohr não respondeu, John olhou para Xhex e esperou que ela falasse. Certamente ela o queria lá. Certamente ela entenderia o quanto ele queria estar lá.

	Quando sua companheira apenas voltou a olhar para o fogo, John olhou para Wrath. O Rei estava sentado em seu trono, seus cabelos escondendo os olhos, sua mandíbula cerrada—mas quando aquela mandíbula ficou relaxada? 

	Eu não vou atacar o cara, John sinalizou. Se é com isso que vocês estão preocupados. Macho acasalado ou não, eu posso me controlar. E se ele jogar merda em mim, eu vou lidar com isso.

	Quando Tohr não traduziu para o Rei, John apontou para Wrath e bateu o pé. Depois de um momento, Tohr baixou a cabeça e murmurou para o grande macho.

	Diga alguma coisa, John pensou em relação ao Rei. Diga-lhes que eles têm que me deixar ir porque eu sou um maldito de um bom lutador e esta é minha companheira e eu mereço estar lá. Isso pode ser um negócio da Irmandade, mas envolve minha shellan, por isso é meu, também.

	Quando o silêncio se estendeu, alguém riu do lado de fora no corredor, e então houve vozes, abafadas mas distintas o suficiente para ele reconhecer. Rhage, era Rhage. E ele estava conversando com Qhuinn, sem dúvida quando os dois iam pelas escadas para ir para a Primeira Refeição.

	Irmãos, agora, apesar de não compartilharem sangue. John se virou e foi para a porta. 

	— John. —Tohr falou. — Isso é sobre Murhder. Não é uma reflexão sobre você, eu prometo.

	Ele não estava respondendo a isso porque nem mesmo ele criticava não estar com a Irmandade, o que foi um movimento de puta, ou ele se deparou com não confiar em sua companheira, que também foi um movimento de puta.

	Ou espere, havia uma porta número três: ele não podia admitir que queria matar o outro macho sem uma boa razão. Nesse caso, ele não seria diferente de Murhder porque essa merda era louca. 

	Fora do escritório, ele desceu o Salão das Estátuas, passando pelas obras-primas greco-romanas em suas várias poses.

	Passos rápidos e ágeis vieram até ele. — John, por favor ...

	Quando Xhex pegou o braço dele, ele se soltou e se virou. A suspeita, tão insidiosa quanto qualquer doença, tinha se enraizado em seu coração e isso a coloriu quando ela ficou na frente dele. Mesmo que nada sobre ela, ou eles, tivessem mudado tecnicamente, qualquer coisa parecia diferente. 

	De todas as pessoas que ele esperava advogar por ele, Xhex não tivera seus seis109, e ele tinha a sensação de que sabia o porquê. Ela não queria que ele fosse. Por isso ela não disse nada.

	— Isso não vai demorar muito, afirmou ela. — Nós vamos falar com a fêmea e ver se podemos ajudá-la. Ela está procurando por seu filho.

	Aqueles olhos cinzentos metálicos, os que ele sentia como se tivesse passado a vida inteira olhando, eram firmes esquanto seguravam os dele, e ela certamente parecia sincera sobre a nobre busca.

	Boa jogada, jogar uma criança na mistura também, ele pensou. Tornava ainda mais difícil brigar. Fez com que ele parecesse, na superfície, ainda mais irracional por ter feito um ataque violento. As mãos de John começaram a sinalizar antes que ele pudesse detê-las. Quando foi a última vez que você viu Murhder?

	— Não há absolutamente nada acontecendo entre ele e eu.

	Não foi a pergunta que fiz.

	Ela desviou o olhar. Olhou para trás. — A noite passada. Eu o vi ontem à noite.

	John respirou fundo. Antes ou depois do boquete que você me deu.

	— Sério? Você está indo por aí?

	Eu não estou indo a lugar nenhum, aparentemente. John deu um passo para trás. Faça o seu trabalho. Eu sou a última pessoa que você quer por perto e eu pensei que era por isso que nós trabalhavamos. Esta noite? Estou pensando que isso me faz uma buceta.

	— Você está fora de linha sobre isso.

	O fato de você pensar assim me faz sentir como se eu não estou. Você não quer que eu vá com você, e está se escondendo atrás da besteira da Irmandade, então não precisa admitir isso. Se eu fosse você, eu me perguntaria por que é tão difícil lidar e por que você quer ficar sozinha com ele. Eu sei que essas são as perguntas em minha mente agora.

	— Isso não é sobre você.

	Sim, essa é a linha ultimamente, não é? Ele tocou seu peito. Deixe-me dizer-lhe que no fim isso parece muito sobre mim.

	— Murhder é altamente instável, e isso o torna perigoso ...

	John jogou a cabeça para trás e riu em silêncio. Você está realmente tentando dizer que é pela merda da minha segurança? Você sabe muito bem que eu posso me defender. Você não pode estar preocupada comigo lutando com ele. Eu acho que é mais como você não quer que eu veja o quanto ele se importa com você, ou não quer que eu veja o quanto você se importa com ele.

	Desta vez, quando ele se virou, ela o soltou, mas ele podia sentir os olhos dela fixos nas costas dele quando ele foi até o quarto que compartilhavam. 

	Não era assim que ele esperava que a noite começasse. Nem mesmo perto. E ei, havia tantas horas escuras restantes. 

	Só Deus sabia o que iria acontecer depois.

	 

	 

	 

	 

	CAPÍTULO 13

	Hepatite C. Pneumonia bacteriana. Pneumonia viral. Sete tipos diferentes de câncer, incluindo melanoma110, adenocarcinoma111 e neuroblastoma112.

	Sarah sentou-se no futon. Então ela colocou o laptop de lado e esfregou o ponto quente que ele havia deixado em seu colo.

	Ela leu ou revisou todos os arquivos, e só Deus sabia quantas horas haviam passado. O que emergiu, até onde ela pôde entender, foi um protocolo de pesquisa que envolvia a administração de várias doenças a um paciente vivo alojado na BioMed. O monitoramento que se seguiu era destinado a medir a resposta sistêmica. 

	Que parecia ser nenhuma. Fosse o que fosse.

	Mas isso tinha que estar errado. Não havia como um ser humano ser exposto a esse tipo de doença virulenta, em cima de um sistema imunológico suprimido, e não ser superado pelo câncer, os vírus, as bactérias. A coisa toda desafiava a lógica—e a ética. Qual pessoa consentiria com tal coisa? E isso despertava o alarme: quando você tinha que fazer essa pergunta, o pressuposto subjacente era que era retórica porque ninguém faria. 

	Ninguém jamais concordaria com isso. Então tinham mentido para o paciente? Ou pior, ele estava sendo mantido preso contra a sua vontade?

	Não. Isso não poderia ter acontecido ... poderia?

	A coisa toda era como cair em um romance de Michael Crichton113, exceto que parecia estar realmente acontecendo.

	Sarah olhou para a tela do computador enquanto pensava, pela centésima vez, a imagens que ela tinha olhado—as PET scan114 , as CAT scans, as ressonâncias magnéticas, os resultados de exames de sangue, e das imagens cardíacas.

	Ela não conseguia explicar nada disso. Nem o protocolo, que violava todos os padrões éticos da medicina, nem a resposta do paciente, que era inexplicável, e certamente não a participação da BioMed em um estudo que exporia a corporação à provável responsabilidade criminal, bem como a problemas com o governo federal, o FDA115, a AMA116 e todos os tipos de grupos profissionais.

	Ela também não conseguia explicar o papel de Gerry.

	Ficou claro que este era um protocolo da divisão de doenças infecciosas da BioMed. Em um dos relatórios, tanto o logotipo da BioMed quanto a notação da IDD apareceram na parte inferior, como se o modelo de documento fosse usado por hábito. Claramente, nenhum dos principais pesquisadores do estudo queria seu nome em qualquer lugar, e eles tiveram o cuidado de remover todos os outros identificadores do laboratório. Aquele tinha escorregado, no entanto.

	E Gerry obviamente ganhou acesso ao estudo em algum momento. Provavelmente quando sua credencial de segurança tinha sido aumentado. Mas ele participou das práticas ilegais? 

	A simples idéia disso fazia Sarah querer vomitar.

	Ela pensou em seu chefe, o Dr. Thomas McCaid. Tom McCaid foi quem contratou Gerry, e ela disse ao agente do FBI que o homem tinha sido um supervisor de laboratório—o que era verdade, mas havia mais do que isso. McCaid foi o único pesquisador desse ranking que se reportou diretamente ao CEO, Dr. Robert Kraiten. 

	Não que McCaid estivesse se reportando a mais ninguém.

	Sarah nunca conheceu o lendário Dr. Robert Kraiten em pessoa. Sua contratação fora coordenada por seu supervisor de laboratório. Mas ela viu o homem falar, tanto em reuniões anuais em toda a empresa quanto na Internet. Ele teve uma palestra no TED117 que foi amplamente divulgada pela BioMed, pelos horizontes ilimitados da bioengenharia.

	"Nós ainda estamos na idade das trevas da medicina ..."  foi como ele abriu seu discurso. Depois disso, ele apontou que coisas como doação de órgãos com seus problemas no sistema imunológico e protocolos de quimioterapia draconiana para pacientes com câncer seriam semelhantes às sanguessugas, tuberculosos dormir nas varandas e falta de esterilização do passado. Daqui a cinquenta anos, sustentou ele, as peças de reposição para o corpo humano seriam cultivadas em laboratórios, o câncer iria ser combatido a nível molecular pelo sistema imunológico, e o envelhecimento seria uma questão de escolha e não de inevitabilidade. 

	Sarah podia ver um pouco do que ele estava dizendo. O que ela não gostava dele era seu tom messiânico, como se ele fosse um flautista autoproclamado com todas as respostas, levando uma população caída para a terra prometida da ciência da qual só ele estava ciente.

	Então, novamente, o homem valia quanto? Ter bilhões poderia fazer de qualquer pessoa um megalomaníaco. 

	Como McCaid era chefe do laboratório do IDD, ele precisava saber sobre essa pesquisa. E, por extrapolação, se McCaid se reportasse diretamente a Kraiten, o CEO teria de saber sobre essa pesquisa.

	De fato, uma conclusão forte poderia ser feita de que ambos os homens o promoveram, um fazendo o trabalho e o outro fornecendo financiamento e instalações. 

	A menos que ela estivesse perdendo alguma coisa. Mas como mais você poderia explicar isso? Kraiten ou tinha experimentação antiética sendo conduzida em seu laboratório por um pesquisador desonesto com acesso ilimitado a máquinas de ressonância magnética de uso restrito, PET e CAT, e raios-X, bem como um laboratório de sangue e uma porra de paciente ... ou Kraiten estava pagando para a pesquisa ocorrer e manter uma tampa em tudo.

	Mesmo que isso significasse matar os cientistas que estavam fazendo o trabalho.

	E Deus ... o que aconteceu com o paciente? Ele estava ainda vivo? Os arquivos eram todos de dois anos atrás.

	Sarah trouxe o laptop de volta ao lugar e revisou o diretório mais uma vez. Ela sabia o que estava procurando, sabia que a caça era estúpida e infrutífera. Sabia que ia ficar desapontada.

	E ela estava.

	Nada do Gerry. Nenhuma instruções sobre o que fazer com tudo isso. Sem relatos de por que ele levantou todos esses dados. Mais importante ainda, nenhuma indicação de qual era o seu papel no protocolo. 

	O Gerry que ela conhecia nunca teria posto em perigo a vida de um paciente na busca de conhecimento ou avanço. Ele acreditava na santidade da vida e tinha um compromisso com o alívio do sofrimento. Ambos foram os motivos pelos quais ele entrou na medicina.

	Mas esta era a sua divisão de doenças infecciosas. E ele obviamente não tinha ido às autoridades com nada disso—do contrário, toda a BioMed teria sido fechada. 

	Na mesma nota, o FBI estava fazendo perguntas sobre as mortes, não o trabalho. Ou talvez eles estivessem investigando a corporação e ela simplesmente não sabia a profundidade do que desencadeou a investigação. 

	— O que aconteceu com o paciente? —Ela disse em voz alta enquanto esfregava os olhos doloridos.  

	Quando ela fechou as pálpebras e recostou-se novamente, do nada, uma lembrança dela desligando o telefone em seu quarto de adolescente veio à mente, e ela viu tudo tão claramente: a colcha floral bagunçada em que ela estava sentada,  seus cartazes do Smashing Pumpkins118 nas paredes e a calça jeans pendurada no encosto da cadeira da escrivaninha.

	Bobby alguma coisa ou outra. Ela não conseguia lembrar qual era o sobrenome dele e não parecia estranho, dada a importante bomba que ele jogou sobre ela. 

	Devastação total: ele disse a ela que estava levando outra pessoa para o baile de formatura quarenta e oito horas antes do baile. E não apenas qualquer uma, também. Ele estava acompanhando sua boa amiga, Sara, a.k.a119, “sem H”, porque Sarah era com o "h". Fale sobre em convites furtivos. Bobby era relativamente novo na escola, tendo chegado no ano anterior como calouro quando seu pai aceitou um emprego no governo metropolitano. Sara e Sarah, por outro lado, se conheciam desde o jardim de infância.

	Aquela conversa telefônica foi rápida, o tipo de coisa que ele tinha acelerado porque ele se sentia mal, mas sua mente estava feita. 

	Não era como se Sarah não tivesse entendido. “Sem h" foi um nocaute, ou foi desde que seu corpo tinha obtido suas curvas no verão anterior. Ela também era engraçada e amigável, o tipo de garota que você precisava sentar ao lado no almoço porque sempre ia ser uma boa risada.

	Ela não era uma garota malvada. Mas isso foi uma surpresa. 

	Sarah teria pensado, mesmo que Bobby tivesse tido a brilhante idéia de convidar que teria havido uma negativa de “sem h”.

	Seu vestido de baile estava pendurado na porta do armário, e ela se lembrou de como tinha ficado e começou a chorar. Seu pai a tinha levado as compras, duas semanas antes no que tinha sido outra em uma linha inteira de interações desajeitadas do eu gostaria que a mamãe estivesse aqui. Como quando Sarah tinha tido seu período pela primeira vez. Ou quando ela quis começar a raspar as pernas. Ou sobre se preocupar se ela poderia engravidar depois que ficasse com Bobby pela primeira vez, mesmo que eles não tivessem ido até o fim.

	O vestido era justo e vermelho escuro. Seu pai não aprovou nenhum dos dois, mas ela queria sair como uma mulher pela primeira vez. Sem mais coisas de garotas. Nada de cores pastéis. Sem frescura. Sem grandes laços.

	Quando ela olhou para o vestido, pensou em como seria a noite depois que a luz apagasse, ela olhasse para ele e sorrisse, imaginando todos os tipos de momentos do baile com Bobby, ele de smoking, gravata vermelha, dois adultos em uma grande explosão. Dançando juntos. Saindo. Talvez selando o acordo do que seria, pelo menos para ela, a primeira vez.

	Agora? Ela ainda poderia ir, com certeza. Mas o baile estava a apenas dois dias de distância e todos estavam emparelhados. E então houve a tristeza de perceber que todos eles entrariam na limusine, oito casais, incluindo “Sem H”

	Que aparentemente tinha terminado com o namorado dela.

	Enquanto as capainhas tocavam—incluindo o horror que talvez Bobby tivesse gostado de Sara o tempo todo e estivesse apenas esperando que o rompimento acontecesse e a conclusão que Sara deveria ter ligado, mas provavelmente não iria—tudo o que Sarah queria era sua mãe. 

	Às vezes, você precisava suportar a dor da sua alma com alguém que andou meio quilômetro em seus saltos altos brilhantes.

	Não era que ela não amasse seu pai. Mas ele era um recurso para outras coisas. 

	O anseio por sua mãe, tão familiar, tão triste, que acabava não levando a lugar nenhum, tinha acabado de aumentar seu desespero esmagador. Sarah sentia sombras disso agora.

	Havia perguntas que ela precisava fazer. Medos que ela queria aliviar. Escolhas para discutir. E não apenas com qualquer um. Com Gerry. Ela precisava falar com ele sobre isso. Perguntar a ele o que ele sabia e o que tinha feito. Exigir saber se ele era o homem bom que ela acreditava que ele era ou alguém completamente diferente. Mas ele se foi, e não havia nenhum lugar para ir com nada disso. 

	Ela estava sozinha com um desejo infundado, mais uma vez.

	Depois de tantos anos estando neste local isolado, você acha que estaria acostumada a isso. 

	Alguns destinos sempre eram novos territórios, não importa quão bem você conhecesse as praças da cidade.

	 

	 

	 

	 

	CAPÍTULO 14

	 

	Não, não era a Sibéria.

	Mas quando Murhder se re-formou na periferia de uma floresta, a paisagem de inverno diante dele parecia cruel e generalizada. As nevascas através da área aberta do prado eram como ondas sobre um mar agitado e ártico, a camada superior esculpida em ventos implacáveis e frios. As árvores pareciam torturadas pelo frio, seus galhos nus como garras retraídas de dor, seus troncos famintos e esfarrapados. Acima, uma espessa cobertura de nuvens sugeria que outro ataque de nevasca estava chegando, o tempo parecia odiar a terra.

	A cerca de uns trezentos metros de distância, do outro lado do campo vazio, a cabana encolhida no meio de um bosque de pinheiros grossos não era o refúgio acolhedor de um cartão postal. Não havia fumaça alegre erguendo-se de sua chaminé inclinada, sem brilho de luz de vela e calor em suas janelas insignificantes, nenhum refúgio forte contra os ventos, dado o seu tapume desgastado.

	Talvez este fosse o endereço errado. Talvez V estivesse enganado ...

	Quando Xhex se materializou ao lado dele, Murhder se mexeu na neve mesmo estando preparado para sua aparição. Ainda assim, o cheiro dela no nariz era um choque estranho.

	Olhando por cima, ele mediu seu perfil sombrio. Seu cabelo era ainda mais curto do que quando ele a conheceu. Seus olhos pareciam ainda mais escuros, mas essa poderia ser a situação. O resto dela era exatamente como ele se lembrava, poderoso e seguro.

	Eles falaram pouco antes de deixarem a antiga casa de Darius juntos. E ele tinha a sensação de que ele não teria outra chance de falar com ela. Nunca mais.

	— Obrigado por vir comigo, —ele disse asperamente.

	Ela balançou a cabeça, e ele imaginou que ela estava indo para ele, não-é-sobre-você. Quando ela não disse nada, ele franziu a testa. 

	— O que, —ele perguntou.

	Passou um tempo antes que ela respondesse. Então, novamente, dada a sua história e todas as coisas que eles nunca tinham discutido? Muito para escolher.

	— Por que você continuou indo atrás deles? —Ela olhou para ele. — Aquele laboratório. Esses cientistas. Esses humanos. Por que você os caçou?

	Murhder recuou. — Você está falando sério? —Quando ela apenas olhou para ele, ele amaldiçoou em voz baixa. — Como eu não poderia. Eles te machucaram. Eles quase te mataram.

	Xhex refocou no prado à frente. — Nós não éramos assim, você e eu. Eu não era uma companheira para o Ahvenge120.

	— Do meu lado, nós éramos.

	— Eu menti para você.

	— Eu sei.

	Quando ela exalou, sua respiração saiu para o frio como uma névoa que se dispersou rapidamente. — Eu sinto muito. Por tudo. Por não te dizer o que era. Pela minha linhagem e pelo que fizeram com você na colônia. Eu realmente sinto muito.

	Murhder abriu a boca. Ele pretendia dizer a ela que tudo estava bem. Que ele estava bem. Que ele … Mas os dois sabiam que isso não era verdade e ele se recusou a mentir. Pelo menos em voz alta.

	— Eu nunca culpei você por isso, —ele disse asperamente. — Não me contar sobre a symphath em você, eu entendi.

	— Por quê?

	— Você estava se protegendo. Como um lutador, eu entendo isso. 

	Naquela época, ninguém com sangue misturado teria se declarado por medo de ser deportado. E ele assumiu que era o mesmo agora—embora muito tivesse mudado desde que ele estava longe, quem sabia. 

	De repente, ela se virou para ele. Seus olhos estavam sombreados e não apenas porque não havia lua. Eles estavam cheios de dor, e ele sabia o que era isso. 

	Enquanto o vento frio soprava seu cabelo ao redor, e tristeza escurecia a noite ainda mais, ele percebeu que mesmo que os dois não estivessem destinados a ficar juntos, eles nunca estariam completamente separados. Seu relacionamento tinha esculpido runas no alicerce de suas almas, o sofrimento de ambos os lados mais duradouro do que qualquer alegria ressonante poderia ter sido.

	— Você me faz ter vergonha de mim mesmo, —disse ela com voz rouca. — Você continuou seguindo aqueles humanos. Eu parei. Caso contrário, talvez eu pudesse ter salvado essa fêmea. E a criança dela.

	Murhder sacudiu a cabeça. — Não se culpe. Não há resposta certa quando se trata de cura de uma tragédia. Você cuidou de si mesmo. É isso que importa. 

	Okay, isso era uma grande besteira. Ele não tinha curado nada em si mesmo, então ele realmente não sabia do que estava falando quando se tratava de se recuperar de algo mais sério do que um osso quebrado. Ainda assim, ele queria aliviar sua consciência. Depois de tudo que tinha sido feito para ela, ela merecia liberdade, e não apenas daquela gaiola que ela tinha sido mantida.

	— Você estava lá na noite em que eu queimei o laboratório, não estava. —Enquanto ele balançava a cabeça, ela continuou, — Como você sabia onde eu estava?

	Ele fechou os olhos e lutou contra voltar ao passado. E se não fosse pela sólida convicção de que eles nunca se veriam novamente depois disso, ele provavelmente teria deixado tudo esquecido.

	Em vez disso ... ele se encontrou respondendo, as palavras borbulhando em sua garganta e saindo de sua boca em sílabas instáveis.

	— Quando o seu povo te entregou para os humanos na colônia, eu me livrei e tentei salvar você. Vi você ser colocada em uma van com janelas escurecidas e havia um logotipo nela. Eu teria seguido, mas .... —Bem, seus parentes assumiram o controle de meu cérebro novamente e isso me derrubou. —Depois que Rehv me libertou algum tempo depois, eu procurei pelo laboratório que combinava com o logotipo. Foi pura sorte que aconteceu na noite em que você acendeu o fogo. 

	Pura sorte ... ou parte do grande plano da Virgem Escriba. Se você acreditasse nesse tipo de coisa.

	Ele tocou o fragmento de vidro através de sua camisa. Aquela van tinha sido como ele finalmente encontrou os outros dois vampiros. Quando ele tinha visto Xhex contra as chamas que ela tinha começado, viu um veículo, em que ele não tinha pensado muito na época, indo embora. Só mais tarde, depois que decidiu deixar Xhex sozinha e se desmaterializou longe do local do incêndio, ele se lembrou de que tinha sido a mesma van da noite em que ela foi levada da colônia symphath.

	Foi assim que ele suspeitou que havia outros sendo mantidos. E ele estava certo.

	— Eu não sabia que havia outros no laboratório. —Xhex limpou a garganta. — Quero dizer, enquanto eu estava lá, eles me mantiveram em paz, provavelmente porque eu os atacava toda vez que eles vinham até mim.

	Murhder fechou os olhos e sacudiu a cabeça. — Isso nunca deveria ter acontecido. Para você ou para qualquer um.

	— Eu não culpo você por manter distância de mim. Mas o que eu não consigo entender é, por que você disse à Irmandade que você foi quem queimou o laboratório?

	— Isso importa agora?

	— Sim. Quer dizer, não foi até hoje que eu percebi tudo. Que eles te culparam por tudo isso. Primeiro aquele fogo e depois o abate no segundo local.

	Ele encolheu os ombros. — Quando os Irmãos ligaram o que você fez com todos os meus erros? Foi uma gota em um balde. Eu decidi que você não precisava de mais problemas do que você já tinha e Deus sabia que eu estava tão fundo quanto podia.

	— Eles sabem de mim. Sobre o que eu sou.

	— Eu percebi isso. Bom para eles por te aceitar ...

	— Estou acasalada agora.

	— Parabéns, —ele se ouviu dizer.

	— Ele é um bom macho. 

	É melhor que seja, pensou Murhder. Ou eu vou matá-lo com minhas próprias mãos. 

	Quando ela não disse mais nada, ele esperou por sentimentos de ciúme e posse em seu peito. Algo se acendeu no fundo, mas era uma emoção muito pequena para ele processar. Ele tinha certeza de que não era uma reação masculina, no entanto.

	— Eu não voltei aqui para causar problemas para você, —disse Murhder. — É tudo sobre a fêmea.

	— De qualquer maneira que eu possa ajudar, eu estou dentro. —Xhex desviou o olhar para a cabana. — Eu devo a ela, mesmo que eu não a conheça. 

	Murhder não pretendia estender a mão, mas seus braços estavam estendidos antes que ele pudesse pensar sobre isso de uma forma ou outra ... e a próxima coisa que ele sabia, era que Xhex estava em seus braços, os dois segurando um ao outros, os ventos invisíveis de sua dor e sofrimento transformando-os no olho de um furacão.

	Era o que ele queria fazer na noite do incêndio, mas não teve coragem.

	— Eu também sinto muito, —ele disse sobre a cabeça dela.

	— Por que você está se desculpando? —Ela perguntou.

	— Por tudo.

	* * * * * * *

	John Matthew estava a favor do vento enquanto Xhex e Murhder se abraçavam nas sombras de um pinheiro.

	O grunhido feio que saiu de sua garganta era baixo e perigoso para seus próprios ouvidos. E então havia o fato de que as palmas de suas mãos conseguiram de alguma forma encontrar ambas as adagas e tirá-las do coldre do peito.

	O crack de um galho logo atrás dele foi a única coisa que o impediu de correr pelo prado e atacar o ex-irmão.

	Quando John se virou, Tohr apareceu atrás deles. — Droga, John. O que diabos você está fazendo aqui?

	Tudo o que John pôde fazer era respirar. Seu macho vinculado em fúria era tão dominante que o instinto de atacar, proteger, defender assumiu seu raciocínio superior. Ou pelo menos a maior parte. Ainda havia o suficiente para lembrá-lo de que ele não queria ferir o pai substituto.

	— Filho, —Tohr disse, — não faça isso, ok? Não faça nada disso. 

	A imagem de Xhex recostada contra outro macho, um antigo amante dela, um Irmão, era como gasolina no fogo de seu temperamento. era como gasolina no fogo de seu temperamento. E Tohr deve ter sabido que ele estava prestes a agir porque o homem segurou o ombro direito de John ... 

	Diretamente na ferida da mordida.

	Se John tivesse uma voz que funcionasse, ele teria amaldiçoado alto o suficiente para trazer neve das nuvens carregadas de tempestade.

	A dor profana que o atravessou foi tão intensa que provavelmente foi a única coisa que podia ter derrubado o seu macho vinculado. Lançando-se para a frente, temporariamente cego, ele caiu em Tohr, que pegou-o antes que ele caísse no chão.

	— Você está ferido? John!

	Tohr o rolou e colocou-o na neve, e quando seu sistema nervoso lutava contra a carga sensorial através dele, suas adagas foram arrancadas de suas mãos e o rosto do Irmão apareceu acima dele.

	— Fale comigo, filho, o que está acontecendo?

	Com reflexos desleixados, ele se atrapalhou ao redor da área de seu ombro, tentando empurrar o Irmão do que o estava matando ...

	Ok, essa foi uma má escolha de palavras para ele mesmo. 

	Com um puxão rápido, Tohr abriu sua jaqueta de couro. — Você não está sangrando. —O Irmão pegou o telefone e acendeu a luz. — Deixe-me abrir sua camisa ...

	Estendido como estava, ele soube o segundo quando Tohr viu a mordida aparecer pelas alças da camiseta. O rosto do Irmão congelou, seriedade batendo em suas feições. Ele na verdade, pareceu perder a concentração por uma fração de segundo.

	Quando ele voltou à linha, sua voz era falsamente uniforme. — Quando esta lesão aconteceu e porque você não contou a ninguém?

	John apenas balançou a cabeça, a neve sob o crânio rangendo com o frio—o que o fez pensar vagamente por que ele não sentia a temperatura invernal. Na verdade ... ele não estava sentindo nada de repente, nem o peso de seu corpo, nem o zumbido de sua agressão, nem mesmo a dor. 

	Pelo menos essa última foi uma boa notícia.

	Outras vozes agora. Profundo e quieto. Tohr tinha chamado alguém, mas John não se incomodou tentando ver quem era.

	Em vez disso, ele olhou diretamente para o céu cinzento acima. Engraçado, antes de sua transição, ele tinha pensado que tinha uma boa visão—ou talvez tivesse sido mais como se ele não tivesse tido uma visão ruim. Perto ou longe, ele conseguiu o que precisava em termos de informação visual. 

	Depois da mudança? Era como se um filme nublado tivesse sido removido, sua capacidade de perceber detalhes minuciosos sobre objetos e pessoas de um campo de futebol a distância tão próxima da escuridão, ele se lembrava de pensar que certamente era uma superpotência

	Agora, enquanto observava o céu, ele podia ver os diferentes tons de cinza no ventre da tempestade, as correntes de vento girando em bancos lentos de nuvens cobertas de neve. O efeito era tranquilo, lindo ... calmante, como seda ondulando em uma porta aberta.

	Xhex e aquele macho pareciam a quilômetros de distância. Então, novamente, assim em sua forma corpórea, mesmo como um ponto de vantagem sugeria que ele não estava tendo uma experiência fora do corpo.

	Estou morrendo? ele perguntou em voz baixa. Quando ninguém respondeu, ele não ficou surpreso. Eles não conseguiam ouvi-lo e, mesmo que pudessem, ele não conseguia se conectar com quem estava ao seu redor.

	A tristeza passou por ele. Ele não queria deixar as coisas com Xhex assim. Mesmo se ele fosse o único que soubesse que eles estavam afastados.

	 

	CAPÍTULO 15

	 

	Murhder e Xhex se afastaram do abraço ao mesmo tempo, e enquanto ele olhava para ela, descobriu qual era a emoção quando ela disse a ele que estava acasalada com alguém. Tinha sido um alívio silencioso. Uma porta fechando não com uma batida, mas com um clique.

	Não que ele tivesse voltado aqui pensando que eles tinham algum futuro juntos. Era apenas uma resolução que ele não esperava encontrar, e ainda assim valorizava mais do que teria imaginado.

	— Se ele alguma vez te machucar, —disse Murhder, — vou esfolar ele vivo.

	— John, você quer dizer? —Ela balançou a cabeça. — Ele é um príncipe. Eu acho que você gostaria dele, na verdade.

	Deus, fazia tanto tempo desde que Murhder pensara em gostar ou não de outro ser. Mas era o que acontecia quando você era todo sobre sobrevivência. E quando seu cérebro era uma bagunça não confiável.

	— Vamos fazer isso, —disse ele enquanto olhava através do prado coberto de neve.

	Xhex assentiu e eles começaram a andar lado a lado, suas botas e sapatos pesados no chão gelado, comprimindo os flocos mais macios com barulhos abafados.

	Antes de deixar a antiga casa de Darius, os Irmãos haviam lhe dado uma parka pesada e calças grossas de neve, bem como luvas e sapatos. Sem armas. Não que ele tivesse pedido as próprias de volta.

	Olhando em volta, ele não viu nada além de árvores na periferia. Fale sobre patos sentados. Com eles cruzando esta área aberta, eles estavam completamente sem cobertura, mas ele não estava preocupado. Não havia odores estranhos no vento frio, e os Irmãos estavam sem dúvida à margem e brincando de babás. Se alguém caísse neles?

	Ia dar merda.

	Quanto mais perto chegavam da casa da fazenda, pior ficava a estrutura. Entre o telhado balançado, as janelas distorcidas e tábuas soltas, o lugar parecia estar em suas últimas pernas—e ele sentiu um sentimento renovado de culpa.

	Não que se arrependesse dessa fêmea ter precisado de ajuda para passar por cima da cerca e entrar no quintal. 

	Se ao menos ele tivesse sido mais rápido naquele laboratório. Ou se aquele macho não tivesse levado um tiro. Ou se ...

	— Como ela encontrou você? —Xhex perguntou.

	— Eliahu Rathboone. —Sua respiração deixou sua boca em puffs enquanto ele falava. — Minha B & B. Ela disse que viu o meu retrato na TV. —Quando um vento cortante veio contra eles, Murhder colocou as mãos enluvadas nos bolsos da parka emprestada. Pensou em Fritz fornecendo as roupas isoladas. O mordomo não ficou surpreso em vê-lo e ofereceu o mesmo sorriso enrugado que sempre teve. Em seus olhos, porém, a tristeza do Doggen tinha sido evidente e Murhder entendeu. Em sua antiga vida, ele caiu tantas vezes na casa de Darius, ele era um membro da família. Agora? Ser um pária significava que ele era pior que um estranho.

	Ele era da família com bagagem ruim.

	E além disso? Darius, o Irmão que havia reunido aquele mordomo e Murhder, estava agora morto, o canal entre eles se foi, mais um vazio para se registrar na longa lista de pessoas que não estavam mais lá.

	Falando nisso ... eles estavam a cerca de dezoito metros de distância quando as janelas escuras do barraco o fizeram se preocupar. Ele esperaria que qualquer vidro externo estivesse fechado durante o dia, mas o sol não era um problema agora. Por que não havia luzes interiores? Olhando para os fios anêmicos que saíam da floresta e estavam presos a um canto do telhado, ele temia que ela tivesse perdido o poder.

	E se ela tivesse se mudado de onde ela tinha recebido os cuidados cirúrgicos de Havers, mas ficou na mesma cidade? O fato da fêmea não incluir a localização de sua casa ou um número de telefone fazia sentido para ele porque ela não tinha mais certeza de onde ele estava do que ele tinha da identidade dela. E como vampiros vivendo em um mundo dominado por humanos, todos eram cuidadosos.

	Especialmente alguém como ela que foi torturada pela outra espécie. Mas agora, ele se perguntava. Isso tudo era um truque? Exceto então como ela saberia o que tinha acontecido quando ele invadiu o laboratório?

	Essas perguntas queimaram a curta distância até a porta da frente e, pelo canto do olho, ele notou que Xhex tinha discretamente retirado uma pistola.

	Fechando um punho, ele bateu para anunciar sua presença—e não gostou da maneira como os painéis sacudiram no quadro. Quando não houve resposta, ele bateu novamente. A porta tinha uma aldrava de ferro121 à moda antiga, em vez de uma maçaneta moderna, e quando ele levantou o peso, ele esperava que o metal caísse em sua mão. Em vez disso, ele resistiu quando tentou empurrar.

	Ele bateu uma terceira vez. E então seu treinamento e experiência como Irmão assumiram. A posição na porta era exposta demais, apesar das sentinelas na floresta. Murhder virou o ombro para a barreira frágil e forçou, seu ato jogando-o em uma sala central gelada.

	Silêncio.

	Tirando uma lanterna, ele moveu o feixe fino ao redor, a poeira fina girando com o que era um holofote em uma inundação. Havia um sofá surrado. Uma TV, que o surpreendeu até que ele reconheceu como sendo dos anos noventa. Uma mesa com …

	Andando pelas tábuas do assoalho, ele jogou a luz em uma carta que estava parcialmente escrita em um papel que era o mesmo que as missivas que lhe haviam sido enviadas. E com certeza, pela mesma mão, a saudação era para Eliahu Rathboone.

	Ele não se incomodou em ler os dois parágrafos e meio.

	— Ela está aqui. Ou ela estava ...

	O gemido foi tão suave, que um rangido sob seus pés quase o afogou. Apressando-se em direção ao som, ele entrou no que parecia ser uma cozinha fria, tudo dolorosamente limpa, os balcões esburacados, a velha geladeira dos anos setenta fazendo um ruído rítmico de asfixia. 

	O quarto ficava na parte de trás, à direita, e agora ele podia farejar uma fêmea. Mas ela tinha uma visitante terrível com ela.

	A morte.

	O cheiro acre e dolorosamente triste da morte estava pesado no ar parado e frio, e quando Murhder abriu uma porta estreita, ele agarrou o fragmento da tigela sagrada mais uma vez.

	— Você me encontrou, —disse uma voz fraca. 

	No brilho da lanterna, uma cama foi revelada e, sobre ela, sob camadas de colchas feitas à mão, uma fêmea estava de lado de frente para ele, seu rosto esquelético em um travesseiro fino. Filetes de cabelos, cinzentos e enrolados, formavam uma auréola em volta dos ossos de suas feições, e sua pele era da cor do nevoeiro.

	Murhder foi até ela, caindo de joelhos.

	Quando seus olhos afundados procuraram os dele, uma lágrima escapou e caiu da ponte de seu nariz. — Você veio.

	— Eu vim.

	Eles eram estranhos. E ainda assim, quando ele pegou a mão dela, havia uma conexão familiar.

	— Eu não tenho mais luas sobrando, —ela sussurrou. — E meus céus noturnos estão indo sem estrelas.

	— Eu farei o que você precisa que eu faça. —Ele apressou as palavras, no evento de ela passar agora mesmo. — Eu vou encontrar o seu filho, e eu vou buscar ajuda médica ...

	— Tarde demais ... para mim.

	Ele olhou por cima do ombro para Xhex. — Chame os Irmãos. Traga-os aqui para ajudá-la ...

	A mão em sua própria apertou. — Não, tudo bem. Eu sei que você não vai falhar ... Eu não posso aguentar mais, e eu não quero que meu amado filho me veja assim.

	Xhex desapareceu e ele ficou aliviado. Ela traria ajuda.

	— Qual é o seu nome, fêmea? —Ele perguntou enquanto as pálpebras abaixavam.

	— Ingridge.

	— Onde está o seu povo?

	— Fui envergonhada. Deixe-os ser ... Eu te disse onde está meu filho. Vá, resgate ele, deixe-o seguro. Ele teria vindo até mim aqui se tivesse escapado. Ele conhece esse lugar. Nós deveríamos nos encontrar aqui, se fossemos separados.

	— Ingridge, fique comigo, —Murhder solicitou quando ela ficou em silêncio. — Ingridge ... fique ...

	— Encontre meu filho. Salve-o.

	— Você não quer vê-lo novamente? —Murhder estava ciente de que ele não poderia prometer tal reunião, mas ele diria qualquer coisa para mantê-la deste lado do túmulo. — Espere, a ajuda está chegando ...

	— Salve-o.

	Sob as mantas desbotadas, seu corpo estremeceu e ela inalou bruscamente como se uma dor súbita a tivesse agarrado. E então veio uma expiração que durou tanto quanto a eternidade.

	— Ingridge, —ele sufocou. — Você precisa ficar aqui ...

	Quando ele tentou encontrar palavras para obrigá-la a viver em vez de morrer, ele pensou sobre o testemunho de wahlkers, aqueles que tinham chegado à beira da morte ainda voltaram para os vivos, aquelas histórias de uma paisagem nebulosa que se separava para revelar uma porta branca. Se você abrisse a porta, estava perdido do mundo terrestre para sempre.

	— Não abra essa porta, —ele disse bruscamente. — Não atravesse. Ingridge, volte do portal.

	Ele não tinha idéia se o comando fazia sentido ou mesmo se ela podia ouvi-lo. Mas então ela abriu os olhos e ela pareceu se concentrar nele.

	— Natelem é o nome dele. —Eu lhe disse onde encontrá-lo ...

	— Não, você não ...

	Ingridge mudou para o Velho Idioma, as sílabas se confundiram em lugares, as palavras correndo juntas. — Em meu leito de morte, e com a Virgem Escriba observando-me, eu concedo a você todos os direitos e responsabilidades sobre o meu filho Natelem. Eu procuro sua aceitação deste precioso presente sobre a sua honra como um macho de valor.

	Murhder se virou. Ele queria ver os Irmãos correndo com um médico. Nada aconteceu. 

	Para o plano B.

	Puxando o punho apertado da parka, ele não ia longe o suficiente, então ele arrancou a jaqueta e puxou a manga da camisa para revelar seu pulso.

	— Jure, —ela implorou. — Para que eu possa morrer em paz.

	— Eu juro. —Ele encontrou seus olhos. — Mas você vai viver.

	Quando ela exalou de alívio, ele mordeu sua própria veia e então trouxe a ferida para a boca dela.

	— Beba, tire de mim e …

	Ela ainda estava expirando, seus olhos se fechando, seu corpo se soltando, mas ela abriu a boca, preparada para aceitar o que ele oferecia.

	
— Ingridge, —ele disse bruscamente. — Ingridge, tire de mim.

	Seu sangue, vermelho, quente, vital, caiu em seus lábios. No entanto, ela não respondeu. Não houve vinda em direção à fonte, nem o selo de sua boca em sua veia, nenhuma resposta.

	O coração de Murhder bateu forte. — Ingridge! Acorde e beba.

	Com a mão livre, ele desajeitadamente alcançou seu braço estendido e gentilmente sacudiu seu corpo. Então ele fez isso de novo, mais forçosamente. Ela rolou de costas, mas o movimento foi como blocos caindo de uma pilha, não qualquer coisa que representasse vontade.

	Ela tinha ido.

	— Não ... —Murhder engoliu em seco. — Não vá. Não agora ... por favor. 

	Enquanto ele argumentava contra a realidade diante dele, seus olhos se agarravam ao rosto oco e ele orou por algum tipo de movimento, que seu sangue escorrendo pelo fundo de sua garganta e entrando em seu corpo, revivendo o que não era mais animado.

	Em vez disso, ela permaneceu imóvel. E o contraste entre o vermelho vital do que ele queria que ela tomasse dele e da cor pastosa e mortalmente branca de seus lábios imóveis fez sua alma gritar contra as injustiças da vida.

	Com uma mão tremendo, ele alcançou sua boca. Ele queria deixar seu sangue onde estava, mas não suportava a idéia de que ela parecia sozinha em sua morte. Esquecida. Limpando a mancha o melhor que podia, ele sussurrou com voz rouca: — Eu vou pegar o seu filho, e eu vou me certificar de que ele encontre um lar seguro. Este é o meu voto para você.

	Puxando as mantas para cima em seu pescoço, como se ele pudesse evitar o esfriamento do corpo, ele estava esmagado mesmo quando permanecia inteiro. E embora ela fosse nominalmente uma estranha, era impossível não pensar nela como parente de sangue, os dois unidos por eventos que forjaram um vínculo que não podia ser quebrado.

	Curvando-se sobre a cama, ele cobriu seus restos frágeis com sua força, o escudo de seu apoio chegou tarde demais, a espada do Ceifador já tinha feito seu trabalho.

	Por que ele estava sempre atrasado? Murhder pensou como ele a puxou em seus braços. 

	O desespero, um pântano familiar, encharcou-o em sua mancha de tristeza, e ele recuou profundamente em sua mente quando começou a chorar.

	Eu vou encontrar um bom pai para seu filho, ele jurou em silêncio. Será a última coisa que faço antes de me juntar a você no Fade.

	 

	CAPÍTULO 16

	 

	 

	 

	Xhex terminou a chamada para a clínica do centro de treinamento e olhou através do prado. A Irmandade estava em algum lugar nas árvores e ela acenou com a mão para chamar sua atenção. Imaginando que eles saberiam o que o sinal significava, ela voltou para dentro da casa da fazenda, pisando nas tábuas rangentes, caminhando através dos frios quartos.

	Quando ela chegou ao quarto, ela parou na porta. Ela pretendia entrar. Ela não o fez. 

	Do outro lado do espaço frio e estéril, uma tapeçaria de luto rasgou sua alma, e disse a ela tudo o que ela precisava saber sobre a inutilidade da ajuda médica. Murhder havia coberto a forma da fêmea com seu próprio corpo, e o tremor de seus ombros, assim como o cheiro de lágrimas, foi um momento tão particular que ela recuou.

	Abaixando a cabeça, ela cobriu a boca com a palma da mão enluvada e colocou o outro braço em volta de si mesma. Às vezes, o  “na hora H”, não era bom o suficiente e era impossível não se colocar na posição de Murhder.

	Deus, esse macho nasceu sob uma estrela negra. Ele parecia destinado ao sofrimento. 

	Ela estava em pé no meio da sala principal quando Rhage e Vishous chegaram na varanda rasa.

	— O que está ... —Rhage não terminou a pergunta. Os aromas no ar diziam tudo. — Merda.

	— Ela está morta. A fêmea está morta. —Xhex olhou para V. — E não, ele não a matou.

	O irmão levantou uma sobrancelha. — Eu disse alguma coisa? 

	— Eu posso ler sua grade emocional. —Ela apontou para o centro do seu peito. — Symphath, lembra?

	— Como podemos ajudar? —Rhage interrompeu. — O que podemos fazer?

	Xhex olhou por cima do ombro. Quando ela piscou, viu Murhder jogado sobre aquele cadáver e quis gritar ao destino que o pobre bastardo merecia uma pausa.

	— Nada, —ela murmurou. — Não há nada a ser feito.

	— Nós não podemos simplesmente deixar um cadáver aqui. —V pegou um cigarro feito à mão. — Nós vamos ter que ...

	— Você não vai fumar aqui.

	Aquele olhar de diamante se estreitou. — Desculpe?

	— Tenha algum respeito—e se você apontar que ela está morta, terei sua garganta na minha mão antes que você termine a palavra final. Esta ainda é a casa dela, porra. 

	Quando os olhos gelados de V brilharam com agressão, ela esperou que o Irmão se aproximasse dela. Ela queria lutar com algo que pudesse fisicamente atacar. Mas em vez disso, ele se virou e voltou para a porta. O murmúrio foi em voz baixa. As bombas-f122 ainda eram audíveis.

	Xhex arrancou o gorro e esfregou o cabelo curto. Fale sobre grades emocionais. Com a quantidade de raiva que ela tinha nela, ela era perigosa e não um valor acrescentado nesta situação altamente carregada. E a última coisa que Murhder precisava era mais drama.

	Marchando para a porta aberta, ela se inclinou para fora. V encostou contra uma coluna e estava soprando um fluxo de fumaça para a noite.

	— Eu sinto muito por ter caído em sua cabeça, —ela disse asperamente. — Esta é uma situação de merda.

	O Irmão olhou para ela. Sua inspiração foi longa e lenta, a ponta brilhando. Enquanto ele exalava, ele falou através da fumaça. — Você está certa. Eu não deveria estar fumando na casa de outra pessoa. É rude. 

	Xhex assentiu. 

	Vishous assentiu.

	Quando ela voltou para dentro, ela parou de repente. Murhder saíra do quarto dos fundos, e além de olhos injetados que brilhavam muito, você não saberia que ele tinha acabado de perder.

	Bom macho, ela pensou.

	Ele mostrar qualquer fraqueza em torno dos Irmãos não parecia uma boa idéia.

	— Eu a elvolvi nas colchas, —ele anunciou com uma voz rouca. — Vamos fechar bem este lugar. O frio preservará seu corpo para a Cerimônia de Fade.

	* * * * * * *

	Murhder sabia que sua boca estava se movendo e ele adivinhou que estava dizendo coisas que faziam pelo menos sentido nominal porque Xhex e Rhage estavam acenando de volta para ele. Sua mente estava em outro lugar, no entanto.

	Eu te disse onde encontrá-lo. 

	Exceto que ela não tinha.

	E ele já havia tentado descobrir se havia outros laboratórios por aí. Ao longo dos anos, quando ele ficou particularmente ansioso, ele procurou na Internet por sinais de que tal pesquisa ainda poderia estar acontecendo. A empresa farmacêutica original fechara as portas e não havia mais instalações registradas sob o nome. Ele tinha tomado isso como um bom sinal, e tentou usá-lo para aliviar sua consciência.

	Enquanto a conversa girava em torno dele, seus olhos foram para a mesa. Murhder correu pela sala nua, como se aquela carta meio escrita fosse a saída de um alarme de fogo.

	Pegando o pedaço de papel com as mãos trêmulas, ele leu os símbolos do idioma antigo—e exalou em alivio. Okay. Tudo certo. Ela havia dito a ele apesar de tudo.

	Ele sabia para onde ir. Ithaca. Havia um laboratório associado ao original, fazendo um trabalho em Ithaca. Ela encontrou depois de vasculhar sites da PETA123 que rastreavam produtos farmacêuticos e empresas com violações dos direitos dos animais.

	Abrindo a boca, ele se virou para Xhex e depois fechou as coisas com força. Rhage estava no canto, uma grande montanha loira que estava mastigando um pirulito de uva como um tubarão branco.

	Melhor manter isso em segredo, pensou Murhder enquanto colocava a carta no bolso da calça.

	— Onde está o filho dela? —Rhage perguntou enquanto mastigava. — Nós podemos ajudar a trazê-lo aqui. 

	Murhder sacudiu a cabeça. — Ele está morto. Ele não conseguiu. Ela me disse isso antes de morrer. —O Irmão baixou a cabeça e amaldiçoou. 

	— Eu sinto muitíssimo.

	— Eu também. É muita tragédia. —Ele estava ciente de Xhex franzindo a testa enquanto olhava para ele, mas ele se recusou a responder. Symphaths sempre sabiam demais. — Eu acho que devemos apenas ir, então ...

	— Nós não podemos deixá-la aqui. —Rhage foi até a frágil porta da frente e deu uma sacudida. A coisa havia sido deixada em aberto porque o interior da cabana tinha a mesma temperatura do ar livre. — Isso não é forte o suficiente, mesmo se você bloqueá-lo.

	— Para manter o vento fora, com certeza é. 

	— Há rastros de lobo por toda essa floresta, e nós cheiramos uma alcateia quando atravessamos o prado. Olhe ao redor. Você verá que eles já estão cheirando a propriedade. 

	Murhder esfregou os olhos para tirar o ardor. — Vamos amarrá-la. A porta. A porta da frente. —Ele não tinha idéia do que estava dizendo.

	Xhex falou. — Rhage está certo. Ela não está segura aqui. Vamos levá-la para minha cabana e Murhder, você pode ficar com ela o tempo todo. Você pode fazer a Cerimônia de Fade lá. O lugar foi fechado para o inverno, então será frio, e é sólido.

	Droga, apenas me deixe ir, ele queria gritar. Ele precisava encontrar a localização exata do laboratório renomeado e avaliar o local. Não havia como ele estar fodendo sua última chance com um ataque ao acaso. E ele precisava de armas. Suprimentos. Um plano.

	— Você pode ter certeza de que ela estará cuidada, —disse Xhex categoricamente. — Você não quer correr o risco de seus restos mortais serem profanados.

	Antes que ele pudesse responder, Vishous enfiou a cabeça na casa da fazenda. — Xhex. Eu preciso que você volte para casa comigo agora.

	A batida do coração do silêncio que se seguiu levou Murhder de volta aos seus dias da Irmandade. Havia algumas combinações de palavras faladas em certos tons de voz que você nunca queria ouvir.

	E isso aí? Era um deles.

	 

	 

	CAPÍTULO 17

	John sentou-se nu em uma mesa de exame na clínica do centro de treinamento, mãos nas coxas, dedos brincando com a borda costurada do cobertor que ele enrolou em volta da cintura.  A Doc Jane e o Dr. Manello, a.k.a. Manny, tinham saído para o corredor para conversar ao lado da porta do paciente. Eles a fecharam, e ele tentou traduzir os murmúrios baixos.

	Era como ler folhas de chá. Apenas dicas vagas.

	Ele estava morto de cansaço, mas não ia se deitar. Ele tentou isso e sentiu o pânico rolar, como se estivesse preso ou amarrado. Sim, sentar era melhor.

	O fato de que os dois médicos, a quem ele considerava amigos, haviam colocado certa distância entre eles e seu paciente para sua pequena conversa, sugeria que não sabiam o que diabos estava acontecendo com a marca da mordida. O que era incrível, considerando que uma mancha negra se desenvolveu nas últimas duas horas, o que tinha estado vermelho e inchado quando ele tinha verificado no ginásio agora parecia francamente corroído ...

	Quando seus instintos se eriçaram, John endireitou-se e olhou para a porta. Então, uma especiaria escura emanou de seu corpo, o cheiro rico era um cartão de visitas que, pela primeira vez, ele não estava interessado no esporte.

	Xhex atravessou a porta da sala de exame em uma corrida, quase limpando o chão de cerâmica quando ela parou, graças à neve que estava em suas botas. Aqueles olhos cinza-metálicos foram para o seu ombro. Se estreitando. Ficando lá.

	— O que diabos aconteceu? —Ela exigiu.

	Ela ainda estava vestida com roupas de frio, suas bochechas queimadas de vermelho, o cabelo ainda mais espetado do que o habitual. O fato de ela não carregar o cheiro de outro macho sugeriu que ela e Murhder haviam parado as coisas em um abraço, mas ele se perguntou quanto tempo isso duraria.

	— John, —disse ela. — Você está bem?

	Ele a observou quando ela se aproximava da mesa de exame, e quando ele não respondeu, ela acenou com a mão na frente de seu rosto como se ela estivesse pensando que ele tinha caído em um coma vertical.

	Para se distrair, ele olhou para a porta que estava lentamente se fechando. Evidentemente Vishous tinha ido ao centro de treinamento com ela, porque o Irmão estava do lado de fora no corredor, conversando com os médicos. Fazia sentido. Ele era médico e filho da grande Virgem Escriba.

	Eles estariam falando sobre o Ômega, John tinha certeza.

	— John?

	Ele levantou as mãos, estremecendo quando seu ombro reclamou. Eu vi vocês dois juntos. Você e Murhder—e não se atreva a me criticar por te seguir até a floresta. O fato de você ter estado em um corpo a corpo com o cara justifica meu ...

	— Não há nada acontecendo entre nós ...

	Não me diga que não há nada acontecendo. Eu vi o jeito que você olhava um para o outro. John balançou a cabeça cabeça. Eu sou tão idiota. Eu nem estava preocupado quando as pessoas falavam sobre ele chegando. Eu achei que não tinha nada para me preocupar.

	— Não é desse jeito.

	A porta se abriu e Vishous entrou fervendo como se estivesse prestes a ir para a batalha.

	— Vamos ver o que você tem, filho, —disse o Irmão. — Eu tenho um jeito com essas coisas.

	Pela primeira vez, John se ressentiu da coisa do “filho”. Ele era um homem crescido que tinha visto ação no campo. Não um pretrans sendo intimidado por seus colegas de classe. Mas ele disse a si mesmo que nada adiantaria começar uma briga com alguém.

	Além disso, ele foi abruptamente distraído por Xhex se afastando, cruzando os braços e olhando para o piso frio. Você não precisava ser um dos seus para julgar seu humor, ela era um buraco negro, a carga tóxica de suas emoções de tal forma que ela quase diminuía a luz do teto.

	Bom, John pensou. Mesmo que isso fizesse dele um bastardo. Mas ele estava abruptamente cansado de ser o cara legal. Ele estava sempre seguindo as regras, fazendo a coisa certa, cuidando dos outros. E o que ele conseguiu?

	— Não se assuste. 

	Quando V falou, ele olhou para o Irmão—e recuou. Vishous estava tirando a luva negra forrada de chumbo que sempre cobria sua maldição, sua palma brilhante revelada em toda a sua glória mortal.

	Arrepios correram advertindo os braços de John e suas entranhas se agitaram. Aquela coisa era capaz de incinerar prédios inteiros, parte maçarico, parte bomba atômica. 

	Para o inferno com sua merda de Dedo de Deus. V nasceu com o Fodido Big Bang124. E o cara estava estendendo-o em direção a John.

	— Eu não vou tocar em você, —disse V severamente. — Eu só quero ter uma conversa com essa ferida.

	Ótimo, John pensou. Vamos puxar algumas cadeiras e ver as camadas da minha pele derretendo como o rosto daquele cara nos Caçadores da Arca Perdida125.

	Doc Jane e Manny entraram na sala de exame, mas ficaram para trás, os dois casacos brancos em pé em poses idênticas, braços sobre o peito, literalmente pilares do conhecimento e da experiência médica.

	— Apenas respire, John, —disse V enquanto ele fechava a distância entre sua maldição do inferno e a marca da mordida.

	John se encolheu. Ele não pôde evitar. E então o calor, como você sentiria quando estava quase perto demais de um fogo, irradiava para o ombro dele. Quando o calor se intensificou ainda mais, ele teve que lutar para não se afastar, exceto que de repente isso não era possível, mesmo que ele quisesse. Um tipo de bloqueio metafísico havia ocorrido entre a luz branca brilhante na mão de V e a ferida enegrecida, gavinhas de energia que emanam daquela palma se moviam em volta da infecção. 

	Um grunhido chamou a atenção de John. V estava tenso, gotas de suor saindo pela testa, o peito bombeando para cima e para baixo, os músculos de sua garganta, ombros e peito subindo ... como um elástico estalando. A conexão foi quebrada e Vishous recuou, batendo em um armário com fachada de vidro, quebrando todo o tipo de coisas em um acidente. John também foi jogado para o lado, e quando braços fortes o pegaram, ele se agarrou.

	Em Xhex.

	Seu rosto estava pálido e ela tremia, mesmo quando ela tinha força para impedi-lo de bater no chão.

	V amaldiçoou e se desviou das prateleiras rebentadas. O vidro estava em toda parte—especialmente em sua pele—e ele tirou a camiseta preta.

	Doc Jane aproximou-se e virou-o. Ele tinha vários cacos grandes saindo de suas costas, como um porco-espinho.

	— Eu vou ter que lidar com isso, —disse sua shellan.

	— Nós temos problemas maiores. —V sem cerimônia puxou um pedaço de vidro e jogou o vidro ensopado de sangue no chão. — Isso não é do Ômega. E eu não tenho a menor idéia do que é. 

	* * * * * * *

	Horas se passaram e Xhex ficou com John o tempo todo. Ela temia que ele a fizesse sair, mas mesmo que as coisas estivessem tensas entre eles, ele não fez. Assistindo a equipe médica fazer as coisas deles—coleta de amostras para cultura de bactérias e teste de resistência a antibióticos, conferindo com Havers, falando com Ehlena, a enfermeira da clínica, tendo Payne descendo para uma avaliação de cura—Xhex contou com seu lado symphath para ler as grades emocionais não apenas da equipe, mas de seu companheiro. 

	O pessoal clínico, incluindo V, foram alarmantes. 

	John foi menos. Porque seu coração estava quebrando sobre Murhder, e isso era o principal para ele.

	E isso acabou de matá-la.

	— Então aqui é onde estamos. —Doc Jane se aproximou da mesa de exame e colocou a mão sobre o joelho de John. Manny estava bem ao lado dela. Ehlena também. Vishous foi para o lado, suas costas enfaixadas, de camiseta mais uma vez, o vidro no chão varrido há algum tempo por Fritz, o mordomo.

	Xhex ouviu com metade do seu ouvido “sem sinais de infecção”, “infiltração além das primeiras camadas de pele” e "preocupação com a propagação que está ocorrendo." Ela estava mais interessada na grade emocional da médica. Jane estava em pânico. Debaixo de seu comportamento calmo e até de sua voz, a superestrutura emocional dela—que parecia para o lado symphath de Xhex como um sistema tridimensional de vigas, como a base de um arranha-céu—estavam iluminadas em áreas no âmago de sua consciência. Geralmente, quanto mais longe desse centro, mais superficiais as emoções, e as cores e o padrão indicavam qual setor: felicidade, tristeza, raiva ou medo.  

	O que aquela médica estava sentindo agora? Terror vermelho e direto, bem como uma raiva púrpura profunda por não ter respostas melhores. E a merda estava no coração dela.

	Eu tenho que ficar aqui? John gesticulou.

	— Não, —disse Doc Jane. — Você está livre para ir. Mas não queremos você em rotação até sabermos o que está acontecendo.

	— O que vai mudar? —Xhex perguntou. — Sobre o quanto você sabe, quero dizer. Você olhou tudo.

	Aquela mancha negra iria levá-lo? Matá-lo? Ou pior …?

	— Essa é uma pergunta justa. A Escolhida Cormia está indo até a biblioteca da Virgem Escriba enquanto falamos. Ela vai pesquisar nos volumes com todas as outras fêmeas sagradas. Se houver algo neles, será encontrado.

	— Okay. Isso faz sentido. Mas e se não houver?

	— Vamos atravessar essa ponte quando chegarmos a ela.

	Mais conversa, e nada resolvido. Tudo o que Xhex queria era um minuto a sós com o seu companheiro. Uma hora sozinhos. Uma vida inteira.

	Quando finalmente estavam de pé novamente, ele se recostou na mesa. Em seguida, sentou-se instantaneamente.

	— John. —Quando ela disse o nome dele, ele olhou para ela. — Não importa o que aconteça, estou com você. Entendeu. Eu te amo. 

	Deslocando os olhos para longe, seu hellren olhou para o chão e respirou fundo. Quando o silêncio esticou, sua ansiedade aumentou e ela se viu quebrando uma regra fundamental. Por respeito a ele, ela não lia sua grade emocional—normalmente. Algumas coisas deveriam ser privadas, e ela sempre quis que ele compartilhasse de si mesmo o que ele escolhia, um presente dado em vez de um segredo roubado.

	Agora, ela o leu como tinha lido todos os outros na sala.

	Mágoa. Mágoa total e completa. Ele parecia estar preocupado com sua saúde, mas só porque era um macho acasalado. Sempre pensando em sua companheira, e não só porque era a coisa certa a fazer. O foco único estava em sua criação, literalmente uma parte do seu DNA.

	Por mais preocupada que ela estivesse com aquela ferida no ombro dele, pelo menos ela poderia fazer algo com seu coração partido.

	— Eu posso provar para você que não há nada acontecendo entre Murhder e eu.

	John olhou para ela e ela odiava a cautela em seus olhos.

	— Não, realmente. —Ela assentiu com a cabeça. — Eu sei exatamente o que fazer. 

	 

	 

	 

	CAPÍTULO 18

	 

	Na noite seguinte, Sarah amarrou os cadarços nos tênis de corrida, primeiro o pé direito e depois o esquerdo. Enquanto ela se levantava, as coisas pareciam agradáveis e amortecidas sob suas solas. 

	Também havia bons degraus lá embaixo. O que você gostaria se tivesse que fazer um sprint126 para uma saída.

	Puxando sua parka, ela pegou sua mochila, a apertou e pegou as chaves. Na porta para a garagem, ela olhou por cima do ombro e se perguntou se ela nunca iria ver sua casa novamente.

	Ela passou as horas do dia limpando todos os banheiros, limpando os tapetes, tirando o lixo, limpando o chão da cozinha. Era, ela supôs, um reflexo, como ter certeza antes de sair para uma longa viagem, que você deixava a casa limpa. Apenas no caso de você estar em um acidente de carro.

	Antes que ela perdesse a coragem, ligou o alarme, saiu e trancou a porta. Se apoiando em seu Honda, ela tentou fazer não ser grande coisa ... apenas mais uma noite de domingo indo para o trabalho para verificar os resultados das pesquisas em andamento. Felizmente, ela havia feito isso antes. Não o tempo todo, mas dependendo de onde ela estava em seu trabalho, muitas vezes ela tinha ido para o laboratório em horários de folga. Dias de folga. Até mesmo feriados, como a véspera de Natal, véspera de Ano Ano Novo, Quatro de Julho.

	Embora nos últimos dois anos, essas viagens tenham sido principalmente para distrair-se da solidão de sua casa. A vida dela. O futuro dela.

	Descendo a rua, ela olhou para frente. Não parecia ter sedans enganosamente indescritíveis por ali, mas quem sabia onde estavam os federais.

	Ao passar por casas familiares na vizinhança, deu voltas nas quadras, quando chegou aos cruzamentos e parou diante de luzes familiares, decidiu que era uma experiência bizarra. A maioria das pessoas não sabia que estava se despedindo quando faziam algo pela última vez. Foi só em retrospecto, depois que as coisas mudaram para sempre, que eles perceberam que um período em sua vida, uma era, tinha chegado ao fim.

	Considerando o que ela ia fazer? Havia uma boa chance de ela não voltar para casa. Ela não ligou para ninguém. 

	Não tinha ninguém para ligar. Nada realmente a dizer.

	Quando desenvolveu seu plano, ela teve a certeza de manter sua agenda exatamente como sempre era nos sábados e domingos com hora de dormir e acordar, o ciclo de luzes dentro do que ela normalmente acendia e apagava. Nada fora do lugar. Fora de sincronia. Fora de serviço.

	Seu coração batia forte enquanto seguia ao longo do caminho para a BioMed, e quando ela parou na portaria da instalação, ela queria vomitar. Em vez de ceder, ela abaixou a janela e sorriu em antecipação ao guarda de segurança que abria a porta de correr. Quando a divisória se soltou, ela se preparou para uma arma apontada para a cabeça dela.

	Em vez disso, o guarda sorriu. — Ei, Dra. Watkins. Como vai você?

	— Bem, Marco, bem. —Ela entregou-lhe sua identidade e rezou para que ele não notasse que sua mão estava tremendo. — Está frio esta noite. Você se esquenta o suficiente aí dentro? 

	— Oh, você sabe. —Ele colocou um scanner no código de barras embaixo da foto dela e o aparelho soltou um sinal sonoro. — Apenas assistindo o Heat127 jogar com os Bulls128.

	— Isso vai mantê-lo quentinho. 

	— Claro que vai. — Ele deu-lhe as credenciais de volta. — Eu vou ver você na saída.

	— Eu vou ficar apenas uma hora mais ou menos. Verificando as coisas. 

	— Bom negócio.

	Ele fechou a porta. Ela ergueu a janela. E então o portão de seis metros de altura correu para o lado e a barra de aço subiu.

	O composto do laboratório estava localizado a uma distância da guarita e, ao prosseguir, para a frente pela estrada arada de duas pistas, tudo parecia totalmente familiar e completamente fora de lugar. Havia ainda a estrada brilhantemente iluminada, com lombadas a cada vinte metros ou mais e barreiras de concreto em ambos os lados. Era um vasto complexo de um único andar conectado por passarelas. Tinha dois estacionamentos para escolher, com espaço para uma centena de veículos.

	Enquanto se dirigia para a direita para deixar o carro, um dos policiais de segurança da BioMed passou por ela em seu sedan marcado. Ela acenou para ele. Ele acenou de volta.

	E enquanto isso, sua boca ficava tão seca que ela não conseguia engolir. Havia uma dúzia de carros, muitos dos quais ela reconheceu, todos estacionados tão perto da entrada quanto possível. Ela escolheu um local que ela poderia atravessar e correr.

	Deus, ela nunca teve que pensar em fazer uma fuga antes. Então, novamente, dada a segurança por aqui, se as coisas corressem mal, até parece que iriam deixá-la voltar para o estacionamento.

	Desembarcando com sua mochila, ela fechou a porta do carro e quase foi embora sem trancá-la. Seu coração ainda estava fazendo uma corrida atrás do esterno, e o sopro de respiração no ar frio era tão pronunciado que ela olhou em volta para ver se estava sendo seguida por alguém que parecesse suspeito. O FBI poderia entrar na propriedade?

	Provavelmente não sem um mandado.

	Um caminho tinha sido escavado e salgado até os largos degraus de mármore que levavam à entrada, e quando ela chegou ao topo do patamar, houve um som familiar quando a fechadura foi aberta para ela. No interior, ela parou em um vestíbulo que estava aquecido e ofereceu seu cartão para o oficial que estava sentado atrás de uma mesa.

	— Você está assistindo o Heat? —Ela perguntou quando ouviu um guincho sob o balcão. 

	— Claro que sim. —Houve outro bip enquanto o guarda examinava sua identidade. — Eles estão fazendo você trabalhar até tarde novamente, Dra. Watkins?

	— Claro que sim. —Ela se forçou a sorrir casualmente. — O que se pode fazer. 

	— O Grande Chefão está aqui esta noite também.

	Sarah hesitou quando colocou o cordão no pescoço. — O Dr. Kraiten?

	— Sim. Ele veio com dois caras de terno.

	O FBI? Ela imaginou. 

	— Bem, vai ser uma festa então. —Ela forçou um sorriso. — Eu vejo você na saída.  

	Ela não tinha idéia do que estava dizendo ou do que ele respondeu. E levou tudo nela esperar com calma o desbloqueio antes que pudesse entrar no saguão da instalação.

	Pisos de mármore, paredes brancas, longos corredores em três direções. Câmeras de segurança em todo lugar. 

	Quando seguiu em frente, estava ciente do retrato do Dr. Robert Kraiten que pendia entre uma bandeira Americana e a bandeira do Estado de Nova York. Ele tinha celebremente começado sua primeira empresa com seu colega de quarto ainda no MIT, quarenta anos antes, e havia muitas mudanças desde então, as fusões e aquisições transformando a empresa de biotecnologia em uma líder global em pesquisa de dispositivos farmacêuticos e médicos. Kraiten, agora com sessenta e poucos anos, provavelmente valia bilhões de dólares, e ele não mostrava sinais de desaceleração. Seu parceiro original, por outro lado, não tinha conseguido sair de seus quarenta anos.

	Ela podia se lembrar de Gerry dizendo a ela que o cara tinha chegado a um final horrível quando um dos laboratórios tinha sido incendiado há vinte anos.

	E isso a fazia pensar agora. 

	Kraiten, por outro lado, certamente estava prosperando, mesmo que ela pessoalmente achasse sua Persona Pública fria  e indiferente. Mas talvez esse fosse o segredo para seu sucesso. Permanecer separado de tudo, sem dúvidas, poupava emoções quando você tinha que tomar decisões corporativas difíceis.

	Sem querer, ela mudou a direcão e parou na frente da foto em sua grande moldura prateada. A imagem em preto e branco fazia pouco para melhorar a gravidade e o cálculo no olhar do homem. 

	Tudo o que ela conseguia pensar era em Gerry. E em que segredos ele levara para o túmulo. Não, havia outra coisa. Ela se perguntou quem o havia colocado nisso. 

	Exigiu todo tipo de disciplina para que ela se afastasse e mantivesse o ritmo lento e firme enquanto seguia os corredores até seu laboratório. Enquanto ela ia, estava ciente de todas as cameras de segurança no teto, e ela passou por uma série de diferentes divisões de pesquisa. As configurações de escritório/laboratório eram todas iguais, paredes de vidro fosco brilhando com luz difusa e impedindo olhos rebeldes de adivinhar qualquer coisa do trabalho que estava sendo executado por trás das portas codificadas.

	Não havia transparência em nenhum lugar. Mesmo dentro da empresa, as liberações de segurança e o acesso eram analisados como se o lugar fosse o Pentágono e todos fossem espiões. Inferno, até os laboratórios não eram intitulados por nomes de divisão em suas entradas, mas sim um código de números que ela ainda, quatro anos depois, não entendia completamente.

	Sua própria divisão ficava no canto leste do complexo, e ela digitou sua identidade no leitor da porta de aço. Quano sua autorização foi aceita, houve o som de um bloqueio de ar liberando e, em seguida, ela estava dentro da parte frontal do layout.

	Esta seção se parecia com o seu espaço padrão, cubículos com divisórias cinzas alinhadas em uma linha, uma mesa de conferência e uma pequena área de pausa de um lado. Sua mesa estava à direita e ela atravessou e colocou sua mochila nela. Ela tinha passado muitas horas nessa cadeira, no computador corporativo, em seu telefone corporativo, falando sobre sua pesquisa, suas descobertas, ensaios clínicos sobre como as células cancerígenas poderiam ser mortas pelo sistema imunológico sob as condições certas. Seus contatos incluíam colegas, pesquisadores e oncologistas em todo o mundo.

	Ela tinha feito um bom trabalho, ela percebeu. Apesar de tudo o que aconteceu com Gerry. Mas ele já havia partido, ela não tinha. 

	Quando olhou para os cubículos dos colegas da BioMed, ela viu fotos de maridos, esposas, filhos, cachorros. Bugigangas. Lembranças. Piadas de ciência de Dilbert129. Memes da Internet.

	Havia muitas frases de Einstein.

	Seu cubículo? Nada. Após a morte de Gerry, ela não conseguia se concentrar com fotos dele por perto, então ela as escondeu na gaveta de baixo de sua mesa. Respirando fundo, ela se virou e atravessou o tapete cinza para outro conjunto de portas foscas. Usando seu cartão de passe novamente, ela ganhou acesso ao laboratório em si, a área de aço inoxidável, com temperatura controlada, em grande parte estéril, coberta de microscópios, refrigeradores, equipamentos de teste, centrífugas.

	Uma coisa que sempre foi verdade na BioMed foi que eles pouparam pouca despesa quando se tratava de equipamento.

	Por um momento, ela esqueceu por que tinha entrado. Então olhou para uma das unidades de armazenamento de lâminas de patologia. Estava cheia de amostras de tumor e sangue de pacientes que eram os verdadeiros heróis do esforço, os reais, os que importavam, os pioneiros mais corajosos do que Sarah jamais seria.

	Apesar de considerar o que ela estava fazendo hoje à noite? 

	Bem, ela certamente estava se comportando de uma maneira que nunca poderia ter previsto.

	* * * * * * *

	Quando a escuridão finalmente caiu, Murhder acordou em um quarto desconhecido, apesar de não ter tido tempo algum para reconhecer os contornos modestos da cabana de caça de Xhex. Ele tinha dormido em uma cadeira na pequena sala central ou a que ele imaginava que seria, se ele puxasse as cortinas que cobriam todas as janelas, teria uma visão do rio Hudson130 quase congelado, as costas invernadas da hidrovia, e os edifícios cintilantes de Caldwell e as rodovias do outro lado.

	Ele gemeu quando se sentou para frente, sua espinha trabalhando em algum tipo de relacionamento íntimo com as costas da cadeira que aparentemente não queria terminar. Tudo mais em seu corpo rachou e estalou quando ele ficou de pé, mas ele esqueceu sobre as dores e estalos quando olhou para a porta fechada do quarto.

	Ingridge estava lá. Em cima da cama. Envolta em tecidos brancos e limpos.

	Era cerca de menos seis graus naquela parte da cabana, apenas a sala principal, o banheiro e a cozinha eram climatizados e aquecidos no momento. Ela iria segurar. 

	A princípio, ele ficara frustrado com o tempo que levara para conseguir o transporte para retirar os restos mortais da fazenda. Mas então Rhage emprestou seu celular, e foi então que ele fez a pesquisa pelo laboratório que Ingridge havia mencionado em sua carta parcialmente escrita—fez a pesquisa na internet sob o pretexto de que estava lendo o New York Times on-line enquanto o Irmão cochilava em um canto. 

	Murhder teve o cuidado de deletar o histórico de sua pesquisa quando devolveu o telefone. E depois o lamento estridente de snowmobiles131 tinha cortado o silêncio do prado tanto quanto arruinaram a cobertura de neve praticamente imperturbável.

	O corpo havia sido colocado em um trenó e os Irmãos haviam dado a Murhder a honra de permitir que ele a levasse os trinta e dois quilômetros através da floresta para onde uma van escurecida esperava ao lado de uma estrada rural. No momento em que eles tinham conseguido se instalar aqui na cabana, tinha estado muito perto da madrugada para ele se dirigir ao local que ele havia confirmado naquele telefone. Ele não tinha escolha a não ser passar a noite. Enquanto isso, Xhex não havia retornado de onde quer que ela tivesse ido, e Rhage insistiu em bancar o anfitrião substituto, ligando a calefação nesta seção da cabana e a água corrente. E certificando-se que havia comida. Bebida. Uma agenda com o número do Irmão no caso de Murhder precisar de alguma coisa.

	A gentileza tinha sido inesperada e ainda assim não era uma surpresa total. Rhage sempre foi o Irmão com os apetites mais vorazes, mas ele também tinha sido um bom companheiro para ele. Bem como sua natureza tagarela. Quando tinha arranjado todas as coisas, ele encheu Murhder em relação a todos os tipos de coisas que aconteceram nos últimos vinte anos.

	O fato de o macho ter se acasalado foi um choque, dada a história dele com as mulheres, mas ele parecia feliz. Em paz. Ele até tinha uma filha, que ele amava.

	E isso não era tudo. O Rei tinha uma rainha. Z se acomodou. Vishous também. 

	Que Wellsie de Tohr estivesse morta fez os olhos de Murhder arderem. Que o Irmão havia encontrado outra shellan era um milagre, um presente da Virgem Escriba. 

	Que, como se viu, abandonou a raça.

	Havia muitas outras coisas para contar. Os tempos mudaram. Os Irmãos mudaram. E só o próprio Murhder tinha permanecido o mesmo, preso no passado, em sua loucura.

	Agitando-se por foco, ele entrou no banheiro, usou as instalações e decidiu não perder tempo no chuveiro. Antes de sair para o laboratório, ele tinha que ir até a casa Rathboone para obter armas de seu estoque lá. Munição também. E desta vez, ele estaria vestindo um maldito colete Kevlar132 quando ele se infiltrasse.

	Exceto que ele não queria sair dessa cabana. Como se Ingridge estivesse viva e consciente de estar em um lugar estranho, sozinha, ele sentiu a necessidade de ficar com ela.

	Alcançando a frente de sua camisa, ele tirou o fragmento de vidro sagrado. Enquanto ele olhava a sua superfície reflexiva, ele esperou a imagem aparecer. E lá estava ela. Ingridge como ela tinha sido antes que a idade e a doença lhe tirassem a vida, o rosto jovem, o cabelo puxado para trás, os olhos olhando diretamente para ele naquela surpresa alargada.

	Comparada a como ela tinha estado no final, quase não havia semelhança, e isso pareceu-lhe trágico.

	O som da porta dos fundos rangendo o fez levantar a cabeça.

	Antes que ele pudesse encontrar uma arma improvisada, Xhex saiu do frio. Ela estava na mesma parka e suas bochechas estavam brilhantes do vento gelado. Ela parecia intensa.

	— Ei, —ela disse. — Desculpe por não ter te socorrido ontem à noite. E antes de negar, sei que você vai atrás do filho e sabe onde encontrá-lo. Eu também preciso que você conheça alguém.

	Ela deu um passo para o lado.

	O macho que estava atrás dela era enorme. Claramente um Irmão, embora Murhder não tenha reconhecido o rosto—e foi quando o desconhecimento acabou. O olhar azul que o pregou como um idiota o congelou onde ele estava, e não apenas porque eram hostis. Havia algo na maneira como eles se estreitavam, o brilho da agressão, a energia que emanava deles.

	— Eu conheço você, —Murhder disse suavemente.

	De repente, o macho começou a tremer, e aquele corpo grande foi para a frente quando braços e pernas chacoalhavam e seus olhos rolaram para trás como se ele tivesse sido eletrocutado.

	— John! —Xhex gritou quando pegou seu companheiro.

	 

	 

	 

	 

	CAPÍTULO 19

	 

	Sarah brincou na parte de sua divisão do escritório, sentada em seu cubículo, ostensivamente verificando os formulários de pedidos de novos slides e o microscópio atualizado que haviam sido liberados para comprar na semana anterior. O que ela realmente estava fazendo era avaliar em sua cabeça se a presença de Kraiten no local significava que ela deveria sair. No final, ela decidiu que não poderia fazer qualquer estatística razoável de avaliação da probabilidade de seu sucesso nas condições atuais, pois seus dados eram insuficientes.

	Ou, em termos leigos, ela estava no escuro sobre tanta coisa, e tão claramente fora de sua profundidade, que "Totalmente sem noção" seria uma melhoria.

	As dez para as dez da noite, ela casualmente foi até sua mochila e tirou seu cartão de refeição, certificando-se de que ele apareceria nas câmeras de segurança. O que ela manteve escondido foi a credencial do cofre de Gerry. 

	Que ela escorregou no bolso de seu moletom com capuz.

	Amarrando sua mochila, ela deixou seu laboratório, caminhando rapidamente pelo corredor. A Divisão de Gerry tinha dois níveis, o único laboratório na empresa que tinha. Quando chegou a hora de seu nível ser aumentado, ela podia se lembrar dele comentando sobre como ele tinha que ir até o pessoal e assinar um monte de documentos. Ele também tinha impressões digitais, teste de drogas e, como ele disse, tudo menos microchip como um cachorro no veterinário.

	A cafeteria ficava na metade do caminho entre o laboratório de Sarah e a divisão de Doenças Infecciosas, e ela esperou por isto. A segurança mudava de turno as dez, algo que ela aprendeu nas noites anteriores, e ela queria fazer sua quebra e entrar durante a mudança.

	Quando ela chegou ao laboratório do IDD, suas mãos estavam suando e ela estava respirando pesadamente. Tirando as credenciais do bolso, ela sentiu o tempo passar lentamente, e uma parte dela era toda Não! Não faça isso! 

	Porque não haveria volta. Seu rosto, sua infiltração, iam ser gravados, e se ela estivesse errada, se o que ela viu na unidade USB de Gerry estivesse incorreto ou se o programa tivesse sido interrompido nos últimos dois anos, ela ia ser demitida e processada por invasão. E ela nunca iria trabalhar em seu campo novamente porque nenhum programa de pesquisa no país queria um voluntário denunciante.

	Além disso, ela estaria ocupada puxando um Orange Is the New Black133 por um tempo. 

	Mas então ela pensou naqueles exames. Naqueles relatórios. Todo o câncer sendo bombeado em um ser humano. Sua mão se moveu com um golpe decisivo, e o nanossegundo que se seguiu demorou uma eternidade.

	A luz ficou verde. A trava de ar assobiou.

	Ela não perdeu tempo passando pela parte de escritório já que o layout era exatamente o mesmo que em sua divisão, o que era útil. Na parte traseira, à esquerda, estava outra porta selada, e ela bateu de novo, imaginando que tinha que levar ao laboratório.

	A fechadura foi liberada também para ela, e quando ela empurrou o aço pesado, parou. Agora, as coisas eram diferentes, a orientação das estações de trabalho clínicas e equipamentos não o que ela usava. Não importava, ela disse a si mesma quando entrou. Andando entre o aço inoxidável, balcões e prateleiras, ela olhou para cada canto e recanto, o zumbido do nitrogênio das unidades de refrigeração um ruído familiar em segundo plano.

	Tudo estava brilhante e limpo, dos microscópios às pilhas de suprimentos para as estações de trabalho. Nada estava fora de ordem. Nada era incomum.

	Ela começou a pensar que estava louca.

	Mas vamos lá, o que ela esperava? Painéis secretos virando para revelar um laboratório clandestino? Deus, ela poderia muito bem não conseguir nada além do suicídio da carreira hoje à noite.

	Depois de passar pelo espaço três vezes, ela se concentrou na unidade de isolamento. Por trás dos painéis de vidro transparente e pesado, ela podia ver a antessala, a área de descontaminação, e além, uma câmara de vacuo com aviso de substancia perigosa por toda a parte.

	O cartão de passe a levou para uma sala onde ela colocou o equipamento de proteção rapidamente, puxando uma roupa de isolamento azul folgada sobre sua mochila, cobrindo a cabeça e o pescoço com um capuz e prendendo luvas que subiam quase até os cotovelos. Depois de se certificar que tudo estava preso corretamente, ela entrou na área de trabalho de fluxo de ar negativo, seu capuz aspirador e … nada mais.

	O som de sua respiração na câmara de eco da proteção da cabeça só aumentava sua ansiedade e o painel de plástico transparente em que ela tinha que olhar a faziam sentir-se submersa. Para se prender à alimentação de oxigênio, ela puxou uma das cordas do suporte de teto e clicou a mangueira em uma abertura na parte de trás do traje. Instantaneamente, o ar com cheiro de plástico inundou o capuz, e o cheiro artificial a fazendo ofegar.

	Dizendo a si mesma para superá-lo, ela deu a volta na sala de vinte por vinte. Sarah encontrou o teclado no lado mais distante das estações de trabalho e, a princípio, quase o ignorou, porque a coisa não parecia ligada a qualquer porta. Mas então ela viu a fresta muito fina na parede.

	Era uma porta.

	* * * * * * *

	John estava acostumado com as convulsões. Ele estava tendo-as e desde que entrou no mundo vampiro. Sua primeira, a que ele tinha uma memória concreta de qualquer maneira, aconteceu quando ele viu Beth. Houve outras, é claro, mas a que ocorreu quando ele conheceu sua irmã, a shellan do Rei, tinha sido verdadeiramente significativa.

	Essa agitação e calafrio em particular, agora que ele estava saindo, tocou aquele sino muito importante de novo—embora ele não pudesse entender o porquê. 

	A tempestade elétrica em seu sistema nervoso recuou muito como qualquer trovão ou tempestade de neve, a intensidade diminuindo, a calma retornando, uma avaliação de danos a primeira parada no retorno a estrada normal. Quando os olhos de John se abriram, ele não gravou imediatamente o que estava ao seu redor. Ele estava muito ocupado realizando um check-in interno, e quando o bom-bom soou, sua visão forneceu-lhe os detalhes das duas pessoas inclinando-se sobre ele.  

	Xhex era um alívio. O macho com o longo cabelo vermelho e preto? Nem tanto—e não apenas porque John queria pular na jugular do cara por uma questão de princípio: a simples visão do cabelo incomum de Murhder, seus olhos brilhantes cor de pêssego, o corte de sua mandíbula e o peso de seus ombros, era o suficiente para fazer o zumbido voltar, todos os tipos de terminações nervosas disparando.

	Mas John foi capaz de bater essa merda de volta.

	Mesmo quando a voz de Murhder, que soava estranhamente familiar, dizia: — Você me lembra um velho amigo.

	John sentou-se e estudou tudo sobre o macho. Então ele gesticulou: Já nos conhecemos antes?

	As sobrancelhas escuras de Murhder se ergueram na ASL134. — Eu sinto muito, eu não entendo. ..

	Xhex, que estava olhando para John como se tivesse visto um fantasma, parecia recompor o foco.

	— Meu hellren é mudo. —Ela se reposicionou de joelhos com um estremecimento. — E, ah, ele quer saber se você já o encontrou antes. 

	Murhder estreitou os olhos. — Claro, parece com ele.

	Ok ... estranho. Mesmo que isso não fizesse sentido, John sentiu seu macho vinculado se soltar. Era raro para ele confiar em alguém à primeira vista, mas este ex-Irmão, louco por rumores, parecia alguém em quem ele pudesse confiar.

	Mas talvez fosse apenas a convulsão falando. Talvez seus setores de autopreservação não estivessem de volta ainda.

	— Eu queria que John fosse capaz de ... —Xhex disse asperamente. — Merda.

	John estava prestes a perguntar o que havia de errado, exceto que havia muito por onde escolher. E nessa nota, ele se concentrou no ex-Irmão—e lembrou a si mesmo que seus instintos sobre outras pessoas eram muito bons, mas a realidade da situação era que ele não conhecia o cara.

	Eu não quero ter que te matar, ele sinalizou.

	Murhder olhou para Xhex. — O que ele disse?

	— Ele não quer matar você, —ela murmurou.

	John não deu a mínima que ele estava apenas na metade do caminho. Se o outro macho tivesse uma agressiva resposta a essa tradução, de qualquer forma, ele iria para a garganta do filho da puta e serraria a maldita coisa com suas presas.

	O sorriso que lentamente surgiu no rosto de Murhder foi um tanto agridoce. — Estou muito feliz por você se sentir assim. —Ele olhou para Xhex. — Você não merece nada menos e eu estou feliz por você. Tem sido realmente uma longa ... estrada difícil, e você merece mais do que uma boa vida. 

	John se virou para sua companheira. Seus olhos estavam lacrimejando enquanto ela olhava para o outro macho. Mas não havia arrependimento em seu rosto, ele não tinha a menor idéia de que ela gostaria de ter acabado com o antigo Irmão.

	Eles eram mais como dois membros da família que sobreviveram a um incêndio na casa que havia destruído tudo.

	John levantou as mãos para sinalizar. Mas então apenas estendeu sua palma da adaga, oferecendo-a para o outro macho.

	O aperto de Murhder foi firme. — Bom. Obrigado.

	Xhex limpou a garganta. — Ok, chega disso. Você não vai sozinho. Nós dois vamos com você—e não perca nosso tempo tentando discutir.  

	John apertou a mão do outro macho, tentando comunicar que ele estava dentro. Quem quer que aquela mulher tivesse sido, onde quer que seu filho estivesse, se Xhex estava indo, John iria com ela.

	Murhder olhou para a porta do quarto fechada.

	— Você sabe que é mais seguro assim, —disse Xhex. — E você tem mais chances de sucesso.

	— Os Irmãos sabem?

	John balançou a cabeça e balbuciou: Somos só nós. Eu prometo.

	 

	 

	 

	 

	CAPÍTULO 20

	 

	Sarah ficou na frente do teclado na unidade de isolamento, ciente dos segundos se passando. Ela poderia tentar um monte de códigos numéricos, mas quais eram as chances de conseguir o correto quando ela não sabia nem de quantos numeros a seqüência podia ser? E então ela poderia ficar trancada se tivesse muitos erros em sequencia.

	— Merda, —ela respirou, olhando ao redor através da viseira de plástico do traje de proteção. Mas como eles colocariam uma nota com a combinação na lateral de um armário?

	Se ela se virasse agora e saísse, pelo menos ela teria a chance de não se meter em encrencas. Não havia alarmes disparando e, talvez, se a segurança a visse em qualquer um de seus monitores, eles assumiriam que ela tinha a autorização adequada ...

	Sarah olhou para a credencial. Em seguida, virou o cartão laminado. Na parte de trás, escrito em marcador permanente, estavam aqueles sete dígitos que ela supôs ser um número de telefone.

	Inclinando-se para o teclado, ela colocou-os um a um, a luva volumosa camuflando o quanto sua mão estava tremendo.

	Nada aconteceu.

	Enquanto esperava, o coração batia forte, a garganta sufocava, o suor pingava em seus olhos e ela foi limpá-lo, batendo no capuz com a luva, piorando as coisas ...

	Sinal de libra135.

	Quando ela apertou a tecla, a pequena luz passou de vermelho para verde e um boqueio de ar foi liberado. Um painel do tamanho de uma porta desapareceu na parede, revelando uma sala rasa de aço inoxidável com cerca de três metros de comprimento e um metro e meio de largura. Caixas de ovos forravam o chão e elas estavam cheias de uma oferta desordenada de produtos não perecíveis: sopa enlatada, caixas de macarrão, cereais, sacos de Doritos e pretzels. Prateleiras rasas montadas com xampu, sabão, papel higiênico, lenços de papel.

	A porta de correr começou a se fechar atrás dela e ela a segurou com a mão. Havia outro teclado no interior, e embora ela considerasse sustentá-la aberta, ela estava preocupada que um alarme dispararia. Ela só tinha que arriscar que o código funcionaria na saída.

	Liberando a entrada de ar conectada na parte de trás do traje de proteção, ela deixou a mangueira cair e então a porta fechou.

	No segundo em que a porta tinha trancado, outro painel em frente dela deslizou para trás, revelando uma luz branca brilhante. Engolindo em seco, ela deu dois passos para frente e parou na porta. A onda de repulsa e indignação foi tão grande que ela quase vomitou. 

	Em um espaço clínico, em uma grande gaiola que tinha algum tipo de malha ao redor, havia uma figura vestida com o que parecia ser uma camisola de hospital, deitada em um catre de costas para ela. Algum tipo de fonte de água ao lado, pendurado em um gancho, e uma bandeja de pratos vazios tinha sido empurrada pelo chão através de um alçapão. Atrás da gaiola, equipamentos de monitoramento médico apitavam e zumbiam.

	Sarah estendeu a mão cegamente para a parede enquanto o mundo caia nela ... 

	Que diabos? As paredes e o teto estavam cobertos pela mesma malha da gaiola. E o chão ... curiosamente, o chão era de aço inoxidável.

	O paciente na gaiola sentou-se e virou-se para ela, e Sarah perdeu o fôlego como se tivesse sido atingida no peito.

	Era uma criança. Um garotinho frágil e magro.

	Superada com horror, Sarah tropeçou para frente. Ele caiu de joelhos. Ele desabou quando a porta interna se encaixou e os trancou juntos. Suas mãos tremiam tanto, que era como se ela estivesse tendo uma convulsão, ela retirou as luvas. Arrancou o capuz do traje de proteção. E ofegou por ar.

	Quando ela olhou para cima, descobriu que a criança estava olhando para ela com olhos cautelosos. Mas ele não fez nenhum som de protesto, e não se moveu de seu lugar naquele catre.

	Ele obviamente aprendeu que nada que pudesse fazer iria parar o que estava sendo feito com ele. Ele estava desamparado. Preso. À mercê daqueles que tinham muito mais poder que ele. Minutos passaram e os dois continuaram a olhar um para o outro, embora a malha fizesse com que fosse difícil vê-lo com total clareza.

	— Você está aqui para me dar a minha próxima injeção? —Ele finalmente perguntou em voz baixa. — Eles disseram que seria a meia-noite. Mas são apenas dez.

	Dois anos desde que Gerry morreu. E eles estavam experimentando naquela época. Há quanto tempo eles estavam torturando esta criança?

	— Olá, —ele disse. — Você está bem? Você não é meu técnico normal.

	Sarah engoliu em seco. As implicações eram tão enormes que eram incompreensíveis. Mas em vez de desperdiçar tempo com pântano, ela se concentrou na questão imediata.

	— Querido, eu … eu preciso tirar você daqui. Agora mesmo.

	A criança ficou de pé. — Minha mãe mandou você? —Ela está viva?

	Naquele momento, os alarmes começaram a disparar.

	* * * * * * *

	Murhder  já tinha feito essa missão antes, e ele estava feliz por sua prática de vinte anos atrás ter ficado com ele, embora duas décadas se passaram entre as infiltrações. Ele também tinha uma retaguarda séria desta vez: Ele, Xhex e John tinham se equipado com armas e Kevlars que o casal tinha trazido com eles para a cabana em um SUV. E então eles se desmaterializaram, um por um, de Caldwell, para este local remoto em Ithaca.

	Entraram através das aberturas no telhado da instalação. Assim como antes. Interceptaram um segurança. Assim como antes. Foi então que ele começou a se desviar do passado. Desta vez, ele obrigou o guarda a levá-los até a parte secreta da instalação, um guia turístico que não tinha vontade própria.

	Tantos corredores sem adornos. Tantas portas não marcadas em paredes feitas de vidro fosco. Tantas câmeras de segurança.

	Murhder tinha uma arma ao lado dele enquanto permanecia atrás do guarda zumbi. John estava bem ao lado dele. Xhex estava na parte de trás e andando para trás, certificando-se de que ninguém caísse neles. O complexo de pesquisa parecia vazio de médicos e funcionários, um benefício das noites de domingo no mundo humano. Havia pessoas no local, no entanto—seus aromas eram distantes e ofuscados por todo o ar falso sendo bombeado através do sistema HVAC, mas o nariz de vampiro de Murhder os detectou. 

	Quando eles chegaram a uma ramificação de corredores, o guarda não diminuiu o ritmo. Ele foi direto caminhando como um autômato.

	Murhder olhou para John. O macho estava totalmente focado, movendo-se com segurança, arma na coxa dele também.

	Estranho. Mesmo que eles tivessem acabado de se conhecer, Murhder poderia jurar que eles tinham feito esse tipo de coisa juntos inúmeras vezes.

	John olhou por cima. Acenou com a cabeça—e todo o inferno se soltou.

	De cima à esquerda, uma porta de vidro fosco se abriu no corredor, e um homem humano em um terno com uma camisa de colarinho aberto saiu. Ele parecia estar em seus sessenta e tantos anos, com uma cabeça cheia de cabelos grisalhos, uma constituição esbelta e olhos que tinham o brilho do vidro do mar.

	O guarda em transe parou, seu treinamento substituindo até mesmo o controle mental de Murhder.

	— O que está acontecendo aqui? —Perguntou o homem de terno. 

	Com o tipo de autoridade que sugeria que ele possuía o lugar.

	Xhex estava sobre ele, pulando para frente e empurrando o cano de sua arma em sua garganta enquanto ela torcia o braço dele por trás das costas dele e o colocava em um aperto.

	— Fique quieto e eu não vou atirar em você, —disse ela em voz baixa. — Dr. Kraiten.

	O homem olhou para ela e pareceu empalidecer. — Você.

	— Surpresa. Não achou que me veria de novo? Bem, estou de volta para terminar o que comecei com o seu parceiro. Quem saberia que eu teria essa sorte e te encontraria tão cedo. 

	Enquanto Xhex falava, seu companheiro mostrou suas presas, o lábio superior de John se curvando como um lobo—e Murhder ficou tentado a deixar que os dois fizessem o que quisessem com o cara. Claramente, Xhex estava familiarizada com o humano de sua prisão anterior, e foi difícil não dar a ela direito de Ahvenge por si mesma. Mas não havia tempo para esse tipo de atraso.

	— Ande, —Murhder ordenou ao guarda.

	— Você não vai se safar dessa, —o homem de terno—o Dr. Kraiten? — Vou bloquear isso agora e ...

	— Ande, —Murhder agarrou o guarda quando apontou a arma para o homem de uniforme.

	O guarda estremeceu como se suas têmporas estivessem cantando de dor. E então ele se afastou de seu chefe e continuou em frente. Quando começaram a avançar mais uma vez, as palavras do Dr. Kraiten foram cortadas, ele não duvidando que Xhex empurrou aquele canhão diretamente em sua caixa de voz.

	Eles andaram cerca de nove metros quando os alarmes começaram a soar.

	— Filho da puta, —Xhex murmurou. — Fodida Apple. De-me esse maldito relógio. 

	Claramente, o homem havia acionado algo em seu pulso, e Murhder olhou por cima do ombro quando uma luta começou. John acabou pegando a parte de trás da cabeça do homem e empurrando-o de cara na extensão de vidro fosco, aquelas características se misturando sob a pressão, o sangue manchando quando o nariz começou a sangrar.

	O homem foi despojado de qualquer coisa que estivesse em seu pulso, e então John o algemou ele e empurrou uma mordaça em sua boca enquanto Xhex dava cobertura.

	Mais uma vez com sentimento, Murhder pensou enquanto eles retomavam a jornada pela segunda vez. O Dr. Kraiten continuou lutando contra o domínio sobre ele, mas não havia dúvida de que Xhex iria lidar com isso.

	       A alguma distância, o guarda parou em frente a uma porta e tirou um cartão de passe. Um passo e eles estavam dentro de algum tipo de escritório, nada além de mesas em cubículos, uma mesa de conferência e uma pequena área de descanso.

	— Droga, —murmurou Murhder. Em uma voz mais alta, ele disse ao guarda: — Não, nós queremos o laboratório de pesquisa onde eles guardam o ...

	O som de uma fechadura de ar abrindo trouxe a cabeça de todos para a direita. E depois o coração de Murhder parou no centro do peito. 

	Duas figuras invadiram a área do escritório em uma corrida inoperante. Um deles era um menino pretrans com cabelos escuros e braços e pernas ósseas mostradas a partir das bainhas e mangas de uma camisola de hospital azul pálido.

	E o outro …

	… Era uma fêmea humana no que parecia ser algum tipo de equipamento de proteção azul brilhante. Ela tirou o cabelo do rosto e, ao olhar para Murhder, seus lindos olhos se arregalaram de medo.

	Querida Virgem Escriba, ele não conseguia respirar.

	Todos esses anos ... ele estava errado.

	Seu rosto era o que ele viu no vidro sagrado. Esta era a fêmea para a qual ele estava destinado.

	 

	CAPÍTULO 21

	 

	Sarah não podia acreditar no que estava vendo, e instintivamente colocou seu corpo na frente do garoto, para que ela pudesse protegê-lo. 

	Por alguma razão completamente inexplicável, seu cérebro estava dizendo a ela que, assim como ela estava se perguntando como diabos ela iria tirar a criança da instalação, três soldados vestidos de preto e envoltos em armas mostraram-se não só com um guarda de segurança que parecia ter sido hipnotizado, mas o próprio Dr. Kraiten algemado, amordaçado e em um estrangulamento. 

	A boa notícia? Os tipos militares pareciam igualmente surpresos em vê-la—tanto que nem mesmo apontaran suas armas para ela. Mas ela tinha a sensação de que era um tipo de coisa "ainda".

	Eles eram de um ... governo estrangeiro procurando ... para invadir segredos ... Abruptamente, seu cérebro foi desligado, toda a sua cognição parou. 

	O soldado com o cabelo vermelho e preto foi o que aconteceu. Mesmo que houvesse todo o tipo de razões para ficar completamente ligada ao presente perigo, uma parte dela tomou o volante de sua mente e jogouou toda a sua consciência sobre ele e só nele. Ele era incrivelmente alto e bem construído e aquele cabelo era incrível, longo, grosso e obviamente colorido profissionalmente—embora por que um soldado gastaria tanto tempo em sua aparência física, ela não tinha idéia. E seu rosto ... ele era bonito, um tipo de Jon Hamm136, com características ousadas que, no entanto, não eram grosseiras. 

	E então havia seus olhos. Seus surpreendentes olhos cor de pêssego a olhavam como se, por alguma razão desconhecida, ele a reconhecesse ...

	— Você é do meu tipo. —A criança saiu de trás dela. — Minha mãe, ela mandou você aqui? 

	Quando o garotinho falou sobre os alarmes que estavam soando, sua voz acordou todos, Sarah saltando para a atenção, o soldado sacudindo a cabeça como se a estivesse limpando-a.

	— Sim, —disse o soldado asperamente. — Sua mahmen nos enviou, e precisamos sair ...

	Sarah colocou a mão no ombro do garoto e o impediu de fugir. — O único lugar que ele e eu estamos indo é para as autoridades competentes ...

	— Não, —o soldado interrompeu. — Ele tem que vir com a gente.

	— Então me mostre uma identificação adequada. —Talvez eles fossem da SWAT, mas sem identificação? — Você é do FBI, então?

	Dr. Kraiten cuspiu a mordaça na boca e acrescentou seu tom frio e cortante à festa. — Dra. Watkins, o que você está fazendo nessa área de acesso restrito!

	Só um cara como ele para se preocupar com suas preciosas autorizações de segurança, em vez do fato que ele era claramente um refém.

	Na mesma nota, que ele se foda. — O que diabos você está fazendo com essa criança, —ela gritou. — Você sabe que eles estão bombeando-o com doenças! Você sabe tudo o que acontece aqui ... 

	Kraiten gritou de volta pelo barulho dos alarmes. — Vou colocá-la na cadeia por invasão de propriedade! Você não tem autorização para estar aqui ...

	Deixa em câmara lenta.

	Antes que Sarah pudesse se conter, a fúria cega com o fato de que o homem não negou que eles estavam torturando uma criança a colocou em movimento. Em um salto meio correndo, ela se jogou nele sem saber o que ia fazer. Socar? Chutar? Gritar um pouco mais?

	E o ataque foi mais do que apenas o programa médico secreto e antiético. Gerry estava envolvido. 

	Gerry, tão brilhante, tão gentil, tão principista, tinha vindo aqui, trabalhado aqui ... e caído em algo que ou o mudou fundamentalmente ou o aprisionou a fazer o impensável. 

	Ela nunca saberia qual era o caso.

	Mas porra, ela poderia machucar fisicamente Kraiten.

	E ela fez. Sarah Watkins—cientista, semi-nerd, boa menina que tinha andado na linha toda a sua vida—jogou um soco direto no ar diretamente no rosto de Robert Kraiten. 

	Ela estava apontando para o nariz. E o acertou diretamente no olho. 

	Isso foi o mais longe que chegou. A próxima coisa que ela soube foi que Kraiten estava curvado pela cintura, xingando, e ela estava sendo puxada para trás por mãos gentis, mas firmes.

	Sarah sabia quem a havia segurado sem ter que olhar. E a colônia do vermelho-e-preto era outra coisa. Temperos escuros e sensuais, o tipo de coisa que ela nunca tinha cheirado antes, entrou em seu nariz e não parou em seus seios nasais. O cheiro de alguma forma percorreu todo o seu corpo.

	— Nós vamos cuidar dele, —disse o soldado em seu ouvido. — Não se preocupe.

	Ela olhou por cima do ombro. E para cima. Seus olhos cor de pêssego eram muito brilhantes, e não no sentido de que ele estava alto. Mais como se estivessem iluminados por uma energia etérea, as íris azul/verde capazes, ao que parece, de brilhar no escuro.

	Foi quando ela olhou para aquela cor incrível que a combinação de palavras que ele havia falado alcançou o centro da linguagem em seu cérebro.

	Nós vamos cuidar dele. 

	Tudo sobre o homem, do colete de Kevlar no peito até as armas no resto do corpo, sugeria tudo o que isso significava, que passar pelos canais legais adequados não ia fazer parte disso. E o resultado final estava obrigado a incluir uma lápide e um buraco profundo na terra. 

	E esse resultado não era algo que ela estava inclinada a protestar. — Quem é você? —Ela respirou.

	— Nós viemos para resgatar o menino, —disse o homem com uma voz rouca. — Ele está aqui há muito tempo.

	— Você está com o governo?

	— Nós somos atores privados. Mas nós vamos mantê-lo seguro, eu juro isso. Nenhum mal vai cair sobre ele se eu estiver por perto. Foi o meu juramento a sua mahmen. 

	Seus instintos lhe disseram para confiar nele. Mas o que sobre esses instintos? Ela estava à beira de se casar com um homem, e ela não sabia de nada—e ela trabalhou aqui na BioMed por quanto tempo e eles estavam escondendo esse segredo horrível? Como ela podia acreditar em qualquer coisa?

	Bem desse jeito, quando saiu de seu estupor e começou a pensar novamente, a soldado feminino estava falando.

	— Onde está a porra do seu carro?

	Sarah falou. — Está no estacionamento

	— Não o seu. —A mulher puxou Kraiten na posição vertical. Enquanto ele cuspia o sangue que escorria pelo seu rosto, ela deu-lhe uma sacudida. — O dele. 

	* * * * * * *

	Murhder estava lutando para se concentrar. A fêmea que ele estava segurando tão perto de seu corpo estava ocupando uma enorme quantidade de sua banda mental, apesar da situação de vida ou morte em mãos: a cada respiração que ele dava, ele era cativado por seu aroma fresco e limpo. Entre cada piscada de seus olhos, ele estava registrando novos detalhes sobre ela, de seus cabelos castanhos e loiros, a cor intensa em suas bochechas, a curva de seu rosto, a cor pálida de mel de seus olhos. Ela estava vestindo um saco azul solto como roupa de proteção, e ele se perguntou como era o corpo dela por baixo. Mas o que quer que ela parecesse ... ele iria querer ela.

	Porque ele já o fazia.

	Exceto merda, ele teve que ficar com o programa ou esta situação já caótica ia se tornar nuclear.

	— Responda a pergunta dela, —ele retrucou ao homem de terno com atitude e o olho agora inchado.

	Cara, ele amou o jeito que a mulher balançou o punho. Boa sequência. Excelente alvo. E quem poderia argumentar com o dano, dado o fluxo sanguíneo? O bastardo ia ter um inferno de olho roxo pela manhã—se eles não o matassem imediatamente depois de pegarem um veículo. 

	Abruptamente, Murhder se perguntou por que diabos ele estava perdendo tempo com respostas voluntárias. Mergulhando sua vontade na matéria cinzenta de Kraiten, ele tirou todos os tipos de memórias—e ficou horrorizado com o que encontrou ...

	— Você fodido doente, —Murhder sussurrou. — Seu filho da puta.

	Quando todos olharam para Kraiten, os olhos do homem se arregalaram, como se soubesse que seus segredos haviam sido revelados e ele não tinha idéia de como. Mas chega disso.

	— Leve-nos para onde precisamos ir para sair daqui, —Murhder ordenou enquanto ele inseria a ordem no cérebro do homem e colocava a mordaça de volta em sua boca.

	Kraiten lutou mentalmente contra o impulso, um sinal de sua inteligência. Mas inevitavelmente ele se dobrou, dominado por um poder superior ao que ele, como humano, possuía: sem palavras, ele se virou e olhou para a porta do espaço do escritório como se tivesse seu nome. 

	— Você, —Murhder disse ao guarda. — Você diz aos outros que é um alarme falso no seu rádio. Então você vai para o sistema e exclui os feeds da câmera de segurança em que estamos. Você faz com que nada disso aconteceu.

	Enquanto Murhder falava, ele apagou todos os tipos de coisas na mente humana e as substituiu por imagens de uma área de escritório vazia, um inexplicável defeito de alarme e absolutamente nenhum estranho em preto cruzando os corredores ou removendo um garotinho de um laboratório ou levando esse cara Kraiten como refém. 

	Em resposta, o humano esfregou sua têmpora como se doesse. Então ele balançou a cabeça e foi para o comunicador de ombro montado na lapela do uniforme.

	— Cinco-dez para a base, cinco-dez para a base. Eu tenho um todo claro nesse alarme IDD. Repito, eu tenho um tudo claro. Voltando a base agora, acabou.

	Como um robô, ele marchou para fora e virou à esquerda.

	A mulher humana falou agudamente. — Como você fez isso? O que você …

	Murhder olhou para o filho de Ingridge. — Vamos, filho, vamos tirar você daqui.

	E então ele olhou para a mulher. Eles apagariam suas memórias e a deixariam? Ou levariam ela com eles?

	De qualquer maneira, sua mente teria que ser tratada mais tarde—ele não tinha tempo para fazer isso agora. Eles tinham que se mover. 

	— Você não está segura aqui, —disse a ela. — Você precisa saber disso. Você precisa ir para o subterrâneo. Podemos conseguir socorro. 

	Qualquer coisa para conseguir que ela viesse com eles.

	— Você está com a PETA? —Ela perguntou. 

	Dado que ela parecia aliviada com a idéia, ele assentiu.

	— Temos que ir, —disse Xhex.

	— Eu vou com vocês, —a mulher deixou escapar quando colocou um braço ao redor do menino.

	Perfeito, pensou Murhder—com uma onda de possessão que o assustou.

	Quando Xhex deu um empurrão em Kraiten, o homem de terno levou-os para fora da porta e para a direita. Que grupo eles eram, três lutadores fortemente armados, um menino em uma camisola de hospital, a mulher humana e o Sr. Sangrando. Quando passaram por baixo das câmeras de segurança montadas no teto, Murhder rezou como o inferno que o segurança fizesse um bom trabalho com a limpeza delas.

	Esta era uma situação altamente instável, pensou Murhder. Mais cedo ou mais tarde, algum outro segurança pessoal iria pegá-los na câmera e se perguntar sobre as armas e as algemas.

	Parecia um seqüestro. Porque era.

	Boas notícias chegaram quando Kraiten parou em frente a uma porta que não era de vidro fosco, mas sim de aço inoxidável. Havia um sinal vermelho sobre ela dizendo "EXIT", mas quando Murhder empurrou a barra, a coisa recusou-se a abrir.

	— Dê-me o código ou o seu cartão, —exigiu de Kraiten.

	Quando o cara começou a balançar a cabeça como uma putinha, Murhder tinha acabado com os atrasos. Dando dois passos para trás, ele chutou a maldita porta com tanta força que a explodiu ara fora da fechadura.

	Levou tudo o que ele não tinha para se virar para Kraiten e sacudir o homem. 

	Quando ele saltou através de uma escada de concreto, ele olhou para trás. A mulher humana estava olhando para ele com aqueles olhos arregalados novamente e o menino estava olhando para ele como se ele fosse o Super-Homem.

	Xhex, por outro lado, estava rindo baixinho como se soubesse a verdade. 

	Então, o que ele quis dizer. Eu queria me mostrar para a mulher.  Me processe.

	— Nós tinhamos que passar pela porra da porta, —ele se queixou para Xhex.

	— Claro, —ela disse com uma piscadela. — E olhe, nós fizemos isso.

	Quando ele se virou, ele poderia jurar que ela chamou-o de "He-Man"137, mas eu não ia continuar com isso porque ele estava corando, droga.

	O grupo começou a segui-lo descendo as escadas, movendo-se mais e mais rápido, indo em direção a alguma área subterrânea.

	Eles tinham descido uns bons três níveis quando a mulher disse: — Espere, pare.

	Ao som de sua voz, o corpo de Murhder parou, com a certeza de que ele tinha uma corrente de estrangulamento em torno de sua garganta e ela segurava a coleira. Preocupado com o fato de alguém ter se machucado—a não ser Kraiten—ele olhou por cima do ombro ... e teve a estranha sensação de que nunca mais seria o mesmo. 

	Enquanto Xhex segurava Kraiten e John protegia a todos com suas armas, a mulher humana estava agachada ao lado do pretrans. O menino tremia e parecia repentinamente fraco, e Murhder chutou-se por não considerar o que seria para o menino ser levado às pressas pela instalação por estranhos, mesmo que ele soubesse que eles tinham sido enviados por sua mãe.

	Sua mãe agora falecida.

	A mulher pegou as mãos frágeis do menino e murmurou para ele. Suas palavras não foram muito longe. Sua compaixão percorreu o mundo: Havia um brilho de lágrimas em seus próprios olhos quando ela estendeu a mão e escovou o cabelo para trás. Depois de um momento, ele assentiu.

	Em resposta, a mulher envolveu seus braços fortes ao redor dele e o levantou, sentando-o em seu quadril. Quando o menino segurou seus ombros e enfiou a cabeça em seu pescoço, Murhder soube o que o simples ato de bondade para com um menino assustado no meio de um pesadelo era ...

	Bem, era o tipo de coisa que te contava tudo o que você precisava saber sobre o seu personagem, certo. 

	Inconscientemente, os olhos de Murhder mergulharam para o dedo anelar em sua mão esquerda. Os humanos marcavam seus acasalamentos dessa maneira. O seu estava nu.

	Isso foi um alívio traiçoeiro.

	— Você o pegou? —Murhder perguntou suavemente.

	Seus olhos cor de mel se voltaram para os dele. — Sim. O peguei.

	Bem, prepare-se, ele pensou. Porque tenho certeza que você me pegou também.

	 

	 

	 

	 

	CAPÍTULO 22

	 

	Murhder refocou e empurrou o ombro de Kraiten, reacendendo a marcha da descida, o destacamento descendo a escada de concreto com mais barulho do que velocidade. Embaixo, Kraiten parou e pareceu querer falar. 

	Murhder arrancou a mordaça da boca. — O que.

	— Eu preciso ... —Dado que o homem ainda estava lutando contra os comandos que ele tinha recebido, sua voz estava arrastada. — Credenciais.

	— Onde elas estão? —Xhex perguntou.

	— Meu bolso no peito.

	A fêmea enfiou a mão livre no paletó de Kraiten e saiu com uma carteira preta de couro de crocodilo, chaveiro para um carro e um cartão de passe. Ela passou o último através do leitor ao lado de outra porta de aço, e depois que a fechadura foi liberada, eles invadiram uma doca de carregamento subterrânea e área de entrega.

	Um SUV Lexus preto138 brilhava sob as luzes fluorescentes enjauladas, e quando Xhex apontou o chaveiro para ele, as luzes se acenderam.

	Graças a Deus não é um carro de dois lugares, pensou Murhder.

	Levando o menino e a mulher, ele os acomodou no banco de trás e então olhou para Xhex e John.

	— Vou levar esses dois, —ele disse. — Kraiten é seu para brincar. 

	O homem de terno começou a soltar todos os tipos de ameaças, seus instintos de sobrevivência parcialmente anularam o controle da mente.

	Murhder deu um passo à frente e agarrou a garganta do sujeito com um tapa. Inclinando-se, ele colocou a boca no ouvido do humano. — Eu poderia arrancar seu coração do peito e comê-lo pelo que você fez, —ele recuou e mediu o verdadeiro terror naqueles olhos. — Mas eu vou deixar você para eles, especialmente para ela. O que ela é capaz de fazer será muito, muito pior.

	Enquanto sentia suas presas alongarem, ele queria tirar um pedaço da garganta do homem, mas estava ciente da mulher no carro. Ela estava observando-o através do vidro enquanto segurava o Pretrans apertado.

	Recuando, Murhder acenou para John e Xhex, e então pegou a chave do carro com a fêmea, o cartão de passe—e para uma boa medida, a carteira. Virando-se, ele deu a volta no capô do SUV e ficou atrás do volante. Olhando para o espelho retrovisor, ele viu o menino e a mulher abraçados e olhando para ele.

	Deus, esse rosto, ele pensou enquanto se concentrava na mulher. Esteve olhando para ele por vinte e cinco anos ... e agora ela estava com ele.

	Era como se um fantasma tivesse se tornado real.

	Mas por que ela tinha que ser humana? E por que eles tinham que se encontrar assim?

	— Apertem os cintos, —disse ele. — E você vai ter que me dizer para onde ir.

	Ele ligou o veículo e o colocou em movimento enquanto todos apertavam os cintos.

	A mulher se inclinou para frente. — Eu sei onde estamos. Vá por esse caminho.

	Quando ela apontou para uma porta de garagem de metal, ele pisou no acelerador. Os painéis se enrolaram quando se aproximaram e então eles saíram para a noite, na pista arada que circundava a instalação.

	— Vire à esquerda ...

	Ela foi eficiente com as instruções, ajudando-o a navegar até o ponto único de entrada no lugar. As boas notícias? Não havia luzes piscando nos edifícios. Nenhum guarda de segurança chegando atrás deles. Nenhuma polícia humana chegando com pressa.

	— Essa é a portaria à frente, —disse ela. — Embora eu não saiba como vamos passar pela segurança.

	— Eu cuidarei disso.

	Eles se aproximaram do posto de controle e diminuíram a velocidade. O sistema de cercas que cercava a propriedade era digna de uma penitenciária federal, cerca de vinte metros de altura e montada com câmeras com segurança. Quando ele pisou no freio e se preparou para parar completamente, ele rezou para que os alarmes não fossem começar a soar assim que ele lidasse com a mente do guarda ...

	A porta de correr da portaria se abriu e um braço se estendeu do ponto da sentinela, dando um pequeno aceno. Então os portões começaram a se separar.

	Mas é claro. As janelas do SUV eram todas escuras e fechadas contra o frio—então quem quer que estivesse de plantão estava apenas assumindo que o CEO estava atrás do volante.

	Enquanto Murhder passava, ele olhou para frente e ergueu a mão como ele imaginou que Kraiten poderia ter feito. Então ele acelerou para fora de lá. Quando saíram da propriedade, ele foi para a direita e acelerou. — Todo mundo está bem aí atrás? —Ele perguntou asperamente.

	— Sim, estamos bem, —disse a mulher humana.

	— Tudo bem, —o pretrans ecoou.

	Murhder começou a sorrir.

	Ele fez isso, ele pensou enquanto apertava o volante. Ele conseguiu. O menino saiu daquele inferno, e nada ia acontecer com o garoto agora.

	Ele não decepcionou Ingridge.

	De repente, uma energia estranha entrou não apenas no corpo e mente de Murhder, mas em sua alma. Depois de tudo o que ele tinha passado com seus pensamentos não confiáveis e sua loucura rodopiante, era difícil confiar na pressa. Mas, porra, era como se o sol tivesse entrado nele por dentro, nos espaços escuros entre suas moléculas iluminadas com um brilho celestial, setores inteiros de sua personalidade, anteriormente eclipsados pela penetração da tristeza, e agora banhados em um calor curativo.

	Com a mesma brusquidão que fracassara, sua placa mãe parecia agora totalmente operacional e pronta para os negócios novamente, seus circuitos ligados e atuantes, seus fios não cruzados, seu funcionamento retornando a um normal que ele já dava como certo, como o saudável e completo que sempre foi.

	Aquele sorriso puxou com força os cantos da boca dele. E então, como um atleta depois de um aquecimento, seus lábios se esticaram. Claro, ele estava em um veículo indiscutivelmente roubado, que era de propriedade de um homem prestes a morrer de uma maneira horrível, e ele tinha um órfão e uma mulher humana no banco de trás e ambos precisavam de sua proteção.

	Mas depois de duas décadas de estar em uma terra insana, ele se sentia como ele mesmo. Foda-se, ele se sentia como um maldito super-herói.

	— Você está me levando para a minha mahmen? —O menino perguntou.

	Os olhos de Murhder foram até o retrovisor. Quando ele encontrou o olhar esperançoso, ele sentiu uma dor penetrante em seu coração, e todo seu otimismo desmoronou.

	— Nós precisamos conversar, filho, —disse ele severamente.

	* * * * * * *

	Apesar de todas as razões que Xhex tinha para abater Kraiten onde o bastardo estava, ela decidiu não ir por esse caminho. Era muito fácil. Ele tinha ganho um destino muito pior e ela era apenas a symphath para dar a ele.

	— Segura ele para mim? —Ela perguntou a seu companheiro.

	Quando John assentiu, ela transferiu Kraiten para o que acabou sendo um gancho vicioso—e sim, ela teve um momento de reconsideração. Seu hellren mostrou suas presas e estava parecendo pronto para fazer uma refeição do cara. 

	Exceto que ela tinha um plano melhor.

	— John, —ela disse, — você tem que soltar esse aperto no pescoço dele. Ele está ficando azul—veja você. Respirar é uma coisa boa para os vivos.

	Certa de que John estava no controle de si mesmo, apesar daquele grunhido sanguinário dele, ela se acalmou e entrou no cérebro do humano.

	A grade emocional de Kraiten era interessante, e não era incomum para os sociopatas: ele tinha pouco ou nenhum registro em torno do núcleo de sua superestrutura—o que significava que nada o afetava profundamente. Tudo era superficial para ele, os setores do ego eram as únicas coisas que estavam acesas em outro lugar.

	Ele era muito protetor com sua posição de superioridade. 

	Bem, isso ia mudar. E ela também ia ensinar-lhe uma lição de como era estar fora de controle.

	Usando seu lado symphath, ela colocou o homem em um caminho que iria deixá-lo louco, e enquanto trabalhava, agradeceu aos poderes superiores pela oportunidade de arruiná-lo. Ela nunca esperou se deparar com o cara, e isso foi um grande bônus para libertar aquele menino.

	Depois que terminou, ela apagou as memórias de sua infiltração, a tomada de reféns e o resgate, certificando-se de que ele não teria nenhuma lembrança de nada disso. Então ela acenou para John e ele soltou o humano, empurrando-o na direção da porta da escada. Os dois o viram tropeçar e depois começar a bater na porta.

	Sem dúvida era a primeira vez que ele ficava trancado fora de seu próprio negócio.

	— Você está pronto para ir? —Ela perguntou a seu companheiro.

	As mãos de John foram rápidas em sinalizar. Diga-me que você fez o suficiente.

	— Mais do que suficiente. —Ela se inclinou para ele e beijou-o na boca, demorando-se no contato. — Obrigado por vir comigo. E por acreditar em mim quando se trata de Murhder. Nós temos uma história compartilhada, mas não um futuro compartilhado. É você quem eu amo assim. Ninguém mais.

	O pequeno sorriso secreto que ela estava acostumada a ver apareceu no rosto dele. Era o especial dela. A expressão que ele nunca deu a ninguém além dela. Era assim que ele dizia "eu te amo" sem usar as mãos.

	Abruptamente, ela sentiu um alívio e gratidão tão enorme que teve que piscar rapidamente. — Vamos.

	Um após o outro, eles se desmaterializaram, deixando a doca de carga através das minúsculas lacunas abertas da porta da garagem. Eles se re-formaram novamente no perímetro da propriedade do laboratório, no campo de neve ao lado do alto muro de concreto. Sem alarmes. Sem sinais de que a infiltração tenha sido anotada ou denunciada. Podia haver alguma confusão para o pessoal da segurança quando vissem os feeds de vídeo, mas com alguma sorte, o guarda de Murhder cuidou de tudo isso.

	John bateu no braço dela. Tem certeza de que você está bem saindo assim?

	Quando Xhex exalou, sua respiração a deixou em uma nuvem branca. Era impossível não comparar essa partida com a anterior, toste-seu-marshmallows-e-então-alguém. E a verdade era que ela nunca ficaria perfeitamente bem com nada disso. Não o que sua linhagem fez com ela ou com Murhder. Certamente não o que tinha sido feito com o corpo dela nas mãos daquele humano que ela tinha acabado de mexer no cérebro.

	Mas queimar este laboratório e matar um bando de humanos inocentes trabalhando em detalhes de segurança não lhe traria uma maior medida de paz. Além disso, ela cuidara das coisas quando se tratava da companhia farmacêutica. Kraiten tinha um projeto especial que iria trabalhar ao longo dos próximos dias.

	— Sim, estou bem.

	Ela se virou e encarou seu companheiro. Quando uma brisa fria rompeu, como se tivesse descoberto um código postal que não fosse fodidamente um AF139 indiferente e estivesse determinado a cuidar dessa supervisão, o cabelo de John se arrepiou de um lado.

	Quando ela alcançou as mechas suaves, ele capturou sua mão enluvada e beijou o centro da palma dela. 

	Ela pensou nele encontrando Murhder—e a convulsão que ele teve. Então ela pensou no que sabia, mas não contou a ele sobre sua grade emocional. E sobre a cicatriz em seu peito, aquela que ele disse que nasceu com ele. 

	John assobiou em um som ascendente, sua maneira de perguntar o que estava acontecendo.

	Xhex olhou para a parede do laboratório e se perguntou se eles não deveriam se mexer. Mas isso não importava. Se algum humano viesse atrás deles, eles poderiam se desmaterializar. 

	Ou matar os bastardos.

	Era mais do que tempo para ela dizer isso, e por que não aqui? — John … você pertence à Irmandade. E não apenas porque você é um bom lutador. 

	Ele franziu a testa. E então deu de ombros.

	— Eu sei, não é sua decisão ou escolha. Mas … você reconheceu Murhder, não foi? —Sim, essa era uma questão importante. — No seu coração, você o conhece. Você conhece toda a Irmandade. Você já se perguntou por que isso acontece?

	John deu de ombros novamente e soltou a mão dela. É assim que é. Eu me dou bem com eles.

	— É mais que isso. E você sentiu isso.

	Seu amado companheiro tinha uma anomalia total quando se tratava de sua grade emocional. Na verdade, ela nunca tinha visto qualquer coisa assim antes. A estrutura de suas emoções e senso de si eram perfeitamente normais, o norte e o sul, o leste e o oeste de seus sentimentos em uma orientação que era exatamente como deveria ser. O que não era? O fato de que havia uma grade de sombra diretamente sob a sua, um eco de seu padrão que refletia precisamente o que ele estava sentindo, como se ela estivesse vendo em dobro. Ela costumava se perguntar se talvez ele tivesse tido um irmão gêmeo que tivesse morrido ... mas não havia como saber disso porque os detalhes de seu nascimento e o paradeiro de sua mahmen eram desconhecidos.

	E mais, ela teria visto isso antes se estivesse associado a gêmeos. Havia apenas uma outra explicação, e considerando que ela se sentia como se estivesse conjurando a situação. 

	Não era como se o fantasma de um Irmão falecido estivesse residindo dentro dele—e se manifestado nessa cicatriz em forma de estrela em seu peito. 

	Isso só era louco.

	Não sei do que você está falando, John sinalizou. Mas eu realmente espero que algum dia isso ...

	Você já é um Irmão, ela pensou consigo mesma. 

	Ela manteve isso para si mesma porque o anseio em seu rosto quebrou seu coração—e a deixou com raiva da Irmandade. Por que esses machos não podiam fazer a coisa certa? E não, como, daqui a cinquenta anos, ou alguma merda assim. John era um lutador infernal. Ele merecia o reconhecimento e a honra. 

	— Vamos, vamos para a casa segura, —disse ela. — Está frio aqui fora. 

	 

	CAPÍTULO 23

	 

	Enquanto o SUV de Kraiten diminuía e o soldado atrás do volante os levava para uma entrada de carros, Sarah franziu a testa pela janela do lado de trás. Eles estavam a cerca de uma hora de Ithaca, ao norte, e o fato dela não ter estado na área antes não era uma novidade. Não era como se ela e Gerry viajassem muito ao norte do estado.

	Risque a parte da garagem. Isso era mais como uma pista, a passagem curva e arada, um caminho através das folhagens drapeadas de neve que se aglomeraram perto. Cerca de cento e oitenta ou duzentos e setenta metros, a definição de cartão postal aparecia em forma de uma aconchegante casa de tijolos com suas chaminés enroladas como se alguém tivesse feito um modelo para um anúncio de Natal.

	Sarah olhou para baixo em seu colo quando o SUV parou no caminho da frente. O menino tinha se encolhido e adormeceu, sua cabeça um peso quente em sua perna, os braços cruzados, as mãos cruzadas sob o queixo. Ela ficara tentada a oferecer-lhe o traje de proteção como cobertor, mas o calor estava alto, e ele tinha apagado como uma luz quase tão logo eles chegaram à estrada.

	O fato de que ela estava extremamente desconfortável porque sua mochila ainda estava sob o equipamento de proteção e a perna que ele estava usando como travesseiro tinha ficado dormente não importava nem um pouco. Tudo o que importava era que a criança descansasse um pouco.

	Ela estava preocupada que ele estivesse com febre. Sua pele estava quente.

	— Ele está dormindo profundamente, —disse o soldado suavemente. Ela olhou para o motorista. Ele tinha se virado e estava olhando para a criança com uma tristeza que a fez se preocupar com o que ele teria que dizer ao garoto. Ela queria perguntar se a mãe estava realmente morta, mas ela já sabia a resposta, e ela não queria que a conversa fosse o que acordasse o menino.

	— Precisamos levá-lo a um médico, —ela sussurrou.

	— Temos pessoas que usamos.

	— Quando eles estão vindo? —Ela pensou naqueles exames. — Ele tem sido experimentado ... 

	Deus, como tudo aconteceu? Seu cérebro simplesmente não conseguia se envolver em nada disso. Eles tinham sequestrado o menino? Ou ... ele tinha sido vendido como uma mercadoria? Nascido no laboratório?

	— E preciso usar um telefone. Um telefone fixo.

	— Você vai chamar seu companheiro? —Perguntou o soldado.

	— Companheiro? —Ela balançou a cabeça. — Oh, desculpe. Não, não tenho ninguém com quem precise entrar em contato. Mas tenho coisas que o FBI precisa ver.

	Exceto que ela não tinha certeza se o menino estava nessa lista. Ele passou por tanta coisa e ela não estava convencida de que jogá-lo no sistema de assistência social era um ótimo plano se os pais não fossem guardiões apropriados. Mas talvez ele tivesse parentes. Parentes normais, como uma tia ou um tio que tivessem uma casa como esta.

	— Vamos lá, —disse o soldado quando desembarcou, — vamos levar vocês dois para dentro. 

	O menino se mexeu quando o homem abriu a porta e o ar frio explodiu. E então Sarah estava relutantemente entregando sua carga preciosa para o soldado porque não havia como ela poder levá-lo até a porta da frente com a perna tão entorpecida quanto estava. E então ela se preocupou com ele pegando pneumonia pelo frio.

	Ele já teve pneumonia, ela se lembrou sombriamente. Dois anos atrás. Xingando a si mesma, ela se arrastou e quase caiu quando colocou peso em seu pé esquerdo. Antes que ela conseguisse se controlar, o soldado levantou a mão e segurou o braço dela.

	Sua força era ... surpreendente. Mesmo com o menino em seus braços, ele impediu que ela batesse na neve como se ela não pesasse nada, seu corpo nem registrou a carga que ela representava. Ele era como um maldito carvalho.

	Ela pensou nele chutando aquela porta de aço como a coisa fosse parte de uma casa de bonecas—ao contrário de um painel de metal reforçado preso em um batente com um ferrolho.

	Sarah puxou a gola do traje de proteção enquanto uma onda de calor passava por ela. Ela só tinha namorado colegas geeks, seus três ou quatro namorados conscienciosos, sérios, e, sem dúvida alguma, do lado magricela—ei, os membros da Mensa140 podiam ser gostosos, tudo bem. Mas esse homem? Com esse … corpo?

	Território desconhecido. 

	Que tinha uma topografia que a fez pensar que se ele era tão poderoso na vertical, o que inferno que ele poderia fazer com uma mulher na horiz ...

	— Olá? —Ele exigiu com urgência. — Olá? 

	Como se ele estivesse tentando chamar sua atenção. 

	Sarah sacudiu a cabeça. — Desculpe, eu só estou ... Querendo saber se você é bom na cama, ela terminou para si mesma.

	Os olhos do soldado se arregalaram e ele recuou.

	— Oh ... querido Deus, —ela respirou quando estremeceu. — Por favor, diga-me que eu não disse isso em voz alta. Na verdade—não responda a isso. Esqueça que você me conhece, você não me conhece, na verdade. Você não sabe meu nome —eu não sei meu nome neste momento —ei, é uma festa!

	Ela murmurou tudo isso enquanto andava ao redor dele e batia no caminho cavado como se ela tivesse tomado duas cervejas e o único banheiro do planeta estivesse à frente.

	— A porta deve estar destrancada, —disse o soldado atrás dela.

	— Fantástico, porque estou desequilibrada. —Ela girou ao redor. — Eu sou Sarah, a propósito. Dra. Sarah Watkins.

	Bem, porcaria. O sorriso lento que atingiu aquele rosto bonito foi mais sexual do que o melhor orgasmo que ela já teve.

	— Devo chamá-la de Sarah ou Dra. Watkins.

	Me chame do que quiser, ela pensou. — Sarah está bem. Bom. Quero dizer sim. Por favor. 

	Porra.

	Sarah pulou na varanda da frente e, quando testou a porta, descobriu que ele estava certo, o brilho de dentro da casa, o calor, o aconchego ... era praticamente a última maneira que ela esperava que a noite terminasse. Não que isso estivesse terminando aqui.

	Não era como se ela fosse se hospedar com o homem e seus amigos durões—embora tivessem adereços para decoração, ela pensou enquanto olhava ao redor. Em vez de um bunker para a guerra, o lugar era equipado como o interior Americano: tapetes de tecido no chão, mantas penduradas como papel de parede e um sofá fofo formando um recanto de leitura.

	— Esta é a sua casa? —Ela disse enquanto segurava a porta aberta.

	 — Não. É de uma amiga minha. 

	Okay, isso fazia sentido, ela pensou. Ele moraria em um bunker—assim era da namorada dele? Esposa? Não, espere, mãe.

	Tinha que ser da mamãe. Ela praticamente podia sentir o cheiro da torta de maçã no forno. E a idéia de que ele gostasse de sua mãe o suficiente para trazer dois fugitivos para casa? Bem, isso não derretia apenas seu coração.

	Certo de que ela estava se perdendo, Sarah fechou os olhos enquanto o homem colocava a criança naquele sofá e o cobria com uma manta. O fato de que o menino não se mexesse fez com que ela entrasse na paranóia de que ele estava morto, mas não, aquele peito dolorosamente fino subia e descia.

	Muita cor naquelas bochechas, ela pensou quando estendeu a mão e colocou a mão na testa dele.

	Sarah sacudiu a cabeça enquanto se endireitava. — Nós realmente precisamos levá-lo para um hospital. Ele está com febre.

	— Vou ligar para alguém.

	Na hora, o casal que estava com ele no laboratório desceu do andar de cima. O homem e a mulher tinham acabado de tomar banho, pelo cabelo molhado, e eles usavam roupas iguais ou idênticas as que tinham antes. Ambos ainda usavam armas na cintura também.

	— Vou mandar uma mensagem para Jane, —disse a mulher. — Ela virá imediatamente. 

	— Ela é uma médica totalmente treinada? —Sarah perguntou bruscamente. — Uma interna?

	A mulher assentiu. — Ela trata todos nós. Ela é cirurgiã, na verdade.

	— Olha, esta criança foi deliberadamente infectada com ...

	— Eu sei, —veio a resposta concisa. — Eles fizeram a mesma coisa comigo. 

	Sarah empalideceu e olhou para o menino. Então ela olhou para a mulher em alarme. Mas não houve contato visual. A soldado feminino estava se afastando para a cozinha, e o namorado/marido/parceiro foi com ela.

	— Você está acordado.

	Ela voltou a se concentrar na criança enquanto o homem falava. Aqueles olhos estavam se abrindo lentamente, os membros finos do garoto se mexendo sob o cobertor.

	— Onde está a minha mahmen?

	O homem olhou para Sarah. — Você pode me dar um minuto com ele?

	Um poderoso impulso para ficar onde ela estava—ou, melhor ainda, levar a pobre criança ao colo novamente—bateu nela como uma mensagem de Deus. Mas algo na maneira como os dois olhavam para ela sugeriu que eles tinham uma história. 

	— Você é da família? —Ela perguntou ao soldado.

	— Sim, —disse ele. — De todas as maneiras que importam agora. 

	Sarah assentiu e voltou para o corredor. Ela foi até a arcada da cozinha e não pôde ir mais adiante. Inclinando-se contra a parede, ela cruzou os braços sobre o peito e sentiu como se seu coração estivesse quebrando enquanto observava os dois de longe.

	Ela não conseguiu ouvir nada do que foi dito quando o homem esfregou o rosto, estalou os nós dos dedos ... e depois sentou-se no sofá para olhar a criança nos olhos.

	A boca do homem se mexeu novamente, e a expressão no rosto do garoto se apertou em uma máscara. O menino perguntou alguma coisa. O homem respondeu.

	Houve outra pergunta.

	Outra resposta.

	O garoto olhou para a manta que havia sido puxada sobre seu corpinho. Quando ele começou a chorar, o homem parecia tão desolado quanto Sarah se sentia. 

	O soldado pegou a criança em seus braços fortes e segurou-o. Quando aqueles olhos estranhamente brilhantes se ergueram para Sarah sobre a cabeça escura do menino, ela colocou a mão sobre a boca. E imaginou quanto mais alguém tão jovem poderia aceitar.

	Inferno, a maioria dos adultos não aguentaria metade do que ele já tinha vivido. Era injusto qualquer coisa ser adicionada aos seus fardos.

	— ... para passar pela transição. Então, precisamos ter uma Escolhida aqui antes do dia acabar apenas no caso de ....

	Sarah franziu a testa e olhou por cima do ombro. A soldado feminina estava falando com urgência em um celular.

	Transição? Sarah pensou.

	* * * * * * *

	Quando a médica da Irmandade chegou dez minutos depois, Murhder retirou-se para a cozinha para que “Doc Jane”, como a fêmea era chamada, pudesse sentar-se com o menino sozinha.

	A doutora Sarah Watkins estava sozinha na mesa, a bolsa azul do traje de proteção a meio caminho e a mochila ao lado. Ela tinha uma xícara de café na frente dela, seu olhar flutuando em algum lugar acima da caneca. Quando ele entrou na cozinha, no entanto, ela olhou para ele. 

	E continuou olhando.

	Ela realmente perguntou como ele era na cama? Puta merda, isso era quente. E o que você sabe, a libido dele exigia que ele aproveitasse essa oportunidade para mostrar a ela em primeira mão que sim, ele sempre fora bom no sexo, apesar das duas décadas atuais, principalmente seca.

	Mas em vez de entrar em águas nuas, ele disse: — Como você está?

	— Eu não consigo fazer meu cérebro funcionar, —ela murmurou. — É a coisa mais estranha.

	Ele se sentou em frente a ela, e lutou contra o impulso de tentar puxá-la para o colo, para que ele pudesse segurá-la. Eles eram, afinal de contas, estranhos.

	— Totalmente compreensível. —Ele tentou ter certeza de que seu tom era gentil, porque às vezes você podia abraçar alguém sem tocá-lo, certo? — Você não está acostumada a nada como esta noite. 

	— Eu sou apenas uma cientista. —Ela se inclinou para o lado, como se estivesse verificando o menino na sala. Então ela olhou de volta para a caneca. — Ou eu costumava ser. Depois disso, acho que ninguém vai me contratar. A coisa toda entrando  e saindo, roubando informações, indo às autoridades—é uma espécie de desaprovação em qualquer currículo da Big Pharma141.

	— Ninguém vai saber sobre isso.

	Seus olhos dispararam de volta. — Você está brincando comigo? Kraiten vai encobrir aquele laboratório secreto e ligar para a polícia.

	— Não, ele não vai.

	— Sem ofensa, mas não seja ingênuo. Além disso, vou entregar tudo aos federais. Assim que eu terminar este café, vou ligar para o agente que veio me ver há dois dias.

	— Kraiten não vai mais ser um problema.

	— Exatamente. Porque tenho provas do que estava sendo feito naquele laboratório. —Ela balançou a cabeça. — E se eu terminar no meu campo, tudo bem. Eu perdi minha paixão pelo trabalho de qualquer maneira. Hora de eu encontrar outra coisa para fazer com a minha vida.

	Ele traçou o rosto dela com os olhos. Ela tinha um pequeno sinal na bochecha. E manchas verdes naqueles pálidos olhos castanhos. Ela soltou o cabelo do rabo-de-cavalo e o peso estava naturalmente derramando-se sobre os ombros dela.

	Ela cheirava como um prado de verão para ele, e sua voz era hipnótica. Ele literalmente poderia gastar uma noite inteira apenas observando sua boca enunciar sílabas aleatórias, seus ouvidos cheios dos sons que ela fazia, sua pele formigando com consciência sensual a cada minuto que ela fazia.

	— O que exatamente você faz? —Ele deixou escapar, ciente de que ficou em silêncio por muito tempo.

	— Eu sou um geneticista molecular. Eu trabalho na cura do câncer usando o sistema imunológico do corpo. —Os olhos se voltaram para ele. — Precisamos dizer a médica o que fizeram com ele. E eu tenho resultados de scan e informações sobre os protocolos—certo, são de dois anos atrás. Mas depois que eu for aos federais, tenho certeza de que eles podem obter os estudos mais recentes. Deve haver registros—quero dizer, eu estou assumindo que eles não pararam. Eles lhe deram doenças terríveis e ...

	— A médica sabe o que fizeram com ele. 

	A Dra. Watkins—Sarah—piscou. — Ela sabe sobre a mulher soldado também? —Quando ele não deu resposta, ela solicitou: — Ela disse que eles fizeram isso para ela também.

	— A médica sabe de tudo.

	— Existe alguma chance de que o programa ilícito de Kraiten esteja fazendo isso para qualquer outra pessoa, em outro lugar?

	Murhder pensou sobre o que tinha visto quando entrou na mente daquele CEO. — O menino era o último que ele tinha. Ele estava tentando conseguir mais, mas falhou.

	A mulher inclinou a cabeça. — Você tem a maneira mais estranha de dizer as coisas. E esse seu sotaque não é francês, não é ... bem, eu sei que não é alemão. De qual parte da Europa você é? Meu noivo era de Hamburgo.

	Murhder endureceu na cadeira. — Noivo? Você está noiva?

	A tristeza impregnou seu rosto. — Estava. Ele morreu.

	O fato de estar aliviado o fez se sentir um idiota total.

	— Eu ofereço minhas sinceras condolências com a sua perda. —Ele aliviou a tensão em seu corpo. — Posso perguntar como aconteceu?

	Ela sentou-se na cadeira. Girou para o lado novamente para verificar o menino. — Onde o casal está?

	— Como assim?

	— O homem e a mulher que estavam aqui com você?

	Passos soaram em cima e Murhder olhou para cima. — Eu acho que eles estão se acomodando para a noite.

	— Oh. —Ela colocou a mão na mochila e foi se levantar. — Eu preciso fazer a ligação e mandar esses arquivos para o FBI. 

	Isso não pode acontecer, ele pensou. 

	Murhder estendeu a mão e colocou a mão sobre a dela. Instantaneamente, um raio de eletricidade subiu por seu braço ... e seguiu para lugares que não estavam acordados há muito, muito tempo.

	— A médica ainda não terminou, —ele apontou enquanto se mexia em sua própria cadeira. — Vamos esperar até que ela termine no caso de ela precisar nos perguntar alguma coisa.

	A mulher retirou a mão. Esfregou na coxa. Claramente, ela também sentiu a conexão: Seu aroma de excitação queimava, e era celestial em seu nariz, uma combinação erótica de bergamota e ginseng.

	Ele queria mais disso. Ele queria tudo em sua pele nua, quando ele entrasse em seu sexo e a sentisse agarrar suas costas ...

	Murhder abaixou uma mão debaixo da mesa e rearranjou discretamente a ereção repentina e muito inapropriada que tinha imprensado seu pênis no zíper de suas calças. 

	— Por que você está sorrindo? —Ela perguntou.

	Porque eu não sabia que a maldita coisa ainda funcionava, ele pensou.

	— Eu sinto muito. —Ele empurrou o cabelo pesado para trás. — Não é nada.

	— Deus, não se desculpe. —Ela se sentou novamente. — Eu poderia usar uma boa piada, só isso. Este tem sido um par de dias difíceis. 

	Mesmo que houvesse muito mais com o que se preocupar, ele se viu precisando saber o que estava sob o macacão de plástico azul que ela usava. O que o cabelo dela pareceria ao se espalhar por cima do peito nu dele. Como ela iria soar quando ele lhe desse prazer. 

	Louco, tudo isso.

	Porque ela precisava voltar ao mundo, sem nenhuma lembrança de tê-lo conhecido. Primeiro, no entanto, ele tinha que pegar os arquivos de que ela estava falando.

	 

	 

	 

	CAPÍTULO 24

	 

	Era difícil identificar exatamente quando o cérebro de Sarah começou a enviar sinais de alerta de que tudo não era como parecia—ou exatamente o que provocava suas suspeitas. 

	Mas quando ela se inclinou para o lado pela terceira vez, e olhou pelo corredor para a sala da frente, ela sabia que algo estava errado. Enquanto observava, a médica pegou um estetoscópio padrão da bolsa de médico antiquada e colocá-lo no peito do menino ... sua pressão sanguínea foi medida com um aparelho antigo ... enquanto a mulher de uniforme verificava suas pupilas com uma lanterna e olhou em seus ouvidos ... nada disso parecia certo.

	A médica e o paciente conversaram o tempo todo, suas vozes tão silenciosas, que Sarah não conseguiu ouvir o que eles estavam dizendo. E ela não conseguiu encontrar falhas na atenção da médica. A mulher concentrou-se unicamente no menino, o rosto sombrio, o corpo voltado para ele.

	Mas algo não estava certo.

	Sarah desviou os olhos para o seu soldado—o soldado, ela corrigiu. — Uma ambulância está chegando, certo? Eles vão levá-lo para um hospital.

	— Sim. Certo.

	— Qual?

	— É uma clínica particular.

	Sarah franziu a testa e sacudiu a cabeça. — Ok, você precisa ser verdadeiro comigo. Que diabo está acontecendo aqui.

	O soldado encolheu os ombros poderosos. — Como você vê, ele está sendo examinado por um médico.

	Ela pensou no coração de seis câmaras. As leituras estranhas do CBC. Os resultados do teste indicaram profunda resistência a doenças, mesmo em um estado imunocomprometido. 

	Uma das coisas que eles ensinavam aos residentes na faculdade de medicina era que quando você ouvisse os cascos, não pensasse zebras. Em outras palavras, não assuma imediatamente que um inchaço era maligno, sintomas semelhantes aos da gripe eram Ebola, uma tosse era a Peste Negra.

	Na maior parte das vezes, era um bom conselho. Até que os sintomas que fossem apresentados a você acabassem por ser um câncer ou a peste.

	Ela se inclinou na mesa. — Aquela criança deveria estar morta agora. Ele deveria ter morrido dois anos atrás, assumindo que os arquivos que encontrei eram seus scans, seus relatórios. Nada disso está batendo.

	Naquele momento, a médica entrou na cozinha. Ela era uma mulher bonita, com cabelo loiro curto e olhos verdes profundos, e você tinha que apreciar a gravidade com a qual ela parecia estar tomando a situação. Mas havia algo ... bem, fora dela.

	Como se ela tivesse uma fonte de energia diferente ou ...

	— Ele passou por muita coisa, —anunciou a médica. — Mas ele está fisicamente bem. Apesar do que ... —Ela olhou para Sarah. — De qualquer forma, eu gostaria de levá-lo para mais testes ...

	— Eu vou aonde quer que ele vá. —Sarah se levantou. — Eu não estou saindo do lado dele. E alguém por favor me explique por que não estamos no caminho para a aplicação da lei e um centro médico agora? 

	A médica deu ao soldado um olhar como se ele fosse responsável por alguma coisa. Então a mulher disse: — Eu gostaria de verificar o John antes de ir. 

	— Ele está lá em cima. —O soldado também ficou de pé. — E eu vou cuidar das coisas por aqui.

	— Cuidar de que coisas? —Sarah perguntou bruscamente quando a médica foi até o final da escada e chamou.

	— Sinto muito, —ele sussurrou.

	— Por quê?

	Passos fortes desceram as escadas, e Sarah olhou através do corredor para ver a metade masculina do casal sem camisa e claramente preocupado ... quando ele apresentou uma ferida no ombro desagradável para a inspeção médica.

	— Sarah? Você vai olhar para mim?

	Reflexivamente, ela olhou para o soldado—apenas para recuar com a expressão intensa em seu rosto. No momento em que, do nada, uma dor estranha e penetrante atingiu suas têmporas, como se ela tivesse comido sorvete rápido demais.

	— Isso está piorando, —ela ouviu a médica dizer ao longe.

	Rompendo o contato visual com o soldado—algo que era estranhamente difícil de fazer, como se os olhares tivessem formado um laço tangível—Sarah se inclinou para o lado e olhou para o corredor novamente. A médica estava apalpando aquele ombro—e antes que Sarah pudesse se ajudar, ela explodiu e caminhou até os dois.

	A médica pareceu surpresa com a intrusão—e Sarah não se incomodou em ler nenhuma outra expressão. Ela ficou fascinada pela ferida. Era diferente de tudo que ela já tinha visto antes—e caramba, fale de feia. Havia uma erosão enegrecida da primeira e segunda camadas de pele ao longo das bordas de uma área infectada que se estendia do topo do ombro até o peitoral. 

	— Você já tentou antibióticos? —Sarah perguntou. — O que você fez até agora para tratar isso?

	Quando todos olharam para ela e o soldado veio da cozinha, ela olhou ao redor—o grupo, que agora incluía a namorada/esposa que havia descido as escadas. 

	— Eu sinto muito. —Ela deu um passo para trás e olhou para o paciente. — Eu não quero ser agressiva, mas eu sou uma geneticista molecular. Eu me especializei no sistema imunológico e estou curiosa sobre o que está acontecendo com você. Seu corpo está claramente lutando contra algo, e a pesquisadora em mim quer saber o que é, e o que você está fazendo para se ajudar?

	Ela ficou surpresa quando o homem levantou as mãos e sinalizou, eu fui ferido lutando. Nós não o tratamos com antibióticos porque não é esse tipo de infecção.

	A namorada/esposa limpou a garganta. — Ele realmente não quer falar sobre isso ...

	Sarah sinalizou de volta, que tipo de infecção é?

	* * * * * * *

	Inteligente era sexy. 

	Também era incrivelmente inconveniente quando você estava tentando entrar no cérebro de alguém, assumir seus pensamentos, apagar sua memória de curto prazo ... e enviá-los de volta ao mundo humano onde eles pertenciam.

	Murhder tinha muita experiência em apagar memórias e substituí-las por versões diferentes de eventos, mas ele nunca começou o processo e teve seu alvo rompendo o controle da mente e se ligando em outra coisa tão completamente que sua consciência o trancou de fora.

	Olá Sarah. 

	E ‘PS:’, ele amava o nome dela.

	Enquanto ela e John sinalizavam de um lado para o outro, Murhder estava muito consciente de que precisava entrar em seu crânio novamente, e não apenas para terminar o trabalho, mas começar a maldita coisa toda de novo. Em vez disso, ele apenas ficou lá como  um planador, apreciando a visão enquanto ela se comunicava com John, suas mãos virando suavemente através de posições.

	Muitos sinais entre os dois.

	Então Sarah olhou para a médica conhecida como Jane. — Eu não tenho que saber os detalhes de como isso aconteceu. Eu posso respeitar sua privacidade. Mas eu não entendo o que a infecção é—mais do que todos vocês, evidentemente. Tenho a sensação de que você não vai levá-lo a um centro médico, e não, eu não vou causar problemas para vocês. —Ela olhou ao redor. — Mas eu posso ajudar se você quiser alguém que sabe muito sobre a resposta imunológica para dar uma facada nisso. 

	Xhex falou do degrau inferior da escada. — Que tipo de ajuda?

	— Eu não vou mentir, —respondeu Sarah. — Eu não tenho nenhum tratamento imediato em mente. Mas eu não gosto de ver pacientes com dor ou medo do futuro deles. Eu lido com pacientes com câncer e, acredite, depois de ter perdido meus pais para aquela doença, sei muito bem como é difícil ficar apavorado com sua saúde. Sou motivada por tudo isso, mas também a pesquisadora em mim é fascinada, eu quero saber como é o tecido ao microscópio. Eu quero ver o que seus glóbulos brancos estão fazendo. Eu quero ir ao nível celular e descobrir o que está acontecendo. Não é uma solução fácil, é claro. A imunoterapia ainda é uma ciência nova e não é como se houvesse uma pílula mágica ou uma injeção que eu possa recomendar para melhorá-lo. Eu adoraria ajudar, e é minha área de especialização.

	Murhder esperou que a médica da Irmandade freasse a idéia. Então ele olhou para Xhex e imaginou que ela estaria balançando a cabeça. Finalmente, ele deu uma olhada em John e esperou que ele não agradecesse a oferta.

	Quando nada disso aconteceu, ele tentou não ficar excitado. Falhou. E teve que lembrar a si mesmo que no fim das contas não ia funcionar. Sarah não podia ficar em seu mundo, e quanto mais ela estivesse envolvida com vampiros, mais memórias ela reuniria, e mais difícil e doloroso seria limpá-la.

	Coisas de curto prazo eram uma coisa. Longo prazo era uma história diferente.

	Sarah encolheu os ombros. — Além disso, depois de hoje à noite, estou sem emprego. Provavelmente fora de uma carreira quando eu passar em frente o que eu sei.

	A médica da Irmandade falou. — Qual era seu nome? Me desculpe, eu não me recordo. 

	— Dra. Sarah Watkins. —Ela estendeu a palma da mão. — Como eu disse, eu me especializei em imunoterapia para pacientes de câncer e estou prestes a ter muito tempo em minhas mãos.

	— Eu sou Jane. —As duas apertaram as mãos. — Dra. Jane Whitcomb.

	— Prazer em conhecê-la. —Houve uma longa pausa. — Você se importa se eu fizer alguns telefonemas primeiro? 

	Murhder se adiantou. — Sarah? Olhe para mim “POR FAVOR.” Apenas por um momento.

	Desta vez, sem seu incrível intelecto distraído pela coisa que mais o interessava, foi mais fácil entrar em sua consciência e ficar ali. 

	Imagens surgiram das profundezas de suas memórias, barcos afundados flutuando na superfície de seu mar privado. Ele viu um homem humano e adivinhou que era o noivo dela—nenhuma surpresa, ele ter uma antipatia instantânea pelo cara. Ele também viu muito do interior de um laboratório não muito diferente do que eles tinham se infiltrado. Ele viu ainda uma casa simples, com móveis simples e uma cama que estava bagunçada só de um lado. 

	Ele também pegou lembranças de um agente do FBI aparecendo na porta dessa casa simples … e como ela fez um café para o homem e sentou-se com ele para responder a perguntas sobre o noivo morto. 

	Sarah ficou nervosa com a coisa toda.

	Murhder colocou um remendo sobre as memórias associadas ao agente do FBI, efetivamente desaparecendo com qualquer traço mental daquele visitante e sua linha de investigação. Se foi. Como se ela nunca tivesse conhecido o homem.

	Quando ele se retirou de sua consciência, ela estremeceu e esfregou as têmporas. — Alguém tem um Motrin142? Eu tenho uma dor de cabeça.

	— Eu vou pegar alguns, —disse Xhex quando se virou e subiu as escadas. 

	Murhder respirou fundo. — Sarah, exatamente o quão mente aberta é você? 

	Não foi exatamente uma pergunta. 

	Mais como uma oração da parte dele.

	
 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	CAPÍTULO 25

	 

	Enquanto Doc Jane saía para algum lugar com o telefone no ouvido e sua voz a um nível de sussurro, Murhder e a pesquisadora humana voltaram para a cozinha, John se virou para o sofá e olhou para o pretrans que estava sentado debaixo de uma manta, observando tudo com os olhos arregalados e exaustos.

	John levantou a palma da mão para o garoto.

	— Oi, —disse o menino de volta. — Você não fala?

	John sacudiu a cabeça e foi até uma cadeira de balanço. Quando ele se sentou, a coisa rangeu como se pudesse perder sua integridade estrutural sob o peso, mas de alguma forma a antiguidade conseguiu segurá-lo.

	— O que aconteceu com a sua voz? —Perguntou o menino. — Você foi ferido?

	John balançou a cabeça e depois encolheu os ombros.

	— Você nasceu assim e não sabe por quê.

	       Quando John assentiu, o garoto pareceu triste. — Eu sinto muito ...

	John deu de ombros novamente e ergueu as mãos, ‘não por isso.’ Então ele apontou para a outra sala, para Doc Jane, e deu um sinal de positivo ao menino.

	— Você confia nela?

	John colocou a mão sobre o coração, fechou os olhos e assentiu.

	 — Você confia nela com sua vida.

	John fez o sinal de ok. Em seguida, apontou para o garoto e fez o sinal de ok.

	— Você acha que eu vou ficar bem?

	John assentiu, fez a cruz na frente do peito e depois apontou o dedo como uma arma, colocou-o na têmpora e puxou o gatilho.

	O jovem sorriu. — Você jura pela sua vida.

	John apontou um polegar em direção ao globo ocular.

	— Ou você vai estar em sérios problemas.

	John fez o sinal de ok novamente.

	O menino ficou sério. — Eu sabia que minha mahmen estava morta. Ontem à noite, eu estava dormindo na gaiola, e de repente, senti alguém me acordar. Quando me sentei ... senti que ela estava sentada ao meu lado, como costumava fazer, os dois juntos. Isso me fez sentir muita falta dela. E então o sentimento se afastou. Foi como se ela tivesse me visitado a caminho do Fade.

	John assentiu e colocou a mão sobre o coração, esfregando.

	— Obrigado. Eu aprecio isso.

	       Quando John assentiu novamente, o menino respirou fundo. — Eu disse a médica como foi o último mês. Os humanos no laboratório estavam ficando animados porque minhas leituras eram um verdadeiro caos. Minha mahmen, me disse que se eu vivesse muito tempo eu tinha que prestar atenção aos sinais de que minha transição estava chegando. Ela também me disse que eu tinha que sair daquele laboratório antes da transição. Os humanos não saberiam o que fazer para me ajudar a passar por isso.

	John sacudiu a cabeça. Então ele expôs o relógio, bateu e apontou para o menino.

	— Que idade eu tenho? Eu tenho vinte. Ou pelo menos eu acho que sou tão velho assim. Às vezes eu não tenho certeza se eu contei os anos corretamente. Está meio bagunçado na minha cabeça. Minha mahmen, me disse que eu iria passar pela transição por volta dos vinte e cinco, mas que o estresse poderia adicionar ou subtrair o tempo disso.

	John deixou o menino dizer tudo e decidiu que algo bom em ser mudo era que ele era capaz de dar às pessoas muito espaço para compartilhar o que estava acontecendo para elas. E quanto mais o menino falava com ele, mais ele voltava para o seu próprio passado, para quando ele era magricela e morava naquele buraco de rato, ligando para a Linha Direta de Prevenção ao Suicídio, rezando pela voz de Mary na outra linha. 

	Esse menino estava tão perdido quanto ele.

	E como John, ele foi encontrado no momento certo.

	Jesus, fez mal a seu estômago pensar no que teria acontecido com o pretrans se ele não fosse resgatado hoje à noite—porque o menino estava certo. Aqueles humanos não poderiam tê-lo levado a uma fêmea da espécie—diabos, eles provavelmente nem sabiam o que tinham que fazer. E se ele tivesse atingido a transição sem a veia adequada, ele iria morrer de imediato. 

	Infelizmente, às vezes o menino morria de qualquer maneira. Mesmo que eles tivessem ajuda. 

	Uma preocupação poderosa tomou conta do peito de John enquanto ele olhava para a sala de estar da casa de segurança. Por alguma razão, ele não queria que nada acontecesse com esse menino.

	Engraçado, como o que você tinha em comum com um estranho poderia transformá-los em família tão rapidamente.

	— Você ficou com medo quando passou pela transição? —perguntou o menino. 

	John assentiu. E então ele apontou para si mesmo e mostrou o polegar para cima. 

	— Mas você fez isso. E você é grande e bem.

	Quando John assentiu novamente, o menino respirou fundo. — Você acha que eles vão deixar a mulher humana ficar comigo? E o grande macho?

	John assentiu, embora não tivesse certeza do que iria acontecer. Mas vamos lá, certamente a Irmandade daria um descanso ao menino? E ele estava muito perto da transição. John podia cheirar isso.

	— Eu só não ... —Aqueles olhos brilhavam com lágrimas. — Eu estou sozinho há muito tempo e estou com medo. 

	John apontou para o menino. Em seguida, apontou para o centro do seu próprio peito. Então ele enrolou o lábio superior e bateu sua presa com o dedo. Depois disso, ele fez um movimento cortante na frente de sua própria garganta.

	— Você estava sozinho também? No mundo humano.

	John assentiu com a cabeça severamente.

	— Mesmo? Eu pensei que era o único. —O menino respirou fundo. — É um alívio saber que esse não é o caso. 

	Quando John assentiu mais uma vez, o garoto deu um meio sorriso.  

	— Sem ofensa, prefiro que ganhemos na loteria em comum.

	Os dois riram, o menino com som, John sem.

	Não que a diferença importasse.

	* * * * * * *

	Ao usar o campo da imunologia, Sarah jogara a única carta que tinha. Seus instintos estavam dizendo a ela que seu tempo com o grupo estava acabando. De alguma forma, ou eles iam desaparecer ou fazê-la desaparecer—embora não em um sentido mortal: em nenhum momento ela se sentiu ameaçada ou temerosa pela vida dela. Mas esse grupo secreto de ... ela não sabia o que ... tinha recursos, talento e inteligência, e claramente gostava de ficar sob o radar.

	Ela pensou no guarda de segurança da BioMed. Kraiten, mesmo. Ela não poderia explicar como os soldados pareciam tomar o controle daqueles homens. E o fato de ela não entender muito do que aconteceu fez com que ela quisesse saber mais sobre eles. Era a pesquisadora nela? 

	Ou talvez algo mais primitivo?

	Do outro lado da cozinha, encostado no balcão, o soldado com o cabelo vermelho e preto estava olhando para ela com o tipo de especulação geralmente reservada para mulheres que não eram como Sarah. E não, ela não queria dizer que não era atraente. Mas aqueles olhos encapuzados, o olhar fixo, o ar erótico em torno de seu grande corpo, eram mais frequentemente dirigidos àqueles que colocam sua sexualidade em exibição e incentivavam o sexo e atração com os homens.

	Enquanto isso, ela estava parecendo uma bagunça quente no maldito traje de proteção. A menos, claro, que ele tivesse um fetiche por balões meteorológicos.

	— Você nunca me disse seu nome, —ela desabafou. Quando ele hesitou em responder, ela teve que sorrir.

	— Top secret, hein.

	— É importante?

	— É onde a maioria das pessoas começa quando querem se conhecer.

	Abruptamente, sua voz baixou, o tom se aprofundou. — Você quer me conhecer?

	As palavras eram simples. A questão por trás da cortina dessas sílabas era tudo menos isso.

	Sarah olhou para as mãos. Fazia tanto tempo, pensou ela.

	— Desculpe, —ele murmurou.

	— Sim, —disse ela sem olhar para cima. — Eu quero conhecer você.

	Aquele cheiro, aquela colônia que ele usava, voltou ao nariz dela, e ela jurou que o cheiro dele lhe dava um ‘barato’: De repente, ela estava flutuando em seu próprio corpo.

	— Sarah.

	Respirando fundo, ela balançou a cabeça. — Eu não sou boa nisso.

	— Boa em quê.

	Ela queria dizer a ele que não esteve com ninguém desde que Gerry morreu, mas ela não queria cair sobre isso. As pessoas eram autorizadas a seguir em frente, não eram? E fazia dois anos desde que ele foi embora. Dois anos ... que foram precedidos por muitas noites solitárias.

	E era engraçado, que no meio deste drama, desta tempestade de alcance incompreensível e magnitude sem precedentes, ela se visse querendo se libertar de tudo: sua monótona vida, sua dor complicada, sua sensação de que tinha perdido seu futuro porque nada tinha acabado como deveria.

	Gerry foi embora. Ela ficou sozinha. Agora seu trabalho provavelmente acabou—porque ela invadiu seu maldito centro de pesquisa, resgatou um paciente/refém, e foi com um monte de soldados que estavam tão longe da grade, que tinham sua própria equipe médica.

	Lam143? Ou era Lamb144? Ela nem sabia qual era o termo / ortografia adequada. 

	Porque, oiii, o mais próximo que ela já tinha chegado de cometer um crime era estacionar muito perto de um maldito hidrante.

	Sarah esfregou a cabeça doendo. Inferno, talvez o mar agitado de emoções em que ela estava fazia parte de sua atração por esse estranho. Ele representava uma saída anônima para toda a energia que ela não conseguia segurar dentro de sua pele ...

	Quando uma tábua do assoalho rangeu, ela olhou para cima. 

	Ele estava em pé na frente dela, este homem incrivelmente alto com aquele cabelo, aqueles olhos cor de pêssego ... aquele corpo ... 

	Okay, tudo bem. A atração também era provavelmente por seu corpo, ela decidiu. Ele ficaria incrível deitado nu em lençóis bagunçados, todos os músculos em exibição e sua ... espada do amor ... toda ereta e ... 

	Espada do amor? Teria o cérebro dela realmente cuspido isso para fora? E por favor, Deus, deixe que ela tenha guardado isso para si mesma.

	— Sarah ...

	A maneira como ele disse o nome dela era uma carícia, algo tátil ao invés de apenas soar pelo ar. E quando ela permitiu que seus olhos percorressem o peito dele até os quadris dele, ficou claro que ele poderia mais do que acompanhar a tensão sexual entre eles.

	Ele estava totalmente excitado. E não se incomodando nem um pouco em esconder isso.

	— Sim, —ela disse.

	Enquanto falava, estava ciente de que havia respondido à pergunta que a excitação dele estava fazendo: Ela não sabia onde e nem quando, mas ela e esse estranho ficariam juntos.

	A médica entrou na cozinha. — Okay. Vamos trazer você. Vamos fazer isso.

	Sim, Sarah pensou para si mesma quando se levantou da mesa. Vamos fazer.

	 

	CAPÍTULO 26

	Throe, filho de Throe, sentou-se em uma cadeira Louis XV em uma sala amarela em uma mansão que ele tinha herdado de um parente distante por causa de um assassinato.

	Ou pelo menos era assim que ele tinha vindo para enquadrar sua generosidade. Na realidade, ele não tinha direitos de propriedade oficial na casa e não tinha relação com o falecido, a não ser compartilhar o status social e o DNA comum a todos os aristocratas. Ainda assim, ele possuía a estrutura, e isso não seria desafiado por herdeiros legítimos, porque ninguém sabia que o proprietário anterior estava morto.

	Tudo bem, ele já havia compartilhado esse status. Mas os laços genéticos eram imutáveis. E ele tinha uma conexão de sangue com o macho de valor que havia sido esfaqueado. Throe ordenou que o assassinato fosse cometido.

	Olhando em volta para o papel de parede adamascado, o tapete Aubusson, as pinturas a óleo de machos distintos e fêmeas encantadoras, ele sentiu uma flor de calma existencial dentro de seu corpo. Ele tinha estado fora por tanto tempo, sua permanência forçada com o Bando de Bastardos um período de sua vida que ele logo esqueceria: que séculos de luta e sobrevivência no Velho Mundo com o grupo de soldados desonestos de Xcor tinha sido uma aberrante interrupção de onde ele havia começado e onde ele estava agora, um ataque de gripe existencial, uma infecção passageira que seu destino conseguiu superar e se curar.

	Ele colocou a mão no Livro. — Não é verdade, querida. 

	Quando a palma da mão dele fez contato com a capa de couro do antigo tomo145, ele sentiu um brilho percorrer seu braço até seu coração—e a ressonância resultante no centro de seu peito era como o calor que alguém sentia quando elogiado ou abraçado, um brilho tranquilizador de felicidade, uma carga sutil de bem-estar queimando onde a pessoa mais precisava.

	Suas ambições finalmente estavam ganhando impulso mais uma vez e tudo por causa do Livro. 

	Por cortesia de seus poderes, ele conjurava armas do nada.

	Sombras que faziam a sua vontade.

	As formas fantasmagóricas eram os guerreiros perfeitos, capazes de matar ao menor sinal dele e não requerendo armamento, munição, comida ou descanso. E mais importante, eles não tinham vontade ou aspiração independentes. Eles estavam contentes em servi-lo como bem entendesse, sem chance de discussão ou ameaça de motim. 

	Eles eram extremamente eficazes também. Ele organizou vários ataques no centro da cidade, os alvos escolhidos com cuidado: filhos da glymera no seu auge. Com os aristocratas já enfurecidos pela dissolução do Conselho por Wrath, a classe alta estava descontente e instável. Acrescente a essa discórdia latente o fato de que a Irmandade da Adaga Negra e o Rei não podiam proteger seus preciosos machos primogênitos?

	Era a inquietação social perfeita, uma chaleira prestes a ferver—e Throe estava na melhor posição para aproveitar o medo e a raiva, e aproveitá-los em uma reivindicação no trono. 

	Sua primeira incursão até esse objetivo falhou. Desta vez? Com as Sombras dele? Com o Livro dele?

	Ele iria conseguir o que queria, elevando-se acima do ridículo e da vergonha dos séculos anteriores, recuperando seu lugar de direito na glymera. 

	E a idéia de que o Bando de Bastardos, agora alinhada com Wrath, sofreria? Bem, isso só lhe dava satisfação adicional. Certo, ele tinha caído com eles, acreditando que os machos eram sua família. Mas isso tinha sido um ardil criado pelas circunstâncias. A proximidade forçada de seus modos brutos não se equiparava ao verdadeiro parentesco.

	Tudo o que ele precisava era do Livro e de suas sombras, e seu futuro estava seguro. 

	Abrindo-o em uma página aleatória, ele acariciou os símbolos da Língua Antiga que haviam sido pintados no pergaminho e, em resposta, eles mudaram um pouco quando seus dedos passaram por eles ... 

	No fundo de sua mente, ele estava ciente de que isso não estava certo.

	As imagens embutidas na mancha permanente de uma tinta não deviam se mover, e as pessoas com a mente sã não conversavam com objetos inanimados como se estivessem em um relacionamento com eles.

	Em uma série nebulosa de recordações, ele se lembrou de ir àquela loja psíquica e o Livro se materializar para ele, seu poder sedutor chamando-o para fora e julgando-o digno de seus muitos presentes. Ele se lembrou de abrir a capa e não conseguir traduzir as runas em suas páginas—exceto que, diante de seus olhos, a tinta havia se rearranjado na Língua Antiga que ele podia ler.

	Em uma série de instantâneos vívidos, ele se lembrou de voltar aqui e conjurar sua primeira sombra …

	De repente, um rubor percorreu-o, o calor alcançando seu cérebro e decodificando seus pensamentos. 

	Não, está tudo bem, ele disse a si mesmo. Tudo está bem. Tudo está como deveria estar.

	— Eu tenho minha fé e minha fé me tem, —ele sussurrou. — Eu tenho minha fé e minha fé me tem ...

	Quando o mantra saiu de sua boca, uma e outra vez, ele se concentrou na área de trabalho. Nela havia um plano de assentos para vinte e quatro pessoas na sala de jantar formal. Os convidados foram escolhidos com deliberação, cada um dos casais não apenas da glymera, mas com hellrens que tinham sido membros do Conselho que Wrath achou por bem dissolver. 

	Como se os aristocratas não soubessem melhor. 

	Tudo estava preparado para a festa. Os aperitivos, o cardápio, os vinhos—e mais especialmente o entretenimento. 

	Depois de todas as mortes direcionadas no centro da cidade, agora era a hora dele e de suas sombras aumentarem o nível. No momento marcado, a festa seria "infiltrada" com o novo e aterrorizante inimigo da espécie, o flagelo do centro da cidade, o assassino místico dos filhos da glymera.

	E não haveria Irmandade, nem Wrath, para salvá-los. Assim como não houve Irmandade, nem Wrath, para salvar seus filhos.

	Em vez disso, Throe seria quem venceria a ameaça. Protegendo eles e suas shellans. Colocando-se voluntariamente em grave perigo corporal, a fim de garantir sua segurança e sobrevivência. 

	Tudo isso não era grande coisa quando você estava realmente no controle do ataque.

	Tudo isso o posicionaria muito bem como alternativa de liderança para o trono de Wrath. Throe acariciou o Livro quando se imaginou em uma posição de verdadeiro poder, não mais o caída-da-graça de uma família razoavelmente boa.

	Em vez disso, o Rei.

	Sem o Livro, nada disso seria possível, ele disse a si mesmo. Então, quaisquer esquisitices a respeito de suas páginas, quaisquer que fossem as coisas que ele não pudesse explicar sobre como tinha chegado a ele—ou a ele, por assim dizer—quaisquer preocupações que ele pudesse ter sobre às vezes não se sentir como se estivesse no controle de si mesmo, nenhum deles importava, desde que ele destronasse Wrath, filho de Wrath, pai de Wrath ...

	Não, sua voz interior insistiu. Nada disso estava certo, nada disso fazia sentido ...

	A capa do Livro se abriu, jogando a palma da mão para longe. Páginas virando em um ritmo frenético, um borrão mais rápido do que o olho podia seguir, continuando por mais tempo do que os fólios colocados dentro da encadernação.

	— Agora, querida, —disse ele. — Não vamos fazer isso.

	As páginas diminuíram.

	— Perdoe-me meus pensamentos desobedientes. —Mais devagar os invólucros giraram. — Nunca é minha intenção ofender.

	Finalmente o Livro se acalmou.

	— Eu não quero brigar ...

	Inclinando-se, ele franziu as sobrancelhas para as páginas voltadas para ele. Os caracteres da Velha Língua neles estavam começando a girar em torno de um ponto no centro da encadernação aberta. Cada vez mais rápido eles giravam, uma galáxia se formando e então se apertando em um buraco negro tão ressonante e intenso, que Throe poderia jurar que um buraco tridimensional fora criado, um que era tão vasto que não havia visão de seu fim—ou talvez não houvesse fim algum.

	Ele se inclinou para mais perto.

	Olhando para o vazio, seus olhos se ajustaram à escuridão densa ... e foi quando ele reconheceu um contorno em torno de suas bordas. O padrão que era desigual e ainda previsível. 

	Pedras, ele pensou. Parecia que pedras tinham sido morteadas juntas em um círculo que mergulhava na terra.

	Um poço.

	Throe …

	Ao som do nome dele ecoando, uma onda de medo fez com que ele se empurrasse contra a escrivaninha, e por uma fração de segundo, a atração daquela voz, o que quer que fosse que estava na base do vazio, o segurou e Ele o manteve no lugar. 

	Chupando-o—o vórtice estava sugando-o ...

	A sedução estalou como uma corda que atingiu seu limite, e ele estava subitamente livre e caindo de volta na cadeira com uma pancada que quase o derrubou de costas no carpete. Quando ele jogou as mãos para se firmar, seu coração batia forte e sua cabeça balançava, como se ele tivesse acabado de se livrar de uma queda mortal, sua vida salva por uma fração de segundo e um golpe de sorte.

	Quando ele olhou para cima, as quatro de suas sombras estavam na frente da mesa.

	— O que vocês estão fazendo aqui? —Ele perguntou asperamente.

	Foi a primeira vez que eles se mexeram por vontade própria.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	CAPÍTULO 27

	Enquanto Sarah se sentava na parte de trás de uma van com janelas e bancos escuros, ela sabia que precisava ir às autoridades sobre a BioMed e o laboratório secreto. Mas toda vez que isso passava por sua cabeça, uma dor aguda cortava seus pensamentos. Ela tinha provas, no entanto. Provas que tinham que ser entregues a algum tipo de oficial.

	Ela não sabia exatamente a quem ir. A polícia do estado de Nova York? Ou talvez o FBI. Sim o FBI ...

	Quando o atirador de elite em seu lobo frontal retornou, ela se distraiu com o desconforto olhando em volta do interior da van. O menino, o soldado e a médica sentados com ela em assentos acolchoados que rodeavam e não se enfileiravam, o compartimento traseiro. Logo no início da viagem, ela decidiu que era como o interior de um avião de carga e todos eles estavam indo para o pára-quedas fora das portas traseiras quando eles alcançassem trez mil metros.

	Ela não sabia quem estava dirigindo. Para onde eles estavam indo. Ou o que exatamente ia acontecer quando chegassem ao seu destino.

	Mas a cabeça do menino estava no colo dela, e alguém lhe dera um ótimo sanduíche Reuben146 e uma Coca-Cola antes de saírem, e havia um bom aquecedor que subia por seus tornozelos.

	Haveria tempo para ir aos federais. Ou quem quer que seja. Só não esta noite.

	Quando eles continuaram ao longo do que tinha que ser uma estrada bem pavimentada, coisas diferentes passaram por sua mente, nenhuma delas pousando em seu asfalto proverbial por muito tempo: o fato de que ela ainda estava na roupa de proteção, a dor de cabeça estranha, a maneira como o soldado continuava a olhar para ela.

	Ok, isso foi o mais relevante.

	Por todas as contas, ela deveria ter ficado aterrorizada em colocar a vida nas mãos desses estranhos com suas armas e seus segredos: Não havia ninguém em casa para sentir sua falta. Nenhuma família que estivesse esperando-a ligar. Sem amigos para fazer check-in. E se tudo isso não a fizesse se sentir como um fantasma em sua própria vida, P.S. 

	O trabalho, no entanto, sentiria falta dela—embora considerando o que ela tinha feito? Invadindo, entrando, tirando o menino, pegando o SUV do próprio Kraiten, pelos deuses ... haveria um caos na companhia amanhã e sua ausência seria notada. 

	Então talvez esse pequeno passo não fosse ruim. Podia dar-lhe algum tempo para pensar em um plano para confrontar a bagunça que ela deixou para trás. A verdadeira questão, ela supunha, era como Kraiten iria girar as coisas. Afinal, era difícil ir às autoridades e exigir que as leis fossem usadas para defender suas próprias práticas ilegais.

	Mais ou menos como um traficante de drogas ligando para o 911 quando seu estoque é roubado.

	Mas Kraiten tinha enormes recursos—e nem todos eles eram das “autoridades competentes”, ela estava disposta a adivinhar. Inferno, ela tinha ouvido falar que sua segurança particular era de ex-soldados das Forças Israelense.

	De repente, ela pensou em Gerry. Thomas McCaid, seu chefe morto. Do parceiro de Kraiten, que tinha encontrado um final terrível duas décadas atrás.

	Ansiedade, do tipo mortal, enrolou em volta do coração dela,

	— O que há de errado?

	Enquanto o soldado perguntava, ela levantou a cabeça. O movimento repentino fez o garoto se mexer, mas ela acariciou o braço magro dele e ele reassentou. Seu nome era Nate, ela soube. Ou pelo menos esse era seu primeiro nome. O último não apareceu. Ainda.

	Certamente ele tinha família em algum lugar.

	— Diga-me, —disse seu soldado em voz baixa.

	Sarah olhou para a médica. A mulher estava no telefone, enviando algum tipo de mensagem de texto. — Oh, não é nada.

	— Diga-me de qualquer maneira.

	A van diminuiu a velocidade. Parou.

	— Chegamos? —Ela perguntou.

	— São os portões. Ainda temos um tempo para chegar. Responda a minha pergunta.

	Eu estou com tanta coisa sobre a minha cabeça, ela pensou. Com tudo isso. O garoto, aquele paciente com a ferida, o que nós fizemos na BioMed ... o que eu sei sobre aquela empresa.

	— Eu não vou deixar nada acontecer com você.

	Ela falou tudo isso em voz alta novamente? Ela não tinha certeza.

	Balançando a cabeça e olhando para o garoto, ela ficou em silêncio e se concentrou no parar e avanço da van. Depois de um tempo, houve uma descida, como se estivessem saindo de uma colina ou indo para o subterrâneo. E então a van finalmente parou, o motor foi desligado e as portas traseiras abertas ...

	Sarah teve que olhar duas vezes quando viu quatro ou cinco homens, em equipamento tático, em pé na parte de trás do veículo.

	Que diabos, ela pensou. Eles tinham uma fazenda hidropônica147 em algum lugar e cultivavam esses garotos grandes de tubos de ensaio?

	Os soldados—e isso era absolutamente o que eram—eram todos como seu soldado, imensos, calmos, e surpreendentemente acolhedores enquanto olhavam para ela e para o menino. Dito isto, ela não queria ficar em seus lados ruins. 

	Olhe para essas armas.

	— Oi, —o loiro disse. — Você precisa de uma mão aí?

	Enquanto ele sorria, ela piscou como se tivesse sido atingida por um raio de sol. Entre seus brilhantes olhos azuis, seus dentes reluzentes e aquele rosto bonito demais, ele deveria estar em Hollywood.

	O cara fazia Chris Hemsworth148 parecer um candidato a cirurgia reconstrutiva. — Eu tenho ele, —ela murmurou enquanto ela reunia o menino em seus braços.

	Como um caranguejo, andando pelas costas, Nate se agitou quando foram atingidos pelas luzes brilhantes de …

	Era uma área de estacionamento. Eles estavam em uma garagem municipal de nível profissional, no que parecia ser seu nível mais baixo.

	— Por aqui, —disse outro soldado ao passar por uma porta de aço reforçada sem marcas.

	Ok, aquele homem tinha longos cabelos multicoloridos e olhos incríveis que eram amarelo-leonino e impossivelmente gentis, especialmente enquanto descansavam no menino.

	Sarah ficou parada, no entanto, mesmo quando a médica saiu correndo pela entrada como se ela tivesse outro paciente para ver. Instintivamente, Sarah esperou que seu soldado saísse e se aproximasse dela, e então os dois entraram na instalação juntos com Nate ainda em seus braços. O garoto acordou na metade de um longo corredor que tinha paredes de concreto, um piso de azulejos, e luzes fluorescentes no teto que eram brancas como a lua em uma clara noite de inverno.

	Muito dinheiro, ela pensou enquanto passava por numerosas portas fechadas. Essas instalações estavam em pé de igualdade com a BioMed.

	Então, quem era o ‘Kraiten’ por trás de tudo isso?

	Mais à frente, um homem de cabelos escuros vestindo um casaco branco de médico saiu de uma porta. Com o uniforme e o estetoscópio no pescoço, ele parecia estar fora do elenco central.

	— E aqui está nosso paciente, —disse ele quando pararam na frente dele. — Ei, amigão, o que aconteceu? Eu sou o Dr. Manello, mas você pode me chamar de Manny.

	Quando ele estendeu a mão para o menino, Sarah se virou para que Nate pudesse colocar sua pequena palma na mão do homem. — Meu nome é Nate, —disse a criança. — É o diminutivo para Natelem. Eu sou o orgulhoso filho de Ingridge.

	Uma formalidade tão estranha, pensou Sarah.

	— Bem, Nate, seja bem-vindo à minha humilde morada. Eu entendo que você vai ficar com a gente por um tempo. —Ele olhou para Sarah e sorriu. — E você é a Dra. Watkins. Bem vinda. 

	— Obrigado.

	— Você quer trazê-lo aqui? Eu tenho uma suíte suntuosa preparada para o uso dele.

	O médico abriu a porta e revelou um quarto de hospital que tinha todos os equipamentos de monitoramento que você poderia querer para um paciente traumatizado—e, embora isso confundisse Sarah, ela se sentiu instantaneamente melhor pelo menino.

	Ela olhou para o soldado. Ele estava olhando para ela com os olhos encapuzados, como se ele estivesse esperando para ver o que ela ia fazer.

	— Vamos deixá-lo confortável, —disse ele a Nate ao entrarem. — E talvez te alimentar. Como isso soa?

	* * * * * * *

	A Irmandade certamente tinha subido as coisas um pouco ou doze aqui embaixo, pensou Murhder enquanto seguia Sarah e Nate para o quarto do hospital. 

	As antigas escavações de Darius na parte rica da cidade não eram nada comparadas a este subterrâneo. A Irmandade tinha o que parecia um hospital inteiro aqui, e só Deus sabia o que mais.

	Não que ele estivesse prestando muita atenção à instalação. Não, sua massa cinzenta estava travada na mulher humana. Em cada movimento que ela fazia. As nuances de sua expressão. O som da voz dela ... 

	Tudo bem, talvez ele também fosse um pouco, meio que, possivelmente, um pouco interessado em saber onde os Irmãos estavam e o que estavam fazendo. Tipo, oh, digamos, o quão perto eles estavam de chegar a Sarah. Se ela parecia notá-los. Se algum deles estivesse pegando o número do celular dela.

	Que, P.S., ele não tinha.

	Divagações de lado, felizmente por sua natureza possessiva, nada do que ele estava preocupado sobre a atração inicial transformando-se em luxúria que se transformava em amor e adoração ao longo da vida entre Sarah e Rhage ou Phury ou Tohr, parecia estar acontecendo quando ela levou o menino para a cama do hospital. Os Irmãos mantinham tudo estritamente profissional, e, no mínimo, a única forma de vida baseada em carbono que sua mulher parecia notar, além do menino, era o próprio Murhder.

	Mas vigilância eterna é tudo isso—embora, realmente, o que ele faria se visse algo que não gostasse? Não era como se a mulher fosse sua para reivindicar ... 

	Quando seu lábio superior se contraiu e suas presas ameaçaram cair, ele tentou argumentar com a besta macho sob sua pele—e não chegou longe. Era como jogar um problema de matemática em um urso cinzento: você se sentia frustrado e o urso não dava a mínima.

	— Descanse por um tempo, —Manny, o médico humano—humano? — Eu volto com alguns alimentos para todos. Você quer alguma coisa em particular, Dr. Watkins?

	— Tudo o que você trouxer está bom para mim. E é Sarah. Apenas Sarah. 

	Quando o médico sorriu e saiu, Murhder se recompôs. Os Irmãos tinham saído, o menino estava deitado contra os travesseiros, e a mulher que não era dele estava removendo a roupa azul de plástico do corpo dela.

	E o que você sabe? Quando ela finalmente saiu da casca solta e esvoaçante que ela estava usando, o que foi revelado era lindo para ele—embora não por causa do que necessariamente parecia, mas porque era ela. As pernas longas, as curvas graciosas de seu torso, a proporção do ombro para o quadril, tudo isso poderia ter se encaixado de alguma maneira particular, ser de qualquer tamanho, ter mais ou menos em qualquer dos lugares, e ele ainda teria querido tocá-la, saboreá-la, tomá-la.

	— Estou com medo, —disse Nate.

	Murhder e Sarah se voltaram para o menino, e Murhder se tornou muito consciente de que ele era o único que sabia do que o menino estava falando. A transição estava chegando para ele. Em breve.

	— Você gostaria que eu ficasse aqui com você? —Ela perguntou para o menino.

	— Sim por favor.

	Quando Nate olhou para Murhder, a resposta foi fácil. — Claro, —disse ele. — Eu vou ficar com você, também.

	Havia duas cadeiras ao longo da longa parede em frente à cama, e Murhder deixou Sarah escolher a que ela gostasse primeiro. A dele não era especial porque de qualquer forma, ele iria se sentar perto dela. Quando se instalaram, ele quis segurar a mão dela. Ela parecia preocupada.

	Especialmente quando ela olhava para Nate. O menino parecia exausto, a pele muito pálida, a respiração rasa, seus olhos se fecharam com tanta força que o torturado estremecimento transformou seu rosto em uma máscara de morte.

	Essa era a transição.

	— Deus, o que eles fizeram com ele naquele laboratório, —ela murmurou baixinho.

	Sim, ele pensou. Mas também era o que o menino estava prestes a passar—e, à medida que a realidade da iminente transição de Nate batesse realmente, Murhder se perguntou como diabos tudo isso iria funcionar quando se tratasse de Sarah. Ela estava prestes a descobrir tudo sobre a raça agora, seja por ela tentar tratar a ferida de John Matthew ou pelo que iria acontecer aqui neste hospital em breve.

	E então o que? Ela sentiria repulsa por tudo isso? Por Murhder, ele mesmo?

	Sem pensar consciente, ele alcançou a mão dela—e não foi até sentir a palma quente dela contra a sua própria que ele percebeu o que tinha feito. Olhando por cima, ele encontrou os olhos dela e esperou que ela se afastasse, desviasse o olhar ...

	Ela apertou a mão dele e segurou.

	Quando uma sensação de calor se espalhou pelo peito de Murhder, os dois voltaram a olhar para o menino, tão pequeno e frágil na cama grande da clínica. Algum tempo depois disso, a comida foi trazida por um doggen de uniforme, bife e batatas fumegantes para ele e Sarah, arroz branco com molho de gengibre para o estômago sensível do menino. 

	Os dois comeram em silêncio—Nate parecia não tolerar nada, nem mesmo aquela mistura para aqueles que estavam prestes a passar pela transição, e a próxima coisa que Murhder soube, as bandejas foram levadas, o menino voltou a dormir, e ele e Sarah estavam olhando um para o outro.

	Ele sabia exatamente o que estava em sua mente. Era o que estava na dele. Mas agora não era a hora de sexo. E aqui não era o lugar.

	— Você vai me dizer o que está acontecendo aqui? —Ela disse baixinho. — Todos vocês. Essas instalações. Os funcionários. Esta não é uma operação improvisada e casual, e eu quero entender o que diabos está acontecendo aqui.

	Okay ... então talvez eles não estivessem pensando sobre a mesma coisa.

	 

	CAPÍTULO 28

	 

	Quando Sarah fez a pergunta, ela não esperava que seu soldado respondesse com total honestidade. Algo tão extenso quanto tudo isso? Algo tão caro quanto tudo isso? Eles não queriam ser conhecidos, e eles tinham os recursos para mantê-lo assim, então ele não ia revelar nenhum segredo para uma mulher que ele acabou de conhecer. Mas … droga. 

	E havia outro motivo para ela perguntar. Ela queria ouvir a voz dele, ter aquele estranho sotaque dele em seu ouvido ... observar seus lábios se moverem enquanto ele enunciava suas palavras.

	Como ele estava fazendo agora. Merda, ela precisava prestar atenção.

	— ... tomamos conta de nós mesmos, isso é tudo, —ele disse com o tipo de finalidade que sugeria que ele não ia mais longe com a discussão.

	Antes que ela pudesse fazer qualquer tipo de comentário, Nate jogou-se e se virou na cama, suas pernas frágeis movendo-se sob os cobertores, a cabeça indo para frente e para trás no travesseiro. Enquanto ela estava se perguntando se não deveria ir buscar ajuda, ele reassentou, parecendo mergulhar de volta no sono.

	— Quem é você, no entanto, —disse ela distraidamente enquanto olhava para o menino. Quando não houve resposta, ela olhou de volta para seu soldado. — Quero dizer, com que grupo você é afiliado? 

	O homem olhou para as mãos. — Isso realmente importa?

	— Eu só quero saber quem você é, —disse ela. E engraçado, enquanto ela falava, ela não tinha certeza do que a preocupava mais: fosse qual fosse a sua resposta, ou o quão desesperadamente ela queria saber.

	Ela pensou em Gerry e se mexeu desconfortavelmente na cadeira. — Você pode me dizer o seu nome, pelo menos? —Ela perguntou.

	Naquele momento, houve uma batida na porta, e ambos disseram "entre" tão silenciosamente quanto poderiam. O que veio foi ... totalmente inesperado.

	A mulher era alta e magra e, em vez de estar vestida com roupas de rua ou mesmo de hospital, ela estava envolta em uma cascata de tecido branco que começava em seus ombros e percorria todo o caminho até o chão. Com o cabelo escuro varrido e longe do rosto, e as mãos enfiadas nas mangas do manto, ela parecia algo saído de uma cerimônia religiosa. Da Grécia ou Roma. De volta a 1500 AC.

	Uma virgem vestal.

	Mas essa não era nem a metade disso. Ela tinha uma beleza etérea e não natural, sua pele parecia brilhar, uma aura em torno dela e de alguma forma enchendo o ar com elétrons celestes.

	Uma santa.

	De repente, a mulher parou do lado de dentro da porta, recuando ao ver o soldado. 

	— É você. —Com isso, ela fez uma reverência muito baixa, de tal forma que Sarah podia ver a torção complicada com que o cabelo dela tinha sido enrolado no topo de sua cabeça. — Senhor, você voltou. 

	Sua voz tinha o timbre de um concerto de violino sendo tocado por um mestre, seu discurso não tanto palavras, mas notas musicais.

	Um anjo.

	O soldado limpou a garganta. — Como você está, Analisa. E esta é Sarah.

	Houve uma breve pausa de confusão. E então a mulher se curvou novamente. — Senhora, é minha honra servir. Posso por favor me aproximar do menino?

	Sarah endureceu na cadeira.

	— Sim, —interveio o soldado. — E nós daremos a vocês um pouco de privacidade.

	Quando ele se levantou, a voz de Nate cortou o constrangimento. — Eu não me sinto bem.

	Sarah franziu a testa quando a mulher foi até o leito. Aquele brilho não natural pareceu se intensificar, como se aquele manto com seus fios estranhamente iridescentes tivesse sido atingido por uma luz de teatro em vez dos painéis fluorescentes no teto. E então Sarah teve que esfregar os olhos porque claramente ela teve a visão desligada. Uma distorção, como calor subindo de um pavimento quente no verão, criou ondas no ar entre a mulher e o menino, entortando o que deveria ter sido estático, como a parede atrás deles, a cama entre eles, o travesseiro em que sua cabeça estava.

	O soldado entrou na frente dela, bloqueando a visão dela. Em uma voz baixa e sombria, ele disse: — Precisamos sair agora.

	Um formigamento estranho fez Sarah arregaçar as mangas do casaco e olhar para baixo.

	Ambos os braços estavam vivos com arrepios, a pele suportando um calafrio que não podia ser explicado por uma queda de temperatura na sala.

	A porta do corredor se abriu e a doutora se inclinou. Ela deu uma olhada no menino, e então encarou o soldado com força.

	— Você precisa tirá-la daqui. Agora.

	Sarah sabia muito bem que ela era o sujeito dessa ordem. Mas ela balançou a cabeça. — Eu não vou sair daqui. Eu não sei o que diabos está acontecendo aqui, mas eu não vou deixá-lo ...

	— Eu não me sinto bem, —disse Nate asperamente. — Eu não …

	Sarah ficou de pé. — Precisamos de um carrinho de ressucitação!

	A mulher com o manto olhou calmamente para o soldado. — É hora, senhor. Está começando.

	— O que há de errado com vocês? —Sarah olhou para a médica. — Faça alguma coisa! Ele parece estar sofrendo!

	Pelos deuses, se ela fosse médica, em vez de pesquisadora, ela pularia naquela cama e iniciaria compressões torácicas, ou faria o que fosse necessário para estabilizá-lo. Enquanto isso, todo mundo, apenas olhava para o menino enquanto suas pequenas mãos seguravam os lençóis e enrolavam maços de cada lado do seu corpo. Arqueando de volta, ele abriu a boca e soltou um som que não parecia humano.

	Foi o grito ... de um animal.

	Quando o lamento agudo se desvaneceu na sala, Sarah sentiu o sangue sair de sua cabeça, um súbito aviso subindo através de sua consciência. Ela pensou naqueles experimentos de laboratório. Dos resultados que eram inexplicáveis. Do estranho sotaque, este covil secreto, aquela mulher no manto. 

	Perdendo o equilíbrio, ela caiu de volta na cadeira e olhou para o corpo poderoso do soldado. 

	De repente, ela percebeu que estava fazendo a pergunta errada.

	Não foi "quem".

	— O que você é? —Ela respirou.

	* * * * * * *

	Murhder enfiou a palma da mão no rosto. Isso estava ficando muito profundo, rápido demais para a mulher humana. Ele pensou que eles teriam algum tempo antes da transição chegar ao menino, tempo para ela dar uma boa olhada na ferida de John Matthew, tempo para ela avalia-la, tempo para Murhder e ela para …

	Explorar sua atração. 

	Depois disso, ela teria que retornar à sua vida no mundo humano. Em vez disso, a transição havia chegado e não havia como parar, sem dúvida, o estresse da fuga e vir para cá deu início ao processo. Ou talvez o corpo de Nate tenha escolhido essa noite para ser a única.

	Que diabos isso importava?

	— Eu preciso alimentá-lo, —a Escolhida disse com urgência. — Posso ter seu consentimento como guardiões? 

	Murhder engoliu em seco. Então olhou para a Doc Jane. Parte dele queria deixar a curandeira dar a permissão. Ele certamente não se sentia como qualquer coisa próximo ao material adequado para pais. Mas ele tinha que lembrar o que prometera a Ingridge.

	— Sim, você tem o meu consentimento, —ele se ouviu dizer.

	A Doc Jane falou. — Tire ela daqui. Ela não pode fazer parte disso.

	Os olhos vermelhos de Nate se arregalaram e ele olhou em volta freneticamente. — Eu quero Sarah! Não faça ela ir! —Foi a última coisa compreensível que ele falou.

	Quando ele caiu em um estado de resmungos, Sarah estreitou os olhos para Murhder. — Voce terá que me tirar desta sala em pedaços. Estou sendo clara?

	Murhder sentou-se e esfregou as palmas das mãos nas coxas, para cima e para baixo, para cima e para baixo. Quando sentiu o olhar da Doc Jane, ele murmurou: — Eu vou cuidar disso.

	Doc Jane amaldiçoou. — Isso não está certo e não é bom. Para ela. 

	Com aquela nota infeliz, a médica saiu da sala, e na esteira de sua partida, ela foi muito clara sobre o porquê de Sarah ficar e ver isso ter uma má idéia escrita por toda parte. Quanto mais vivas as memórias, mais difíceis eram de apagar. Mas ele não ia ter que remendar seções inteiras de suas lembranças, afinal? O que era mais uma coisa?

	Okay, com base na sua história de vida, essa provavelmente era a pergunta errada para o destino.

	— O que ela está fazendo? —Sarah sussurrou. — Oh, Deus ... o que essa mulher está fazendo?

	Murhder olhou para a cama, mesmo que ele não precisasse de confirmação visual para saber o que estava acontecendo. A Escolhida havia prendido sua manga esquerda dentro das dobras do manto e trouxe o pulso dela até a boca—e estava perfurando sua veia com as presas.

	Enquanto isso, Nate estava definitivamente no encalço da transição. O pobre garoto estava se debatendo na cama, seu corpo contorcido pela dor dentro de sua pele, a fome em sua medula, a necessidade de suas células por um sustento que somente membros do sexo oposto poderiam fornecer a ele ...

	Exceto que o cheiro do sangue atingiu os sentidos do menino e ele congelou mesmo em meio a seu sofrimento. Em câmera lenta, sua cabeça girou em direção a Escolhida.

	Não havia pupilas em seus olhos. Eles não eram nada além de um branco no meio de suas pálpebras largas. Fixo, ele abriu a boca e soltou aquele alto tom de voz de novo, como uma ave de rapina sobre carne fresca.

	— Para o seu sustento, —a Escolhida disse na Língua Antiga.

	A fêmea sagrada estendeu o pulso sobre os lábios abertos e, quando a primeira gota de sangue atingiu a língua do menino, seu corpo começou a tremer tanto que ele levitou do colchão ... 

	Murhder sentiu um tapa no braço e depois pontadas de dor. Sarah agarrou-o, provavelmente sem nem perceber, as unhas perfurando sua pele. Enquanto isso, a outra mão estava apoiada contra a parede, o rosto desenhado em linhas de horror. 

	Merda, ele realmente deveria ter tirado ela quando pôde.

	A Escolhida baixou a veia diretamente para a boca do menino e Nate agarrou a mão dela e antebraço, como se ele estivesse com medo de que a fonte de sua própria vida fosse tirada antes que ele conseguisse o necessário.

	— O que eles estão fazendo ... —A voz de Sarah foi fraca. — O que …

	Murhder abaixou a cabeça e se perguntou o que diabos ele estava pensando, permitindo que uma humana viesse aqui, fosse parte disso, visse o que para todas as intenções e propósitos não poderia ser invisível. Egoísta. Tão egoísta.

	O problema era que depois de tantos anos se afogando sozinho em sua insanidade, ele sentia falta de se sentir aterrado e conectado, e não apenas a tudo ao seu redor, mas a uma pessoa especial em particular.

	Isso custaria caro a humana, no entanto. Outro em sua longa lista de arrependimentos. 

	 

	 

	 

	 

	CAPÍTULO 29

	 

	Após cerca de uma década de educação e treinamento em ciências médicas, ela estava muito bem familiarizada com a maneira como o corpo humano funcionava, como funcionavam os mecanismos da visão e da audição, os canais de coleta e processamento de informações que percorriam os neuropatais149, quando o cérebro gerenciava os fluxos de sentido e pensamento.

	Toda essa porcaria acadêmica saiu pela janela enquanto ela olhou para o outro lado do quarto do hospital e observava um menino abrir a boca e se prender ... ao pulso de uma mulher.

	Ele estava bebendo. Sangue.

	Ela podia ver sua garganta trabalhando quando ele engolia de novo e de novo. 

	A lógica simples dizia que precisava parar o que estava acontecendo. Nunca houve uma razão para um humano para dar seu sangue oralmente a outra pessoa. Isso era perigoso, dado todos os patógenos transmitidos pelo sangue que podiam ser transportados e desnecessários.

	Mas ela voltou de novo e de novo para aqueles exames. — O que você é, —ela repetiu sem tirar os olhos da cama.

	Ela estava vagamente ciente de que estava segurando o braço do soldado—e não havia como soltá-lo. De alguma forma estranha, ela estava convencida de que a conexão era a única coisa que a mantinha na terra.

	E então coisas começaram a acontecer com o menino. Coisas que … não poderiam ser explicadas.

	O primeiro sinal do que estava por vir era um som de estalo, como o de uma articulação do dedo sendo quebrada. Então houve outro. Mais alto desta vez. Como uma vértebra durante um alongamento depois que alguém não se mexeu por um tempo.

	Após isso, começou a transformação: Sob os lençóis, onde os pés de Nate estavam, algo estava se movendo—e não como para frente e para trás. Como em crescendo mais.

	Os olhos de Sarah se arregalaram ainda mais quando sob os cobertores finos, os dedos dos pés começaram a se estender para baixo na cama. No início, ela disse a si mesma que era só porque a dor em que ele estava o fez esticar o pé. Mas isso poderia explicar apenas um pouco. 

	Mais pops. Ainda mais altos agora.

	E seus pés se moviam ainda mais ... como se suas pernas estivessem crescendo.

	Sarah olhou para onde ele estava segurando o braço da mulher e segurando a fonte do sangue em sua boca. Diante de seus olhos, ela viu seu cotovelo se distorcer sob sua pele, a protuberância óssea parecendo se curvar em um punho e torcer antes—estalar! Estava em uma posição diferente. 

	A mesma coisa aconteceu com sua mandíbula. Inicialmente, ela assumiu que a desfiguração do rosto dele ocorria porque sua boca estava escancarada por estar presa naquele pulso—mas logo percebeu que o que quer que estivesse acontecendo com suas pernas e seus braços estavam afetando todo o seu corpo. Ele estava crescendo.

	Não por milímetros. Aos trancos e barrancos ... 

	Abruptamente, sua testa parecia borbulhar para a frente, a testa franzida sob a pele, as orelhas movendo-se para fora.

	Mais pops.

	Sarah sentiu algo molhado em sua mão e olhou para onde ela tinha agarrado o soldado do braço nu. Suas unhas haviam afundado tão profundamente na pele dele que o sangue brotou em crescentes.

	Quando ela olhou para ele, alarmada, os olhos dele estavam remotos. Como se o que acontecesse do outro lado da sala não fosse um mistério, mas a reação dela era o que o preocupava.

	Sarah puxou a mão para trás e limpou-a nas calças. Ela passou toda a sua vida profissional à procura de revelações sobre os mistérios do corpo humano, seus dias e noites dedicados à busca de avanços no conhecimento e relâmpagos de raciocínio hiper dedutivo que, em última análise, aliviavam o sofrimento e curavam doenças.

	Ela nunca, jamais esperou que a maior descoberta de sua carreira não fosse sobre humanos.

	* * * * * * *

	Sarah não tinha idéia de quanto tempo demorou. Horas poderiam ter passado. Dias. Quem sabia. 

	Mas ela sentou-se em todo o ... o que quer que fosse ... não sentindo a cadeira debaixo dela, não se importando que ela tivesse que ir ao banheiro, não ciente de nada além do processo de maturação do menino.

	Essa era a única estrutura que ela poderia encaixar no que ela testemunhou.

	Nate começou parecendo como um menino de nove ou dez anos de idade. Então algum tipo de desejo veio sobre ele e aquela mulher chegou. Ela havia se mordido no pulso, colocado a ferida aberta em sua boca ... e de alguma forma enquanto ele bebia dela, seus braços e pernas cresciam centímetros em cima de centímetros, e essa não foi a única mudança nele. Seu rosto tornou-se o de um homem, crescendo na linha do maxilar e sobrancelhas. Suas mãos se alongaram, seus ombros se abriram, sua garganta se espessou. O peito dele dobrou, depois triplicou de tamanho, até dividir a pequena camisola de hospital no meio.

	Havia uma dor incrível. Dor horrível. Então, novamente, ficou claro que o processo não era coordenado, alguns ossos e músculos cresciam antes das articulações, outros ficando para trás. Era impossível para ela dizer o que estava acontecendo internamente, mas seus órgãos—coração, pulmões, estômago, intestinos, fígado e rins—tinham que estar fazendo o mesmo.  

	Em algum momento no meio das coisas, a mulher tirou seu pulso de Nate e pareceu selar as feridas cruas com sua própria boca. Então ela se inclinou profundamente para o soldado e se retirou da sala. Ela parecia exausta, a pele pálida como a neve, o andar um arrastar em vez de caminhar. Quando ela tropeçou para fora da porta, havia pessoas esperando no corredor para pegá-la, e logo depois disso, a equipe médica entrou e verificou Nate. Eles ouviram o seu coração, tomaram a sua pressão sanguínea, correram um IV150—para os fluídos? Sarah se perguntou.

	Ninguém disse nada. Todo mundo estava tenso.

	O instinto dizia que era um momento perigoso, dado o nervosismo dos médicos. E então olá, havia todo o estresse óbvio em seu corpo.

	Depois que a mulher foi embora, Nate continuou a se mexer na cama, suas pernas sendo sacudidas enquanto continuavam crescendo, o torso se contorcendo e caindo para trás, curvando-se e soltando-se.

	A certa altura, ele engasgou e jogou a cabeça para o lado—e dessa vez, quando ela olhou em seus olhos, ele tinha pupilas novamente. Pupilas que olhavam do rosto de um homem. 

	E eles se trancaram nela. 

	— Ajude ... —ele disse em uma voz rouca que era uma oitava completa mais baixa do que tinha sido no laboratório. Na casa. Na van a caminho daqui. — Isso dói …

	Uma lágrima escapou, rolando e descendo pela bochecha que não era mais a de uma criança. O menino ainda estava lá, no entanto. E ele estava implorando para ela ir até ele, embora não houvesse nada que ela pudesse fazer por ele.

	Enquanto ele a implorava por ajuda, o tempo diminuiu—e no turbilhão de sua própria confusão e pânico, um pensamento se cristalizou com a clareza dos sinos da igreja tocando em uma noite nebulosa: Se ela fosse até ele, se sentasse com ele, se ela tentou aliviar seu sofrimento, ela ia perder uma parte de si mesma para sempre. 

	Porque ela não pertencia a este mundo. O mundo dele. 

	Ela não deveria estar aqui. Ela não deveria saber de nada disso. E de alguma forma, ela não tinha certeza exatamente como, eles iriam ter certeza de que ela voltaria para onde ela pertencia, com toda a sua ignorância anterior à frente e ao centro.

	Não havia como ela ter permissão para manter essa informação, essa experiência. Tudo o que ela tinha que fazer era lembrar da fuga do laboratório e da maneira como o soldado pareceu colocar o guarda em transe, controlar Kraiten, e fazer as coisas acontecerem com a mente das pessoas.

	Ele ia acabar fazendo o mesmo com ela.

	Exceto ... ela estava disposta a apostar que não seria tão fácil se livrar dos laços emocionais. E não havia nada mais poderoso para o coração do que o vínculo entre mãe e filho—que era o caminho que Nate implorava a ela agora.

	Ele era criança. Ele estava com dor. E ele precisava de alguém para cuidar dele. 

	‘O que você vai fazer, Sarah’, ela pensou.

	— Você não precisa, —disse o soldado bruscamente.

	Sarah agarrou os braços da cadeira e levantou-se devagar. Quando suas pernas soltaram grunhidos de protesto, seus músculos rígidos por tanto tempo que ela estava sentada, ela pensou no que Nate tinha passado—ainda estava passando.

	Ela olhou para o soldado. — Eu sei o que você vai fazer comigo. —Quando ele abriu a boca, ela balançou a cabeça. — Simplesmente pare. Não minta para mim. Você acha que eu não sei como você trabalha? A única coisa que peço é para me avisar quando decidir e me deixar dizer adeus a ele antes que você me faça sair.

	Os olhos do soldado caíram. — Sarah ...

	— Prometa.

	Ele respirou fundo, seu peito se expandindo. Então seu lindo olhar de pêssego se ergueu para ela. — Eu juro. Por minha honra.

	Oh, Deus, ela estava certa. Ela tinha adivinhado corretamente.

	Sarah pigarreou e olhou para a cama. — Só me deixe dizer adeus a ele.

	Endireitando a espinha, ela se aproximou e cuidadosamente colocou o quadril no colchão. Quando outra lágrima escapou do olhar de Nate, ela estendeu a mão e tirou um lenço de papel de uma caixa. Mesmo ela o limpando cuidadosamente, ele estremeceu como se ela o tivesse atingido com arame farpado.

	— Sua pele está sensível? —Ela sussurrou. Quando ele assentiu, ela acenou de volta. — Eu imagino que sim ...

	— Você acha que eu sou um monstro.

	Quando sua voz profunda saiu de sua boca, seu coração parou, e ela teve que se segurar antes que recuasse. Era tudo muito difícil de compreender. Mas o que ela sabia? Nada disso era culpa dele ou algo que ele se ofereceu para passar.

	Ela balançou a cabeça. — Não, eu não acho que você é um monstro.

	— Sim, você faz. Eu posso ver isso em seus olhos.

	Ela se recusou a mentir para ele. — Eu simplesmente não sabia ...

	— Sobre nós.

	Ela queria perguntar o que exatamente "o nós" era, mas ela tinha a sensação de que sabia. E a realidade a assustou.

	— Eu não vou te machucar, —disse ele, como se lesse sua mente. — Eu prometo.

	— Nisso, eu acredito completamente.

	— Eu ainda posso morrer, —ele murmurou. — Ainda não acabou. Eu só ... estou com medo.

	— O que acontece agora? —Deus, de repente ela ficou apavorada por ele, e ela pegou a mão dele como se pudesse mantê-lo vivo pelo contato. — Você precisa dos médicos?

	— Eu não sei. 

	O soldado levantou-se. — Eu vou buscar alguém. —Algo em sua expressão deve ter chegado até ele porque ele apenas deu de ombros impotente. — Às vezes as coisas simplesmente param de funcionar. Tudo o que podemos fazer é esperar e ver o que acontece.

	Quando ele saiu, a porta se fechou.

	Deixada sozinha com Nate, Sarah se inclinou e escovou o cabelo para trás. Era mais escuro, mais grosso ... ondulado. O cabelo de um homem, não de um menino. E seus cílios eram os mesmos, mais longos e mais grossos. E ele tinha a sombra de uma barba.

	— Isso acontece com todos nós, —disse Nate. — Isto é como ... isso acontece.

	Ela assentiu porque queria acalmá-lo, mas sob o crânio, seu cérebro estava acelerado.

	— Você é diferente de mim.

	— Eu sou.

	— Mas isso não faz de você um monstro para mim. —Força entrou em sua voz. — Você entende—você não é um monstro.

	Ele olhou para ela por mais tempo. Então ele respirou fundo de alívio. — Você não sabia sobre nós, sabia?

	— Não.

	— Então, como você foi e me encontrou?

	Ela pensou em Gerry, e sentiu um novo ímpeto de raiva pelo que ele fizera, com o que ele estivera envolvido. —  Eu, ah, encontrei alguns de seus resultados de laboratório. Eles não foram destinados para eu ver, mas ... uma vez que eu vi, não pude deixar de investigar. Eu não pude … deixar de tentar encontrar você. Eu nem sabia onde … ir com nada disso.

	— Estou feliz que você veio. E fico feliz que eles tenham deixado você ficar conosco.

	Sarah assentiu. — Tente descansar.

	— Você não vai sair, certo? —Antes que ela pudesse responder, seus olhos se estreitaram astutamente. — Eu quero você aqui. Mesmo que você não seja um de nós, você veio me tirar quando ninguém mais o fez. Eu confio em você.

	— Você confia neles?

	— Você quer dizer, eu confio no macho com você? Isso é o que você realmente quer saber.

	— Você lê mentes?

	— Na verdade, não. Eu estou apenas me colocando em sua posição. E para responder sua pergunta, sim, eu faço e você também pode. Ele está ligado a você. Ele não vai deixar nada de ruim acontecer com você e ele vai morrer tentando protegê-la.

	Desta vez, Sarah não conseguiu esconder sua reação. Ela sentiu o choque bater em seu rosto e estava ciente de que algo mais estava nisso. Algo mais perto de …

	A porta reabriu e o soldado voltou com a doutora.

	Sarah recuou da cama para dar a médica um pequeno espaço. E quando ela olhou para o soldado, ela não ficou surpresa por ele estar olhando para ela, a expressão remota em seu rosto sugerindo que ele sabia exatamente onde a cabeça dela estava.

	— ... vocês dois podem sair por um minuto? —a médica disse. — Eu gostaria de fazer um exame completo e eu acho que vamos precisar de um pouco de privacidade para isso.

	Quando Nate olhou para Sarah, ela pegou a mão dele e deu um aperto suave. — Eu vou estar do lado de fora no corredor. E assim que terminar, estarei de volta. Okay?

	Quando ele apertou de volta e assentiu, ela cedeu a um impulso que ela não achava que fosse necessariamente apropriado: ela se inclinou e o beijou na testa.

	Como se ele fosse seu filho.

	Mesmo que ele certamente não fosse.

	 

	 

	 

	CAPÍTULO 30

	 

	Murhder segurou a porta aberta para Sarah, e então eles estavam juntos no corredor. Cruzando os braços sobre o peito, ele se recostou na parede de concreto e olhou para a direita. Havia várias portas fechadas. E, em seguida, uma arquibancada que sugeria que havia uma academia ou algo assim lá embaixo. Distante, ele sentiu um cheiro de cloro, como se houvesse uma piscina em algum lugar da instalação.

	Ninguém mais estava por perto. Não … isso não estava certo. Ele poderia pegar aromas de machos e fêmeas, mas eles estavam longe. Atrás de todas aquelas portas fechadas.

	Coisa boa. Ele tinha a sensação do que estava por vir.

	Os olhos de Sarah queimavam enquanto ela olhava para ele, mas ele não conseguia olhar no rosto dela. Ele simplesmente não podia. Ele não queria ver algo que nunca iria esquecer: Nojo. Horror. Repulsa.

	Ele já tinha muita bagagem ruim para transportar com ele.

	— Explique-me o que aconteceu lá, —disse ela.

	Eeeeeee aqui vamos nós. — É assim que nos tornamos adultos.

	— Então eu estava certa, —ela murmurou. — Esse é o processo de maturação. Então me diga, o que exatamente é você? 

	— Você sabe o que nós somos.

	— Eu sei? —Quando ele acenou com a cabeça, ela balançou a cabeça. — Temo que não. Eu sei que vocês tem um coração de seis câmaras. Contagens estranhas de glóbulos brancos e vermelhos. Respostas diferentes a coisas como câncer e doenças bacterianas e virais. Mas eu ....

	— Vampiro. —Agora, ele olhou para ela. — Nós somos ... vampiros.

	Ah… lá estava. Sim, exatamente o que ele queria evitar.

	Seus olhos se arregalaram e ela cobriu a boca com a palma da mão, como se contivesse um grito. Mas ele não estava mentindo para ela, e ela poderia muito bem obter a revelação completa.

	Recolhendo o lábio superior, ele desejou que suas presas se alongassem, sentindo-as formigarem ao se estenderem abaixo de seus dentes da frente.

	O fato de ela ficar pálida estava fora da terra de Bram Stoker151. Mas ele não era um profanador sem alma de virgens, e ela não era uma donzela vitoriana em perigo. Por mais irreal que isso fosse para ela, por mais que fosse um choque, a realidade não tinha muita semelhança com o que os humanos tinham inventado, e ele rezou para que ela tivesse a mente aberta o suficiente para lhe dar uma chance de explicar.

	— Eu sinto muito, —ele disse asperamente.

	Ele imaginou que seria melhor liderar com a Old Reliable152. Afinal, havia muito por que se desculpar: o fato de que ela estava ali, por exemplo. E então ela viu a transição de Nate. Ah, e ainda havia o trabalho de apagar que ele teria que fazer com ela. 

	Não vamos esquecer o prêmio da porta, ele pensou.

	Sob a rubrica de em-para-um-centavo, em-para-uma-libra153, ele disse: — Nós evoluímos paralelamente aos humanos. Nós não atacamos o seu tipo por sangue. Não podemos te morder e te transformar. Nós não somos meio morcegos e a coisa da capa também não acontece. Nós só queremos viver nossas vidas em paz, e a única maneira de fazer isso é através do sigilo. Não é tão misterioso.

	Quando a amargura penetrou em seu tom, ele parou ali. Ele ficar todo defensivo não ia ajudar as coisas.

	— Olha, eu vou te levar de volta ao anoitecer, —ele disse a ela. — E você está certa, você não vai se lembrar de nada disso. De tempos em tempos, você pode ter um sonho estranho, mas nunca será suficiente para importar muito.

	Ela piscou. Então esfregou o rosto como se estivesse tentando acertar as coisas. Enquanto ela parecia formular seus pensamentos, ele não teve escolha a não ser esperar que a avalanche de merda caísse em sua cabeça. — Primeiro de tudo, —ela anunciou, — eu não vou a lugar nenhum até que eu saiba que Nate está em segurança do que aconteceu com ele e eu tenha a chance de avaliar aquela ferida do ponto de vista imunológico. Se isso leva um dia ou uma semana, eu não me importo. E em segundo lugar, como é possível que vocês tenham mantido tudo isso em segredo ... Ela parou. — Controle mental. Você usou muito esse controle mental.

	— Isso torna as coisas mais fáceis.

	— Obviamente.

	Depois de um momento, sua expressão mudou. Então seus olhos viajaram do topo de sua cabeça, para baixo sobre o peito ... o torso inferior ... suas pernas.

	E foi aí que aconteceu. Foi quando ... o cheiro dela mudou.

	Instantaneamente, seu corpo se iluminou em resposta, o impulso sexual engrossando seu sangue, inchando seus músculos. 

	Inchando outros lugares também.

	— Sim, —disse ele em um grunhido baixo. — Nós fazemos isso da mesma forma que os humanos. E sim ... eu quero você.

	Seus olhos brilharam novamente, mas não foi por medo. Longe disso.

	Merda, ele pensou. Ela também o queria.

	Ou ... talvez ele não devesse ir tão longe. Talvez ela estivesse apenas curiosa. De qualquer forma, ele estava desesperado o suficiente por ela para não se importar.

	— Fale comigo, Sarah.

	Ele manteve a voz baixa. Ele já estava na merda com os poderosos por tantas razões, passado e presente. A última coisa que ele deveria estar adicionando a esta situação com ela era qualquer coisa erótica, mas se ela queria uma demonstração de como um vampiro fazia amor?

	Ele seria sua cobaia. E algumas vezes.

	Murhder virou o corpo para ela, e não fez nada para esconder a ereção que estava esticando sua çalça. — Diga-me o que você quer de mim. Seja o que for, eu vou dar a você.

	Ela fechou os olhos e respirou fundo. — Eu não sei ... o que estou fazendo agora.

	— Sim, você sabe. Eu posso cheirar isso. Você sabe exatamente o que está fazendo.

	Ela balançou a cabeça. — Talvez seja tudo um sonho.

	— Não é. —Então ele acrescentou com firmeza: — Será um dia, mas não esta noite.

	De repente, ela olhou para ele. Não, isso não estava certo. Ela estava olhando para a boca dele.

	Sabendo muito bem que ele estava brincando com fogo, ele estendeu a língua e passou sobre o lábio inferior.

	— Eu vou fazer ser bom para você, —ele disse suavemente. — Eu vou fazer isso tão bom para você que você não vai se arrepender.

	A mão dela levantou para sua própria boca. E quando ela passou o dedo sobre o que ele queria beijar, ela pulou como se o contato a surpreendesse.

	Então ela franziu a testa e o cheiro de sua excitação foi cortado. — Você está colocando esse pensamento na minha cabeça? Você está fazendo isso comigo—me fazendo querer você?

	Murhder sacudiu a cabeça. — Não, eu nunca faria isso. Isso é uma violação total. 

	— Mas como eu sei disso com certeza. —Ela acenou com a cabeça em seus quadris. — Quero dizer, você está ... excitado e você conseguiria o que você quer.

	— Estou excitado. Em minha mente, minhas mãos estão em sua pele, minha boca está na sua, estou à beira de entrar em você. —Murhder sorriu um pouco e depois ficou sério de novo. — Mas não, eu não estou fazendo você se sentir assim. Sua reação é toda do seu próprio corpo, é o seu livre arbítrio e nada mais—e acredite em mim, o fato de que você me quer por sua própria vontade? É a coisa mais gostosa sobre você agora.

	* * * * * * *

	Sarah não teve tempo para responder a nada disso. Não ao que seu soldado revelou sobre si mesmo e seu ... tipo. Não as correntes de sexo que corriam entre eles. Não ela questionando-o sobre o controle da mente.

	Antes que ela pudesse ir mais longe, o médico saiu do quarto de Nate e, em vez de deixar a porta se fechar lentamente sozinha, ela fechou a porta.

	— Eu acho que ele está bem. Você não pode vencer o sangue das Escolhidas. Mas nós vamos monitorá-lo.

	Quando a mulher sorriu, Sarah se concentrou em seus dentes. Não havia presas.

	Ela se sacudiu de volta para a atenção. — Como esse processo funciona? No nível celular, por exemplo, eu simplesmente não entendo nada disso.

	A médica olhou para o soldado. Ele olhou para trás. — Suas glândulas pituitárias154 levam cerca de vinte e cinco anos para amadurecer adequadamente, e durante esse tempo, seus corpos e órgãos são bastante nascentes. Quando a hipófise seu tamanho e funcionamento adequados, a sua versão do hormônio do crescimento é secretada todos de uma vez, desencadeando uma tempestade de atividade celular e mudanças que podem ser letais para eles. Como adultos, eles precisam de alimentação regular do sexo oposto, e ele terá que fazer isso de agora em diante para permanecer saudável e forte.

	— 'Eles'? Então você não é um ...

	A médica sorriu novamente. — Não, eu não sou. Ouça, vou checar o John novamente. Você quer se juntar a mim? Dar uma olhada nele? Você pode ajudar enquanto estiver aqui.

	Enquanto a cientista interna de Sarah acordava em grande estilo, ela olhou para a porta do quarto de Nate.

	— Alguém vai vir e me chamar se ele precisar de alguma coisa?

	— E claro, —disse o soldado.

	Antes de sair com a médica, ela olhou para o soldado. Ele estava observando-a com aqueles olhos entreabertos, seu corpo grande jogando ondas de calor que certamente a médica também sentia?

	O fato de que suas mãos estavam frouxamente ligadas na frente de seus quadris, sobre sua ereção, fez com que ela corasse.

	— Está tudo bem, —ele murmurou.

	Ela não tinha certeza de sobre o que exatamente ele estava tranquilizando-a. Mas por algum motivo ... o fato de que ele se importava o suficiente para tentar, aqueceu o centro de seu peito.

	Forçando sua mente longe de ... bem, tudo, ela se concentrou na médica e foi com a mulher.

	— Há quanto tempo você está ... aqui? —Sarah perguntou.

	— Algum tempo agora. —A médica abriu uma porta sem identificação. — É uma longa história.

	Quando eles entraram em outra sala clínica, o alto soldado—hum, vampiro—com a lesão no ombro ergueu os olhos da mesa de exames. Ele tirou a camisa, e estava cutucando a desagradável mancha preta em sua pele.

	Estava muito maior, pensou Sarah.

	— Está maior, —a médica murmurou.

	O soldado olhou e assentiu sombriamente.

	Sarah se aproximou do homem vampiro—oh, Deus—e se inclinou para uma inspeção mais próxima. — É como celulite. —Ela olhou para a médica. — Você já testou para fungo?

	— Eu testei para tudo.

	De repente, o cérebro de pesquisadora de Sarah ficou totalmente on-line. Claro como um estádio de futebol teria suas luzes acesas à noite, seção por seção, sua mente brilhou com perguntas, pensamentos, observações, idéias.

	Vagamente, ela percebeu que tinha estado no piloto automático no trabalho por um bom tempo, passando pelos movimentos no laboratório, sendo competente, embora não extraordinária.

	Só agora, quando o entusiasmo dela a deixou agitada, que ela reconheceu a queda em que estava. Ela endireitou-se e dirigiu-se a médica. — Eu quero ver tudo o que você tem.

	A mulher loira olhou para o soldado. — John, você concorda com ...

	Quando ele assentiu vigorosamente, a médica sorriu um pouco. — Vamos, Sarah, vamos ao meu computador. Nós podemos começar por aí.
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	Xhex atravessou o túnel subterrâneo que ligava a mansão da Irmandade ao centro de treinamento em uma caminhada rápida. Ela queria correr, mas não tinha energia para isso, embora seus nervos estarem fios vivos sob sua pele, seu corpo era um diapasão para a ansiedade, e a cabeça era um liquidificador de coquetel cheio de fodidos Frojitos155. Ela só tinha voltado para o quarto dela e John para tomar banho e mudar de roupa, mas mesmo isso parecia muito tempo longe dele. 

	Quando ela chegou à entrada do centro de treinamento, colocou um código, a fechadura saltou, e ela entrou em um armário de suprimentos que tinha escrito Office Max156 por todo o lado. Do outro lado de todas as prateleiras de papel de impressora, fita adesiva e canetas Bic, ela saiu pelo escritório da instalação e chegou ao corredor.

	Apenas para uma parada curta.

	Murhder estava a meio caminho da área de estacionamento. Encostado na parede. Braços cruzados, um pé sobre o outro. Cabeça abaixada.

	Retomando seu passo, ela se aproximou do ex-Irmão, ele olhou para ela, seu cabelo vermelho e preto se espalhando por todo seu ombro.

	— Como estamos indo com o menino? —Ela perguntou.

	— Nate está bem. Bom, bem como pode ser esperando. Esperado, quero dizer. —Ele esfregou os olhos como se a cabeça doesse. — Jane e Sarah estão com seu macho. Duas portas para cima. 

	Xhex ainda não tinha certeza de como ela se sentia sobre alguma humana aleatória brincando com a pessoa mais importante em sua vida. Mas não era como se alguém do lado dos vampiros tivesse uma idéia brilhante sobre o que poderia ser feito. E tudo seria examinado primeiro. Ou melhor, é melhor que seja.

	Quando Murhder voltou a olhar para o chão de concreto, ela ficou impressionada com o quão familiar essa pose dele era para ela. Era assim que ele sempre ficava quando trabalhava com as merdas em sua cabeça.

	Mesmo que ela quisesse chegar a John, ela recuou contra a parede de concreto frio, cruzando seus braços, assim como Murhder.

	— Você vai perguntar se a mulher pode ficar? —Xhex esfregou o nariz enquanto coçava de baixo para cima. — Ela quer?

	— Bem, se ela pode encontrar uma maneira de ajudar John ... talvez ela não tenha que sair? —Ele deu de ombros. — Eu quero dizer, existem humanos por aqui agora. As regras claramente mudaram do meu tempo.

	Sim e não, pensou Xhex. — Então, você está pensando em andar por aí, então, —ela perguntou. 

	Quando ele abriu a boca, fechou rapidamente, ela teve a impressão de que ele não tinha pensado nisso: não sua atração óbvia pela mulher humana, não sua presença aqui na órbita da Irmandade, não a longo prazo de qualquer coisa.

	— Eu não tenho mais um papel aqui, —disse ele depois de um momento.

	— Você foi realmente eficaz na infiltração de laboratório.

	— Velhos hábitos. —Ele olhou por cima. — Eu vou voltar para a Carolina do Sul. Depois ... quer dizer, assim que ...

	— Você vai levá-la com você, então? 

	— Ah ... eu não cheguei tão longe.

	Quando Xhex mediu o corte de sua mandíbula, ela podia sentir a tensão em seu corpo, com certeza como se fosse dela própria.

	— Você merece ser feliz, —ela murmurou.

	Ele balançou sua cabeça. — Não perca tempo com pena de mim. Eu estou bem.

	— Não é pena. —Ela pensou em seu relacionamento com seu companheiro—e queria que ele encontrasse isso com alguém. — É apenas justo.

	Ele franziu a testa e baixou os olhos novamente. — Eu tenho uma pergunta.

	— Diga-me.

	Quando um silêncio se estendeu entre eles, ela pensou sobre onde eles haviam começado, duas pessoas em um clube nos anos 90, atraídos um pelo outro porque eles eram os únicos vampiros lá. Uma noite só se transformara em um hábito—que, de alguma forma, havia voltado para seus parentes symphath. E então caos e tortura e lugares escuros e sombrios para ambos. 

	De jeito nenhum ela os colocaria aqui, no centro de treinamento da Irmandade, ela acasalada, ele interessado em uma humana.

	— Aquelas coisas que foram feitas para mim. —Ele fez um gesto em torno de sua cabeça. — Na colônia. As coisas que eles ... descobriram e exploraram contra mim.

	Xhex fechou os olhos e amaldiçoou sua linhagem. — Sim.

	— É permanente? O dano, quero dizer. Eles me quebraram ou apenas me feriram?

	Fodidos, symphaths. Suas armas não deixavam cicatrizes externas, nem arranhões na pele para sangrar, nenhum osso que estivesse quebrado, nenhuma desfiguração que não cicatrizou. Mas a destrutividade do que eles estavam fazendo era quase pior do que tudo isso.

	A mente era um instrumento delicado e dispositivo na vida de qualquer pessoa, capaz de definir a experiência mortal inteira. 

	Você fodia com essa merda? A maioria das pessoas acabava em um terreno baldio.

	A voz de Murhder caiu para um sussurro. — Eles me levaram para lugares ... mesmo quando meu corpo não foi movido.

	Ela só podia imaginar.

	— É claro que eles não te quebraram, —ela se ouviu dizer. —Quando ela reabriu os olhos, encontrou-o olhando para ela, e ficou impressionada com o quão forte ele tinha que ter sido para superar a tortura feita a ele.

	— Você nunca mentiu para mim antes, —disse ele severamente. — Tendo em conta o que está em jogo, peço-lhe que me pague o respeito de não começar agora. 

	Xhex respirou fundo e sentiu como se o chão estivesse abrindo sob seus pés, então alguma versão do Dhunhd157 poderia engoli-la. Ela era responsável por tudo que havia sido feito para ele.

	— A verdade é que ... —Xhex desejou ter uma resposta melhor para ele. — Eu não sei. Todo mundo é diferente. Algumas pessoas se recuperam, eventualmente. Alguns …

	— Ficam loucos, certo? —Quando ela não respondeu, ele murmurou: — Jesus Cristo, Xhex, eu preciso saber onde eu fico. Eu tive um breve retorno ao que parecia normal quando eu estava nos tirando daquele laboratório, mas agora ... eu não sei se foi um soluço ou uma rota para fora do inferno em que estive.

	— Eu não posso responder a isso. Ninguém pode.

	— Estou há vinte anos fora do planeta, incapaz de me conectar. Eu acho que eu estava apenas esperando que a maneira que eu me senti nessa evacuação significasse que eu estou bem.

	A tristeza em sua voz foi apoiada pelo medo, e Xhex se viu querendo dar um soco na parede de concreto. — Isso é tudo minha culpa ...

	— Não, —ele retrucou. — Você não tem culpa nenhuma. Eu decidi ir atrás de você, e seus parentes de sangue fizeram o que fizeram comigo. Fizeram o que fizeram com você também.

	— Mas você não tinha idéia de no que estava se metendo. E isso é comigo. E então você me protegeu depois que eu queimei o primeiro laboratório, deixando a Irmandade pensar que foi você.

	Murhder voltou a se concentrar no chão, e quando as coisas ficaram em silêncio, ela sabia que ele estava repetindo todos os tipos de cenas ruins em sua cabeça.

	— Quando nós sabemos no que estamos entrando, —disse ele em voz baixa. — O destino não é de imediato. Está cheio de cantos e todos eles estão escuros. Nós fazemos as curvas que fazemos ... e nos encontramos onde estamos. 

	Quando ele parou de falar, ela ficou muito consciente de que ela lhe devia. 

	A questão era, como ela pagaria a dívida que ele se recusava a reconhecer ou a admitir?

	* * * * * * *

	A próxima vez que Sarah olhou para o relógio—o que ficava no canto inferior direito de uma tela de computador—a programação de números mostravam cinco e dezoito. Sentando-se na cadeira do escritório, ela alongou a coluna e se perguntou se eram cinco da tarde ou cinco da manhã. Tinha que ser da tarde, ela decidiu, final de tarde, quase vinte e quatro horas depois de ter se dirigido a BioMed com sua mochila e as credenciais do cofre no banco.

	Bem como uma ideia vaga de resgatar alguém que ela não tinha certeza de que existia.

	Que dia. Depois de horas e horas estudando o caso de John, sua mente estava girando com tudo que aprendera. Depois de estudar slides e resultados de testes, conversar com a equipe e processar tudo através do filtro de seu próprio treinamento e experiência, ela estava ...

	Animada.

	Era a única maneira de descrever o sentimento. Ela estava viva. Animada. Focada. 

	Ela não gostou do fato de que John tinha algo errado com ele. Ou que seus entes queridos estavam preocupados. Mas a ideia de resolver o problema, curá-lo, devolvê-lo à saúde plena? Nesta nova paisagem de anatomia e sistema imunológico? Dado que ninguém tinha certeza do que era o patógeno? 

	Era a chance de uma vida em um horizonte totalmente novo.

	E, claro, no fundo de sua mente, ela estava se perguntando como tudo isso poderia ajudar os seres humanos com câncer. Vampiros eram aparentemente como tubarões. Eles não pegavam a doença. Então, por que não? Especialmente porque tanto sobre eles era igual.

	Embora muito fosse diferente também.

	— Você está com fome?

	O som da voz masculina profunda atrás dela fez sua nuca se arrepiar—e não porque estava com medo.  

	Girando a cadeira ao redor, ela olhou para o soldado. Ele tomou banho e trocou de roupa, embora agora tudo fosse preto, assim como os outros homens—machos. Seu longo cabelo vermelho e preto estava úmido nas pontas e ele cheirava ... celestial. 

	— É Nate ainda está bem? —disse ela.

	— Ele está indo muito bem. Ele comeu alguma coisa e agora está descansando.

	— O que ele comeu? —Como se ele fosse seu filho ou algo assim. — Aquele gengibre e arroz

	— Carne assada.

	— Oh isso é ótimo! Uma ou duas porções disso podem ajudar sua contagem de ferro.

	— Não foi apenas uma porção. Ele comeu uma carne assada inteira. Como em … uma costela assada com osso158, de primeira qualidade. Eu acredito que eles disseram que pesava uns sete quilos.

	Sarah piscou. — Eita, o que foi sobremesa—uma torta inteira? 

	— Sorvete de baunilha.

	— Oh, isso é mais razoável. Não é como se ele comesse meio galão.

	— E a torta.

	— O que?

	— Ele comeu meio litro de sorvete de baunilha com uma torta de maçã. Ele está em coma alimentar agora.

	Sarah jogou a cabeça para trás e riu. Parte disso era alívio. Parte disso era alívio. Parte disso era a falta de sono. Parte disso era ... o sorriso no rosto do soldado: Porque ele sentia o mesmo que ela, que os conectava.

	E ela gostava de estar conectada a ele.

	— Qual é o seu nome, —ela disse enquanto recuperava o fôlego. Quando ele hesitou, ela encolheu os ombros.

	— Já sei tudo. Bem, muitas coisas, de qualquer modo. Seu nome é uma coisa simples, certo?

	O soldado limpou a garganta. — Eu venho de uma tradição guerreira.

	Ela olhou para cima e para baixo de seu corpo magnífico. — Mesmo? E aqui eu pensei que você fosse um padeiro.

	O fato de ele rir novamente a fez se sentir bem.

	— Não, —disse ele. — Eu não faço pão nem pãezinhos.

	— Você já tentou?

	— Ah, não. 

	— Ok, bem, não se sinta mal. Nem eu. Você estava dizendo? Você é um fodão?

	Aquele sorriso ficou maior. Mas então desapareceu em um estremecimento. — Então nossos nomes… os nomes que recebemos são para inspirar medo. Eles são identificadores de nossa natureza como defensores da raça ...

	Sarah levantou a palma da mão. — Apenas me diga. Quanto ruim pode ser?

	— Murhder. Meu nome é Murhder.

	Ela riu. E então sua boca se abriu antes que ela pudesse se segurar. — Espere, você está falando sério.

	Quando ele assentiu, ela tentou se recompor. — Oh. Uau. É—é o primeiro ou o último?

	— Último. Meu primeiro nome é Sangue-Frio. —Quando ela deu uma olhada, ele sorriu timidamente. — Estou brincando. É apenas Murhder. 

	Sarah começou a rir. — Você fez uma piada?

	Ele corou. — Sim. Eu fiz uma piada.

	Ele era tão hesitante, tão ... carinhosamente inseguro do humor ... que ela queria abraçá-lo. — Essa é boa. —Ela se levantou da cadeira. — E eu estou faminta. Você sabe onde fica a comida? 

	— Eu sei. Todo mundo foi até a casa grande para a Primeira Refeição, mas há uma sala de descanso no caminho. E sim, Nate está sendo monitorado por máquinas com muitos alarmes. Se ele precisar de alguma coisa, as pessoas virão correndo, incluindo nós. 

	— Bom. Vamos fazer isso.

	Sarah seguiu a direção do soldado—Murhder—indo pelo corredor de concreto e chegando ao quarto do hospital de Nate. Abrindo a porta, ela se inclinou e se assegurou de que ele estava, de fato, dormindo, um leve ronco crescente da garganta de seu homem.

	— Eu ainda não posso acreditar no que ele passou, —ela murmurou.

	A voz de Murhder estava baixa. — É assim que funciona para nós.

	Certificando-se de que a porta fechava silenciosamente, eles continuaram pelo corredor, andando lado a lado—e parecia normal. Natural. Como se ela estivesse andando ao lado dele por anos. 

	— Então, como está o seu trabalho com John?

	Ela exalou. — Bem, eles se recusam a me dizer como ele foi ferido. É o único pedaço que eu não tenho, mas eu estou trabalhando apesar disso. No final do dia, o "como" não é tão importante quanto o "onde".

	— Como no local do ombro?

	— Não, como no estado da ferida. Quer dizer, em um nível molecular onde estamos—está piorando? O que posso fazer para melhorar? Esse tipo de coisa. —Ela olhou ao redor. — Falando nisso, onde estamos? —E então ela ergueu a palma da mão. — Eu sei que você provavelmente não pode me dizer, mas eu estou apenas … quem pagou por tudo isso? De onde vem o dinheiro?

	— Aqui, deixe-me abrir a porta para você.

	Como ele pulou na frente e abriu o caminho para um espaço de cafetaria, ela sabia que ele não ia responder a nenhuma dessas perguntas e era um lembrete de que ela era apenas uma visita aqui. Não é um novo residente.

	Sarah parou abruptamente e olhou para os sofás do dormitório, as mesas com cadeiras, as máquinas de venda automática e o bufê quente e frio que era abastecido com comida que cheirava delicioso.

	— Eu não vou lembrar de nada, —ela disse em uma voz áspera.

	Quando ela olhou para Murhder, ele encontrou seus olhos. — Não. Nenhuma coisa.

	No silêncio que se estendeu entre eles, ela tentou memorizar tudo sobre ele, desde a queda de seu cabelo incrível até o rosto forte e bonito, dos ombros largos e peitorais firmes até suas pernas longas e fortes. Quando o olhar dela voltou para o dele, o ar entre eles mudou, a corrente elétrica acendendo, a atração sexual não retornando, mas ressurgindo porque ela nunca realmente a deixou: Com todas as distrações afastadas, e o fato de que eles estavam sozinhos, ela se tornou profundamente consciente de seu próprio corpo ... e do dele.

	— Sarah, —ele disse daquela forma, naquele rosnado baixo dele. 

	A primeira coisa que passou pela cabeça dela foi que, se ela não se lembrasse disso, por que não buscar a atração? Ela nunca julgou as pessoas por sexo casual e Deus, quem podia culpá-la por querê-lo? Mas mais um ponto, não haveria réplicas, sem arrependimentos, porque ela não lembraria de estar com ele, no entanto, o sexo aconteceria.

	No entanto, no instante em que esses pensamentos passaram por sua mente, ela os expulsou. Ela tinha mais auto-estima, por um lado, ela ia tomar suas decisões, tivesse ou não alguma lembrança de como seria o sexo. E por outro, esse tipo de pensamento o desumanizou, reduzindo-o a um brinquedo sexual pervertido que ela usava em um proverbial quarto de hotel enquanto viajava a negócios—nada além de uma brincadeira fora de seu cotidiano normal que ela não precisava se sentir culpada porque estava fora de contexto e não contava.

	Espere, "desumanizado" não era a palavra certa, para isso. Mais como … “desvampirizado.” Ou alguma coisa assim.

	Merda.

	— Eu não vou te machucar, —disse ele.

	No fundo de sua mente, ela percebeu que era a segunda vez que ele dizia isso a ela. E ela acreditava nele. No fundo, ela tinha uma fé estranha e permanente que, independentemente de qualquer outra coisa que estivesse estava sendo escondido dela, quando se tratava de mantê-la segura, ele estava falando a verdade.

	Sarah estendeu a mão para o rosto dele. E como se ele soubesse o que ela queria, ele se inclinou de sua grande altura, dando-lhe o calor de sua pele, sua sombra de barba de cinco horas, o corte de sua mandíbula.

	No instante em que a conexão foi feita, ela sabia que faria isso de qualquer maneira. Ela o escolheria, esse homem—esse macho, ela corrigiu—mesmo que ela tivesse memórias que a fizessem sentir falta dele pelo resto de sua vida. E a força dessa convicção era tal que ela desejou lembrar dele. Na verdade, ela desejava coisas ainda mais avançadas do que isso, coisas como ela não precisar sair disso ... o que quer que fosse.

	Coisas como um futuro. Um relacionamento. Uma parceria. O que era louco. Ela mal o conhecia—e acabara de descobrir que sua espécie existia.

	— Em qualquer lugar, —ele gemeu. — Toque-me em qualquer lugar que você quiser.

	Quando ela olhou para a porta e se perguntou se alguém iria interromper em um momento inoportuno, houve um clique sutil, como se ela se trancou. Antes de decidir se isso era alarmante ou não, ele apontou para o peito.

	— Eu fiz isso, então não seremos incomodados. Mas você está livre para ir. A fechadura está deste lado e eu nunca vou te impedir de sair.

	— Você sempre lê minha mente.

	Ele abriu a boca para responder—exceto quando as pontas dos dedos dela roçaram o lábio inferior, o contato pareceu fazê-lo perder todo o pensamento.

	— Eu não estou usando você, —ela disse a ele. — Eu só quero ser clara.

	— Eu não me importo se você estivesse.

	Sarah colocou as mãos sobre as almofadas de seus peitorais e correu os grandes músculos até os ombros. As ondas daquela colônia que ele usava entraram em seu nariz novamente, como se a ligação sexual estivesse aparecendo em todos os seus receptores sensoriais amplificando tudo.

	Deus, ele era grande. E duro. Em toda parte.

	— Beije-me, —disse ela, inclinando a cabeça para cima.

	Apesar de sua força óbvia, ele foi gentil com ela, suas mãos deslizando em torno de sua cintura e puxando-a contra ele apenas o suficiente para que suas roupas se roçassem. Graças à proximidade dos corpos, o calor ricocheteou e se ampliou no espaço entre eles, e então ela nem pensava mais.

	Murhder baixou a cabeça ... e a beijou.

	Oh ... uau. Seus lábios eram aveludados, toda a brisa do verão suave e lenta como em um amanhecer do mês de agosto quando acariciaram os dela. E ela teria chamado o contato de doce, exceto não. Seu corpo enorme ... seu corpo misterioso, outro que não humano, incrivelmente poderoso ... tremeu, e foi isso que tornou tudo totalmente erótico: o tremor sutil significava que ele estava se mantendo em controle estrito, reprimindo seu impulso, encadeando, prendendo o que estava dentro dele.

	Havia uma besta do outro lado de sua vontade, uma criatura selvagem chocalhando nas barras de ferro de sua restrição, uma força muito maior do que ela podia entender.

	E ela queria o monstro nele. O desencadeado. O enlouquecido.

	Contra tudo o que fazia algum sentido, ela queria que ele a devorasse, dominasse, tomasse-a no chão duro bem aqui, agora mesmo, e prendesse-a sob seu corpo nu e bombeando até que ela não tivesse pensamentos de quem ou mesmo o que ele era. 

	Quem ou até mesmo o que ela era.

	— Limpe minha mente, —ela se ouviu dizer contra a boca dele. — Leve tudo de mim até que eu só conheça você. Faça tudo desaparecer ... menos você.

	Ela estava cozinhando há dois anos em dor, isolamento e desilusão, estagnada e ligada a um passado que o presente dela não a libertaria e seu futuro não poderia sustentar. E então havia o que ela descobrira sobre aquele laboratório, e sobre o menino e a toca do coelho que ela havia se enfiado paa estar aqui, neste estranho lugar com Murhder, com seu povo.

	Ela estava exausta de se sentir perdida. E se questionar sobre Gerry. E se perguntando onde ir em um mundo cheio de oportunidades que já tinham sido excitantes, mas agora parecia um conforto de uma morte que não havia acabado.

	Este homem—esse vampiro—poderia fazer tudo isso desaparecer. Mesmo que fosse apenas por um breve período, ela queria que o peso fosse levantado, a lama tóxica empurrada para trás, o caminho livre de detritos. 

	Sua alma, enterrada sob os cobertores úmidos de dor que ela não conseguia ver, precisava respirar.

	— Por que você está chorando? —Ele sussurrou.

	— Eu estou?

	O polegar dele acariciou sua bochecha e ele o virou para ela, o brilho de uma lágrima pegando a luz.

	— Eu não quero pensar, —ela disse a ele. Implorou a ele.

	Depois de um momento, ele assentiu gravemente, como se tivessem forjado algum tipo de pacto. — Então eu vou fazer você sentir …

	 

	 

	 

	 

	CAPÍTULO 32

	 

	Murhder disse a si mesmo que deveria odiar a dor dentro dessa mulher humana que estava, confiante e excitada, diante dele. Ele disse a si mesmo que deveria derrotar quem quer que lhe tivesse causado o luto que, até aquele momento, não sentira dentro dela. Ele disse a si mesmo que as lágrimas dela significavam que ela não estava pronta para o que estavam prestes a fazer.

	E tudo isso era verdade.

	Mas havia outra camada para isso.

	Enquanto ele olhava para o rosto dela, ele sentiu como se estivesse olhando para um espelho para si mesmo. Ela estava onde ele esteve e ainda estava. Ele sabia exatamente a agonia do fardo da perda que ela carregava - com certeza, não os detalhes do que o causara, nem as descrições ou detalhes, mas certamente a esmagadora tristeza e confusão que veio quando seu mundo virou de cabeça para baixo e você não tinha idéia de onde você poderia pousar com segurança.

	Eles estavam separados por uma divisão de espécies.

	Idênticos no destino.

	Desta vez, quando ele a beijou, ele sabia que eles não iriam parar porque o que ela queria dele era exatamente o que ela representava para ele. Ele queria ser limpo também. Ele precisava de uma pausa do passado que o assombrava também. Ele estava tão exausto com a dor e da lamentação quanto ela.

	E querida Virgem Escriba, a sensação dela: Sua boca se movia contra a dele como se tivessem sido feitas para se encaixarem, e então seu corpo estava nivelado com o dele, suas curvas ajustadas a ele imediatamente, sua estatura muito menor, desmentindo todo o poder que ela tinha sobre ele.

	Murhder a levou até um sofá no canto e a idéia de que eles iam fazer amor naquele refeitório, com uma TV no mudo, um monte de refrigerantes em um refrigerador, e uma maquina de lavar louça industrial zumbindo silenciosamente em todo o caminho, fez ele rezar para que essa não fosse a única vez.

	Não que ele não tivesse pedido isso de qualquer maneira: ele ainda não a tinha tido e estava desesperado para tomá-la novamente.

	Eles se sentaram juntos em uma das extremidades do sofá, com as pernas e os braços emaranhados, e para melhorar a contorção, ele rolou para trás e puxou-a para cima dele—oh, siiiiimm. Seus quadris se arquearam, sua ereção buscando a pressão de seu peso e desejando mais atrito enquanto se moviam um contra o outro. E então suas mãos passearam pelo corpo dela, acariciando suas costas, pegando seus quadris ... antes de deslizar sobre suas coxas.

	Quando ele passou as mãos por baixo da blusa dela, encontrando uma pele quente e macia, ele gemeu e ela recuou de seus beijos.

	— Eu não faço isso há algum tempo, —disse ela.

	— É o mesmo para mim.

	Ambos sorriram. E então voltaram aos lábios e as línguas, o movimento dos quadris, o entrelaçamento de pernas. Foi ela quem tirou o casaco de lã e a camisa.

	— Sarah, —ele respirou.

	Ela se sentou em seus quadris, as pernas abertas sobre ele, o sutiã insinuando o que estava por baixo. Com as mãos tremendo, ele acariciou suas costelas e passou as pontas dos dedos sobre os seios. Quando ele estava pronto para implorar para vê-la, seus olhos perfuraram os seus e ela abriu o fecho, removendo a barreira.

	Gemendo, Murhder levou as coisas de lá, levantando-se, segurando-a contra sua boca faminta, provocando e tomando um mamilo para chupar e depois o outro.

	— Deixe-me ver você também, —disse ela.  

	Não precisando pedir duas vezes sobre isso. Ele largou a camisa emprestada tão rápido que arrancou uma das mangas. E eles aproveitaram a parte de exploração das coisas por um pouco mais, as mãos dela marcando os músculos do peito e estômago enquanto ela o tocava—mas tão bom quanto o preâmbulo era, seu sangue estava rugindo nele, a antecipação se transformando em desespero puro.

	Ela claramente sentia o mesmo, porque que se afastou dele, levantou-se e foi para o cós de suas calças e roupas íntimas. Centímetro por centímetro, ela levou os dois para baixo por suas pernas, chutando-as para longe e tirando suas meias. 

	— Você é linda. —Ele esfregou os olhos. — Bom Deus …

	Exceto quando ela foi para se escarranchar nele, parou abruptamente. — Droga.

	Fale sobre lhe dar um ataque cardíaco. — O que foi? Você está bem? Eu fiz alguma coisa ...

	— Eu não tenho um preservativo. Você tem?

	— Eu ... —Ele balançou a cabeça. — Eu não posso ... você não está fértil. Então eu não posso te engravidar—eu também não posso te dar ... você sabe, qualquer coisa.

	Bem, não era o Sr. Suave com a palestra sobre DST159.

	A cabeça dela inclinou para o lado. — Mesmo? Então a transmissão do vírus é impossível entre nós ou as duas espécies são suscetíveis a coisas diferentes? Eu me pergunto se poderíamos estudar ...

	Capturando seu rosto em suas palmas, ele lambeu o caminho de volta em sua boca, reorientando-a. 

	Rindo de um jeito rouco, ela murmurou: — Não é hora de falar em ciência, huh? Que tal depois de terminarmos?

	— É um encontro.

	Essa foi a última coisa que disseram um ao outro. As mãos dela encontraram o ziper de suas calças de combate emprestadas e ela soltou sua ereção. Pela maneira como os olhos dela desceram, ela ficou surpresa com o tamanho dele, e ele tentou não sentir muita satisfação nisso.

	— Eu quero provar você, —ela gemeu.

	Bem, isso significa apenas mandá-lo para o limite.

	Mas ele a puxou de volta para seus quadris. — Sim. Mais tarde, embora ...

	— Não agora.

	Quando a mão dela circulou seu eixo, ele quase quebrou sua espinha quando empurrou de volta para o sofá. Então ela estava entre os joelhos dele no chão, a boca aberta descendo para a cabeça dele.

	— Agora também é bom, —ele murmurou enquanto a observava engoli-lo profundamente. — Oh, merda, agora é tão bom.

	Sua mão apertou o braço do sofá enquanto ela recuou de volta para o seu eixo e, em seguida, sua língua rosa estendeu e fez uma dança em torno do lugar mais sensível em todo o seu corpo. Depois daquele show inebriante, ela o levou de volta, engolindo-o inteiro, tudo quente e escorregadio e ...

	No fundo de sua mente, ele estava ciente de um som rangente que parecia sinistro. Preocupada com a segurança dela, mesmo que ele não quisesse que ela parasse ...

	Ótimo. Ele estava prestes a arrancar o braço do sofá.

	Soltando seu aperto de ferro, ele arqueou para trás e seus quadris trabalharam com ela para encontrar um ritmo. Tudo sobre ela era a coisa mais erótica que ele podia imaginar, desde a maneira como os lábios dela se esticavam para acomodar sua circunferencia, até o cabelo caindo em sua barriga, e seu olhar reluzente.

	Murhder começou a respirar pesadamente, e então ele estava ronronando profundamente em sua garganta. Quando houve uma pausa no meio do curso, ela pareceu curiosa sobre o som que ele estava fazendo, embora ela logo retornou a seus esforços.

	Foooooooooda-se, ele não poderia deixá-la continuar por muito mais tempo ...

	… Mas talvez só um pouco mais.

	* * * * * * *

	O vampiro de Sarah estava completamente desfeito.

	Seu corpo tremendo estava esparramado desajeitadamente em um sofá que deveria caber três pessoas, mas mal segurava um dele. Seu cabelo vermelho e preto estava solto e selvagem sobre seus ombros nus. Seus abdominais duros estavam cerrados como se tivessem sido esculpidos em pedra.

	E suas calças estavam abertas, a maior ereção que ela já tinha visto em pé em frente aos quadris dele.

	Seus olhos queimavam enquanto ele a observava. E aquele som era um ronronar.

	Enquanto ela lambia seu caminho novamente, ele assobiou, seu lábio superior arreganhando outra vez. Presas. Ele tinha presas reais e verdadeiras. E quando ela as viu de perto, tão afiadas, tão brancas, ela perguntou-se o que ele faria com elas—e não tinha medo. Ela queria saber tudo, sentir tudo, ser uma parte dele, e não apenas para fins de pesquisa.

	Porque era ele.

	Deus, a idéia de que ele não esteve com ninguém por um tempo fazia com que ela se sentisse novamente como se estivesse conectada. Mais semelhante do que diferentes. Apesar das diferenças óbvias.

	— Suficiente, —ele gemeu quando se sentou em uma corrida e puxou-a em cima dele. — Eu preciso de você.

	A próxima coisa que ela sabia era que estava de costas no sofá e ele estava em cima dela, seu grande peso descendo, suas coxas abertas ao redor de sua pélvis, o sexo dele um tição em seu núcleo.

	Com algum truque dos quadris, ele se inclinou adequadamente, e ela se preparou para uma poderosa penetração.

	Sem arrependimentos, ela pensou.

	Ela não se arrependeria de nada disso. Se qualquer coisa, ele era uma bênção que ela nunca teria tido a coragem de pedir.

	— Eu estou pronta, —ela disse a ele quando ele hesitou.

	— Eu só não quero que isso acabe.

	Engraçado, ela sabia exatamente o que ele queria dizer.

	Com um gemido, ele baixou a boca para a dela e a beijou quando deslizou para dentro, centímetro a centímetro, lento e delicioso. Sem bater depois que ele a encheu também. Apenas um retiro e re-avanço, gentil ... doce. E ela estava feliz. Por mais que ela quisesse a paixão crua, ele era muito grande e tinha se passado muito tempo.

	O autocontrole custava a ele, no entanto. O suor irrompeu em seus ombros, e os músculos em seus braços se apertaram até que espasmaram, as veias do pescoço parecendo cordas.

	Foi incrível, no entanto. A entrada e a saída, a fricção, o calor ... 

	O prazer, já em um nível pungente, cresceu dentro dela e se soltou em uma liberação gloriosa, as ondas de sensações irradiando para fora de seu núcleo, com a certeza de que seu corpo era um navio capturando raios dourados.

	Contra sua boca, no meio do orgasmo, ela sussurrou: — Não se segure. Eu posso aguentar. —Porque ela queria que ele experimentasse a mesma coisa, ao mesmo tempo.

	Mas ele apenas segurou seu curso, lento e firme, deixando-a gozar em liberdade.

	Quando acabou, ele fechou os olhos e baixou a cabeça no pescoço dela. — Eu não quero te machucar.

	— Você não vai. —Sarah limpou a garganta. E então inclinou a cabeça para o lado. — Você quer …

	— O que?

	
— Isso, —ela disse enquanto acariciava sua própria garganta.

	Enquanto ele olhava para ela alarmado, ela disse de novo. — Você quer isso?

	O ronronar voltou, mais alto, mais profundo, mais urgente. E o som dele foi o que a colocou sobre o ponto novamente, especialmente quando ela imaginou aqueles dentes afiados em sua veia. Jogando a cabeça para trás, ela se moveu contra seu corpo estático, acariciando-se em sua excitação, soltando os pulsos até que ele começou a gozar junto com ela.

	Quando ele gozou dentro dela, enchendo-a, seu sexo apertando e liberando sua ereção, ele começou a mover-se novamente, mais rápido agora. Mais rápido e mais duro.

	A próxima coisa que ela sabia, ele a trancou em um aperto apertado, um braço sob seus ombros, o outro envolvendo a parte de trás de seu joelho e puxando uma de suas pernas para cima. O poder dele, a força dele, o corpo pesado dele, era uma jaula erótica, e ela mesmo assim sabia que segurava a chave: ela não teve medo dele enquanto ela subiu.

	Ela confiava nele.

	E ele não parou.

	Enquanto um homem humano teria parado após seu primeiro orgasmo, Murhder apenas continuou, mais jatos vindo para ele assim como faziam para ela, o prazer aparentemente interminável, o sexo suspendendo os dois num infinito agora cheio de sensações.

	Eventualmente, porém, ele trancou contra seus quadris uma última vez, e então ele desmoronou, colocando seu torso sobre as costas do sofá como se ele não quisesse sufocá-la.

	No silêncio, os dois respiravam com dificuldade, seus corpos jogando calor, seus membros entrelaçados. A paz que se seguiu foi tão profunda quanto a paixão.

	Exceto quando ele finalmente olhou para ela, havia um brilho em seus olhos que não tinha nada a ver com a felicidade.

	— O que há de errado? —Ela sussurrou, passando a mão pelos seus bíceps.

	Tudo o que ele fez foi balançar a cabeça e ela sabia exatamente o que ele estava pensando. Não havia ‘felizes para sempre,’ para eles, não a longo prazo, não, isso era apenas o começo.

	— Não pense sobre isso, —Sarah disse-lhe asperamente.

	— Você está certa.

	Mas a maneira como ele a pegou em seus braços—como se ela fosse preciosa, como se ela fosse capaz de quebrar—disse a ela que aquelas eram apenas palavras para aplacá-la.

	Quanto tempo eles teriam? Ela se perguntou.

	Ela não ia perguntar, no entanto. Mesmo que tivessem um ano, uma década, um século, nada disso era longo o suficiente.

	Pela paixão que acabaram de encontrar? Apenas “um para sempre” seria.

	 

	 

	 

	 

	CAPÍTULO 33

	 

	Murhder não queria colocar as roupas de volta. E ele realmente não queria que Sarah se vestisse novamente, também.   

	Ter a pele dela coberta por qualquer coisa além de sua boca e mãos, seu próprio corpo, era um crime no que lhe concernia. Exceto que eles não podiam fingir que tinham uma verdadeira privacidade por aqui. Mais cedo ou mais tarde, Primeira  Refeição ou não, alguém iria querer vir aqui para uma Coca da geladeira ou uma daquelas toranjas da Flórida160 daquela tigela.

	E apesar de não ser da conta de ninguém, ele não queria que parecesse que ele e Sarah tinham acabado de transar. Ela não era uma vagabunda que ele não se importasse, pelos deuses.

	Então eles vestiram suas camisas, e ela também seu moletom. Então ela usou o banheiro do outro lado, lavando-se em água corrente. Quando ela voltou, suas calças estavam no lugar e as dele fechadas.

	Quando seus olhos o procuraram, ele poderia jurar que havia um pequeno sorriso secreto naqueles lábios que ele tinha beijado tão completamente. Ou talvez ele estivesse apenas dizendo a si mesmo isso. Querida Virgem Escriba, que fêmea—mulher era aquela. E ela queria que ele pegasse sua veia também? 

	Fechando as pálpebras, ele reviveu o momento em que a mão dela desceu pela sua garganta, e permaneceu sobre sua jugular. Ele estava desesperado para saboreá-la, tomá-la para ele, sentir a essência percorrer suas próprias veias, mas ele não tinha se alimentado a um tempo e teria sido demasiadamente perigoso. Ele não achava que estivesse com fome o suficiente para machucá-la—se houvesse mesmo uma chance disso, no entanto, ele não iria arriscar. Às vezes, quando os machos estavam realmente no sexo e você adicionava alimentação em cima disso? Eles poderiam passar por cima da linha sem querer, e porque ela era humana, ele não poderia oferecer a ela seu sangue em troca para ter certeza que ela estava reabastecida.

	— Bem ... —ela disse. Então ela respirou fundo e foi até as máquinas de venda automática. — Quer alguma coisa? Temos uma impressionante variedade de salgadinhos à nossa disposição e há sobremesa. Muita sobremesa. E ei, uau, é tudo de graça.

	Ela apontou para o teclado onde você fazia sua seleção e olhou por cima do ombro para ele. Exceto então ela franziu a testa e olhou para a TV no canto. Erguendo-se ele foi ver no que ela estava focada. Mas era apenas um noticiário noturno local no mudo.

	— Você sabe onde o controle remoto para isso está? —Ela murmurou.

	Sem esperar por uma resposta, ela atravessou a sala de descanso para procurar ela mesma, e ele aproveitou a oportunidade para destrancar a porta com sua mente. Não que as pessoas não fossem saber o que eles acabaram de fazer. Machos farejariam por toda parte, e maldição se isso não era satisfatório.

	Quando um som suave de conversa cresceu para um que era totalmente audível, ela cruzou os braços e ficou de pé sob a tela plana. Alguém de terno e gravata estava falando sobre algo político, e então houve um relatório sobre um carro roubado.

	— Não está no noticiário. —Ela virou para alguns outros canais e depois olhou para ele. — O que nós fizemos ontem à noite não está no noticiário—a BioMed é uma corporação nacional com uma avaliação de bilhões de dólares. Não há como uma invasão não correr por toda a transmissão, mesmo aqui em Caldwell. Inferno, na CNN. Você tem um telefone com você? Eu quero ver se algo foi relatado em algum  lugar.

	— Eu nem tenho celular. Sinto muito ...

	A porta se abriu, e Xhex entrou. Seu primeiro pensamento foi que ela parecia incomodada.

	— Você tem um telefone? —Sarah perguntou à fêmea.

	Xhex piscou como se estivesse traduzindo o inglês em sua cabeça letra por letra. — Ah, sim, claro.

	Ela tirou a coisa do bolso de trás, colocou a senha e encontrou Sarah no meio do caminho. — Fique a vontade ...

	— Murder, posso falar com você?

	Franzindo a testa, ele assentiu e a seguiu de volta para o corredor. — O que está acontecendo?

	— Você viu John em qualquer lugar aqui embaixo?

	— Não, mas eu fiquei sentado com Nate em seu quarto. Eu sei que Sarah e a médica estiveram com seu hellren há um tempo atrás, mas elas estão no corredor dos computadores desde então, eu acho.

	— Eu não sei onde ele está. —Xhex passou a mão pelo cabelo curto. — Depois que eu falei com você, eu entrei em seu quarto e me sentei com ele. Acho que adormeci em algum momento. Quando acordei há quinze minutos, ele tinha ido. Eu fui até a casa grande, imaginando que ele teria ido lá para a Primeira Refeição, mas ninguém o viu. Eu verifiquei o nosso quarto e passei pelo ginásio e pela sala de musculação aqui embaixo. Ele não está em lugar nenhum.

	Murhder se recostou na sala de descanso. — Sarah, quando foi a última vez que você viu John?

	Ela levantou o olhar do telefone em sua mão. — Foi cerca de uma hora atrás, talvez mais. Ele disse que ia para a casa grande, como ele a chamou, para trocar de roupa.

	— Merda, —Xhex murmurou.

	— O que está acontecendo? —Sarah perguntou quando ela se aproximou.

	— Eu acho que ele se foi.

	* * * * * * *

	Sarah ficou preocupada ao devolver o telefone para a companheira de John, como eles chamavam os cônjuges. A mulher—fêmea, em vez disso—pegou e pareceu checar as mensagens. Então digitou uma mensagem e o som de algo enviado soou do dispositivo.  

	— Em que condição ele estava? — Xhex perguntou. 

	— Ele estava do mesmo jeito. —Sarah encolheu os ombros. — Quero dizer, a infecção não melhorou, mas ele não parecia estar em perigo—certamente não medicamente falando, de qualquer forma. Ele parecia—bem, não é como se eu o conhecesse, mas ele estava distraído e com um bom motivo.  

	Xhex olhou para o telefone como se estivesse esperando por um texto de volta. Quando não veio, ela guardou o telefone. — Ele está fora da rotação. Eles não vão deixá-lo lutar. 

	— Então os Irmãos não estarão procurando por ele, —acrescentou Murhder. 

	— Não, eles não vão. —Xhex se virou para ir embora. — Ninguém vai procurá-lo.

	Quando a fêmea se afastou, ela se moveu com um propósito, as botas batendo no chão de concreto. Era óbvio o que ela estava planejando fazer. Ela ia procurar por ele, ela mesma. 

	Murhder ficou olhando para ela, os braços para baixo, os punhos apertados, a mandíbula dura. 

	— Vá, —Sarah disse a ele suavemente. — Eu vou ficar bem aqui.

	— Está tudo bem ...

	— Você quer ir, e ela precisa da ajuda. Além disso, me sinto totalmente segura. Jane deve descer novamente depois de comer, e vamos voltar ao trabalho. 

	Ele olhou para ela. Passou a mão pelo longo cabelo dele. Mudou seu peso para frente e para trás. 

	— Vá em frente. —Ela deu um tapinha no peito dele. — Eu não vou embora—inferno, eu nem sei onde estou, e ninguém está me procurando também. Xhex realmente precisa de um amigo agora—e eu não a culpo por estar preocupada.  

	Murhder começou a sacudir a cabeça. Então amaldiçoou, deu um beijo duro em sua boca e disse algo muito rápido. 

	Antes que Sarah pudesse decodificar as sílabas, ele correu atrás da fêmea. Xhex estava a uma certa distância, de modo que parou quando ele veio até ela, mas não havia como ouvir o que eles disseram. 

	Quando os dois ficaram juntos, ficou claro que eles se conheciam há muito tempo: havia confiança entre os dois, mesmo quando começaram a discutir, braços cruzados, sobrancelhas caindo, palavras mais rápidas sendo trocadas. 

	E então Xhex revirou os olhos e encolheu os ombros de um jeito clássico. Depois disso, os dois desapareceram através de uma porta de vidro.    

	Sarah voltou para a sala de descanso e serviu-se de uma barra de Snickers161, um saco de pretzels da Snyder’s of Hanover162 e uma Coca-Cola. Ela comeu as calorias sistematicamente, e pensou em todas as vezes que ela e Gerry tinham engolido más escolhas entre aulas, seminários e passagens para os laboratórios da universidade …

	Nos anos de escola, ele era tão jovem e cheio de ideais e idéias. Ela também. Agora, ela estava sozinha em um ambiente clínico subterrâneo e administrado por vampiros. 

	Tendo tido o sexo de sua vida com outra espécie. Sobre aquele sofá. Justo. Sobre. Lá. 

	Enquanto olhava para o sofá em que haviam feito amor, foi impossível não notar que um braço e parte das costas faziam as coisas parecerem como se tivessem estado em um acidente de carro. O pobrezinho estava inclinado e qualquer que fosse o angulo, mantinha as almofadas juntas, todas tortas.        

	Ela checou a TV novamente. A Wheel of Fortune163 tinha acabado de começar e ela silenciou Pat e Vanna164. 

	Ela não podia acreditar que não havia nada nas notícias ou on-line sobre o que eles tinham feito em Ithaca na noite anterior. Kraiten tinha gritado sobre transgressões criminosas. Seu próprio carro havia sido roubado, pelos deuses. Mas talvez ele tivesse percebido que envolver as autoridades seria complicado. Ele teria que explicar por que eles precisavam experimentar em um humano—Nate não era humano, ela lembrou a si mesma.  

	Enquanto pensava sobre os bilhões e bilhões de dólares que a Big Pharma disputava, ela teve que se perguntar se Kraiten gostaria que os detalhes das experiências secretas de sua empresa fossem mantidos em segredo, por causa de quaisquer implicações criminais—as leis humanas cobriam até espécies não humanas?  Isso era um ASPCA165, pelo amor de Deus?—ou porque as outras corporações de pesquisa com fins lucrativos tentariam obter seus próprios vampiros para testes.  

	Era uma maneira doentia de encarar, mas os avanços das drogas valiam quantias incalculáveis de dinheiro, e o CEO da BioMed era ganancioso ...

	Espere. Suas memórias foram apagadas, não foram? 

	Ela lentamente voltou para a TV. E se o homem nem soubesse que o ataque havia acontecido? Exceto que, como isso funcionaria? Murhder apagou todas as lembranças de Kraiten, inclusive do laboratório secreto? Nesse caso, o que aconteceria quando os pesquisadores do departamento de Gerry aparecessem para trabalhar em algo que o CEO não acreditava que existisse? 

	Eita, as implicações eram como um LSAT166 que testava a capacidade da mente humana. Onde as memórias começavam e paravam? 

	Ela pensou na morte de Gerry. E a de seu chefe, Dr. McCaid. 

	Kraiten tinha feito muitas coisas erradas e ela tinha as provas. Além disso, os vampiros estavam de volta ao seu próprio mundo agora, sãos e salvos. Quando ela voltasse ao mundo dela, ela precisava ir às autoridades ...

	Mais uma vez, aquela dor de cabeça ardente atravessou seu crânio em coices de aço, a dor eclipsando todos os pensamentos sobre onde ela precisava ir com o que ela sabia. Esfregando o rosto, ela se lembrou abruptamente do por que não era uma boa idéia ingerir uma grande quantidade de açúcar, sal e cafeína quando estava fora do final da adolescência e dos vinte e poucos anos. 

	— Você está bem? 

	Sarah deu um pulo quando alguém falou e foi milagroso. Quando ela abriu os olhos e se concentrou em Jane, a dor de cabeça simplesmente desapareceu. 

	— Eu trouxe comida para vocês. —A médica colocou uma bandeja grande em uma das mesas. — Você gosta de cordeiro? É o favorito de Wrath. Também temos batatas grelhadas no forno e cenouras cozidas.  

	Quando um cloche167 foi levantado e todos os tipos de céu de alecrim flutuaram, Sarah decidiu que precisava de comida de verdade. 

	— Seu tempo não poderia ser melhor, —disse ela quando se sentou e pegou um dos dois pratos. 

	Jane sentou-se em uma cadeira e sorriu.  — Eu deveria ter mandado Fritz descer da casa grande assim que nos sentamos à mesa. Não fomos bons anfitriões. 

	— Você foi ótima. —Sarah entrou no jantar, começando com as batatas que eram a prova de que Deus existia tanto quanto ela estava preocupada. — Ei, você não viu John enquanto estava lá?

	— Não, por quê?

	Deslocando a faca na mão direita e o garfo na esquerda, Sarah pensou em como responder enquanto cortava o cordeiro. 

	— Nenhuma razão. Uau, isso é delicioso—e assim que terminar, estou pronta para voltar ao trabalho.   

	— Tem certeza de que não quer dormir? Nós temos uma sala que você pode usar. E onde Murhder está? Pegando alguns zzzs168? Eu imaginei que ele estaria com você. 

	Mantendo os olhos para baixo, Sarah assentiu e depois apontou para os invólucros amassados, o saco e a lata de Coca-Cola. — Quanto a mim, estou ligada.

	Ela também não sabia quanto tempo mais ela tinha. E qualquer momento não trabalhado no caso de John parecia uma chance desperdiçada, embora de forma realista, ela não sabia que ela seria capaz de oferecer-lhe qualquer tipo de solução que a equipe médica já não tivesse considerado. 

	Avanços não aconteciam apenas, eles tinham que ser conquistados através do suor. Pelo menos é o que ela e Gerry sempre acreditaram. 

	Quando uma onda de tristeza veio sobre ela, ela a rebateu com a lembrança do que ele tinha feito naquele laboratório secreto. Como ele poderia ter torturado Nate assim? Em nome de ganhar dinheiro para um homem como Kraiten? Quebrou seu coração pensar que o aluno que ela amava se transformou em um homem que ela não reconhecia. 

	Um homem que fez coisas más para um garoto inocente. 

	Concentrando-se no presente, ela sabia que precisava de um plano para quando voltasse à sua vida real. Ela não tinha certeza se era seguro voltar para casa, já que não sabia o que Kraiten lembrava da noite anterior. Mas para onde ela iria? E como se esconder de um bilionário iria funcionar? 

	Kraiten tinha recursos infinitos. 

	Ela tinha um ano de despesas salvas, uma pequena herança e seus 401(k)169. 

	Não era realmente uma carteira do tamanho que você precisava se você fosse tentar desaparecer para o resto de sua vida. Abruptamente, ela percebeu que era mais do que apenas Kraiten que ela poderia ter que fugir ... porque algo ocorreu a ela quando olhou para a pequena mesa em que a médica trouxe seu jantar, não havia como ir às autoridades sem expor todas essas pessoas e seu modo de vida secreto. Afinal, como ela poderia compartilhar os experimentos e os resultados dos testes, sem fornecer aos humanos, provas de que outra espécie vivia entre eles? 

	Ao considerar as ramificações de tal revelação, ela sabia que seriam potencialmente catastróficas. Dado como a raça humana normalmente tratava as coisas vistas como "outras"? A idéia dos vampiros serem amplamente conhecidos fez seu coração bater em pânico pela segurança da espécie. 

	E a esse respeito, ela percebeu, ela e Kraiten estavam no mesmo lugar por razões completamente diferentes. Nenhum deles poderia realmente trazer a aplicação da lei, poderiam? 

	Pena que ele era o único com a experiência de matar pessoas, e ela era apenas uma cientista. Onde estava o Homem de Ferro quando você precisava dele. 

	—  Um centavo por seus pensamentos? —Jane disse suavemente. 

	— Você lê mentes? 

	A médica balançou a cabeça. — Não. 

	— Oh, eu esqueci, você não é um deles. —Sarah limpou a boca enquanto engolia a verdade. — E quanto aos meus pensamentos, estou apenas imaginando o que posso fazer por John. A propósito, essa geléia de menta é fantástica, é caseira? 

	Jane sorriu um pouco. — De fato, é.

	 

	CAPÍTULO 34

	 

	O vento estava frio no rosto de John enquanto ele subia a colina e olhava o parque municipal em direção à floresta de arranha-céus do centro da cidade. Ele estava na margem do Hudson, ao lado da casa de barcos, onde os remadores colocavam seus barcos na água durante os meses mais quentes. À esquerda, havia um parquinho com tubos coloridos que as crianças podiam atravessar e vários balanços vazios, cujos assentos estavam cheios de neve. 

	Tudo estava coberto de branco de inverno, apenas as trilhas rasas de esquilos que cruzavam a área aberta perturbavam a queda imaculada. 

	Quando o lamento triste de uma ambulância soou na estrada, ele olhou para as pontes que atravessavam o rio e viu as luzes vermelhas piscando no meio do tráfego. O veículo de emergência estava indo em direção a ele, em vez de para longe, o que fazia sentido. O ER170 do St. Francis estava deste lado da hidrovia. 

	Ele se perguntou quem na parte de trás. Qual era sua doença. Se ele iria viver. 

	Seu ombro doía mais quando os pensamentos passavam por sua mente, mas ele não achava que fosse porque as coisas de repente estivessem muito piores com a ferida. Ou talvez fossem. Quem sabia.  

	John voltou a se concentrar na neve e pensou nos Natais quando esteve no orfanato—o que era um lugar incomum para sua mente ir. Antes de encontrar o caminho para o mundo vampiro ao qual ele pertencia, ele se recusava a pensar em como sua infância tinha sido—nada de bom poderia vir dessas lembranças. E depois, quando ele encontrou seu verdadeiro lar e as pessoas? Ele disse a si mesmo que nada de seu passado humano importava mais, porque ele estava onde ele pertencia.  

	Apenas deixe ir, ele sempre disse a si mesmo. 

	Agora, porém, seu cérebro insistia em desenterrar uma antiga memória dourada da época de festas. Ele tinha sido colocado em um orfanato católico—porque Nossa Senhora da Misericórdia era praticamente tudo que Caldwell tinha para crianças indesejadas fora do programa de adoção patrocinado pelo estado—e ele podia se lembrar de ter sido informado o tempo todo que ele foi um dos sortudos. Os escolhidos. 

	Ninguém havia dito a ele quem tinha feito a escolha, e dado que ele tinha sido encontrado naquela estação de ônibus quando recém-nascido, não era como se ele tivesse alguma lembrança de ter sido resgatado. E quanto ao status especial? Ele sempre teve a sensação de que as pessoas que trabalhavam para Nossa Senhora diziam isso às crianças porque elas próprias queriam se sentir parte de uma plataforma elevada, um tipo de coisa justa, melhor do que qualquer outra coisa. 

	Piedade de desempenho, ele pensou. 

	Mas o que quer que fosse, bem, ele tinha sido um dos escolhidos, mantido fora do sistema de assistência social, salvo de algum destino terrível que claramente Charles Dickens171 no século XXI tinha escrito sobre ele. 

	Na verdade, ele cresceu sem os pais, esperando em uma valente esperança que algum casal viesse e declarasse que queria adotar um garoto magricela que não podia falar, e bastante sombrio, mesmo que tivesse um lugar quente para dormir, três refeições por dia e tratamento dentário grátis. 

	E então havia a época de Natal. 

	Por razões que, em retrospecto, agora totalmente lhe escapavam, todo mês de dezembro os órfãos eram colocados em um ônibus e levados para o shopping local. Eles não tinham permissão para sentar no colo do Papai Noel, porque a viagem não era sobre isso—mas eles eram instruídos a andar por ali e ver todos os presentes que não receberiam, e todas as famílias das quais eles não fariam parte, e todo o normal que, não por culpa própria, eles não podiam participar. E isso foi antes das compras online, quando multidões se aglomeravam naquele shopping center, carregando sacolas e sacos de compras de Natal nas seções do estacionamento. Que estavam em pé apenas esperando a chegada de carros novos.  

	Ele nunca tinha entendido o porquê daquelas viagens. 

	Levando a mão até o ombro, ele empurrou a ferida e girou o braço. A dor o fez lembrar de outra coisa. Quando ele estava crescendo, ele se lembrava das freiras e adultos no orfanato dizendo às crianças que a juventude era desperdiçada pelos jovens. 

	Como a viagem de Natal ao shopping, ele nunca tinha entendido por que eles se sentiam compelidos a apontar um dedo culpado para algo que uma criança não poderia consertar e não conseguia. Você tinha a idade que tinha e a morte não era uma preocupação para alguém que estivera no planeta por apenas oito anos. Dez anos. Quinze anos. 

	Mais ao ponto, se você já tinha perdido sua mãe e seu pai e não tivesse ninguém que se importasse com você no mundo, o que mais importava? Se morrer significava que você perdia tudo, olá. John nem tinha roupas próprias. Livros. Brinquedos. Até mesmo o travesseiro em que ele colocava a cabeça todas as noites tinha “Orfanato de Nossa Senhora da Misericórdia” pintado nele. 

	Sem posses. Nenhum controle sobre o seu destino. Nada à sua frente. Ele poderia estar morto, ele sempre pensou. 

	Quando o vento frio do rio se enrolou em torno de suas pernas, o frio fez com que a cena à sua frente substituísse as imagens do passado. E por algum motivo, ele pensou em quantos anos tinha. Nos anos do calendário, ele não tinha nem trinta anos. Para um humano, esse era o final da transição para a idade adulta adequada. Para um vampiro, era uma gota no balde, um pontinho em uma vida útil de séculos e séculos. 

	Assumindo que você não morresse jovem. 

	Ele pensou em sua ferida e na propagação da mancha em sua pele. A morte havia se apoderado dele. Ele sabia disso sem qualquer dúvida. 

	Então, agora ele entendia sobre a juventude desperdiçada pelos jovens. Era difícil compreender plenamente a perspectiva de morrer, o modo como isso consumia a mente e a alma, o modo como eclipsava preocupações anteriormente “importantes”, o modo como reordenava suas prioridades ... até que você era forçado a encarar seu túmulo nos olhos. 

	As crianças não tinham capacidade nem apenas para apreciar a mortalidade, mas claramente haviam feito uma barganha no nascimento que, embora não houvesse consentimento, era, não obstante, um acordo executável com um pagamento devido. 

	Todas as coisas que viviam morriam. 

	O melhor que qualquer um que respirasse poderia fazer era andar de skate até a velhice, esquivando-se dos buracos, falhas e acidentes biológicos, até que você pudesse sentar-se com suas dores e lamentar a perda de sua relevância, sua geração, seu lugar na hierarquia da população. 

	Ele nunca esperou morrer. Irônico, dado que ele caçava o inimigo todas as noites como vocação. 

	Mas aqui estava ele, parado ao ar livre, um pato sentado para um lesser172, não preocupado que não tivesse armas, nem telefone, nem apoio. 

	Então, novamente, ele já havia decidido que sua vida era um ponto discutível. A questão era, com o tempo que ele ainda tinha, o que ele queria fazer? 

	O que era importante para ele? 

	Quem importava? 

	* * * * * * *

	Privacidade em um casamento era uma coisa complicada. 

	Quando Xhex se re-formou a favor do vento perto de seu companheiro, e olhou através de um parque coberto de neve, ela não sabia o que fazer. Ele não estava respondendo seus textos, não tinha dito a ela que estava deixando a casa, e estava sozinho não apenas de fato, mas em um nível existencial.

	E não, isso não era extrapolação. Seu lado symphath sabia disso como fato. Sua grade emocinal estava iluminada em torno de seu núcleo ao longo das linhas de separação e isolamento. 

	Embora seu corpo não estivesse a mais de cem metros de distância dela, ele estava virtualmente intocável. 

	— Você vai falar com ele?

	A voz de Murhder a fez pular e lembrou-lhe que, ao contrário de John, ela não estava sozinha. Ela e o ex-Irmão tinham saído do centro de treinamento pela rota de evacuação do túnel subterrâneo, parando apenas para se equiparem com parkas e luvas que faziam parte do suprimento de emergência de equipamentos e provisões empilhadas atrás porta de aço reforçada. 

	Provavelmente uma violação de segurança, usar essa saída, mas ela sabia o que estava no coração e alma de Murhder graças a sua grade—e ele não faria nenhum mal a Irmandade ou a seus agregados.  

	Uma vez que eles emergiram do outro lado da montanha, ela localizou John no centro da cidade graças ao sangue nas veias de sua alimentação. E assim, ela e Murhder estavam agora aqui, atrás de seu companheiro, as preocupações de John tão grandes que sua presença não se registrou nele. 

	— Xhex? Você vai para ele? 

	Ela balançou a cabeça. — Ele precisa de algum espaço. 

	A matou dizer isso. Mas se ela cruzasse a distância entre eles, John a veria como uma intrusão, não como apoio. 

	Às vezes você tinha que ficar de lado enquanto a pessoa que você amava trabalhava suas coisas. E ela se lembrou que ele sabia que ela estava lá para ele, sempre. 

	— Isso não é sobre mim, é? —Murhder disse. 

	— Não. É sobre ele. 

	— Merda. A lesão. 

	— Sim. —Ela balançou a cabeça. — Acho melhor ir ao trabalho. Mas eu vou te levar de volta primeiro. Você não será capaz de passar pelo mhis de outra maneira.  

	Quando Murhder não respondeu, ela olhou para ele. Ele não estava olhando para John. Ele estava olhando para os prédios altos da cidade.  

	— Eu não quero voltar ainda, —ele murmurou. 

	Bem, não havia razão para ele não poder ficar de fora. Ele poderia não ser bem-vindo na mansão, mas isso não significava que ele estava sendo mantido preso em uma posição oficial. Ou até mesmo não oficial.  

	— Estou no shAdoWs. Ela deu a ele o endereço do clube. — Encontre-me lá quando você estiver pronto para voltar. Eu vou deixar meus seguranças saberem que você é esperado. 

	— Obrigado. Eu não vou demorar. Faz um tempo que não vejo Caldwell à noite. 

	— Não se envolva. —Quando seu olhar duro se virou para ela, ela revirou os olhos. — E não me dê esse olhar. É perfeitamente razoável supor que você gostaria de lutar. Você é um Irmão, lembra?  

	— Costumava ser, —ele murmurou enquanto se desmaterializava. — Eu costumava ser. —Suas palavras ficaram quando sua forma desapareceu, como se um fantasma falasse.  

	Xhex cruzou os braços e se perguntou se estava fazendo a coisa certa—ou se deveria interromper. Quando John não se virou porque a sentisse, ela pegou o telefone e mandou uma mensagem para ele. 

	Quando a mensagem mostrou que foi entregue, ele não fez um movimento para verificar seu telefone. Talvez seu celular estivesse em silêncio. Talvez ele não o tivesse trazido. 

	Talvez ele só precisasse ficar sozinho. 

	No final, Xhex guardou o telefone e fechou os olhos. Levou um tempo antes que ela pudesse se desmaterializar. 

	Ele sabia onde ela estaria, ela havia mandado uma mensagem dizendo que  iria trabalhar. E ela tinha fé que ele viria e a encontraria. 

	O destino não teria outra saída. 

	Pelo menos ... foi o que ela disse a si mesma. 

	 

	 

	 

	 

	 

	CAPÍTULO 35

	 

	Pouco depois de Murhder ter se desmaterializado do parque, ele se re-formou na base de um arranha-céu de quarenta andares, que tinha um lobby com fachada de vidro do tamanho de um pequeno país e o nome de um banco soletrado em letras brilhantes sobre conjuntos de portas giratórias. Dentro, atrás de uma mesa de granito, havia um guarda de plantão, embora as coisas claramente não estivessem abertas para negócios.

	O prédio era novo para ele. O mesmo acontecia com o nome do banco. Então, eram muitas novidades no centro da cidade. 

	Pegando uma direção aleatória, ele começou a passear pela calçada arada, olhando em volta, vendo o céu noturno acima de todas as torres cheias de janelas. Havia tantas construções novas e havia novos nomes nos restaurantes. Starbucks173. Bagels do Bruegger174. Fábrica de Espaguete175.

	Nada como tinha sido quando ele morou aqui vinte anos atrás.

	Enquanto ele andava, imaginava as ruas ocupadas à luz do dia com homens e mulheres em roupas de negócios, todos indo e voltando de reuniões depois de deixarem seus carros em garagens que eram duas ou três vezes maiores do que ele lembrava.

	O que era o mesmo? Não havia muitos humanos por aí agora, em uma noite fria como essa. Claro, que de vez em quando, um SUV aleatório passava. Um sedan. Um caminhão municipal de Caldwell. Mas além disso, não havia ninguém por perto enquanto ele andava no frio.

	Ainda assim, mesmo estando sozinho, ele tinha a sensação de muitas vidas sendo vividas nessas construções altas e finas, caixas de humanos que passavam o dia em camadas, empilhados uns sobre os outros. Era uma multidão incalculável, especialmente quando ele considerou como havia centros urbanos como esse em todo o país. Pelo mundo.

	Ele pensou em John parado naquele campo estéril sozinho. 

	Ele andou naquele trecho particular de solidão nas últimas duas décadas.

	Mas nas últimas vinte e quatro horas, ele teve um vislumbre do outro lado. Merda, Sarah tinha que ser capaz de ficar no mundo deles. Pelos Deuses, havia humanos em todo o lugar agora—ou pelo menos dentro das instalações da Irmandade.

	Certamente ela poderia ficar. Se ela quisesse.

	Na mesma nota ... certamente ele poderia convencê-la a ficar? Ela disse que não tinha ninguém esperando por ela. Se esse fosse o caso, o que ela teria para voltar …?

	Droga. No instante em que ele pensou nisso, ele se sentiu como um idiota arrogante. Como se ele estivesse oferecendo a ela alguma grande existência na Carolina do Sul? Em um B & B? Ela era uma cientista. O último tipo de eternidade que ela precisava era olhar para ele por cima daquela mesa no sótão do terceiro andar da Casa Rathboone ...

	Murhder parou. Virou a cabeça para a esquerda. E respirou com tanta força que suas narinas doeram.

	Instintivamente, seu corpo virou-se por vontade própria, e ele sentiu o ar frio de novo. Apenas no caso de ele ter entendido errado.

	Quando um conjunto de faróis girou e o iluminou, ele estava vagamente consciente de que mais uma vez havia parado no meio de uma rua. Desta vez, ele se afastou antes que houvesse algum choque ou qualquer impacto.

	Mas não porque ele estava evitando o incômodo de outro atropelamento. Não, seus pés encontraram um ritmo de corrida, e seu corpo levemente se arrastou por um beco, ele estava indo atrás de presas. E o cheiro doce enjoativo que ele rastreava era mais que um guia. Era um agente espessante para o sangue dele, uma fonte de calor para sua agressão, um choque de consciência que fez seu cérebro ganhar vida.

	O inimigo não estava longe. Um membro da Sociedade Lessening ... não estava longe.

	No fundo de sua mente, ele sabia que não lutava há muito tempo. Que ele estava desarmado. Que ninguém sabia que ele estava aqui sozinho e ele não tinha telefone para ligar para alguém para apoio.

	Inferno, ele não tinha ideia do número que poderia ligar, mesmo que tivesse com que discar.

	Nada disso importava.

	Como todos os membros da Irmandade, ele fazia parte do plano de criação da Virgem Escriba, projetado antes mesmo do útero para caçar e matar, fabricado como um produto para levar a morte aqueles que ameaçavam a espécie.

	E, por mais enferrujado e sem prática que ele estivesse, o chamado da sereia do propósito para o qual ele fora criado não seria negado.

	Mesmo se isso o matasse.

	* * * * * * *

	Longe dos becos do centro da cidade, no enclave das mansões particulares de Caldwell, Throe destrancou a porta de seu quarto e inclinou-se para o corredor. Depois de olhar para os dois lados, ele saiu e trancou-a com uma chave de bronze antiquada.

	Quando ele andava pelo primeiro andar, colocou o Livro contra o peito como um escudo à prova de balas—e ele disse a si mesmo que estava ficando paranóico.

	Então parou para olhar por cima do ombro.

	Nada estava no corredor atrás dele ... exceto as mesas de console com suas flores de seda. As cortinas de brocado se fechavam sobre as janelas. Os retratos que pendiam nos centros das molduras entre as entradas para as suítes.

	Retomando seu passo, ele achou irônico que depois de ter ordenado a morte de todos os doggens que tinham trabalhado na propriedade, ele agora desejava não estar sozinho sob o teto da casa grande.

	Ele parou de novo. Verificou o corredor atrás dele mais uma vez.

	Nada.

	A grande escadaria na frente da mansão tinha uma graciosa volta, para melhor mostrar as fêmeas da linhagem quando elas desciam em vestidos deslumbrantes para jantares formais. Sem os vestidos hoje à noite. Sem jantar formal, também. E ao contrário das shellans e filhas que procuravam atenção, ele encostou-se na parede e debateu os méritos de esgueirar-se desta maneira ao contrário de usar as escadas de serviço lá trás. Mas ele decidiu que eram mais problemáticas porque tinham um espaço estreito para um conflito.

	Ele tinha uma arma escondida nas dobras do blazer que ele colocou sobre a camisa e calças finas. Quando seus chinelos com monograma finalmente atingiram o piso de mármore preto e branco na parte inferior, ele olhou em volta. Ouvindo. Escutando ... ainda mais atentamente. Não havia nada que parecesse ameaçador: as aberturas de aquecimento ao nível do chão ofereciam assobios quando o ar quente era forçado a subir pelos dutos da adega. Um som rangente no fundo das paredes sugeria que o frio de janeiro havia penetrado nos ossos da velha casa.

	A água estava correndo. Na cozinha. 

	Throe colocou a arma no bolso e passou pela sala de jantar formal. No canto distante, havia uma porta flap176 para o pessoal trazer comida e bebida durante as refeições, e ele se manteve fora de vista da pequena janela de vidro ao nível dos olhos, colocando-se de costas para os painéis. 

	Quando se sentiu pronto, rapidamente se deslocou para poder ver através dela para a cozinha. 

	Uma de suas sombras estava na pia lavando pratos, sua forma de balão se partia na metade superior, então podia fazer o seu trabalho. Foi quando ele sentiu o cheiro do peru.

	A sombra preparara o jantar que ele pedira na noite anterior. Apenas como instruído. Isso foi bom, Throe disse a si mesmo. Isso era ... como deveria ser.

	Sem pensamentos independentes.

	Entrando na cozinha, ele estava preparado para atirar—mesmo que ele tivesse visto que as balas tinham pouco efeito sobre seus soldados fantasmagóricos. Ainda assim, que outra arma ele tinha se eles se voltassem contra ele?

	— Pare, —ele ordenou.

	A sombra não hesitou. Congelou onde estava, debruçado sobre uma pia profunda cheia de água e sabão.

	— Continue.

	A sombra voltou ao trabalho, limpando a assadeira com seu par de extensões de braços. A comida que tinha cozinhado estava disposta na bancada que percorria toda a extensão da cozinha industrial, a porcelana fina que servia os pratos cobertos com suas tampas, o peru sob um grande cloche. A bandeja que devia ser levada para o quarto dele quando ele chamava estava arrumada com seus pratos favoritos da Herend177, um garfo, uma faca e uma colher de prata, e um guardanapo de linho que tinha sido dobrado e passado.

	A garrafa de vinho que ele pedira estava gelada. 

	Havia uma taça de vinho e uma taça de água ainda a ser preenchida.

	A sombra trouxe a assadeira para fora da espuma e a enxaguou com a mangueira da pia. Em seguida, colocou-a de lado em um escorredor, a água pingando de sua forma translúcida, caindo desimpedida através da metade inferior do seu corpo para o chão.

	Seu soldado, nascido de seu próprio sangue daquele encantamento, virou-se para encará-lo e esperou por uma ordem. Nada além de um vaso para sua vontade. Totalmente obediente.

	Talvez ele estivesse se enganado, ele pensou enquanto abaixava o Livro. Essas entidades dele, mortais ou dóceis sob seu comando, certamente não tinham pensamento independente.

	Então, por que ele supôs que eles tinham se esgueirado sobre ele?

	— Outros, —disse ele em voz alta. — Venham aqui!

	Em voz baixa, ele disse ao que estava diante dele: — Você deve me proteger contra qualquer ameaça. Não importa a fonte. Você entendeu? 

	A sombra assentiu com a metade superior, o movimento fazendo com que sua forma flutuante balançasse um pouco enquanto pairava sobre o chão da cozinha.

	— Não importa o que os outros três façam, você deve sempre me proteger. Este é o seu único propósito.

	Quando a entidade se inclinou para ele novamente, ele girou e recuou contra os fogões ainda quentes. Ele não sabia exatamente com o que ele estava preocupado, no entanto, trouxe  o Livro novamente sobre seus órgãos vitais. 

	Como se fosse um escudo à prova de balas.

	Mas essas sombras não tinham vontade própria, lembrou a si mesmo quando uma a uma as três entidades entraram na cozinha e pararam obedientemente. Pacientemente.

	Esses matadores de fumaça translúcida eram suas criações, para fazer o que ele quisesse. O Livro tinha prometido a ele um exército por suas ambições—e havia cumprido. Tudo ia ficar bem.

	Certamente ele estava enganado sobre o que havia acontecido em sua mesa. Ele devia estar errado sobre eles se esgueirando sobre ele.

	 

	CAPÍTULO 36

	 

	Murhder seguiu sua presa por duas ruas até um beco, colado no assassino sem um som, seus sentidos e seu cérebro trabalhando juntos para ajustar a direção do vento, a mudança de posição, a mudança do lesser, de modo que seu cheiro não lhe denunciasse. Na perseguição, ele era um mecanismo mortal, seus músculos e sangue, seus ossos, engrossados por uma onda de hormônios que o tornavam mais animal do que civilizado.

	Dando a volta na última curva, ele entrou em um caminho formado na parte de trás de um arranha-céu e o prédio atrás dele ...

	Merda. Os seres humanos estavam realizando algum tipo de trabalho municipal a duas quadras de distância, o brilho de seus holofotes e o barulho de qualquer coisa que estivessem fazendo transbordando por um cruzamento.

	Seus olhos se ajustaram a escuridão quando o vento de repente girou e empurrou contra suas costas. Imediatamente, o lesser parou e girou, claramente chamado por aquilo que foi levado até ele na rajada fria.

	Ele era jovem, tanto em termos de quando tinha sido transformado e quanto tempo estava sob o comando do Ômega. Lessers perdiam sua pigmentação ao longo do tempo, independentemente da cor da pele, cabelos e olhos que possuíam antes da sua indução, ficando pálidos até que seus corpos fossem como suas almas: um vazio existencial.

	Apenas máquinas de matar. 

	Este ainda tinha seu cabelo escuro, e sua pele ainda não se transformara num Kleenex178. Ele também estava malvestido, e não com roupas de alfaiataria. Sua jaqueta de couro estava rasgada e manchada, o jeans rasgado, os cordões das botas soltos e arrastando no chão. Era mais órfão do que um líder de assassinos179 ...

	No canteiro de obras, um guincho de metal sobre metal estridente atravessou o ruído ambiente da cidade que cochilava, uma broca em cima de algo que oferecia resistência.

	Era o sino perfeito para o primeiro round.

	Murhder afundou em suas coxas e levou as mãos para cima. Concentrando-se ligeiramente na esquerda do assassino, onde sua visão periférica era mais acentuada, ele queria ter certeza de que havia apenas um. Os aromas no vento sugeriam isso, e com as rajadas em suas costas, ele iria pegar alguma coisa atrás dele.

	Mas você nunca podia ter muita certeza. 

	Murhder rastreou onde estavam as mãos do lesser: na frente. E aquela jaqueta de couro estava bem fechada. Mais difícil de conseguir uma arma—o que fez Murhder concluir que o assassino estava tão desarmado quanto ele. Mesmo com seres humanos  tão próximos, as facas não faziam muito barulho. Nunchakus180. Ou armas com supressores.

	Não, este era jovem. Mal equipado. E inseguro.

	Algo mudou, pensou Murhder, saltando para a frente. 

	O assassino saiu de sua imobilidade no exato momento em que Murhder metia-se em um rolo de ar e depois navegava paralelamente ao solo, as solas de seus pés mirando o peito como se houvesse um alvo nele. O garoto torceu para desviar, mas Murhder tinha agilidade suficiente para mudar também, o impacto pegando o assassino no braço e soprando-o para fora de seus pés. Quando os dois caíram no chão, foi o caso de quem agarrou quem primeiro, segurando os braços e pernas, um jogo de luta.

	Murhder lutou na neve com o inimigo, aquela jaqueta de couro subindo e não revelando nenhum coldre, nenhuma faca no cinto, nada volumoso nos bolsos da calça jeans. Em pouco tempo, Em pouco tempo, Murhder ganhou o controle, lançando o assassino em suas costas e montando seu corpo enquanto ele trancava a palma de sua mão da adaga em sua garganta e pressionava com todas as suas forças.

	Seus olhos se arregalaram e mãos imundas subiram para agarrar o que o estrangulava.

	Fechando um punho, Murhder socou-o na cabeça uma vez. Duas vezes. A terceira vez.

	Quando sangue negro jorrou do osso do olho quebrado, o fedor da morte ficou mais forte e o assassino começou a se debater, levantando neve. Quanto mais lutava, Murhder apertava mais forte até que ele era uma gaiola sobre o ex-humano, trancando-o, bloqueando ...

	Uma bala assobiou por sua cabeça, a uma fracção de centímetros de distância de seu lobo frontal.

	Murhder se abaixou e rolou o assassino, usando seu corpo como um escudo contra quem descarregara aquela arma silenciosa. Cavando os calcanhares no monte de neve, ele se escondeu nas sombras.

	O assassino caolho bateu com o punho no rosto de Murhder, em troca de seu realinhamento cosmético, e então deu uma cabeçada nele—ou tentou. Murhder se jogou para o lado e mordeu a parte de trás do pescoço do assassino.

	Isso conseguiu um grito lançado.

	Isso não foi útil. Sobre o ombro do assassino, apareceu um segundo lesser e, sim, ele tinha uma arma de algum tipo com um cano extra longo—e o supressor fez o seu trabalho novamente, abafando o som de uma bala disparada a vinte e dois metros de distância.

	Posso estar em apuros aqui, pensou Murhder, abaixando a cabeça e assegurando-se de que seus órgãos vitais estavam cobertos pelo lesser em cima dele.

	O lesser com o dedo feliz no gatilho estava se aproximando, andando rápido com o focinho para cima. Não havia como saber quantas rodadas havia, mas o que estava claro para Murhder era que, até você esfaquear um coração de um lesser com algo feito de aço, ele continuava animado mesmo que estivesse cheio de buracos. Então o fato de que seu companheiro em perigo estava sendo usado como um escudo não iria dissuadi-lo de esvaziar seu clipe181—não que os assassinos se importassem muito um com o outro de qualquer maneira. 

	Mais balas foram disparadas e Murhder olhou em volta procurando uma saída—uma ardência em sua coxa lhe disse que ele havia sido atingido. 

	A desmaterialização agora não era uma opção, mesmo que ele pudesse se concentrar o suficiente para tentar se livrar—algo que era difícil de fazer quando você estava distraído esquivando-se de balas de chumbo. 

	— Filho da puta! —Ele gritou quando o assassino em cima dele conseguiu enfiar um dedo—ou talvez todo o seu braço—na ferida de bala em sua coxa. 

	Levantando-se, ele segurou o fodido lesser como um escudo e como um caranguejo-andou para trás em uma porta rasa. Mas como isso ia ajudar em algo?

	O lesser que avançava arrancou um clipe daquela arma e bateu outra no lugar.

	Tudo ficou mais lento, e Murhder teve apenas um pensamento passando por sua mente.

	É assim que acontece? É assim que eu morro?

	Ele estava mais irritado com a sua própria estupidez do que a situação, até que pensou em Sarah, de volta ao centro de treinamento, trabalhando de boa-fé para salvar um vampiro que ela não conhecia, enquanto esperava Murhder voltar para ela.

	Querida Virgem Scriba, o que aconteceria e se os Irmãos não fizessem a coisa certa por ela? E se eles não cuidassem dela? E se ela voltasse para o mundo humano e de alguma forma sofresse as consequências do resgate de Nate?

	O verdadeiro pânico inundou as veias de Murhder, dando-lhe super-força. Forçando-se a levantar do chão, ele manteve um braço trancado em torno do torso do assassino sangrando enquanto agarrava a maçaneta da porta ...

	Trancada. Claro.

	O lesser com a arma levantada apontou-a para a cabeça de Murhder. O asssassino estava a quatorze metros de distância. Nove metros. Cinco ...

	Pelo canto do olho, Murhder viu uma figura entrar no beco na extremidade oposta, a forma escura cortando o vapor ondulante e retroiluminado que se erguia de um bueiro, branco e espumando como uma nuvem.

	Algo no modo como a figura se movia, o tamanho de seus ombros, o corte curto de seu cabelo, levou Murhder de volta vinte anos.

	— Darius ...? Ele sussurrou.

	* * * * * * *

	John Matthew parou na frente do beco. Os humanos que trabalhavam em um cano principal de esgoto isolaram a próxima interseção da rua, as luzes brilhantes, os caminhões municipais e a conferência oficial de homens com capacetes em volta de um buraco do tamanho de um quarto que tinham feito no asfalto, sugeriu que eles iriam para o subsolo logo com seus equipamentos.

	Mas eles ainda não tinham ido e todos tinham telefones celulares.

	Ele se reorientou para o beco. Quando o vapor ferveu em torno de seu corpo, obscurecendo sua visão, ele não precisava de seus olhos para lhe dizer que havia uma luta sangrenta acontecendo na escuridão. Ele sentiu a combinação de sangue de vampiro e de lesser no vento enquanto saía do parque, fraco no começo, fortalecendo-se quando ele se aproximava.

	Não era qualquer um dos Irmãos com quem trabalhava.

	Mas ele sabia quem era. E ele não ia morrer em seu turno, porra.

	Assim que o lesser puxou o gatilho a queima-roupa em Murhder, John se re-formou sobre os morto-vivo e empurrou o cano para longe.

	A bala ricocheteou em uma viga de metal no edifício, a centelha amarela brilhando na noite. 

	E foi adiante. John lutou pelo controle da arma, agarrando o pulso, grunhindo, amaldiçoando, enquanto ele e o menor aterrissavam nas trilhas de neve congeladas que estavam manchadas com o sangue derramado da luta de Murhder.

	Quando você luta em um par, você tem que ter certeza que você sabe onde sua outra metade está, especialmente se há armas de fogo envolvidas. A última coisa que você queria era um dano colateral que seja culpa sua. E por algum golpe de sorte ... ou magia... ele sempre sabia o que Murhder ia fazer—e vice-versa. O ex-Irmão se livrou de seu lesser e dançou por trás de John, como se tivessem coreografado a merda.

	Mas por que diabos tinha ele pensado que era uma boa idéia sair sem armas? E foda-se, ele já teve o suficiente disso.

	Fixando o lesser de barriga para baixo, ele se levantou nas costas do lesser, bateu no cotovelo do braço da arma e puxou o pulso, quebrando todos os ossos, o estalo como o de madeira jogada em uma fogueira. Quando o assassino começou a gritar, John empurrou sua boca para a neve, abafando o som.

	Fale sobre seus supressores.

	Então ele tirou a Glock da mão agora frouxa e colocou o cano na cabeça. E Um! Dois! Três!

	As balas atravessaram o crânio e o cérebro como faca na manteiga, os braços e as pernas pulando a cada impacto.

	John pulou, e virou a arma, apontando para ...

	Murhder estava de volta ao chão, segurando o assassino com seu peso superior, seus braços arqueados para fora, sua cabeça para baixo, na área de mordida.

	Quando ele se levantou, trouxe consigo um pedaço de carne, a anatomia do que quer que estivesse pendurado em suas presas descendentes, sangue negro cobrindo o queixo, a garganta, a parte da frente da parca que ele usava.

	Ele cuspiu para o lado.

	Abaixo dele, o assassino estava se movendo em uma lenta e desordenada agitação—oh, olhe!! A maior parte de sua pele facial desaparecera, as maçãs do rosto e as raízes dos dentes curvadas piscando em branco brilhante no meio de todos os tendões e ligamentos pretos brilhantes. 

	Com seu cabelo vermelho e preto emaranhado em seus ombros, seu corpo enorme pronto para causar mais danos ao que estava debaixo dele, suas presas brilhantes e seus olhos arregalados e gloriosamente iluminados, Murhder parecia um demônio.

	E então ele começou a rir. Não em um mau caminho, no entanto.  

	Mais como alguém cuja equipe da cidade natal acaba de derrotar seus rivais no jogo: o som era tudo sobre o high-five182, os aplausos, a alegria.

	— Isso foi foda demais! —Ele disse. — E bom tempo, eu estava quase morto!

	John piscou. Era a última coisa que esperava saísse da boca do cara—especialmente considerando o que acabara de fazer.

	— Vamos acabar com isso—e ir buscar mais! 

	Como se o campo de conflito fosse um Baskin-Robbins183 e tivessem cinquenta e dois sabores ou mais para experimentar.

	Isso é loucura, John pensou. Ele próprio estava ferido—totalmente afastado até novo aviso, ou até ir para seu leito de morte. Eles tinham uma arma entre eles—graças ao assassino com o braço quebrado—e uma quantidade questionável de balas sobrando. E havia outras coisas além de assassinos espreitando a noite, sombras que John tinha conhecido da maneira mais difícil.

	Oh, e este homem com o sangue negro por todo o rosto e no peito era conhecido por ser insano. 

	Mas John começou a sorrir.

	A próxima coisa que ele sabia, ele desmontou de seu lesser e pegando um pneu descartado com o ferro para fora da neve. De volta ao morto-vivo, ele bateu a coisa sobre o peito do assassino e dirigiu o ataque final na cavidade oca onde antes o coração estava.

	Um pop e o flash momentaneamente o cegou. E então ele estava de volta ao trabalho, fazendo o mesmo com o assassino que Murhder tinha dado um tratamento facial.

	Depois que o flash de luz e som desapareceram, John estendeu a mão e ofereceu uma palma ao ex-Irmão.

	Murhder estava vazando, o cheiro de seu sangue fresco sugerindo que ele tinha sido plugado por pelo menos uma bala de chumbo em algum lugar. Mas enquanto os olhos do macho brilhavam com uma felicidade contagiante, John sabia que o cara não iria deixar isso incomodar ou impedi-lo mais do que uma certa ferida no ombro ia afastar John.

	Eles bateram as palmas e John arrastou o outro macho da neve com o braço bom. Então eles saíram pela noite, lado a lado.

	Era quase, refletiu John, como se tivessem feito isso antes ...

	Murhder começou a assobiar uma melodia alegre, e John teve que dar uma olhada.

	Depois de uma risada silenciosa, John se juntou a ele, encontrando uma harmonia perfeita: “Don’t Worry, Be Happy184.”

	Quando Murhder começou a dar um pulo a cada três passos, John “Fred Astaire185” também o fez.

	Apenas dois vampiros, procurando pelos lessers, prontos para desfrutar de um bom banho de sangue à moda antiga. 

	Os melhores186.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	CAPÍTULO 37

	 

	Tohr tinha ouvido falar que os pais tinham um sexto sentido sobre seus filhos. Que, mesmo que seus filhos crescessem, passassem pela transição, e saíssem do outro lado, prontos para se estabelecer com um companheiro e viver sua própria vida, você ainda tinha um radar que apitava quando eles precisavam de você. Quando eles estavam fora dos trilhos. Quando algo estava errado e eles não vieram até você sobre isso ainda.

	Quando Tohr percorreu o território que ele, como comandante da Irmandade, havia designado para si no campo, ele não conseguia afastar a ideia de que John estava com problemas.

	O macho não tinha ido a Primeira Refeição. Mais ao ponto, Xhex apareceu na sala de jantar apenas tempo suficiente para olhar para todos e sair tão rápido como veio. O que sugeria que ela não sabia onde ele estava.

	Além disso, olá, aquele ferimento ... 

	— O que há, meu homem?

	Ele olhou através de Qhuinn. Nos últimos meses, ele começou a se emparelhar com o Irmão, embora em teoria eles não tivessem muito em comum. Tohr tinha vindo da Velha Escola, e era tão disciplinado como um soldado poderia ser. Tudo, desde o ajuste de sua calça cintura alta e apertada até a pressão de suas camisetas, seus exercícios diários e sua ingestão de calorias, sua postura de luta e seu armamento tinham que ser perfeitos, e ele sempre tinha os olhos de uma águia em busca de erros como um patologista em busca de células cancerígenas.

	Qhuinn? Piercings de aço metalizados por uma orelha inteira. Tatuagens em todos os lugares, uma coleção que ele estava constantemente aumentando com a ajuda de V. E o Irmão podia fazer ou deixar os treinos, gostava de caixas de Milk  Duds187 e sacos de Cheetos188 quando ficava com fome, e não dava a mínima para um corte de cabelo adequado.

	Ele tingiu seu cabelo preto de roxo escuro há duas semanas atrás.

	Em outros sete dias, era provável que fosse rosa intenso.

	Mas aqui estava a coisa. Qhuinn era agora o pai feliz de um par de gêmeos e totalmente comprometido com seu Hellren, Blaylock. Ele também era um lutador excepcional, totalmente leal ao Rei, e ferozmente protetor dos outros na Irmandade.

	Então sim, valores fundamentais e tudo isso.

	Além disso, ele e Tohr gostavam de American Horror Story189 e Stranger Things190. E, na verdade, em seus dias de trapaça, Tohr era conhecido por esconder uns Cheetos. 

	Consciente de que uma resposta estava em ordem, Tohr parou e olhou em volta para os armazéns abandonados, os esqueletos cingidos, tudo o que foi deixado para trás da reivindicação anterior de Caldwell à fama como um porto vital de escala nas rotas comerciais da hidrovia de St. Lawrence no início do século.

	— Eu só tenho um mau pressentimento sobre ... —Seu telefone tocou com uma vibração e ele tirou. — Droga. Precisamos ir para o centro.

	Quando ele deu a Qhuinn um endereço que estava bem no meio do distrito financeiro, o Irmão não pediu nenhuma explicação—que era outra coisa que Tohr gostava sobre o cara. Qhuinn estava preparado para qualquer coisa, a qualquer momento e de qualquer forma.

	Provavelmente explicava a coisa do cabelo.

	Os dois saíram e se re-formaram em um beco atrás do imponente monumento do Citibank ao capitalismo.

	Xcor, líder do Bando dos Bastardos, estava de pé ao lado de seu menino, Balthazar. Este último foi quem enviou uma mensagem de texto, já que Xcor estava apenas se tornando alfabetizado. Na frente deles, na neve suja, estavam marcas de queimaduras gêmeas que ainda tinham que voltar a congelar na temperatura abaixo de zero. 

	Tohr caminhou até as queimaduras e se ajoelhou. O fedor de sangue de lesser era tão forte, que seu nariz picava. — E você não fez isso?

	Ele sabia a resposta antes que houvesse qualquer resposta: sangue de vampiro também tinha sido derramado no local, e ele sabia de quem era.

	— Não, —Xcor respondeu. — Nós encontramos durante as nossas varreduras. 

	— Maldito Filho da Puta, —Tohr murmurou enquanto olhava ao redor.

	Havia também pólvora no ar, então alguém ou alguns tinha uma arma. O que diabos Murhder estava fazendo aqui, matando lessers sem permissão?

	Quando ele levantou, uma britadeira soou no próximo cruzamento para baixo.

	— E ao lado de seres humanos. Bem ao seu estilo.

	Xcor franziu a testa. — Você sabe quem fez isso, então?

	— Você ainda não teve o prazer de conhecê-lo. Se você tiver sorte, ele vai deixar Caldwell antes de ter que apertar sua mão.

	— Você quer nossa ajuda para encontrar ele?

	— Não, volte a verificar o seu território. Mas me ligue se encontrar mais alguma coisa.

	Ele chocou as palmas com os dois lutadores e ficou para trás quando eles saíram. Então ele olhou para o brilho da zona de construção dos seres humanos.

	— Então, quem é? —Perguntou Qhuinn.

	— Uma explosão do passado. Vamos lá, nós temos que encontrar o idiota antes que ele se mate. 

	* * * * * * *

	Sarah deu uma pausa de olhar para planilhas de dados, esticou o pescoço e, depois se levantou do banquinho que estava usando. Havia um longo tempo desde que ela tinha desfrutado a amnésia que acompanhava o estudo científico, seu cérebro se iluminou com extrapolações e perguntas, seu corpo deixado para trás quando ela caiu em um vórtice intelectual.

	Juntando as mãos sobre a cabeça, ela arqueou a esquerda e a direita.

	Por toda a mesa de exame à sua frente, espalhada como a neve que cobria tudo no Estado de Nova York, eram páginas e páginas de arquivos de pacientes. A espécie evidentemente tinham um problema com o armazenamento de seu sangue, tanto para transfusões quanto para fins de alimentação. A menos que o material viesse direto da veia, era tudo menos clinicamente inútil. Então… se alguém tivesse uma ferida arterial e experimentasse uma queda acentuada no volume de sangue? Ou se eles estavam dando à luz e tiveram um sangramento uterino? A menos que alguém da espécie estivesse à mão com uma jugular disponível, o paciente iria morrer. E o mesmo era verdade para a alimentação, especialmente quando se tratava de transições. Se você estivesse preso dentro de casa por causa da luz solar, e ninguém pudesse chegar até você quando a transição o atingia? Você estava morto.

	Era um problema fascinante e relacionou-se com a ferida de John de duas maneiras diferentes. Por um lado, as transfusões para vampiros eram um problema. A contagem de leucócitos do sangue no receptor, inevitavelmente explodia depois que o sangue foi administrado por via intravenosa. Toda vez. Então, havia algo no sangue transfundido que transformava-o em um corpo estranho a ser combatido, e ela se perguntou inicialmente se isso não era uma solução para John: Dar-lhe uma transfusão na veia e ter seu sistema imunológico combatendo tudo em seu corpo. Infelizmente, qualquer transfusão sob essas condições era potencialmente fatal—então não iria lá, dado que ela não tinha certeza de que isso o ajudaria.

	A equação de risco/recompensa simplesmente não funcionava nesse caso.

	Mas talvez houvesse uma outra solução em algum lugar.

	E a outra maneira que os estudos estavam amarrados a John era no lado da alimentação. Ela assumiu que ele estava totalmente alimentado.

	Mas talvez, ela pensou, precisemos fazê-lo tomar a veia de sua companheira, Xhex ...

	Sarah parou. Olhou para a sala de exame. Olhou para as planilhas. Incrível pensar que em pouco mais de 24 horas ela passou de “eles” para “nós”.

	Na mesma nota, ela foi até a porta e saiu para o corredor.

	O quarto de Nate era a apenas duas portas e ela bateu antes de entrar. Quando ouviu sua voz, ela se inclinou para dentro.

	— Quer companhia?

	O menino—um homem—se sentou na cama. — Por favor.

	Sarah entrou e trouxe uma cadeira com ela. Sentando-se, ela cruzou as pernas e sorriu. — Você parece ótimo.

	— Eles disseram que eu sou livre para ir ao anoitecer de amanhã. —Nate franziu o cenho. — Mas eu não tenho para onde ir.

	Sim, eu entendo, ela pensou. 

	— Eu tenho certeza que você vai encontrar um ... —Ela limpou a garganta. — Eu gostaria de poder ajudar. Mas eu estou do outro lado das coisas.

	Engraçado como decepcionante isso era agora. 

	— Como você sabia? —Perguntou. — Que eu estava lá, eu quero dizer. Você nunca disse. 

	— Eu trabalho na BioMed. Bem, trabalhava. Estou muito certa de que estou fora do trabalho agora.

	Ela tinha acesso remoto ao telefone de casa e não havia mensagens do RH ou de seu supervisor. Mas ela não tinha aparecido para o trabalho, e se essa tendência continuasse—dado que ainda não havia nada sobre o ataque da BioMed no noticiário—ela tinha que imaginar que alguém iria começar a tentar encontrá-la. 

	Ela correu para preencher o silêncio. — Quero te assegurar que não estive envolvida no ... Eu não tive nada a ver com as experiências com você.

	— Eu sei. —Ele espalhou suas mãos grandes como se ainda estivesse maravilhado com as mudanças que ele passou. — Mas como você me encontrou? 

	— Você conhecia as pessoas que trabalhavam com você? Por nome? —O coração de Sarah começou a bater. — Você sabia quem eram eles?

	— Eles sempre usavam máscaras e tentavam não falar em torno de mim. Às vezes, eles escorregavam, mas nunca sobre nomes.

	Sarah respirou fundo. — Meu noivo trabalhava no departamento. 

	Quando Nate ficou rígido, ela balançou a cabeça. — Ele está morto. Ele morreu há dois anos—na verdade, ele foi assassinado. Eu não ficaria com alguém que te machucou. 

	Não mais, ela pensou consigo mesma.

	Ela pensou em Gerry sentado no computador dele, de costas para ela, todo escondido naquele escritório em casa. Guardando segredos, segredos ruins.

	— Ele foi assassinado? —Perguntou Nate.

	Enquanto Sarah assentia, suas têmporas começaram a zumbir de dor e ela estremeceu, esfregando a cabeça. — Ele era diabético. Mas eu acredito que ele foi morto.

	— Por quem?

	— Eu não sei quem exatamente. É um negócio sujo em que ele estava, no entanto. Nós não sabíamos disso quando começamos, é claro.

	— Você está em perigo?

	Sim. — Não. —Ela forçou um sorriso. — Eu estou perfeitamente bem. 

	— Eles não vão deixar você ficar, vão?

	— Aqui, você quer dizer? Acho que não. Vou ajudar enquanto eu puder, mas então eu acho que eu tenho que voltar para onde eu pertenço.

	— Você pertence aqui.

	Ela pensou em estar com Murhder e encontrou-se concordando. Mas isso era a emoção falando, não a realidade.

	— Eu gostaria que isso fosse verdade. —Ela deu um tapinha no pé de Nate. — Mas já é o suficiente sobre mim. Eu só quero que você saiba que vou ter a certeza de dizer adeus antes de ir, ok? E eu não vou sair até que eu esteja satisfeita com um plano para o seu futuro com o qual você se sinta confortável. Você é o que é importante aqui. Eu não.

	Houve uma longa pausa. E o menino—homem, em vez disso—balançou a cabeça gravemente. — Não, você também é importante. Muito.

	Quando lágrimas vieram aos seus olhos, ela abaixou a cabeça e piscou rapidamente. Isso era do que tinha sentido falta em seu relacionamento com Gerry no final, ela percebeu: Ela não importava mais para ele, e desde a sua morte? Ela não tinha importância—incluindo ela mesma.

	Se você fosse amado, se tivesse pessoas que se importassem com você, você poderia estar sozinho e nunca se sentir sozinho. Mas se ninguém se importasse? Você estava isolado mesmo na multidão.

	— Não chore, —disse Nate em sua voz agora profunda.

	— Eu não estou, —ela mentiu em um sussurro.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	CAPÍTULO 38

	 

	Robert Kraiten lutou com sua mente pelo maior tempo que pôde.

	Seus pensamentos, há muito tempo o caminho lógico e sólido a seguir, o levaram a uma floresta de um caos ameaçador, do qual ele não podia sair. E agora ele estava tropeçando em sua verdadeira casa de vidro, tropeçando e caindo em seu rosto, rastejando no mármore polido ... circulando os quartos do segundo andar antes de descer como se fosse água escorrendo pela escada principal.

	No primeiro andar, ele recuperou o fôlego e tentou resistir ao impulso que o controlava, mas seu corpo se recusou a interromper sua progressão para a frente.

	Ele estava nu, e seus cotovelos e joelhos ralados, as palmas das mãos suadas, chiavam sobre os azulejos lustrosos dos quais  ele tinha uma vaga lembrança de instalar dois anos atrás: Alabastri di Rex, de Florim191. Em Madreperla.

	Suas lembranças de passar meses escolhendo a pedra era como um eco distante, um alfinete caindo no meio de um estádio vibrante. Tudo era assim. Seus negócios. O dinheiro dele. Seus segredos.

	Ele tinha segredos. Terríveis segredos. Segredos que ...

	A tempestade de fogo em sua cabeça girou mais rápido, palavras se formando e se desintegrando, dilaceradas pela furiosa fúria que certamente seu crânio não poderia conter mais.

	Ele não queria ir para a cozinha. Ele não queria ir em busca do que seu cérebro estava lhe dizendo que precisava. Ele não queria usar o objeto para o que sua mente estava dizendo que ele queria.

	Em vez disso, ele queria ir ...

	Robert Kraiten, há muito tempo o mestre de seu destino e o de outros, não conseguia manter um pensamento independente.

	Depois de uma vida inteira de autodeterminação, algo se desatou profundamente dentro dele. Ele tinha apenas a vaga noção de quando tinha começado: ao sair dos laboratórios na noite anterior. Em um carro que não era o dele ... em um dos veículos de segurança que ele fez um guarda lhe dar as chaves.

	E ele tinha voltado para casa.

	O veículo de segurança ainda estava em sua garagem. Ele não sabia onde as chaves do seu SUV estavam, nem a carteira ou o celular. Mas ele tinha acesso a sua casa por impressão digital.

	Ele tinha voltado para casa.

	Ele tinha voltado para casa para ...

	Alguma coisa tinha acontecido no laboratório a noite passada. Ele havia se encontrado com alguém que precisava controlar em seu escritório, e ele tinha uma vaga ideia de que a reunião tinha sido satisfatória—a deflexão de seu interesse tinha sido eficaz. Mas então, antes que ele pudesse sair, uma interrupção. Uma infiltração perigosa de nível I que ...

	Seu corpo congelou. Sua cabeça recuou.

	Com um ataque vicioso, sua testa foi para a frente por sua própria vontade, seu lóbulo frontal batendo no alabastro tão duro, uma rachadura como um raio atingindo uma árvore ecoou nos tetos altos acima dele.

	O sangue escorria, vermelho e brilhante, de seu nariz, para o chão.

	Ele o manchava quando se arrastava para a frente, criando impressões de mãos e manchas em seu próprio sangue. Sangue vermelho. Caindo, caindo—fluído agora. Um rio pelo rosto, ficando em suas narinas, na boca, a baba com gosto de cobre agora.

	A ida se tornou mais difícil, sua pedra brilhante comprometida pela bagunça que ele estava fazendo.

	Com fixação implacável, sua mente dirigiu seu corpo para frente, mesmo quando seu eu consciente, sua vontade real, o norte verdadeiro na bússola de seu ser sensível, disse: Não! Volte! Não faça isso!

	A desintegração e degeneração de sua mente começaram assim que ele chegou em casa. De pé no corredor de trás, no centro de alarmes e nos sistemas de computador que controlavam toda a casa, ele havia inexplicavelmente sido bombardeado pelas lembranças da infância, as imagens, sons e cheiros atingindo-o como tiros de canhão, balançando-o internamente até ele cair de joelhos. 

	Todas as coisas ruins que ele já tinha feito: Toda a alegria que ele tinha tomado à custa dos outros, a vergonha e a humilhação com que ele tinha dominado seus irmãos mais novos usados como fantoches. Seus colegas de classe. Companheiros de equipe. Adversários.

	Perdido no pântano da memória, ele observou o seu eu mais jovem andar na feia, mas finalmente triunfante, maré de sua própria criação, sua proeminência sustentada pelas estruturas de poder que ele criou e alavancou em seu favor. Ele havia enganado nos testes. Obteve seus documentos escritos por alunos mais inteligentes que tinham segredos que precisavam guardar. Ele havia falsificado seus exames do SATs192 e chegado a Columbia193 em um formulário escrito por um membro sênior que estava chupando seu professor de inglês. Na faculdade, ele vendia drogas, e ele usava mulheres, e ele provocou um tumulto no campus só por diversão. Ele tinha conseguido que uma professora de física fosse demitida por assédio sexual que ela não cometeu, só para ver se podia. Ele havia chantageado um reitor por tê-lo repreendido porque estava entediado.

	Kraiten se formara não tendo aprendido nada de substância academicamente, e tudo o que importava em termos de explorar fraquezas.

	Cinco anos depois, ele fundou a BioMed. E sete anos depois, ele estava voltando para casa de sua casa de veraneio no Lake George194 tarde da noite, e viu um acidente de carro na estrada rural a meio caminho entre Whitehall195 e Fort Ann196.

	Ele nunca tinha entendido por que tinha parado. Não estava em sua natureza.

	Mas alguma coisa o compeliu.

	Atrás do volante do acidente, ele encontrou uma mulher que não era apenas uma mulher. Ela era uma fêmea de uma espécie diferente: o cervo que ela acertara ainda estava lutando no chão, e quando ela expirou, sua boca aberta mostrou-lhe um tipo de anatomia com a qual ele não estava familiarizado.

	Presas ...

	Ela teve uma parada cardíaca em seu carro a caminho do laboratório. Duas vezes. Ele parou e a reviveu as duas vezes.

	Assim que ele a teve sob custódia, por assim dizer, ele tinha falado com o seu parceiro, que instantaneamente viu a possibilidade. E como eles tinham trabalhado com ela, haviam descoberto onde encontrar outros. Fazer acordos.

	Sete deles. Ao longo de trinta anos. Machos e fêmeas. Então aquele que tinha nascido em cativeiro, o resultado de uma criação.

	Ele tinha aprendido tanto. Ele tinha …

	Robert Kraiten percebeu de repente que estava fora do chão, de pé, na cozinha. O sangue corria por seu peito e sua barriga. E quando ele olhou para si mesmo, observou que escondia seu corpo de homem velho sob ternos bem costurados. 

	Cabelo grisalho e pêlos no peito flacido.

	Ele esteve em forma uma vez

	Suas mãos estavam se movendo, abrindo uma gaveta que revelava coisas que brilhavam como um espelho, sob as luzes do teto. 

	Facas. Facas de chef. Facas recentemente afiadas e de última geração.

	Lágrimas se formaram em seus olhos, fluindo para baixo, misturando-se com o sangue que escorria, pingava ... pingava de sua testa na gaveta, nas lâminas.

	Sua mão direita, a mão com que ele escrevia, se estendeu e agarrou uma das Masamotos197 de trinta e cinco centímetros. A lâmina na ponta era pequena. Na base, tinha cinco centímetros. Esta era a faca usada para cortar fatias de perus e assados.

	Ele sempre esteve no controle de tudo. Toda a sua vida, ele governou todos ao seu redor. Agora, no final de seu invólucro mortal, ele não poderia controlar nada.

	— Não ... —ele disse através do sangue em sua boca.

	Robert Kraiten assistiu enquanto sua mão girava a faca e a outra se juntava a sua companheira no aperto firme, todos os dez dedos se destacando em relevo gritante sob a pele que os cobria.

	Seus dentes morderam os lábios enquanto ele cerrava e lutava e tentava parar o esfaqueamento. Infrutíferamente. Era como lutar com um inimigo, um terceiro, um atacante que tinha escapado dele.

	Veias apareceram em seus antebraços finos enquanto eles se apertaram.

	Havia som ao seu redor agora, um som alto que ecoava em volta dos armários lisos e fechados, dos balcões vazios e dos eletrodomésticos cromados.

	Seu grito era de assassinato sangrento ... quando ele enfiou a faca em seu abdômen e empurrou-a de um lado para outro, repetidamente, transformando seu aparelho digestivo em sopa  dentro da terrina de seu berço pélvico.

	Ele morreu em uma bagunça desintegrada três minutos depois. 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	CAPÍTULO 39

	Cerca de duas horas após o início da matança, Murhder esfaqueou um terceiro lesser de volta ao Ômega. Com aquele pedaço de ferro de pneu. E então ele jogou a ferramenta para John Matthew, que despachou o número quatro.

	Estavam a quarteirões e quarteirões de distância do local onde haviam encontrado o primeiro par, pelo menos uns dois quilômetros e meio, talvez três, a oeste, e, à medida que avançava, ele ficara chocado com o fato de quão poucos e como eram os assassinos. Meio frustrante quando você estava procurando por quantidade—e P.S., a qualidade desses lutadores acabou. Cada um deles foi recém-convertido, desequipado e esfarrapado como o primeiro tinha sido. 

	Mais mendigos / escolhidos de todo o resto.

	Quando o pop e o flash de John iluminaram a rua vazia, Murhder riu. Apenas jogou a cabeça para trás e riu tão alto quanto ele queria.

	Do outro lado da rua, luzes se acendiam, humanos se mexendo, não que ele se importasse.

	John endireitou-se e girou a ponta de ferro do pneu, pegando-o rapidamente e sorrindo.

	Murhder assentiu sem que o sujeito tivesse que perguntar nada: Mais. Eles precisavam de algo mais.

	A liberdade era inebriante, a cidade se espalhava diante deles, um campo para caçar e encontrar o inimigo, um playground para eliminar aqueles que procuravam matar machos e fêmeas inocentes—não por outra razão que o Ômega queria destruir aquilo que a Virgem Scriba tinha criado.

	Murhder checou novamente o céu. A posição das estrelas sugeria que várias horas tinham se passado, mas ainda restava tempo antes que a madrugada chegasse e lhes roubasse suas buscas. Não era o suficiente, embora. Ele queria noite após noite após a noite desse burburinho, a caça mortal e a picada, a sensação de que ele estava fazendo um trabalho significativo.

	— Onde todos eles foram? —Ele fez um gesto em torno da rua. — Deveria haver dezenas de lessers hoje à noite, mas só vimos quatro?

	John fez um movimento de corte na frente da sua garganta.

	— Eles estão morrendo? —Quando o macho assentiu, Murhder franziu a testa. — O Ômega não pode morrer. É tão imortal quanto a Virgem Escriba.

	John balançou a cabeça novamente.

	— Espere, o quê? —Ele estava vagamente consciente dos seres humanos se movendo ao redor daquelas janelas iluminadas, e ele afundou de volta nas sombras na cabeça de um beco. — Eu não entendo. O Ômega se foi?

	Mais acenos.

	— A Virgem Escriba se foi? O que diabos está acontecendo aqui ...

	— Vocês dois foram desonestos. Isso é o que diabos está acontecendo.

	Murhder olhou por cima do ombro e sorriu. — Tohr! E aí! Como você está?

	O Irmão com a reputação equilibrada não parecia particularmente preocupado com o momento. Ele estava com o cabelo levantado, seus lábios finos, sua postura inclinada para frente como se ele estivesse prestes a dar um soco em alguém.

	E hey, ho, o que você sabe, Murhder parecia ser o primeiro nessa linha.

	— John, —disse o Irmão, — volte para casa. Agora.

	Murhder franziu a testa. — Desculpe?

	Tohr apontou um dedo para o centro do peito de Murhder. — Fique fora disso. John, dê o fora daqui ...

	       — Não fale assim com ele.

	 — Isso é uma ordem, John!

	— Ele não é um criança, você sabe. Ele é um macho adulto que pode fazer o que diabos ele quiser ...

	Tohr se aproximou de Murhder, colocando seus rostos nariz com nariz. — Ele está ferido e você está fodidamente muito ‘fora da linha’ para trazê-lo para o campo. Porra. Você acha que é uma piada do caralho que vocês dois estão trabalhando fora do sistema, assumindo riscos que você não pode controlar e colocando o resto de nós em risco também?

	— Fora do sistema? Que sistema? —Murhder inclinou a cabeça para um lado e levantou a sua voz. — E nós não tomamos quaisquer riscos que não pudessemos segurar. Nós ainda estamos de pé e quatro lessers estão de volta ao maldito Ômega. O que diabos está errado com você? Antigamente, nós não precisamos de um sistema ...

	Tohr deu um soco no ombro de Murhder. — Nós não trabalhamos mais sem um plano coordenado. E caso você não tenha notado, estamos finalmente vencendo esta guerra—sem a sua ajuda.

	Murhder socou o cara de volta. — Seu pedaço de merda ...

	— Quantas armas você tem entre vocês dois.

	Quando Murhder tomou uma pausa para tentar responder a isso da melhor maneira possível, o Irmão disse: — Telefones celulares? Qualquer um de vocês? Porque eu sei que pessoas tentaram alcançá-lo, então estou pensando que ele está ignorando sua própria shellan, ou ele deixou seu telefone em casa. Ela está preocupada com ele, mas aqui está você, levando-o em uma missão mortal sozinho ...

	Um alto, assobio cortante trouxe suas cabeças em torno. E quando John Matthew não teve a sua atenção, o homem bateu o pé na neve. Então ele acenou para Tohr e fez um gesto com o polegar que ele estava saindo.

	— Pelo menos um de vocês está fazendo sentido, —o Irmão murmurou. — Filho, por favor, volte para a clínica. Você não deveria estar aqui fora e você sabe disso. 

	John assentiu. E, em seguida, estendeu a palma da mão para Murhder.

	Enquanto Tohr amaldiçoava, Murhder apertou o que foi oferecido. — Foi um tempo bom. Obrigado por me lembrar o quanto eu costumava adorar este trabalho.

	Mas em vez de deixar ir, John o puxou para ele.

	— Oh, não, não faça isso, —disse Tohr. — Ele não vai voltar com você. A partir de agora, ele não tem permissão de estar na propriedade da Irmandade nunca mais.

	* * * * * * *

	— Como foi a transição?

	Assim que a questão deixou a boca de Sarah, ela balançou a cabeça. — Sinto muito, Nate. Isso é invasivo ... 

	— Não, está tudo bem. É só que ... eu não me lembro muito da minha transição, para ser honesto. —O menino olhou para as pernas agora longas. — Eu me sentia estranho por um tempo antes. Quer dizer, eu tinha um desejo estranho por chocolate e bacon? Eu poderia conseguir um ou o outro no laboratório, mas não ambos ao mesmo tempo. Eles me alimentavam bem, mas eu não podia fazer pedidos. E de qualquer maneira, eu não podia comer muito.

	O estômago de Sarah apertou com a idéia dele naquela jaula. Sozinho. Sofrendo. Os experimentos. Os testes. 

	— Quando chegamos aqui daquela casa? —Continuou ele. — Eu me senti quente por toda parte. Mas foi no meu interior. Como uma febre. E eu só fiquei mais quente e mais quente, até que essas ondas passaram por mim. Eu senti como se cada parte do meu corpo estivesse explodindo, e meu sangue estivesse acelerado ...

	De repente, a atenção de Sarah se dividiu. Metade dela continuou ouvindo Nate falar, de modo que assentiu com a cabeça nos lugares certos e fez murmúrios de apoio. Outra parte dela, no entanto, recuou para os dados que ela estava revisando.

	Incluindo os exames de sangue de John Matthew. O que mostrou que ele tinha um nível normal de glóbulos brancos para um vampiro ...

	— ... ferida curada muito bem.

	— Sinto muito, —disse ela, sacudindo-se. — O que você disse?

	— Minha ferida está curada. —Nate afastou os cobertores em sua perna. — Eu tropecei e caí na gaiola, e me cortei. Eles enfaixaram—mas eles não fizeram isto bem. Agora, no entanto, tudo está bem.

	Sarah estremeceu com a maior lembrança de seu cativeiro. Em seguida, ela inclinou-se e olhou para a extensão lisa, sem pêlos de uma perna muito poderosa. No lado de fora da panturrilha, havia uma linha desbotada, irregular e bastante longa.

	— E você disse que curou? —Sarah olhou para cima. — Após a transição.

	— Sim, mas pelo que o médico disse, é assim que as coisas são. Vampiros que são alimentados corretamente têm incríveis poderes de cura.

	Sarah recostou-se. — Eu ouvi isso. E estou muito feliz por você estar bem.

	— Eu também. Eu acho. —Nate puxou os cobertores de volta sobre si mesmo. — O médico aqui disse que a cura é para compensar não ser capaz de ver a luz do sol. Não que eu tenha tido a chance de fazer isso.

	— Você nunca foi deixado ao ar livre?

	— Não.

	Sarah fechou os olhos e tentou imaginar como sua vida tinha sido. Como seria quando ele passasse por outro tipo de transição, um do cativeiro para a liberdade.

	— Nate, eu sinto muito por tudo que você passou.

	— É o que é. A questão é … e agora? 

	— Eu te entendo. Confie em mim.

	Eles ficaram em silêncio por um tempo, e foi ... bem, ela não diria que era necessariamente bom que os dois estivessem perdidos pelo que o resto de suas vidas iria parecer. Mas era bom não estar sozinha.

	Não gostando da direção de seus pensamentos, ela se concentrou naquela perna, agora escondida.

	— Você se curou por causa da alimentação ou porque você passou pela transição, —ela disse para si mesma. 

	Nate deu de ombros e sorriu. — Talvez tenha sido a transição em si. Você sabe, limpando tudo de ruim. Reiniciando o novo ...

	Sarah sentou-se tão rápido, que quase derrubou a cadeira. Em um lampejo de imagens, ela pensou na maneira como seu corpo tinha crescido durante a transição, e o tipo de tempestade celular que a transformação teve que representar ... abaixo no nível molecular.

	— O quê? —Ele perguntou a ela.

	Quando ela não respondeu, Nate sentou-se também. — Por que você está olhando assim para mim?

	Enquanto a cientista avançava a cento e sessenta quilômetros, a humana se orgulhava de ficar ali.

	Não, ela pensou. Não está certo.

	— O que está errado? —Ele perguntou.

	Sarah sacudiu a cabeça. — Desculpe. Eu só … você já passou por isso. 

	— Passei pelo quê? 

	— Ah, você sabe, experimentos. Ser cutucado, furado e preso com agulhas para os propósitos de outra pessoa.

	— Do que você está falando?

	— Está tudo bem. Não é nada ... 

	— Sarah, —disse ele em um tom de voz que sugeria que ele não só tinha vinte anos, e não doze, como era muito mais velho do que isso. — O que está em sua mente?

	 

	 

	 

	CAPÍTULO 40

	 

	— Eu te devo, —disse Murhder uma hora depois. — Grande momento.

	Quando ele e Xhex se aproximaram de um pedregulho ao lado de uma montanha, ele parou e olhou em volta. A paisagem de neve estava distorcida, o mhis dificultava determinar exatamente onde estavam.

	Vishous, ele pensou. Com seus velhos truques.

	Mas ela estava errada sobre ele não saber onde eles estavam. Ele sabia exatamente qual era o lugar: a mansão no topo da montanha de Darius. A Irmandade finalmente deve ter se mudado para ela, assim como Darius sempre quis. Murhder se lembrava de ter vindo ao local da construção no início de 1900 e ver como a magnífica casa tinha sido erguida, guindastes a vapor definindo vigas em L grandes paredes colocadas pedra por pedra, tudo isso construído por artesãos vampiros para especificações comerciais.

	Assim, a mansão poderia durar séculos.

	— Não, você não me deve. —Xhex escorregou entre as pedras do tamanho de um carro. — Mas você tem sorte que tinhamos uma troca de roupa no escritório de Trez.

	E aquele chuveiro, ele pensou enquanto se espremia no refúgio raso. Quando ele saiu do campo de conflito, ele tinha estado coberto com todos os tipos de sangue e a última coisa que ele queria era que Sarah o visse assim. Buscando exatamente o que aconteceu, ele foi ao clube de Xhex e identificou um vampiro entre a equipe de segurança que monitorava a entrada. O macho tinha sido bom o suficiente para chamar Xhex sem fazer muitas perguntas.

	Ela também não pediu detalhes. Especialmente quando ele disse a ela que estava com o companheiro dela. Era óbvio que seus sentimentos estavam feridos, mas típico da mulher, ela não deixou passar nada dessa emoção.

	Inclinando-se para frente, ela apertou um botão oculto e um pequeno painel de “pedra” falsa deslizou para trás para revelar um teclado. Depois que ela teclou um código, a fechadura foi liberada e parte de toda a parede da caverna foi aberta.

	Mas ela não se afastou para que ele pudesse passar. Em vez disso, ela nivelou aqueles olhos cinza metalizados com os dele. 

	— Ouça, —disse ela, — você precisa ir direto para a Irmandade e cuidar daquela mulher humana. Ela não pode ficar aqui em nosso mundo, Murhder. Faça suas despedidas, limpe suas memórias e, em seguida, leve-a de volta para onde ela pertence. Ou eles vão fazer essa merda por você.

	— Ela vai ajudar o John. —Quando a fêmea desviou o olhar bruscamente, ele colocou a mão no ombro dela. — Xhex, ela vai descobrir isso. 

	Aqueles olhos duros viraram de costas para ele. — Eu não quero ser cruel aqui, eu realmente não quero. Mas você não conhece a mulher. Você está atraído por ela e o chiar da química faz você pensar que vocês são íntimos, mas você não tem a menor idéia sobre o que ela realmente é—e eu me recuso a colocar a minha fé em um ser humano que aliás trabalhou para a empresa que tem estado torturando membros da espécie há mais de duas décadas.

	A raiva enrolou em seu intestino. — Então você vai deixar John morrer?

	— Desculpe? —Xhex olhou para ele. — Não acreditar em um sonho não equivale a deixar meu hellren morrer. E foda-se você por ter mencionado isso.

	Ele deixou a cabeça cair para trás enquanto respirava fundo algumas vezes. Quando ele corrigiu as coisas, a fêmea cruzou os braços sobre o peito e ficou olhando por cima do ombro.

	Ele estava disposto a apostar que em sua mente, ela estava dando joelhadas nas bolas dele. — Peço desculpas, ele murmurou. — Isso foi um golpe baixo.

	Seus olhos voltaram para os dele novamente. — Obrigado. Agora vá facilitar as coisas e fazer a coisa certa. Vai ser melhor para todo mundo.

	Quando ela saia, ele pegou a mão dela. — Xhex ...

	Levou um tempo antes que ela olhasse para ele. E quando o fez, havia muita emoção em seu rosto normalmente composto.

	— Deixe-me ir, —disse ela. E ainda assim ela não lutou para soltar sua mão.

	— Fale comigo. Você parece ... —Muito parecido com o que ele sentia. — Apenas me diga o que posso fazer para ajudá-la.

	       — Deus, Murhder, —ela disse em uma voz que rachou. — Eu estou tão cansada. Estou tão ... pra caralho esgotada de estar com dor. É como se eu não pudesse me livrar dos golpes. Eles continuam vindo para mim, e sempre que eu sinto como se tivesse me recuperado, eu fui pega novamente—eu tomo outro, e este aqui? Com a lesão de John? É uma ferida mortal para nós dois se eu perdê-lo. 

	Enquanto ela esfregava os olhos, Murhder amaldiçoou e puxou-a contra ele. Houve uma hesitação, e então seus braços foram ao redor dele e ela segurou firme. E foi aí que a fantasia acabou para ele e realidade caiu em sua cabeça.

	Ele ia perder Sarah.

	Ela ia perder John.

	Eles sempre tiveram coisas em comum. Pena que era apenas o que machucava.

	Quando finalmente se separaram, Murhder disse: — Quando se trata de Sarah ... Eu vou fazer a coisa certa.

	— Você sempre faz, —ela murmurou com a derrota.

	Depois de um momento, ela se afastou e ele passou pela entrada de aço pesado, garantindo que as coisas se fechassem bem atrás dele. Andando em frente, ele chegou até as prateleiras de armas, alimentos não perecíveis, água e agasalhos.  

	Este era o lugar a estar se o apocalipse zumbi198 chegasse. 

	Avançando através do túnel, ele enfiou as mãos nos bolsos de sua calça emprestada, entretido em uma breve loucura dele e Sarah vivendo na Rathboone House—e, claro, em sua versão da realidade, eles eram como todos os outros casais românticos que se abraçavam em camas velhas, apreciavam o fogo na lareira e de mãos dadas para absolutamente nenhuma razão. Mas tudo isso era ridículo. Ele não podia esperar que ela sacrificasse seu trabalho científico por uma existência noturna com um vampiro tagarelando naquele B & B.

	Você não conhece essa mulher.

	Mas ele conhecia. Ele a tinha visto com Nate. Com John ... Ela era uma fêmea de valor. 

	Exceto que, mesmo quando a condenação veio a ele, Xhex estava certo sobre uma coisa. Ele não sabia nada sobre como Sarah tinha chegado a estar na BioMed e como ela havia “descoberto” os terríveis experimentos secretos. Ela tinha estado envolvida com eles de alguma forma? Ele não sabia como isso era possível, mas e se ela estivesse mentindo para todo mundo? Ele tinha estado dentro de sua mente, verdade ... mas ele podia confiar em si mesmo para ter visto claramente?

	Ele era, afinal de contas, insano.

	Quando chegou à entrada do centro de treinamento, ele colocou o código que Xhex havia lhe dado e caminhou através do armário de suprimentos. Não havia ninguém no escritório, o que era um bônus, e  ele não topou com ninguém quando ele foi até a área clínica—outro bônus, já que estava tecnicamente banido das instalações. Mas foda-se isso ... e foda-se Tohr.

	Murhder estava a meio caminho da área de tratamento, quando Sarah saiu do quarto de Nate, uma bandeja de aço inoxidável nas mãos, todos os tipos de tubos de ensaio cheios de sangue em pé em um suporte.

	— Ele está bem? —Murhder perguntou em alarme.

	— Você está de volta. —Ela sorriu e se aproximou. — Ele está ótimo. Ele é um grande homem—macho. Ele é uma pessoa muito boa. 

	— O que você está fazendo com tudo isso? —Ele manteve um sorriso para que ele não soasse tão suspeito quando ele de repente estava. — Quero dizer, apenas verificando ele, certo?

	— Na verdade, eu estou trabalhando em uma teoria sobre o caso de John. Eu estou querendo saber se ... —Ela franziu a testa. — Onde estão suas roupas?

	Ele olhou para si mesmo. — Eu, ah, eu tive que mudar.

	— Eu entendo isso. Eu gostaria de ter algumas das minhas próprias roupas também.

	Quando ele olhou para seu rosto, enquanto olhava profundamente para seus olhos dourados sinceros ... enquanto procurava sinais de que ela estava enganando a todos ... seu coração disse a ele o que ele não confiava em sua mente para saber: ela era uma curadora, não uma destruidora.

	As pontas dos dedos ergueram-se para o colarinho aberto da camisa de botões que ele pegou emprestado e encontrou o pedaço sagrado de vidro.

	Não, ele pensou enquanto esfregava o talismã entre o polegar e o indicador. Xhex estava errada. Ela tinha de estar. Sarah era o rosto que ele tinha visto no vidro há muito tempo, a mulher com quem ele deveria estar. 

	E assim que ele aterrou-se sobre esse fato, ele pensou em uma e apenas uma coisa: como diabos ele iria ser capaz de tomar suas memórias, solta-la no mundo humano, deixá-la viver o resto de sua vida sem ele?

	Infelizmente, no entanto, o vidro sagrado mostrara apenas o rosto dela, não algum tipo de futuro para eles como companheiros.

	O destino tinha ditado apenas que eles se encontrariam. Não que eles ficariam juntos por muito tempo. 

	— Você está bem? —Ela disse. Quando ele não respondeu imediatamente—porque sua garganta estava muito apertada para deixar a fala passar—ela balançou a cabeça para a esquerda, em direção a uma porta. — Deixe-me dar isso para Ehlena para testes no laboratório. E então vamos—há algum lugar em que possamos dar uma volta ou algo assim?

	— Há uma academia? —Ele fez um gesto por cima do ombro.

	— Aqui atrás.

	— Me dê um minuto. 

	* * * * * * *

	A instalação era muito maior do que Sarah inicialmente assumira, e viu em primeira mão enquanto ela e Murhder caminhavam pelo corredor, longe da área clínica. Eles passaram por vestiários. Uma sala de musculação. Aquele ginásio que ele mencionou. Um escritório. Havia também um complexo de piscinas com o que certamente parecia ser um corpo de água de tamanho olímpico.

	— Grande lugar, —ela murmurou quando eles continuaram.

	— Sim. 

	Ela olhou para Murhder. Sua cabeça estava baixa, as sobrancelhas apertadas sobre seus olhos, seus grandes ombros tensos.

	— Parece que você está tentando levar pi199 para trinta decimais.

	Ele olhou para ela, seu cabelo vermelho-e-preto bonito caído para a frente. — O quê?

	— Desculpe. Piada de Cientista.

	— Então, você estava dizendo que tem uma idéia para o tratamento de John?

	Sarah parou. — O que está acontecendo? Apenas me diga. Seja o que for, eu vou lidar com isso.

	Murhder estendeu a mão e roçou sua bochecha com as pontas dos dedos. Quando o silêncio se estendeu entre eles, ela teve a sensação de que ele estava tentando mentir para ela em sua cabeça.

	A verdade, porém, foi o que ele finalmente falou: — Nós estamos correndo contra o tempo.

	Seu primeiro pensamento—seu único pensamento—foi que ela não podia deixá-lo. Nate. John. E a lógica lhe disse que aquele desespero era porque ela não tinha outra vida para voltar. Não poderia ser porquê ... ela se apaixonou por um vampiro. Em como, vinte e quatro horas.  

	Oh, Deus …

	— Eu sei, —ela disse com tristeza.

	— Venha aqui.

	Quando ele colocou seus braços em volta dela, ela foi voluntariamente contra seu corpo. E a próxima coisa que ela sabia, eles estavam se beijando, lábios se fundindo, línguas se encontrando.

	Quando ambos estavam respirando com dificuldade, ele pegou a mão dela e a puxou para uma porta. Ela não tinha ideia de onde eles estavam indo e não se importava. O que quer que estivesse do outro lado estava escuro, e isso significava que eles poderiam roubar alguns momentos privados.

	Muito escuro, na verdade.

	Quando eles estavam fechados, ela não podia ver absolutamente nada, o quarto que tinham entrado estava um breu e, em seguida—estranhamente, ela se lembrou de como era nadar à noite, seu corpo flutuando no vazio. 

	Pelo menos ela não precisava se preocupar com os tubarões neste caso. Na verdade, ela não estava preocupada com nada os atacando. Murhder iria cuidar dela e defendê-la.

	Suas mãos estavam ásperas quando ele tirou a metade superior do uniforme médico que ela tinha emprestado depois que ela tinha tomado um banho rápido durante o dia ... seus dedos ágeis abrindo as camadas largas, encontrando sua pele. O fato de que ela estava cega pela escuridão queria dizer que cada golpe era ampliado, e quando ele capturou seu seio com a palma da mão, ela suspirou contra sua boca.

	Ela foi desleixada com os botões da camisa de seda dele, impaciente, desajeitada. Quando ele ajudou a arrancar a coisa, um rasgo soou. E então eles estavam se beijando de novo, a parte de baixo do uniforme desaparecendo, as calças desabotoadas na cintura e caindo em seus sapatos.

	Murhder a pegou e ela montou seus quadris, os braços fortes dele levantando-a do chão. A penetração foi incendiária, nada lento e gentil desta vez, sua excitação entrando em um golpe único que foi tão profundo, que ele quase teve um orgasmo naquele momento. Desesperado para encontrar um bom ritmo, ele arrastou-os para uma parede, a superfície dura e fria batendo em suas costas nuas enquanto apoiava-a contra ele. Então ele bombeava nela, seu corpo trabalhando duro, movendo-se, dominando.

	Ela se agarrou a sua querida vida. E só queria mais.

	Juntando os braços em torno do pescoço dele, ela colocou o rosto em seu cabelo comprido. Ele o tinha lavado, e ainda estava úmido embaixo, e ela respirava o cheiro de ... não, não era  xampu. Era ele.

	E ele estava fazendo aquele som erótico novamente, profundamente em sua garganta, parte rosnando, parte ronronando.

	Quando ele começou a se soltar, ela foi junto com ele, seus corpos passando por cima da borda juntos, o prazer tão intenso que era doloroso, a linha entre o orgasmo e a agonia se misturando, as explosões dentro dela a torturando até a alma.

	De repente, as luzes se acenderam, filas de luminárias enjauladas na sala comprida e de teto baixo iluminando-se sequencialmente em direção a algum tipo de ponto terminal.

	Campo de tiro. Eles estavam num campo de tiro.

	Quando os dois congelaram cegos pela luz, Sarah moveu os braços e começou a dar tapinhas atrás de si, tentando encontrar o interruptor que eles acertaram.

	— Oh, meu Deus! —Ela empurrou os ombros de Murhder. — O que aconteceu com você! 

	Olhando para seus magníficos peitorais, ela viu o colar de couro que usava com seu pedaço de quartzo—mas não era para isso que ela estava olhando. Contusões. Havia grandes hematomas em todo o peito e ombros, os vergões profundos e roxos manchando sua pele bronzeada.

	— Está tudo bem, eles não doem.

	Ele deve ter encontrado o interruptor por si mesmo, porque eles estavam imediatamente de volta ao escuro. Mas quando ele tentou voltar a beijá-la, ela virou a cabeça de lado e empurrou-o novamente.

	— Você está ferido, —disse ela no vazio. — Eu quero saber o que aconteceu.

	 

	CAPÍTULO 41

	 

	Murhder ainda não tinha pensado sobre as marcas pretas e azuis. Ele os viu no espelho enquanto tirava a roupa no banheiro do chefe de Xhex, mas eles não eram nada demais. Pela manhã, eles já teriam se desvanecido—e até a ferida de bala na perna nada mais era do que um arranhão superfícial. Ele estava perfeitamente bem, as contusões da batalha, nada mais nada menos, do que ele já tinha conseguido quando ele saiu para o campo e se envolveu com o inimigo.  

	— Murhder, sério. —A voz de Sarah estava cheia de preocupação. — O que aconteceu? Você está ferido.

	— Não, eu não estou. 

	— Então o que é isso, tinta? Vamos.

	Ele queria se concentrar, ouvir o que ela estava dizendo e responder apropriadamente. Mas ela estava se contorcendo em seu abraço causando o tipo de fricção com a qual os machos tinham muita dificuldade em se concentrar: seu pênis estava duro e ultra-sensível, seu núcleo quente e apertado, o esfregar indo direto para a sua cabeça e congelando seu raciocínio.

	Por mais que ele tentasse se segurar, começou a gozar, sua excitação ejaculando em uma série de bombas dentro dela. Ele lutou o melhor que pôde, rangendo os dentes e xingando, e quando isso não o levou a lugar algum, ele tentou se retirar—mas ela apertou as pernas nos quadris dele e se arqueou contra ele, dizendo seu nome em frustração e prazer.

	Ele não pretendia começar a bombear de novo, mas a próxima coisa que ele soube foi que eles estavam batendo um contra o outro, seus corpos assumindo, a necessidade, a união, a conexão, substituindo todo o resto.

	Pelo menos temporariamente.

	Quando eles finalmente pararam, ele confiou na parede para ajudá-lo a ficar de pé, a respiração saindo ofegante, seu corpo jogando todos os tipos de calor enquanto apoiava o peso em seus braços para que não a esmagasse.

	Ele sentiu as mãos dela subindo pela garganta... até seu rosto.

	— Como você se machucou? —Ela disse no escuro.

	E não uma exigência. Um apelo preocupado. 

	Murhder fechou os olhos. Ele queria mentir para ela e dizer que se distraiu e foi atingido por um carro, não seria exatamente uma mentira, dado o que tinha acontecido na frente da Casa de Audiência de Wrath. Mas isso só iria assustá-la mais, e ele já sabia que mentir para ela nunca iria parecer certo para ele.

	De repente, as luzes se acenderam novamente, os golpes dos interruptores ressoaram na instalação de concreto. Olhando por cima do ombro, ele viu uma linha de cabines de tiro e, em seguida, alvos de papel pendurados em várias distâncias de intervalo.

	Quando ele olhou para Sarah, ela estava piscando com o brilho, os olhos humanos necessitando de mais tempo para se adaptar do que seu.

	Com relutância, ele soltou o aperto em sua cintura e a deixou se soltar e deslizar para o chão. Ela pegou seu uniforme e o colocou de volta com uma eficiência que ele respeitava. Ele também não queria que ninguém a visse nua.

	Quando ela puxou a parte de baixo, olhou para seu torso nu. E então olhou em seus olhos com um brilho muito claro de é-melhor-você-começar-a-falar-agora.

	— Fui treinado para lutar, —disse ele em voz baixa. — E eu lutei hoje à noite.

	Ele puxou a calça e vestiu. Então pegou a camisa emprestada do chão de concreto e colocou-a nos ombros. Incapaz de ficar parado, ele andava de um lado para o outro pelas estações de tiro. Cada estande tinha uma proteção para os ouvidos pendurada num gancho. Caixas de munição empilhadas à esquerda. Óculos de cor amarela.

	— Nós somos caçados, —ele murmurou de costas para ela. — E não por humanos. Eu fui treinado para proteger a espécie. Era o que eu costumava fazer.

	— Não mais, então? Você está fazendo outra coisa agora?

	Ela parecia quase aliviada, como se reconhecesse o perigo que ele enfrentara.

	       — Eu não estou lutando mais. —Ele se concentrou no alvo a frente dele e odiava a si mesmo. — Tive um problema.

	— Fisico?

	Ele ainda poderia atirar bem? Se perguntou. Aquele alvo estava a quarenta e cinco metros de distância. Houve um momento em que não teria sido grande coisa para ele derrubar um dedal a essa distância.

	Ele pensou no momento em que o primeiro assassino quase o matou a curta distância, se John não tivesse chegado quando o fez, por algum golpe de sorte ... Murhder estaria morto agora.

	— Que tipo de problema que você teve?

	— Um mental. —Quando ele tocou o lado de sua cabeça, não podia suportar virar e olhar nos olhos dela. — Perdi a cabeça. Apenas rachei. 

	— Por causa de TEPT200? Por lutar.

	— Não. —Ele balançou a cabeça. — Eu simplesmente não conseguia me recompor mais.

	       — Isso não é incomum para as pessoas que ... 

	— Não teve relação com meu trabalho. —Ele fez uma pausa. — Xhex foi vendida para a BioMed—lembra-se, que ela disse que foi um experimento? Bem, eu estava determinado a encontrá-la … muitas coisas deram errado. Ela acabou saindo sozinha e então eu não consegui—eu simplesmente não larguei, entende. Eu precisava ter certeza de que eles não fariam nada assim para mais ninguém. Então eu continuei caçando os humanos que a machucaram, os humanos para os quais você trabalha. 

	Agora, ele olhou por cima do ombro. — Foi assim que eu conheci a mahmen de Nate. Eu a conhecia. Eu não consegui resgatá-la. Mas ela acabou saindo e me encontrando. 

	— Então era por isso que você estava no laboratório naquela noite.

	— Sim.

	Ele voltou a olhar para os alvos. Foi uma aposta mais segura para manter a compostura. Os olhos de Sarah eram muito ... gentis.

	— Você e Xhex ... —ela começou. 

	— Nós éramos amantes. Não mais, no entanto. Esses tempos estão longe no passado para ela e eu, e não há arrependimentos de nenhum dos lados. Nós somos apenas amigos.

	— Estou feliz. Mesmo que eu não tenha o direito de estar.

	— Você tem todo o direito.

	— Nós dois sabemos que não é verdade. —Antes que ele pudesse dizer qualquer outra coisa, Sarah cruzou os braços e olhou para o alcance do alvo também. — Que tipo de inimigo a raça tem?

	— Sarah ...

	— Eu não posso falar sobre nós agora. Eu vou romper em lágrimas e eu estou muito cansada para isso. Por favor ... diga-me quem é o inimigo.

	Murhder xingou baixinho e tentou se lembrar de algo, qualquer coisa sobre a Sociedade Lessening. — É tudo uma fonte de grande mal. E por isso, eu não estou falando de um ser humano com um traço ruim. O Ômega é muito, muito pior, e ele pode transformar os homens em máquinas de matar que são tão imortais como ele, é até que você os apunhale de volta para casa. Ele é pura malevolência e tem poderes especiais para agir.

	
Quando ela não disse nada, ele esfregou a cabeça dolorida. Ela estava apenas olhando para a frente, mas, obviamente, não vendo nada.

	— Este é realmente um mundo diferente, —ela murmurou. Em seguida, sacudiu-se e olhou para ele. — É isso que está em John?

	— Eu não sei. Talvez seja alguma versão do Ômega. Eles não estão realmente dizendo-me muito.

	A sacudida de cabeça não era encorajadora. — Eu gostaria de ter mais tempo.

	Murhder pensou sobre o que Xhex tinha dito sobre Sarah, sobre ele fazer a coisa certa pela mulher. Apagar sua memória. Enviá-la de volta para seu próprio mundo.

	Então ele tocou o pedaço sagrado de vidro em sua garganta e olhou para os alvos. Ele pensou em tirar Sarah daquele laboratório. Ele teria lutado contra qualquer coisa que viesse contra ela, protegendo-a com sua vida.

	Por que a decisão da Irmandade sobre ela ficar seria diferente?

	Isto era besteira. Ela não tinha que voltar, mais do que os outros humanos que trabalhavam aqui faziam. — Eu vou falar com o Rei, —ele anunciou. — E tentar mudar sua idéia. Você deveria poder ficar aqui o quanto quiser.

	Houve um silêncio tenso. E então ela disse as palavras que ele queria ouvir.

	— Eu gostaria ... de ficar. —Seus olhos eram piscinas de calor quando ela olhou para ele. — Com você. 

	Avançando até ela, Murhder a beijou e a trouxe perto de seu peito. — Eu vou mudar suas mentes. Eu não sei como, mas eu vou fazer isso.  

	— Posso ir com você? —Ela disse em sua camisa. — Eu tenho alguma participação em tudo isso—especialmente porque Kraiten vai querer cuidar de mim—e, com isso, não me refiro a um pacote de indenização convencional. Mais como minha cabeça em uma caixa. 

	Ele se afastou. — Você acha que está em perigo?

	* * * * * * *

	Porra finalmente, Xhex pensou quando seu telefone tocou com um texto de John. Foi o trabalho de um momento ela se desprender do shAdoWs  e se desmaterializar de volta para a mansão, e enquanto se re-formava nos degraus da frente da grande mansão gótica da Irmandade, não sentia o frio de jeito nenhum. Uma combinação de raiva e alívio a deixou entorpecida.

	Ele estava de volta em casa aparentemente. Tinha ido por um tempo e só agora pensou em retornar.

	Como se fosse qualquer outra noite. Como ele não tivesse aquela ferida no ombro que ninguém poderia explicar ou curar. Como se ele não tivesse saído sem dizer uma maldita coisa a ela.

	Correndo até a entrada, ela abriu a pesada porta e enfiou o rosto na câmera de segurança do vestíbulo. Assim que Fritz abriu as portas, ela entrou no grande vestíbulo, o interior multicolorido   de czar-russo201, não causando absolutamente nenhuma impressão nela.

	— Você está procurando pelo Senhor? —Fritz disse quando pulou para trás para não ser derrubado.

	— John, sim, estou procurando por John.

	— Ele está na sala de jogos.

	Xhex parou. — O que ele está fazendo lá?

	— Ele acabou de mandar um pedido de chocolate quente.

	Xhex agradeceu ao doggen e subiu os degraus das escadas dignas de um palácio de dois em dois. Enquanto virava a esquerda em frente às portas fechadas do escritório de Wrath, ela podia sentir seu temperamento aumentando, e a raiva piorando quando entrou no Salão das Estátuas e bateu através das portas duplas no final. Do outro lado, havia o que originalmente era apenas uma ala de pessoal. Nos últimos anos, no entanto, as coisas foram amplamente renovadas, primeiro para acomodar um cinema de última geração ... e então, com todos os bebês que tinham chegado, uma sala de jogos.

	Passando pela entrada do teatro, ela se dirigiu para a suíte de dois quartos que tinha sido recentemente transformada em uma terra de brinquedos de pelúcia, robôs dançantes, iPads, legos, materiais de arte—eles só tinham que citar nome, e os Tios da Irmandade encomendavam da Amazon.

	Ela até sabia o que Melissa e Doug202 eram agora.

	Quando ela se aproximou de toda a alegria e fantasia, não precisou da audição de vampiro para captar os sons de arrulhos de bebês e conversas de adultos. A porta do espaço estava escancarada, e os aromas sugeriam que alguém cortava morangos e a fralda de alguém estava recém trocada: ela podia sentir o cheiro da doçura de ambos—e cheirar seu companheiro.

	John estava lá dentro. E pelo amor de Deus, ela queria entrar e interromper qualquer que seja a conversa Oochie-poo203, bonitinha que ele estivesse tendo e apontar que ela estava sendo forte, ela estava sendo corajosa, ela estava tentando não surtar e dar-lhe espaço sobre a mesma coisa que o próprio John estava apavorado—mas, porra, ele precisava atender ao seu filho da puta do telefone.

	E não sair caçando lessers com a porra do Murhder, porra. Quando ele estava desarmado e ferido. 

	E você poderia, porra, atender a porra do seu telefone, porra!

	Mas mesmo tendo o instinto materno de um boxeador peso-pesado em uma boa noite—e esta não foi uma boa noite—ela não queria assustar as crianças. 

	— ... lembre-se de John, sim. —Era Bella, a shellan de Z, que estava falando. — Mary nos apresentou e eu liguei para a Irmandade. Tão misterioso como tudo aconteceu.

	— Mas quão grande é. —Agora era Beth, a Rainha. — Que todos nós acabamos aqui.

	— Era para ser. —Disse Mary, companheira de Rhage. — Falando nisso, importa-se eu segurar sua majestade? LW204 ama a tia Mary.  

	Xhex abrandou. E quando ela chegou ao alcance, para que ela pudesse olhar através dos batentes, ela congelou. No meio de uma dispersão de bolas saltitantes coloridas, John estava sentado contra uma parede que era pintada de um alegre azul pálido com nuvens, a representação de uma árvore de bordo crescendo em grama verde brilhante parecendo brotar do topo de sua cabeça. Com as pernas esticadas na frente dele e as mãos no colo, ele estava sinalizando para as três mulheres ao seu redor, sorrindo com os lábios ... mas não com os olhos.

	Sua grade emocional estava manchada de tristeza quando ele se sentou entre aqueles que tinham sido tão fundamentais na vinda dele em levá-lo à Irmandade: Beth, com quem, como seu irmão de sangue, ele sempre teve algum tipo de conexão especial. Mary, que havia atendido seu telefonema na Linha Direta de Prevenção ao Suicídio. Bella, que o trouxe para o centro de treinamento por causa daquela cicatriz com a qual ele nasceu.

	Apenas Wellsie estava faltando.

	As fêmeas não tinham ideia de que ele estava se despedindo delas, pensou Xhex. 

	Mas ele estava.

	Ela deu um passo para trás. E outro. Quando ela bateu na parede do outro lado da porta, ela colocou os braços em volta de si e sentiu seu coração bater com puro terror. Uma coisa era ler sua grade e ver em sua alma. Outra completamente diferente era testemunhar ele começar a colocar os seus assuntos em ordem.

	Ele realmente estava morrendo.

	Quando Xhex sentiu uma pressão na metade inferior do rosto, percebeu que a palma da mão sabia de alguma forma que era uma boa ideia cobrir a boca. No caso da angústia no centro do peito de alguma forma escapar.

	De repente, John levantou seus olhos e olhou para ela.

	As três fêmeas continuaram a falar sobre o passado e os mistérios do destino. E passaram suas crianças ao redor. E eles sorriam.

	John olhou para a felicidade em torno dele com tristeza em seus olhos.

	Quando a raiva de Xhex se desmaterializou como se nunca tivesse existido, ela refletiu sobre o fato de que, quando você estava de fora no assunto, você achava o perdão e a aceitação muito mais fácil de dar.

	Trazendo suas mãos ao centro de seu peito, ela mudou as posições dos dedos com deliberação.

	Eu te amo, ela sinalizou para ele. Venha me encontrar quando estiver pronto.

	Ele assentiu, e ela saiu antes que qualquer uma das outras a visse. Não era que ela não amasse as mulheres.

	É só quando você estava com uma tristeza desse tamanho, você queria privacidade.

	Tipo como quando você sentiu sua própria morte.
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	— Então, para onde estamos indo?

	Quando Sarah fez a pergunta, foi porque ela sabia apenas parte da resposta: ela e Murhder estavam em um Volvo emprestado, e depois que eles deixaram a instalação subterrânea e passaram por uma série de portões muito impressionantes—assim como uma neblina estranha que era quase impossível de se ver por aí—agora se dirigiam para uma cidade que ela entendia ser menor que a Big Apple205, mas muito maior do que Albany, a capital do estado de Nova York.

	Ela só tinha passado por Caldwell antes.

	— O Rei tem um lugar onde ele se encontra com as pessoas. —Murhder olhou por cima. — É em uma boa parte da cidade, não se preocupe. 

	— É como um tribunal? —Imagens do Palácio de Buckingham206 passaram por sua mente. — Ele tem um trono e tudo mais? 

	Enquanto ela ponderava sobre as possibilidades, uma felicidade infantil surgiu sobre ela, mas a onda de curiosidade não durou. Eles estavam passando por shoppings agora, e as cadeias de restaurantes que ancoravam a programação de lojas— Panera207, Zaxbys208, Applebee's209, TGI Fridays210—lembraram que a vida real ainda estava acontecendo ao seu redor.

	Ela não conseguia manter a cabeça na areia. Ela tinha uma casa. Conta em banco. Contas. Impostos, seguros … Um carro—que ainda estava no estacionamento da BioMed. Se isso funcionasse, e ela pudesse ficar no mundo dele, ela teria muito a limpar primeiro.

	— Eles sabem que estamos indo? —Ela perguntou. 

	— Vai ficar tudo bem.

	Ela olhou para ele. — Você tem certeza sobre isso? 

	Por fim, afastaram-se dos centros de varejo e entraram na zona de bairros—não que as casas de ambos os lados da rua tivessem algo em comum com o local onde morava em Ithaca. Estes eram lugares grandes, afastados da estrada, todos os tipos de luminárias de latão pendurados nos alpendres com muitas molduras e floresciam ao redor deles.

	Não era exatamente o berço onde você esperaria encontrar um Rei vampiro, mas ela não reclamou, é claro. 

	A casa que Murhder parou em frente era de uma beleza federal que certamente parecia autêntica, em oposição ao resultado de construtores modernos copiando o melhor do passado.

	Quando Murhder desligou o motor, ele olhou para fora pelo pára-brisa dianteiro. Seu perfil era marcante, todas as linhas masculinas de sua bochecha, nariz e mandíbula, uma composição impressionante de beleza masculina. E então havia o cabelo dele.

	E tudo o que ele poderia fazer com os quadris quando eles estavam ... Okay, não era hora de pensar sobre isso.

	— O que há de errado? —Perguntou ela.

	Mesmo ela poderia imaginar. Ela tinha a sensação de que ele havia “emprestado” o carro—tomando-o sem permissão na teoria de que pedir desculpas funcionaria se fossem pegos nele. E ela também tinha certeza de que esta ia ser uma visita surpresa. 

	— Nós não temos que fazer isso, —disse ela. Mesmo que ela não tivesse certeza de qual era a outra opção deles.

	— Sim, nós temos. —Ele se virou para ela em seu assento. — Mas eu não quero que você descubra quem eu realmente sou. Eu quero que você acredite que eu sou um herói. Que salvei você e Nate. Que eu valho alguma coisa—porque eu sinto que se você acha isso, será verdade. E realmente não é.  

	— Eu sei quem você é ...

	— Você não sabe. Mas irá.

	Com isso, ele abriu a porta e saiu. Quando o ar frio entrou, ela tentou não ver um presságio, mas quando um tremor passou por ela, ela teve que se lembrar que o congelamento profundo era apenas a temperatura do inverno. Não uma dica do futuro.

	Ele esperou quando ela deu a volta pela frente do carro, e então eles subiram um caminho feito por uma pá até a porta que ela esperava fosse atendida por um mordomo de uniforme ...

	O painel pesado se abriu. Não havia um mordomo do outro lado, no entanto. Não. Não a menos que eles estivessem armando o Sr. Carson211 e o enviando para zonas de combate totalmente armadas: o macho tinha um corte de cabelo militar—com uma linha branca na frente de todo o preto—roupas militares, botas militares. E olhos azuis escuros como canhões de laser.

	Ela tinha uma vaga lembrança de vê-lo na instalação subterrânea.

	— E suas idéias brilhantes continuam chegando está noite, —ele estalou. — Você está tentando algum tipo de prêmio?

	— Eu preciso falar com Wrath.  

	— Não, você precisa levá-la de volta para onde ela pertence. —Ele olhou para Sarah. — Sem ofensa, senhora. 

	O lábio superior de Murhder começou a se contorcer. — Você não pode evitar que encontre o Rei ...

	— O inferno que não posso ...

	Murhder subiu no rosto do homem. — O que está errado com você, hein? Que porra é o seu problema?

	— Você levou meu filho adotivo para o campo quando nenhum de vocês estava preparado ou armado e você foi desonesto com ele. —O macho mostrou suas presas. — Meu filho. Você tem alguma ideia de como esse garoto é importante para mim? Há apenas uma pessoa no planeta que significa mais para mim do que John, e eu estou emparelhado a ela. É por isso que eu estou chateado com você.

	Murhder amaldiçoou. Recuou.

	A voz do outro macho caiu. — Olha, eu realmente não tenho um problema com você. O que eu tenho um problema é com o caos que você leva onde quer que vá. Temos problemas reais para lidar. Merda séria. E aqui você está à margem, levantando drama. Não é o que qualquer um de nós precisa, e também não está fazendo bem a você. Agora, por favor, leve-a e a si mesmo e faça o que é certo em ambos os casos. Que é ir embora.

	Sarah abriu a boca. Mas antes que ela pudesse falar, Murhder interrompeu.

	— Tudo o que você diz é verdade. Tudo. E eu sinto muito por ter levado John ao campo. Apenas deixe-nos ver Wrath e nós vamos em paz. Você tem minha palavra.

	— Sua palavra não serve mais por aqui.

	Sarah colocou a mão no braço de Murhder para o caso dele decidir ficar agressivo novamente, e esperou até que ele olhou para ela. — Está tudo bem. Posso dizer a Jane tudo o que eu estou pensando em termos de cuidados a John e ela pode levá-lo de lá. Ela é uma boa médica e ela vai ser capaz de fazer tudo. —Então ela olhou para o cara militar. — E me desculpe, mas você pode considerar o fato de que ele salvou um menino de uma fábrica de tortura humana, me tirou de lá em segurança, e é a única razão pela qual seu filho tem a menor sugestão de uma solução clínica para sua ferida mortal. Então, foda-se, Sargento-Sabe-Tudo.

	* * * * * * *

	Eeeeeeeee agora eles estavam na sala de estar formal de Darius à espera de Wrath.

	Quando Sarah se aproximou e inspecionou o retrato do chão ao teto do rei francês, Murhder ficou para trás e teve que sorrir para si mesmo.

	Não haviam muitos machos adultos que se levantavam para Tohrment, filho de Hharm. Especialmente quando o Irmão estava armado e de mau humor. Sarah, por outro lado, estava disposta a se arriscar a um grande dano corporal para lutar por aquilo em que acreditava.

	Em quem ela acreditava.

	Pena que sua fé era tão equivocada.

	— Esta casa é incrível. —Ela girou em um pé. — E quem teria imaginado? Quero dizer, que os vampiros estão em um bairro como esse. Sabe, eu esperava que o Rei vivesse em um grande castelo em uma montanha, com gárgulas no telhado e um fosso. Em vez disso, isto é algo tirado da revista Town and Country212.

	Como é que eu vou deixar você ir, ele se perguntou.

	Sarah se aproximou dele e tomou suas mãos. — Ok, esfinge. Você precisa falar comigo antes de entrar e ver o grandalhão. Vamos apenas colocar tudo na mesa. Eu posso dizer que você está desconfortável aqui e ao redor dos machos.

	— Não é sobre eles. Eu não me importo mais com eles.

	— Mais?

	— Eles eram meus Irmãos. Todos eles. Mas isso foi há muito tempo atrás. Uma eternidade atrás.

	Ela franziu a testa. — Família não acaba. Não há tempo passado para a família, Murhder.

	Murhder apenas balançou a cabeça. Ele não tinha energia para discutir o assunto ou se explicar. Em vez disso, ele estava ciente de que o tempo estava passando rápido e essa missão de ver o Rei, que ele tinha começado com um propósito, estava se transformando em um inferno sólido—que ele não seria capaz de combater.

	— Eu preciso que você saiba alguma coisa, —ele sussurrou enquanto olhava em seus olhos dourados. — Mesmo que você só saiba por enquanto e um pouco mais.

	— O que? —Ela respirou.

	— Eu te amo. —Ele escovou a pele lisa de sua bochecha. — Eu me apaixonei por você, e eu só ... há algumas coisas que precisam ser ditas, mesmo que estejam erradas.

	— Mas não é errado. —Ela virou a cabeça e beijou sua palma. — Não é errado entre você e eu. Nada disto é errado ...

	Seus olhos, quando ela olhou para ele, o fez desejar ainda acreditar em um poder superior. A vida tinha lhe ensinado o contrário, no entanto, e não havia como desaprender a lição de que o destino era um idiota e a perda era mais provável do que ganho.

	Ele colocou a mão sobre o coração. — Eu sou seu. E isso é para sempre, mesmo que suas memórias de mim não são.

	— Eu me recuso a acreditar que você possa levar tudo isso de mim. —Ela balançou a cabeça. — Como você pode chegar tão fundo em minha mente, dentro de mim? Você é permanente na minha vida. Em mim. E eu te amo também. 

	Eles se encontraram no meio do caminho, quando ela se levantou nas pontas dos pés, ele abaixando-se. E quando seus lábios se encontraram e se fundiram, o beijo foi uma espécie de voto, uma promessa de sempre que no final não seria mantida por ela, e sempre mantida por ele.

	Murhder não teria feito de outra maneira.

	Ele preferiria suportar a dor de tudo o que poderia ter sido pelo resto de suas noites do que tê-la sofrendo até mesmo um dia daquele fardo de pesar.

	Além disso, ele disse a si mesmo que, apesar de seu amor ser unilateral, melhor isso do que nunca ter amado.

	As portas com painéis se abriram. Tohrment parecia sombrio, mas, novamente, o Irmão nunca tinha sido uma festa.

	— Wrath vai vê-los agora.

	 

	 

	CAPÍTULO 43

	 

	Oh, uau, Sarah pensou enquanto era conduzida a uma sala vasta e vazia que tinha um lustre do tamanho de um SUV pendurado no teto e um tapete como um gramado de parque no centro. Não que ela passasse muito tempo checando um dos dois. Não, praticamente a única coisa que ela viu foi o macho enorme sentado ao lado de um fogo crepitante. Agora isso era o que ela esperaria que o Rei dos vampiros se parecesse. O macho tinha cabelos longos, lisos e negros caindo do bico de uma viúva213, óculos de sol pretos envolventes, couros pretos e uma camiseta, e um rosto que era cruel e bonito ao mesmo tempo. Tatuagens corriam pelo interior de ambos os antebraços enormes e uma grande pedra negra cintilava em um dos dedos.

	O golden retriever que estava enrolado em seus pés era um pouco surpreendente, e com certeza, a poltrona em que estava sentado não era exatamente um trono digno de George RR Martin214—mas o impacto que ele tinha era tão grande, que você poderia ter colocado-o em uma piscina infantil de ‘Procurando Dory215’ e ele ainda teria parecido fodão. 

	Ah, e os machos alinhados ao redor dele também não estavam muito atrás, e ela reconheceu o loiro bonito de sua chegada ao centro de treinamento. Ao lado dele havia outro macho com um cavanhaque e tatuagens na têmpora, um robusto com roupas que saíam direto da GQ216, e um terceiro com olhos díspares217, cabelos roxos e muitos piercings.

	Ninguém estava sorrindo. Não, espere, o cara loiro com os olhos azuis elétricos deu-lhe um pequeno aceno. — Então, essa é a sua humana, —disse o Rei em uma voz profunda. — Qual é o seu nome, mulher? 

	Sarah limpou a garganta. — Dra. Watkins. Sarah Watkins.

	— Prazer em conhecê-la. Eu entendo que você conheceu nosso menino aqui quando estavam em processo de tirar um dos meus civis daquele laboratório. Eu gostaria de lhe agradecer por seu serviço para a espécie e para o que você está fazendo com o caso de John.

	— De nada. —O que mais ela poderia dizer? — Ouça, se você pudesse apenas ...

	O Rei falou sobre ela, o que era melhor do que ser decapitado, decidiu. — Você não pode ficar no nosso mundo, no entanto. Não posso permitir que você faça isso ...

	Murhder cortou. — Há seres humanos em todo o centro de treinamento.

	— Eu sei que você não quis me interromper, —o Rei freou Murhder. Então ele reorientou para Sarah. — Agora, eu percebo que você não significa nenhum dano. Eu posso cheirar você. —Ele tocou o lado de seu nariz. — Você não tem motivo oculto e você não mente. Mas ... 

	— Ela está em perigo, —Murhder interrompeu. — Eles já mataram seu noivo pelo que ele descobriu sobre o laboratório escondido. Eles vão fazer o mesmo com ela. Ela está em busca de asilo desde que o CEO ... 

	O macho com as tatuagens em seu rosto virou o telefone celular ao redor. — Esse rapaz está morto. Supondo que você está falando do Dr. Robert Kraiten, CEO da BioMed, ele foi encontrado no chão da sua cozinha com uma faca em sua própria mão e seus intestinos em todo o lugar cerca de duas horas atrás. Então, se essa é a ameaça que você está falando, ela foi neutralizada.

	— Maldição, —disse Murhder sob sua respiração.

	Sarah piscou. — Ele se matou?

	— Estripado, eu acredito que é o termo, —disse o vampiro com o celular. — E sim, fez o trabalho todo um pouco solitário.

	— Há mais alguém que você possa imaginar da empresa que gostaria de machucá-la? —Perguntou o Rei.

	— Não que eu saiba. —Sarah balançou a cabeça. — Mas quem pode dizer com certeza. Eu vou te dizer uma coisa, eu não estou mais trabalhando lá. 

	Eles não iriam quere-la de qualquer maneira

	— Ninguém vai trabalhar mais lá. —O vampiro com as tatuagens deu de ombros e colocou o telefone longe. — A coisa toda está fechando. Aquele cara com o vazamento abdominal fechou tudo ontem. Fechou os dois campus. Enviou todos para casa. 

	Sarah só pôde piscar enquanto as ramificações de tudo se acentava em sua cabeça.

	— Então eu não preciso me preocupar sobre o encontro com o RH, —ela murmurou. 

	Fechar toda a corporação? Fazia sentido, e, aparentemente, Kraiten não ia fazer nada no futuro, só alimentando as margaridas. Ainda assim, e se houvesse outros laboratórios em todo o país administrados por outras pessoas, fazendo a mesma coisa?

	Quando ela se calou, Murhder começou a discutir por sua segurança, e imediatamente, o tenor da sala se agitou com vozes masculinas se elevando, corpos masculinos se inclinando para a frente. Eram sempre os mesmos argumentos, que outros seres humanos eram autorizados no mundo deles, que ela estava ajudando John, que ninguém queria a atenção dos Homo sapiens, mas exceções foram feitas, eles já passaram por tudo isso antes.

	— Isso é besteira, —Murhder cuspiu. — E é mais a ver comigo do que ela, não é mesmo? 

	O macho com o tatuagens falou sobre o debate. — Finalmente, você entendeu. Você não vai ficar por aqui, garotão. Então ela também não. É realmente simples assim.

	— Eu posso cuidar dela ...

	— Você não pode cuidar de você mesmo ...

	— Foda-se!

	— Parem com isso! —Disse Sarah em um latido alto. — Simplesmente parem.

	Com a cabeça doendo e suas emoções à tona, ela deu um par de respirações profundas no silêncio que se seguiu. Todos os homens—machos—se concentraram nela. Ela olhou para o Rei.

	Isso estava indo absolutamente a lugar nenhum. Mesmo que eles soubessem que não tinha motivo oculto, era muito claro que eles nunca confiariam em Murhder, e era por essa razão que ela não teria permissão para ficar.

	Com o coração pesado, ela pensou sobre o que ele disse no carro do lado de fora. Que ele não queria que ela soubesse como ele era realmente.

	O problema era mais que esses machos não sabiam quem ele era. Mas divirta-se tentando convencê-los do contrário.

	— Eu não quero nenhum problema, —disse ela ao Rei. — E não cabe a nós adivinhar sua decisão. Eu voltarei para onde eu pertenço. Eu apenas—eu prometi a Nate que eu diria adeus antes de sair, e quero entregar minha ideia sobre o tratamento de John corretamente. Você vai me permitir fazer as duas coisas antes de eu sair? 

	O Rei inclinou a cabeça. — Sim. E, quanto ao rapaz, nos certificaremos de que ele tenha um lugar na espécie.

	— Ele precisa de uma família, —ouviu-se dizer. E então ela pensou que na realidade ele nunca tinha estado ao ar livre. — Por favor, lembre-se, também, que ele não tem um quadro de referência para o mundo em geral ou a liberdade que todos nós tomamos por certo. Ele esteve em cativeiro toda a sua vida. Você vai ter que dar-lhe um inferno de muito mais do que hospedagem e alimentação, se você quer que ele passe através pelo que foi feito com ele e onde ele foi mantido. Isso é tudo sobre você, não ele. Ele já passou o suficiente.

	O Rei abriu um sorriso, mostrando enormes presas brancas. — Eu gosto de você.

	— Obrigada, —ela disse com resignação. — Eu aprecio isso.

	— Volte para o centro de treinamento. Faça suas despedidas. E então você tem que ir.

	— Ok, disse Sarah com o coração pesado. — Eu vou.

	* * * * * * *

	John retomou sua forma corpórea em frente à garagem da Casa da Audiência bem a tempo de ver Murhder e a cientista humana saírem pela porta da frente. Enquanto se dirigiam pela passarela para o Volvo de Mary, nenhum deles estava dizendo nada, mas estavam de mãos dadas, ambos focados na neve cobrindo o chão sob seus pés.

	Eles não estavam felizes, e ele podia adivinhar o porquê. Deus, ele desejava que podesse ajudar.

	Entrando pela cozinha na parte de trás, ele cumprimentou o doggen que estava fazendo biscoitos para a sala de espera, e então seguiu até o hall de entrada. Não havia civis na sala à direita, o que era uma espécie de surpresa. E ainda havia muita noite pela frente para Wrath ver as pessoas.

	Mas com Murhder aqui? Acompanhado pela humana? Sem dúvida, o lugar tinha sido esvaziado por uma abundância de cautela.

	O arco para a sala de jantar estava aberto, as portas largas em suas dobradiças de latão, e ele sentiu uma onda de inveja ao olhar para dentro. Tohr, V, Rhage e Butch estavam agrupados em torno de Wrath, os cinco discutindo claramente “Negócios da Irmandade.”

	Tohr olhou para cima. Sorriu. Sinalizou. Entre, John.

	Havia uma parte dele que queria agradecer o convite. Mas o ponto era que ele estava provando com isso e com quem?

	Entrando na sala de jantar, ele olhou para o lustre, para baixo no tapete oriental chique, e depois para as arandelas e as pesadas cortinas fechadas.

	Muito longe daquele apartamento de merda que ele tinha sido capaz de pagar por si mesmo como lavador de pratos. — Como você está? —Tohr fez a pergunta casualmente. Mas seus olhos eram muito diretos para levar o—BFD218. — Você parece bem.

	Bem, ele tomou um banho antes de fazer arranjos para ver Beth, Mary e Bella.  

	Wrath olhou para cima, mesmo que não pudesse ver. Quando as narinas se abriram, John teve um momento de ansiedade e, com certeza, aquelas sobrancelhas desapareceram atrás dos óculos.

	Ele podia sentir o cheiro da morte? John se perguntou.

	— Eu ouvi que você esteve no campo hoje à noite, —disse Wrath. — Não foi a idéia mais brilhante, mas sei que você teve sucesso.

	John trouxe as mãos e sinalizou, Murhder é um lutador incrível. Nós fizemos uma boa equipe. 

	Quando Tohr desviou o olhar, e V traduziu no ouvido de Wrath, John continuou: Por que todos vocês o odeiam tanto?

	— Não vamos focar no passado. —Tohr apresentou um rosto composto. — Eu quero saber como você está se sentindo?

	Eu vim para ver você, na verdade, John sinalizou.

	— Oh sim. Claro. Você quer conversar? —Quando John assentiu, Tohr afastou-se do Rei, de seus Irmãos, e foi até ele. — Algo errado? 

	Quando Tohr colocou o pesado braço sobre os ombros de John, John manteve o estremecimento de dor para si mesmo e deixou o Irmão tomar a direção—e logo, eles estavam fechados em um escritório que parecia tirado de um romance de Agatha Christie219: a sala com painéis de carvalho e o fogo crepitante era  exatamente o lugar onde todos os suspeitos se reuniam no final para ouvir a conclusão de ‘quem matou’220.

	Ele tinha aprendido sobre Agatha Christie com Mary.

	— O que está acontecendo? —Tohr tomou um assento em um sofá de couro oxblood221. — O que posso fazer para ajudar?

	John andou de um lado para o outro. Em sua mente, quando ele elaborou sua lista de pessoas com as quais ele queria se conectar, ele imaginou esse encontro com Tohr como sendo todo de pai e filho, os dois se abraçando. Segurando as lágrimas. Jogando para fora todos os tipos de expressões de amor e respeito, declarações tipo eu-estou-honrado-por-ter-sido-seu-filho devolvidas com você-foi-o-melhor-filho-que-eu-poderia-ter.

	Mas agora que ele estava aqui? Foi como aconteceu com as fêmeas. Ele quis fazer pronunciamentos transcendentes para Beth, Mary e Bella, mas em vez disso, ele apenas sentou com elas e relembrou o início das coisas, o início dos pontos de conexão que o trouxeram para a casa.

	Nestes fracassos emocionais dramáticos, ele se sentia como uma criança que tinha imaginado seu próprio funeral—e, em seguida, mostrava-se como um fantasma descobrindo que todo o ranger e choro que ele tinha antecipado não tinha acontecido. Em vez disso, havia apenas alguns lenços e alguns narizes escorrendo, e então todos batiam os pés de volta para casa para comer. 

	Não, espere, isso não estava certo. As falhas com Beth, Mary e Bella tinha sido do seu lado. Não das fêmeas. Elas nem sequer sabiam que ele estava morrendo, e ele não teve coragem de dizer-lhes.

	Emoção era muito mais difícil fora da hipótese. Quando você realmente estava na frente de alguém que precisava dizer coisas difíceis, quando a sua garganta ficava apertada e você sentia como se não conseguisse respirar direito, e seu cérebro—anteriormente cuspindo picos de som que correspondiam a postagens no Instagram de pôr-do-sol na praia e os picos das montanhas com nuvens—ficaram vazios como um campo de neve ... todas as coisas perfeitas de Hollywood que interessavam acabavam na merda. 

	E nessa nota, aqui estava ele com Tohr—e estava mais frustrado do que no clima de um adeus arrebatador.

	Só para você saber, John sinalizou. Murhder não me levou para o campo. Eu o encontrei lutando e entrei. Se você está me contando na lista de coisas que ele fez de errado, você precisa mudar isso.

	Tohr murmurou alguma coisa e olhou para a lareira. — Eu juro que esse cara é como um centavo ruim. Eu não posso me livrar dele ...

	John assobiou para que Tohr olhasse para trás. Por que você iria querer? Você sabe que há um novo inimigo lá fora. Precisamos de combatentes—precisamos de Irmãos.

	— Não é tão simples, John.

	Então explique as complexidades para mim. Explique-me por que um cara que não faz nada além de ajudar as pessoas está sendo tratado como um criminoso. E quanto a fazer Sarah ir embora—a shellan de Rhage era humana. A de V também. O hellren de Payne ainda é humano. Mesmo Assail foi autorizado a ter sua Sola. Por que você não está deixando ...

	— Você já considerou a idéia de que a Dra. Watkins foi plantada? Alguém que esteja aqui para coletar informações sobre a espécie e usá-las contra nós?

	Wrath pode cheirar mentirosos. Ela esteve aqui para vê-lo. Ele saberia disso.

	— As coisas mudam. Pessoas mudam. E Jesus, John, sua própria companheira esteve naqueles laboratórios por um tempo. Você sabe do que aqueles humanos são capazes. Por que estamos discutindo sobre isso?

	Eu estava lá com Sarah. Eu a vi com Nate. Ela saiu do laboratório escondido com ele—ela estava salvando-o. Alguém que quisesse nos usar para pesquisa não ia ajudar e estimular uma fuga.

	— Ok, tudo bem, então vamos fingir que não há nada de errado com ela. Ela não tem patrocinador em nosso mundo. Murhder não vai ficar por perto de Caldwell, e não precisamos de um humano aleatório andando por aí.

	Ele está ligado a ela.

	— Talvez por pelos próximos dez minutos. Olha, John, você não o conhece como nós. Murhder não é totalmente confiável, e eu não vou discutir mais sobre isso com você.

	Por que, porque é um Negócio da Irmandade?

	— John, você sabe que não é isso. De onde vem tudo isso? O que Murhder tem falado para você? 

	Eu sei o que é como estar do lado de fora olhando para dentro. Tem sido assim a minha vida inteira—e ainda é verdade. Então eu sinto pelo macho. Mais ao ponto, eu não sei o que diabos aconteceu no passado, mas ele não tem sido nada além de um cara direito para mim. Eu não tenho certeza de quanto tempo eu tenho, então não tenho nada a perder e vou falar o que penso, porra. Vocês todos estão tratando-o como se ele fosse o inimigo.

	Tohr esfregou o rosto como se tudo debaixo de seu crânio estivesse doendo. — John. Você não vai morrer disso ...

	Com um movimento rápido, John abandonou sua parka e tirou sua camisa de mangas compridas. Quando Tohr vaiou em choque com a feia ferida preta, ele se inclinou, só para ter certeza de que o Irmão não perdesse nada.

	Não me diga que isso não vai me matar, tudo bem, ele sinalizou. E não me diga que Murhder não pertence de volta com à Irmandade. Porque ambas são malditas mentiras.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	CAPÍTULO 44

	 

	Sarah entrou no centro de treinamento segurando a mão de Murhder, e a sensação de sua grande palma contra a dela própria parecia certo em muitos níveis: nós contra o mundo. Nós somos um casal. Um ‘Eu Te Amo’ em ambos os lados, não apenas de um.

	Pena que eles estavam contando o tempo.

	Como ambos estavam cientes do que estava por vir, não falaram muito no caminho de volta e, quando chegaram à série de portões, ela se distraiu observando a paisagem da floresta invernal se tornar nebulosa novamente. Tão estranho. Como uma ilusão de ótica.

	Era uma pena que ela não tivesse mais tempo aqui. Havia mágica nessa parte do mundo, coisas sobrenaturais que ela adoraria ter conhecido, vivido e vivenciado por ela mesma. Em comparação, o mundo humano parecia unidimensional.

	Desinteressante. Não digno de nota.

	Ou talvez essa fosse a perspectiva de sua vida sem Murhder. — Eu vou sentar com Nate enquanto você conversa com a doutora Jane, —ele disse. — Eu vou te encontrar quando terminar ...

	Mais à frente, uma porta na área clínica foi aberta e a médica em questão derrapou para o corredor. Quando viu Sarah, ela desceu correndo, seus Crocs batendo no chão de concreto liso, seu uniforme e jaleco branco batendo atrás dela.

	— Oh, Deus, Nate, —disse Sarah. — É ele ... 

	— Você estava certa! —Doc Jane pegou a mão livre de Sarah. — As amostras de sangue são exatamente o que você queria ver! A contagem de glóbulos brancos está fora dos gráficos, a atividade imunológica é tão forte—é o que você esperava encontrar! 

	Sarah largou mão de Murhder. — Mostre-me. 

	As duas correram para a clínica com o barulho de uma multidão, a caminho para o pequeno laboratório da instalação utilizado para os testes rudimentares. Ehlena, a enfermeira, estava sorrindo sobre um refrigerador com um aviso de risco biológico nele.

	A Dra. Jane puxou uma folha de uma impressora que estava no balcão. — Aqui estão os valores.

	Sarah pegou as leituras, e quando as analisou, teve que se lembrar do que era normal para os vampiros não era nada perto do que ela estava acostumada. 

	— Okay, —ela murmurou para si mesma. — Então a resposta imunológica é impressionante. Evolutivamente, isso faria sentido. Dada a quantidade de mudanças no corpo durante a transição, a infecção poderia ocorrer facilmente através de vazamentos no trato digestivo ou dos pulmões inundados. E então a contagem de glóbulos brancos deve voltar ao normal—deixe-me ver se consigo que Nate nos dê mais uma amostra. Se a contagem for ainda menor, minha teoria pode estar correta. Nesse caso, poderíamos tentar enganar o corpo de John para que acreditasse que está passando pela transição e estimular a resposta imunológica dessa maneira. 

	Jane assobiou baixinho enquanto se recostava contra o balcão por um microscópio. — Isso poderia ser catastrófico.  

	— Você está ciente do hormônio do crescimento que dispara a transição? —Sarah bateu a folha. — Eu aposto que há um gatilho na pituitária. É o mesmo para os seres humanos, exceto que para nós, o HGH222 é secretado ao longo do tempo e permite que a maturidade ocorra gradualmente. Como você me disse antes, não há um mecanismo semelhante para os vampiros, que acontece tudo de uma vez. Se quisermos estimular o sistema imunológico de John, poderemos acionar sinteticamente a transição.

	— E se funcionar, no entanto? —Jane esfregou o pescoço como se estivesse duro. — Uma coisa que aprendi sobre vampiros é que as regras normais da medicina nem sempre se aplicam. E se isso o matar? Ou o deformar?

	Sarah olhou para as colunas de números sem vê-las. — Pena que não podemos de alguma forma testá-lo primeiro ...

	— Eu vou fazer isso.

	As três olharam para a porta. Murhder estava em pé na porta do laboratório, seu grande corpo superando o espaço entre as ombreiras. Seus olhos eram calmos e firmes, o rosto composto.

	Como se ele não tivesse acabado de se oferecer para tentar algo que poderia colocá-lo em seu túmulo. Quando ele estava perfeitamente saudável.

	— O quê? —Ele disse quando Sarah e as duas mulheres continuaram a olhar para ele. — Você precisa de alguém para testar essa coisa de transição. Você precisa saber se funciona e se é seguro, certo? Antes de usar isso no John. Então eu sou voluntário.

	Sarah limpou a garganta. — Esta é uma teoria altamente especulativa. Há enormes riscos envolvidos, e eu nem tenho certeza de que estou certa.

	— Então.

	Ela colocou a folha de lado e foi até ele. — Você vai nos desculpar por um momento, —disse ela para ninguém em particular.  

	No corredor, ela se certificou de que a porta estava fechada atrás deles. — Isto é inerentemente perigoso.

	— Eu sei.

	Olhando para seu rosto bonito, ela foi atingida pela necessidade de protegê-lo de sua própria idéia. — Eu não posso deixá-lo fazer isso ...

	— Você não está me obrigando a fazer nada. E da mesma forma, você não pode me impedir de ajudar.

	— Murhder, eu não quero ser responsável por matar você. Entende. Eu não posso viver com isso ...

	— Você não vai se lembrar. —Ele estendeu a mão e tocou-lhe o rosto. — Meu amor ... você não vai se lembrar disso. 

	As lágrimas correram de seus olhos, tudo o que ela estava segurando saindo de uma só vez. Quando caiu contra ele, ela chorou pela perda que estava por vir, a bravura que ele estava mostrando, e o fato de que, de todas as perdas que ela poderia ter tido na vida, por que ... por que o dela tinha que ser do amor verdadeiro?

	Murhder segurou-a enquanto ela chorou compulsivamente, sua mão fazendo círculos nas costas dela, seu corpo aquecendo-a até que ela não sentiu frio até os ossos. Quando ela finalmente recuou, ele a beijou suavemente.  

	— Sarah, me escute. —Seus olhos se afastaram dela, então ele estava se concentrando por cima do ombro, pelo corredor em direção à área de estacionamento. — Quando voltei para Caldwell, para pedir a Irmandade para me ajudar a encontrar o que acabou por ser Nate ... Eu sabia que depois disso, não voltaria para onde eu estava. Eu estava muito consciente de que isso era o meu fim, e eu dei as boas vindas a isso. Eu não tive muita vida nas últimas duas décadas, e está claro que eu não me encaixo mais em nenhum lugar. Vivendo em um sótão em uma casa antiga, conversando com morcegos, observando os humanos viverem suas vidas ao meu redor? É tudo o que tenho e é tudo que posso lidar. Conhecê-la ... —Seu olhar voltou para ela. — Oh, Sarah. Você foi a melhor coisa que já aconteceu comigo. Mas tanto quanto eu quero lutar por você, por nós? O Rei e a Irmandade não vão deixar, e mesmo que você e eu fugíssimos, eles nos encontrariam. Eles são assim. Inferno, eles encontraram Ingridge. Eles podem encontrar quem quer que seja. Você voltará ao mundo humano aonde você pertence, e eu não voltarei àquele sótão podre.  

	Espere, ele estava sugerindo suicídio? Pensou com horror.

	Antes que ela pudesse dizer qualquer coisa, ele juntou as mãos dela, os polegares acariciando as palmas das mãos. — Então, vamos fazer isso juntos. Vamos, você e eu ver se podemos salvar a vida de John. E se eu morrer? Eu estarei em paz porque eu fui em uma boa ação, e você não vai lembrar de nada dessa dor. Você vai ser livre, também. . Isso pode ser nossa coisa, nossa marca neste mundo. Mesmo se eu for embora, e você não tiver memórias de nós, se John viver? Ele será a prova de que você e eu existimos.

	Sarah piscou mais lágrimas. E não foi o suficiente. Elas caíam de seus olhos e corriam pelo rosto. Para muitos casais, ter um filho era o modo como cimentavam seu amor. Ela e Murhder nunca teriam essa imortalidade.

	Mas se eles salvassem a vida de John? Seus filhos seriam deles, de certa forma.

	— Não chore, meu amor, —disse ele em sua voz acentuada. — Este é um final melhor do que eu jamais poderia ter esperado.

	Demorou muito até que ela pudesse falar. 

	Estendendo a mão, ela acariciou o rosto dele e tentou lembrar cada um de seus traços com tanta clareza que talvez algo dele fosse deixado depois que eles tirassem suas memórias.

	— Só para você saber, —disse ela com voz rouca. — Você é exatamente o macho que eu acho que você é. 

	 

	CAPÍTULO 45

	Armas disparadas. Cantos apertados nos becos. Falta de clareza no caos, morte como consequência da má tomada de decisões  ...          

	— Cuidado, John!

	Na tela plana, seu avatar foi perfurado pela cabeça, sangue animado voando em um spray, o zumbi que o acertou em um bom caminho para perseguir Blay e Qhuinn.

	O primeiro estava encarregado do pagamento, nivelando sua arma virtual e perfurando o cadáver animado até que a cadela estivesse tão cheio de buracos que poderia ter sido usado para coar a massa. E a morte foi acesa: os alto-falantes de som surround tocaram uma sinfonia de descargas de bala aprimoradas, toda a magia do filme com um baixo profundo e um agudo alto e metálico.

	Quando John recostou-se no pé da cama, ele estendeu suas pernas sobre o tapete e pensou que os tiros da vida real não se pareciam nada disso. Pops ocos, sem brilho e planos ao ouvido, era o que você ouviria se fosse uma pistola ou um rifle. Espingardas eram um pouco mais dramáticas, mas novamente, nada como o que a TV ou a tela grande retratava.

	Olhando para seus melhores amigos, ele refletiu que, quando os três tinham começado a jogar este tipo de vídeogame, eles não sabiam sobre a guerra real. Eles tinham sido pretrans no programa de formação, animados com as perspectivas de aprender a lutar, e sair e enfrentar o inimigo, e perceber seu potencial como homens de valor.  

	John tinha sido o mais magro de todos eles, e um alvo para Lash—Deus, que dor na bunda aquele macho tinha sido. E enquanto isso, Blay e Qhuinn já eram melhores amigos naquele momento, sem qualquer indício de que eles terminariam juntos como companheiros. O que eles fizeram. Afinal de contas, algumas coisas faziam sentido, e o ruivo com a disposição séria e sincera de se unir ao macho selvagem e perfurado era uma daquelas equações cuja solução era inevitável.

	E eles ainda eram incríveis nos jogos. Os dois estavam debruçados sobre os controles, as sobrancelhas para baixo, os polegares encovados e os dedos indicadores voando enquanto se moviam de um lado para o outro.

	Eles deviam ser bons, no entanto. Os três tinham passado incontáveis horas, sentados juntos assim, no carpete, na base da cama de alguém, tigelas de nachos223, garrafas de Mountain  Dew224 e sacos de M & M225 no chão. Quando John se lembrava daqueles tempos, agora ele refletia que era bom pensar que teve um pouco de uma infância normal, afinal.

	Claro, que tinha sido com vampiros, como um vampiro—surpresa! Mas cortesia de Blay e Qhuinn, ele encontrou um lugar para pertencer. E eles ficaram com ele durante as transições e seus acasalamentos ... assim como ele esteve com eles durante o nascimento de Lyric e Rhampage.

	Enquanto seus amigos continuavam a jogar, ele sentou-se e observou-os. Pelo menos ele sabia que eles ficariam bem depois que ele tivesse ido embora. Eles tinham um ao outro e os gêmeos.

	— John?

	Quando Blay disse seu nome, ele se sacudiu de volta para o presente e assobiou de forma ascendente, sua maneira de dizer um Yeah?

	— Você está bem? —O macho disse enquanto abaixava o controle. — Você está muito quieto.  

	Sou mudo, lembra, John sinalizou com um sorriso.“Ha-ha.”

	Qhuinn ainda estava jogando—e como o chefe, mudando para a esquerda e para a direita, correndo com o avatar para frente e para trás, coordenando os movimentos dos dedos perfeitamente para controlar a ação na tela.

	Ele é ótimo nisso, John sinalizou.  

	— É por isso que eles fizeram dele um Irmão. —Quando Blay olhou para seu companheiro, seus olhos brilharam com um amor tímido e um afeto óbvio, e John tentou pensar na última vez que os três tinham saído juntos. Meses? Mais tempo? Havia sempre tanta coisa acontecendo, especialmente para eles com as crianças. Havia também o esquema de rotação que às vezes os colocava juntos, às vezes não.

	Eu senti falta de vocês, caras, ele sinalizou.

	Blay tirou a tampa de um Mountain Dew fresco. — Já faz um tempo, não tem. Por que não fazemos isso com mais frequência?

	A vida fica no caminho, John sinalizou quando se reorientou para a tela. 

	Ambos começaram a torcer pelo último homem de pé, por assim dizer.

	Era uma grande pena, pensou John para si mesmo, que a morte o fizesse apreciar tanto a vida.

	Quando ele assumiu que ele tinha uma quantidade infinita de tempo na frente dele, havia uma falta de urgência para alcançar e se conectar com aqueles que importavam. Graças à sensação de que ele poderia fazer algo assim em qualquer noite, ele caiu em uma complacência que permitia que o sem importância ofuscasse o verdadeiramente crítico.

	Juventude desperdiçada nos jovens.

	A vida nos vivos.

	— Você tem certeza de que está bem, John? —Perguntou Blay.

	* * * * * * *

	— A boa notícia é que a noite está quase no fim, —Murhder disse enquanto fechava a porta do quarto dos pacientes. — Eles não podem me fazer levá-la de volta agora. Eu não seria capaz de levá-la para sua casa em Ithaca a tempo.

	Deus, ele odiava a idéia de deixá-la ir.

	Sarah sorriu um pouco. — Sem a luz solar para você.

	Ele não gostava dos círculos escuros sob seus olhos, ou o quão pálida ela estava. Enquanto ela e Jane tinham trabalhado no laboratório, analisando amostras e consultando Havers, o curador de longa data da raça, Murhder lhes trouxera uma refeição adequada, feita por Fritz, exatamente segundo suas   especificações. Frango. Arroz  pilaf226. Vagem. Rolos227 e torta de sobremesa. Café.

	Isso tinha sido a uma hora atrás ... bem na hora em que elas confirmaram com Havers que uma versão sintética do hormônio de crescimento, de derivação humana, pelo menos teoricamente funcionaria—e "funcionar" aparentemente significava "não matar completamente a cobaia". Não que Murhder se importasse particularmente de um jeito ou de outro.

	Ele lutou por tanto tempo: Lessers, humanos se ele tivesse que, seus Irmãos se houvesse uma discussão.

	Depois disso, ele lutou com os parentes de Xhex. Aqueles cientistas. A insanidade. 

	Essa última tinha sido a mais longa de suas batalhas.

	Agora, porém, ele estava pronto para abaixar suas espadas, seu escudo. Ele estava preparado para se mostrar nu ao decreto do destino para ele, o resultado de vida ou morte, nada sobre a qual ele tivesse algum controle—e não algo sobre o qual ele estivesse excessivamente preocupado.

	Era incrivelmente fácil. E calmo. Uma plácida aceitação suavizando as águas agitadas.

	Ele voltou a se concentrar em Sarah. Ela estava andando ao redor do laboratório, e embora ele quisesse acalmá-la, ele sabia que não deveria tentar reprimir sua energia nervosa.

	— Havers está adquirindo a somatropina228 de um contato confidencial em um hospital da Nova Inglaterra. Sarah colocou os braços em volta de si mesma e continuou a andar de um lado para o outro no curto espaço. — Devemos tê-la às três da tarde. Se você ... —Ela parou e limpou a garganta. — Supondo que você possa tolerar, e dependendo de como seu corpo reaja, podemos obter uma segunda dose para John.  

	Ela parou abruptamente e encarou-o. — Tem certeza de que quer fazer isso? —Quando Murhder assentiu, ela veio para a frente com urgência. — Eu preciso que você entenda os riscos aqui. Nós não temos nenhuma idéia de como você vai reagir a uma dose suficiente para simular o que acontece durante a transição. Eu sei que você organizou uma alimentação para antes, mas isso é ... 

	Murhder se aproximou dela e colocou o dedo nos lábios. — Shh. Temos algum tempo. Não vamos desperdiçá-lo.

	— Murhder, estou falando sério. Estou preocupada com isso. Todas as conclusões lógicas do mundo, por vezes, não fazem nenhum sentido ...

	— Há água quente por lá. Ele apontou por cima do ombro. — Como um chuveiro soa. Eu lavo suas costas, você lava as minhas?

	Ela nivelou um olhar para ele. — Você não vai falar comigo sobre o experimento, vai? 

	— Não. Minha mente está resolvida.

	Seu rosto ainda estava todo intenso, seus olhos brilhando, seus lábios franzidos, mas ela deixou que ele a atraísse para o banheiro azulejado. E então ele estava verificando o chuveiro. A baia pegava uma parede inteira e ainda tinha um banco. Corrimões. Apoios para se estabilizar.

	Ele não poderia ter projetado melhor por si mesmo.

	Deslizando a porta de vidro, ele ligou a água quente e se virou para sua fêmea. — Eu quero provar você. Toda você.

	Ela havia colocado um jaleco em algum momento e, um a um, ele soltou os três grandes botões na frente. Soltando-o de seus ombros, ele foi para o avental por baixo, puxando a blusa azul quadrada para cima e sobre a cabeça, soltando a parte inferior azul por suas coxas.

	Sua calcinha sumiu. Ela tinha um sutiã esportivo e nada mais.

	— Eu peguei emprestado isso, —ela murmurou quando tirou a faixa de nylon apertada em torno de seus seios. — Eles têm extras para os estagiários no caso de necessidade durante os treinos. 

	Murhder estava totalmente distraído pela visão do sexo dela, mas voltou a trabalhar em despi-la, deslizando seus polegares sob o sutiã esportivo e movendo-o para cima. Quando os seios ficaram livres, ele não pôde resistir. Ele agarrou um dos mamilos, lambendo, chupando, beijando.

	Enquanto ela passava os dedos pelos cabelos longos dele, e o incitava cada vez mais perto de sua pele nua, ele rasgou a camisa que tinha emprestado ao meio, botões pulando e saltando sobre o piso de ladrilho, a seda rasgando. Ele não foi mais gentil com as calças, arrancando-as e as jogando ...

	Finalmente, eles estavam nus.

	Sob o jato quente, ele encontrou seus lábios novamente enquanto suas mãos deslizavam pelas curvas de seu corpo. Sabendo que esta era provavelmente sua última vez com ela—mesmo que fosse apenas a terceira, se ele contasse direito—ele tomou seu tempo, segurando sua bunda, amassando a carne.

	Suas presas se estenderam e ele queria ir para o pescoço dela. Mas se segurou.

	Ajoelhando-se na frente dela, ele beijou o caminho para baixo por seu abdômen, provocando o umbigo com a língua, apertando os seios enquanto ele olhava para ela.

	— Minha Sarah ... —Ele gemeu quando circulou sua coxa com a mão. — Me dê o que eu quero. 

	Erguendo a perna, ele a colocou por cima do ombro e entrou, guiando-se com a língua, aprofundando-a em seu sexo, adorando-a com a boca. Na queda de água, ele a ouviu gritar seu nome e então ela caiu no banco.

	Perfeito. Ele tinha mais acesso desta forma.

	Ele deu prazer a ela com a boca até que ela gozou contra seus lábios, os quadris ondulando, o núcleo o beijando de volta quando ela gozou. E ele não a deixou parar. Havia muito a aprender, especialmente quando ele acrescentou os dedos longos, penetrando-a, encontrando um novo ritmo.

	Ele a observou o tempo todo, a cabeça para trás, a água caindo, a chuva quente, em seus olhos fechados, a boca aberta, os mamilos duros e os seios fartos.

	Ela era a coisa mais linda que ele já tinha visto.

	E ele desejou que eles tivessem mais tempo.

	 

	 

	 

	 

	CAPÍTULO 46

	 

	Sarah esticou os braços para o azulejo quente do chuveiro e soltou a cabeça. Ela não conseguia se lembrar de ter sido tão livre com seu corpo. Ela não estava pensando se seus seios tinham caído para os lados, ou a última vez que havia raspado suas axilas, ou se o homem entre suas pernas estava lhe dando prazer porque achava que ela precisava dessa forma, em oposição ao que ele realmente queria.

	Ela não tinha nada em mente a não ser a sensação dos dedos dele entrando e saindo dela e o jeito como aquela língua incrível dele lambia o topo de seu sexo ... e então ela olhou para baixo para ver o que ele estava fazendo.

	Quando ela encontrou seus brilhantes olhos de pêssego, havia muitos orgasmos para contar que se seguiram.

	E então ele parou.

	Empurrando a si mesma, ela levantou a cabeça que parecia pesar trezentos kilos e tentou se concentrar.

	Ele estava sorrindo para ela. E não de uma maneira do tipo Sr. Amante-Amante229. Em um jeito de você-é-linda.

	Ela queria sorrir de volta. Mas notou como suas presas estavam. A fome que seus olhos mostravam. 

	Quão intenso era seu perfume.

	Sentando-se, mas mantendo as pernas abertas, ela abriu a boca dele com o dedo indicador e acariciou um de seus longos caninos.

	— Eu quero saber como é. —Quando ele imediatamente balançou a cabeça, ela disse: — Esta é a minha única chance. E eu sei que você também quer.

	Seu peito largo, com a estranha cicatriz circular, começou a bombear, e aquele ronronar vibrou por sua garganta. — Sarah ...

	Retomando sua posição no banco, ela inclinou a cabeça para o lado, expondo sua jugular. — Tome-me.

	Não havia como descrever adequadamente o modo erótico como seus lábios se separaram e as pontas afiadas de suas presas brilharam sob luz do teto.

	— Eu não vou tomar muito, —ele jurou em uma voz gutural.

	— Eu sei. Eu confio em você.

	— Você não deveria. 

	Ela balançou a cabeça tristemente. — Eu sempre terei mais fé em você do que você mesmo.

	Os olhos dele brilhavam quando subiu em seu corpo, tomando sua boca em um beijo contundente. E então, entre as pernas dela, ela sentiu-o entrar nela novamente—mas não com a excitação dele. Eram os dedos dele novamente. Dois deles. Entrando e saindo.

	Ela deveria estar saciada agora, mas ele a fez voraz de novo.

	E assim quando ela gozou mais uma vez, ele rompeu o beijo, e ela preparou-se para a penetração em sua garganta.

	A mordida não veio em seu pescoço.

	Enquanto as constrições rítmicas de seu sexo enchiam todo o seu corpo com explosões estelares de êxtase, ela sentiu uma dor ardente no interior de sua perna, onde sua coxa se unia ao seu torso ... apenas a um centímetro de seu núcleo pulsante.

	Chorando, suas pálpebras se abriram e ela olhou para baixo para ver a cabeça dele abaixada.

	Ele estava em sua pele, em sua veia, e, oh, Deus, ele começou a chupar, seus lábios de cetim sugando das perfurações, seu cabelo vermelho e preto sobre seus quadris, seus dedos ainda entrando e saindo dela ...

	Não havia palavras para descrever o que ela sentia, a sobrecarga de sensações levando-a para outro plano de existência, libertando-a de sua forma corpórea, mandando-a para o céu. A dor onde suas presas entraram nela era afiada como uma faca e reacendia com cada gole que ele tomava, mas o prazer era um rugido, um incêndio, tudo consumindo em sua intensidade e duração.

	Algum tempo depois, ele levantou a cabeça. Seus olhos preocupados.

	— Mais ... —ela disse asperamente. — Eu quero mais …

	O ronronar dele foi tão alto, que ele abafando a queda da água, e então ele afastou os lábios e mostrou suas presas. 

	Desta vez, quando ele a atingiu, ela sabia o que esperar e estava ávida pelas picadas individuais, bem consciente do prazer incrível que vinha a seguir. Ele não a desapontou. Mais a paixão vulcânica voltou, de outro mundo, inacreditável.

	Ela estava com outra criatura, algo que não era humano. Uma entidade capaz de matá-la.

	Vampiro.

	E ela o amava.

	* * * * * * *

	Murhder só queria continuar. Ele queria beber de sua Sarah, ao lado de seu sexo, tão perto que ele poderia provar seu núcleo, juntamente com o seu sangue, para o resto de sua vida e da dela.

	Mas ele nunca a colocaria em risco.

	Ele teve que se forçar a liberar sua carne doce, sua veia deliciosa, e foi recompensado com uma visão incrível. Levantando a cabeça, encontrou-a escrava do êxtase, os seios apertados, as faces coradas, as pernas moles, soltas e totalmente abertas para ele.

	Ele iria manter essa imagem dela pelo tempo que ele tinha.

	Mas ele tinha que cuidar dela. O sangue jorrou das marcas de perfuração que ele havia feito—o segundo par—e ele sentiu que a fome de sua veia estava subindo novamente nele. Mas não. Ele a selaria e lhe daria mais prazer e, em seguida, iriam sentar-se juntos sob a água morna, segurando-se um ao outro ... até que chegasse a hora de experimentarem a droga nele.

	Abaixando-se de volta para onde tinha estado, ele estendeu a língua e traçou um caminho sobre as marcas gêmeas que havia feito nela. Lambendo. Chupando. Certificando-se de que elas tinham fechado e, em seguida, lambendo seu sexo um pouco mais só porque ele não conseguia o suficiente disso lá também.

	Então ele se elevou sobre ela, seu corpo muito maior dominando sua forma graciosa, o predador reivindicando o que ele queria, o que ele precisava.

	Agarrando seu pênis, ele colocou a cabeça em sua entrada e afundou profundamente, empurrando com força. Seus seios registraram a penetração, brilhando sob a água enquanto se moviam com um solavanco, e ele os tocou, acariciando os mamilos com os polegares.

	Rangendo os dentes, ele bombeou duro dentro dela, o domínio de seu sexo apertado sobre ele, quando o resto dela estava adoravelmente solto. Alcançando um dos corrimões parafusados na parede, ele o agarrou com força, usando-o como uma maneira de ir ainda mais duro.

	Pouco antes dele gozar, ele tirou e pulverizou sobre o sexo dela, a parte inferior do corpo dela, até mesmo os seios com sua essência. Marcando-a. E então ele reentrou nela e encheu-a por dentro, também.

	Murhder gozou além do que do que ele já tinha. E quando ele finalmente gozou sua última liberação final, ele desmaiou sem aviso, quase batendo a cabeça naquele trilho. Não que ele se importasse. Ele estava respirando com dificuldade. Ele estava tonto. Ele se perdeu e se encontrou ao mesmo tempo.

	As pálpebras de Sarah se abriram lentamente. E o sorriso dela era o nascer do sol que ele nunca veria ao ar livre. Exceto que ela franziu a testa. — Porque você esta chorando?

	Engraçado, ele pensou. Foi a mesma pergunta que ele fez antes de estarem juntos pela primeira vez.

	— Estou? —Ele sussurrou em troca.

	Sem esperar por uma resposta dela, ele a pegou em seus braços e sentou-os juntos no azulejo, ela em seu colo. Enquanto ela se segurava nele e colocava a cabeça no peitoral dele, ele se recostou na parede do chuveiro.

	Com a água morna caindo em sua cabeça, sua visão estava embaçada e ele disse a si mesmo que as trilhas quentes descendo por suas bochechas e pela linha do queixo eram apenas o chuveiro fazendo seu trabalho.

	Ele também lembrou a si mesmo que o encaixe de seus corpos era enorme, mas momentâneo.

	Seu encontro de almas era para sempre.

	Não importa o que acontecesse depois.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	CAPÍTULO 47

	— Eu não vou deixar você dizer isso.

	Enquanto Xhex falava de maneira agressiva, meio cadela, ela estava entrando no quarto que compartilhava com John. Ele estava do outro lado, no banheiro deles, nu em frente ao espelho da pia. Ele estava cutucando a maldita ferida no ombro, flexionando o braço, virando-se de um lado para outro como se tentasse medir a progressão.

	A área de infecção—ou o que quer que fosse—era muito maior, não havia dúvida de que estava piorando. 

	— Você ouviu o que eu disse, —ela retrucou.

	Ele parou de cutucar e olhou para cima.

	Caminhando até ele, ela colocou as mãos nos quadris e estava bem ciente de que estava procurando por uma briga.

	— Não há adeus para você e para mim, —anunciou ela. — Então você pode simplesmente cortar essa merda agora. Eu estou muito ciente do que você está fazendo, checando as pessoas desta casa, andando por aí, vendo-as uma por uma ou em grupos. E tudo bem. Mas você não vai fazer isso comigo porque eu me recuso a acreditar que você vai morrer dessa coisa. 

	Quando ele levantou as mãos para começar a sinalizar, ela bateu nelas e empurrou o dedo indicador em seu rosto. — Eu vou lutar por você. Eu não sei o que tenho que fazer ou para onde temos que ir, mas isso—ela apontou o dedo na direção da ferida—não está atrapalhando. Não está acabando conosco. E você precisa embarcar no trem do meu otimismo, John Matthew. Eu te amo. Você me ama. Nós somos sobreviventes. Você me ouviu? 

	Sua voz ficou mais alta e mais alta, e ela poderia até mesmo ter batido sua bota uma ou duas vezes no chão. Mas madito seja, se o seu companheiro estava desistindo, às vezes você precisava chutá-los no ...

	Elas acham que encontraram uma nova abordagem, ele sinalizou. A Doc. Jane e Sarah, a humana. Elas acham que talvez possam enganar meu corpo e fazê-lo pensar que está na transição de novo, e que, como resultado, meu sistema imunológico vai reagir de forma agressiva e matar a infecção.

	Suas mãos se moviam super rápido, seus dedos voando através das posições, como se ele soubesse muito bem que ela iria estourar novamente e falar se ele não desse a notícia rapidamente.

	— Espere, espere, o que? —Disse ela, balançando a cabeça. Como se isso a ajudasse a traduzir a ASL230. — E a infecção?

	Sarah, a cientista, acredita que meu próprio sistema imunológico, se devidamente motivado, eu acho—vencerá. Isso poderia matar a infecção. Vai parar essa porra. Elas acabaram de me ligar.

	Era a última coisa que ela esperava que ele dissesse.

	— Quando ... o que ... —Ela esfregou os olhos para tirar a picada. — Sinto muito, eu—você disse que eles tentarão fazê-lo passar pela transição novamente? 

	Esse é o plano.

	Xhex deixou cair as mãos. — Isso não vai te matar?

	Elas estão testando isso em alguém primeiro.

	— Quem?

	Murhder. John pegou a camiseta e a colocou sobre a cabeça. Mesmo que eles estejam chutando ele e aquela mulher humana fora daqui, ele ainda está disposto a colocar sua vida em risco por mim. Existe um macho de valor ali.

	Espere ... o que? Ela pensou.

	— Ele vai permitir que elas experimentem em seu corpo? —Ok, tudo bem, totalmente retórico lá. Mas, ainda assim. — Ele tem que estar fora de sua mente. 

	Assim que ela disse isso, ela quis tomar as palavras de volta, embora ela e John estivessem sozinhos.

	Apenas parecia desrespeitoso, depois de tudo Murhder havia passado. E, o que diabos ele estava pensando?

	Mas ... e se ele salvasse a vida de John?

	— Eu acho que ele está determinado a ser um salvador, —ela disse em uma voz que rachou.

	Sem perceber que ela decidiu se mexer, Xhex foi até a borda da jacuzzi embutida e sentou-se. Quando ela ainda se sentia fraca, ela colocou a cabeça entre os joelhos e respirou devagar e uniformemente pela boca.

	Puta merda, o mundo estava dando voltas e voltas ... ao seu redor.

	John atravessou o espaço e sentou-se com ela. Quando ele colocou o braço em volta dos seus ombros, ela se inclinou para ele, o que não era algo que ela fazia muito frequentemente. Ela sempre preferiu ficar de pé sozinha. Mas Deus ... ela não podia acreditar que Murhder estava correndo e salvando alguma coisa novamente. Alguém de novo.

	Seu companheiro, desta vez, em vez dela. O macho ou tinha a maior consciência no mundo ou ele estava determinado a ser um mártir. Um rahlman231.

	— Nós temos que ajudá-lo, —disse ela. — Eu não sei como ... mas temos que ajudá-lo.

	* * * * * * *

	Depois que Murhder se vestiu com um uniforme médico e deixou o quarto da clínica para se alimentar de uma Escolhida—Sarah secava o cabelo na pia e foi interrompida quando Ehlena bateu e entrou. Enquanto Sarah desligava o secador e recebia o relatório de que as drogas tinham chegado, ela queria parar o tempo. Tudo parecia estar se movendo tão rápido—o que, sem dúvida, era o que a cientista dela precisava.  

	Seu coração, por outro lado, só queria que as coisas corressem em ritmo mais lento.

	— O pó está sendo misturado agora por Jane, —disse a enfermeira.

	— OK. É o OR232 está pronto?

	— Sim.

	— Muito obrigado.

	Quando Ehlena saiu e a porta se fechou, Sarah olhou para o chuveiro e pensou no que Murhder tinha dito sobre a veia que ia pegar daquela outra fêmea. Ele tinha lhe assegurado que assim como tinha sido na transição de Nate, não ia ter nada sexual no encontro, e ele até a convidara para ver se isso a tranqüilizaria. Ela recusou a oferta por duas razões: primeiro, ela confiava em Murhder, e dois, ela era suscetível a ficar com ciúmes.

	Mesmo assim, vamos lá, era uma coisa médica, como uma transfusão, por Deus. Ainda assim, agora que sabia como era? Observá-lo fazendo isso com qualquer outra pessoa era mais do que ela podia suportar.

	Indo para o corredor, ela achou difícil deixar o quarto dos pacientes. Parecia ser uma divisão entre o que ela e Murhder tinham compartilhado aqui e todas as incógnitas que esperavam por eles ...

	Murhder abriu a porta.

	Ela parou de repente. E, em seguida, saltou para trás. — Você cortou seu cabelo! Oh, meu Deus!

	Murhder levou as palmas das mãos ao seu novo corte de cabelo, toda a sua glória vermelha e negra se foi, apenas uma pequena porção foi deixado para trás, o que era mais leve do que o que havia crescido por tanto tempo.

	— O que você fez, —ela sussurrou enquanto colocava as mãos na boca. 

	Enquanto ele explicava as coisas—algo sobre não ter cortado o cabelo em 20 anos—tudo em que ela conseguia pensar era em Steel Magnolias233. Quando Julia-Maluca-Roberts cortou sua linda juba antes de seu transplante. Porque ela queria "simplificar as coisas".

	Pouco depois, ela entrou em colapso e foi ligada a todos os tipos de fios e sua mãe acabou sentando ao lado da cama, lendo artigos sobre maquiagem para ela.

	E então ela morreu.

	— Sarah?

	Sacudiu-se de volta ao foco. — Eu sinto muito. Você está certo. É apenas cabelo. —Ele passou a palma da mão grande sobre o comprimento curto. — É tão sedoso. Tente.

	Ela fez, e ele estava certo sobre a suavidade. Mas tudo o que podia pensar era que ele não estaria lá para deixá-lo crescer novamente.

	Não era de admirar que a Food and Drug Administration234 tivesse regras tão rígidas sobre testes com drogas. O que eles estavam prestes a fazer com ele era louco—e nunca aconteceria com um humano. No entanto ... mesmo pensando nisso, ela teve que considerar os corajosos pacientes de câncer que se ofereceram para tomar os remédios que ela e seus colegas no campo da imunoterapia. Isso não era diferente.

	Exceto que Murhder não estava doente. 

	— Vai ficar tudo bem, —disse Murhder. — Tudo vai acabar exatamente como precisa.

	Sarah jogou os braços ao redor dele e segurou-o com força. Quando ela colocou a cabeça sobre o coração dele, ela considerou como ela se sentiria se este teste o matasse: como uma assassina.

	— Eu vou ficar bem.

	Ela olhou para o queixo dele e não quis dizer o que estava pensando: você não sabe disso. 

	— Confie em mim, —disse ele. — E espere, há algo que eu quero te dar.  

	Ele recuou e estendeu a mão por trás do pescoço. Quando ele trouxe as mãos para a frente novamente, o colar que ele sempre usava pendia atrás das pontas dos dedos.

	— Eu quero te dar isso, —ele murmurou enquanto ele amarrava nela.

	O quartzo brilhava no meio dos fios de couro que o mantinham no lugar, muito mais comprido para ela do que para ele. 

	Quando ela pegou a pedra, ela olhou para baixo ... 

	Sarah recuou e olhou para ele. — É uma pintura de você. 

	— O quê? 

	— Está vendo? —Ela virou a pedra plana para ele. — O seu rosto.

	Murhder se inclinou e olhou para a coisa. E então um sorriso, lento e triste, puxou em seus lábios. — Esse sou eu. E quando eu o usava ... ele me mostrava você.

	— O que?

	Ele colocou o colar dentro da parte superior do uniforme. — É um pequeno pedaço de magia para levar com você depois de tudo isso.

	— Mas o que acontece com as minhas memórias?

	— Será uma lembrança especial que você recebeu de um homem misterioso que nunca conheceu. Toda vez que você olhar para ele ... sua mente lhe dirá que você é amada.

	Sarah segurou a coisa através do tecido.

	— Vamos lá. —Ele abriu a porta. — Vamos fazer isso.

	Ela estava entorpecida quando desceu o corredor com ele e só saiu do estado dissociativo quando entraram na sala de cirurgia. Ehlena, a Doc Jane, e seu parceiro médico, Manny, estavam lá, e as instalações estavam prontas, a cama de hospital sob a luminária brilhante no centro da sala, cercada por equipamentos de monitoramento.

	Murhder cumprimentou a equipe médica. Deitou-se na cama. Esticado.

	Ele estava usando uma calça de musculação e uma camiseta. Quando Jane sugeriu que o peito deveria estar nu, ele sentou-se e tirou a camiseta.

	Sarah foi até a cama e pegou o lençol dobrado que estava debaixo de seus tornozelos. Sacudindo-o, ela colocou-o sobre suas pernas. Então ela pegou sua mão. 

	— A composição está pronta? —Ela perguntou para Jane, que assentiu. — Okay, vamos começar, o eletrocardiograma e a braçadeira da pressão arterial. Ehlena, você está pronta para a extração de sangue? —Enquanto a enfermeira assentia, Jane se dirigiu a Murhder, acariciando sua mão com o polegar. — Vamos te dar uma série de injeções e monitorar a resposta do seu corpo entre cada uma delas. Queremos ver o que seu sistema imunológico faz, mas temos que ter cuidado para não lhe dar pancreatite235. 

	Ou pior.

	— Eu confio em você, —disse ele enquanto olhava para ela.

	Ele estava tão calmo. Tão, em paz.

	Quando estava descansando após a sua sessão de sexo no chuveiro, ele disse a ela que, se algo lhe acontecesse, ele pediu que Xhex fosse a única a levá-la de volta para Ithaca e lidar com suas memórias. Ele disse que confiava na fêmea. Ele também tinha jurado que Sarah seria vigiada por um tempo, apenas para terem certeza que não havia consequências da invasão da BioMed mesmo com a corporação indo abaixo. 

	Enquanto ela contemplava seu plano de contingência, achou irônico como o inferno que ela esperasse que fosse ele mesmo que roubasse suas memórias e seu relacionamento.

	Yay. Que lado positivo.

	— Eu te amo, —ele falou enquanto olhava para ela. 

	— Eu também te amo, —ela disse enquanto a equipe médica começou a ligar as máquinas que diriam se ele estava morrendo ou não.

	Enquanto contemplava as pausas entre as doses administradas, Sarah realmente desejava ser religiosa, porque a oração parecia ser a única maneira que ela poderia ajudar a afetar o resultado. Mas isso era doido.

	Apertando sua mão mais uma vez, ela tocou o colar que ele lhe dera e acenou para a equipe médica.

	       — Vamos começar.

	 

	CAPÍTULO 48

	 

	Murhder virou a cabeça para o lado para que pudesse ver o que estava acontecendo em seu braço. A agulha inserida em uma veia na dobra do cotovelo era muito pequena, apenas uma lasca de metal que mordia delicadamente sua carne. Depois que a coisa foi colada no lugar, a tubulação que corria até uma bolsa suspensa em um poste foi conectada.

	— Eu sinto gosto de sal na minha boca, —disse ele depois de um minuto.

	— É a solução salina. —Sarah sorriu um pouco. Mas o sorriso nos lábios não durou. — Você está pronto? 

	— Sim.

	Ela tirou uma seringa de suas costas e inseriu-a em um intervalo na tubulação IV. Quando o embolo chegou no final e as drogas entraram, ele não sentiu nada. Não aconteceu nada de novo. Respirou fundo.

	Descobriu-se que ele se preparou para nada. Depois de vinte minutos, eles tomaram uma amostra de seu sangue de outro ponto que tinham colocado em seu outro braço. Atrás dele, um sutil sinal sonoro, ligado às compressões de seu músculo cardíaco sem dúvida, era um metrônomo, sem uma sinfonia. Apenas bip ... bip ... bip ... 

	Suas costas se tornaram duras quando ele se deitou na superfície—sem dúvida, todo o exercicio que ele tinha feito no chuveiro com Sarah tinha ativado músculos que não tinham sido utilizados em um tempo muito longo. Ele queria virar de seu lado, mas isso era um não-ir.

	— Vamos aumentar a dosagem.

	Sarah deu-lhe mais somatropina, como ela chamava, e ele limpou a garganta, como se estivesse se preparando para fazer   um discurso. Cantar contralto em uma ópera. Recitar algo de Robert Burns236.

	Mais espera. De vez em quando, ele olhava para os dois médicos, o homem humano com os olhos intensos e a fêmea com o cabelo loiro curto. A última tinha um cheiro estranho—nada desagradável, mas também não algo que fosse um vampiro. Curioso, o caso desta Doc. Jane. Ela não era uma vampira, mas também não parecia como o Homo sapiens. Ele não iria pedir detalhes, no entanto. Era rude e não era da sua conta.

	Mais testes. Uma terceira dose. Mais espera. Mais testes novamente.

	E, em seguida, uma batida na porta. O homem humano se aproximou, abriu só um ou dois centímetros e falou com alguém suavemente. Em seguida, ele foi até a Doc. Jane. Quando ela acenou com a cabeça, ele se aproximou da cama.

	— John e Xhex estão aí fora. Eles querem entrar e pagar seus respeitos se estiver tudo bem com você?

	— Eu ainda não estou morto, você sabe. —Murhder sorriu. — Não vamos planejar meu ... 

	Funeral, ele pensou. A palavra era “funeral”.

	Por alguma razão, ele não conseguiu soltar as sílabas. Ele tentou de novo, forçando a boca a se mover enquanto empurrava o ar pela garganta e através de sua caixa de voz.

	Vagamente, ele estava ciente de que o metrônomo ligado à sua frequência cardíaca tinha acelerado de repente, o som mais como beepbeepbeepbeepbeeeeeeeepbeep. E logo depois que seu cérebro registrou esse aumento de intensidade em um tipo estranho de atraso, uma onda de calor inundou seus braços e pernas: começando pelas pontas dos dedos dos pés, as chamas atingiram seus membros como se fossem os pavios de dinamite ... como se alguém tivesse colocado um fósforo em suas extremidades e o TNT que eles carregaram para acender foi armazenado em seu torso.

	Seu corpo se levantou da mesa. Caiu para trás.

	Muitas convulsões vieram depois.

	O homem humano correu e jogou seu peso sobre a carga muscular de Murhder, e correias, pretas, largas e presas em torno da mesa, foram adicionadas antes que o médico pudesse se retirar.

	Um anel de fogo

	Murhder foi consumido em um anel de fogo.

	Seu último pensamento consciente foi que ele deveria se concentrar em sua Sarah. Mas era tarde demais para qualquer tipo de coordenação. Ele estava montando um cavalo chucro ... e se agarrando por sua preciosa vida.

	* * * * * * *

	Sarah queria entrar lá. Fazer algo para aliviar a dor de Murhder. Fazer compressões em seu peito—mesmo que ele não estivesse nesse tipo de sofrimento cardíaco que se beneficiaria com esse tipo de coisa. 

	E esse último impulso foi o motivo pelo qual ela precisava ficar para trás. Os cientistas que estudavam o sistema imunológico não eram médicos, mesmo se tivessem um MD237 após seus nomes, cortesia de seu programa conjunto de graduação na universidade.

	E como para parada cardíaca, ela temia que fosse um caso de “ainda não”. Aquele monitor cardíaco estava praticamente cantando.

	Afundando as costas contra a parede, ela cobriu a boca com a mão e segurou o colar dele com o outro. Murhder estava puxando contra as restrições de braço, grandes veias serpenteando em suas mãos cerradas e destacando-se em relevo sob sua pele. Seu pescoço era o mesmo que a cabeça erguida do travesseiro, as cordas de ambos os lados esticadas no esforço de segurar uma embarcação contra violentos mares. Debaixo do lençol que ela havia puxado sobre suas pernas, ele estava chutando e não indo muito longe, as restrições lá embaixo o mantendo na mesa. Ele estava chutando sem chegar a lugar algum, as restrições abaixo o mantinham na mesa.

	Jane gritou alguma coisa. Ehlena correu com uma seringa. O Dr. Manello olhou para Sarah. — Nós precisamos parar. Agora mesmo. Nós não podemos levá-lo mais longe sem arriscar danos. 

	— Eu concordo ...

	— Não!

	Todos se voltaram para a palavra que explodiu de seu paciente. Os olhos de Murhder estavam bem abertos e trancados em Sarah. Com os dentes cerrados, ele soltou um grunhido de dor.

	E então ele disse: — Você continua. Você continua ... você continua ... com isso.

	A força de sua vontade teve um impacto físico sobre ela, como se ele tivesse se levantado da cama e corrido para ela.

	       — Você não para com isso, Sarah ...

	Seu rosto estava vermelho como beterraba, o suor na testa, sua mandíbula tão apertada, parecia que ele iria tirar as amarras e libertar suas articulações.

	— Última ... coisa ... eu faço.

	Sarah olhou profundamente em seus olhos cor de pêssego, procurando a coisa certa a fazer. Mas então ela sabia que qualquer cálculo dela estava errado. A decisão tinha sido, e foi, dele.

	— Ehlena, —disse ela asperamente. — O que os resultados do sangue estão mostrando?

	— Sua contagem de glóbulos brancos está subindo.

	Você tem certeza. Ela perguntou a Murhder em sua cabeça.

	Assim que o pensamento cruzou sua mente, ela podia jurar que ouviu a voz  dele em sua mente, clara como o dia.

	Sim, eu tenho certeza.

	— Dê-lhe a dose final, —disse ela. — Agora.

	 

	 

	CAPÍTULO 49

	 

	Sarah ficou do lado de Murhder. Após o último empurrão da somatropina, ele desapareceu no sofrimento, não mais capaz de encontrá-la, ou a qualquer outra pessoa, olhar ou responder a qualquer coisa. Sua frequência cardíaca estava em todo lugar238. Sua pressão sanguínea estava alta. As convulsões foram tão ruins que ele quebrou duas das restrições.

	Eventualmente, o grande guerreiro loiro com os brilhantes olhos azuis teve que trazer correntes.

	Foi logo depois que os elos de metal foram colocados, que Sarah sentiu desmoronar por dentro. Um tremor tomou conta dela, como se ela estivesse seguindo a liderança dele a esse respeito, e então ela não conseguia mais respirar.

	— Desculpe-me, —ela murmurou enquanto cambaleou para a porta.

	No corredor, ela cambaleou e começou a cair.

	Mãos a pegaram. Mãos fortes.

	Ela olhou para o rosto da soldado feminino.

	— Eu tenho você, —disse Xhex.

	Sarah não estava pensando direito. Não estava pensando. Ela agarrou aqueles ombros e sentiu-se abraçada em troca.

	John estava atrás de sua companheira, com os braços cruzados sobre o peito como se estivesse abraçando Sarah, assim, apenas virtualmente. Seus olhos estavam escuros com emoção, e ela podia entender o porquê. Com as correntes chacoalhando como estavam, ficou claro que Murhder estava sofrendo e que o macho ia morrer ou John teria que passar por isso.

	Invocando o seu profissionalismo—porque ele lhe dava um trabalho, algo para se concentrar em outro que não o pesadelo naquela sala de operações—Sarah se afastou, limpou a garganta. 

	— Os exames de sangue estão mostrando o que eu estava esperando ver. Portanto, não se concentre em quão difícil vai ser para você—pense nisso como a “CURA” ...

	As sobrancelhas de John caíram, e ele começou a sinalizar, furiosamente.

	Uma voz masculina falou atrás dela. — Ele diz que não se importa com nada além de se Murhder vai ficar bem ...

	Sarah cortou quem estava traduzindo. — Eu sei o que ele disse.

	Ela se virou e ficou chocada ao descobrir que ... havia uma dúzia de homens de pé ao redor no corredor. Ela ainda não os tinha notado, o que era uma surpresa, dado o quão grande todos eles eram.

	No fundo de sua mente, ela ficou maravilhada com a forma como tantos rostos diferentes poderiam mostrar a mesma expressão exata.

	Terror absoluto. 

	— Nós não estamos dando-lhe mais, —ela disse à multidão. — Portanto, agora temos de ver como ele reage. A contagem de glóbulos brancos está fazendo o que ... o que eu pensei. —Ela olhou para John. — É o que eu acredito que você precisa.

	— Ele irá morrer? 

	Ela olhou para o macho que tinha falado. Ele era o com o corte de cabelo militar e a faixa branca no meio de seu topete. O mesmo que, se ela se lembrava corretamente, tinha chamado de Sargento-Sabe-Tudo. 

	— Eu não sei. —De repente, ela jogou os ombros para trás. — Mas eu posso prometer-lhe isso. Farei tudo ao meu alcance para garantir que ele passe por isso.

	Incrível como estar a serviço dos outros lhe dá a força que você não sabia que tinha. Renovada e refocada, Sarah abriu a porta e voltou para o quarto.

	As correntes estavam cortando os tornozelos de Murhder e ela pegou duas toalhas de uma pilha. Esperando até que suas pernas se soltassem por uma fração de segundo, ela as colocou nos dois lados para que os elos de metal não irritassem sua pele.

	Então ela retomou sua postura vigilante contra a parede. Enquanto ele continuava a chacoalhar, a equipe médica monitorou tudo—e mesmo que ela não duvidasse de sua competência, nada parecia ser suficiente.

	* * * * * * *

	— Nós temos que matar esses filhos da puta.

	No corredor de concreto, John olhou transversalmente quando Vishous falou. O Irmão estava acendendo um cigarro enrolado à mão, os dentes segurando o cigarro no lugar, sua mão brilhante fazendo o dever de um isqueiro. Suas sobrancelhas estavam tão baixas, que distorciam as tatuagens em sua testa.

	— Essas fodidas sombras precisam acabar, —ele murmurou.

	John voltou a se concentrar na porta fechada da sala de cirurgia. Era impossível para ele não se sentir responsável pelo que Murhder estava passando. Mesmo que John soubesse que ele não se ofereceu para ser pego, sua reação à ferida ... essa merda com Murhder ... ele nunca iria se perdoar se o macho morresse por sua culpa.

	— John. —A voz de Xhex era baixa, quase um sussurro. — Isso não é culpa sua. Você não fez isso. 

	       Virando as costas para a multidão, para que ninguém pudesse traduzir, ele sinalizou, Eles fizeram a coisa certa.

	— Do que você está falando?

	O barulho das correntes que vinham pela porta fechada o fez fechar os olhos. Era tudo o que ele podia fazer para não gritar.

	Se reorientando, ele sinalizou, não me deixando entrar na Irmandade. Eles fizeram a coisa certa.

	Xhex sacudiu a cabeça e disse baixinho: — Do que você está falando? Cada um deles ficou ferido em um momento ou outro.

	Assim não.

	— Basta parar, —disse ela com exaustão. — Você não está fazendo nenhum sentido.

	Ele se virou e encarou a porta. As pancadas e batidas, o barulho, as ordens latentes da equipe médica do outro lado do painel de madeira, era a trilha sonora de um pesadelo. E enquanto ouvia os diferentes ruídos, separando cada componente do sofrimento, sentiu uma mudança no centro de seu peito.

	Xhex estava certa. Ele estava sendo ridículo. Ele tinha lutado com coragem e força, e o que tinha acontecido com ele poderia ter acontecido com qualquer um. O que importava se ele era ou não um Irmão?

	Murhder não era mais um, e olha para o macho de valor que ele era, sacrificando-se por alguém que ele mal conhecia, colocando sua vida na mesma linha.

	Eu vou lutar em sua honra, ele jurou ao macho naquela mesa de operações. Eu vou tomar essa cura depois que eles terminarem com você, e se eu viver, eu sempre lutarei por você.

	Xhex deu um tapinha no ombro dele. — Eu sinto muito, eu não quis ser dura.

	Eu te amo, ele sinalizou. Com todo meu coração. Sempre.

	Sua shellan deu-lhe um forte abraço. E então, enquanto se colocava contra ele, ela fixou aqueles olhos cinza-metalizados na porta. Enquanto estudava o perfil dela, ele decidiu que teve muita sorte em sua vida. Apesar de todos os contratempos e o começo difícil, sua fêmea foi a sua sorte. Ela era sua boa sorte. Ela era sua estrela guia que o levou a um porto seguro.

	Olhando em volta para a Irmandade, para seus amigos, para as shellan que apareceram em apoio, ele decidiu que, qualquer que fosse o poder maior após o desaparecimento da Virgem Escriba, certamente responderia a toda a preocupação coletiva sobre o que era, sem uma dúvida, um macho de valor.

	Certamente ele iria ajudar.

	Certamente aquele que os supervisionava era um salvador em vez de um inimigo.

	 

	CAPÍTULO 50

	Murhder estava totalmente inconsciente da passagem do tempo. O calor crepitante dentro dele despojou tudo e, no entanto, enquanto ele queimava no fogo, ele sabia que iria passar. Ele tinha estado aqui antes. Ele tinha vivido o que os symphaths tinham feito com ele, tinha sobrevivido à tortura de sua mente se voltando contra seu corpo—e mesmo que isto fosse o contrário, seu corpo se voltando contra sua mente, ele sabia que ele iria conseguir.  

	Força não existia a menos que fosse testada.

	E ele tinha sido testado antes.

	Não havia fim à vista, nenhum sinal de alívio, nenhum alívio para o presente sofrimento, mas não havia nada disso antes. Essa era a natureza da tortura—não era apenas a dor, foi o não saber quando, ou mesmo se, o fim estava chegando. Mas ele sabia que não devia acreditar em todo esse absurdo para sempre. Haveria um evento terminal: ou a agonia parava ou ele parou.

	E até que qualquer um desses acontecesse, era apenas um jogo de espera miserável—que ele poderia suportar. 

	Inferno, o caos em seu cérebro causado pelos symphaths tinha sido muito pior do que tudo isso. Pelo menos agora, no centro da tempestade, ele ainda era ele mesmo. Mesmo que ele estivesse cego, incapaz de ouvir, perdido no mar de sofrimento, ele ainda sabia quem ele era. Ele sabia onde ele estava. Ele sabia por que ele estava se colocando nisso.

	Mais importante ainda, ele sabia quem ele amava.

	Quando os symphaths tinham brincado com ele, quando tinham enchido sua cabeça com imagens e pensamentos terríveis —gatilhos, gatilhos, em toda parte—ele tinha perdido a si mesmo e seu caminho. Sem âncora, sem nada realmente significativo para viver, ele havia flutuado em um éter de loucura. E depois, quando acabou,  ele não tinha sido capaz de encontrar o caminho de volta.

	Não importa quão duro ele tentou ahvenge239 Xhex. 

	Agora, no entanto, este forno de calor incrível, juntamente com a sua ligação com Sarah, forjou-o como aço, as restantes partes dispersas dele se unindo e endurecendo ... assando-o em um todo inatacável ... selando-se, as rachaduras se foram.

	Sua fundação mais uma vez se tornou sólida e forte nesta segunda transição dele. 

	No instante em que a convicção chegou até ele, ele se soltou de seu corpo espasmódico, sua alma flutuando sobre a mesa em que estava amarrado, seus olhos fechados, apesar de ver seus braços e pernas se esticarem e esbarrarem, suas costelas subirem com dificuldade, a cabeça batendo.

	Ele viu a si mesmo.

	E a equipe médica. E especialmente sua Sarah. Ela estava lá por ele, de pé ao lado dele, a mão em seu ombro, não importando o quanto seu tronco torcia e puxava. Ela era seu anjo, certificando-se que ele passaria por isso.

	Eu estarei de volta em breve, meu amor. Disse ele da sua elevada observação. Eu estou aqui com você agora ...

	Sarah ergueu os olhos abruptamente, com certeza como se o ouvisse.

	Estou voltando. Eu prometo …

	* * * * * * *

	A próxima coisa que Murhder percebeu foi o silêncio. Quietude.

	Ele acordou, mas estava dentro da gaiola de seu corpo. Seus olhos estavam fechados, ou isso ou a cegueira que ele experimentou era permanente—e ele não conseguia sentir a cama embaixo dele. Ele não sabia nem mesmo se estava tendo convulsões ou não. 

	Bip. Bip. Bip ...

	Suas pálpebras se levantaram devagar. Tudo o que ele viu foi branco, e por um momento, ele pensou, porra, eu morri. Essa paisagem branca é o Fade. Depois de todo o seu "eu vou passar por isso", ele acabou morrendo.

	O rosto de Sarah apareceu acima do seu e bloqueou a luz brilhante. — Oi, —ela disse suavemente. — Você voltou.

	Murhder começou a sorrir. Ele não tinha exatamente certeza do quão bem ele conseguiu. Sua boca estava solta como fio240.

	       — Voltei ... —Sua voz era como uma lixa. — De volta para você. 

	Ela foi gentil quando ela escovou o cabelo recém-cortado em suas têmporas. — Você foi tão corajoso.

	— O que ... aconteceu? Resultados?

	— Parecem bons. Parecem realmente promissor. Nós pedimos um segundo conjunto do medicamento. Havers disse que deveria tê-lo ao anoitecer. Se eu estiver certa, é a melhor chance de John ter uma cura. 

	— Você está ... vai estar ... certa.

	Quando as pálpebras de Murhder ficaram pesadas como portas de garagem, ele lutou para mantê-las abertas.

	— Tudo bem, —ele a ouviu dizer. — Você descansa.

	— Fica comigo?  

	— Pode apostar sua vida que eu vou.

	* * * * * * *

	A segunda vez foi perfeita. Desta vez, quando a consciência voltou para ele, suas funções sensoriais estavam muito mais normalizadas: ele sabia que não estava tendo convulsões, podia sentir a cama debaixo de seu corpo e sua audição estava de volta.

	Seus olhos se abriram. Ele respirou fundo. E ele se sentou, levantando-se do travesseiro fino, do colchão duro.

	— Sarah?

	Ele olhou em volta—ah!! Lá estava ela. No chão, enrolada de lado contra a parede, as mãos enfiadas sob o pescoço, um cobertor de segurança feito por ela. Seu cabelo tinha se soltado do rabo de cavalo, mechas tocavam seu rosto e suas feições estavam tensas como se, mesmo em seu repouso, ela estivesse esperando por más notícias. Preocupada com ele. Preocupada com John.

	Murhder olhou para as pernas e se perguntou se elas conseguiriam segurar seu peso. Havia um lençol cobrindo-o e ele levantou-o de lado—apenas para parar. Havia marcas terríveis na frente de suas panturrilhas, linhas gêmeas de hematomas destacando-se roxas e vermelhas. 

	Isso o fez lembrar do fogo. O forno.

	Ele sorriu. Após duas décadas de flutuação, ele estava agora firmemente na terra, muito obrigado.

	Com certeza, ele não tinha certeza se poderia se levantar, mas isso era apenas uma coisa a ser conferida.

	Seus pensamentos eram claros como tinham sido antes que tudo tivesse acontecido na colônia symphath. A transição estimulada artificialmente tinha sido a última parte da cura que ele precisava, a peça final para fazê-lo inteiro, a bênção inesperada que tinha terminado o trabalho.

	Agora, vamos tentar alguns passos, ele pensou quando moveu as pernas para fora da cama uma por uma. Suas articulações pareciam ter sido excessivamente lubrificadas. E ele tinha fios ainda ligados a seu peito. Olhando por cima do ombro, ele olhou a frente do monitor e localizou o botão de desligar. A máquina ficou silenciosa e escura quando ele empurrou a coisa, e removeu todos os sensores que haviam sido presos a seu peito via almofadas que tinham sido presas nele.

	Eles já tinham removido os IVs. Bom.

	O piso de cerâmica estava frio sob suas solas nuas, e ele ficou aliviado quando suas pernas seguraram-no em pé. Passos de bebê. Pequenos passos lentos de bebê. E quando se agachou ao lado de Sarah, ele usou a parede como muleta, apoiando-se no caminho para o chão de ladrilhos.

	Sarah acordou no momento em que sua bunda bateu no chão, e sentou-se como se um alarme estivesse disparando. 

	— Oi, —ela disse. 

	— Essa é a primeira palavra que você me disse depois, a propósito. Ou pelo menos, a primeira que eu ouvi.

	— Como você está se sentindo? Você precisa de mim para te ajudar ... 

	       — Só você. Isso é tudo que preciso.

	Ele se deitou com ela, dando-lhe seu corpo para que fosse a parede para ela se deitar. Claro, eles poderiam ter se mudado para o quarto em que já estavam antes, ou se levantado e ido até a cama sob as luzes brilhantes. Mas tudo isso era muito trabalho. Ele estava cansado até os ossos.

	Quando ela se acomodou contra o peito dele, usando o braço dele como travesseiro, ela disse: — Eles estão administrando as drogas em John enquanto falamos.

	— Deus, espero que funcione.

	— Eu também.

	— Murhder?

	— Hmm?

	— Você foi muito corajoso.

	— Eu vou apagar as luzes, ok?  

	Ao seu comando, o grande lustre de oito lampadas no centro—o que o fez pensar que estava no Fade—se extinguiu. E então os que estavam ao longo no teto seguiram. Ele manteve a linha sob os armários como estavam, o brilho fazendo tudo parecer um pouco menos médico.

	— Você foi tão corajoso, ela murmurou.

	— E você também.

	Murhder fechou os olhos e soltou um longo suspiro. Ele só tinha alguma lembrança vaga de sua primeira transição, tinha sido há séculos atrás, afinal. Mas ele se lembrava dessa sensação solta e lúgubre depois de terminado, como a saciação pós-alimentação mil vezes. O que ele não tinha naquela época, porém, era uma mulher como Sarah para se aconchegar, abraçar, amar ...

	Mulher, ele quis dizer.

	Não fêmea.

	A realidade de sua situação, eclipsada por todo o drama médico, voltou com pressa, como se estivesse chateado com ele por ter se distraído. E quando Sarah soltou um bocejo e deu um beijo no interior do seu cotovelo, seus olhos se abriram novamente.

	A penumbra não era mais uma camuflagem reconfortante que manchava o fato de estarem em uma sala de cirurgia.

	Era um lembrete de que a noite cairia, se já não tivesse acontecido. E eles teriam que seguir caminhos separados.

	Sua recuperação poderia lhes dar 24 horas extras. Mas cortesia da Escolhida que lhe dera sua veia, ele estava totalmente forte e estaria totalmente recuperado muito em breve. Quer ou não John estivesse curado de sua infecção, Sarah teria que ir para casa.

	E ele também.

	Fechando os olhos novamente, ele puxou sua mulher para ele e a segurou ainda mais apertado.

	Este foi o mais longo adeus que ele já teve. Então, novamente, duraria sua vida.

	 

	 

	 

	 

	 

	CAPÍTULO 51

	 

	Enquanto a noite caía no dia seguinte, Sarah enxugou as lágrimas dos olhos e bateu no quarto do paciente ao lado do que ela e Murhder tinham se mudado depois de saírem da sala de cirurgia. No momento, seu macho estava tomando banho e depois ...

	Bem, ela não queria pensar sobre isso.

	— Entre.

	Empurrando a porta, ela entrou no quarto. Em volta da cama, um grupo de médicos de uniforme azul estava ao redor da cabeça de John, com Xhex e Tohr do outro lado. Todos estavam debruçados sobre o paciente deitado, e o quadro lembrava-lhe  algumas das peças que ele havia estudado durante sua única aula de história da arte em sua graduação.

	Eu não faço parte deles, ela pensou.

	Mas ela estava envolvida e pensou em seu trabalho com a guerra contra o câncer. Suas drogas, suas teorias e experimentos, a levaram a inúmeras cenas como essa em todo o país, em todo o mundo.

	Era um trabalho importante. Mesmo sem Murhder, ela tinha um trabalho importante a fazer.

	Quando uma sensação oca penetrou no centro de seu peito, ela respirou fundo e—Xhex olhou para cima. Movida pela urgência.  — Você tem que ver isso! 

	Sarah se recompôs e foi até o leito. Quando se aproximou, todos se endireitaram e ela teve uma visão completa de John. O macho parecia ter corrido uma maratona e, em seguida, levantado algumas casas: tinha círculos escuros sob os olhos, parecia ter perdido 18 quilos e seu rosto estava pálido. Mas ele estava sorrindo. Oh, como ele estava sorrindo.

	A ferida no ombro tinha metade do tamanho que tinha tido, a infecção negra recuando como forças inimigas sendo invadidas por uma defesa forte. Na área onde havia se estendido anteriormente, a pele estava enrugada, como se tivesse sido queimada, mas a cor era normal—e esse anel de cura parecia estar aumentando de tamanho diante de seus olhos ...

	John estendeu seus braços longos e, a princípio, ela estava confusa de quem ele estava procurando. Mas então ela percebeu que era ela.

	A equipe médica se afastou e sorriu quando ela foi para ele, inclinou-se e deu-lhe um abraço. — Estou muito feliz por você estar melhorando.

	Quando ela se endireitou, ele começou a sinalizar e ela se concentrou em suas mãos quando elas suavemente mudavam de posição para posição.

	Xhex começou a traduzir, mas Sarah a parou. — Ele diz que me deve sua vida e é grato. —Ela balançou a cabeça. — Você não tem que me pagar nada. Estou feliz que o palpite tenha dado certo. 

	Xhex pigarreou. — Eu sou grata a você, também. 

	— O que faz três de nós, —Tohrment disse asperamente.

	Sarah sentiu seu rosto ficar quente. — Como eu disse, estou feliz que minha extrapolação241 tenha funcionado.

	Houve uma conversa nesse ponto, com John olhando para Tohrment e sinalizando, o outro homem sorrindo e dizendo que sim, John teria permissão para estar no campo assim que ele estivesse clinicamente liberado. Então a Doc. Jane e Manny falaram sobre os resultados dos testes de John, todos os quais com uma tendência positiva.

	Sarah disse algumas coisas para todos. Ela não tinha certeza do que exatamente saiu de sua boca porque era difícil internalizar toda a gratidão que continuava a vir em sua direção. E então ela estava muito consciente da necessidade de sair antes que sua compostura se quebrasse.

	Quando ela se despediu, ela também estava muito consciente de que era um adeus em vez de um vejo-você-mais-tarde. Mas ela não ia pensar em nada disso. Todos estavam tendo um momento profundamente feliz e não havia motivo para obscurecer isso. Além disso, ela não imaginava que eles iriam sentir falta dela  depois desta noite, e não, ela não estava sendo tola. A realidade era que ela era uma pessoa de fora, enquanto eles eram uma família.

	De volta ao corredor, ela parou na porta do quarto de Nate. Ele estava hospedado no centro de treinamento até que as condições de habitação pudessem ser feitas, que era bom. Mas ela estava um pouco preocupada que ele não parecia querer sair das quatro paredes em que ele estava desde que ele chegou na instalação. Não era como se ela não entendesse. Ele tinha sido mantido em um pequeno espaço por toda a sua vida naquele laboratório. A sala estava agora replicando a experiência em algum grau. Ele tinha que ramificar-se, no entanto.

	— Você pode entrar, —a voz disse através da porta.

	Ela empurrou a porta larga. — Como você sabia que era eu?

	Nate tocou o lado de seu nariz. — Bom farejador.

	Sarah foi até a cama e pegou sua mão. Enquanto alisava sua grande palma, ela se preocupava com ele como se ele ainda fosse o menino que ela tinha assumido que ele era quando o viu pela primeira vez naquela gaiola.

	— Eu vou ficar bem, —ele disse a ela. 

	— A Irmandade vai cuidar bem de você. —Ela tinha acabado de aprender como eles eram chamados. — Você não estará sozinho.

	— Eu gostaria que você pudesse ficar.

	— Eu também.

	A próxima coisa que ela sabia, era que estava lhe dando um abraço.

	— Estou com medo, —disse ele com voz rouca. — Eu não sei como estar no mundo ...

	— Você está entre amigos. —Ela recuou e colocou a mão em seu ombro. — Você é mais forte do que você sabe. Confie em mim.

	Houve lágrimas em ambos os lados quando eles caíram em silêncio. E então ela não teve escolha, a não ser abraçá-lo mais uma vez e sair.

	Fora de seu quarto, ela levou um momento para se recompor e pensou em algo que ela tinha ouvido falar sobre os amigos. Alguns estavam em sua vida por uma temporada. Alguns estavam em sua vida por algum motivo. E depois havia, é claro, o terceiro grupo: as relações ao longo da vida que você mantinha por todas as estações e todas as razões.

	Murhder saiu do quarto que tinham compartilhado.

	Ele estava vestido em um uniforme cirurgico novamente, assim como ela, o guarda-roupa padrão não fazia absolutamente nada para esconder o quão bem ele era construído, o quão alto ele era ... o quão fortes os ombros e pesadas as coxas eram. Ela ainda estava tendo que se acostumar com o cabelo curto, mas achava-o tão bonito como sempre.

	— Oi, —ele disse calmamente. Como se não tivessem acabado de se separarar apenas vinte minutos antes.

	— Oi.

	Ambos abriram a boca para falar, ao mesmo tempo, mas as palavras não saíam.

	E então a porta de John abriu e Tohrment saiu, fechando-as atrás de si.

	Murhder ergueu as mãos. — Cristo, eu estou indo, tudo bem. Estou saindo e levando-a comigo, assim como você quer, então você pode recuar enquanto esperamos o carro ...

	O Irmão marchou até ele e Sarah recuou, com a intenção de ir até a equipe médica quando a briga começasse.

	Porra, não era assim que ela queria deixar as coisas.

	* * * * * * *

	Quando Tohr chegou para ele como um tanque, Murhder caiu em sua postura de luta. Ele não podia acreditar que depois de tudo que as últimas 24 horas tinham trazido, o Irmão ia correr para ele assim—na frente de Sarah, na porta de onde John estava aparentemente sobrevivendo a infecção, ao lado do quarto de Nate ... 

	Os braços poderosos que se atiraram ao redor dele não o torceram em um estrangulamento. Não o jogaram contra a parede de concreto. Não foram um precursor de socos lançados.

	Tohr abraçou-o, trazendo-o contra um corpo que estava tremendo tanto, que era uma maravilha que o macho pudesse ficar de pé.

	— Meu filho ... —o Irmão disse com voz rouca. — Querida Virgem Escriba, meu filho ... você salvou o meu filho.

	O cheiro das lágrimas do macho era como se a praia tivesse entrado no centro de treinamento subterrâneo e, quando Tohr baixou a cabeça no ombro de Murhder, o Irmão chorou abertamente.

	Murhder lentamente levantou as mãos e as colocou nas costas do outro macho. E então ele não estava apenas segurando Tohr em troca, mas segurando-o enquanto ele caía.

	— Seu filho está bem, —sussurrou Murhder. — Seu filho vai ficar bem ... 

	O choro do alívio do Irmão era tão extremo que era difícil de compreender. Mas não havia motivo para questionar sua sinceridade. E Murhder estava mais do que disposto a ser paciente com toda a emoção. Mesmo que ele e Tohr tivessem tido seus conflitos ultimamente, como você não poderia dar um tempo ao cara?

	Eventualmente, Tohr ficou de pé. Recuou. Esfregou o rosto.

	Quando ele voltou a se concentrar em Murhder, ele parecia ter mil anos. — Eu perdi um filho. Eu perdi ... um filho. —Sua voz falhou. — Eu não poderia resistir a perder outro. Eu sei que John é do sangue de Darius, mas ele é meu em meu coração.

	— Espere, ele é filho de Darius? 

	— Sim.

	— Deus ... não é de admirar. —Ele pensou no macho emergindo da escuridão naquele beco ... e como ele tinha confundido o filho com o pai. — Ele luta como Darius. E, ah, eu não sabia … eu não sabia que você e Wellsie … 

	Tohr limpou a manga da camisa sobre os olhos. — Eles mataram minha shellan. Os lessers. E ela estava grávida do nosso filho quando eles colocaram suas balas em seu corpo. 

	Uma estranha sensação surgiu em Murhder, uma combinação de dormência gelada e paixão infernal.

	— Oh … merda. Tohr ... eu não sabia.

	— John é o único filho vivo que eu posso ter. É por isso que ... quando eu te encontrei com ele no campo quando ele estava ferido como estava, foi por isso que eu me perdi. Me desculpe por isso. Minhas emoções levaram a melhor sobre mim.

	Murhder estendeu a mão e a colocou no ombro do guerreiro. — Está tudo perdoado. Eu compreendo totalmente.

	Distraidamente, ele estava ciente de que Xhex havia se juntado a eles no corredor. Sem dúvida, a symphath sentiu os distúrbios do lado de fora do quarto de John, e agora estava à margem, observando tudo.

	Na outra extremidade do corredor, junto à área do estacionamento, a porta de aço se abriu e Fritz entrou, com seu pequeno passo rápido enquanto se aproximava deles, sugerindo que ele continuava cheio de juventude apesar de seu rosto profundamente enrugado. E sua abordagem pareceu reajustar as emoções do grupo, todos se controlando.

	
— Eu trouxe o carro para você, senhor. —O mordomo sorriu quando parou na frente de Murhder e se curvou. — Quando estiver pronto. 

	— Obrigado, Fritz.

	Xhex olhou para Sarah. — Você tem tudo?

	— Sim. Exceto eu deixei minha mochila no ...

	— Eu vou buscá-la, —disse Murhder, e entrou em seu quarto.

	Houve um momento estranho. E então ele estava de volta com as coisas dela. 

	Sarah pareceu forçar seu sorriso para Xhex. — Doc. Jane e Manny sabem tudo o que fiz. Havers está de plantão para consultar se houver alguma mudança. Mas eu realmente acho que tudo vai ficar bem.

	Quando esses nomes rolaram por sua língua, como se ela tivesse conhecido esses personagens por toda sua vida—Murhder foi atingido por uma profunda tristeza.

	Então houve abraços. Entre as duas fêmeas. Entre ele e Xhex. Não com o doggen, no entanto. Fritz teria desmaiado com aquele tipo de atenção. Houve também palavras oficiais de agradecimento a Murhder do Rei, da Irmandade. Para Sarah também. 

	A próxima coisa que Murhder sabia era que ele e Sarah estavam caminhando sozinhos. Indo para aquela porta de aço.

	Deixando o resto deles para trás.

	Ele podia sentir os olhares em suas costas, mas ele não se virou.

	Em vez disso, ele pegou a mão de Sarah. Ao mesmo tempo, ela pegou a dele. 

	 

	CAPÍTULO 52

	Quando Sarah e Murhder saíram do centro de treinamento, ela se consolou com o fato de que a viagem de Caldwell para Íthaca  durou duas horas. Ao menos. Cento e vinte minutos. Pelo menos. Sete mil e duzentos segundos.

	Ao menos ...

	E ainda assim, todo esse tempo depois, quando ela apontou para sua pequena casa em sua rua tranquila, ele entrou em sua pequena entrada de automóveis e colocou a chique Mercedes na vaga ... parecia que a viagem tinha levado apenas um nanossegundo. Não mais que um piscar de olhos ou a batida de um coração.

	— Então esta é a minha casa, —disse ela. Estupidamente.

	Exceto que mesmo quando ela disse as palavras que denotavam propriedade, ela sentiu que não reconhecia nada sobre o arranjo das janelas, o pico do telhado, os arbustos que ela mesma aparava uma vez por ano em agosto.

	Ela tinha realmente vivido aqui? Ela realmente comprou o lugar com Gerry? Deus, Gerry. Sua vida com ele foi a um século atrás. Ou mais.

	— Você quer entrar ...

	— Sim, —disse Murhder. — Eu quero.

	Eles saíram juntos e caminharam até a porta da frente. Ela tinha limpado o caminho alguns dias antes de sair e havia neve nova protegendo os cortes anteriores que ela havia feito com a pá. Abrindo a porta de tempestade, ela apoiou o quadril e começou a abrir a mochila.

	— Eu tenho que encontrar minhas chaves. —Ela olhou para Murhder. — Só vai me levar um segundo.  

	— Eu aposto que posso abri-lo.

	Quando ela deu um passo para o lado e continuou vasculhando, não se importava se ele abrisse a porta quebrando todo o tipo de coisas no processo. Nada sobre a casa parecia importar. 

	A porta se abriu por sua própria vontade, a fechadura se retraindo, a madeira se abrindo dos batentes. No interior, o alarme começou a soar.

	— Uau, —ela disse enquanto entrava e ia para a cozinha. — Você é muito útil. 

	O teclado de segurança estava na parte de trás, na porta da garagem, e quando ela foi até ele, perguntou-se se lembrava ou não seu código. Mas então seus dedos fizeram o familiar padrão de quatro dígitos: 0907. O dia em que ela e Gerry se conheceram em uma aula de biomecânica.

	Apertando a tecla de jogo da velha, o sinal sonoro silenciou, e ela olhou em volta. Andou por lá. Ficando tão surpresa de estar em casa.

	Ela esperava ser presa quando saiu. Ou pior. Quem teria pensado que o que realmente aconteceu seria muito mais dramático do que qualquer uma dessas antecipações.

	Murhder estava de pé ao lado da porta da frente, que ele fechara, e ela não tinha certeza de quem estava seguindo o exemplo com a rotina de olhar as quatro paredes e o teto: ele estava olhando ao redor, as coisas dela.

	Sarah sacudiu a cabeça e foi até o sofá. O cobertor estava enrolado de uma de suas noites sem dormir, e ela o dobrou com cuidado, colocando-o nas almofadas de trás.

	— É como estar em uma loja de móveis, —ela comentou enquanto colocava os travesseiros.  

	— Me desculpe? 

	Ela andou até a poltrona na frente da lareira a gás. — Eu nunca fui grande em decoração ou qualquer coisa. Gerry e eu ... —Ela limpou a garganta. — Ele e eu compramos o sofá com as duas poltronas e mesa de café quando fomos para Ashley Furniture242. Eles estavam tendo uma promoção e que ambos achamos que era muito mais eficiente comprar tudo pelo valor de um quarto das coisas. Eu posso lembrar de andar pela loja e olhar para os monitores. Era totalmente esmagador e banal, ao mesmo tempo. Eventualmente, meus olhos travaram e graças a Deus aconteceu de parar em frente de tudo isso. —Ela olhou para o teto. — A mesma coisa com o conjunto de cama. Duas mesas laterais. A cômoda. Cabeceira da cama. 

	— Você está melhor que eu, —ele murmurou. — Eu nunca comprei móveis. 

	— Às vezes você tem sorte. —Ela não conseguia manter seu sorriso por muito tempo. — De qualquer forma, voltar aqui parece como estar naquela loja. Não é nada além de um espaço repleto de objetos úteis aos quais não me sinto conectada. Exceto que ... eu moro aqui.

	Quando ele não disse nada, ela olhou em sua direção. — Eu te daria uma turnê, mas ...

	Murhder veio para ela em passos longos e poderosos e ela estava pronta para ele, levantando a boca para o beijo dele, jogando os braços ao redor dele. Eles estavam desesperados e rudes com os uniformes que haviam emprestado, puxando, jogando, e então eles estavam naquele sofá anônimo que ela tinha conseguido tantos anos atrás com um homem diferente.

	Que acabou por ser um estranho.

	Suas mãos acariciaram os cabelos curtos e macios de Murhder. Então ela as correu até as omoplatas dele. Acariciou os sulcos do músculo que se enrolavam como corda ao redor do torso. Agarrou seus quadris.

	Quando ela dividiu as pernas e se ofereceu para ele, ele empurrou com força, indo fundo, fazendo-a gritar.

	O ritmo estava punindo. Assim como ela queria que fosse.

	Ela estava esperando que, se o sexo fosse pesado o suficiente, tornaria impossível para ele apagar a última vez juntos.

	* * * * * * *

	Murhder sentiu Sarah arquear enquanto ele penetrava seu núcleo. Ele era muito rude, ele sabia que estava sendo muito bruto ... mas ele não conseguia parar, e ela não queria que ele parasse. Ela estava falando em seu ouvido, implorando ...

	— Mais duro ... me tome mais duro.

	Ele puxou a perna dela para cima e mudou o ângulo, indo ainda mais fundo. E quando ele bateu nela, o sofá se moveu pelo tapete, deixando rastros no tecido. Algo caiu com um estrondo. Seu cabelo emaranhou.

	Ela gozou. Ele gozou. Eles gozaram juntos.

	Ele queria que durasse para sempre. Mas o sexo acabou muito cedo.

	Para ter certeza de que não a esmagaria—algo que ele sempre se preocupava—ele colocou seu peso no braço do sofá e acariciou o cabelo dela para trás. Seus olhos cor de mel estavam tristes mesmo quando seu rosto estava corado pelo prazer e pelo esforço.

	— Sinto muito, —disse ele. 

	— Pelo quê?

	— Tudo.

	Quando ambos se tornaram muito quietos e silenciosos, seus olhos procuraram o rosto dele. — Não faça isso. Não tome minhas memórias.

	— Eu tenho que ...

	— Quem disse? —Ela interrompeu. — Eu prometo que não vou revelar nada que vi ou soube. Eu não sei mesmo onde esse centro de treinamento está. Vou seguir meu próprio caminho e nunca vou incomodar novamente. Eu juro.

	— Sarah ...

	— Escute-me. Se você tomar as minhas memórias, você é o único que sofre. Isso não é justo. Mas mais do que isso, se eu não posso estar com você? Vamos estar unidos em nosso luto. Vamos estar juntos dessa maneira.

	— É mais fácil para você se eu ...

	— Eu não quero fácil. Eu quero você. E se eu não posso ter você, então eu quero lembrar de você para o resto da minha vida. Além disso, você está tomando algo que não pertence a você para as pessoas a quem você já não está amarrado.

	— Eu não me importo com eles. Tudo em que estou pensando é no quanto vou sentir sua falta e como posso poupá-la disso. 

	— Não faça isso. Você tem minha palavra. Eu não vou procurar por você. Eu não vou procurá-los. Então, a esse respeito, ninguém jamais saberá. —Ela ergueu o colar com seu pedaço sagrado de vidro. — Mas eu vou saber quem me deu isso. E eu vou saber quem me amou. 

	Murhder recostou-se, sua excitação amolecida escorregou dela e odiou o frio do lado de fora. Quando ela fechou as pernas e as dobrou, puxou o cobertor que tinha acabado de dobrar sobre sua nudez, e embora ele a quisesse quente, odiava que não pudesse ver seu corpo.

	— Eu já tirei algumas de suas memórias, Sarah.

	       Ela se sentou. — Quando? E quais?

	Murhder olhou para o sofá. Ela estava chateada e ele não a culpava. E em vez de explicar, ele entrou em sua mente e encontrou os remendos, liberando-os.

	Ela assobiou e baixou a cabeça entre as mãos como se doesse. Depois de um momento, ela levantou os olhos para nivelar novamente. — O agente do FBI. Que veio a minha casa e me perguntou sobre Gerry?

	— Eu não podia arriscar você entrar em contato com ele enquanto estava entrando em nosso mundo. Eu não sabia quais eram suas motivações e havia muito risco. Coisas demais para serem expostas.

	— Há mais alguma coisa que você apagou?

	— Não.

	Ela pareceu esperar que ele dissesse alguma coisa. Quando ele não o fez, ela murmurou: — Você não vai fazer isso, vai?

	Ele teve que desviar o olhar. Seus laços com a Irmandade eram mais profundos do que ele tinha percebido, a ideia de que ele tinha dado sua palavra para Tohr, para o próprio Rei, ainda queria dizer algo, mesmo que ele não fosse mais um deles ... mesmo que ele não estivesse no mundo deles mais do que Sarah. 

	Velhos hábitos custam a morrer.

	Mas Sarah significava mais para ele do que sua palavra para aqueles machos. E embora ele soubesse muito bem que seria muito mais fácil para ela—melhor para ela—retomar sua vida sem qualquer conhecimento consciente dele ou de sua espécie, ele não iria, como ela havia apontado corretamente, tirar algo dela que não era dele para remover.

	Isso era uma violação.

	— Não, eu não vou.

	— Obrigado, —ela respirou.

	— Eu não posso vir vê-la, no entanto. Eu vou sempre querer e eu sempre vou sentir sua falta. Mas a Irmandade saberia. Eles sabem tudo. Eles vão verificar sua casa para se certificar de que eu não estou por perto. Eles podem até acompanhá-la pelos os próximos anos—quero dizer, você viu o centro de treinamento. Você sabe o tipo de tecnologia que eles podem pagar. Se eu aparecer na sua órbita e você me reconhecer? Só Deus sabe o que eles farão.

	— Eu não vou incomodar ninguém, eu prometo.

	Houve uma pausa. E então ele perguntou: — O que você vai fazer?

	Os olhos de Sarah foram até a lareira e se fixaram nela como se houvessem chamas lá. — Eu tenho uma oferta permanente para uma entrevista na Califórnia. Eu posso trabalhar lá. Eu não quero mais estar aqui em Ithaca—e eu meio que cheguei a essa decisão antes ... você sabe, de tudo isso.  

	Tudo nele queria dizer que ele iria para o oeste com ela. Que ele a encontraria lá. Que ele ... estaria com ela lá. 

	— Com Kraiten morto, —ela continuou, — e com o fechamento da BioMed, tudo o que me preocupava não é mais um problema.

	— Se o FBI vier a você, você não pode ...

	— Eu sei. — Ela olhou para ele. — Quero dizer, sinto que tenho amigos em seu mundo. Jane e Manny e Ehlena. John e Xhex. Nate. E depois há você ... Eu nunca colocaria em risco nenhum de vocês. Nunca. Eu vi como a raça humana trata a sua espécie, e é uma abominação.

	Quando ela olhou para ele, ele se sentia responsável pela forma como tudo isso estava acabando. Talvez se ele não tivesse tão impulsivamente ido à procura de Xhex todos aqueles anos atrás ... se os parentes dela não houvessem tomado o controle de sua mente ... se ele não tivesse saído da colônia obcecado em encontrá-la ...

	Se ele não tivesse assumido a responsabilidade pelo que ela tinha feito naquele primeiro laboratório e, em seguida, feito o mesmo tipo de coisa no segundo.

	Talvez a Irmandade não seria tão ...

	O que importava? No entanto, ele e Sarah chegaram a este momento, aqui estavam eles.  

	— Eu deveria ir, —disse ele em uma voz que quebrou.

	Eles se inclinaram e se encontraram no meio do caminho, suas bocas encontraram um beijo que despedaçou sua alma. Então ele embalou-a em seu peito.

	De todo o sofrimento que ele já tinha passado, nada se comparava a isso.

	 

	 

	CAPÍTULO 53

	 

	O amanhecer chegou no meio da temporada de inverno, o sol em uma abordagem calma e lenta no horizonte, em oposição aos amanheceres brilhantemente do verão.           

	Enquanto a luz fraca e gelada penetrava pelas cortinas da sala de Sarah, ela virou a cabeça e jogou um pequeno jogo tentando adivinhar que horas eram. Não que ela realmente se importasse.

	Quase sete, ela decidiu.

	Quando as coisas se tornaram mais claras do lado de fora, ela continuou a ficar onde estava no sofá, ainda embrulhada no cobertor. Ela tinha uma vaga sensação de que os dedos dos pés estavam frios e os seus ombros também. Mas ela não estava disposta a fazer nada sobre isso.

	Na porta ao lado, ela ouviu a porta da garagem do vizinho subir. Momentos depois, o sedã parou na entrada, os pneus esmagando o bloco de gelo. Ela não conseguia enxergar a rua de onde estava sentada, mas sabia quando o carro passou pela casa dela e saiu em disparada, mais um dia de trabalho pela frente.

	Que dia da semana era, afinal?

	Arrastando-se até ficar pé, ela deu a volta no sofá e quase desatou a chorar ao ver as marcas que a peça de mobília deixara no tapete quando fizeram amor e as coisas foram empurradas para fora de posição.

	Ela deixou o sofá onde estava, embora a coisa não estivesse mais alinhada corretamente e, normalmente, a falta de habilidade não era algo que ela pudesse tolerar.

	Colocando o cobertor em volta de si mesma, ela se dirigiu as escadas, mas parou na porta da frente. Sua mochila estava encostada no batente. Ele obviamente a trouxe para ela, não que ela tivesse notado.

	Mesmo que houvesse a tentação de deixar a coisa no lugar em que ele a tinha colocado pela última vez, ela pegou a mochila e levou-a para o segundo andar. Quando chegou ao patamar superior, olhou para o escritório de Gerry. Ver a mesa onde ele tinha feito seu trabalho era um lembrete de que havia coisas que ela tinha que cuidar. Obrigações. Pontas soltas.

	Telefonemas para fazer. Algumas coisas pessoais para pegar no laboratório. E havia o carro dela naquele estacionamento.

	O primeiro ela poderia deixar para trás, mas o carro dela ela ia precisar.

	Em seu banheiro, ela largou a mochila no balcão e começou a tomar um banho. Ela provavelmente deveria comer alguma coisa. Mas Deus, parecia um obstáculo insuperável, o que escolher, onde encontrar—e então, porra, a mastigação.

	Muito parecido com trabalho. 

	Sob o spray, ela tentou não pensar sobre o que ela e Murhder tinham feito no chuveiro do quarto da clínica. E quando ela saiu e se enxugou, tentou não pensar em tudo o que acabara de lavar.

	Pouco a pouco, ela estava perdendo pedaços dele. Deles juntos. De sua felicidade.

	Ela estava familiarizada com este fenômeno. Depois que Gerry havia morrido, ela havia monitorado o esquecimento gradual. Como a primeira noite em que ela foi capaz de dormir. Ou o primeiro dia que ela não pensou nele o tempo todo. Ou a primeira semana que ela passou sem sofrer.

	Isso ia acontecer com Murhder, o que ela se recusou a deixá-lo fazer com sua mente acabaria ocorrendo de qualquer maneira por causa da passagem do tempo.

	Mas pelo menos agora ele não ia ser completamente esquecido.

	Quando ela se vestiu em frente a sua escrivaninha, ela sentiu como se estivesse vestindo roupas de um estranho. E quando ela escovou o cabelo molhado e prendeu-o de novo, havia uma estranha olhando para ela do espelho. E quando ela se aproximou e sentou-se na cama para usar seu telefone fixo, ela não se lembrava do número da central telefônica na BioMed.

	Esse último não foi um lapso muito longo. Ela conseguiu se lembrar dos dígitos depois de algumas tentativas padrão nos botões numéricos, mas só havia uma mensagem gravada informando que o laboratório estava fechado.

	Ela encontrou algo interessante em seu próprio correio de voz. Seu colega de Stanford estava tentando se encontrar com ela, e não apenas na rede. Ele tinha uma posição em um laboratório real que estava se abrindo.

	Ela teria que pensar sobre isso.

	Antes de deixar seu quarto, ela foi até a mochila e decidiu esvaziá-la, de modo que ela tivesse algo para colocar os poucos pertences que tinha em sua estação de trabalho. E podia haver pacotes de demissão de funcionários ou algo assim.

	Quem sabia. Quem se importava. 

	Abrindo a aba superior, ela ...

	O cheiro de Murhder, aquele incrível tempero escuro que ela tanto amava, flutuou e ela teve que piscar rápido enquanto seus olhos  lacrimejaram de tristeza. Foi um bom minuto antes que ela pudesse começar a tirar as coisas da mochila e, enquanto tirava as roupas, a camisa e as calças, o moletom, o sutiã ...

	— Oh ... Deus ... —ela engasgou.

	Com sua mão trêmula, ela a estendeu e tirou um pedaço de corda trançada. Era preto e vermelha, amarrada em ambas as extremidades com fitas de couro.

	As belas madeixas de Murhder.

	Passando o peso por de suas mãos, ela caiu no chão e abaixou a cabeça. Ele o tinha cortado para ela, ela percebeu.

	Ele queria deixá-la com algo dele, mesmo que eles não pudessem estar juntos.

	Ela não piscou enquanto embalava o presente inesperado em seu coração e tocava o colar que ele amarrara em seu pescoço. O talismã e a trança eram tudo o que ela tinha dele.

	Sarah chorou até ter certeza de que sua alma se partiu ao meio.

	* * * * * * *

	O sótão na casa de Eliahu Rathboone ainda tinha o mesmo cheiro.

	Enquanto Murhder se sentava na mesa com cavalete243, seu único companheiro era uma única vela em um suporte antigo que queimava constantemente diante dele. A pequena chama que pairava no topo estava imóvel, o brilho amarelo perfeitamente redondo na parte inferior onde se alimentava do pavio, a ponta como a ponta fina de um pincel. 

	A suavidade da luz fez com que ele pensasse na cabeça de um dente-de-leão244, felpudo e suave.

	Lá embaixo, ele podia ouvir humanos se movimentando pela casa. Portas fechando. Vozes trocando de lugar na conversa. Passos. O fato de que esse era seu tempo ativo, que essas eras as horas de luz do dia que ele não podia aproveitar com segurança, eram a base da vida dos homens e das mulheres, era um lembrete da divisão que existia entre as espécies.

	A divisão que não poderia ser cruzada no caso dele e de Sarah.

	Havia uma caneta barata no antigo painel de madeira da mesa e ele a pegou. Tinta azul, o seu corpo de plástico marcado com o logotipo do escritório de um ortodontista, na Virgínia. A coisa tinha sido deixada para trás por um hóspede, e ele tinha usado para assinar aqueles papéis que Wrath queria.

	Os hóspedes muitas vezes deixavam as coisas para trás, que eram, as eventualidades esquecidas na pressa de reembalar o que tinham trazido com eles na ruptura de suas vidas normais. Os achados e perdidos estavam na recepção em uma série de caixas Rubbermaid245 enfiadas debaixo do balcão de check-in, onde todos os tipos de detritos humanos eram guardados, caso os donos ligassem procurando por óculos escuros, óculos de leitura, óculos comuns. Camisolas. Meias. Fixadores e dentaduras. Chaves. Cintos. Livros.

	Ele sempre dissera às pessoas que trabalhavam para ele que mandassem as coisas para casa, conforme solicitado, não importando se o frete exigido era maior que o valor intrínseco do objeto.

	Como um exilado do que ele considerava sua casa na Irmandade da Adaga Negra, ele sempre se sentiu mal pelos objetos deixados para trás.

	Encarando a chama, ele imaginou o rosto de Sarah com toda a especificidade que sua memória poderia fornecer, desde a curva do lábio até o arco da testa, o nariz, a pinta na bochecha. Ele nunca a tinha visto com maquiagem. O cabelo dela com um penteado falso. Seu corpo vestido na "moda". Ela nunca se apresentou como outra coisa senão exatamente o que ela era, e ele a amava por isso e muito mais.

	Mas o que teria acontecido com eles no futuro distante, quando o seu muito mais tempo de vida ultrapassasse a dela? E o que dizer de sua família? Ele sabia que seus pais eram ambos falecidos—ela havia compartilhado isso com ele durante um desses momentos tranquilos—mas certamente ela tinha amigos. Membros mais distantes da sua linhagem. Conhecidos. 

	A medida que sua mente se agitava sobre tudo o que ela teria que desistir de estar em seu mundo, ele sabia que estava tentando aceitar a realidade de que eles não estavam juntos.

	Grandes perdas, como a morte, exigiam tempo para se tornarem reais. O cérebro precisava ser treinado para a ausência, o nunca mais, o esteve-lá-mas-agora-se-foi.

	As emoções, afinal de contas, poderiam ser tão fortes que distorciam a realidade—não no sentido de que o luto pudesse ressuscitar o que se perdera, mas mais como tristeza podia aguçar a lembrança a graus tão dolorosos que era como se você pudesse chamar a pessoa para você, tocá-la ... segurá-la.  

	O cérebro tinha que aprender a aceitar a nova realidade.

	Sarah, seu amor, era uma humana que ele não podia ter. Ela poderia muito bem ter morrido.

	E ele deveria ter tomado suas memórias. Isso tinha sido um erro. Ela o havia enfraquecido com sua lógica, mas ele deveria ter feito a coisa certa, mesmo que ela não quisesse isso.

	Exceto que Tohr estava certo.

	A natureza de Murhder era a do impulso, e foi por causa disso, tanto quanto por sua insanidade, que a Irmandade o expulsou: ele nunca se curvou nem mesmo às regras mais frouxas, mesmo quando lutou ao lado deles a serviço da raça. 

	Ele nasceu solitário. E ele iria morrer um, também.

	Sentando-se na cadeira, a madeira rangente era um som alto e familiar no sótão silencioso e ele refletiu sobre como ele estava certo. Quando ele foi para Caldwell, convocado pelas cartas de Ingridge, ele sabia que não voltaria... que estava em sua missão final.

	Sua premonição provou estar correta.

	Como um macho vinculado sem sua companheira? Ele estava morto, mesmo que ele tivesse um batimento cardíaco e ainda pudesse puxar oxigênio.

	O destino que ele previra estava chegando, de fato, se realizando. E quanto a cometer suicídio? Dada a forma como ele estava entorpecido e frio ... isso parecia simplesmente redundante.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	CAPÍTULO 54

	 

	— Eu pensei que este lugar estava fechado. Você não viu as notícias?

	Quando a motorista do Uber estacionou na portaria da BioMed, Sarah sentava-se para frente no banco de trás. — Eu costumava trabalhar aqui. Eu tenho que conseguir entrar para pegar meu carro. Eles não podem simplesmente bloquear tudo e ir embora.

	— Você ouviu o que o cara fez para si mesmo? —A mulher mais velha fez o sinal da cruz. — Minha neta me mostrou algumas fotos da internet. Quem faz isso para si mesmo?

	— Eu não posso nem imaginar.

	— Bem ... o que você quer fazer?

	Claramente não havia ninguém na guarita, e não era como se Sarah fosse escalar as cercas do portão e usar um movimento de ginástica sobre o arame farpado. E na nota de segurança, ela não podia ver o complexo a partir daqui, algo que nunca tinha lhe parecido importante porque, hey, ela sempre teve seu cartão de passe e nunca estacionou nesta entrada. Mas, claramente, houve um aumento e uma longa viagem por uma razão.

	Merda. — Eu acho que vou voltar ...

	— Alguém vem atrás de nós.

	Sarah se virou. Era um sedan sem marca. Cinza escuro. E ela reconheceu o homem ao volante.

	— Eu o conheço. Me dê um minuto?

	— Sim, claro.   

	Abrindo a porta, ela saiu do Camry246 e teve o cuidado de mostrar as mãos enquanto andava para frente. O agente especial Manfred imediatamente desembarcou de seu veículo.

	— Bem, se não é a Dra. Sarah Watkins. Você é uma mulher difícil de se achar.

	— Sinto muito por isso. 

	— Eu tenho ligado para sua casa. E seu celular.

	Dado que ele trabalhava para o maldito FBI, ela achava que era estúpido perguntar como ele tinha conseguido os números. Além disso, ela tinha coisas mais importantes em sua mente.

	Como se ele fosse ou não prendê-la por invasão ou algo pior.

	Exceto que enquanto ela esperava que ele lê-se a Miranda247 para ela ou algo assim, ele parecia satisfeito em esperar que ela respondesse a sua implícita pergunta.

	Huh. Acho que não havia algemas em seu futuro. Pelo menos não pelos proximos dez minutos. 

	— Mais uma vez, desculpe por não ter retornado as ligações. —Ela apontou para as portas fechadas. — Você sabe como eu posso pegar minhas coisas? E o meu carro? 

	— Sim, você estava aqui domingo à noite, não estava. —Ele sorriu, mas a expressão não chegou aos olhos. 

	— Trabalhando até tarde no fim de semana. 

	— Sem dúvida, você sabe como é isso.

	— Você pode apostar sua vida que eu faço.

	Houve uma pausa. E Sarah deu de ombros. — Bem, se você não pode me ajudar, eu acho que eu vou voltar para casa ... 

	— Onde você esteve, Dra. Watkins.

	Quando uma brisa fria virou, suas orelhas doeram. Ou talvez fosse a sua ansiedade. — Em lugar nenhum.

	— Então você rotineiramente não atende as chamadas de agências federais? Quando o CEO da empresa em que você trabalha é encontrado morto?

	— Eu nunca tive antes. Chamadas dos Federais, claro.

	— Diga-lhe que, você e eu vamos juntos. Você pode responder a algumas perguntas, e dar a essa motorista de Uber a oportunidade de dirigir ao invés de estacionar.

	— Estou sendo levada sob custódia por alguma coisa?

	— Se eu estivesse prendendo você, você estaria algemada e na parte de trás do meu carro.

	— Você tem um jeito com as pessoas, Agente Especial Manfred. Alguém já mencionou isso? 

	— Minha ex-esposa. Por cerca de dez anos seguidos.

	* * * * * * *

	Sentada com uma espingarda no carro do Agente Especial Manfred, Sarah não pôde deixar de se inclinar para o painel enquanto eles contornavam a entrada e a extensão sem janelas e sem perfil da BioMed aparecia. Com toda a neve no chão, suas paredes brancas e telhado cinza se misturavam. O que não combinava? Todo o FBI e outros veículos policiais estacionados perto da entrada, sem levar em conta as linhas amarelas no estacionamento ou até mesmo as setas que direcionavam o tráfego na pista.

	Manfred parou ao lado de um SUV escuro, colocou o motor no ponto morto e desligou tudo. — Aquele ali é o seu carro, certo?

	Sarah olhou pela janela do lado do passageiro. Exatamente onde ela o tinha deixado. Deus, com tudo o que tinha acontecido, ela quase esperava que a coisa estivesse virado com as rodas girando e em chamas.

	— Sim.

	— Está aqui a algum tempo. Olhe a neve que cobre o capô.

	Pensou em sua entrada da frente, não mais limpa. — Sim.

	— Diga-me uma coisa, se você veio domingo à noite para trabalhar e deixou seu carro aqui, como é que você saiu? Quer dizer, eu estou supondo que você não decidiu caminhar de volta para sua casa. Quatorze quilômetros e meio é um longo caminho a percorrer. À noite. Num tempo como este.

	Quando Sarah se virou para encarar o agente federal, ficou surpresa com o quão calma ela estava. Então, novamente, ela realmente não sentia que havia muito para ela viver. E isso deixa você impressionado até mesmo por alguém com poderes de prisão.

	— Você quer entrar? —Ela disse. — Está ficando frio aqui.

	— Claro. —Seu tom era seco. — Eu odiaria ser acusado de cárcere privado.

	Os dois se encontraram em seu pára-choque dianteiro e caminharam até a entrada juntos. Um membro da polícia do Estado de Nova Iorque estava guardando a porta interior e Manfred mostrou sua identificação ao oficial.

	— Eu tenho uma testemunha, —anunciou Manfred. — Estamos andando pela cena.

	— Sim, senhor. Siga em frente, senhor.

	Sarah entrou no saguão, mas não seguiu pelo corredor. Em vez disso, ela foi para a fotografia de Kraiten. Enquanto olhava para o retrato, lembrava-se dele sob o domínio do controle mental de Murhder, alternando-o de forma combativa e ameaçadora ... e depois nublado e condescendente. 

	— Ele está mesmo morto? —Ela murmurou.

	— Você quer ver as fotos? 

	Quando ela balançou a cabeça, recordou tudo sobre aquela noite: sair do laboratório secreto com Nate. Ver Murhder, John e Xhex. Escapar com eles e Kraiten pela plataforma de carga. Usar o SUV de Kraiten.

	— Dra. Watkins? Olá?

	Sarah virou-se para o agente. — Quem é dono da empresa agora?

	— Ninguém. Kraiten fechou tudo um dia antes de se matar. Você não estava aqui trabalhando?

	A luz perspicaz em seus olhos sugeria que ela precisava pensar cuidadosamente.

	— Você vai me levar ao meu laboratório? 

	— Claro. —O mesmo tom seco. — Eu ficaria feliz.

	Eles seguiram pelo corredor, passando por todas as divisões com suas paredes de vidro opaco e suas portas fechadas. De tempos em tempos, passavam por um policial ou outro agente. Sarah apenas manteve os olhos para frente.

	Quando chegaram ao seu laboratório, ela parou. Olhou para ele. — Você quer que eu use a minha ID para entrar? —Ele sorriu um pouco. E empurrou a porta. — Os sistemas de bloqueio estão desligados. 

	Sarah deu um passo por ele e parou. A área de trabalho era exatamente como ela se lembrava, os cubículos com suas mesas na mesma configuração, as cadeiras onde tinham estado sempre, os cestos de papéis no chão.

	Mas todos os computadores tinham desaparecido.

	— As minhas fotos estão em uma gaveta aqui, —ela disse quando foi até a área atribuída a ela. — Está tudo bem em levá-las? 

	— Claro.

	Ela colocou a mochila para baixo. Abriu-a. Tirou as fotografias. Ela descobriu que era impossível olhar muito de perto as imagens dela com Gerry. O fato de que eram todas de seus dias de universidade nunca lhe pareceu significativa, até agora.

	Não havia fotos deles juntos depois que eles se mudaram para Ithaca.

	— Então, você gostaria de me contar sobre o domingo aqui? —Manfred pulou em uma das mesas nuas. — E seja criativa, porque você não é. Eu gosto de um desafio. 

	Sarah franziu a testa e olhou por cima do ombro para o homem. Foi difícil ler sua expressão, mas a implacabilidade profissional era, sem dúvida, parte de sua formação. E ainda …

	Ele não sabia sobre o ataque, também. De alguma forma, os vampiros tinham de fato conseguido desaparecer com todas as provas da infiltração e extração—incluindo o papel de Sarah nisso.

	— Tudo que fiz foi verificar algum trabalho e o pedido de um novo microscópio. É isso. 

	Quando Manfred olhou para longe, havia uma ponta de frustração no rosto. 

	— Você disse que Kraiten fechou a empresa? O que você quis dizer exatamente? 

	— Ele dissolveu-a. Legalmente, RSK BioMed não existe mais.

	— E todas as patentes? A pesquisa? As pessoas que trabalharam aqui?

	— Vamos mudar o foco. Depois de terminar o seu trabalho, como você chegou em casa, se você deixou seu carro no estacionamento?

	— Olha, você já sabe que não matei Kraiten, certo. Ele foi uma das pessoas mais paranóicas do planeta. Não me diga que você não tem informações de segurança de como ele morreu.

	— De fato, nós temos isso. Mas o que eu estou querendo saber agora é porque você acha que você é um suspeito.

	Ela pensou muito sobre o que dizer. — Eu vou ser honesta com você.       

	— Ótima maneira de começar. Eu a parabenizo.

	Ela respirou fundo. — Eu acho que Robert Kraiten assassinou meu noivo há dois anos. E acho que ele matou o chefe de Gerry também, mas não sei exatamente o por que, em nenhuma das duas ocasiões. Gerry era muito particular sobre o seu trabalho. Ele nunca falou sobre o que ele estava fazendo, nunca. Eu não tenho idéia de em que a divisão de doenças infecciosas estava trabalhando ou porque Gerry seria uma ameaça para Kraiten ou este negócio. Mas eu sei que Gerry sempre administrou bem o diabetes e não acredito nem por um segundo que ele tenha morrido de causas naturais.

	Os olhos de Manfred estreitaram. — Por que você estava realmente aqui domingo à noite?

	— Eu te disse. Eu estava apenas checando alguns dos meus protocolos. Eu tenho trabalhado em marcadores tumorais no carcinoma de células renais. Às vezes não consigo desligar meu cérebro por dois dias inteiros.

	— Quando você saiu?

	— Por volta das onze. Meu carro não pegou no frio.

	— Então, com quem você pegou uma carona?

	Sarah fez uma pausa. — Kraiten. Eu fui para casa com Kraiten.

	 

	CAPÍTULO 55

	 

	Depois que a noite caiu sobre Caldwell, John Matthew fez piruetas até a grande escadaria da mansão da Irmandade. Literalmente. Mão, mão no chão—pés no ar. Chão, shitkicker, shitkicker. Mãos no ar. Chão, mão, mão. Pés no ar. Nos degraus vermelhos atapetados.

	Ele estava indo muito bem, descendo as escadas com perfeição, equilibrando-se como um chefe—exceto que então ele escorregou e caiu como uma bola de boliche, batendo e rolando todo o caminho até o final. E se esparramou no chão de mosaico como um boneco de testes de colisão.

	Rindo pra caramba.

	Silenciosamente, mas ainda assim.

	O rosto de Tohr entrou em seu campo de visão de cima, bloqueando o alto teto pintado de lutadores em cavalos de guerra. — Você está bem, cara grande?

	John empurrou dois polegares para cima tão alto que o Irmão teve que se afastar de seu alcance ou ficaria com o nariz obstruído.

	John tinha feito amor com sua shellan por cerca de sete horas seguidas—Xhex ainda estava na cama, dormindo depois da maratona—e ele seguiu com uma bandeja trazida da cozinha pelo próprio Fritz.         

	Quatro cheeseburgers. Um duplo de batatas fritas caseiras. Um galão de leite orgânico. E três barras de chocolate Hershey248 congeladas. Do tamanho de um quilo.

	John saltou para cima, aterrissando solidamente em suas shitkickers. Puxou os coldres da adaga de volta ao lugar, ele cumprimentou Tohr e, em seguida, bateu o pé.

	Tohr sorriu. O puxou para um abraço rápido, duro. O empurrou para trás. — Está bem, está bem. Eu ouvi da Doc. Jane que você está liberado para lutar, então sim, você pode ir para o campo. — Quando John levantou o punho, o Irmão franziu a testa. — Na verdade, por que você não vem comigo para a Casa de Audiência? Tivemos uma chamada estranha durante o dia, e estamos trabalhando em cima dela. Um monte de caras já está lá. Eu só estou um pouco atrasado.

	John assentiu. Tipo, cem vezes.

	Então ele quase pulou para a porta do vestíbulo, cheio de alegria da primavera, apesar de ser janeiro. E ele seria o Coelhinho da Páscoa fora da mansão—exceto que a sensação de que ele estava sendo observado o fez desistir da diversão e dos jogos. Assim que Tohr abriu as coisas para eles saírem, John olhou para a sala de bilhar. Passando pelas mesas de sinuca, por cima de um dos sofás de couro, uma figura alta estava nas sombras. Encarando o caminho dele.

	Um arrepio passou por ele.

	— John? —Quando ele pulou, Tohr disse: — Há algo errado?

	John sacudiu a cabeça e atravessou o vestíbulo, cumprindo o dever na pesada porta externa. Quando ele e Tohr emergiram na noite, ele fechou os olhos e tentou se concentrar para se desmaterializar. O fato de Tohr ter saído primeiro não foi uma surpresa.

	Por que Lassiter estava olhando para ele assim?

	O anjo caído com cabelos loiros-e-negros raramente era sério. E certamente nunca nas sombras. Desprezando uma estranha sensação de mau presságio, ele se forçou a se acalmar ...

	... e logo estava voando pelo ar frio em uma dispersão de moléculas, concentrando-se na graciosa casa antiga em que Wrath mantinha suas reuniões com civis. Tohr estava esperando por ele nas redondezas enquanto John se re-formava, e ambos entraram pela cozinha.

	— Oh, sim, pão doce249, —disse o Irmão enquanto se dirigia para uma bandeja de prata colocada no balcão. — Eu preciso alguns pães doces agora.

	Quando Tohr se serviu de quatro dos pães destinados à sala de espera, John teve que sorrir. Ele tinha a sensação de que o Irmão faltou a Primeira Refeição e estava "um pouco atrasado" exatamente pela mesma razão que John.

	Às vezes, um homem só precisava de um tempo sozinho com sua fêmea. E depois de todo o estresse ridículo ultimamente?

	John estendeu a mão sobre o peito e massageou o ombro. Havia alguma rigidez residual no local da ferida, mas a infecção desaparecera, no que dizia respeito a Doc. Jane e Manny. Não havia mais descoloração. E o franzido que aparecera quando a cura se intensificara também havia desaparecido.

	Tudo graças a Murhder. E a Sarah.

	Uma tristeza penetrante passou por ele. Ainda parecia errado que eles não pudessem ficar. Mas o mundo da Irmandade? Não era seu negócio.

	       — Você quer? —Tohr perguntou quando ele estendeu o prato de jantar cheio de pães doces.

	Quando John balançou a cabeça, o Irmão pegou mais um, agradeceu aos doggens confeiteiros, e juntos foram para a sala de jantar. Ao se aproximarem, vozes profundas rolaram para fora das portas abertas, enchendo o vestíbulo com a certeza de que os homens estavam realmente de pé junto às portas da frente.

	Tohr entrou primeiro.

	E então John entrou ...

	Todos pararam de falar e olharam para ele. Quando ninguém se moveu, ele olhou para Tohr, pensando que talvez o Irmão estivesse errado sobre a reunião? Talvez fosse só para ...

	— John.

	Quando a voz do rei soou, grandes corpos guerreiros se separaram para revelar Wrath sentado em uma das poltronas ao lado da lareira.

	— Bem-vindo de volta, filho.

	Foi quando os abraços começaram. Rhage e Butch. Phury. Blay e Qhuinn, seus muito bons amigos. Z deu-lhe um high five250, o que foi um milagre, considerando que o macho realmente não tocava outras pessoas tanto assim. Até mesmo Vishous se aproximou e o puxou para um abraço duro e breve.

	Com cada conexão, cada contato, John sentiu seu rosto corar mais e mais. E então o próprio Rei se aproximou, George conduzindo-o através do tapete oriental.

	— Estou feliz que você esteja bem. —Wrath sorriu, revelando as enormes presas. — As coisas não seriam as mesmas por aqui sem você. 

	Engraçado como tudo funcionava. John nunca teria se oferecido para se machucar. Certamente não teria escolhido percorrer o caminho solitário da doença mortal, descobrindo como era perceber que seus amigos e familiares continuariam vivendo sem você no planeta. Claramente não queria passar por uma versão da transição como um adulto.

	Mas ele precisava desse momento de comunhão com a Irmandade. Ele precisava disso ... a validação deles.

	Isso era você-é-um-de-nós-mesmo-você-não-sendo.

	E, em retrospecto, ele podia entender que, com as coisas de Murhder, era realmente um negócio da Irmandade. Dada toda a história que o homem teve com o resto deles? Bem, às vezes até os mais íntimos amigos ainda precisavam de momentos de privacidade.

	Mas Murhder tinha ido embora agora, e por mais triste que fosse, as coisas foram recalibradas, levadas de volta ao normal.

	John não precisava ser um membro da Irmandade oficialmente.

	Isso era mais que suficiente para ele.

	* * * * * * *

	A noite já tinha caído quando Sarah voltou para sua casa. Então, novamente, janeiro, em Upstate New York251 significava que as cinco horas já estava escuro como o interior de seu chapéu, para emprestar uma frase de seu pai.

	Ela se virou para o agente especial Manfred. — Obrigado pela carona.

	Ele colocou o sedan desmarcado no parque, mas manteve o motor ligado. — Você acha que se essa coisa toda agente federal não der certo, eu poderia ser um motorista de Uber?

	— Claro. Eu provavelmente usaria-o novamente.

	Nos fundos do banco da frente, com o brilho do painel iluminando seu rosto, ela decidiu que ele era bonito o suficiente. Para um ser humano.

	— O quê? —Ele disse.

	— Me desculpe?

	— Você está sorrindo.

	— Só pensei em algo engraçado. Humor de forca. Você sabe como é.

	— Certo. Ouça ... você tem meu cartão. Se você ver alguém próximo de sua propriedade, tiver chamadas estranhas, sentir como se estivesse mesmo no menor perigo, você chama, ok? Eu vou fazer o check-in com você em um par de dias de qualquer maneira.         

	— Eu não vou arriscar. Obrigado—oh, escute, eu posso ter uma entrevista de emprego na Universidade de Stanford252. Na Califórnia. Está tudo bem para mim viajar? Quero dizer, vou deixar você saber onde estou e quando espero voltar e tudo mais.

	— Claro. —O tom não mais seco. — Eu só preciso saber onde encontrá-la no caso de eu precisar de você.

	— Ok. —Ela pegou sua mochila dentre os seus pés. — Obrigado novamente pela carona. Vou mandar um caminhão de reboque pelo meu carro amanhã ou no dia seguinte. Acho que o frio realmente drenou a bateria. 

	— O inverno faz isso.

	Sarah saiu e fechou a porta do passageiro. Ela não estava surpresa que ele esperasse até que ela desbloqueasse sua porta e estivesse em segurança dentro de casa antes que ele fosse embora.

	Ele era um bom rapaz, ela pensou quando se trancou. Um cara bom em um trabalho duro. 

	Reorientando-se, ela voltou para a cozinha e quis comer alguma coisa, mas não havia nada muito inspirador disponível. Stouffer's Lean Cuisine253 no freezer. Miojo nos armários. Ela se acomodou com uma tigela de cereais e não comeu muito.

	Provavelmente era o melhor. O leite desnatado estava a 24 horas de distância de um “válido até”254.

	Quando se sentou em sua pequena mesa em silêncio, a magnitude do seu isolamento foi aterrorizante. Nenhuma família. Nenhum amigo, realmente.

	Sem Murhder.

	A única pessoa que ela poderia chamar se ela precisasse de alguma coisa? Um agente do FBI.

	Para evitar hiperventilar, pensou em tudo o que ela tinha descoberto com Manfred. Ele tinha ficado completamente chocado quando ela disse a ele que tinha voltado para casa com Kraiten. Ele até questionou a respeito de porque no inferno, se ela acreditava que o homem poderia ter matado seu noivo, ela iria entrar em um carro com ele.

	Sarah tinha mentido e disse a Manfred que ela queria ver se Kraiten falava das mortes. Se o homem tinha algo a dizer sobre Gerry ou seu chefe.

	Muito imprudente, o agente dissera. Extremamente perigoso é mais parecido com isso.

	Sarah olhou-o nos olhos. Quando o amor de sua vida se foi, nada mais é assustador.

	E foi isso.

	Quando tudo foi dito e feito, descobriu-se que o FBI não tinha nada para contradizer sua história sobre a noite de domingo. Nenhuma evidência. Não havia fitas. Sem diferentes versões da verdade pelos guardas de segurança. Manfred não tinha exatamente dito a ela muito, mas quanto mais confortável se  tornava com ela e sua história, mais sua frustração com o caso tinha começado a passar. E não era difícil adivinhar que não havia nada que deixasse os membros da aplicação da lei mais inquietos do que a falta de provas.

	Especialmente quando suas entranhas lhes diziam que um crime ou crimes tinham sido cometidos.

	Se ela não soubesse o que Murhder poderia fazer com o cérebro humano—se não tivesse experimentado seus truques—ela nunca teria entendido como era possível que três pessoas invadissem um local seguro, salvassem alguém e partissem sem um traço.

	Embora Kraiten certamente os tivesse ajudado em tudo isso, se matando. Que teve sorte ...

	Ou foi isso? Por tudo o que sabia, Murhder poderia ter programado Kraiten para se livrar de todas as evidências. Apagar não apenas a filmagem, os servidores, os registros, mas a própria empresa.

	O CEO, ele mesmo.

	Limpo e arrumado.

	Como se nada disso tivesse acontecido.

	Sarah pôs a mão no coração e massageou a dor ali. Ela ia ter que se acostumar a uma dor perpétua atrás do esterno.

	Enquanto ela pensava sobre aquele laboratório secreto e o que havia sido feito para inocentes lá … ela rezou para que não houvesse outros vampiros mantidos em cativeiro por outras empresas de pesquisa.

	Querido Deus, e se houvesse? Como alguém poderia saber, no entanto. Kraiten tinha tido o cuidado de manter o que ele estava fazendo um segredo, e por isso tinha pessoas que trabalhavam no laboratório. Outras corporações fariam o mesmo.

	Com uma maldição, ela olhou para o teto e pensou Gerry em sua mesa em seu escritório. Ela tinha falado a verdade sobre ele para o agente Manfred: Gerry nunca disse a ela no que ele estava trabalhando. Nenhuma vez.

	E nem mesmo nas provas que ele deixou para trás após sua morte: nada disso, afinal de contas, havia sido dirigido a ela ou deixado para ela.

	Levantando-se, ela foi até a porta para o porão e desceu para o porão escuro e fresco. Quando ela chegou ao fundo, ela ligou o interruptor.

	As luzes fluorescentes nas vigas baixas começaram a piscar e ela olhou para os restos de seus dias de faculdade naqueles contêineres. Então ela foi na direção oposta, longe de tudo, até a lavadora e a secadora. Curvando-se, ela puxou o painel inferior sob o secador e o colocou de lado. Estendendo-se, ela chegou ao fundo, empurrando os rolinhos de poeira255.

	Ela pegou o unidade USB que Gerry deixara no cofre. As credenciais que tinham estado com ele, as que ela usara para entrar em seu próprio laboratório—haviam sido deixadas na área do consultório da Doc. Jane, no centro de treinamento, um descuido de sua parte quando ela estava arrumando suas roupas—uma que ela só tinha notado no início do dia.

	O que eles importavam agora, embora?

	Ao lado da lavadora/secadora havia uma mesa de trabalho rasa de madeira que nunca havia sido usada por ela ou por Gerry. Colocando a unidade USB nela, ela procurou por algo semelhante a um martelo.

	No chão, havia um galão de tinta látex da Benjamin & Moore256, que sobrara de quando ela e Gerry haviam feito o andar de baixo. Um galão cheio.

	Ela pegou a lata e segurou-a sobre a cabeça.

	Então ela bateu o fundo plano da coisa no drive.

	De novo e de novo.

	 

	CAPÍTULO 56

	 

	Na sala de jantar da Casa da Audiência, depois de todos os abraços terem terminado, John Matthew assumiu a posição ao lado de Butch, o ex-policial de homicídios, e Vishous, que, como de costume, havia acendido um cigarro feito a mão. Wrath e George haviam retornado à poltrona à esquerda da lareira, e Saxton, o advogado do Rei, estava na mesa ao lado. Além da Irmandade e outros lutadores, havia mais uma adição notável ao grupo. Abalone, o primeiro conselheiro do Rei. Pelo que John entendeu, o macho tinha raízes profundas na aristocracia, mas ele era um cara legal, o oposto daqueles tipos críticos que tipicamente propagavam a glymera.

	Sua filha de sangue tinha até mesmo passado pelo programa de treinamento e foi acoplada, com a benção do macho, a um civil.

	Não havia mais ninguém na Casa de Audiência, além da recepcionista. Incomum, dado que era o começo da noite. Os civis geralmente estavam alinhados na sala de espera, prontos para apresentar seus problemas ao Rei.

	— Senhor, —Abalone disse com uma reverência a Wrath, — com sua permissão, trago o assunto para dentro?

	 — Sim. Estamos prontos. 

	Abalone passou pelas portas abertas e desapareceu na sala de espera. Quando ele voltou, ele tinha um macho com ele que John reconheceu.

	— Posso apresentar Rexboone, filho de sangue de Altamere.

	Boone, como o macho era conhecido, se curvou profundamente, embora Wrath não pudesse vê-lo. — Obrigado por me permitir vir, meu Senhor.

	O cara era grande e forte, e classicamente bonito de uma maneira limpa, lembrando John das figuras de mármore no Salão das Estátuas na casa. Ele passou pelo programa do centro de treinamento e não fazia muito alarde, uma presença vigilante tranquila que, como John entendeu, tinha se saído particularmente bem nos desafios físicos.

	Mas além disso, John não sabia muito, embora ele não estivesse no programa de treinamento.

	— O que podemos fazer por você, —Wrath disse quando se abaixou e pegou George. Estabelecendo o golden retriever em seu colo, ele acariciou o pêlo loiro que crescia dos flancos. — E escute, eu ouvi que você está trabalhando duro para nós no campo. Você derrubou dois lessers. Eu gosto disso. Continue assim.

	Quando Boone corou e curvou-se novamente, a sua resposta foi um murmurio, mas seu rubor foi alto como um grito—e John gostou da humildade.

	— Eu não tenho certeza se isso é ... —O estagiário limpou a garganta e olhou para os irmãos. — Isso pode não ser nada, mas meu pai foi convidado para esse jantar. Amanhã à noite. 

	— O que eles estão servindo? —Rhage entrou na conversa. — Se for cordeiro, eu vou também. 

	Wrath lançou um olhar na direção de Hollywood, então voltou para Boone. — Continue.

	— Bem, ele está sendo organizado por um aristocrata que atende pelo nome de ... Throe? 

	Instantaneamente, o clima na sala mudou, os Irmãos endireitando-se, mudando de posição em seus shitkickers. — Eu sei que o Conselho foi dissolvido por você. —Boone olhou em volta novamente. — Mas que a glymera não foi proibida de congregar, desde que seja apenas para fins sociais. No entanto, meu pai não conhece bem esse homem, e quando perguntou quem mais foi convidado, ele descobriu que os outros Princeps restantes estavam na lista.  

	— Então, é basicamente uma reunião do Conselho, —Wrath murmurou. 

	— Convocado por um agitador conhecido, —alguém entrou na conversa. 

	— Meu pai não vai, e me pediu para vir aqui e dizer-lhe sobre isso, porque eu estou no programa do centro de treinamento e ele imaginou que ficaria menos suspeito para mim ter uma audiência com você. Como eu disse, meu pai não quer se envolver em qualquer intriga, e ele certamente não quer uma guerra civil dentro da espécie.

	As narinas do Rei queimaram. — Isso é tudo o que você veio para me dizer?

	— Sim, meu Senhor. —Houve uma pausa. — Eu lhe imploro, envie alguém lá. Você deve ... isso não está certo. Eles não deveriam estar se reunindo assim. Ele está semeando sementes da revolta, eu sei disso.

	— Algo mais?

	— Eu posso lhe fornecer o endereço.

	— Você pode. Onde é?

	Boone deu uma rua que não estava muito longe da Casa de Audiência. — É à meia-noite, meu Senhor. Eles se reunirão à meia-noite, amanhã. 

	John olhou para o Rei. E, em seguida, notou as expressões dos Irmãos. Quando ninguém disse ou fez qualquer coisa, ele ficou confuso. Este era um possível golpe de Estado em curso.

	— Isso é tudo? —O Rei perguntou a Boone mais uma vez.

	— Sim, meu Senhor, exceto ... por favor, não diga a ninguém que meu pai me contou ou me enviou. Ele não quer nenhum problema. Ele quer ficar de fora.

	Wrath continuou a acariciar George, a sua mão do punhal movendo-se sobre o cabelo dourado do cão. — Filho, eu aprecio você ter vindo aqui e tudo. Dando-nos um aviso.

	— Então você vai enviar pessoas. E pará-los ...

	— Mas você e eu temos um problema.

	Boone balançou a cabeça. — Não há nenhum problema. Sou absolutamente leal a você. Não há nada que eu não faça para atendê-lo.

	— Então por que você está mentindo para mim? —Wrath bateu na lateral do nariz. — Eu posso ser cego, mas todos os meus outros sentidos funcionam muito bem. E você não está sendo sincero aqui. 

	Boone abriu a boca. Fechou.

	— Por que você não tenta de novo, filho.

	O estagiário cruzou os braços sobre o peito. Olhou para o chão. Então ele andou de um lado para o outro.  

	— Eu sei que você está em um lugar infernal, —Wrath disse calmamente. — Então você tome o seu tempo. Mas eu vou ser claro aqui. Consequências vão cair onde devem e não existe uma versão cuidadosamente elaborada da realidade que vá parar isso. Você entende o que eu estou dizendo?

	Quando Boone finalmente parou, ele estava de frente para o Rei, e sua voz era esganiçada, enquanto falava, como se sua garganta estivesse apertada.

	— Meu pai …

	— Vá em frente. Basta falar. Isto não é sua culpa, ok? Você não vai ser culpado por qualquer coisa, contanto que você diga a verdade.

	Boone respirou fundo e fechou os olhos. — Meu pai vai participar. Ele está indo para o jantar. Ele ...

	— Não é tão leal a mim como você.

	O macho passou a mão em seu rosto. — Eu tenho dito a ele que ele não deveria ir. Que isso não está certo. Eu estou fazendo tudo que posso para falar com ele sobre isso, eu acredito que ele vai entender. Ele tem que—ele só tem que. E nesse meio tempo, eu não podia deixar isto acontecer—está errado. Eu não sei ao certo o que eles estão planejando, mas por que eles estão fazendo assim? Meu pai não conhece esse macho. Throe apareceu do nada, e era parte daquela reunião para derrubar o trono há um tempo atrás. E agora ele está vivendo na mansão daquele macho mais velho? —Boone balançou a cabeça e começou a andar de novo, suas palavras chegando mais e mais rápido. — Nós sabemos quem é dono daquela casa. Ele está relacionado a nós. Por que ele está deixando Throe ficar com ele e sua shellan—quem, a propósito, está apenas dez anos fora de sua transição? E por que ele está permitindo que Throe seja o anfitrião da festa? Não é a casa de Throe, não é a posição dele de autoridade. Quero dizer, na glymera, é uma tremenda quebra de protocolo para qualquer outra pessoa para emitir um convite para uma casa para tanto como um chá da tarde, muito menos um jantar formal. —Boone parou e enfrentou o Rei novamente. — Isso não faz sentido. Nada disso faz algum sentido.

	As narinas de Wrath queimaram mais uma vez. E então o Rei concordou. — Esta é a verdade, como você sabe. Agora você está sendo sincero. 

	Boone ergueu as mãos em derrota. — Eu continuo dizendo a meu pai para não ir. Estou tentando falar com ele, mas ele é ... ele nunca esteve realmente interessado na minha opinião. —Boone olhou para a Irmandade novamente. — E escute, eu posso estar errado. Isso tudo poderia ser paranoia da minha parte—nesse caso eu me envergonhei, questionei a lealdade de meu pai e trouxe vergonha à minha linhagem. 

	— Eu não acho que você precise se preocupar com nada disso, filho. —Wrath sacudiu a cabeça. — Estamos muito malditamente familiarizados com Throe e seu comitê de planejamento nessa pequena festa. Mesmo que não haja nada acontecendo, você não desperdiçou nosso tempo, e sua lealdade a mim nunca vai ser esquecida. 

	— Eu não sei mais o que fazer, —Boone disse sem rodeios.

	Jesus, que posição para se estar, John pensou. Nas Velhas Leis, traição contra o Rei era punida com a morte.  

	Portanto, este filho pode muito bem ter colocado a cabeça de seu pai na guilhotina.

	— Venha cá, meu soldado. —Wrath estendeu o braço longo, as tatuagens de sua linhagem piscando na parte inferior. Mudando para o Idioma Antigo, ele disse. — Aproxime-se e apresente sua fidelidade, jovem macho.

	O estagiário andou a passos largos e abaixou-se sobre os joelhos. Inclinando-se para frente, ele beijou o enorme diamante negro na mão de Wrath.

	— Minha fidelidade a você e seu trono, para sempre, —disse Boone em uma voz que quebrou. 

	Wrath se sentou e o alcançou em torno de seu cão. Colocando a mão larga no lado do rosto de Boone, ele disse em sua voz profunda: — Sua lealdade traz honra aos vivos e aos mortos de sua linhagem. Isso não deve ser esquecido por mim, e deve ser visto como um serviço para o trono e minha pessoa. Vá em frente e saiba que você desempenhou uma função vital para o seu Rei, sobre a qual eu não esquecerei. 

	Voltando para o Inglês, Wrath continuou: — Isso realmente não é sua culpa, filho. Portanto, não se culpe. Não importa o que aconteça, você fez a única coisa que podia.

	— Eu imploraria por sua misericórdia em nome do meu pai, —Boone murmurou enquanto olhava para o rosto do Rei. — Mas eu tenho medo que ele possa não merecer isso.

	— Essa é a escolha dele. Não é sua responsabilidade.

	Boone balançou a cabeça e voltou para seus pés. Depois de se curvar novamente para Wrath, ele se virou para a Irmandade e fez o mesmo. Então Abalone o escoltou para fora, fechando as portas atrás dos dois em silêncio.

	Ninguém falou. Os Irmãos apenas olharam para Wrath, que estava sentado lá com seu cão no colo, acariciando, acariciando ... acariciando.

	Depois que a porta da frente da casa abriu e fechou, Abalone voltou para a sala de jantar, e as portas se fecharam mesmo que não houvesse mais ninguém exceto os leais doggens na mansão.

	— Vá estudar o lugar hoje à noite, —Wrath ordenou. — E eu quero um conjunto completo de guerreiros lá amanhã.

	Vishous apagou o que estava fumando na sola de seu shitkicker. — Vou plantar alguns microfones pelo exterior antes do amanhecer.

	— O que vamos dizer a Xcor? —Disse Tohr. — Meu irmão vai querer saber sobre isso. Quero dizer Throe foi seu segundo em comando durante um século. 

	— Xcor pode estar lá amanhã, se ele quiser. —Wrath amaldiçoou. — Mas o resto do Bando dos Bastardos precisa estar no centro. Não podemos esquecer da Sociedade Lessening nem por uma noite. Estamos tão perto do fim desta maldita guerra. 

	— Os estagiários podem cobrir o território, se forem supervisionados pelos Bastardos, —disse Tohr. — Nós definitivamente precisamos da Irmandade completa naquela casa e John e Blay também. Se isso é um golpe, vai ter que ser resolvido naquele momento.  

	— Você está certo sobre isso. —Wrath olhou para o grupo. — Se acontece que eles estão conspirando contra mim? Eu quero todos eles mortos. Estamos entendidos? Vocês os matam onde estão. Eu terminei com essa merda de glymera. 

	John assobiou para que todos olhassem para ele. Que tal Murhder? Ele poderia ajudar se precisarmos de mais lutadores. 

	Houve um silêncio constrangedor. E então Tohr disse: — Eu aprecio a sua lealdade para com o cara. Mas ...

	Eu vi ele lutar. Ele é um fodão total.

	— O que John está dizendo, —Wrath estalou. — Por favor, alguém traduza porra.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	CAPÍTULO 57

	 

	De pé ao lado da área de dança do shAdoWs, Xhex estava sorrindo. Mesmo que os lasers roxos perfurassem seus globos oculares, e a música fizesse seus ouvidos baterem, e os humanos que estavam bêbados, altos e hipnotizados exigissem supervisão      constante, ela era uma GloLite257 feliz. Positivamente radiante por dentro. Absolutamente fudidamente alegre.  

	Como um cartão felicitações.

	Ela poderia muito bem ter um laço rosa no cabelo e usar chinelos felpudos ...

	Quando uma briga irrompeu entre dois homens, um deles foi empurrado em sua direção, seus braços girando, seu equilíbrio ficando fora de controle, seus pés desleixados dançavam ao som de “Too Much Coke, e That Wasn’t My Girlfriend I Just Grinded On.258”

	Xhex pegou-o com as duas mãos e colocou-o em pé. — Você quer parar ou voltar?

	O cara olhou para a pilha-quente-de-vou-te-foder que estava esperando pela segunda rodada. — Eu quero lutar com ele! Eu posso fazer o que eu quiser! Ela não era nada ...

	— Entendido. Têm-no.

	Xhex gentilmente empurrou-o de volta para o cara que provavelmente iria usar seu rosto como um saco de pancadas—oh, sim. Aqui vamos nós, tempo para a comoção.

	— Eu pensei que você deveria parar as coisas como essas? 

	Ela se virou e olhou para Tohr. — Ei! Como você está?

	— Você não é a segurança? —Eles chocaram as mãos259. — Quero dizer, não que eu esteja reclamando. Adoro assistir amadores—oh, hora do solo.

	Os dois combatentes bateram no chão, todos descuidados, agitando as mãos e as bundas empinadas como potros. 

	— Eu vou apostar cinco dólares no da camisa amarela, —disse Xhex.

	Tohr pegou sua carteira. Verificou o dinheiro. — Você conseguiu, mas vai ter que trocar uma de cem. É tudo o que tenho.

	— Não se preocupe.

	Eles ficaram para trás e esperaram o resultado chegar. O que aconteceu artificialmente quando um de seus seguranças entrou e separou os dois gatinhos rosnando.

	— Droga, —ela murmurou enquanto puxava suas notas do bolso traseiro. — Por que eu só contrato pessoas que insistem em fazer o seu trabalho. 

	Quando um segundo segurança se aproximou e os dois combatentes foram levados para a porta na parte de trás, Tohr colocou as notas em sua carteira.

	— Então você queria me ver? —Ele disse.

	— Sim. —O tempo de diversão estava acabado. — Vamos lá para cima.   

	       — Trez está por aí? —O Irmão perguntou quando se dirigiam até a escada para o escritório. — Eu não o vejo há um tempo.

	— Ele está aqui e ali.

	— Essa coisa Selena ...

	— Horrível. Simplesmente horrivel. Se realmente tem alguém dirigindo esse show lá de cima, eles precisam fazer isso direito.

	 Ela parou no meio do caminho até os degraus. — Eu sinto muito. Eu não quero sugerir que a morte de Wellsie não é ... merda. Porra.

	Tohr pegou sua mão e deu-lhe um aperto. — Está tudo bem. Eu sei o que você quer dizer. E tudo é como deveria ser.

	Ela apertou de volta e continuou, abrindo a porta do escritório de Trez. Quando ela fechou-se e ao Irmão juntos, a música foi abafada com um baque surdo.

	Tohr caminhou até a parede de vidro e olhou para os seres humanos. Seu reflexo era de tristeza, e ela deu-lhe um momento para voltar do passado e sua perda insondável.

	Inferno, depois de chegar o mais perto que ela tinha de quase perder John Matthew, ela não podia imaginar como Tohr lidou com a morte de sua shellan. Mas o Irmão de alguma forma continuou sua vida, conheceu e se apaixonou pela mahmen de Xhex, Autumn.

	Foi possível continuar.

	O Irmão virou-se e enfiou a camiseta em seus couros, mesmo que ela não estivesse solta. Em seguida, ele endireitou sua jaqueta de couro.

	— Ok, —ele disse em uma voz normal. — Então, o que está acontecendo?

	— Eu preciso consertar algo. —Ela plantou suas botas e preparou-se, mesmo que não houvesse nada vindo para ela. — Estou muito atrasada e ... está na hora.

	* * * * * * *

	Murhder deixou o sótão para fora da janela, desmaterializando-se no gramado coberto de neve. Encolhendo-se contra o frio, ele desceu pelo caminho dos carvalhos, imaginando as árvores frutíferas florescendo no jardim lateral, a grama verde, o céu tremeluzindo de estrelas e uma lua gorda de verão.

	Ele se perguntou se Sarah teria gostado da casa. A agitação dos humanos. As pessoas que trabalhavam na propriedade. Talvez ela pudesse ter encontrado trabalho em uma universidade por perto. Havia algumas boas no estado que tinham todos os tipos de …

	O pensamento derivou e se desintegrou, como sua respiração por cima do ombro.

	Parado próximo as duas filas de árvores antigas, ele cruzou a camada magra de neve, indo para a moita de árvores que cresciam próximas ao fluxo corrente. Ao aproximar-se do pequeno rio, o barulho da água era suave, quase inaudível. À esquerda, dois cervos se assustaram com sua presença, levantando as caudas brancas e se afastando pelo mato.

	Murhder parou nas margens e ficou de pé sobre a água. 

	Depois de um período de tempo—poderia ter sido um minuto ou uma hora—ele desembainhou a adaga negra de onde ele tinha colocado, em seu cinto na parte baixa de suas costas. Colocando-a em sua mão dominante, ele considerou a arma, traçando a lâmina com os olhos, lembrando quantas vezes ele a tinha usado. Vishous havia feito o punhal apenas para Murhder, com o punho sob medida para a palma da sua mão, o peso que ele preferia, o fio cortante afiado mantido pelo outro Irmão. 

	Anteriormente mantido, é claro.

	Ele pensou sobre o que Kraiten tinha feito para si mesmo, cortesia das sábias sugestões de Xhex. E ele teve que se perguntar se perder Sarah tinha sido algum tipo de punição existencial pela morte daquele humano. Mas isso não fazia sentido. A Virgem Escriba tinha sido toda sobre equilíbrio  quando tinha observado ao longo da raça. Bem com o mal. Preço e pagamento. Alfa e Ômega.

	Assim como ela e seu irmão no mundo, o par deles estabelecido pelo Criador para manter as coisas niveladas.

	Kraiten tinha sido pura maldade. Ele teve o que merecia.

	Olhando por cima do ombro, Murhder podia ver as luzes da casa principal a distância. Estava muito frio para que todos pudessem estar fora esta noite. E amanhã? Ele verificou a previsão. Fria e clara.

	Embora a luz do sol no inverno não fosse tão forte quanto os raios do sol no verão, ele tinha poder de fogo suficiente para fazer seu corpo desaparecer.

	Ninguém seria mais sábio. E ele tinha deixado uma diretiva sobre a mesa de cavalete sobre o que fazer com seu dinheiro e o B & B.

	Tudo estava em ordem.

	Ele colocou a lâmina em sua garganta. A vantagem de ser um vampiro era que ele conhecia a anatomia do pescoço como a palma da sua mão.

	Era útil quando você estava procurando a grande veia gorda que alimentava seu cérebro.

	Um risco era tudo o que ia precisar. Um puxão de seu braço. Da esquerda para a direita com a lâmina afiada, violentamente afiada por Vishous. E então seu sangue esvaziaria como água de uma banheira.

	Apenas um movimento rápido com a mão do seu punhal.

	Algo que ele tinha feito inúmeras vezes como um caçador de lessers.

	Cerrando os dentes e fechando os olhos, ele inclinou a cabeça para trás ... — Faça isso ... apenas faça ...

	Todo o seu corpo começou a tremer e suor floresceu em sua testa, apesar da brisa fria. Um gemido rouco levantou e rompeu por seus lábios.

	— Foda-se! —Ele gritou para a floresta. — Foda-se …!

	Abaixando o braço, ele respirou com dificuldade e amaldiçoou um pouco mais. Era tão simples. Tudo o que ele tinha que fazer era se matar bem aqui, nesta ravina escondida. O sol nasceria de manhã. Seu corpo teria desaparecido.

	O sofrimento acabava.

	Ele colocou a lâmina de volta onde estava. 

	Desta vez, ele ia fazer isso, porra.

	 

	CAPÍTULO 58

	 

	 

	Throe andou em volta da mesa da sala de jantar, colocando os cartões de lugar devidamente arranjados. Vinte e quatro lugares entre os melhores: pratos Old Imari da Royal Crown  Derby260, talheres da Tiffany's Chrysanthemum261, taças de vinho e copos de água da Baccarat262. E no centro da mesa,   candelabros263 de boa qualidade eram colocados a cada a um metro e vinte com espaços deixados para as flores. Também havia muitos suportes de sal de vidro azul que combinavam com pimenteiros proeminentes. 

	Quando ele terminou a atribuição de assentos, ele recuou e olhou toda a sala com um olhar invejoso, em busca de falhas e imperfeições. As pinturas a óleo em molduras douradas representado aristocratas que não faziam parte de sua linhagem imediata, mas pareciam com ele—porque todos os da glymera eram parentes distante de qualquer maneira. A lareira estava escura no momento, mas estaria crepitando com madeira seca no dia seguinte. Os aparadores  estavam preparados para receber vasos de flores e garrafas de vinho.

	O último nunca seria servido.

	Na verdade, nenhum dos assentos seria utilizado e nenhum dos pratos seria preenchido com a comida que seria preparada a partir do anoitecer. Mas tudo era necessário para parecer e a casa tinha que cheirar bem. E, além disso, vis-à-vis264 a refeição, ele mesmo precisaria comer depois que tudo estivesse pronto.

	Satisfeito, ele deixou o cenário e foi até a sala de estar.

	Ao entrar no gracioso salão, as antiguidades eram todas velhas no melhor sentido da palavra, e o sofá e cadeiras eram cobertos com uma linda seda que combinava com as paredes cobertas de damasco. Um agradável Aubusson no chão. Um candelabro russo estupendo pendurado em um medalhão de gesso no centro da sala. 

	Ele tinha uma grande mesa dobrável que trouxe do porão coberta com uma toalha de mesa com monograma. Um barzinho foi criado a um lado. Garrafas de licor e misturadores estavam alinhados. Haveria fatias de limão e laranja antes da chegada dos convidados, bem como um balde de gelo.

	Self-service265.

	Ele odiava isso. Mas, como ele teve que matar todos os doggen da propriedade, ele não tinha servos para orquestrar a noite, e não havia razão para tentar contratar alguém só para a noite de amanhã—especialmente dado o ataque que ele havia planejado. Além disso, a única coisa mais enraizada no mundo dos vampiros, acima das glymera era o doggen que trabalhava para os aristocratas. 

	Nunca houve contratações de curto prazo nesse setor.

	Então, sim, seus convidados podiam servir suas próprias bebidas. E então ele iria se certificar de que suas sombras realizassem seu show de agressão logo depois que todos os convidados tivessem copos em suas mãos. A brecha na etiqueta em relação aos coquetéis logo seria esquecida quando corressem por suas vidas.

	Ele precisava de dois deles para morrer.

	Não as fêmeas, é claro, e não porque ele se importasse com o sexo mais fraco. Tinha que ser dois dos machos porque eles tinham o poder, e se os outros testemunhassem um par de sua própria espécie ser assassinada por um inimigo do qual a Irmandade não pudesse protegê-los?

	Bem, isso só subia as coisas um degrau, não era.

	De volta ao foyer, ele olhou para a grande escadaria. 

	Então ele se virou e olhou para a porta da frente.

	Uma sensação de desconforto percorreu-o e ele rapidamente olhou por cima do ombro. Nada estava lá. Ou melhor ... nada que não deveria ter estado. Apenas uma estátua de mármore. E o salão de pinturas que levava às salas dos fundos da casa. E a mesa lateral com o espelho antigo sobre ela.

	Nenhuma sombra onde ele não queria. Tudo estava como deveria ser.

	Na verdade, tudo estava como tinha de ser. Ele merecia estar em uma casa como esta, fazendo um jogo de poder como este. Ele havia retornado às suas raízes de sangue azul, ao dinheiro e ao prestígio ...

	Throe rapidamente girou e olhou para a sala de estar. 

	Nada estava lá.

	Exalando, ele respirou pelo nariz e assegurou-se de que não haviam odores que não deviam estar no ar.

	À medida que a tensão em seus ombros se recusava a diminuir, suas ambições vacilaram. Ouvia passos, rangidos, estalidos de disparos de armas, sua mente pregava peças nele, arrancando do silêncio sons suaves e decaídos que passavam por seu filtro de medo.

	Não havia ninguém para quem ele pudesse ligar, ele percebeu.

	Ninguém que viria em seu auxílio.

	Pensou em Xcor. Voltou a quando tinha sido uma parte do Bando de Bastardos, haviam lutadores que o ajudavam. E ele a eles.

	Não mais agora.

	Claro, a conseqüência de seu status solitário? O trono seria dele e só dele. Não havia necessidade de compartilhar ou dividir nada. Ele seria o Rei ...

	A vibração o fez saltar, mas então ele reconheceu o som.

	— Meu amor? —ele disse.

	Voltando para a sala de jantar, ele encontrou o Livro na cabeceira da mesa. O tomo havia se aberto, e suas páginas estavam virando como faziam, um número infinito de fólios entre suas folhas antigas.

	Quando elas pararam, ele sorriu enquanto a tinta se reorganizou em símbolos da Antiga Língua. Eu tenho meu amor, ele traduziu, e meu amor me tem. Eu tenho meu amor e meu amor me tem ... As palavras saíram de sua boca, não como uma expressão de pensamento consciente, mas como um canto que brotava de um grande poço dentro dele, sua alma. 

	Pegando o Livro, ele fechou-o e segurou o peso em seu coração. Enquanto continuava com seu canto, ele foi para as escadas e começou a subida, movendo-se como se estivesse no piloto automático.

	Não foi até que ele chegou ao topo que um pensamento se esforçou para encontrar voz no meio das palavras repetidas.

	Como tinha o Livro chegado à cabeceira da mesa? Ele havia deixado lá em cima.

	* * * * * * *

	No final, Murhder não conseguiu se matar.

	Ele tentou várias vezes. Nesse rio.

	Mas no final, ele se virou, colocou a adaga negra no cinto e saiu em direção à casa. De volta a casa. Na varanda da frente dessa vez, onde ele subiu os degraus de madeira e parou na escuridão do caminho das luzes de segurança.

	Olhando através das largas janelas antiquadas, ele tinha uma visão clara da sala de estar principal, que estava à luz de velas. No sofá, havia um humano sentado, uma mulher. Ela estava na casa dos trinta anos, ele adivinhou, com longos cabelos escuros e belos olhos escuros. Ela estava mexendo em seu lindo vestido azul, mexendo na saia, puxando as mangas. Então ela se levantou e andou de um lado para o outro. 

	Ele tinha visto ela e o homem que tinha vindo com ela sair para jantar. Ele tinha assistido-os entrar em um carro e sair a algum lugar da cidade. Eles devem voltado de onde quer que eles tinham ido compartilhado uma refeição enquanto ele estava quase cometendo suicídio na floresta.

	Fale de dois diferentes tipos de noites.

	De repente, a mulher virou-se para o arco. E suas mãos subiram para seu rosto. E surpresa brilhou nos seus olhos.

	O homem que estava hospedado com ela entrou com um buquê de rosas vermelhas. Murhder os cheirou quando foram trazidos para a casa durante as horas do dia, e ele se perguntou para quem elas eram. Pergunta respondida.

	O homem se abaixou sobre um joelho diante da mulher. Os olhos da mulher se enchem de lágrimas, sua felicidade é um nascer do sol à luz de velas.

	Quando ela aceitou as flores, seu namorado estendeu uma pequena caixa de veludo preto. Seus lábios se moveram quando ele abriu a tampa

	Ela engasgou. Ela sorriu. Assentiu com a cabeça. Muitas vezes. E então ela se inclinou e beijou-o.

	— Foi por isso que eu não pude fazê-lo, —disse Murhder para o ar frio.

	Enquanto Sarah estivesse viva, ele também viveria.

	Mesmo que ele não pudesse estar com ela, seu mundo tinha um sol distante, e isso era o suficiente para sustentá-lo. Suporte de vida em oposição à saúde, era verdade. Mas ele não seria um covarde para tomar o caminho mais fácil. Isso o diminuía—e desrespeitava sua mulher. 

	Ele iria seguir o bravo exemplo, e amá-la de longe pelo tempo que ele tivesse

	O rangido nas escadas atrás dele o fez girar ao redor. Quando viu quem era, ele franziu a testa.

	— Tohr? —Ele balançou a cabeça, perguntando se sua mente não estava brincando com ele. — O quê você está fazendo aqui?

	— Eu queria falar com você. —O Irmão subiu os antigos degraus de madeira lentamente. — Eu teria ligado, mas você não tem um telefone. 

	Por treinamento e instinto, Murhder olhou o homem poderoso, procurando sinais de agressão ou ataque iminente.

	Talvez ele usasse sua adaga negra esta noite depois de tudo.

	— Bela casa. —Tohr olhou ao redor. — Nunca estive aqui antes.

	— Você é realmente um turista agora?

	— Não, eu estou aqui em missão oficial.

	Cristo. Como diabos a Irmandade sabia? Eles devem ter grampeado a casa de Sarah. — Escute, eu não estou à procura de problemas, e, francamente, eu sou um cidadão civil, então não é da sua conta ...

	— Por que você não nos contou o que fez?

	Murhder levantou as mãos. — Isso não afetará nada. Sério, que consequência isso realmente tem sobre todos vocês? Eu estou vivendo minha vida, estou fora do seu cabelo, e se ela nunca cruzar seu caminho, por que isso importa? Você tem que tirar tudo de mim?

	Tohr franziu o cenho. — Eu não entendo. 

	— Eu não apaguei suas memórias! Não é da sua conta—nem da Irmandade ou do Rei! —Controlando-se, ele baixou a voz. — Eu não vou me desculpar por isso, e você não vai fazer nada sobre isso. Sarah não está na minha vida e foda-se—isso deve fazer você feliz. Todos vocês, Irmãos, estão apreciando meu sofrimento nestes últimos vinte anos e isso vai continuar—yay! Então pegue sua pipoca e seu senso de superioridade e acrescente meu verdadeiro amor à lista—mas coloque-a no topo, ok? Porque essa com certeza, é a que mais dói.

	Murhder fechou a boca com um baque e cruzou os braços sobre o peito. Ele quase esperava que o Irmão atacasse com alguma coisa. Ele estava com disposição para lutar—especialmente se ele se tornasse muito físico.

	— Não foi por isso que eu vim, —Tohr disse lentamente.

	— O que?

	— Nem mesmo perto.

	Murhder assobiou baixinho. Revirou os olhos. — Ótimo. Muuuito ... alguma chance eu possa pegar tudo isso de volta?

	— Eu, ah ... —O Irmão sacudiu a cabeça como se estivesse mudando de assunto mentalmente. — Vamos começar com o porquê estou realmente aqui. Por que você não disse o que realmente aconteceu com Xhex? Com aquele primeiro incêndio no primeiro laboratório? Ou que você foi levado em cativeiro por seus parentes?

	Oh, cara.

	Tohr continuou: — Por duas décadas você nos deixou pensar que você tinha fugido quando precisávamos de você. Em vez disso, você estava sendo torturado lá na colônia. Por meses. E então, quando você saiu, graças a Rehvenge? Você foi procurá-la. Isso é o que você estava fazendo. E ela causou o primeiro incêndio e matou aquele cientista. Não você.

	— No entanto, eu fiz a outra merda, —Murhder disse. — No segundo local. Espere, onde você descobriu isso?  

	— Xhex falou comigo.

	Murhder esfregou seu cabelo agora curto. E se perguntou se Sarah já tinha encontrado a trança que ele deixou. Quando ele assumiu que ele estaria apagando suas mémorias, ele tinha planejado plantar em seu cérebro que era uma posse dela, algo que ela não queria perder—mesmo que ela não se lembrasse exatamente como tinha vindo a ser dela.

	Um regresso ao seu tempo na era vitoriana, quando os amantes davam mechas de cabelo uns aos outros.

	— Por que ela faria isso, —ele perguntou ao irmão.

	— Porque ela queria que a verdade aparecesse. Porque você estava sendo responsabilizado por algo que você não fez e sendo criticado por abandonar a Irmandade quando você não o fez. Porque estávamos errados em culpar você e não sabíamos disso.

	Xingando baixinho, Murhder caminhou até o parapeito e olhou para o gramado, para o riacho.

	— Ela me disse o que eles fizeram com você na colônia, —disse Tohr. — A tortura mental.

	— Está tudo bem.

	— Não, porra, não está.

	— Estou bem agora. Isso é tudo que importa.

	— Murhder. Meu Irmão ...

	Ele se virou. — Não me chame assim. Eu não sou mais seu Irmão, lembra-se.  

	— Sim, você é. —Tohr veio para a frente. — Eu sinto muito. Estamos todos muito tristes. Eu gostaria que você tivesse nos dito o que realmente aconteceu—nós poderíamos ter trabalhado com você ou ... o que quer que seja, eu não estou te culpando pela decisão de permanecer em silêncio. Você tinha suas razões, você estava protegendo Xhex e nós entendemos isso. Mas eu gostaria que tivéssemos conhecido a verdade. 

	De todas as conversas que ele esperava ter? Esta não era um delas.

	Nem mesmo perto.

	— Desculpas aceitas, —disse Murhder asperamente. — Eu aprecio que você—bem, obrigado por ter vindo. 

	Tohr sacudiu a cabeça. — Isto não é apenas um nos-desculpe. Nós queremos que você volte. Queremos que lute com a gente de novo, seja um de nós—de novo. 

	Murhder não se preocupou em esconder o seu recuo. — O que?

	— Nós queremos você de volta. Na Irmandade.

	— Você pode até mesmo fazer isso?

	Tohr riu de uma pequena explosão. — A Irmandade decide sobre questões de filiação. Você sabe disso.

	— E Wrath está ciente que você está aqui?

	— Foi ele que me enviou.

	— Realmente. —Murhder interrompeu o Irmão e voltou para a grade. — Então, o Rei deu sua bênção.

	Houve um longo silêncio. E então Tohr disse: — Precisamos de ajuda. Nós temos um grande problema de cobertura amanhã à noite. Uma reunião de prováveis insurgentes266.

	— Então, assim, você acha que estou liberado para o trabalho de campo. De volta à sela. Pronto para rolar. Não mais insano.

	— Xhex diz que ela leu sua grade emocional. Ela sabe onde você está agora.

	Murhder fechou os olhos. — Agora ela é uma assistente social. Uau.

	— Estávamos errados, Murhder. Nós víamos os fatos como nós os conheciamos, mas estávamos errados e lamentamos. Todos nós. E depois houve o que você fez para John.

	Murhder pensou em estar naqueles becos frios com o filho de Tohr. Tão vivo. Os punhos bombeando, o coração batendo, dando tudo, vividamente. Parecia que ele estava seguindo seu propósito novamente. Servindo a raça. Desempenhando um papel vital na sobrevivência da espécie.

	Mas havia outro nível para tudo isso. A coisa sobre a Irmandade era ... esse grupo de machos estava unido por mais do que apenas a luta. Havia confiança, lealdade, amizade entre os Irmãos, e esses laços emocionais eram tão importantes quanto as habilidades de luta.

	Xhex estava certa. Ele não estava mais louco.

	Mas ele não podia voltar para Caldwell e reentrar na Irmandade, e ser quem ele precisava para estar com eles. Quem ele tinha que ser.

	Esse tipo de coração simplesmente não estava mais nele.

	— Eu não posso fazê-lo, —disse ele. — Eu sinto muito. Deixei essa versão de mim para trás há muito tempo.

	— Você tem certeza sobre isso?

	— Sim. —Ele olhou para o Irmão. — Essa é a coisa sobre não estar mais insano. Na verdade, eu sei onde estou. E é aqui.

	— Existe algo que eu possa fazer para mudar sua decisão?

	Que tal Sarah, pensou.

	Exceto, então, ele reconsiderou aquele pedido automático. Sim, havia seres humanos que trabalhavam em torno da Irmandade, mas se ele estivesse no campo, todas as noites, que tipo de vida seria para ela? Sentada, esperando, se perguntando se ele estava ferido. E o que dizer de suas atividades científicas.

	Ele ficou online e procurou o nome dela. Ele não sabia o que achava que ela fazia, mas descobriu-se que era uma líder mundial em seu campo. Como ele poderia pedir a ela para largar tudo isso só por ele?

	— Murhder?

	— Não, —disse ele. — Não há nada que você possa fazer para eu mudar de ideia. Mas obrigado por ter vindo.

	— OK. Bem.

	— Sim. Tudo certo.

	Houve outra longa pausa. E então Tohr disse, — Eu acho que eu vou voltar. Você sabe onde nos encontrar se precisar de nós.

	Quando Tohr virou-se e dirigiu-se para as escadas, Murhder falou. — O que você vai fazer sobre Sarah?

	O Irmão franziu a testa por cima do ombro. — Sarah?

	— Você sabe, sobre o que eu disse a você.

	— Você a mencionou? —Tohr deu de ombros e desceu as escadas da varanda. — Hã. Eu devo ter perdido isso. Eu não ouvi nada sobre ela.

	 

	 

	CAPÍTULO 59

	 

	Na noite seguinte, Sarah sentou-se à mesa da cozinha e separou as contas: TV a cabo e Internet, com o telefone fixo dela junto. Telefone celular. Pagamento do carro. Seguro de automóvel. Seguro de vida. Hipoteca. Seguro de casa. Ela tinha um cartão de crédito, mas não tinha saldo.

	Seu extrato bancário mais recente estava no colo e ela verificou os saldos em sua conta corrente e poupança de novo. Ela também tinha seu 401(k)267 e pouco mais de cem mil em ações em uma conta de investimento, resultado da herança deixada para ela por seu pai após sua morte.

	A casa dela estava carregando uns bons duzentos mil em dívida. Mas de acordo com o corretor de imóveis com quem ela conversou à tarde, o lugar valia de trezentos a trezentos e vinte e cinco mil. Depois de pagar o agente, ela sairia com cerca de setenta mil depois que os impostos sobre os ganhos de capital nominais de longo prazo fossem retirados.

	Ela sentou-se e olhou em volta da cozinha. O agente estava trazendo os formulários de listagem logo de manhã, e haveria um evento de porta aberta para o público em geral, se tudo saísse como planejado.

	Não era uma reserva de fundos ruim para alguém da idade dela. E havia mais. 

	Ela pegou um envelope da FedEx que abriu antes. Dentro havia um pacote de indenização oficial de um advogado que pretendia representar os interesses restantes da BioMed. Eles estavam dando a todos os funcionários em seu nível seis meses de salário, o que era ... absolutamente inédito do que ela sabia da empresa. Kraiten só estava disposta a pagar por duas coisas: os melhores talentos e as melhores instalações. Todo o resto estava em segundo ou terceiro lugar, com funcionários de baixo escalão, recebendo benefícios ruins. 

	O contrato de emprego de Gerry, por exemplo, foi muito mais rico do que o dela. Então, novamente, seu emprego também o colocou em seu túmulo.

	— Oh, Gerry ...

	Pegando o celular, ela verificou a hora. Na costa oeste, ainda eram quatro da tarde.

	Ela passou por seus contatos, encontrou o número de Lorenzo Taft-Margulies e bateu em ligar. O homem atendeu no terceiro toque, assim que ela estava começando a construir a mensagem que ia deixar em sua caixa postal em sua cabeça.

	Muitas empresas oferecem aos seus empregados a opção de comprar ações dela própria, mas o comum é a constituição de fundos mútuos voltados para investimento no mercado de ações, títulos da dívida pública ou no mercado financeiro, ou ainda uma mescla desses investimentos.

	— Enzo, é Sarah Wa—oi. Sim, sou eu. O quê? —Ela puxou outra cadeira com seu pé e esticou as pernas, cruzando-as na altura dos tornozelos. — Oh, Deus, eu sei, certo? Quem poderia ter previsto isso? Eu? Não, quero dizer, eu nunca cheguei tão alto na BioMed. Apenas uma humilde pesquisadora, ninguém que Kraiten teria muito a ver—e, como meu pai costumava dizer, às vezes você tem sorte.

	Eles conversaram um pouco mais sobre o drama da BioMed. E então ela disse: — Então ouça, Enzo, sobre a entrevista de emprego. Estou muito lisonjeada e eu realmente pensei nisso—sim, eu tenho medo que seja um não. Sim, estou ciente de que eu não tenho emprego no momento. Ela sorriu para piada de seu amigo. — Mas eu tenho trabalhado direto desde a pós-graduação, e enquanto eu percebo que esse era o plano, eu só preciso de uma pausa. Onde? Eu não sei. Eu poderia ficar na Nova Inglaterra ou poderia procurar algo totalmente novo. Ensinando no nível universitário. Talvez uma mudança ainda maior. Eu acho que eu só quero sair da roda de hamster e ver como me sinto.

	— Sarah, —a voz do outro lado disse. — Você está à beira de uma carreira importante. Eu sei que a roda de hamster é difícil, mas se você sair agora, você nunca poderá voltar para onde você está. Você tem grandeza à sua frente. Eu sempre vi isso em você.

	Sarah piscou. — Você é gentil em dizer isso.

	— Eu não estou sendo gentil aqui. Não jogue fora tudo pelo que você trabalhou.

	Depois de um pouco mais de idas e voltas, eles mudaram de assunto por acordo mútuo e Enzo voltou ao seu eu habitual, apoiando, mas delicadamente agulhando, e quando chegou a hora de terminar a ligação, ela prometeu procurá-lo se mudasse de ideia.

	Pensando no que o homem dissera, ela se perguntou o quanto isso era uma hipérbole ... e quanto disso era uma verdade que ela nunca havia reconhecido sobre si mesma. Enzo sempre foi um atirador direto. Ele era dez anos mais velho do que ela e Gerry, mas um colega de programa da Harvard/MIT, estava no campo de Sarah, e foi como ela o conheceu. Ele ficou impressionado com Gerry—Deus sabia que todos tinham sido—mas ele estava mais interessado em Sarah.

	Apenas profissionalmente. E ela podia lembrar de ficar lisonjeada por ele a ter procurado pelo trabalho. Era uma boa mudança por estar na sombra de Gerry. Não que ela tenha se ressentido com Gerry naquela época.

	Não, o ressentimento veio depois. E não porque eles estivessem competindo por empregos ou notoriedade. 

	Enzo estava certo? Ela estava deixando tudo ir se tirasse uma folga? Ela passou muito tempo minimizando suas realizações—porque não estava no nível de Gerry. Mas talvez isso tivesse sido mais sua própria insegurança ao contrário de uma avaliação precisa de sua classificação profissional. 

	Levantando-se, ela lavou o prato em que havia comido e colocou na lava-louças. Não tinha mais nada para limpar porque ela tinha tirado uma daquelas Lean Cuisines do freezer. Então, na verdade, ela poderia ter colocado seu prato de volta no armário porque funcionava mais como uma bandeja de porcelana para a bandeja de plástico que colocaria no microondas.

	Indo para a sala de estar, ela debateu em assistir a algo, mas ela nunca tinha sido fã de TV e não tinha um quadro de referência para as séries sobre os quais as pessoas estavam     falando agora.   Ozark268. Supernatural269. Making of a Murderer 2270. E o que diabos era um podcast271, afinal?

	Claro, cair no mundo dos vampiros tinha sido um choque, mas o que ela sabia sobre o mundo humano em que ela supostamente vivia?

	Na universidade, ela tinha estudado o tempo todo. E depois de sua graduação, durante o seu emprego na BioMed, ela tinha trabalhado o tempo todo. E então Gerry havia morrido. Então, ela trabalhou até mais do que o tempo todo.

	Sim, isso era possível.

	Tinha que haver outro jeito para ela. E certamente um lugar diferente para viver.

	Ela já lamentou a perda de um homem nesta casa.

	Ela não ia fazer isso aqui novamente.

	* * * * * * *

	— Todo mundo entendeu sua posição? —Tohr perguntou aos Iirmãos enquanto todos se reuniam no grandioso vestíbulo da mansão. — Está tudo entendido? 

	Ele estava ciente de um mau presságio subindo por sua nuca e a esfregou, tentando se convencer de que ele tinha dormido de mau jeito. 

	— Na verdade, estou confuso. —Rhage mordeu um pirulito Tootsie Pop de cereja. — Estou devastadoramente bonito esta noite pela esquerda. —Ele mudou para o outro lado. — Ou pela direita? Esquerda, direita. Esquerda. Direita ... 

	— Eu vou quebrar o nariz dele, —disse Vishous. — Eu juro por Deus, eu vou estourar a porra do seu septo e só assim podemos parar essa conversa. 

	— Eu acho que pela esquerda e pela direita, —Rhage anunciou. — Não existe ângulos ruins.

	— Você tem certeza disso, Barbra Streisand272? —Alguém gritou.

	As vozes da Irmandade enchiam o espaço tanto quanto seus corpos enormes e cobertos de couro, e Tohr deixou todos irem com a cutucada verbal. Era uma energia nervosa típica borbulhando ao redor, e ele sabia que não deveria tentar reprimir a tagarelice.

	Em vez disso, ele foi até seu meio-irmão. Xcor ainda estava como uma estátua, seu rosto muito composto. Seu corpo muito tenso.

	— Como você está? —Tohr perguntou em voz baixa, certificando-se de que estava de costas para o grupo, para que ninguém os escutasse. Mas como todos eles não saberiam o que o macho estava enfrentando hoje à noite? 

	Xcor manteve a voz baixa também. — Só para você saber, eu mesmo matarei Throe se ele está indo atrás do trono. Eu não hesitarei. Eu sei onde está minha lealdade.

	Tohr colocou a mão no ombro do macho. — Eu nunca duvidei, irmão meu. Nunca. 

	Os olhos de Xcor brilharam em seu rosto brutal, e lábio leporino273, e não pela primeira vez, Tohr ficou feliz que o lutador estivesse do lado deles. Xcor era formidável em um bom dia. Uma noite como esta noite? Ele estava além de mortal.

	E o que você sabe, eles tinham outra coisa com eles. Wrath não ia para a Casa de Audiência. Graças a Deus. Em uma rara mudança de hábito, o Rei tinha realmente ouvido a razão. Ele estava aqui na mansão, com Phury e Z de guarda junto com Payne. Rehvenge, com todos os seus truques como um symphath, também estava de folga esta noite. Apenas para o caso.

	E symphaths tinham armas especiais. Como Murhder tinha aprendido em primeira mão, Tohr pensou com pesar.

	— Okay, vamos fazer isso, —disse ele enquanto se dirigia para a grande porta. 

	Abrindo caminho pelo vestíbulo, ele percebeu que faltava uma peça. Mas Murhder era livre para tomar suas próprias decisões, e pelo menos John estava de volta e pronto para lutar ...

	Tohr parou rapidamente, sem qualquer aviso, e John, que estava bem atrás, bateu nele, jogando seu corpo para fora do limiar.

	Uma figura alta e poderosa estava nos degraus de pedra ao vento, imóvel, apesar das rajadas que corriam pelo topo da montanha. Pés plantados, mãos para baixo, cabeça para cima, o macho estava preparado para o que tinha sido criado para fazer.

	Lutar em defesa da espécie.

	Tohr começou a sorrir quando ele voltou a andar para a frente. — Você teve uma mudança de coração, então?

	Quando ele estendeu sua mão da adaga para Murhder, ele não esperava ver o outro macho nunca mais. Às vezes, a separação era o que o destino proporcionava, independentemente do que você queria. Tohr viveu, lutou e amou o suficiente para ter aprendido essa lição da maneira mais difícil. Mas merda ... seria realmente bom se no caso de Murhder, as coisas não acabassem assim.

	Seria muito bom tê-lo de volta.

	 

	 

	CAPÍTULO 60

	 

	Murhder não tinha sido capaz de dormir durante todo o dia. Isso não era incomum. O que tinha sido uma fresca alteração à sua insônia crônica foi que, em vez de sua mente correr em torno de quão louco ele estava, ele passou as horas revendo sua vida e todas as pessoas que tinha conhecido, amado e perdido. Especialmente esse último.

	Havia novos nomes nessa lista. Sarah, obviamente. Mas também Nate. John.

	A Irmandade e o Rei.

	O que você vai fazer em relação a Sarah?

	Você a mencionou? Eu devo ter perdido isso.

	Essa conversa com Tohr, assim como o irmão deixando o B & B, tinha assombrado Murhder—no bom sentido. Foi um lembrete da lealdade que ele teve uma vez com a Irmandade, e também uma afirmação poderosa de que tal fidelidade ainda estava claramente disponível para ele. 

	Claro, Tohr não teria mantido um segredo que comprometia a segurança do Rei ou da Irmandade de ou a raça. Mas ele tinha apoiado Murhder naquele momento, e tinha sido um longo tempo desde que alguém tinha feito isso. Mais importante ainda, entre machos de valor, lealdade era como confiança e respeito: ganho e recíproco. Com a promessa de Tohr, Murhder estava inclinado a oferecer o mesmo, e não apenas ao único Irmão.

	Para todos eles.

	E isso era o que você precisava no campo. Era o que ele precisava antes mesmo de pensar em retornar. A porta destrancada. O último pedaço faltante de si mesmo, encontrado.

	Isso não era tudo o que ele tinha ruminado, no entanto. Ele também havia pensado nos séculos que havia lutado. Primeiro na floresta e em torno das aldeias do Antigo País. Mais tarde, pelas ruas da virada do século de Caldwell. E mais recentemente, no mundo moderno.

	Tinha se dado conta de que, se ele era quem ele acreditava ser—um guerreiro—então por que diabos não estava lutando pelo que queria. Pelo que precisava. Pelo que tinha todo o direito de ter. 

	Sarah.

	Você teve uma mudança de coração, então? Tohr havia dito.

	Enquanto a mão do punhal do Irmão ainda esperava pela dele na brisa fria, Murhder olhou para a Irmandade que estava logo atrás. John estava com eles, o jovem parecia otimista—e também preocupado. 

	Murhder olhou para a fachada ameaçadora da grande mansão cinzenta que lembrava de Darius construindo há muito tempo. Tinha envelhecido nos últimos vinte anos, mas não muito. Mais algumas estrias descendo a pedra, árvores maiores, novas plantações ao redor do terreno.

	O Irmão construiu a enorme casa para durar. E agora, assim como Darius sempre quisera, a Irmandade e o Rei estavam vivendo sob o seu teto. 

	— Sim, eu tive uma mudança de coração, —disse Murhder asperamente. — Eu quero voltar. Mas preciso de duas coisas de todos vocês e do Rei.

	A palma de Tohr baixou. — Nos diga.

	— Eu preciso de Sarah. Minha vida não é nada sem ela. Eu não voltarei se ela não for permitida em nosso mundo se ela assim escolher. Isso não pode ser uma discussão.

	Tohr inclinou a cabeça. — Estamos a caminho de um compromisso sério e Wrath está bloqueado no momento. Seria aceitável se abordássemos isso assim que voltássemos? Estou preparado para oferecer meu apoio total. Se alguém vai apoiar a importância de uma mulher na vida de um Irmão, sou eu—e tenho certeza de que o Rei concordará comigo no seu caso agora. 

	O Rei está bloqueado? Murhder se perguntou. Que diabos está acontecendo aqui?

	— Qual é o segundo pedido? —Tohr solicitado.

	Murhder olhou para a Irmandade e parou sobre John. Então ele baixou a voz para um sussurro. Quando ele terminou de falar, Tohr fechou os olhos.

	— Sim, —o macho disse com voz rouca. — Concordo.

	Agora Murhder estendou sua própria mão. — Bom. Nós temos um acordo. 

	Quando eles as apertaram, ele estava ciente de uma onda de emoção em seu peito. Havia muitas pontas soltas para começar a celebrar, no entanto. O Rei tinha que assinar sobre Sarah, por exemplo.

	E esse era o grande negócio. Mas de alguma forma, ele tinha a sensação de que as coisas iriam se resolver. O resto ia ser com ela.

	— Você quer esperar na Casa Audiência? —Tohr indicou por cima do ombro. — Nós não vamos estar de volta aqui por um tempo ...

	— Você precisa de mais um punhal?

	Tohr começou a sorrir. Então se virou para o grupo, que imediatamente ostentou polegares para cima, bombas de punho, high fives.

	Então Tohr não tinha mentido. Todos eles o queriam de volta.

	Eles faziam um Irmão se sentir bem-vindo, eles realmente faziam.

	* * * * * * *

	Incrível, a rapidez com que os velhos hábitos voltaram.

	Como Murhder re-formou no pátio lateral de uma mansão antiga graciosa, seu corpo estava tamborilando com força e poder, e ele tinha todo o tipo de armas e equipamentos que um lutador precisava para apoiar aquela merda: o coldre de adagas que tinha sido rapidamente ajustado cruzado sobre seu coração, um peso familiar. Ele tinha armas em volta da cintura. Botas duras em seus pés. Um colete Kevlar. E couros.

	Seus irmãos o tinham equipado para o trabalho em um momento, uma cópia do que todo mundo usava, trazido por um Fritz positivamente feliz.

	E agora ele estava aqui, na neve e no frio, olhando para as janelas que revelavam um típico coquetel da glymera, todos os tipos superiores bem vestidos, de nariz empinado e sobrancelhas arqueadas ao redor ...

	Isso era um bar self-service?

	Murhder sacudiu a cabeça. Ele tinha se afastado por um tempo, mas ele tinha que acreditar que algumas coisas não mudavam muito: os aristocratas nunca se serviam. Nem mesmo bebidas.

	Eles mal assoavam seus próprios narizes.

	Indo pelos olhares arrogantes trocados enquanto os machos de smoking enchiam as taças de cristal esculpidas para suas  shellans e se davam seus Scotch274, os reunidos também não ficaram impressionados.

	Uma rápida contagem de cabeças totalizou pouco mais de vinte e ele adivinhou quem era o anfitrião pela quantidade de carpete que o cara atravessava: um macho, de belos cabelos loiros com uma gravata, estava indo e voltando pela sala, deixando o espaço para atender a porta, retornando com convidados, fazendo apresentações.

	Onde estavam os doggen? Afinal, casa como esta? Macho como este? Festa como ...?

	Murhder fora informado de que o nome do macho era Throe e que ele acabara de vir do Velho Mundo. Longa história e não relevante para esse evento em particular, então eles não passaram muito tempo com isso. A única coisa que Murhder se importava era que esse cara teve idéias brilhantes sobre o trono em um passado muito recente—e provavelmente voltaria a fazê-lo novamente. Sem desviar o olhar do interior, Murhder disse baixinho: — Estão discutindo o tempo lá dentro? Ou a falta de boa ajuda.

	A voz de Vishous estava seca. — Ambos. Eu juro pelo fodido Deus, eu prefiro assistir aos Bubble Guppies275 do que estar em uma festa como essa. 

	Murhder olhou para o Irmão. — Guppy o quê?

	— Você não quer saber. As coisas que você aprende quando há ... 

	— Você mora com crianças? Quer dizer, acho que já ouvi que há muitas crianças por aí agora ...

	— Eu não estou falando sobre as crianças. É aquela porra do Lassiter. O anjo caído. Você vai encontrá-lo em algum ponto. Inferno, ele provavelmente já sabe que você está aqui. —Aqueles olhos de diamante se deslocaram. — Estou feliz que você esteja de volta, a propósito. Todo inteiro de volta. 

	Murhder olhou para o lutador novamente. Vishous sempre foi o mais inteligente de todos, e também o mais cínico—então foi importante ele ter abandonado o sarcasmo pela primeira vez. 

	— Obrigado, cara, —disse Murhder. 

	— Meu Irmão.

	Quando um punho enluvado de couro foi apresentado, Murhder bateu nele. E então os dois voltaram ao trabalho.

	Assim como nos velhos tempos.

	 

	CAPÍTULO 61

	 

	Havia um casal que ainda não havia chegado e, sob qualquer outra circunstância, Throe teria dito ao mordomo para mandá-los embora. Trinta minutos atrasado! Que desrespeito.

	Infelizmente, não havia mordomo, mas a ofensa continuava em pé.  

	No bar, serviu-se de um xerez276 e bebeu em dois goles. Além do atraso, no entanto, as coisas estavam progredindo bem. Seguindo as saudações iniciais, todas os quais eram tão desinteressadamente quentes e efusivos como sempre, a conversa mudara para os ataques nos becos do centro da cidade. Como todos eles conheciam uma família que havia perdido um filho para algum novo inimigo nefasto. Como a Irmandade não tinha feito o resgate a tempo. Como isso aconteceu novamente. E uma terceira vez.

	Sim, isto foi precisamente por que Throe tinha enviado suas sombras atrás da prole dessas pessoas. Definir o cenário. Em seguida, criar o caos aqui neste encontro.

	Em seguida, ele salvaria os participantes, exceto os dois que tinham que morrer para dar todos os dentes.

	E então a maré começaria a girar.

	Na direção que ele ditasse.

	Antes de fazer as coisas realmente acontecerem, ele fez questão de tirar uma foto mental de tudo, e era uma visão feita para um homem como ele: os membros remanescentes do melhor corte de linhagem da glymera falando com animação, as jóias das fêmeas piscando sob o candelabro, o fogo crepitando, o ambiente combinando com o prestígio da decoração.

	Uma vergonha a forma como a noite ia ter que acabar.

	— Isso foi um pouco rápido, não?

	Throe virou-se para o cavalheiro que tinha falado. — Perdão.

	— Seu xerez é muito fino para tomá-lo tão rápido. —O macho sorriu suavemente. — Mas suponho que todos nós temos maneiras diferentes de fazer as coisas. 

	Altamere, Throe pensou. O nome do macho era Altamere.

	— O gato comeu sua língua, velho amigo. Altamere colocou a mão no ombro de Throe e o empurrou. — Embora o velho seja um pouco difícil para nós, não é? Você acabou de chegar.

	Throe estreitou os olhos. — Nossas linhagens se misturaram por séculos.

	— Mas não você e eu. Você é um recém-chegado aqui em Caldwell. Um iniciante, por assim dizer. —O macho indicando a grande sala. — Diga-me, onde está o verdadeiro mestre desta casa. Será que ele sabe que você está usando sua propriedade para seus próprios propósitos? Ou ele vai se juntar a nós.

	Throe sorriu friamente. — Não, ele não vai. 

	— Um invasor jogando de Sire277. —O macho se inclinou. — Um clichê. 

	— Você vai me desculpar? —Disse Throe. — Eu devo ir verificar a refeição.       

	— Porque, você cozinhou para nós?

	Enquanto o macho sorria maliciosamente, Throe colocou seu copo no bar improvisado. — Seu filho está no programa do centro de treinamento, não é? Você não acha isso abaixo de você? Quero dizer, a luta não é mais algo que as pessoas da nossa classe fazem. A menos que você esteja tentando ensinar-lhe uma lição de humildade social? 

	O macho apertou os dentes juntos. — É uma honra para Rexboone servir a raça. E com nossos filhos morrendo no centro de Caldwell, eu diria que é uma excelente habilidade para um macho da minha classe ter. 

	Bonita e pequena indireta, certo?

	Agora foi Throe quem se curvou. — Se você realmente acreditasse nisso, você anunciaria que ele está no centro de treinamento. Que ele está lutando. Que ele está trabalhando para a Irmandade. A única maneira que eu descobri foi através da fêmea que joga tênis com sua shellan. Você não está exatamente gritando a partir dos telhados, não é?

	Enquanto os olhos pálidos do macho atravessaram o caminho e se trancaram em sua companheira, Throe sentiu uma pontada de satisfação por causar conflitos nos acasalados. Afinal, a aristocracia tinha séculos de distância de qualquer tradição de luta. Nesta era moderna, era vergonhoso ter qualquer macho em sua linhagem empunhando uma arma em defesa da espécie.

	— As coisas correm por aí na sociedade, não é, —Throe murmurou quando se virou. — É difícil manter segredos. Agora, se você me der licença. 

	Andando pela parte de trás da sala, ele entrou no escritório que ele deliberadamente manteve escuro—e tudo o que ele queria fazer era esfaquear o filho da puta, ele próprio.

	Mas não era assim que as coisas iriam acontecer.

	— Venha aqui, —ele ordenou na escuridão.

	Sua sombra favorita, aquela que ele tinha encarregado de proteger-se, materializou-se ao lado dele, um vazio com o menor brilho denotando seus contornos.

	— Você vê aquele macho? —Ele apontou para Altamere. — É com ele que vamos começar. Fui claro? 

	Mais balançar, não que ele esperasse algum tipo de desacordo. E para o inferno com a espera das duas pessoas restantes para chegar. Não era como se eles estivessem indo para a mesa, de qualquer maneira. 

	Throe consultou o relógio.

	Considerou seus convidados pela última vez.

	— Acho que agora. Acho que deve começar ... agora.

	* * * * * * *

	John Matthew estava emparelhado com Qhuinn e Blay na vigia da festa, os três agrupados na metade do flanco da casa, na parte escura entre holofotes que brilhavam no gramado coberto de neve. Eles esperavam que um sinal se infiltrasse, e enquanto ele assistia as pessoas circularem em uma sala que tão elegante, ele não teria querido tentar sentar em uma cadeira lá, ele realmente esperava que esses palhaços não estivessem planejando fazer um movimento em Wrath.

	John havia despachado muitos lessers de volta para o Ômega. Mas ele não tinha matado membros da espécie antes. Não que ele fosse hesitar se eles estivessem cometendo traição.

	A diretiva do Tohr era clara. Se o sinal fosse dado, a Irmandade e os lutadores na propriedade iriam invadir e levar os convidados reunidos sob custódia. As coisas estavam indo só para o mortal se alguém fizesse algo estúpido.

	Throe, por outro lado, era uma história diferente.

	John franziu a testa e se inclinou para frente. Falando no diabo. O anfitrião em questão tinha acabado de se despedir do grupo e entrou em um quarto totalmente escuro. Pela silhueta na luz que entrava pela sala, sua forma escura se inclinou para a frente, como se estivesse falando com alguém.

	Tocando Qhuinn no ombro, John apontou para a janela.

	— Sim, —o Irmão sussurrou. — Eu também vejo. Que diabos?

	Uma sensação de mau presságio fez com que John pegasse sua arma, ele tinha um mau pressentimento sobre tudo isso: Throe não estava sozinho naquele quarto. E, no entanto, não parecia haver uma figura corpórea com ele.

	Quando o macho retornou à festa, John se moveu com ele, rastreando o aristocrata de janela em janela. Chegando a V e Murhder, John bateu nos dois.

	Algo está errado ...

	O ataque aconteceu em câmera lenta. Em um momento, o coquetel estava em pleno andamento, as pessoas conversando e gesticulando com a educação exagerada da glymera—no próximo, a invenção dos pesadelos de John, entrou na sala. 

	Uma sombra.

	Vishous latiu em seu microfone de ombro. — Agora. Agora. Agora!

	Sem pensar, John deu dois passos largos e saltou no ar, enfiando a cabeça e rolando para a frente, de tal modo que os ombros cobertos de couro quebraram o vidro. Balançando os pés sobre a cabeça para completar a cambalhota, ele pousou em suas botas com a arma levantada.

	Mas era tarde demais para o macho que foi atacado. Antes que John pudesse arrancar uma rodada das balas sagradas da Irmandade, a entidade sombra atacou um convidado, perfurando-o no peito, o macho gritou até que seus gritos foram cortados por sua garganta cortada.

	Sangue voou da artéria aberta no pescoço do aristocrata, o arco tão gracioso quanto a violência terrível.

	John definiu sua posição, nivelou sua arma ... e disparou duas rodadas assim que conseguiu um tiro certeiro. Mas isso foi tudo que ele pôde fazer. No pânico típico dos leigos, os convidados da festa caíram numa confusão desorganizada, tropeçando em vestidos, uns sobre os outros, correndo em todas as direções, como as ovelhas assustadas que eram. 

	Ele atingiu a entidade pelo menos uma vez, no entanto: seu grito estridente cortou até mesmo os gritos e o bater de pés.

	E, em seguida, a sombra se voltou contra ele.

	Quando a multidão se dispersou, John sorriu. E puxou o gatilho novamente. Mais duas vezes. Com cada bala, a sombra foi forçada a ir pra trás, as balas de chumbo que eram tratadas com água benta da fonte da Virgem Escriba levando a entidade a se afastar. Mesmo quando as balas lambiam o núcleo preto translúcido e as facas voavam, John era dominante demais enquanto perseguia a coisa.

	Menor. As bordas externas da sombra estavam encolhendo, seu tamanho diminuindo. E felizmente, a multidão e os outros lutadores estavam se afastando, então ele tinha o quarto que precisava para terminar a maldita coisa.

	John chutou para fora o clipe vazio. Bateu um novo. Ele foi cuidadoso para não chegar muito perto.

	Ele não tinha intenção de ser mordido ...

	— John! Cuidado!

	Antes que ele pudesse olhar na direção da voz, um corpo massivo o atacou, jogando-o fora de suas shitkickers. Ele continuou atirando, mesmo enquanto se dirigia para o chão, concentrando-se apenas em seu alvo. Pouco antes de ele bater no carpete, a sombra ficou iluminada por dentro, um brilho maligno emanando do centro de sua forma bulbosa. Em um piscar de olhos, esse brilho ondulou para fora ...

	John bateu no chão com Murhder em cima dele, a respiração explodindo de seus pulmões ... ao mesmo tempo a sombra se desfez, uma lavagem negra, parte alcatrão, parte sangue coagulado, espirrando a parede anteriormente perfeita atrás dele, assim como a tapete, uma pintura, um sofá.

	Era como se lodo de esgoto tivesse sido expelido por um canhão.

	John só pôde encarar o espetáculo. E foi quando seu cérebro repetiu quadro a quadro o que aconteceu que ele se lembrou de ter visto outra sombra vindo de lado.

	Murhder, sem dúvida, salvou sua vida.

	Pela segunda vez.

	 

	 

	 

	 

	CAPÍTULO 62

	 

	De pé do outro lado da sala, ao lado das armas e facas que discretamente guardava em uma estante de livros, Throe estava pronto para se armar para defender seus convidados contra a "ameaça". Mas, quando estava prestes a alcançar as armas, ele ouviu o som de vidro quebrando no exato momento em que uma de suas sombras atacou Altamere.

	Ele não conseguia compreender o que havia quebrado e por que tal coisa ocorreria. E então tudo ficou claro.

	Seu plano, de ser o “defensor” dos aristocratas em face das sombras, para ser o único a salvar esses membros inúteis da glymera para que eles o apoiassem, para definir o cenário para uma derrubada do Rei após a Irmandade não ter resgatado seus filhos, foi totalmente destruída—exatamente como o vidro das janelas pelos Irmãos e lutadores que a romperam para saltar para dentro do quarto do lado de fora.  

	Throe se jogou no chão para não ser atingido pelo fogo cruzado, e observou com incredulidade como a Irmandade assumiu o ataque, protegendo os civis, envolvendo as sombras ... salvando vidas.

	Throe não ficou por mais de um minuto.

	Escorregando pelo tapete em sua barriga, ele empurrou com seus sapatos finos e se arrastou para frente com as palmas das mãos nuas para contornar a esquina e fugir do caos. Assim que chegou ao vestíbulo, ele se agachou, pôs os braços sobre a cabeça e correu para as escadas. Subindo dois degraus de cada vez, o tiroteio, os gritos, os gritinhos recuaram um pouco enquanto ele chegava ao segundo andar. 

	Quando chegou ao quarto principal, ele pegou sua chave. Vampiros podiam destrancar qualquer coisa menos cobre com suas mentes, e era por isso que o dono da casa se certificava de que sua suíte estava devidamente protegida.

	Throe deixou cair as chaves. Atrapalhou-se de novo ...

	Finalmente, ele passou pela porta e deu a volta para fechar os pesados painéis de carvalho com as palmas das mãos ... 

	Throe congelou quando uma brisa estranha roçou seu cabelo. Uma brisa que teve um puxão para ele.

	Enquanto seus instintos se erguiam em alarme, um medo enjoativo arrepiou sua pele e sua respiração ficou curta. 

	Não olhe para trás, uma voz profunda dentro de sua cabeça ordenou a ele. Sai daqui agora! 

	Throe não perdeu um batimento cardíaco. Ele não ligava para o que estava do outro lado, ele agarrou a maçaneta ...

	— Ow! —Recolhendo a palma da mão, ele sacudiu uma sensação de queimação. — Que diabos? —Arrancando o paletó do smoking, ele levantou a mão e ...  

	Um gemido oco percorreu a sala e as luzes piscaram. E mesmo sabendo que ele não deveria olhar, nunca deveria olhar, ele encontrou a cabeça girando para o lado.

	Quando ele viu o que estava atrás dele, Throe gritou. 

	* * * * * * *

	Murhder não saltou de John, mesmo que ele soubesse muito bem que estava esmagando o macho. Com tantas armas sendo descarregadas? Você faz movimentos verticais rápidos e perde o caralho da cabeça.

	Balas assobiavam, acertando lâmpadas, transformando pinturas a óleo em peneiras, explodindo tigelas de porcelana e pratos salpicados a ouro. Agarrando John pelo ombro, ele rolou os dois para fora do caminho, arrumando cobertura atrás de um sofá da cor de um botão de ouro278.

	Jesus, era como o Duro de Matar279 só que filmado em um museu em vez de um arranha-céu. E que porra eram aquelas coisas de sombras?

	Murhder apontou para o mais próximo, que estava atacando Rhage, e quando ele puxou o gatilho de uma arma pela primeira vez em vinte anos, sua mira foi realmente muito ruim. Ele acabou acertando um candelabro de cristal à esquerda da lareira, as lâmpadas explodindo em faíscas enquanto vaporizavam.

	Ele não cometeu esse erro duas vezes.

	Encontrando um ritmo, ele apertou várias rodadas, e assim deu a Rhage a chance de resgatar duas fêmeas que estavam se abraçando e se encolhendo atrás de uma poltrona de seda. Com o Irmão como proteção, saíram correndo, com os saltos altos retorcendo os tornozelos, os vestidos estendidos até a cintura, os coques outrora arrumados, agora ninhos de pássaros cheios de emaranhados.

	John girou a própria arma ao redor e mirou na sombra em que Murhder trabalhava, disparando suas próprias balas ...

	Houve um grito profano, um som mais alto do que a melhor nota de um flautim e mais alto que um motor a jato. E então a entidade explodiu como a primeira, lama oleosa voando e atingindo o consolo da lareira, bem como o que restara da janela que Murhder havia quebrado com seu próprio corpo.

	Era como se alguém estivesse atirando merda de vaca fresca ao redor.

	Mais dois para ir.

	Exceto …

	As sombras restantes não estavam atacando nada. As entidades estavam lado a lado e paradas na porta do escritório escurecido, como balões de fumaça amarrados a um ponto fixo no piso.

	Murdher e John nivelaram os focinhos das armas na direção delas. Ninguém se mexeu: Não eles. Não seus alvos.

	Isso não era verdade em outras partes da casa. Os outros Irmãos e lutadores estavam correndo para levar os convidados para locais seguros, todos os tipos de passos se arrastando, vozes abafadas cheias de medo e gritos de ordens irradiando da sala mais distante.

	— Precisamos matá-los agora, —Murhder disse suavemente. — É o único ... 

	Poof! Poof! 

	As entidades desapareceram, uma após a outra.

	Quando um grito surgiu em algum lugar no segundo andar.

	* * * * * * *

	Throe tentou novamente a maçaneta, mas ela queimou a jaqueta do smoking—e então sair da suíte não era mais uma opção. O que começou como uma brisa se transformou em um vácuo, o puxão arrastando-o para longe da porta ...

	Ele caiu de joelhos. Agarrando em qualquer coisa que ele passasse: uma cadeira macia. A borda de uma mesa lateral. A escrivaninha. Ele lutou e arranhou, revirou as pernas, trancou os olhos na porta do banheiro como se isso lhe desse um redirecionamento.

	Ele não queria olhar de novo. Mas mais uma vez, sua cabeça virou como se controlada por outra pessoa. 

	O Livro se abriu na escrivaninha, e o vazio preto perfeitamente cilíndrico reapareceu, o que Throe tinha testemunhado anteriormente estava acontecendo de novo, o que não deveria ter sido mais fundo do que a queda de 90 cm até o chão do quarto sob o mata-borrão afunilando em uma profundidade insondável ...

	Algo picou sua mão. E então a outra.

	Ele balançou a cabeça para trás. Duas de suas sombras estavam diante dele, e estavam atacando, batendo em suas mãos enquanto ele tentava se manter no reino da realidade.

	Throe gritou uma última vez quando perdeu toda a força contra o puxão poderoso.

	E então seu corpo foi sugado, primeiro os pés para o vazio. 

	Caindo. Ele estava caindo, o ar frio e úmido tornando-se cada vez mais gelado. Mais frio, mais rápido, mais frio ... mais rápido. Gelo se formando em suas mãos levantadas, seus cílios, suas bochechas.

	Enquanto sua velocidade continuava a aumentar, seu smoking se desfez em seu corpo, as fibras frágeis do congelamento indescritível, a velocidade da queda, a pressão que começava a abater sobre ele. Nu... ele estava nu agora, sua pele gelada, ficando preta.

	E então se desgastando como suas roupas tinham. 

	Sua carne foi a próxima. Aquilo que continha suas entranhas arrancava seus ossos e, embora seus olhos se desintegrassem, ele ainda podia ver o branco de seu esqueleto—até que também ficou preto. 

	Toda a sua forma corpórea foi arrancada, só seu espírito restando.

	E foi então que ele aterrissou em algum tipo de fundo, com a certeza de que ainda tinha um corpo físico, a dor atravessando-o como se seus órgãos vitais tivessem sido pulverizados e sua espinha destruída pelo impacto. 

	Throe deitou de costas, e olhou para uma construção de pedra circular que brilhava à luz de tochas.

	Um poço. Ele estava no fundo de um poço..

	E isso não era luz de tocha. Seu caminho, sua descida, havia deixado um brilho na escuridão e ele traçou seu caminho até que pareceu desaparecer em algum lugar distante lá em cima ...

	O barulho de metal fez sua cabeça levantar, ele olhou para o corpo nu que de alguma forma havia se regenerado. Grilhões prenderam seus pulsos e tornozelos.

	— O que ... o que é isso? —Sua voz estava rouca. — O que é ... é ... é isso?

	Ele puxou as correntes de metal e não encontrou nada neles. Ele estava em algum tipo de mesa antiga de madeira, cuja as manchas o faziam mais do que apenas temeroso.

	— Onde estou ...

	Ele não terminou o pensamento.

	Uma mulher saiu das paredes, como se houvesse uma ruptura em algum lugar nela. Ela estava nua e gloriosamente assim, seus seios firmes e perfeitos, sua barriga lisa e encantadores quadris, suas longas pernas e sexo sem pêlos, a própria imagem da beleza. E foi só depois de ter tido a sua impressão sobre o seu corpo que ele olhou para seu rosto.

	Ela tinha cabelos castanhos que se enrolavam, longos e deliciosos, em volta dos ombros, e suas feições eram ousadas e arrebatadoras.

	Seu sorriso era o paraíso. E assim foi o som de sua voz: — Bem-vindo.

	— Quem é você? —Quando ele se sentiu endurecer, ela olhou para sua ereção. — Isso é um sonho? 

	A mulher aproximou-se dele e arrastou os dedos até o interior de sua coxa. — Não, isso é um comércio.

	— … que?

	A fêmea acariciou sua excitação, seu toque passando por seu corpo, seu sangue espessando instantaneamente.

	Enquanto ele gemia, ela sorriu de novo.

	— Um comércio, —ela murmurou enquanto sua mão subia e descia em seu eixo, agradável e devagar. 

	O prazer que ela chamou dele parecia familiar. Na verdade ... o cheiro dela era familiar. Ele a conhecia. De alguma forma, ele sabia ...

	O Livro.

	Ela era o Livro. 

	— Isso mesmo, —ela disse. — E eu gostei de nossos flertes, embora eu só pudesse participar até certo ponto.

	Pavor, rápido e poderoso como a luxúria, veio sobre ele como a mortalha da morte, mas de alguma forma não cancelou a onda erótica que o estava levando para o fio da faca de liberação.

	Throe lutou, mas não havia como se libertar. Não do terror que coalhou seu intestino, não do orgasmo que estava prestes a explodir dele, não de suas restrições.

	Não dela.

	Ela soltou sua ereção antes que ele pudesse encontrar seu alívio da crescente onda de prazer. E quando ela deu um passo para trás, ele protestou, apesar de estar com medo dela. Mas ela não podia parar agora. Ela não podia deixá-lo à beira ... poderia?

	— Tem sido divertido, Throe. Que bom que você veio me procurar. Você apareceu assim que eu precisava de uma saída.

	Com isso, ela inclinou a cabeça para cima. Erguendo os braços, ela dobrou os joelhos e se lançou em um salto.

	Isso a levou no ar.

	O grito de Throe ecoou pelas paredes escorregadias do poço enquanto a fêmea seguia a trilha que ele havia acendido com seu corpo e alma, sua graciosa fuga levando-a para cima, subindo ... subindo ...

	… e deixando-o no lugar dela.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	CAPÍTULO 63

	 

	Murhder e John subiram as escadas de dois em dois, enquanto Vishous ficava embaixo com o cadáver do macho que havia sido morto pela entidade da sombra.

	O Irmão parecia estar de guarda sobre os restos mortais, como se esperasse que o aristocrata morto se sentasse de novo e tivesse uma conversa ou algo assim. Mas Murhder não argumentou quando Tohr atribuiu o segundo andar para ele e John.

	No topo, ele cobriu a direita. John a esquerda.

	Não havia mais gritos, no entanto. Sem gemidos de alguém ferido. Nada se movendo.

	Mas apenas os inexperientes tomariam tudo isso como certo. Havia inúmeras explicações para o motivo de alguém gritar e depois calar a boca. Especialmente se esse alguém fosse Throe, que tinha sumido correndo por aqui.

	O assobio era suave, o tipo de coisa que podia ser gerada por uma entrada de ar ou por alguém que estivesse sofrendo um ataque de asma.

	Murhder olhou para a direita novamente ...

	Mas então John acenou com a cabeça em sua direção e Murhder caiu atrás do macho, os dois cruzando para o lado oposto do corredor, então desceram a parede que era sólida, ao contrário daquela que tinha a porta quebrada nela. Armas levantadas, instintos em chamas, eles se moveram em perfeita coordenação e Murhder teve de sorrir, mesmo que saísse uma aberração.

	Exceto que John olhou por cima do ombro. E piscou.

	E Murhder perdeu o passo.

	Ele não tinha visto aquela expressão em anos. Não desde que ele e Darius tinham caçado lessers juntos—e não era ótimo ver aquele macho de valor vivo através de seu filho de sangue? Tudo o que você tinha que fazer era olhar para John e saber que D ainda estava vivo e bem ... e com os Irmãos. 

	Abruptamente, o assobio acabou, e os dois pararam. Sem uma palavra de comunicação, eles se separaram e recuaram para os dois lados de uma porta fechada. 

	Inexplicavelmente, os painéis tinham uma borda preta em torno do batente, como se tivesse havido um incêndio dentro e a fumaça tivesse escapado. Mas não havia calor. Na verdade, estava visivelmente mais frio aqui, uma corrente de ar saindo de debaixo da fenda na parte inferior. O que explicava o som que eles rastrearam.

	Murhder apontou para si mesmo e John assentiu. Então ele levantou um dedo ... dois ...

	No terceiro, John se virou, abriu a porta e Murhder entrou primeiro com a arma levantada ... — Que porra é essa, —ele murmurou enquanto entrava.

	A janela do outro lado da suíte do quarto estava escancarada, a noite de inverno entrando em um vento forte, as cortinas ondulando. E em todo lugar, a mobília antiga estava desarrumada, a escrivaninha, a cama, as mesas laterais ... todas amontoadas em volta de uma velha escrivaninha com uma marca de queimadura.

	John atravessou e abriu a porta para um closet. Quando ele balançou a cabeça indicando que estava tudo limpo, Murhder entrou mais no quarto, apontando para a mesa enquanto John olhava o banheiro.

	Murhder baixou a arma. A marca de queimadura no mata-borrão de couro era perfeitamente retangular, cerca de sessenta centímetros por trinta.

	O tamanho de um Livro ...

	Um apito agudo soou pelo corredor, e John enviou três rajadas curtas em resposta.

	Momentos depois, Tohr entrou com as armas para cima.

	— O que aconteceu aqui? —Disse o Irmão.

	— Nenhuma pista. —Murhder olhou em volta novamente, procurando por ... foda se sabia o que. — Você achou Throe ...

	Três tiros saíram diretamente abaixo deles no primeiro andar. — Merda! —Murhder se lançou para a saída. — As sombras estão de volta ...

	Tohr o pegou e impediu que ele saísse. — Não. Isso é ... o macho que morreu e não ficou assim.

	— Do que você está falando?

	Tohr não respondeu a isso—verbalmente. Em vez disso, a má expressão no olho do Irmão indicava claramente que os pesadelos poderiam se tornar realidade—e, de repente, Murhder sabia, sem sombra de dúvida, de onde o ferimento de John tinha vindo.

	— Merda, —ele respirou.

	* * * * * * *

	Depois que John limpou um segundo armário, ele foi até Tohr e Murhder e sinalizou: Quantos ficaram feridos no andar de baixo?

	— Xcor levou um tiro, mas pelo menos foi apenas na coxa, Tohr respondeu. — Eu tive que impedi-lo de ir atrás de Throe. Nós também temos uma fêmea que provavelmente tem um tornozelo deslocado. E depois tem você.

	John olhou para si mesmo em pânico, seu cérebro a mil e seiscentos quilômetros por hora na parede de tijolos de uma outra ferida como o que ele tinha.

	Exceto que em seguida, Murhder disse: — Huh. O que você sabe? Eu fui atingido.

	O Irmão cutucou seu ombro, e foi quando John começou a sentir o cheiro do sangue no ar. Com certeza, havia um buraco redondo de bala na jaqueta de couro de Murhder—e John respirou fundo de alívio. Uma ferida convencional. Totalmente tratavel ...

	Faróis iluminaram as paredes da sala, as luzes piscando através da janela aberta. — A unidade cirúrgica está no local, —Tohr disse para Murhder. — Vamos levar você até lá. Você vem John? 

	John apontou para a janela aberta e depois se aproximou para fechá-la. Quando os outros dois saíram, ele segurou a janela e ...

	Inclinando-se, ele olhou para a neve no pátio lateral. No cobertor de branco, que de outra forma não seria perturbado, havia um conjunto de trilhas que passava logo abaixo da janela do outro lado da propriedade. Na linha de árvores que separava a propriedade de seu vizinho esplendoroso, as impressões pareciam desaparecer, mas era difícil saber se era porque quem as havia feito se desmaterializou ou simplesmente entrou nas sempre-vivas.

	Tudo isso era estranho, com certeza. Primeiro de tudo, se Throe quisesse deixar a cena, ele poderia ter simplesmente ter se desmaterializado. Por que abrir a janela? Não havia malha de aço. E se o macho estivesse ferido e, portanto, não pudesse se desmaterializar? Haveria sangue, ou as impressões teriam sido confusas, indicando um embaralhamento.

	Mas nada disso foi o que realmente chamou a atenção de John.

	A verdadeira estranheza que o fez esfregar os olhos e refocalizasse, só para ter certeza de que ele estava vendo as coisas corretamente.

	Os passos pareciam brilhar como fósforo.

	John fechou a janela e saiu do quarto. Lá embaixo, ele entrou na área segura no que acabou por ser uma biblioteca. Rhage, V, Blay e Qhuinn estavam guardando os civis reunidos, todos os quais pareciam abalados em suas roupas formais de noite. Doc. Jane estava avaliando cada um dos convidados com Manny, sem dúvida, fazendo os procedimentos necessários na unidade cirúrgica móvel.

	Tohr estava falando ao telefone, e John esperou que o Irmão terminasse a ligação. — Ei, filho, o que está acontecendo.

	John indicou a porta da frente com um aceno de cabeça e os dois saíram para o pátio lateral. Não havia razão para apontar as trilhas. Elas ainda estavam brilhando.

	— Que diabos é isso? —Tohr murmurou. 

	O Irmão caminhou para frente, abaixando-se enquanto verificava o início das impressões sob a janela do segundo andar. Então ele e John as seguiram até a linha das árvores, abaixando-se sob os galhos de pinheiro e procurando sinais de que continuavam pela vegetação rasteira.

	Não.

	Elas terminavam.

	De volta, eles assistiram enquanto o brilho diminuía. E então desapareceu completamente.

	— Isso não faz o menor sentido. —Tohr pegou seu telefone novamente e acionou a lanterna. Abaixando-se, ele balançou a cabeça. — Em muitos níveis para contar.

	John se inclinou e olhou para as marcas também. 

	WTF?280

	De perto, estava claro que elas não eram feitas por mocassins ou botas, mas o que elas pareciam ser ... bem, era um caso de nenhum maldito sentido, como Tohr disse.

	A impressão tinha uma almofada triangular e um ponto nas costas281.

	Como se quem os tivesse feito estivesse usando salto alto.

	 

	 

	 

	CAPÍTULO 64

	 

	De volta a Ithaca, Sarah estava bem acordada e ocupada, ocupada, ocupada. Então, novamente, toda a sua vida estava fora do caminho que ela havia escolhido para si mesma, seu navio explodiu em águas desconhecidas, seu mapa perdido ao mar, sua bússola quebrada.

	Então, sim, ela estava arrumando sua casa as—que horas eram? Ah, uma e meia da manhã. 

	Ela tentou a coisa toda de dormir. Primeiro no andar de cima, na cama, com o cabelo trançado de Murhder debaixo do travesseiro, depois, duas horas depois, no sofá em frente à TV. Nenhum dos dois funcionou nem um pouco. Por fim, ela não conseguiu se manter deitada por mais um minuto.

	Ela estava com tanta dor emocional que não podia ficar parada, seu corpo se movendo, empurrando, mudando em qualquer posição que ela se estendesse. Ela sentia tanta falta de Murhder que doía, e ela estava impressionada com o fato de que era tudo muito mais doloroso do que as repercussões da morte de Gerry.

	Em um grau incalculável

	Assim, um tipo de Sr. Limpeza a atingiu como um uso produtivo de sua insônia. E inicialmente, ela decidiu começar  com a cozinha, em suas mãos e joelhos, passando por Joan Crawford282 em Mamãezinha Querida283.

	‘— Helga, quando você polir o chão, você tem que mover a árvore284.’ 

	Deus, ela não podia acreditar que ainda se lembrava daquela citação.

	Mas quando ela abriu o armário sob a pia para pegar produtos para o chão, ela viu uma confusão de recipientes e embalagens de lã de aço, e toalhas de papel. Ficando de pé, ela acabou indo a cada gaveta, cada prateleira, cada canto e recanto.

	Apenas para ficar sobrecarregada com a quantidade de coisas que ela teria que organizar para sair. E, de certo modo, era um alívio ter um grande trabalho, mesmo que se comparado à maioria das pessoas, ela provavelmente não tivesse uma tonelada de coisas extras. Não, se ela tivesse um filho ...

	Ela pensou em Nate naquele momento.

	Foi assim que ela acabou aqui no segundo andar: ela tentou deixar o luto por aquele jovem macho na cozinha onde havia começado. Além disso, comece pelo topo e vá descendo, certo?

	Exceto que o que a esperava no andar de cima acabou por ser pior.

	Passar por suas roupas parecia ser uma boa idéia, decisões seguras e diretas sobre o tipo de coisa que seu cérebro exausto, mas com fio, poderia aguentar, porque, olá, não era uma cirurgia no cérebro. Além disso, ela salvou algumas das caixas de transporte que ela e Gerry usaram quando se mudaram, no sótão, então ela podia usá-las com toda a eficiência de apenas um-toque para a empreitada.

	Sentindo-se como se estivesse de volta ao ponto "a", se não ponto "o", ela desceu os degraus da escada do teto no corredor e subiu ao sótão frio e rufado de sua casa.

	Nesse ponto, ela foi chutada no peito novamente.

	Claro, havia caixas vazias, as tampas se desenrolando, a barriga aberta. Mas também havia uma fechada.

	— Droga.

	Ainda de pé na escada, seu meio corpo dentro e metade fora do sótão, ela disse a si mesma para manter o plano. Pegue as vazias e jogue-as para baixo. Vá para o seu armário. Organize.

	Em vez disso, ela subiu os últimos três degraus, e foi até a caixa com a tampa fechada. Antes que soubesse o que estava fazendo e—assim, pudesse bloquear o impulso—os dedos puxaram a fita adesiva e abriu as abas.

	A caixa era uma das variedades de guarda-roupa da U-Haul285, um passador correndo na parte superior para que você pudesse colocar os cabides nele.

	Havia apenas uma coisa suspensa dentro de seus quatro lados. Em algum momento nos últimos dois anos, a jaqueta do traje de casamento de Gerry escorregou do cabide e deslizou para baixo no fundo de suas calças combinando.

	Sarah fechou os olhos e caiu.

	Depois que ele morreu, seus pais insistiram em vir da Alemanha para reivindicar o corpo e visitar a casa que eles ainda não conheciam pessoalmente. Sarah os convidou para olhar as coisas de Gerry, pensando que eles gostariam de guardar alguns de seus pertences. Ela havia saído de casa para lhes dar um pouco de privacidade—e voltou uma hora depois para descobrir que eles haviam empacotado todas as suas roupas e qualquer coisa que ele tivesse tido com ele durante a faculdade. 

	Ela teve a sensação de que a mãe dele tinha visto isso como um serviço para Sarah. Uma maneira de arrumar a bagunça que sua morte tinha causado em todas as suas vidas.

	A única coisa que a mulher poderia ter feito para se manter inteira.

	Sarah sabia que ele ainda tinha algumas coisas no trabalho, pequenas lembranças em sua mesa. Ela imaginou que iria mantê-las, e então ela tinha fotos em seu telefone, seu computador. Suas memórias. Além disso, como é que você briga com a mãe de alguém sobre suas meias, pelos deuses.

	Então ela tinha deixado ir, e eles tinham levado tudo com eles, incluindo a roupa tirada do cesto de roupas. Ela nunca esqueceu aquelas malas que tinha comprado na Target286. Tinha sido um pouco triste pensar que todas as posses de Gerry poderiam caber em três Samsonites287 de tamanho médio. Então, novamente, ele tinha sido um pensador. Posses não tinha sido uma prioridade para ele.

	Uma semana depois, foi uma surpresa entrar no closet do quarto deles e encontrar o traje de casamento dele escondido atrás de um vestido longo dela, duas blusas, e seu próprio terno da entrevista que ela tinha passado quando veio para uma visita na BioMed.

	A mãe de Gerry tinha perdido o casaco e calças, porque todo o resto de seu filho estivera nas gavetas no lado de fora.

	Sarah colocou o conjunto correspondente aqui alguns dias depois. Não que ela quisesse esquecê-lo. Foi o casamento. A realidade daquela quase cerimônia e recepção tinha sido muito dolorosa, embora não porque ela estivesse lamentando o fato de que eles nunca chegaram ao altar devido a sua morte.

	Era mais porque ela não tinha certeza de que eles iriam realizá-la se ele tivesse vivido.

	E assim ... aqui em cima.

	Nesta caixa.

	Pendurado em um passador em um cabide da Macy.

	Ela pegou o cabide e alisou as calças. Tinha havido uma venda Black Friday no dia de Ação de Graças, e ela o fez ir ao shopping com ela para aproveitar a promoção no departamento masculino. Ele nem sequer tinha um terno para entrevista. Ele tinha ido a BioMed com um jeans e um moletom da Harvard com um buraco na manga. Então, novamente, quando você era um gênio, as pessoas não estavam contratando você pelo seu sentido de moda, o que importava todo o azul marinho, as lapelas e gravatas listradas do mundo?

	Gerry poderia ser estranho. Desinteressado em coisas que outras pessoas normalmente faziam. Uma dor na bunda, para ser honesta.

	Mas Deus, seu cérebro. Ele tinha o cérebro mais magnífico. E enquanto pensava sobre como ele tinha sido, ela percebeu que a inteligência dele tinha sido uma grande parte de seu apelo para ela. Ele tinha sido tão atípico quanto um modelo masculino era, uma combinação incomum de atributos que resultou em um ser humano espetacularmente especial.

	Exceto, a viagem de compras. Essa excursão foi a primeira dica de que as coisas eram realmente ruins entre eles. Ou melhor ... a primeira dica que teve um pensamento consciente dela, em vez de um sentimento pesado que ela resolutamente ignorou.

	Ele nunca usou o terno, obviamente. Mal tinha experimentado antes que eles tivessem que voltar aqui para que ele pudesse voltar ao seu escritório, seu computador, seu trabalho.

	Passando a mão pelas calças, ela achou a lã fina, suave. Não havia bainha ainda no fundo das pernas, porque tinha sido necessário vesti-la, mas ela tinha pensado melhor antes de tentar fazê-lo esperar até o alfaiate na loja ter acabado com outro cliente.

	Haveria tempo, ela disse a si mesma.

	Não. Não há tempo.

	Com uma maldição, ela se abaixou na caixa e pegou a jaqueta, puxando-a para fora ...

	Algo caiu nas tábuas do assoalho.

	Um envelope.

	* * * * * * *

	Nate não tinha idéia de onde estava ou o que estava fazendo.

	Ok, ele estava fora na floresta em algum lugar e estava frio. Oh, muito frio. Ele usava um casaco emprestado que era inchado como uma nuvem. Camisa e calças emprestadas que eram enormes em termos de tamanho e ainda se encaixavam nele. Roupa de baixo emprestada. Botas emprestadas.

	Ele estava aqui a três horas e quarenta e cinco minutos. Mais ou menos.

	Então, de certa forma, ele se acostumou com o quanto ele não gostou de olhar ao redor. Muito para ver, e tudo era avassalador: as árvores esguias, as árvores fofas, a vegetação rasteira espessa, a sensação de que havia uma distância incalculável a ser percorrida em qualquer direção. E ele realmente não gostou de olhar para o vasto céu acima: o número incalculável de pequenos pontos de luz que brilhavam através de uma densa escuridão o fez se preocupar que ele iria voar para fora da terra e se perder lá em cima.

	E os cheiros. Um bouquet complexo de terra, animal, e ar era muito para o seu cérebro para lidar. Seu coração batia como se estivesse sendo perseguido, ele estava muito quente sob o casaco, seus olhos estavam correndo em todos os lugares e deixando-o tonto.

	Então, novamente, ele tinha trabalhado duro.

	Enquanto seus olhos lacrimejavam, ele os esfregou com impaciência. O vento seco e frio. Sim, foi isso.

	Ele absolutamente não estava chorando. Pelo medo de quão grande o mundo era. Da raiva que ele tinha por estar preso por vinte anos de sua vida. Da tristeza que ele estava aqui fora por sua mahmen.

	— Eles devem chegar em breve, —disse uma voz feminina. — A qualquer minuto. 

	Nate olhou por cima do ombro. Xhex, a fêmea que havia sido mantida no mesmo laboratório que sua mahmen, ficou de costas para o vento. Seu cabelo curto estava alvoroçado pelas rajadas, movendo-se desta forma ... de outra maneira. Ela estava vestida de couro preto, e seu rosto estava sombrio.

	Ele se perguntou, se sua mahmen tinha sobrevivido por mais duas décadas, se ela teria se mostrado tão dura quanto essa fêmea claramente era. Ou ela teria permanecido como ele se lembrava, amável, gentil, mas com medo.

	Ele queria perguntar o que Xhex se lembrava sobre sua mahmen e o laboratório, mas ele tinha a sensação de que ele não queria saber. Ele tinha visto o suficiente por si mesmo. Ele já tinha o suficiente feito para ele.

	— Você superou isso? —Ele perguntou asperamente. — Do que eles fizeram para nós?

	Demorou um pouco antes da fêmea responder. — Não. Eu não penso muito nisso, mas eu não acredito que é porque eu superei isso. 

	— Eu vou ficar bem?

	— Sim você vai. Eu prometo isso a você.

	Nate estremeceu e se preparou ... e então olhou para o simples caixão de pinho que havia sido colocado em uma plataforma na clareira. Ele havia trabalhado até a última das árvores que ele havia cortado com um machado afiado o melhor que podia. Suas palmas estavam rasgadas. Seu trabalho era de má qualidade. E o cheiro de seiva de pinheiro ainda estava grosso no ar.

	Mas ele mesmo tinha feito a pira. Como era adequado.

	O caixão acabara de aparecer, cerca de vinte minutos atrás. Murhder e John tinham levado-o para a clareira na parte de trás de um belo caminhão, e tinham acabado de levar o veículo de volta para onde quer que ele tinha vindo ...

	Um a um, duas figuras se materializaram na clareira. Murhder e John reapareceram.

	— Ei, filho, —Murhder disse quando se aproximou.

	Eles se abraçaram, e o macho mais velho disse: — Você fez um trabalho muito bom com isso. Muito bom.

	Nate tirou as mãos dos bolsos. Ele quis dizer alguma coisa, mas engasgou. Suas arrancadas palmas falaram por si, no entanto.

	Murhder apertou seu ombro e, em seguida, John estava dando-lhe um abraço também. Quando os machos recuaram, ele desejou que Sarah estivesse aqui. Mesmo que isso não fizesse sentido, ele supôs.

	Sim, exceto pelo fato de que ela o encontrou. Ajudou a levá-lo. Cuidou dele. Ele sentia falta da presença dela como um membro da família.

	Nate respirou fundo e olhou para o caixão. Enquanto ele estava hospedado no centro de treinamento, ele perguntou a todos que vieram visitá-lo como eles honravam seus mortos. Os humanos tinham uma maneira. Os symphaths outro. Os vampiros uma terceira. Depois de algumas noites, as pessoas começaram a procurá-lo para compartilhar suas histórias. Doggens tinham vindo a ele. Dois Sombras.

	E, em seguida, um macho de cabelos negros e loiros que parecia como um vampiro, mas que, ele descobriu depois, era na verdade um anjo caído.

	Um real, ao vivo anjo caído. O que foi bem mágico.

	Ele nunca conheceu um anjo antes. Além de seu mahmen, é claro. Na verdade, ele não tinha conhecido muitas pessoas.

	O anjo caído tinha lhe dado o melhor conselho. Ele disse que não havia maneira certa ou errada de honrar os mortos. Os vivos poderiam pagar seus respeitos de qualquer maneira que escolhessem. O importante era que o falecido fosse enviado até o pós-vida em uma onda de amor.

	Porque ajudava as almas que partiram a encontrar a paz em seu novo local.

	Pelo menos foi o que o anjo caído disse. E se alguém fosse capaz de saber sobre essas coisas ...

	No final, Nate escolheu o caminho dos ‘Sombras’. Ele não gostava da idéia dos restos de sua mahmen em decomposição e se desintegrando no chão. E o calor iria levar tudo para o céu, para onde tinham dito que o Fade estava.

	De um lado, ele tinha uma tocha que ele tinha preparado, prendendo-a na neve. A parte de cima era um pano embebido em querosene enrolado em torno de uma haste de aço e madeira. Ele acendeu com algo chamado Bic288 que um dos Irmãos—aquele com a tatuagem em sua têmpora—lhe dera.  

	As chamas irromperam, laranja e amarelo, brilhantes na escuridão da floresta. 

	Ao aproximar-se dos restos mortais de sua mahmen, ele decidiu que a clareira escolhida era quase feita para esse tipo de coisa, um círculo quase perfeito, estéril de crescimento.

	Quando ele tocou a chama nos suportes da pira, a gasolina que ele despejou sobre os pedaços de pinheiro recém-cortados pegou fogo em um incêndio que se espalhou por toda a construção em questão de momentos.

	O calor resultante se multiplicou e multiplicou até que ele teve que recuar.

	Uma mão foi colocada em seu ombro. Murhder. E então Xhex segurou sua mão. E John colocou a palma da mão nas costas de Nate.

	Os três ficaram juntos e observaram o caixão e o corpo queimarem, a fumaça branca subindo na noite negra em cachos que carregavam incontáveis fagulhas cada vez mais altas.

	Até o Fade.

	Ele queria desesperadamente saber se ela achava que ele tinha sido um bom filho. Mas ele nunca teria a resposta para isso. O que ele poderia fazer, no entanto: era viver sua vida em homenagem a ela. Mesmo que ele quisesse se trancar naquele quarto de hospital no centro de treinamento pelo resto de suas noites porque parecia seguro e familiar, ele não faria isso.

	Em memória de sua mahmen, ele tentaria viver a liberdade da qual ela havia sido cruelmente privado. Ele se forçaria a se aclimatar a esse mundo grande demais. Ele superaria o medo que o perseguia.

	Tudo o que ele fizesse seria por ela.

	— Adeus, Mahmen ... —ele sussurrou no vento frio.  

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	CAPÍTULO 65

	No sótão de Sarah, tudo o que ela podia fazer era olhar para o envelope que estava no chão. Quando ela finalmente conseguiu pensar, olhou estupidamente para a jaqueta. A coisa deve ter caído de um dos bolsos.

	Sua mão tremia quando ela se abaixou para pegá-lo. Se preparando, ela virou o envelope, esperando ver o nome de Gerry na frente e um recibo dentro. Um cartão de visita para entrar em contato com o alfaiate. Ou ...

	Sarah.

	Na caligrafia de Gerry. Seu nome, escrito por ele.

	Quando suas pernas ficaram bambas, ela se sentou onde estava, balançando os pés no buraco do teto. Ela tremeu tanto que quase deixou cair a coisa quando abriu a aba. Dentro, havia um único pedaço de papel, dobrado em três, e ela precisava respirar um pouco antes que pudesse desdobrar a coisa e tentar ler.

	Ele tinha escrito à mão toda a carta. Algo que ela nunca o tinha visto fazer.

	Seus olhos não conseguiam se concentrar. Parte disso eram lágrimas com a visão de seus rabiscos. Parte disso era medo do que ele estava prestes a dizer a ela. A maior parte era a ideia de que ele estava se comunicando com ela. Depois de todo esse tempo, depois de sua recente busca ... ele estava respondendo a ela do túmulo.

	Querida Sarah,

	Se você está lendo isso, isso significa que as coisas não correram como eu esperava. Isso significa que eu fui embora. Significa que não terei a chance de usar este terno orgulhosamente e ficar com você no altar para se tornar seu marido. Isso quebra meu coração.

	Eu sei que tenho estado distante nos últimos meses. Talvez até mais. Por favor me perdoe. Eu nem sei por onde começar. Cerca de um ano depois de trabalhar na BioMed, minha credencial de segurança aumentou. Você se lembra disso. Nós sentimos que era uma promoção. Logo depois que tive mais acesso em minha divisão, soube de um experimento desumano sendo conduzido em segredo no local. Não é a primeira vez que a BioMed faz isso e eu entendo que pelo menos um pesquisador foi morto por causa disso.

	Sem entrar em detalhes, porque quanto menos você souber, mais seguro você será, eu tenho que tentar pará-los. Estou exportando informações e irei às autoridades assim que tiver certeza de que posso fazer isso sem colocar em risco a segurança do assunto. Acredite em mim quando digo isso, tenho medo pela minha vida e—por extensão, a sua. Eles vão parar qualquer um para proteger seus interesses e suas pesquisas. É por isso que eu não falei mais com você sobre o meu trabalho.

	Se eu morrer, saiba que foi o Dr. Robert Kraiten quem me matou ou me mataram em seu nome. Há um cofre no nosso banco sob o meu nome. Vá até lá. Pegue a unidade USB e a credencial de segurança e vá ao FBI com eles. Este é um crime interestatal de alcance e implicações incompreensíveis.

	Por favor, saiba que eu te amo. Eu gostaria que houvesse uma maneira de me abrir para você agora, mas eu não posso arriscar a sua segurança. Eu sinto sua falta. Eu te amo. Toda noite, enquanto você dorme, eu fico na porta do nosso quarto e choro. Como pode ter chegado a este ponto?

	Com amor, Gerry

	Sarah não conseguia parar de ler as palavras, traçando a caligrafia confusa, olhando para a jaqueta. A liberação da tensão que tinha carregado durante dois anos foi tão grande que ela ficou tonta e teve que jogar a mão para evitar cair para trás.

	Gerry ainda estava morto. Isto era verdade.

	Mas ele estava de volta agora, também. A carta ressuscitou o homem que ela sempre tinha pensado que ele era, substituindo a versão que ela temia que ele tivesse se tornado.

	Se ao menos ele tivesse conhecido a outra metade da história. Se ele tivesse tido conhecimento de que o menino que ele queria proteger era de uma espécie diferente? Ou talvez ele tivesse percebido isso nos scans ...

	Trazendo a jaqueta para o colo, ela colocou a carta de volta no envelope e guardou no bolso interno. Por alguma razão, ela queria deixar tudo exatamente como Gerry tinha deixado. Foi como o último abraço deles.

	Não havia como trazê-lo de volta. E não ia voltar a ser quem ela tinha sido quando eles estavam juntos. Murhder a tinha mudado. Nate a tinha mudado. Seu conhecimento da espécie a tinha mudado.

	O tempo tinha mudado.

	Mas isso ... trouxe uma medida de paz que ela precisava desesperadamente.

	Colocando-se de joelhos, pendurou a jaqueta sobre a calça e colocou o terno de volta no passador dentro da caixa. Não houve como colar a fita no topo. Tinha dois anos para começar e perdera muitas das suas propriedades adesivas. Ela prendeu as quatro abas em si, no entanto, e ela voltaria com fita mais tarde.

	Sarah ficou com as palmas das mãos na parte superior da caixa fechada por um tempo. Parecia apropriado tomar um momento. E ela iria se certificar de que onde quer que fosse, o terno fosse com ela. Ela não iria deixá-lo para trás, mesmo que Gerry não fosse uma parte de seu futuro.

	Ele havia desempenhado um papel importante em seu passado, com certeza.

	A perda de Murhder ainda ia doer como o inferno. Mas pelo menos não seria agravada pela sensação de que o homem com quem ela quase se casou não tinha sido quem ela acreditava que ele fosse.

	Maldito Kraiten. Ela estava feliz por ele ter se esfaqueado no estômago e sangrado por toda a sua cozinha sem dúvida. Ele merecia pior.

	E de certa forma, Murhder e sua espécie tinham vingado a morte de Gerry por ela.

	Uma batida na porta da frente, alta e insistente, a fez levantar sua cabeça. Então ... silêncio. Mais batidas.

	Por que ela não tinha uma arma em casa?

	— Porque você não sabe como atirar com uma, —ela murmurou quando desceu a escada. Indo para o banheiro de hóspedes escuro na frente da casa, ela afastou a cortina e ... Agora, seu coração disparou por um motivo diferente. O que foi … ela estava vendo coisas?

	Batendo no vidro, ela acenou e depois se virou tão rápido, que escorregou no tapete e quase quebrou o braço evitando sua queda na borda da banheira.

	Ela bateu as escadas em uma corrida louca, e quase um papa-léguas289 através de sua própria porta. Atrapalhada ... atrapalhada ... atrapalhada com o ferrolho—Sarah quase arrancou a porta de suas dobradiças.  

	Ali do outro lado estava seu lindo vampiro de cabelos curtos, com um buquê de sempre-viva290 reunido em um laço de cetim.

	No instante em que encontrou os olhos dela, ele caiu de joelhos e levantou os perfumados, galhos macios. — Estas deviam ser rosas. Lamento que não sejam ...

	— O que ... que você está fazendo aqui ...

	— ... rosas. Eu entendo que os machos humanos se apresentam a suas fêmeas com rosas vermelhas ...

	— Murhder, o que você está fazendo aqui?

	Levantou-se lentamente, seus olhos percorrendo o rosto dela como se ele estivesse re-memorizando suas feições. — Eu lutei por nós. Eu sou um guerreiro, e lutei por nós.

	— O quê? —Ela respirou.

	— Aqui, vamos para dentro, está frio para você.

	— É mesmo? —Ela sussurrou enquanto recuou.

	Murhder os fechou lá dentro, ela não podia acreditar que ele estava em pé na frente dela.

	— Estou sonhando? —Ela perguntou.

	— Não. —Ele tocou seu rosto. — Isso é real.

	— Beija-me, então? 

	Ele fechou os olhos em sinal de reverência. E então se inclinou e apertou seus lábios contra os dela. Uma vez. Duas vezes.

	Novamente.

	Sarah colocou os braços ao redor de seus ombros tanto quanto conseguiu—o que não foi muito dado seu tamanho. — O que você está fazendo aqui? —Ela repetiu contra sua boca.

	— Eu sinto como se eu não te visse por toda a vida. —Aqueles incríveis olhos cor de pêssego perfuraram os dela. — Eu sofri por você.

	— E eu sofri por você.

	Não estava balbuciando naquele ponto. Ambos estavam falando, mas ninguém estava fazendo sentido, e nada disso importava de qualquer maneira. Ela estava tentando se acostumar com o vazio de sua ausência, nadando nas águas turvas e frias da solidão—e agora ele estava aqui. Eles estavam juntos, eles ...

	Ela o empurrou para trás. — O que aconteceu?

	— Eu percebi que eu precisava lutar por você. A Irmandade, me queria de volta com eles, me pediram para lutar pela raça com eles, novamente como um deles. Mas não havia nenhuma maneira de eu fazer isso sem lutar por nós em primeiro lugar. E Wrath teve uma mudança de coração.

	— Então, eu estou autorizada a voltar?

	Ele afastou-se e levantou as mãos. — Eu pesquisei você na Internet.

	       — Bem, pelo menos eu não preciso me preocupar com quaisquer fotos nuas vindo atona.

	— Você não é apenas uma cientista. Você é uma muito importante ...

	— Sem mais importancia do que qualquer outra pessoa. Eu não acredito em ego.

	O sorriso lento de Murhder a fez corar. Então, novamente, a expressão em seu rosto estava dizendo a ela sem palavras o quanto ele a respeitava.

	— Seja como for, —ele disse, —  eu não vou forçá-la a vir comigo. Eu posso vir a você, se você não quiser deixar o seu trabalho ...

	Sarah enfiou o buquê debaixo do braço, agarrou o rosto dele e beijou-o. — Oh meu Deus! Então eu posso continuar minha pesquisa no centro de treinamento? Porque preciso trabalhar com a Doc Jane no armazenamento de sangue. Não tenho certeza se você está ciente disso, mas vocês tem um problema crítico como espécie quando se trata de armazenamento de sangue ... 

	* * * * * * *

	Deus, ele amava essa mulher. Ele a amava muito.

	Apenas sua Sarah podia abraçá-lo e beijá-lo, e parecer que ele entregara o mundo inteiro para ela apenas aparecendo à sua porta—e então prontamente se empolgar com a pesquisa que iria fazer.

	O sorriso de Murhder foi tão grande que suas bochechas se esticaram. E ele estava tão contente em deixá-la continuar por quanto tempo quisesse.

	— ... olhando para mim desse jeito? —Ela disse com um sorriso.

	— Porque eu amo você, Dra. Sarah Watkins. Eu te amo muito e eu só … quero estar com você.

	Na mesma nota, ele pegou o “buquê” dela, colocou-o de lado e ficou sério com o beijo. A próxima coisa que ele sabia, eles estavam no sofá dela novamente, desta vez com ela em cima, as coxas dela abertas em seus quadris. Ela levantou a camisa e sobre a cabeça, e então ... o sutiã. Seu sutiã desapareceu em um toque. Nua, tão lindamente nua. E quando ele segurou seus seios, e se sentou para adorá-los com a boca, ele sabia que estava em casa.

	E teria sido verdade não importava qual casa ele estivesse com ela. A chave era ela. Para esta noite e o resto de sua vida, a chave para tudo ia ser ela.

	— Então Wrath está tudo bem com tudo isso? —Ela perguntou sem fôlego.       

	— Podemos viver com a Irmandade ou comprar uma casa.

	       — Eu estou vendendo a minha, então eu estou livre.

	— Você está?

	— Eu iria deixá-lo saber onde eu fui. —Ela o beijou um pouco mais. — Eu sempre iria deixar você saber onde me encontrar.

	Imaginou-a em seu sótão na Casa Rathboone e decidiu que poderia ser um bom refúgio para eles. Ele ia ter que arranjar uma cama grande e agradável, no entanto.

	E ela nunca deveria saber o quão perto ele chegou a se matar. Ele não queria pensar nisso nunca mais, também.

	— Eu gostaria de ter uma casa própria, —ela disse quando desmontou e arrancou seus jeans como se tivessem queimando-a. — Isso seria bom.

	Ele queria dizer algo coerente. Ele realmente queria.

	Mas então ela estava em cima dele e trabalhava a braguilha. No segundo que sua ereção estava livre, ela estava sobre ele. Literalmente.

	— Oh, Deus ... Sarah ...

	Fizeram amor por uma boa hora. Talvez mais. E então eles se embrulharam em seu cobertor e se abraçaram perto.

	— Sarah, —disse ele.

	— O que está errado. —Ela se sentou. — Eu posso ouvir em sua voz.

	       — Eu tenho que ir.

	— Ah, certo, antes que o sol apareça. Esta casa realmente não é segura para você, é isso. Posso ir com você?

	Murhder sorriu. — Sim. Por favor. Fritz está arrumando um quarto para nós na casa grande. E haverá uma festa ao amanhecer.

	— Sério? —Ela sorriu. — Timing perfeito. Eu sinto que tenho todos os tipos de coisas para comemorar.

	— Eu também, meu amor. —Ele a beijou novamente. — Eu também. 

	Murhder pretendia que as coisas parassem ali. Mas era Sarah. Então, naturalmente, o beijo levou a todos os tipos de outras coisas. E ele não teria nenhuma outra maneira. 

	 

	CAPÍTULO 66

	De volta à mansão da Irmandade, John Matthew saiu do chuveiro e se enxugou. Enquanto colocava a toalha felpuda em torno de seus quadris, ele olhou para as pias duplas e sorriu. A toalha molhada de Xhex  tinha sido jogada no balcão e ele teve o cuidado de pendurá-la no cabide ao lado da porta. Ela parecia estar com pressa para sair depois que fizeram sexo debaixo de toda aquela água quente: beijando-o enquanto ele estava fazendo a barba. Vestiu-se rápido. 

	Correndo para fora de sua suíte.

	Ela perdeu muito tempo no trabalho ultimamente. Provavelmente havia coisas que ela precisava cuidar no shAdoWs ...

	As batidas em sua porta fizeram sua cabeça girar e pararam seu coração. Havia apenas um tipo de punho que fazia esse tipo de som, e ele se apressou em responder. Abrindo-a ...

	John Matthew congelou.

	Parado do lado de fora de seu quarto, no Salão das Estátuas, que havia sido mergulhado na escuridão, a Irmandade se reunia em um semicírculo. Ele não podia ver seus rostos, porque estavam cobertos da cabeça aos pés em vestes negras, suas faces ocultas por capuzes que tinham sido puxados. Mas seus aromas. Ele conhecia seus aromas.

	Ele piscou. Ele tentou respirar. Ou alguém morreu ou ...

	— John Matthew, filho de sangue do guerreiro Darius da Adaga Negra, filho adotivo do guerreiro Tohrment da Adaga Negra, vai ser feito a você uma pergunta. Você pode dar uma e apenas uma resposta e ela deve valer para o resto de sua vida. Você está preparado para responder?

	Era Murhder. Murhder estava falando.

	Mesmo quando John Matthew assentiu, ele não podia acreditar que aquilo estava acontecendo. Talvez isso fosse um erro. Talvez eles fossem ...

	A voz de Tohr agora, alta e clara. — Meu filho, você vai se juntar a nós esta noite e para todas as outras que o Destino fornecer-lhe?

	John Matthew se curvou. Quando ele se endireitou, ele pronunciou a palavra “sim”, ao mesmo tempo que assentiu e sinalizou.

	Você sabe, apenas no caso de haver alguma dúvida.

	— Põe isto.

	Um manto negro foi empurrado para ele e ele jogou aquela coisa sobre a cabeça tão rápido, que quase a rasgou. Colocando o capuz, ele se viu tremendo. Mas não de medo.

	Não, não era medo.

	— Abaixe os teus olhos e mantenha-os assim. Suas mãos serão seguradas nas suas costas. Você não deve olhar para cima até ter permissão para fazê-lo. Você não deve responder a menos que seja solicitado a fazê-lo. Sua bravura e a honra da linhagem que você e eu compartilhamos em virtude da adoção serão medidas em cada ação que você tomar. Você entende isso?

	Quando John Matthew assentiu, fez como instruído, e sentiu seus braços agarrados em ambos os lados. Tohr estava à sua esquerda. Murhder à sua direita.

	Os dois machos, um o único pai que ele conhecera e o outro, um novo amigo que ele conhecia muito bem, levaram-no para baixo pela grande escadaria.

	Tudo estava escuro, todas as luzes da mansão estavam aparentemente apagadas. E então ele estava do lado de fora e sendo colocado em uma van.

	* * * * * * *

	A próxima coisa que John soube, era que ele estava sendo retirado da parte de trás da van, seus pés descalços batendo no chão congelado que estava coberto de agulhas de pinheiro291 caídas. O ar estava intensamente frio e cheio dos aromas da floresta.

	Eles o levaram para algum lugar na montanha, mas ele não olhou em volta. Ele não faria nada que não lhe dissessem para fazer. Seus braços foram agarrados novamente por Tohr e Murhder e ele foi levado para frente, seus passos espelhando os deles, sua confiança absoluta neles, o chão gelado nem mesmo registrado.

	E então eles estavam fora das rajadas de vento, em um espaço que cheirava a terra úmida. Uma caverna. Eles estavam em uma caverna.

	Pausa. E, em seguida, uma procissão ao longo de uma descida suave. Outra pausa.

	Ele tinha a impressão de que um segundo portão estava sendo aberto. Indo mais para a frente.

	Ele podia sentir os outros membros da Irmandade atrás dele, os grandes corpos se movendo em sucessão, o poder no grupo ampliando pela proximidade.

	Calor chegando depois de andar mais, e agora debaixo da bainha de seu manto ... luz de velas. E não mais um chão de terra batida ou uma pedra áspera, mas um mármore fino.

	Ele foi empurrado a uma parada.

	Ao redor dele, havia um deslocamento de tecido. Os irmãos estavam se despindo, ele pensou. E então uma mão pesada bateu na parte de trás do seu pescoço e o profundo rosnado da voz do Rei disparou em seu ouvido. 

	— Você é indigno de entrar aqui como você é agora. Acene com a cabeça. 

	John assentiu com a cabeça.

	— Solte as mãos e diga que você é indigno.

	Eu sou indigno, John sinalizou.

	— Ele afirma que é indigno, —traduziu Tohr.

	Imediatamente, houve um grito na Língua Antiga, um protesto proferido por cada um dos Irmãos. Wrath continuou: — Embora você seja indigno, você deseja tornar-se, como tal, esta noite. Acene com a cabeça.

	John assentiu.

	— Afirme que você deseja se tornar digno.

	Eu desejo me tornar digno, John sinalizou.

	— Ele declarou que deseja se tornar digno, —disse Tohr.

	Outro grito na Velha Língua, desta vez um elogio de apoio.

	Wrath passou a dizer, — Há apenas um caminho para se tornar digno e é o caminho certo e adequado. Carne da nossa carne. Acene com a cabeça.

	John assentiu.

	— Afirme que você deseja se tornar carne da nossa carne.

	Desejo me tornar carne da sua carne, ele sinalizou.

	Depois que Tohr traduziu novamente, um baixo canto começou a subir, e John ouviu os Irmãos mudando suas posições, pés grandes sussurrando sobre o mármore brilhante, uma linha de corpos se formando em frente, e atrás dele. E então eles estavam balançando. Para a frente e para trás, para trás e para frente, no ritmo de suas vozes graves profundos.

	John não se esforçou para encontrar seu lugar, seu movimento, seu eco do grupo maior. Claro como se ele tivesse feito isso antes, ele caiu imediatamente no ritmo.

	E então foram indo em frente.

	Juntos. Como um só corpo.

	Sem aviso, houve uma grande mudança na acústica, as vozes em expanção florescendo em um vasto espaço aberto e ecoando ao redor, o canto se redobrando sobre si mesmo, expandindo-se ... explodindo. E, de maneira abrupta, lágrimas se formaram nos olhos de John e ele piscou rapidamente, mas não conseguiu segurá-las. Enquanto ele se balançava junto com os outros, as lágrimas caíam no topo de seus pés descalços.

	Mas ele estava sorrindo.

	Da forma mais estranha, ele sentiu como se tivesse voltado para casa.

	Ele até sabia de alguma forma quando precisava parar antes que a mão de alguém em seu ombro o detivesse.

	Os cantos silenciaram, os resquicios das vozes se apagando. Ambos os seus braços foram apertados, e então ele foi levado novamente.

	— Escadas, —Murhder disse suavemente.

	John subiu os degraus de mármore um por um, e apesar de seu capuz e sua cabeça baixa o impedindo de ver qualquer coisa, ele sabia que estava sendo transferido para um tablado. E mesmo antes de estar posicionado de forma que seus dedos dos pés tocassem alguma coisa e ele fosse deixado sozinho, sua mente lhe disse que era a parede. 

	A parede.

	 

	CAPÍTULO 67

	 

	Nas profundezas do sanctum sanctorum292 da Irmandade da Adaga Negra, Murhder saiu do tablado e ficou ombro a ombro com seus Irmãos, todos eles encarando John Matthew enquanto ele estava de frente a grande parede de nomes. Todos os membros da Irmandade que serviram tinham seu nome inscrito na extensão de mármore da Língua Antiga, e a luz da tocha que brilhava na caverna subterrânea jogava sua luz sobre os belos caracteres.

	Respirando fundo, ele se preparou para a aparição da Virgem Escriba—exceto que não teria, a mãe da raça não viria. Wrath estaria fazendo sua parte na cerimônia, e com certeza o Rei estava sendo conduzido até os degraus de mármore por Tohr.

	De repente, uma luz brilhante atravessou a caverna, tão brilhante que pareceu uma explosão incandescente. Todos cobriram os olhos, e até John, que ainda estava encapuzado e de costas para a fonte, teve que abaixar a cabeça em seu ombro.

	Quando a explosão de luz diminuiu um pouco, Murhder deixou cair o braço, olhou por cima do ombro ... e ofegou junto com muitos dos outros.

	Uma figura masculina se materializou na entrada da caverna, seu corpo brilhando por dentro e por fora, uma aura cercando seu corpo nu. Envolto em correntes de ouro, do pescoço até os mamilos e os quadris, ele tinha cabelos compridos, loiros e pretos, e uma beleza sobrenatural que desafiava a descrição.

	Mas nada disso foi o que realmente impressionou.

	Erguendo-se por trás de seus ombros, um magnífico par de asas de anjo iridescentes brilhava com todas as cores do arco-íris.

	Ele não andou até a Irmandade. Ele flutuou sobre o corredor de mármore que levava ao tablado.

	Ao lado de Murhder, Vishous bateu com a palma da mão no rosto e amaldiçoou. 

	Rhage riu. — Então, isso é o que sua mãe escolheu como sucessora, huh.

	— Sim, eu sempre soube que ela nos odiava, —V murmurou. 

	Ao longo dos degraus, Tohr se inclinou para o Rei, claramente dizendo a ele o que tinha chegado e Wrath sorriu lentamente. 

	— Sim, eu sei, —disse o Rei.

	O anjo passou pela fileira de Irmãos e parou na frente de Vishous. Em voz baixa, ele sussurrou, — Quem é seu pai?

	Vishous revirou os olhos. — Dá um tempo.

	O anjo soprou um beijo e então olhou para Murhder.

	Abruptamente, a voz do anjo entrou na mente de Murhder, — Não se preocupe com o futuro da sua mulher. Eu tenho ela na mão.

	Os olhos de Murhder brilharam quando ele recuou. — O que?

	Mas o anjo apenas continuou, parando em frente ao rei. Com uma reverência profunda, Tohr se afastou, deixando o macho sagrado escoltar o líder da Raça para o altar da grande parede.

	Em uma voz clara e profunda, o anjo falou: — Quem propõe este macho?

	— Nós fazemos, —Tohr respondeu. — Tohrment, filho do guerreiro da Adaga Negra Hharm. 

	Murhder sacudiu-se de volta ao foco e falou-se também. — E Murhder, filho do guerreiro da Adaga Negra Murhder.

	— Quem rejeita este macho?

	Quando houve apenas o silêncio, o anjo falou novamente. — Com base no testemunho de Wrath, filho de Wrath, e pai de Wrath, e pela proposta de Tohrment, filho de Hharm e Murhder, filho de Murhder, acho que este macho diante de mim, John Matthew, filho de sangue de Darius, filho adotivo de Tohrment, uma indicação apropriada para a Irmandade da Adaga Negra. Como está dentro do meu poder e liberdade para fazê-lo, e como ele é apropriado para a proteção da raça, tenho a honra de lhe dar permissão para começar.

	Wrath assentiu. — John volte-se. Revele-se.

	Na parede, John girou e tirou o manto, mantendo a cabeça baixa enquanto as dobras caíam no mármore a seus pés. Enquanto Murhder observava, ele se lembrou de sua própria indução e teve que afastar as lágrimas. Nunca pensou que voltaria aqui de novo. E quão maravilhoso tudo isso era.

	— Levante os teus olhos, —Wrath ordenou. 

	O inductee293 seguiu lentamente o comando—apenas para ofegar ao ver a caverna e a Irmandade diante dele. Seu olhar foi então para o altar em que um antigo crânio foi colocado, uma representação tangível da grande história dos guerreiros que serviam à raça.

	— Passo para trás contra a parede. Pegue o que se adaptar às suas mãos.

	John Matthew fez o que lhe foi dito, fechando os punhos em dois pinos que estavam montados na parede, sua posição emoldurada pelas linhas de nomes.

	Wrath levantou seu braço da adaga, revelando uma arma antiga que estava presa em todo o seu antebraço e mão. Feita de prata, a luva flexível tinha farpas nas juntas e, no interior do punho, estava o cabo de uma adaga negra.

	Tohr levou-o até o altar e posicionou o outro pulso do Rei sobre a taça de prata que estava montada no topo do crânio. Com um traço vicioso da lâmina, Wrath se cortou e deixou seu sagrado sangue puro fluir para o reservatório.

	— Minha carne, —disse o Rei. Então ele lambeu a ferida, colocou a lâmina no chão e aproximou-se de John.

	Depois que Tohr se certificou de que ele estava no alinhamento correto, o Rei agarrou a mandíbula do induzido, afastou a cabeça do macho para o lado e o mordeu no pescoço, claramente poupando-o de sua força. Em resposta, o corpo de John se contorceu da dor, mas ele cerrou os dentes e não exalou, suas mãos usando os pinos para controlar sua resposta. Como um Irmão deveria.

	Wrath recuou e limpou a boca, sorrindo com a agressão. — Sua carne.

	Então ele enrolou um punho dentro da luva de prata, puxou o braço poderoso para trás e bateu as farpas no peito de John ... diretamente sobre a cicatriz que já estava presente lá.

	Como se John já tivesse passado pela cerimônia.

	É uma marca de nascença, pensou Murhder.

	Tohrment foi o próximo, cortando-se com a adaga negra, misturando seu sangue com o do Rei no copo de crânio sagrado, mordendo John, e marcando brutalmente o peito do macho no mesmo lugar que Wrath tinha.

	E agora era a vez de Murhder como o segundo propositor.

	Trocando de lugar com Tohrment, ele aceitou a luva e colocou-a em sua própria mão. Sobre o altar, pegou o punhal negro, à luz das velas piscando na lâmina. Por um momento, seus olhos se obscureceram mais uma vez com lágrimas.

	Ele pensou em Sarah, esperando por ele quando isto acabasse.

	Ele pensou em Nate, com ela agora.

	Pensou no que ele esperava para o futuro.

	Por nenhuma razão em particular, ele olhou para o anjo que estava afastado para o lado. O macho estava olhando para ele, e o sorriso que chegou a Murhder estava cheio de amor e aceitação, como se o anjo tivesse tido uma mão em tudo isso.

	Em tudo.

	A mão do anjo ergueu-se e varreu o ar - e Murhder pulou quando sentiu uma carícia em sua bochecha, uma lágrima sendo enxugada. Então o anjo fechou a mão e abriu a palma da mão. Algo pegou na luz, emitindo um brilho.

	Sacudindo-se, Murhder recentrou e voltou-se para o crânio. — Minha carne.

	A dor quando ele abriu sua veia foi afiada e doce, e seu sangue brilhou vermelho à luz das velas, uma vez que caiu para juntar ao de Wrath e de Tohr. Lambendo a ferida fechada, ele foi até o induzido. Ao se aproximar de John, seus olhos foram para a lista de nomes ... e quando ele encontrou o seu, sentiu uma onda de orgulho.

	— Sua carne.

	Ele não teve que inclinar a cabeça de John para o lado. O macho fez isso sozinho.

	As marcas de mordida na garganta de John estavam sangrando, deixando um rastro de sangue por sua clavícula e seu peito, ao lado de seu torso e quadril. O macho era inabalável na dor, seu rosto era composto e seu corpo forte, mesmo quando sua mandíbula contorceu-se da agonia em que ele estava e seus braços tremiam de quão duro ele estava segurando os pinos.

	Murhder enrolou um punho na luva e não poupou nada de sua força. Fazê-lo teria sido desrespeitoso com John.

	* * * * * * *

	John tomou todas as mordidas e todos os golpes, a adrenalina percorreu-o, mantendo-o de pé, mesmo quando a dor aumentava e ameaçava sua visão e audição.

	Quando chegou a vez de Qhuinn, seu melhor amigo pareceu chorar quando seus olhos se encontraram. John fez o mesmo.

	E então Zsadist foi o último da formação a se aproximar dele. John olhou nos olhos amarelos do macho quando um par de presas maciças cavaram profundamente em um pulso ainda marcado com uma faixa de escravos. E então veio o impacto no peito de John, toda a respiração nocauteada dele, sua parte superior do corpo ficando flácida de tal forma que ele quase perdeu o aperto nos pinos.

	Mas ele permaneceu de pé.

	Sua barriga oca bombeando dentro e fora quando ele se recusou a perder a consciência. E quando, ele estava plenamente consciente novamente, ele viu com clareza a formação de machos que haviam se reunido ao redor do altar, orgulhosos guerreiros, todos com a mesma marca no peito que ele.

	Wrath pegou o crânio e segurou a antiga relíquia no alto. — Este é o primeiro de nós. Salve para ele, o guerreiro que deu à luz a Irmandade.

	Um rugido de triunfo e respeito ecoou em torno da caverna à luz de velas, e então o Rei se virou para John e foi trazido por Tohr.

	— Beba e junte-se a nós, —disse Wrath.

	John soltou os pinos e foi para ele, pegando o crânio e colocando a borda de prata do reservatório na boca. Abrindo a garganta, ele bebeu tudo, o sangue abrindo um rastro até seu intestino, chamuscando-o.

	O Rei tomou o crânio de volta, e disse baixinho: — É melhor se segurar a esses pinos, filho.

	O fogo do poder que veio até ele era como nada que John tivesse experimentado antes. Foi uma corrida de dimensão incalculável, com certeza para destruí-lo, e ainda no meio dele, ele reconheceu cada um dos Irmãos dentro dele, suas características individuais entrando nele, nutrindo-o ... fortalecendo-o.

	Dentes batendo, músculos estremecendo, coração batendo forte, ele aguentou ... até que ele não pôde mais. Caindo ... ele estava ... caindo ...

	* * * * * * *

	... John abriu os olhos e piscou … piscou de novo…

	Ele estava no chão de mármore, de frente para a parede de nomes, seu corpo gasto como se tivesse sido usado para correr cem maratonas. A cabeça dele era como um balão, a medula espinhal a corda que o prendia ao seu tronco, as pernas inúteis ...

	De repente, tudo se concentrou.

	Abaixo da inscrição do nome de seu melhor amigo Qhuinn ... estava o seu próprio. John Matthew. Nos símbolos da Antiga Língua.

	Empurrando-se contra o chão de mármore, ele começou a sorrir quando estendeu a mão e traçou a escultura profunda.

	Aplausos o fizeram virar a cabeça.

	A Irmandade estava atrás dele, vestida, seus capuzes para baixo. Todos os machos ferozes estavam sorrindo como se eles torcessem por ele.

	Tohr estendeu a mão do punhal. — Deixe-me ajudá-lo, meu Irmão.

	John olhou para o rosto do macho e se lembrou da primeira vez que ele viu o que ele chamaria de “pai”. Quando as lágrimas ameaçaram, os olhos de Tohr se tornaram enevoados, também.

	John se levantou sozinho, e os dois se abraçaram, segurando um ao outro com força.

	Tinha sido uma longa estrada daquela estação de ônibus onde ele havia nascido e deixado para morrer, cheio de perdas terríveis. Mas também houve surpresas surpreendentes e bênçãos, tanto pelas quais havia orado quanto pelas inesperadas. Houve risos e choros, doença e saúde, confusão e clareza.

	Ao longo de tudo isso, John tinha questionado seu caminho muitas vezes. Tinha tido a certeza de que ele nunca iria se recuperar dos inúmeros problemas. Temia que estivesse sozinho em seus dias e noites.

	Mas isso não foi como as coisas tinham acabado, tinha a eles. Se ele soubesse confiaria um pouco mais no Destino.

	Pouco antes de soltar o único pai que conhecera, ele captou o estranho olhar prateado de Lassiter. O anjo caído sorriu para ele.

	E, em seguida, fez um movimento Taylor Swift294, fazendo um coração com seus dedos indicadores e polegares sobre seu peito.

	— Oh, pelo amor de Deus, alguém trouxe um lenço? —Alguém murmurou.

	Quando vários Irmãos começaram a fungar, alguém disse: — Use seu manto. Eu fiz.

	— Droga, eu odeio chorar.

	— Então por que você assisti Grey’s Anatomy?295

	— É culpa do anjo. O filho da puta é um glutão de castigo ...

	Quando a Irmandade falou e riu, John e Tohr se separaram e então ele estava abraçando Qhuinn. Murhder. Todos eles.

	John não conseguia parar de sorrir. Ele era um deles realmente.

	E não era incrível? 

	 

	CAPÍTULO 68

	Sarah saiu do Mercedes lentamente, saindo do interior quente sem perceber o frio. Em absoluto. 

	A estrutura à sua frente era mais um castelo do que uma casa, uma construção de pedra monolítica296 com gárgulas no teto, mil janelas com painéis de diamante e alas de vários andares que duravam para sempre. A magnífica extensão era ancorada por um pátio com uma fonte que era fechada para o inverno, e havia também uma casa de carruagens de um lado e uma fila de carros e caminhões muito diferentes do outro lado.

	— Então é aqui que vivemos.

	Sarah saltou quando Xhex veio do lado do motorista. — Você sabe ... este é o tipo de lugar que eu assumi que o Rei de todos os vampiros iria viver.

	— Espere até você ver o interior, —a fêmea murmurou. — Você está pronta? —Sarah assentiu, mas não andou para frente. Ela não conseguia se mexer.     

	Xhex pegou o braço dela. — Vamos lá, eles não mordem—ok, talvez essa não seja a melhor escolha de palavras. 

	Juntas, elas começaram a subir um conjunto de escadas de pedra em direção a uma entrada que pertencia a uma catedral. No alto, a lua estava cheia em um céu claro, e a noite estava parada. A respiração de Sarah deixava seus lábios em baforadas de branco, e ela teve que colocar as mãos nos bolsos de sua parka porque ela não tinha luvas.

	Xhex abriu a pesada porta em um vestíbulo e olhou para uma câmera montada ao lado de um monitor de computador. — Hey todo mundo, somos nós ...

	A porta interna foi aberta por uma mulher alta de cabelos escuros—e, fêmea—com um bebê de cabelos escuros no quadril. — Você deve ser Sarah! Isso é ótimo! Oi! 

	Antes de Sarah perceber, ela estava envolta em um abraço, o bebê indo para seu cabelo, um monte de mulheres—e, mulheres—chegando perto.

	E então Sarah perdeu a noção de tudo. Por causa da santa-merda-olha-para-aquilo.

	O vasto espaço do outro lado da porta dupla era tão luxuoso, tão colorido, tão avassalador que ela não conseguia absorver tudo. Em todos os lugares que ela olhava havia lustres de cristal, espelhos e balaustradas297 folheadas a ouro e colunas feitas de mármore clarete298 e—aquilo era malaquita299? Olhando para baixo, ela encontrou um piso de mosaico intrincado representando uma macieira em plena floração e três andares acima, havia um teto abobadado ostentando um mural de guerreiros em garanhões. 

	Isso fez a escadaria de Tara300 parecer como uma fodida escadinha.  

	Havia também uma grande sala de jantar de um lado e uma sala de bilhar do outro, e nesse último, ela podia ouvir vozes masculinas ...

	Sarah sacudiu-se quando percebeu todas as fêmeas estavam olhando para ela com um sorriso indulgente. — Isso pode ser um pouco esmagador, —disse a fêmea de cabelos escuros com o bebê. — Mas eu prometo a você, você vai se acostumar com isso. Sou Beth, a propósito, e este é LW. 

	O bebê olhou para ela com os mais claros olhos verdes pálidos que já tinha  visto—e se jogou para ela. — Oh, ele quer dizer oi. Ele gosta de você. 

	E foi assim que ela acabou com um bebê em seus braços.

	O pequenino estava quentinho, e cheirava a sabão fresco e doçura, e quando ele sorriu para ela, seus olhos se encheram de lágrimas.

	Ela havia esquecido seu sonho de ter uma família. Apenas o deixou para trás após a morte de Gerry. Decidiu que não combinava com um cientista de qualquer maneira. Mas agora, quando ela segurou este peso vital contra seu corpo, e o sentiu se mover, e o viu responder a ela, ela encontrou a faísca reacendendo. Exceto …

	— Está tudo bem, —a mãe disse suavemente. — Você pode ter um com Murhder. Minha mãe era humana. Isto acontece, se você tentar várias vezes, e de alguma forma, eu estou pensando que seu homem vai estar pronto para praticar. 

	Sarah olhou para a fêmea. — Mesmo?

	— Sim, eu prometo. —Ela virou-se para as outras. — Agora, deixe-me apresentá-la a todas. Esta é Bella e Nalla. Mary. Cormia e Autunn. Marissa ... Payne. Ehlena. E, claro, você conhece a nossa Doc. Jane.

	Jane sorriu e ergueu a taça de vinho. — Você está lidando com o futuro Rei muito bem.

	Sarah empalideceu. — O que?

	— Ele é o filho do Rei. Esta é a nossa rainha.

	Sarah imediatamente devolveu o bebê de volta para sua mãe. — Oh Deus. Muita—muita responsabilidade. Não, não vou ser quem o derruba.

	Todas riram, e antes que ela soubesse, estava falando com todas elas, respondendo a perguntas sobre o que ela fazia, o que esperava fazer, onde ela e Murhder queriam procurar uma casa. Elas eram um grupo muito acolhedor de mulheres—e, fêmeas, e então havia mais pessoas para se encontrarem onde estavam as mesas de sinuca.

	Era uma comunidade inteira.

	Família, era mais parecido com isso.

	E depois de ter perdido a mãe e o pai, e depois Gerry, e estar preparada para viver sua vida sozinha, ela não podia esperar para conhecer ...

	Ao redor da base da escada, o velho mordomo com o rosto feliz trazia alguém muito familiar para o grande espaço, e Sarah começou a sorrir.

	— Vocês vão me desculpar? —Ela disse antes de tudo, mas correndo pelo mosaico.

	Nate parecia tão chocado quanto ela enquanto olhava em volta para a grandeza. Mas no segundo que ele a viu, ele exalou de alívio.

	Ela envolveu o garoto em um abraço tão forte, que teve que se forçar a soltá-lo antes que ele não pudesse respirar—exceto que ele não a deixou ir. Ele a segurou, deixando cair a cabeça em seu ombro e suspirando. 

	Passando a mão para cima e para baixo por suas costas, lembrou-se de tê-lo encontrado naquela jaula, naquele laboratório. Ela não podia acreditar que eles estavam aqui agora, em pé neste lugar incrível, com um grupo de estranhos que pareciam família.

	Ela recuou e pegou o rosto dele nas mãos. Seus olhos estavam cansados e seu sorriso mais determinado do que honesto.

	— Oi, —disse ela.

	— Oi. —Sua expressão pseudo-feliz perdeu alguma da sua tração. — Você voltou.

	       —  E eu não vou embora. Venha aqui. 

	Ela puxou-o novamente e teve que ficar na ponta dos pés para segurar mais dele. — Está tudo bem? —ela perguntou.

	 — Eu fiz a Cerimônia do Fade para minha mahmen hoje à noite. Eu queria que você estivesse lá.

	Sarah fechou os olhos. — Oh, Nate. Eu sinto muito por ter perdido isso. 

	— Está tudo bem.

	— Eu não sabia.

	— Eu talvez pudesse ter esperado. Mas eu só… eu precisava passar por isso.

	— Eu senti o mesmo quando meu pai morreu. 

	Agora Nate era o único que recuava. — Você perdeu um pai?

	— Ambos. —Ela alisou o cabelo dele. — É o inferno. Não importa quando ou como isso acontece. É só ... é uma merda.

	Enquanto ele assentia, ele parecia além de perdido.

	E talvez ela devesse ter falado com Murhder primeiro, talvez ela devesse ter pensado melhor nas coisas, mas não. Algumas coisas, você descobria na hora.

	— Nate, Murhder e eu vamos arrumar uma pequena casa nos arredores de Caldwell. Vai ter um quarto extra. Você gostaria de morar com a gente? 

	O menino—macho, era isso —piscou algumas vezes. — É isso que você quer dizer?

	— Sim. Eu quero que você venha ... ficar com a gente. E ouça, se você não gostar de lá, ou se você não gostar de nós, você pode ...

	O rosto de Nate se iluminou. — Mesmo? Você está falando sério? Eu poderia ... viver em uma casa? Com vocês?

	— Sim. —Ela começou a sorrir. — Adoraríamos isso. Nós ... te amamos.

	Agora ele a abraçou com força suficiente para esmagá-la, não que ela se importasse. E quando ele a soltou, ele disse: — Eu não tenho nenhum dinheiro. Eu não tenho um emprego. Eu realmente não posso ler ...

	— Não se preocupe. Nós vamos resolver tudo juntos.

	Seu sorriso se tornou real, seus olhos brilhando com a verdadeira felicidade. — Então você tem uma casa já escolhida?

	— Não, nós não começamos a procurar ainda.

	— Mas espere, como você sabe que vai ter um quarto extra.

	Sarah segurou sua mão e deu-lhe um aperto. — Porque não vamos comprar algo que não tenha espaço para você.

	* * * * * * *

	Murhder quase quebrou as malditas portas da mansão. Ele só tinha estado longe de Sarah pelo que, uma hora? Mas foi muito longo. Muuuuiiiitooooo tempo.

	Quando a porta interna do vestíbulo foi aberta por Fritz, Murhder quase atropelou o pobre doggen. E então ele ficou instantaneamente frustrado porque havia muitas pessoas por todo lado. Alguns ele reconheceu, como Rehvenge, Trez e iAm, outros eram novos, como algumas das fêmeas, e quatro machos enormes envoltos em armas. 

	Nenhum deles era quem ele estava procurando, porém, e ele teve um momento de pânico. Onde estava Sarah? Xhex ficou de ir ...

	— Ela está ali, amigo, —disse Xhex.

	O tom seco de sua amiga symphath, desmentia o sorriso no rosto dela—e Murhder teve que abraçá-la quando ele olhou para a sala de bilhar e viu sua Sarah de pé com Nate ao lado de uma mesa de sinuca.

	— Obrigado por cuidar da minha mulher, —disse ele.

	— E obrigado por nomear meu macho. —Xhex ficou séria. — Significou muito para ele.

	— Ele merece. Ele é um lutador infernal. —Murhder se inclinou e baixou a voz. — E prepare-se. 

	— Para quê. —Quando ele não respondeu, ela franziu a testa. — Me preparar para o quê? 

	Murhder piscou para sua velha amiga. — Vamos apenas dizer que a era da Irmandade de ser um clube de meninos está oficialmente terminada. E eu entendo que você é muito, muito boa com um lys301.

	Foi tão gratificante atordoar a symphath e deixá-la em silêncio.

	— É isso mesmo, —disse ele quando viu John Matthew vir para ela.  — Nós temos nossos olhos em você, soldado.

	Murhder afastou-se quando John varreu sua fêmea para cima e os dois se beijaram como se não se vissem há anos.

	Bom exemplo a seguir. Murhder caminhou até a sala de bilhar, e no instante em que Sarah o viu, o brilho de amor em seu rosto era um farol que ele seguiria até os confins da terra. Puxando-a em seus braços, ele a levantou do chão e a girou ao redor.

	Depois que ele a beijou, ele estendeu a mão e puxou Nate para dentro. — Abraço de grupo!

	O jovem macho juntou-se a eles como se fosse uma parte essencial de sua unidade, e Murhder pensou em Ingridge se aproximando dele todos aqueles meses antes. Graças a Deus ela tinha. Graças a Deus por ... tudo

	— Então eu convidei Nate para morar com a gente, disse Sarah quando se afastaram do amontoado. — Espero que seja ...

	— Fantástico! —Murhder colocou a mão no ombro do rapaz. — Você está pronto para isso, filho? 

	— Sim, por favor. —A esperança naquele rosto era quase dolorosa de se testemunhar. — Eu prometo não ficar no caminho ...

	— Você é bem-vindo sempre. —Murhder enfiou sua Sarah ao seu lado. — Nós somos sua família. Todos nós aqui, somos a sua família.

	Alguém lhe ofereceu uma cerveja e ele aceitou com gratidão, e então ele apenas ficou para trás e apreciou a vista para o foyer. Fritz e alguns doggens trouxeram um bolo e tigelas de ponche, e então balões estavam caindo e as pessoas estavam aplaudindo.

	Era tão bom ser uma parte de tudo isso. De novo.

	Tantos rostos familiares, rindo, conversando. Ele sentia falta de Darius, no entanto. O macho deveria estar ali ...

	Através do grande arco para a sala de jantar, John voltou da parte de trás da casa, o roupão ainda em pé, o rosto ainda brilhando de orgulho e felicidade. Ele estava carregando algo - não, duas coisas. Uma era uma adaga negra e a outra era ... 

	Uma maçã verde.

	O mais novo membro da Irmandade começou a descascar a maçã quando estava no meio da multidão e foi para Zsadist, que estava de pé ao lado de uma linda fêmea e segurava uma criança em seus braços poderosos, que se parecia com ele. O Irmão estava rindo e sorrindo para sua shellan, até que ele viu o que John estava fazendo com a maçã.

	No mesmo instante, seu rosto ficou sério, especialmente quando os dois homens trancaram os olhos.

	Depois que John descascou a maçã em uma longa tira que caiu em seu pé descalço, ele cortou um pedaço da carne branca com o aço preto da adaga—e ofereceu a Z na lâmina.   

	Zsadist estendeu a mão e aceitou a fatia, colocando-a na boca.

	Seu sorriso era antigo. E bonito, até mesmo, se não especialmente, por causa de seu rosto marcado.

	John comeu a próxima fatia. E então a criança o terceiro.

	Nenhuma palavra foi dita entre os dois, e Murhder tinha certeza de que a festa ao redor deles estava totalmente esquecida, já que algum tipo de dívida era paga com felicidade em ambos os lados.

	— Oh. —Sarah endureceu quando ela olhou para o vestíbulo. — Oh ... meu.

	Primeiro, Murhder não teve certeza do que ela estava vendo. Havia todos os tipos de casais se abraçando, amigos rindo e Wrath tinha pego seu cão, que estava tão animado por estar reunido com seu mestre que a cauda estava fazendo meio quilômetro por minuto.

	Mas então Murhder viu qual era o problema. 

	Lassiter, o anjo caído, tinha entrado na sala de bilhar após uma mudança de roupas ... e ele estava vestindo lamê de ouro302 em seu corpo dourado. O que não seria exatamente um problema, exceto ...

	— São aberturas na bunda? —Perguntou Sarah. — Ou eu estou vendo as coisas errado. 

	Murhder colocou seu corpo grande de maneira que ela e Nate fossem poupados da visão de dois Globos Dourados, fazendo muuuuiiitoooo de uma aparição.

	— Hum, sim, —ele murmurou. — Eu não acho que você precise ter seus olhos verificados. Infelizmente. 

	— Quem é ele? —Sarah perguntou enquanto Nate começava a rir. 

	— Essa é a nossa divindade. Você sabe, aquele que dirige as coisas de cima? Ele é um anjo caído.

	Sua companheira deu uma dupla olhada. — Você não está falando sério.

	— Não, ele é realmente mágico. Eu sei que é difícil para os seres humanos entender a magia em nosso mundo, mas há um outro reino, e Lassiter vive lá. De acordo com o que Tohr me disse, ele assumiu desde que a Virgem Escriba ...

	— Oh, eu entendo tudo isso. Eu não tenho um problema com o paranormal. —Ela riu e beijou-o. — Quero dizer, olá, eu vou me casar com um vampiro. Mas como vocês são governados por algo que usaria roupas com a bunda de fora?

	Murhder olhou por cima do ombro. Sim. Ainda bunda em todo o lugar.

	— Bem, —ele disse, — você sabe, provavelmente é melhor ter um Deus com senso de humor, não acha? Quero dizer, toda aquela coisa abafada é cansativa, e às vezes você tem que rezar por coisas malucas. Além disso, ele tem uma boa bunda. Quero dizer, honestamente, se você olhar objetivamente, ele não tem nada para se desculpar.  

	Quando Sarah e Nate começaram a rir juntos, Murhder abraçou os dois e decidiu que tudo estava certo no mundo.

	Afinal, se você tivesse o amor da sua vida, seus amigos e sua família ... e um deus que cuidava de você amorosamente—mesmo que ele estivesse apenas parcialmente vestido?

	O que mais estava lá para a bobina mortal?

	Exceto que o anjo em questão se aproximou, e Murhder não tinha certeza se aqueles globos dourados precisavam ser assim ...

	O anjo estendeu algo para Sarah. — Um presente de boas-vindas a você.

	— O que é isso ... —Sarah corou. — Espere ... isto é um diamante. 

	— E você sabe o que eles dizem sobre eles.

	A respiração de Murhder travou. — Para sempre. Um diamante ... é para sempre.

	De repente, um brilho inundou o corpo de Sarah e ela olhou para baixo, alarmada.

	Lassiter sorriu. — Outro presente como esse. Aproveite a sua longa vida com seus machos. Os dois.

	Sarah ofegou. — O que você fez comigo …

	Mas o anjo caído já estava se afastando. Piscando aquela bunda.

	Na sequência da partida de Lassiter, Murhder não tinha certeza se ele deveria rir ou chorar. Então ele reuniu seu verdadeiro amor ao seu coração ... e fez as duas coisas.

	— Eu acho que nós apenas temos o nosso feliz para sempre, —ele sussurrou em seu ouvido. — E nós devemos a esse anjo ...

	Sarah recuou. — Podemos começar por lhe dar um par real das calças?

	— Excelente ideia, minha cientista ...

	E então Murhder beijou sua eterna shellan.
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	Próximo Lançamento Exclusivo das 

	Divas & Lord’s FOREVER

	Livro 17,5 – Where Winter Finds You

	‘Onde o Inverno te Encontra’

	Mais um livro com o ‘Sombra’ – Trez

	 ‘AGUARDEM’

	[image: Image] 

	#1 O autor de best - sellers do New York Times, JR Ward, está aquecendo as coisas neste inverno com um romance de férias apresentando alguns de seus mais icônicos Irmãos da Black Dagger.

	 

	Quando Trez perdeu sua amada para uma morte trágica (em The Shadows, Irmandade da Adaga Negra # 13), sua alma foi esmagada e seu destino parecia relegado ao sofrimento. Mas quando ele encontra uma fêmea misteriosa, ele se convence de que seu verdadeiro amor foi reencarnado. Ele está certo? Ou sua dor criou uma ilusão desastrosa?

	Therese chegou a Caldwell para escapar de uma fenda com sua linhagem. A revelação de que ela foi adotada e não nasceu em sua família abala os alicerces de sua identidade, e ela está determinada a fazer isso por conta própria. Sua atração por Trez não é o que ela está procurando, exceto que o Sombra sexy prova ser inegável. 

	O destino deu a um viúvo de luto uma segunda chance ... ou Trez está muito cego pelo passado para ver o presente pelo que realmente é? Neste livro sensual e arrebatador, cheio de temas de redenção e autodescoberta, duas almas perdidas encontram-se numa encruzilhada onde o coração é a única bússola em que se pode confiar ... mas isso pode exigir uma coragem que nenhum deles possui. 

	
Notes

		[←1]
	 Aqui o Murhder faz uma piada referente a Mansão da Irmandade com a Mansão do Bruce Wayne ‘o Batman’.




	[←2]
	  [image: Resultado de imagem para Vanity Fair] Vanity Fair é uma revista americana sobre cultura pop, moda e política, publicada pela editora Condé Nast Publications. A Vanity Fair atual vem sendo publicada desde 1983, e já teve edições em quatro países europeus diferentes além da edição americana.




	[←3]
	  [image: Resultado de imagem para Jessieâ��s Girl] "Jessie's Girl" é uma canção escrita e interpretada pelo cantor australiano Rick Springfield. Foi lançado no álbum Working Class Dog. A música é sobre amor não correspondido e gira em torno de um jovem apaixonado pela namorada de seu melhor amigo.




	[←4]
	  [image: Image] Philadelphia ou Filadélfia, conhecida coloquialmente como Philly, é a maior cidade da Pensilvânia, é conhecida por sua rica história, exibida no Sino da Liberdade, no Independence Hall (onde a Declaração da Independência e a Constituição foram assinadas) e em outros marcos da Revolução Americana. A escadaria do Museu de Arte de Filadélfia também é outro local famoso, tendo sido imortalizada pela triunfante corrida de Sylvester Stallone no filme "Rocky".




	[←5]
	 B & B - Significa Bed and Breakfast, ou no C & C Cama e Café da manhã no Brasil, ou seja, na tarifa está inclusos um quarto e o café da manhã diariamente. O almoço e o jantar não estão incluídos nas diárias.




	[←6]
	 [image: Resultado de imagem para Pee Wee, jogador de beisebol] Harold Peter Henry "Pee Wee" Reese foi um jogador de beisebol estadunidense que atuou pela equipe dos Dodgers, quando esta ainda estava baseada no Brooklyn, em Nova Iorque.




	[←7]
	  [image: Imagem relacionada] Significa ‘Eu sobreviverei’. E também a letra de uma música da Gloria Ganyor. A canção mostra o ponto de vista de uma mulher recém abandonada pelo companheiro. No entanto, a canção é tida como um hit gay desde a década de 1970, quando já era tocada em boates gays norte-americanas, devido à letra de superação apropriada como hino da comunidade. Por essa razão, foi executada no filme "Priscilla, a Rainha do Deserto", de 1994.




	[←8]
	   [image: C:\Users\Rosangela\AppData\Local\Microsoft\Windows\INetCache\Content.MSO\4E40A923.tmp] [image: Imagem relacionada] A Little League Baseball Division (também conhecida como a divisão principal) é para meninos e meninas com idades entre 9 e 12 anos. Uma liga local pode optar por limitar sua Divisão Principal a jovens de 10, 11 e 12 anos, ou de 11 a 12 anos de idade. O diamante (Formato da Quadra) usado é um diamante de 60 pés e a distância de lançamento é de 46 pés. A liga local tem a opção de escolher uma Equipe de Torneio (ou "Todas as Estrelas") de crianças entre 10 e 12 anos de dentro desta divisão, e a equipe pode entrar no Torneio Internacional.




	[←9]
	   [image: Resultado de imagem para Little League] Uniformes listrados dos Yankees.




	[←10]
	   [image: Image] Um dormer é uma estrutura coberta, muitas vezes contendo uma janela, que se projeta verticalmente além do plano de um telhado inclinado. Dormers são comumente usados para aumentar o espaço utilizável em um loft e para criar aberturas de janela em um plano de telhado. O termo "dormer" é comumente usado para se referir a uma "janela de mansarda", embora um dormer não necessariamente contenha uma janela. Um dormer é geralmente um dos principais elementos de uma conversão de loft.




	[←11]
	   [image: Resultado de imagem para kombolÃ³i] Aqui Murhder faz referência ao kombolói ‘ocupando as mãos, esvaziando a mente’. O Kombolói (em grego: Κομπολόι, IPA: [kombo'loj] ou [kobo'loj]) é um brinquedo popular de contas grego, similar a um rosário, mas sem finalidade religiosa. Usado como um passatempo relaxante e método de controle stress. A maioria dos kombolói têm entre 16 e 20 contas com uma conta encerrando e para fora, geralmente decorada por um pendão. Podem ser presas em couro, corda ou correntinhas. Existem muitas variedades de plásticos, cerâmica, pedra, cristal, âmbar, coral etc. Com adições de medalhas religiosas, como São Cristóvão, padroeiro dos viajantes ou imagens da cultura grega para os turistas.




	[←12]
	 Mens rea é latim usado no direito penal, que pode ser traduzido como "mente culpada".




	[←13]
	   [image: C:\Users\Rosangela\AppData\Local\Microsoft\Windows\INetCache\Content.MSO\DBD33D75.tmp] Losango (◊) é um quadrilátero equilátero, ou seja, é um polígono formado por quatro lados de igual comprimento.




	[←14]
	  [image: Imagem relacionada]Caneta Bic




	[←15]
	 E o nome de uma cidade fictícia




	[←16]
	   [image: Image] Ithaca é uma cidade localizada no Estado americano de Nova Iorque, no Condado de Tompkins. A sua área é de 15,7 km², sua população é de 29 287 habitantes, e sua densidade populacional é de 2 071 hab/km². A cidade foi fundada em 1790




	[←17]
	     [image: Resultado de imagem para Honda Accord] Honda Accord




	[←18]
	  [image: Resultado de imagem para K-Cups] Capsulas de sabores de café. 




	[←19]
	  [image: Image] Pottery Barn é uma rede de lojas de móveis, presente nos Estados Unidos e Canadá. A matriz está localizada em São Francisco, Califórnia. Foi fundada em 1950 pelos irmãos Paul e Morris Secon. Ficou popular no mundo todo após ser muito citada no seriado Friends, no episódio ‘Aquele com a Mesa do Boticário’.




	[←20]
	   [image: Imagem relacionada] Starbucks House Blend ‘Mistura De Casa’ - É enganosamente simples. Uma mistura de grãos latino-americanos finos assados em uma cor castanha escura e brilhante. Carregado com sabor, equilibrando sabores de nozes e cacau, com apenas um toque de doçura do assado.




	[←21]
	  [image: Image]MIT - Instituto de Tecnologia de Massachusetts é uma universidade privada de pesquisa localizada em Cambridge, Massachusetts, Estados Unidos.




	[←22]
	   [image: Image]O Programa Harvard-MIT em Ciências da Saúde e Tecnologia, ou HST, é um dos maiores e mais antigos programas de treinamento em engenharia biomédica e médico-cientista nos Estados Unidos.




	[←23]
	   [image: Resultado de imagem para GoodWill] GoodWill atende às necessidades de todos os candidatos a emprego, incluindo programas para jovens, idosos, veteranos e pessoas com deficiências, antecedentes criminais e outras necessidades especializadas. Em 2017, a Goodwill ajudou mais de 288 mil pessoas a treinar para carreiras em setores como bancos, TI e saúde, para citar algumas - e obter os serviços de apoio necessários para ter sucesso - como treinamento em inglês, educação adicional, ou acesso a transporte e cuidados infantis. Eles recebem doações e vendem em um site e lojas virtuais, e toda a renda gerada financia a organização. E é considerada uma loja de segunda mão.




	[←24]
	   [image: Resultado de imagem para Macy's] Macy's é uma rede de lojas de departamentos fundada na cidade norte-americana de Nova Iorque. Foi fundada em 1858. A maior dessas lojas fica em Nova Iorque, ocupando um quarteirão inteiro, e é apelidada de a maior loja do mundo.




	[←25]
	 Frases do filme Star Wars.




	[←26]
	 75° F equivale a 24° Celsius




	[←27]
	 As bombas de infusão de insulina são aparelhos com comando eletrônico, do tamanho de um celular pequeno, que injetam insulina, de forma constante, a partir de um reservatório para uma cânula inserida sob a pele, geralmente na região abdominal. São primariamente indicadas para pacientes com DM tipo 1, embora seja crescente o número de pacientes acometidos por DM tipo 2, com dificuldade de controle glicêmico, que se tornaram usuários da bomba de infusão de insulina.




	[←28]
	 BTU é a sigla de British Thermal Unit, expressão em inglês que significa Unidade Térmica Britânica. BTU é uma unidade de energia, que mede a quantidade de energia necessária para elevar a temperatura.




	[←29]
	   [image: Resultado de imagem para spinning,] O ciclismo indoor, muitas vezes também chamado de spinning, é uma forma de exercício com aulas focadas em resistência, força, intervalos, alta intensidade e recuperação, e envolve o uso de uma bicicleta ergométrica estacionária especial com volante em sala de aula.




	[←30]
	  [image: Image] Michigan é um estado no centro-oeste dos EUA que faz fronteira com 4 dos Grandes Lagos da América do Norte. Ele contém mais de 11 mil lagos internos, espalhados pelas duas penínsulas: inferior e superior. A maior cidade do estado, Detroit, é famosa por ser a sede do setor automotivo dos EUA, o que inspirou os murais de Diego Rivera no Detroit Institute of Arts. Também em Detroit, fica a Hitsville U.S.A., a sede original da gravadora Motown.




	[←31]
	 [image: Image] Pulseira de identificação de uma doença ou alergia.




	[←32]
	  [image: Resultado de imagem para Boris Becker] Boris Facund Becker é um ex-jogador alemão profissional de tênis e ex-número um mundial. Venceu seis torneios do Grand Slam, foi medalha de ouro nos Jogos Olímpicos e o mais jovem vencedor do Torneio de Wimbledon. Becker é membro do International Tennis Hall of Fame desde 2003.




	[←33]
	  [image: Imagem relacionada] Dropkick Murphys é uma banda de celtic punk formada em Quincy, Massachusetts, Estados Unidos. Primeiramente tocavam juntos no porão de uma barbearia de um amigo, eles misturaram streetpunk, música irlandesa, e hardcore.




	[←34]
	  [image: Image] Hamburgo, uma importante cidade portuária no norte da Alemanha, é conectada ao Mar do Norte pelo rio Elba. Ela é cruzada por centenas de canais e também apresenta grandes áreas de parques. Perto de seu centro, o lago Binnenalster é repleto de barcos e cercado de cafés. A rua central da cidade, Jungfernstieg, conecta a Neustadt (cidade nova) com a Altstad (cidade antiga), que abriga monumentos como a Igreja de São Miguel, do século XVIII.




	[←35]
	  [image: Resultado de imagem para Kit Glucagon] Kit Glucagon - o Glucagon é um hormônio produzido pelo corpo (pelas células alfa do pâncreas) que tem um efeito oposto ao da insulina (produzido pelas células beta do pâncreas), ou seja, aumenta o açúcar no sangue. Em pessoas com diabetes, os níveis elevados de glicemia em circulação podem inibir a liberação de glucagon para corrigir a hipoglicemia. Sendo assim, em casos de hipoglicemia grave, em que a pessoa não consiga ingerir alimentos (sólidos ou líquidos), tenha convulsões, desmaios e coma, é indicado o uso do Glucagon injetável.




	[←36]
	 A Universidade de Cambridge, ou Universidade de Cantabrígia ou Universidade de Cambrígia é uma tradicional instituição de ensino superior pública que localiza-se na cidade de Cambridge. É a segunda universidade mais antiga ainda em funcionamento do país, fundada no ano de 1209.




	[←37]
	  [image: Image] A Storrow Drive, oficialmente conhecida como James Jackson Storrow Memorial Drive, é uma das principais vias da cidade de Crosstown, em Boston, Massachusetts, que corre de leste a oeste ao longo da margem sul do rio Charles. É restrito a carros; caminhões e ônibus não são permitidos.




	[←38]
	 [image: Image] As montanhas Adirondack são uma cordilheira do estado norte-americano de Nova Iorque que ultrapassa os 1200 metros de altitude em 40 dos seus picos, culminando nos montes Marcy, Mclntyre, Skylight, Haystack e Dix.




	[←39]
	   [image: Resultado de imagem para botas de militares masculinas]Botas combate para ‘chutar traseiros de Lessers’ mas, no caso do Rei, e para quem se metesse a besta com ele.




	[←40]
	  [image: Imagem relacionada] O golden retriever é uma raça canina do tipo retriever originária da Grã-bretanha, e foi desenvolvida para a caça de aves aquáticas.




	[←41]
	  [image: Imagem relacionada] David Lee Roth, também conhecido como Diamond Dave, é um compositor musical, ator, autor, personalidade do rádio e um vocalista de rock, que se tornou notório por seu trabalho no Van Halen. Filho de Nathan Roth, um proeminente oftalmologista judeu, David foi morar em Pasadena na adolescência após morar em Swampscott. 




	[←42]
	 Pica Pau desenho animado.




	[←43]
	   [image: Resultado de imagem para Golden Girls] As Super Gatas (The Golden Girls) era um seriado que contava a história de quatro amigas cinquentonas que resolvem dividir um mesmo apartamento em Miami. Nenhuma delas tinha laços de parentesco, mas elas compartilhavam ao longo das temporadas, suas vidas, sonhos, medos e os dilemas diários como se fossem uma só pessoa.




	[←44]
	 Expressão para dizer que se desencadeará o inferno.




	[←45]
	   [image: Imagem relacionada] Show Teatral.   




	[←46]
	  [image: Imagem relacionada] BuzzFeed é uma empresa norte-americana de mídia de notícias. Foi fundada em 2006 na cidade de Nova Iorque, como um laboratório viral por Jonah Peretti, a empresa cresceu mundialmente. A empresa cobria uma variedade de tópicos, incluindo a política, DIY, animais e negócios.




	[←47]
	  [image: Resultado de imagem para Anderson Hays Cooper] Anderson Hays Cooper é um jornalista e escritor americano, ganhador de um prêmio Emmy na categoria de jornalismo. Ele é o principal âncora do programa da CNN, Anderson Cooper 360°.




	[←48]
	 Abreviação para a cidade de Caldwell como era conhecida pelos nativos. 




	[←49]
	  [image: Imagem relacionada] Fenway Park é um estádio de baseball localizado em Boston, Massachusetts. É o local onde a equipe do Boston Red Sox, manda os seus jogos na MLB. Inaugurado em 20 de abril de 1912, é o estádio mais antigo ainda em uso da Major League Baseball.




	[←50]
	 Ambas são uma empresa de marca italiana de moda, considerada um símbolo de luxo e status.




	[←51]
	 Modus Operandi




	[←52]
	 Bullying é um termo da língua inglesa (bully = “valentão”) que se refere a todas as formas de atitudes agressivas, verbais ou físicas, intencionais e repetitivas, que ocorrem sem motivação evidente e são exercidas por um ou mais indivíduos, causando dor e angústia, com o objetivo de intimidar ou agredir outra pessoa sem ter a possibilidade ou capacidade de se defender, sendo realizadas dentro de uma relação desigual de forças ou poder.




	[←53]
	  [image: Imagem relacionada] Heathcliff Andrew "Heath" Ledger foi um ator australiano. Venceu o Oscar de Melhor Ator Coadjuvante por sua atuação como o Coringa na trilogia Cavaleiro Das Trevas, de Christopher Nolan. Atuou inicialmente em filmes e na televisão australiana, no início da década de 1990.




	[←54]
	  [image: Resultado de imagem para Field of Dreams] Field of Dreams (Campo dos Sonhos BR ou Campo de Sonhos PT) é um filme americano de 1989[1], dirigido e adaptado por Phil Alden Robinson do romance Shoeless Joe de W. P. Kinsella. A história traça um paralelo das vidas de dois jogadores de baseball que existiram realmente, o famoso Shoeless Joe Jackson (Joe "Descalço" Jackson), considerado um dos melhores jogadores do esporte nos EUA, e que foi banido após um escândalo (Escândalo Black Sox) envolvendo suborno em um grande torneio (Série Mundial de 1919); e do desconhecido Archibald "Moonlight" Graham, que quase chegou a profissional mas acabou desistindo para se tornar médico.




	[←55]
	  [image: Imagem relacionada] Malaquita ou malaquite é um mineral do grupo dos carbonatos com dureza entre 3 e 4 na Escala de Mohs. Seu sistema cristalino é monoclínico, e frequentemente forma massas botrioidais, fibrosas ou estalagmíticas.




	[←56]
	  [image: Resultado de imagem para claret marble] claret marble (puro, polido não achei para mostrar a vcs)




	[←57]
	 [image: Imagem relacionada] O tenente-general Sir Oliver "Daddy" Warbucks é um personagem fictício da história em quadrinhos Little Orphan Annie. 




	[←58]
	 Pussymove em inglês - 'uma ação em que uma pessoa está sendo um idiota para outra.




	[←59]
	  [image: Resultado de imagem para HVAC] HVAC: Heating, Ventilating and Air Conditioning, que em português foi traduzidas para: AVAC – Aquecimento, Ventilação e Ar Condicionado, refere-se a funções básicas e primordiais dos sistemas de climatização. São 3 as funções centrais do HVAC. Juntas elas compõem um sistema responsável por garantir conforto térmico aos usuários dos ambientes, alta qualidade do ar e possibilita controle sobre essas e outras variáveis relativas ao ar.




	[←60]
	 A Classificação Decimal de Dewey (em inglês: Dewey Decimal Classification; DDC ou CDD), também conhecida como Sistema Decimal de Dewey, é um sistema de classificação documentária desenvolvido pelo bibliotecário americano Melvil Dewey (1851–1931) em 1876, e desde então enormemente modificado e expandido ao longo de vinte e três grandes revisões que ocorreram até 2011. Segundo Guarido “Dewey pode-se dizer ter sido um dos percussores da ideia, tão bem expressa pelas palavras de Smit ao referir-se ao métier da documentação, do 'reunir e organizar para achar', na medida em que, pautando-se em princípios filosóficos que nortearam, dentre outras, as ideias classificatórias de Harris e Bacon, conferiu ao ato de classificar documentos um dimensão efetivamente utilitária”. De acordo com Andrade: "sua primeira edição foi publicada anonimamente e era denominada Classification and Subject Índex for Cataloguing and Arranging the Books and Pamphlets of a Library, a 2° edição foi publicada em 1885, com o nome Decimal Classification and Relative Índex, desta vez com indicação de responsabilidade, mas somente na sua 16° edição a obra passa a ser denominada de Dewey Decimal Classification." Segundo Andrade (2011), "a classificação Decimal de Dewey foi desenvolvida em 1876 por Melvil Dewey, atualmente é o sistema de classificação bibliográfica mais utilizada em todo o mundo, desde sua criação até os dias atuais passou por várias edições, sendo a de 2011 a mais atual, que corresponde a 23º edição"




	[←61]
	 Jackpot quer dizer um prémio acumulado, aqui refere-se que ele ganhou na sua troca.




	[←62]
	  [image: Imagem relacionada] Sprinkler em inglês o aspersor é um componente do sistema de combate a incêndio que descarrega água quando for detectado um incêndio.




	[←63]
	  [image: Image] O béquer, gobelé, becker, copo, copo de precipitação ou beaker é um recipiente simples utilizado em laboratório. Béqueres são geralmente de formato cilíndrico com fundo chato e um bico em sua parte superior. Eles são graduados, oferecendo medidas pouco precisas




	[←64]
	  [image: Image] Aqui ele se refere ao Monte Everest, só que em tamanho menor. 
O monte Everest, também conhecido no Nepal como Sagarmāthā, no Tibete como Chomolungma e Zhūmùlǎngmǎ Fēng em chinês, é a montanha de maior altitude da Terra. Seu pico está a 8 848 metros acima do nível do mar, na subcordilheira Mahalangur Himal dos Himalaias.




	[←65]
	  [image: Imagem relacionada] Range Rover




	[←66]
	   [image: Resultado de imagem para armas 40] Armas/pistolas de calibre 40’




	[←67]
	 Yes, Yeah e Yup significa Sim




	[←68]
	  [image: Imagem relacionada] Silenciador, supressor de ruído ou abafador, é um dispositivo que diminui a velocidade com que os gases produzidos pela explosão da pólvora são expelidos do cano da arma, diminuindo assim, em mais de metade o som do disparo.




	[←69]
	  E o som de algo estalando. 




	[←70]
	  [image: Resultado de imagem para Walking Dead] The Walking Dead é uma série na Tv que conta a história de um pequeno grupo de sobreviventes de um apocalipse de zumbis, ou "walkers", como os personagens os denominam.




	[←71]
	  [image: Imagem relacionada] Banshee é um ente fantástico da mitologia celta (Irlanda) que é conhecida como Bean Nighe na mitologia. Fala-se que a Banshee seria um ser malígno, o qual capturava e se alimentava do cérebro de sua vítima.




	[←72]
	   [image: Resultado de imagem para linebackers] Um Linebacker é uma posição do futebol americano e canadense, que foi inventada pelo treinador Fielding Yost da Universidade de Michigan. Linebackers são membros do time de defesa e se posicionam pelo menos 4 metros atrás da linha de scrimmage, atrás dos homens da linha defensiva.




	[←73]
	 Estimated time of arrival (ETA, do inglês, em português tempo estimado de chegada) é uma unidade de medida utilizada para objetos que se locomovem fisicamete de um ponto a outro. ... O tempo estimado de chegada (ETA) é calculado com base na estimativa de chegada direta ao destino com base na distância e velocidade.




	[←74]
	  [image: Imagem relacionada] A Smith & Wesson, é a maior fabricante de armas de fogo dos Estados Unidos, com sede em Springfield. Fundada em 1852 por Horace Smith e Daniel B. Wesson, a empresa produz revólvers, pistolas, munição e também facas de combate.




	[←75]
	 Puta que pariu




	[←76]
	  [image: C:\Users\Rosangela\AppData\Local\Microsoft\Windows\INetCache\Content.MSO\80AA8473.tmp] Hannibal Lecter é um célebre personagem de ficção criado pelo escritor Thomas Harris, que apareceu pela primeira vez no livro Dragão Vermelho, de 1981.




	[←77]
	 Murhder significa: assassinato, homicídio.




	[←78]
	  [image: Imagem relacionada][image: Resultado de imagem para homem cabelo gengibre] um ruivo




	[←79]
	 Not, No, Nah, Nop - significa não




	[←80]
	 Uma polegada e um quarto (1’ ¼) 31,7mm ou 3,17 cm




	[←81]
	  [image: Imagem relacionada] A The Home Depot, Inc., ou simplesmente Home Depot, é uma companhia varejista norte-americana que vende produtos para o lar e construção civil. Foi fundada em Atlanta, Geórgia, Estados Unidos por Bernie Marcus e Arthur Blank.




	[←82]
	  [image: Resultado de imagem para Nancy Drew] Nancy Drew é um personagem fictício, um detetive de uma série de mistério criada pelo editor Edward Stratemeyer como a contraparte feminina de sua série Hardy Boys. O personagem apareceu pela primeira vez em 1930. Os livros são escritos por alguns autores e publicados sob o pseudônimo coletivo Carolyn Keene. Ao longo das décadas, o personagem evoluiu em resposta a mudanças na cultura e nos gostos dos EUA. Os livros foram extensivamente revisados e encurtados, começando em 1959, em parte para reduzir os custos de impressão com sucesso discutível. No processo de revisão, o caráter original da heroína foi alterado para ser menos indisciplinado e violento.




	[←83]
	 Um médico especializado em cólon, reto e ânus, especialista em proctologia.




	[←84]
	  [image: Image] O delta do Mississippi forma o estuário e foz do rio Mississippi no estado da Louisiana, no sul dos Estados Unidos da América. Este delta é formado por aluviões depositados pelo rio quando este se aproxima das águas do golfo do México. O rio continua a avançar para sul. O delta do Mississippi constitui um rico ecossistema ameaçado pelas actividades humanas. O delta cobre uma área de 75 000 km² (mais de 400 km de largura leste-oeste, com 200 km de profundidade norte-sul), sobre o qual vivem cerca de 2,2 milhões de pessoas, a maior parte dos quais vive na aglomeração de de Nova Orleães. Comparado com outros deltas, como o delta do Nilo, a densidade populacional é relativamente baixa.




	[←85]
	  [image: Image] Os Finger Lakes são um grupo de 11 lagos longos, estreitos e aproximadamente norte-sul, em uma área informalmente chamada de Finger Lakes Region, no centro de Nova York, nos Estados Unidos.




	[←86]
	  [image: Image] Lago Champlain é um lago no leste da América do Norte, nos Estados Unidos e Canadá, que faz a fronteira entre os estados de Nova Iorque e Vermont. A parcela nova-iorquina do Vale Champlain inclui a porção oriental do Condado de Clinton e de Essex.




	[←87]
	  [image: Image] Lake George, apelidado de Queen of American Lakes, é um lago oligotrófico longo e estreito localizado na base sudeste das Montanhas Adirondack, na porção nordeste do estado norte-americano de Nova York.




	[←88]
	   [image: Resultado de imagem para Sharknado]  Sharknado é um telefilme com exibição original em 2013 e produzido pelo canal Syfy.




	[←89]
	 Na ficção, MacGuffin é um dispositivo do enredo, na forma de algum objetivo, objeto desejado, ou outro motivador que o protagonista persegue, muitas vezes com pouca ou nenhuma explicação narrativa. A especificidade de um MacGuffin, normalmente, é sem importância para a trama geral.




	[←90]
	   [image: Imagem relacionada]  Honda




	[←91]
	 James Bond, também conhecido pelo código 007, é um agente secreto fictício do serviço de espionagem britânico MI-6, criado pelo escritor Ian Fleming em 1953.




	[←92]
	  [image: Imagem relacionada][image: Resultado de imagem para blusÃ£o da buffalo bills]O Buffalo Bills é um time profissional de futebol americano da cidade de Buffalo, Nova Iorque fundado em 1960 que disputa a NFL, o time faz parte da divisão Leste da conferência AFC. Os Bills jogam no estádio New Era Field, com 71,608 lugares e localizado na cidade de Orchard Park.




	[←93]
	  [image: Hancock] Jonh Hancock é creditado como o primeiro signatário da Declaração de Independência em 4 de Julho de 1776. Sua assinatura proeminente e elegante ficou famosa. (Segundo a lenda, Hancock escreveu com ousadia seu nome para que o rei inglês não precisasse de óculos para lê-lo.) Hoje, o termo “John Hancock” é sinônimo de “assinatura”.




	[←94]
	 missiva (latim) ou ainda epístola (grego), é o termo que descreve um manuscrito, uma carta.




	[←95]
	 Tangencial: que é pouco relevante, superficial, sem aprofundamento.




	[←96]
	 Prolapso genital é uma condição provocada pela perda de sustentação dos órgãos do assoalho pélvico.




	[←97]
	 Post-traumatic stress disorder (PTSD) - Transtorno de estresse pós-traumático (TEPT) é uma condição de saúde mental que é desencadeada por um evento aterrorizante - seja experimentando-o ou testemunhando-o. Os sintomas podem incluir flashbacks, pesadelos e ansiedade severa, bem como pensamentos incontroláveis sobre o evento.




	[←98]
	   [image: Imagem relacionada] O bagel é um produto de pão tradicionalmente feito de massa de farinha de trigo fermentada, na forma de um anel, feito sob medida à mão e que primeiro é fervido em água e depois assado. O resultado é um interior denso, elástico e meio-cru com um exterior acastanhado e às vezes estaladiço. Os bagels são muitas vezes cobertos com sementes, cozidas sobre a crosta do pão, sendo as mais tradicionais as sementes de sésamo ou papoila. Alguns têm sal salpicado




	[←99]
	   [image: C:\Users\Rosangela\AppData\Local\Microsoft\Windows\INetCache\Content.MSO\138D61C5.tmp]A Brooks Sports, Inc., também conhecida como Brooks Running, é uma empresa americana que projeta e comercializa tênis, roupas e acessórios de alto desempenho para homens e mulheres.




	[←100]
	   [image: Imagem relacionada] Lululemon athletica inc., denominado como lululemon athletica, é um varejista canadense de vestuário esportivo. A Lululemon é uma empresa de vestuário esportiva, inspirada em yoga, para mulheres e homens.




	[←101]
	   [image: Imagem relacionada] Um futon é um tipo de colchão usado na tradicional cama japonesa. Os futons são baixos, com cerca de 5 cm de altura, e têm no interior algodão, lã ou material sintético.




	[←102]
	   [image: Imagem relacionada] Dell, Inc. ou simplesmente Dell, é uma empresa de hardware de computador dos Estados Unidos, que desenvolve, produz, dá suporte e vende uma grande variedade de computadores pessoais, servidores, notebooks, dispositivos de armazenamento, switches de rede, PDAs, software, periféricos e mais.




	[←103]
	  Uma Tomografia Computadorizada (TC) ou a Tomografia Axial Computadorizada (CAT).




	[←104]
	 Um hemograma completo (CBC) é um exame de sangue usado para avaliar sua saúde geral e detectar uma ampla gama de distúrbios, incluindo anemia, infecção e leucemia. Um completo sangue contagem de teste mede vários componentes e funcionalidades do seu sangue, incluindo: vermelho sangue células, que transportam oxigênio.




	[←105]
	 Acute Lymphoblastic Leukemia em inglês. Também chamada de: ALL. Rara. É um tipo de câncer do sangue e da medula óssea que afeta os glóbulos brancos.




	[←106]
	 Deadlift refere-se ao levantamento de peso morto (peso sem impulso), como pesos no chão. É um dos poucos exercícios de treinamento de peso padrão em que todas as repetições começam com peso morto.




	[←107]
	 Cro-Magnon é o nome que se dá aos restos mais antigos conhecidos na Europa de Homo sapiens, a espécie à qual pertencem todos os humanos modernos. Entretanto, há restos mais antigos de Homo sapiens na África.




	[←108]
	  [image: https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/thumb/b/bc/Eole.jpg/1024px-Eole.jpg] A fabricação de tapeçaria de Aubusson dos séculos XVII e XVIII conseguiu competir com a fabricação real da tapeçaria dos Gobelins e a posição privilegiada da tapeçaria de Beauvais.  Fabricação de tapeçaria em Aubusson, no vale superior do Creuse, no centro da França, pode ter se desenvolvido a partir de teares em oficinas familiares isoladas estabelecidas por flamengos que são notadas em documentos do século XVI.




	[←109]
	 Forma de expressão para ter alguém coberto ou apoiado.




	[←110]
	 melanoma - O tipo mais grave de câncer de pele.




	[←111]
	 adenocarcinoma - Tumor maligno que aparece nas células glandulares que revestem alguns órgãos internos.




	[←112]
	 neuroblastoma - Câncer geralmente encontrado em pequenas glândulas nos rins. Pode desenvolver no estômago, peito, pescoço, pelve e ossos.




	[←113]
	 John Michael Crichton foi um autor, roteirista, diretor de cinema, produtor e ex-médico estadunidense mais conhecido por seu trabalho nos gêneros de ficção científica, ficção médica e thriller. Seus livros já venderam mais de 200 milhões de cópias em todo o mundo e muitos foram adaptados em filmes.




	[←114]
	 PET Scan é a sigla em inglês para a tomografia por emissão de pósitrons (Positron Emission Tomography) e é uma modalidade de diagnóstico por imagem que permite o mapeamento de diferentes substâncias químicas radioativas no organismo.




	[←115]
	 A Food and Drug Administration (FDA ou USFDA) é uma agência federal do Departamento de Saúde e Serviços Humanos dos Estados Unidos, um dos departamentos executivos federais dos Estados Unidos. A FDA é responsável pela proteção e promoção da saúde pública através do controle e supervisão da segurança alimentar, produtos de tabaco, suplementos dietéticos, prescrição de medicamentos farmacêuticos, vacinas, biofarmacêuticos, transfusões de sangue, dispositivos médicos, radiação eletromagnética (ERED), cosméticos, alimentos para animais e produtos veterinários.




	[←116]
	 Associação Médica Americana (AMA) tem por objetivo o avanço científico, as normas para a educação médica, o lançamento de programas de ética médica, melhoria da saúde pública.




	[←117]
	 TED é uma série de conferências realizadas na Europa, na Ásia e nas Américas pela fundação Sapling, dos Estados Unidos, sem fins lucrativos, destinadas à disseminação de ideias – segundo as palavras da própria organização, "ideias que merecem ser disseminadas”.




	[←118]
	    [image: Image] The Smashing Pumpkins é uma banda de rock alternativo norte-americana formada em Chicago no ano de 1987.




	[←119]
	 A. k. a é um termo bastante utilizado na internet. Aka também é muito usado para autores e pessoas conhecidas, como apelidos, pseudônimos ‘Alias’ etc., em especial em linguagens da internet. “A.k.a.” é a sigla para a expressão “also known as”, ou seja, “também conhecido como” ou “vulgo”. Além de mostrar um certo status, o indivíduo que possui um Aka logo após seu nome é bastante conhecido.




	[←120]
	 Ahvenge (v.) Cometer um ato de retribuição mortal, realizado geralmente por um homem amado. (encontra-se no glossário de termos)




	[←121]
	   [image: Resultado de imagem para aldrava de ferro antiga] Aldrava De Ferro Batedor De Porta




	[←122]
	 É usado para descrever que alguém deixou cair a palavra sem dizer isso.




	[←123]
	 PETA ‘People for Ethical Treatment of Animals’ (Pessoas para o Tratamento Ético dos Animais) é o maior grupo que luta pelos direitos dos animais no mundo.




	[←124]
	 Big Bang ou Grande Expansão é a teoria cosmológica dominante sobre o desenvolvimento inicial do universo. Os cosmólogos usam o termo "Big Bang" para se referir à ideia de que o universo estava originalmente muito quente e denso em algum tempo finito no passado.




	[←125]
	    [image: Imagem relacionada] Raiders of the Lost Ark (Indiana Jones e Os Caçadores da Arca Perdida BRA ou Indiana Jones e Os Salteadores da Arca Perdida PRT) é um filme de aventura americano, dirigido por Steven Spielberg, que estreou em 1981.




	[←126]
	 Sprint, em atletismo, consiste em correr o mais rápido possível a uma distância pré-determinada em 100, 200 e 400 metros de pista, executado através de uma curta distância em um período limitado de tempo. É um esporte totalmente complexo, com uma dada forma de rapidez até chegar ao local pré-determinado.




	[←127]
	    [image: C:\Users\Rosangela\AppData\Local\Microsoft\Windows\INetCache\Content.MSO\D954C84D.tmp] O Miami Heat é um time de basquete profissional EUA com sua sede localizada em Miami, na Flórida. O time é membro da Divisão Sudeste na Conferência Leste da NBA. O Heat manda seus jogos na AmericanAirlines Arena em Downtown Miami. Seu dono é Micky Arison, sendo treinado por Erik Spoelstra e presidido por Pat Riley.




	[←128]
	   [image: C:\Users\Rosangela\AppData\Local\Microsoft\Windows\INetCache\Content.MSO\ACE54CE3.tmp] Chicago Bulls, é uma equipe profissional de basketball americana da cidade de Chicago, Illinois, fazendo parte da Divisão Central da Conferência Leste da NBA. Fundada em 1966, a equipe disputa os jogos em casa no United Center.




	[←129]
	  [image: Resultado de imagem para Dilbert] Dilbert – tirinhas de piadas em quadrinhos.




	[←130]
	   [image: Image] O rio Hudson é um curso de água que corta o estado de Nova Iorque, nos Estados Unidos, e que ao fim de seu trajeto forma o limite interestadual entre Nova Iorque e Nova Jersey. Seu estuário está localizado na cidade de Nova Iorque. É um rio muito escuro.




	[←131]
	    [image: Imagem relacionada]  Moto de neve




	[←132]
	   [image: Resultado de imagem para colete Kevlar] coletes Kevlar – colete a prova de balas




	[←133]
	   [image: Imagem relacionada]  Série de Tv que conta a história de Piper Chapman, que mora em Nova York e, é condenada a cumprir 15 meses numa prisão feminina federal por ter participado do transporte de uma mala de dinheiro proveniente do tráfico de drogas quando mais jovem a pedido da seu ex-namorado, Tragada por um universo laranja completamente distinto do seu, acaba encontrando tensão e companheirismo num grupo de detentas desbocadas, em um local em que é impossível fugir, até de si mesma




	[←134]
	 Uma língua de sinais ou língua gestual é uma língua visual, que surge nas comunidades de pessoas surdas ou se deriva de outras línguas de sinais.




	[←135]
	  [image: Image]O símbolo # é mais comumente conhecido como o sinal numérico, hashtag, ou sinal de libra.




	[←136]
	   [image: Resultado de imagem para Jonathan Daniel "Jon" Hamm]  Jonathan Daniel "Jon" Hamm (St. Louis, 10 de março de 1971) é um ator, diretor e produtor de televisão norte-americano cujos trabalhos estão primariamente na televisão. Durante a primeira metade da década de 1990, Hamm viveu em Los Angelescomo um ator aparecendo em pequenos papéis em várias séries de televisão, incluindo Providence, The Division, What About Brian e Related.




	[←137]
	   [image: Resultado de imagem para he man] He-Man ‘Eu tenho a Força’ He-Man e seus amigos tentam defender o reino de Eternia e os segredos de Castelo de Grayskull das forças do mal de Esqueleto. 




	[←138]
	   [image: Imagem relacionada] Lexus




	[←139]
	 Autorização de Fornecimento (AF) é o contrato simplificado utilizado para compras de entrega imediata e integral dos bens adquiridos, independentemente de seu valor, do qual não resultem obrigações futuras, inclusive de assistência técnica.




	[←140]
	   [image: Imagem relacionada] A Mensa International é a maior, mais antiga e mais famosa sociedade de alto QI do mundo. A organização destina-se à associação entre pessoas com quocientes de inteligência nos 2% do topo de qualquer teste de inteligência padrão aprovado.




	[←141]
	  Big Pharma é responsável por produzir medicamentos. É uma atividade licenciada para pesquisar, desenvolver, comercializar e distribuir drogas farmacêuticas.




	[←142]
	 IBUPROFENO – MOTRIN - nome que deriva das iniciais do ácido isobutilpropanoicofenólico, é um fármaco do grupo dos anti-inflamatórios não esteróides utilizado para o tratamento da dor, febre e inflamação.




	[←143]
	 Lam - gíria para ‘em fuga’ fugitivo




	[←144]
	 Lamb - gíria para ‘cordeiro para o matadouro’




	[←145]
	    [image: Imagem relacionada] Volume que faz parte de uma obra impressa ou manuscrita.




	[←146]
	   [image: Imagem relacionada] Sanduíche Reuben, é um sanduíche grelhado americano composto de carne enlatada, queijo suíço, chucrute e molho russo, grelhado entre fatias de pão de centeio.




	[←147]
	   [image: Imagem relacionada] A hidroponia é a técnica de cultivar plantas sem solo, onde as raízes recebem uma solução nutritiva balanceada que contém água e todos os nutrientes essenciais ao desenvolvimento da planta. Na hidroponia as raízes podem estar suspensas em meio liquido (NFT) ou apoiadas em substrato inerte (areia lavada por exemplo).




	[←148]
	  [image: Imagem relacionada] Christopher Hemsworth é um ator australiano, conhecido por interpretar Thor no Universo Cinematográfico Marvel.




	[←149]
	   [image: C:\Users\Rosangela\AppData\Local\Microsoft\Windows\INetCache\Content.MSO\4CF97B0A.tmp] Neuropatia ou transtorno/distúrbio neurológico é um termo geral que se refere a doenças ou problemas no funcionamento dos nervos (patologias). Nervos podem ser comprometidos por problemas genéticos, infecções, toxinas, drogas, lesões físicas ou mesmo por reações do próprio organismo. Neuropatias são classificadas de acordo com a causa e localização dos nervos que são afetados ou pelas características da lesão. 
Neuropatia central: Quando afeta o sistema nervoso central, ou seja, encéfalo ou medula espinhal.
Neuropatia periférica: Quando afeta o sistema nervoso periférico, como nervos de braços e pernas.
Neuropatia autonômica: Quando afeta o sistema nervoso autônomo, que controla órgãos como coração, pulmões, intestinos, bexiga ou genitais.




	[←150]
	 IV – Intravenosa.




	[←151]
	 Abraham "Bram" Stoker foi um romancista, poeta e contista irlandês, mais conhecido atualmente por seu romance gótico Drácula, a principal obra no desenvolvimento do mito literário moderno do vampiro. Sempre estudando em Dublin, escreveu seu primeiro ensaio aos 16 anos e, em 1875 concluiu seu mestrado.




	[←152]
	 Significa: velho confiável




	[←153]
	 em-para-um-centavo, em-para-uma-libra – entende-se como: algo uma vez feito, não há como voltar atrás.




	[←154]
	   [image: C:\Users\Rosangela\AppData\Local\Microsoft\Windows\INetCache\Content.MSO\493337A8.tmp] A glândula pituitária ou hipófise é uma glândula, situada na sela túrcica (cavidade óssea localizada na base do crânio), ligado ao hipotálamo pelo pedúnculo hipofisário.




	[←155]
	   [image: Resultado de imagem para mojito!]O Mojito é um drink super cubano. Para fazê-lo, você vai precisar de rum, hortelã, limão e água com gás. Um mojito congelado é chamado, frojito!




	[←156]
	 A OfficeMax é uma varejista americana de material de escritório fundada em 1988. Agora é uma subsidiária da Office Depot, Inc., com sede em Boca Raton, Flórida.




	[←157]
	 Dhunhd (pr. n.) Inferno.




	[←158]
	  [image: Imagem relacionada] costela assada com osso




	[←159]
	 Doença Sexualmente Transmissível




	[←160]
	  [image: Resultado de imagem para toranjas da FlÃ³rida] A toranja, ou toronja, é uma fruta cítrica amarga e suculenta que dá em árvores. Grande fonte de vitamina C, é mais conhecida por seu nome em inglês, grapefruit, que se deve ao fato de ela crescer em cachos como as uvas (grapes, em inglês). O nome científico da toranja é Citrus paradisi.




	[←161]
	  [image: Image] Barra De Chocolate Snickers




	[←162]
	  [image: Imagem relacionada]  A Snyder's of Hanover é uma empresa americana de distribuição de padaria e salgadinhos com sede em Hanover, Pensilvânia, especializada em pretzels tradicionais alemães. Seus produtos são vendidos nos Estados Unidos, no Canadá, em muitos países europeus, na Ásia e no Oriente Médio.




	[←163]
	   [image: Resultado de imagem para Wheel of Fortune]  Wheel of Fortune ‘Roda da Fortuna’ é um game show exibido nos Estados Unidos que consiste em adivinhar palavras escondidas em um painel. O programa Roda a Roda é uma versão brasileira inspirada neste.




	[←164]
	   [image: Image]  Pat Sajak, ex-meteorologista e apresentador do talk-show americano. E Vanna White, atriz de cinema americano e apresentadora do talk-show.




	[←165]
	  [image: Imagem relacionada] Sigla para American Society for the Prevention of Cruelty to Animals (Sociedade Americana para a Prevenção da Crueldade contra os Animais)




	[←166]
	   [image: C:\Users\Rosangela\AppData\Local\Microsoft\Windows\INetCache\Content.MSO\AF34257B.tmp] LSAT (O Law School Admission Test) é um teste padronizado de meio dia administrado seis vezes por ano em centros de testagem designados em todo o mundo. O Conselho de Admissão da Escola de Direito administra o LSAT para possíveis candidatos a faculdades de direito.




	[←167]
	   [image: Resultado de imagem para cloche]   Um cloche é uma tampa de mesa, às vezes feita de prata, embora comercialmente disponível como vidro, grés, mármore ou outros materiais. Eles muitas vezes se assemelham a um sino, daí o nome.




	[←168]
	  [image: Imagem relacionada] refere-se que ele está dormindo




	[←169]
	 401(k) é um tipo de plano de aposentadoria patrocinado pelo empregador, adotado nos Estados Unidos e outros países, e que recebe este nome em razão da seção do Código Fiscal norte-americano em que está previsto.




	[←170]
	 Emergency Room (ER): Sala de Emergência. Aqui no Brasil e chamado de PS: Pronto Socorro.




	[←171]
	   [image: C:\Users\Rosangela\AppData\Local\Microsoft\Windows\INetCache\Content.MSO\1B1904F7.tmp] Charles John Huffam Dickens foi o mais popular dos romancistas ingleses da era vitoriana. No início de sua atividade literária também adotou o apelido Boz. A fama dos seus romances e contos, tanto durante a sua vida como depois, até aos dias de hoje, só aumentou.




	[←172]
	 Lesser – também chamado de menor, assassino e morto-vivo.




	[←173]
	  [image: Image] Starbucks é uma empresa multinacional norte-americana, com a maior cadeia de cafeterias do mundo. Tem sua sede na cidade de Seattle, estado de Washington.




	[←174]
	  [image: Resultado de imagem para Bagels do Bruegger] A Bruegger's Enterprises, Inc. é uma operadora de restaurantes e subsidiária da empresa com sede em Luxemburgo JAB Holding Company. Ela e sua subsidiária integral Threecaf Brands Canada, Inc., são franqueadoras e operadoras da padaria de Bruegger - cafés, e Baguette de Michel.




	[←175]
	  [image: Imagem relacionada] O Old Spaghetti Factory é um restaurante de estilo italiano nos Estados Unidos e no Canadá. Os restaurantes dos EUA são de propriedade da OSF International, com sede em Portland, Oregon, enquanto os restaurantes canadenses são de propriedade da The Old Spaghetti Factory Canadá Ltd.




	[←176]
	   [image: Image]  Porta Flap - tipo vai e vem “salão do Velho Oeste”.




	[←177]
	   [image: Imagem relacionada]  A Herend Porcelain Manufactory é uma empresa de fabricação húngara, especializada em porcelana de luxo pintada à mão e dourada. Fundada em 1826, é baseada na cidade de Herend, perto da cidade de Veszprém. Em meados do século XIX, foi fornecedora da Dinastia Habsburgo e de clientes aristocráticos em toda a Europa.




	[←178]
	    [image: Resultado de imagem para lenÃ§o de papel] [image: Image] E a cor do lenço de papel. 




	[←179]
	 Nesse caso o líder de um esquadrão (um grupo de Lessers).




	[←180]
	   [image: Image]  Nunchaku (do Chinês: 雙節棍 shuāng jié gùn, 兩節棍 liǎng jié gùn, ou 三節棍 sān jié gùn), também chamado de Tchaco, nunchucks ou nunchuks, é uma arma de artes marciais do conjunto de armas do kobudo e consiste de dois bastões pequenos conectados em seus fins por uma corda ou corrente. As outras armas do kobudo são sai (punhal de metal), tonfa (bastão de defesa pessoal), bō e kama. O sansetsukon (sān jié gùn (三節棍)) é semelhante a um nunchaku porem com três bastões ao invés de dois.




	[←181]
	   [image: Resultado de imagem para clip de balas] Clipe/pente de balas como e chamado.




	[←182]
	   [image: Resultado de imagem para high-five] High-five – Símbolo de celebração quando algo bom é dito / feito.




	[←183]
	   [image: Imagem relacionada] Baskin-Robbins é uma cadeia americana de sorveterias e restaurantes especializados em bolos. Com sede em Canton, Massachusetts, foi fundada em 1945 por Burt Baskin e Irv Robbins em Glendale, Califórnia.




	[←184]
	  [image: Resultado de imagem para Don't Worry, Be Happy] Don't Worry, Be Happy (Não se preocupe, seja feliz) Artista: Bobby McFerrin - Álbum: Simple Pleasures de 1988. https://www.youtube.com/watch?v=d-diB65scQU 




	[←185]
	   [image: Resultado de imagem para Fred Astaire] Fred Astaire, nome artístico de Frederick Austerlitz foi um ator e dançarino dos Estados Unidos de origem judaica. Era filho de Frederic e Ann Austerlitz, ele austríaco e ela descendente de alemães, nascida nos Estados Unidos.




	[←186]
	 Besties em inglês - Besties é o termo que as pessoas usam para os melhores amigos. Ex: Um dos meus besties me comprou este chapéu. 




	[←187]
	 [image: Imagem relacionada]Milk Duds é um doce de caramelo, coberto com um revestimento de confeitaria feito de cacau e óleo vegetal. Eles são fabricados pela The Hershey Company e vendidos em uma caixa laranja-amarelada.




	[←188]
	 [image: Imagem relacionada] Cheetos é uma marca que engloba vários tipos de snacks de farinha de milho com sabor de queijo distribuídas pela Frito-Lay, uma subsidiária da PepsiCo. A marca apareceu pela primeira vez em 1948 como "Fritatos" e foi inventada por Charles Elmer Doolin, que também é criador de Fritos.




	[←189]
	   [image: Imagem relacionada] American Horror Story (às vezes, abreviado como AHS) é uma série de televisão americana antológica de terror criada e produzida por Ryan Murphy e Brad Falchuk. Descrita como uma série antológica, cada temporada é concebida como uma história independente, seguindo um conjunto de personagens e ambientações distintas, e um enredo com o seu próprio "começo, meio e fim"




	[←190]
	    [image: Imagem relacionada] Stranger Things é uma série de televisão americana de ficção científica e terror criada, escrita e dirigida pelos irmãos Matt e Ross Duffer. Os irmãos Duffer, Shawn Levy e Dan Cohen são os produtores executivos.




	[←191]
	   [image: Resultado de imagem para Alabastri di Rex, de Florim] Azulejos que imitam o alabastro, que é uma pedra branca e translúcida, semelhante ao mármore, que é facilmente trabalhada e usada na escultura e na decoração, a Florim é a empresa que as fabrica.




	[←192]
	 O SAT é um exame educacional padronizado nos Estados Unidos aplicado a estudantes do ensino médio, que serve de critério para admissão nas universidades norte-americanas. O exame foi introduzido em 1926 e é aplicado sete vezes ao ano, em outubro, novembro, dezembro, janeiro, março, maio e junho.




	[←193]
	  [image: Image] A Universidade Columbia é uma instituição de ensino superior privada, localizada na cidade de Nova Iorque, nos Estados Unidos.




	[←194]
	  [image: Image]  Lake George é uma cidade no Condado de Warren, Nova Iorque, Estados Unidos. A população era de 3.578 no censo de 2000. A cidade é nomeada após o lago, o Lago George. Dentro da cidade é uma vila também chamada Lago George. A cidade faz parte da Área Estatística Metropolitana de Glens Falls.




	[←195]
	  [image: Image] Whitehall é um distrito localizado no estado norte-americano da Pensilvânia, no Condado de Allegheny.




	[←196]
	  [image: Image] Fort Ann é uma vila no condado de Washington, Nova York, Estados Unidos. Faz parte da Área Estatística Metropolitana de Glens Falls. A população da aldeia era de 471 no censo de 2000. O nome é derivado indiretamente da rainha Anne e da fortificação local construída em 1757 e nomeada após ela.




	[←197]
	   [image: Resultado de imagem para conjunto de facas de chef da Masamotos] A Masamoto Sohonten é a mais renomada fábrica de facas para a gastronomia no Japão.




	[←198]
	   [image: Imagem relacionada] Apocalipse zumbi ou apocalipse zombie é um cenário apocalíptico hipotético popular na ficção científica e no terror. No geral, é definido como uma infestação de zumbis em escala catastrófica, levando todas as sociedades ao colapso, e que rapidamente transformaria esta criatura no ser dominante sobre a Terra. Tipo o top 10 das coisas para sobrevivência se o apocalipse zombi chegasse e o q ele se referiu.




	[←199]
	  O número pi (representado habitualmente pela letra grega π ) é o irracional mais famoso da história, com o qual se representa a razão constante entre o perímetro de qualquer circunferência e o seu diâmetro. Ex: Se pensarmos que ao dar a volta à Lua seguindo um dos seus círculos máximos, percorremos aproximadamente 10920 Km e se dividirmos este valor pelo diâmetro da Lua que é 3476 Km iremos verificar que esta razão é de 3,14154200…, este número é-nos familiar, é aproximadamente 3,14. Na realidade, como número irracional, pi é expresso por uma dizima infinita não periódica, que nos dias de hoje com a ajuda dos computadores já é ossivel determinar com centenas de milhões de casa decimais. Aqui aparecem as primeiras cinquenta: 
π = 3,14159 26535 89793 23846 26433 83279 50288 41971 69399 3751




	[←200]
	 Perturbação de stresse pós-traumático (PSPT) ou transtorno de estresse pós-traumático (TEPT) é uma perturbação mental que se pode desenvolver em resposta à exposição a um evento traumático, como agressão sexual, guerra, acidente de viação ou outro tipo de ameaças à vida da pessoa.




	[←201]
	   [image: Resultado de imagem para decoraÃ§Ã£o de palacios russo interiores]  Czar ou zar, tsar ou tzar ou ainda foi o título usado pelos monarcas dos Império Búlgaro desde 913 e Império Russo entre 1546 e 1917. Foi adotado por Ivan IV da Rússia como um símbolo da natureza da monarquia russa. Aqui Xhex fala da decoração com cores fortes e vibrantes que os czares ostentavam em seus palacetes.




	[←202]
	  [image: Imagem relacionada]  Melissa & Doug é uma fabricante e fornecedora americana de brinquedos infantis que cria quebra-cabeças de madeira, produtos de artesanato, brinquedos de pelúcia e outros brinquedos educativos. Foi fundada por Melissa e Doug Bernstein em seu porão e na garagem dos pais de Doug em 1988.




	[←203]
	 Oochie-poo quer dizer Oochie é saída e poo é cocô, caca, bosta. Então saída de cocó




	[←204]
	 Little Wrath (pequeno Wrath)




	[←205]
	 A Grande Maçã (em inglês: Big Apple) é um apelido da cidade americana de Nova Iorque, que se popularizou na década de 1970. Não se sabe ao certo sua origem, mas acredita-se que a expressão data de 1921, quando foi usada numa coluna de corrida de cavalos, em um jornal da cidade, o New York Morning Telegraph. A coluna foi escrita por John J. Fitzgerald, que creditou posteriormente, em 18 de fevereiro de 1924, trabalhadores afro-americanos que trabalhavam em um estábulo em pista de corrida de cavalos, em New Orleans.




	[←206]
	  [image: Image] O Palácio de Buckingham é a residência oficial e principal local de trabalho do Monarca do Reino Unido em Londres. Localizado na Cidade de Westminster, o palácio é frequentemente o centro de ocasiões de estado e hospitalidade real. Ele já foi o foco do povo britânico em tempos de alegria nacional.




	[←207]
	   [image: C:\Users\Rosangela\AppData\Local\Microsoft\Windows\INetCache\Content.MSO\533A47CB.tmp]  A Panera Bread Company é uma cadeia de lojas de padarias e lanchonetes rápidas e casuais com mais de 2.000 locais, todos nos Estados Unidos e no Canadá. Sua sede fica em Sunset Hills, Missouri, um subúrbio de St. Louis. A empresa opera como Saint Louis Bread Company na Grande St. Louis, onde possui mais de 100 locais.




	[←208]
	  [image: Imagem relacionada]  Zaxby é uma cadeia de restaurantes de fast food que oferecem asas de frango, frango empanado, sanduíches e saladas. A cadeia opera principalmente no sul dos Estados Unidos e possui mais de 900 locais. A maioria dos restaurantes do Zaxby é de propriedade de franqueados, mas 123 locais são de propriedade da Zaxby.




	[←209]
	  [image: Image]  Applebee´s é uma rede de restaurantes fundada na cidade de Atlanta, Geórgia, Estados Unidos em novembro de 1980, por Bill e P.J. Palmer. A ideia era criar um restaurante que oferecesse os melhores serviços para seus clientes: boa comida, preço moderado e ótimo atendimento.




	[←210]
	   [image: Imagem relacionada]  O T.G.I. Friday's ou simplesmente Friday's é uma rede estadunidense de restaurantes típicos, fundada em 1965, em Nova York. Hoje existem mais de 992 restaurantes da rede espalhados por todo o mundo. A empresa retornou ao Brasil inaugurando sua primeira unidade no Itaim Bibi em São Paulo em 2017.




	[←211]
	   [image: Resultado de imagem para Mr. Carsons] Mrs. Carson, o adorado mordomo do drama de época "Downton Abbey".




	[←212]
	  [image: Imagem relacionada] Town & Country, anteriormente o Home Journal e o The National Press, é uma revista mensal de estilo de vida americano. É a mais antiga revista de interesse geral continuamente publicada nos Estados Unidos.




	[←213]
	   [image: Image] O bico da viúva é uma característica capilar que causa a formação distinta da linha do cabelo em forma de V sobre a metade superior da testa.




	[←214]
	  [image: Image] George Raymond Richard Martin, nascido George Raymond Martin e mais conhecido como George R. R. Martin ou simplesmente GRRM, é um roteirista e escritor de ficção científica, terror e fantasia norte-americano. É mais conhecido por escrever a série de livros de fantasia épica As Crônicas de Gelo e Fogo. E o criador de “Game of Thrones”. No caso a Sarah se refere ao trono dessa série.




	[←215]
	  [image: Resultado de imagem para piscina infantil â��da Doryâ��]Finding Dory (Procurando Dory BRA ou À Procura de Dory PRT) é um filme de animação de gênero aventura, produzido pela Pixar Animation Studios e lançado pela Disney. É a sequência do filme Finding Nemo (2003). Finding Dory foca-se em Dory, a personagem que sofre de amnésia, e explora a ideia da sua reunião com a sua família. A história acontece um ano depois dos eventos de Finding Nemo, na costa da Califórnia. Mas Sara se refere a uma piscina com o tema da Dory ...




	[←216]
	  [image: Resultado de imagem para GQ] GQ é uma revista mensal sobre moda, estilo e cultura para os homens, através de artigos sobre alimentação, cinema, fitness, sexo, música, viagens, desporto, tecnologia e livros. É geralmente entendida como luxuosa e mais sofisticada, do que a Maxim e a FHM.




	[←217]
	  [image: Image] Olhos dispares (Heterocromia ou heterocromia ocular) é uma anomalia genética na qual o indivíduo, humano ou animal, possui um olho de cada cor, ou um mesmo olho com duas cores distintas. Muito rara em humanos, pode ocorrer mais comumente em animais mamíferos domésticos e selvagens.




	[←218]
	 Big Fucking Deal - Grande negócio de Merda.




	[←219]
	  [image: Resultado de imagem para Agatha Christie] Agatha Mary Clarissa Christie, popularmente conhecida como Agatha Christie, foi uma escritora britânica que atuou como romancista, contista, dramaturga e poetisa. Destacou-se no subgênero romance policial, tendo ganhado popularmente, em vida, a alcunha de "Rainha/Dama do Crime".




	[←220]
	   [image: Imagem relacionada]Quem matou? (Whodunnit ou Who Done It em inglês) é um recurso narrativa típico da ficção, em especial na literatura e na teledramaturgia. Consiste, inicialmente, no assassinato de um dos personagens pertecentes à trama, desencadeando um procedimento investigativo acerca da identidade do responsável pela morte.




	[←221]
	  [image: Image] Oxblood é uma cor considerada como um tom escuro de vermelho. Assemelha-se a vinho, mas tem tons mais púrpura e marrom escuro.




	[←222]
	 Também conhecido como somatropina, HGH ou GH (do inglês Human Growth Hormone), o hormônio do crescimento é uma proteína altamente anabólica (fundamental para o ganho de massa muscular) sintetizada pela hipófise.




	[←223]
	  [image: Resultado de imagem para nachos]  Nachos são uma comida popular nos Estados Unidos e no México. O prato consiste de tortilhas de milho crocantes com formato triangular, cobertas por queijo e pimenta jalapeño. O prato foi inventado por Ignacio "Nacho" Anaya, em 1943.




	[←224]
	  [image: Resultado de imagem para Mountain Dew] Mountain Dew é um refrigerante não-alcoólico, de característica cor verde-limão, fabricada pela PepsiCo nos Estados Unidos e que voltou a ser vendida no Brasil no começo de novembro de 2015. Mountain Dew foi lançado pela PepsiCo na cidade estadunidense de Marion, Virgínia no ano de 1964.




	[←225]
	  [image: Resultado de imagem para M & M] M&M's são pequenos pedaços de chocolate ao leite populares em vários países. São produzidos pela Mars, Incorporated. A marca possui conhecidos "M&Ms falantes" que aparecem nos comerciais de televisão do produto. Os mais populares sabores de M&M's são os de chocolate ao leite e amendoim.




	[←226]
	   [image: Resultado de imagem para arroz pilaf] O Arroz Pilaf é um arroz preparado com especiarias, popular no Oriente Médio. Consiste em fritar o arroz num refogado de cebola e gordura de forma a torná-lo transparente, após o que lhe é adicionado um líquido, geralmente água. Serve de acompanhamento para frango ou cordeiro assado, ou cozido de legumes, guisado ou marisco.




	[←227]
	   [image: Resultado de imagem para cinnamon rolls] Kanelbulle também conhecido como Cinnamon rolls ‘rolo de canela’ é um bolo sueco criado nos anos 20 do século XX. O seu nome significa, em Português, "bolo de canela", embora exista um bolo equivalente conhecido como "caracol", já que tem uma forma em espiral.




	[←228]
	 Hormônio do crescimento




	[←229]
	   [image: Image] em inglês Mr. Lover-Lover e uma canção do Shaggy chamada Mr. Boombastic .... 
Mr. Lover lover, Mr. Lover lover, girl, 
Mr. Lover lover She call me Mr. Boombastic say me fantastic, 
touch me in me back she say I'm Mr. Ro...mantic ...  I'm Mr. Boombastic say me fantastic touch me in my back she says boom 
boom 
boom https://www.youtube.com/watch?v=Gl1raegTyQU




	[←230]
	   [image: Resultado de imagem para ASL] ASL – A língua de sinais americana é a língua de sinais dominante, através da qual a comunidade surda nos Estados Unidos da América, nos lugares de expressão anglófona do Canadá, e algumas partes do México, se comunica.




	[←231]
	 Rahlman (n.) Salvador.




	[←232]
	 Sigla para Sala de cirugia




	[←233]
	  [image: Resultado de imagem para Steel Magnolias][image: Resultado de imagem para steel magnolias julia roberts hair] Steel Magnolias é um filme americano de drama e comédia de 1989 dirigido por Herbert Ross. É uma adaptação cinematográfica da peça de Robert Harling, de 1987, com o mesmo nome. A peça e o filme são sobre o vínculo que um grupo de mulheres compartilha em uma comunidade do sul da pequena cidade, e como eles lidam com a morte de um deles.




	[←234]
	  [image: Image] A Food and Drug Administration é uma agência federal do Departamento de Saúde e Serviços Humanos dos Estados Unidos, um dos departamentos executivos federais dos Estados Unidos.




	[←235]
	 A pancreatite é a inflamação do pâncreas, que causa dores abdominais.




	[←236]
	   [image: Resultado de imagem para Robert Burns] Robert Burns, também conhecido como Robbie Burns e O Bardo de Ayrshire, foi um poeta Escocês. Amplamente considerado o poeta nacional da Escócia, os trabalhos de Burns estão entre os primeiros escritos em lingua escocesa, embora tenha também escrito em dialeto escocês e em lingua inglesa.




	[←237]
	 MD - Em linguagem de documentos, de cunho oficial, é utilizada, antes do cargo, função atividade laboral, para honrar o destinatário com o termo MUI DIGNO nesse caso Doutor em Medicina.




	[←238]
	 Ela sugere que sua frequência cardíaca estava fora de controle




	[←239]
	 Ahvenge (v.) Cometer um ato de retribuição mortal, realizado geralmente por um homem amado.




	[←240]
	 Ele sugere que sua boca parece pesada e não consegue coordenar bem seus movimentos




	[←241]
	 Extrapolação é um método matemático é o processo de estimar, além do intervalo de observação original, o valor de uma variável com base em sua relação com outra variável.




	[←242]
	    [image: C:\Users\Rosangela\AppData\Local\Microsoft\Windows\INetCache\Content.MSO\C64569F7.tmp]  A Ashley HomeStore é uma cadeia de lojas de móveis americana que vende produtos da Ashley Furniture. Inaugurado em 1997, a cadeia compreende mais de 800 locais em todo o mundo. A cadeia possui lojas de móveis corporativas e de propriedade e operação independentes.




	[←243]
	  [image: Image] Cavalete é um suporte em tripé, feito de madeira ou metal para trabalhos artísticos, sendo usado na colocação de tela ou placa para pintura e desenho. É também utilizado por pedreiros para construir paredes e assentar forro de tetos. Aqui os cavaletes são os pés da mesa com uma madeira em cima.




	[←244]
	   [image: Resultado de imagem para dente-de-leÃ£o] A Taraxacum officinale é a espécie mais disseminada de dente-de-leão. O dente-de-leão é o nome geral de espécies de Taraxacum, entre elas a mais difundida é T. officinale. Folhosa perene de porte baixo, ela produz folhas serrilhadas e flores amarelas. Na Europa, foi alimento importante na Idade Média.




	[←245]
	   [image: Imagem relacionada]  A Rubbermaid é uma fabrican te e distribuidora americana de muitos artigos para o lar. É uma subsidiária da Newell Brands. É mais conhecido por produzir recipientes de armazenamento de alimentos e latas de lixo.




	[←246]
	   [image: Imagem relacionada] Toyota Camry




	[←247]
	 A Advertência de Miranda (em inglês Miranda warning) ou Direitos de Miranda (Miranda rights) é uma advertência que deve se dar a um imputado que se encontra em custódia da polícia dos Estados Unidos, antes de que lhe façam perguntas relativas a comissão do ilícito. A polícia pode requerer informação biográfica como o nome, data de nascimento e o endereço do suspeito. A Quinta e Sexta Emendas da Constituição dos Estados Unidos garantem, respectivamente, ao cidadão detido pela Polícia o direito de permanecer em silêncio e de dispor de representação legal para defender-se.  A Advertência de Miranda passou a ser praticada após o caso chamado de Miranda versus Arizona, em 1966, quando o júri foi obrigado a desconsiderar as declarações feitas pelo acusado antes de ser explicitamente advertido de seu direito de recusar-se a falar à polícia. 




	[←248]
	    [image: Image] The Hershey Company anteriormente chamada Hershey Foods Corporation e comumente referida como Hershey's, é uma fábrica de chocolates norte-americana fundada por Milton S. Hershey em 1894. É sediada na cidade com mesmo nome, Hershey, localizada no estado norte-americano da Pensilvânia.




	[←249]
	   [image: Imagem relacionada] Pão Doce Dinamarquês (Danish)




	[←250]
	    [image: Resultado de imagem para high five]  toca aqui




	[←251]
	   [image: Image] Upstate New York é a porção do estado norte-americano de Nova York localizada ao norte da área metropolitana de Nova York. A região do norte do estado inclui a maior parte da área do estado de Nova York, mas uma minoria da população do estado; exclui Nova York e Long Island, embora o limite preciso seja debatido.




	[←252]
	   [image: Image] A Universidade Stanford é uma universidade de pesquisa privada situada em Palo Alto, Califórnia, Estados Unidos, e uma das instituições mais prestigiadas do mundo, com a maior seletividade de graduação e a posição de primeira colocada em várias pesquisas e medições no país.




	[←253]
	   [image: Resultado de imagem para Stouffer's Lean Cuisine] A Lean Cuisine é uma marca de entreés e jantares congelados vendidos nos Estados Unidos e Canadá pela Nestlé, e na Austrália pela Simplot. A marca começou como versões de baixo teor de gordura e baixo teor calórico dos produtos da Stouffer.




	[←254]
	 Refere-se ao aviso sobre recipientes “consumir antes de”




	[←255]
	 Expressão para nomear as acumulações de poeira.




	[←256]
	  [image: Imagem relacionada]  Benjamin Moore & Co., também conhecido como Benjamin Moore Paints ou simplesmente Benjamin Moore, é uma empresa americana que produz tintas. É de propriedade da Berkshire Hathaway. Fundado em 1883, Benjamin Moore está baseado em Montvale, New Jersey.




	[←257]
	   [image: Imagem relacionada] Marca de velas com diferentes fragrâncias. Eles anunciam como os mais brilhantes do mundo.




	[←258]
	 Coca-Cola demais, e essa não era minha garota, eu estava apenas me esfregando com ela.




	[←259]
	   [image: Resultado de imagem para high-five] High five – toca aqui




	[←260]
	   [image: Resultado de imagem para Old Imari da Royal Crown Derby] Fábrica de porcelana inglesa, que produz louça e ornamentos. Old Imari é um antigo padrão inspirado em desenhos tradicionais importados do Japão e da China para a Europa.




	[←261]
	    [image: Resultado de imagem para Tiffany's Chrysanthemum] Tiffany & Co. é uma empresa norte-americana do ramo de comércio de jóias. Foi fundada em Nova Iorque em 18 de setembro de 1837, por Charles Lewis Tiffany e Teddy Young, e se chamava Tiffany, Young and Ellis. O nome atual passou a ser usado em 1853, quando Charles Tiffany assumiu sozinho o controle da empresa. Possui 64 lojas no país e 103 lojas espalhadas pelo mundo.




	[←262]
	   [image: Image]  Com a permissão do rei Luis XV, o bispo de Metz, monsenhor Louis De Montmorency-Laval, funda em 1764 a companhia de cristais Baccarat, na província de Lorraine, à leste da França. Estavam implantadas as raízes daquela que viria a ser uma das mais conceituadas cristalerias do mundo.




	[←263]
	  [image: Imagem relacionada]  Um candelabro é um castiçal com vários braços.




	[←264]
	 Vis-à-vis é uma expressão oriunda da língua francesa e que possui o significado de "cara a cara" ou "face a face". No francês, vis-à-vis é uma frase considerada sinônimo de tête-à-tête, que também expressa o sentido de "frente a frente", ou seja, duas pessoas ou situações que são apresentadas de lados opostos, confrontando-se ou comparando-se. Etimologicamente, o termo vis era uma palavra pertencente ao francês antigo que significa "rosto", que se originou a partir do latim visum, que quer dizer "visto". Em outras palavras, o termo é utilizado para se referir a uma conversa importante e inadiável onde é necessário esclarecer todas as questões mal resolvidas. Deste modo, é comum o emprego de outros termos que são sinônimos como, por exemplo: frente a frente, diante ou em presença de.




	[←265]
	 Self service é uma expressão em inglês que significa “serviço próprio” ou “autosserviço”, na tradução livre para a língua portuguesa. O self service é um sistema de atendimento, adotado principalmente em restaurantes, onde o cliente tem a possibilidade de servir o seu próprio prato, de acordo com as opções disponibilizadas pelo estabelecimento.




	[←266]
	 Uma insurgência ou insurreição é uma rebelião contra um poder estabelecido, seja porque é tido pelos rebeldes como ilegítimo, seja por se tratar de força ocupante estrangeira. Em qualquer hipótese, os rebeldes não são reconhecidos como parte beligerante.




	[←267]
	 O plano consiste, em linhas gerais, na aplicação do dinheiro que deveria ser retido na fonte para o imposto de renda. Por essa modalidade, o empregado tem o valor descontado não para o pagamento do imposto, mas dirigido para uma aplicação financeira, que não sofre nenhuma taxa até quando seja efetivamente retirado.




	[←268]
	   [image: Imagem relacionada] Ozark é uma série de televisão norte-americana de drama e suspense criada por Bill Dubuque e produzida pela Media Rights Capital. A série é estrelada por Jason Bateman; ele também dirigiu os dois primeiros e os dois últimos episódios da primeira temporada. A primeira temporada é composta por dez episódios de uma hora de duração e um episódio final de 80 minutos. A série foi lançada em 21 de julho de 2017 na Netflix




	[←269]
	  [image: Imagem relacionada]  Supernatural é uma série de televisão americana de fantasia sombria e urbana criada por Eric Kripke produzida pela Warner Bros. Television em parceria com a Wonderland Sound and Vision, que estreou em 13 de setembro de 2005 na The WB Television Network, e depois tornou-se parte da programação da The CW. A série narra a história de dois irmãos, Sam Winchester e Dean Winchester, interpretados respectivamente por Jared Padalecki e Jensen Ackles, que caçam demônios, fantasmas, monstros e outras criaturas sobrenaturais no mundo.




	[←270]
	   [image: Resultado de imagem para Making of a Murderer 2] Making a Murderer é um documentário americano em formato de seriado sobre um crime real, escrito e dirigido por Laura Ricciardi e Moira Demos.




	[←271]
	   [image: Resultado de imagem para podcast]  Podcasting é uma forma de publicação de ficheiros multimédia na Internet, e aos utilizadores acompanhar a sua atualização. O utilizador pode, assim, meramente acompanhar, ou até mesmo a descarregar automaticamente o conteúdo de um podcast.




	[←272]
	   [image: Image] Barbara Joan Streisand, conhecida como Barbra Streisand, é uma cantora, compositora, atriz, diretora e produtora cinematográfica norte-americana, de origem judaica, vencedora de 2 Oscars, tendo sido indicada a mais três estatuetas.




	[←273]
	  [image: Image] [image: Imagem relacionada]  Lábio leporino (fissura labial) e Fenda palatina. Lábio leporino e fenda de palatina são má-formações congênitas que ocorre durante o desenvolvimento do embrião.




	[←274]
	    [image: Imagem relacionada]  Uísque escocês (scotch on the rocks)




	[←275]
	   [image: Resultado de imagem para Bubble Guppies]  As aventuras subaquáticas de um grupo de crianças em idade pré-escolar, que têm rabo de peixe e frequentam uma escola submersa onde aprendem ciências, matemática e são alfabetizadas.




	[←276]
	   [image: Imagem relacionada] O xerez ou sherry (em castelhano, Jerez) é um tipo de vinho fortificado, licoroso, típico da Espanha, envelhecido no sistema de soleira. Seu nome é derivado da região onde é elaborado, Xerez da Fronteira (em castelhano, Jerez de la Frontera) Barbadillo Versos 1891 un jerez de 10.000 euros.




	[←277]
	 Significa Senhor.




	[←278]
	    [image: Imagem relacionada] As flores chamadas de Ranunculus, é amarelo brilhante e cresce selvagem.




	[←279]
	   [image: Resultado de imagem para Duro de Matar] Die Hard (bra: Duro de Matar; prt: Assalto ao Arranha-Céus) é um filme americano de 1988, um filme de ação dirigido por John McTiernan e estrelado por Bruce Willis. Teve quatro seqüências: Die Hard 2, Die Hard With a Vengeance, Live Free or Die Hard e A Good Day to Die Hard, que entrou em cartaz em fevereiro de 2013. É baseado em um romance de 1970 do escritor Roderick Thorp intitulado Nothing Lasts Forever.




	[←280]
	 WTF é a abreviação para a expressão em inglês What the Fuck, muito utilizada como uma gíria quando alguém não compreende alguma coisa, por exemplo.




	[←281]
	   [image: Image] pegadas de salto alto




	[←282]
	    [image: Imagem relacionada] Joan Crawford, nome artístico de Lucille Fay LeSueur, foi uma atriz estadunidense de cinema e televisão, que começou sua carreira como dançarina. Em 1999, foi eleita pelo American Film Institute como a décima maior atriz da Era de Ouro de Hollywood.




	[←283]
	  [image: Imagem relacionada] Mommie Dearest (BR Mamãezinha Querida) é um filme estadunidense de 1981 um drama biográfico dirigido por Frank Perry que descreve a infância de Christina Crawford e como era sua vida com a sua mãe adotiva, a famosa atriz de Hollywood Joan Crawford.




	[←284]
	 Citação do Filme ‘Mamãezinha Querida’, a referida árvore está num vaso e ela diz que precisa arrastar o vaso para limpar.




	[←285]
	  [image: Resultado de imagem para U-Haul,] A U-Haul é uma empresa americana de aluguel de equipamentos e armazenamento, com sede em Phoenix, Arizona, que está em operação desde 1945. A empresa foi fundada por Leonard Shoen em Ridgefield, Washington, que a iniciou na garagem da família de sua esposa. e expandi-lo através de franquias com postos de gasolina. 




	[←286]
	  [image: Resultado de imagem para Target]  A Target Corporation Inc, mais conhecida como Target, é uma rede de lojas de varejo dos Estados Unidos, fundada em 1902 por George Draper Dayton sediada em Minneapolis no estado de Minnesota. É a segunda maior rede de lojas de departamento nos Estados Unidos, atrás do Walmart.




	[←287]
	   [image: Imagem relacionada]  A Samsonite International S.A. é uma fabricante e varejista de malas, com produtos que vão de malas grandes a pequenos sacos de higiene e malas. A empresa foi fundada em Denver, Colorado, Estados Unidos. Sua sede está em Luxemburgo e está listada na Bolsa de Valores de Hong Kong.




	[←288]
	 [image: Resultado de imagem para isqueiro da BIC] isqueiro da BIC.




	[←289]
	 [image: Imagem relacionada] Papaléguas/The Road Runner é um personagem de desenho animado criado em 1949 por Chuck Jones para os estúdios Warner Bros. Um dos mais conhecidos Looney Tunes, é baseado em animais reais nativos dos desertos do sudoeste americano, o galo-corredor.




	[←290]
	   [image: Resultado de imagem para buquÃª de sempre-viva] buquê de sempre-vivas ‘a flor que vive para sempre’ 




	[←291]
	   [image: Image] 




	[←292]
	 A Tumba [The Tomb] (Pr. N.) A cripta sagrada da Irmandade da Adaga Negra. Utilizada como local cerimonial assim como instalação de armazenamento para os jarros dos lessers. As cerimônias realizadas ali incluem: iniciações, funerais e ações disciplinares contra os Irmãos. Ninguém pode entrar, exceto os membros da Irmandade, a Virgem Escriba ou os candidatos à iniciação.




	[←293]
	 Uma pessoa que é introduzida em uma organização. Uma pessoa que é recrutada ou um voluntário que é ativado no serviço militar.




	[←294]
	   [image: Resultado de imagem para Taylor Swift, fazendo coraÃ§Ã£o com as maos] Taylor Alison Swift é uma cantora e compositora norte-americana. Uma das mais populares cantoras da atualidade, ela é conhecida por canções narrativas sobre sua vida pessoal, que receberam bastante atenção da mídia.




	[←295]
	   [image: Resultado de imagem para Greyâ��s Anatomy] Grey's Anatomy (A Anatomia de Grey BRA ou Anatomia de Grey PRT) é uma série de televisão estadunidense de drama médico exibida no horário nobre da rede ABC.




	[←296]
	   [image: Imagem relacionada] construção monolitica (obra construída em uma só pedra).




	[←297]
	   [image: Resultado de imagem para balaustradas] Um balaústre é uma pequena coluna usada para amparar cercas ou espaldares de cama ou cadeira ou para auxiliar a entrada em veículos coletivos. É um elemento de ornamentação muito usado na arquitetura.




	[←298]
	   [image: Image] colunas de mármore (o mármore clarete eles são meio que marrons avermelhados pelo que eu entendi, mas não consegui encotrar).




	[←299]
	   [image: Imagem relacionada] Malaquita ou malaquite é um mineral do grupo dos carbonatos com dureza entre 3 e 4 na Escala de Mohs. Seu sistema cristalino é monoclínico, e frequentemente forma massas botrioidais, fibrosas ou estalagmíticas.




	[←300]
	  [image: Imagem relacionada] Scarlett O'Hara vive em Tara, uma fazenda de plantação de algodão de sua família situada na Geórgia,EUA, com seus pais e suas duas irmãs.




	[←301]
	 Lys (n.) Ferramenta de tortura usada para remover os olhos.




	[←302]
	   [image: Resultado de imagem para lamÃ© de ouro] Lamê é um tipo de tecido adornado por finas lâminas prateadas que desde a década de 1930 é muito usado em vestidos de toalete (trajes requintados). O termo vem do francês lamé e corresponde à ideia de «tecido brilhoso por nele se entremearem fios ou adornos metálicos dourados e prateados»
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